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RESUMO 
 
Trata-se do relato de experiência referente a uma atividade de extensão intraunidade realizada na 
Plataforma Microsoft Teams com o tema Características do Empreendedor. Objetivo foi promover uma 
roda de conversa virtual com empreendedores de Abaeté e discentes dos cursos administração, ciências 
contábeis e serviço social tendo como base as características do empreendedor de Dornelas (2012). A 
metodologia adotada foi curso com estudo do conteúdo teórico; a prática em duas etapas: aplicação de 
um questionário em escala de Likert, participação discente e empreendedores por meio de perguntas e 
relatos sobre empreendedorismo e o perfil dos empreendedores. Participaram da atividade três 
empreendedores abaeteenses e sessenta discentes. Os resultados indicam que a atividade propiciou aos 
empreendedores a autoavaliação de características pessoais, atributos do administrador indicando que 
os aspectos sociológicos a ambientais influem na administração do empreendimento. Quanto aos 
discentes constatou-se a relevância de atividade no tocante aos saberes acadêmicos levados à 
comunidade numa perspectiva de intercâmbio mútuo. Conclui-se que a atividade extensionista 
confirmou a que os empreendedores problematizam a realidade, visualizando oportunidades de 
negócios, tomando decisões rapidamente assumindo e calculando os riscos; e por amar o que fazem 
tornam-se dedicados, liderando equipes competentes. Dessa forma, criam valor para a sociedade em que 
estão inseridos. Aos discentes a constatação de tais características tornou significativa a experiência da 
aplicação de teoria à prática. 
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RESUMO 

 
Considerando uma relevante necessidade de orientação contábil e fiscal para as pessoas físicas de 
baixa renda, microempreendedores individuais e entidades sem fins lucrativos, este projeto de 
extensão possui como objetivo a contínua operacionalização do Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal na 
Unidade Abaeté da UEMG. Além de: a) disponibilizar às pessoas de baixa de renda, bem como aos 
microempreendedores individuais e entidades sem fins lucrativos, suporte eorientação quanto as 
práticas correlacionadas ao campo contábil e fiscal;b- disseminar perante a sociedade, conscientização 
em relação a função social dos tributos, assim como dos direitos e deveres associados à tributação; c- 
oferecer mediante a orientação e suporte, via alternativa de solução de problemas relacionados a 
assuntos contábeis e fiscais, de forma a facilitar o acesso aos usuários, evitando assim, sobrecarga dos 
órgãos fiscais responsáveis pelo serviço; d- discutir com os envolvidos, aspectos sobre a relevância de 
informações disseminadas de forma fidedignas, com vistas a uma sociedade mais justae consciente. E 
ainda, contribuir para a formação profissional do bolsistae/ou voluntários envolvidos, propiciando 
ações e elementos de cunho prático. O projeto tem como público alvo os cidadãos, 
microempreendedores individuais e entidades sem fins lucrativos no que diz respeito a orientação e 
suporte quanto a práticas fiscais. Estas ações contribuirão também com a redução de despesas do 
público alvo que não necessitará se deslocar para cidades onde haja agências de atendimento do fisco 
federal. A parceria com o órgão federal já foi oficializada, sendo que a Receita Federal do Brasil 
(RFB) disponibilizou a partir do 2º semestre de 2019 sua plataforma de treinamentos em diversas áreas 
de sua competência fiscal.O desenvolvimento e condução deste projeto se justifica em função do 
benefício e contribuição que o mesmo trará para os diversos usuários das informações contábeis e 
fiscais, no sentido de orientar e dar suporte quanto a execução de alguns serviços fiscais, bem como 
contribuir para conscientização em relação a função social dos tributos, assim como dos deveres e 
direitos associados ao processo de tributação. O projeto em pauta é relevante ainda para a 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), já que possibilitará uma maior relação dialógica 
da universidade com a comunidade local e uma melhora na qualidade de vida do meio no qual está 
inserida (UEMG, 2018). O efetivo atendimento ao público, tem ocorrido de forma virtual, através de 
e-mail, sendo que assim que possível retornará de forma presencial, a princípio durante dois dias da 
semana, nas instalações da UEMG Unidade Abaeté. Desde sua implantação até o vigente período, já 
foram realizados diversos atendimentos, em torno de 15 no ano de 2021. Em função da pandemia de 
Covid-19, todos via e-mail. Contudo os resultados parciais demonstram grande envolvimento da 
comunidade, bem como da aluna bolsista e voluntários do projeto, em contribuição e 
disseminaçãopara o processo de rotinas práticas,em atendimento as necessidades da comunidade a 
partir de ação extensionista. Fato este que se tornou ainda mais relevante em função da pandemia de 
Covid-19. 
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RESUMO 
 
 
Diante da atual conjuntura pandêmica que assola o mundo é de se esperar que os reflexos atingissem 
diversos setores da sociedade, sejam esses positivos ou negativos. Em se tratando do setor educacional, 
cujo contexto já não se encontrava tão favorável, pode-se dizer que tal conjuntura agravou ainda mais 
a relação ensino aprendizagem, independentemente do nível de ensino. Como alternativa para minimizar 
tais consequências, uma nova modalidade foi implantada, as aulas remotas. A relação entre tecnologia 
e educação certamente pode ocasionar grandes benefícios, ainda mais quando esta é encarada como 
prática pedagógica, sendo um recurso diferenciado para o ensino e aprendizagem. Por meio das novas 
tecnologias o acesso à informação tornou-se mais acessível e novas demandas educacionais surgiram e ainda 
hão de surgir. Diante desse contexto, o seguinte resumo busca apresentar a trajetória das atividades 
desenvolvidas no projeto de extensão de matemática, cujo objetivo é contribuir para com a formação 
em matemática das graduandas em pedagogia da UEMG e não menos importante, intervir junto ao 
processo de aprendizagem de crianças dos anos iniciais de uma escola parceira da instituição. Por meio 
dos estudos a priori realizados com as discentes/voluntárias e encontros remotos com as crianças, uma 
análise diagnóstica foi elencada, tal que a mesma apontou a necessidade de priorizar, dentro do processo 
de ensino de número natural, os princípios de cardinalidade e ordinalidade, noções de adição e subtração 
e composição e decomposição dos números. A partir destes, foi construída uma sequência didática de 
ensino – as situações didáticas – estando estas atreladas às tecnologias por meio de atividades 
desenvolvidas remotamente – via chamada de vídeo whatssap – e jogos digitais, despertando assim a 
possibilidade de   um ensino matemático lúdico dentro do contexto pandêmico. A proposta 
interdisciplinar também se fez presente na elaboração e aplicação das atividades, tendo em vista que, 
dificuldades de interpretação de questões problemas e raciocino lógico foram identificadas. Desta 
forma, foi necessário contextualizar as atividades com situações do cotidiano, buscando trabalhar o 
imaginário e o concreto. O estudo possui caráter essencialmente qualitativo, com ênfase na análise de 
conteúdo, respaldado pela teoria Piagetiana do número natural. Tomou-se como metodologia de 
pesquisa a engenharia didática, a qual está dividida em quatro etapas. O projeto encontra-se na terceira 
etapa – experimentação – a qual foi totalmente adaptada para o cenário remoto. Nessa perspectiva o 
projeto se justifica por ressaltar a relevância da engenharia didática na intervenção pedagógica atrelada 
às novas tecnologias, como ferramenta pedagógica diversificada, considerando as dificuldades e 
desafios recorrentes do aceleramento de diversos processos em que forçou a sociedade a se inserir de 
vez na era digital. Evidencia diante de tal realidade, as possibilidades de ensino e aprendizagem, que 
antes do momento pandêmico, não eram aplicadas no contexto educacional. Os resultados prévios se 
mostram satisfatórios, podendo-se concluir que, o projeto se configura como mais um caminho para 
desenvolver a iniciação à docência por meio da intervenção com crianças dos anos iniciais com 
dificuldades em matemática. 
 
Palavras-chave: Engenharia Didática. Número Natural. Tecnologias Educacionais 
  



 

26 
 

A ENGENHARIA DIDÁTICA COMO METODOLOGIA NO PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM DO NÚMERO NATURAL E DA 

ALFABETIZAÇÃO: UM INTERCÂMBIO ENTRE GRADUANDAS EM 
PEDAGOGIA E CRIANÇAS DO ENSINO FUNDAMENTAL I NA MODALIDADE 

REMOTA 
 

Carla Angélica de Assis Medeiros 
Ana Luiza Campos Cavaliere 

Mariana da Silva Limas 
Rosemilla Patrícia da Silva Oliveira 

Tainá Cristina da Silva 
Emerson Bastos Lomasso 

Universidade do Estado de Minas Gerais  
- Unidade Barbacena 

Programa de Apoio a Projetos de Extensão 
 da UEMG PAEx/UEMG. Edital 02/2020 

 
 

RESUMO 
 

Este resumo busca apresentar a trajetória, percorrida e a percorrer, do Projeto de Extensão intitulado “A  
engenharia didática como metodologia no processo de ensino e aprendizagem do número natural e da 
alfabetização: um intercâmbio entre graduandas em pedagogia e crianças do 1° ciclo do Ensino 
Fundamental I na modalidade remota”. O mesmo justifica-se por contribuir para com a formação dos 
discentes em pedagogia, por meio da inserção dos mesmos no cotidiano escolar, atuando junto às 
crianças dos anos iniciais dificuldades em aprendizagem. Iniciados os trabalhos, foi acrescido aos 
objetivos, a partir de um diagnóstico preliminar desenvolvido na primeira fase da metodologia, o 
trabalho junto ao processo de leitura e escrita das crianças. Para tanto elencou-se como objetivos 
investigar e atuar na formação de crianças dos anos iniciais e de discentes do curso de pedagogia da 
UEMG/Unidade Barbacena, buscando compreender como ambos concebem e conceituam o número e 
também, como lidar com questões voltadas ao processo de alfabetização. Para alcançar tais objetivos, o 
projeto foi dividido em dois momentos, tal que no primeiro as discentes foram qualificadas teoricamente 
quanto aos conceitos relacionados a epistemologia genética do número natural e alfabetização, além de 
metodologias desenvolvidas para ensinar e aprender tais conteúdos. No segundo momento, as mesmas 
atuam junto às crianças dos anos iniciais, por meio de uma intervenção pedagógica, priorizando o 
número natural e a alfabetização. O embasamento teórico para estabelecer os conceitos matemáticos foi 
pautado na teoria Piagetiana e quanto ao processo de alfabetização, na Freireana. Tomou-se como 
metodologia a Engenharia Didática apresentada por Michèle Artigue composta pelas etapas análise 
preliminar, análise a priori, experimentação e análise a posteriori. A proposta inicial consistia em um 
trabalho presencial, entretanto, diante do atual contexto pandêmico, o projeto foi adaptado para a 
modalidade remota. O projeto encontra-se na experimentação, onde, até o momento, com a 
reestruturação do mesmo e as dificuldades atreladas à conjuntura, os resultados obtidos são satisfatórios 
no que tange ao processo de ensino e aprendizagem, sendo este voltado às discentes/voluntárias e às 
crianças. Nota-se que as crianças e as discentes/voluntárias sentem-se mais seguras quanto ao processo 
de ensino e de aprendizagem relativos à proposta desse projeto, ou seja, ensinar e aprender número 
natural e não menos importante, a ler e a escrever. 
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RESUMO 

 
O presente projeto, aprovado no edital 06/2019 PAPq/UEMG (prorrogado para o ano de 2021) com 
2 bolsas, de pesquisa e aprovado no edital 01/2020 PAEX/UEMG com 1 bolsa de extensão (para 
esclarecer, a parte teórica está sendo desenvolvida em conjunto pesquisa/extensão, uma vez que os 
projetos possuem a mesma temática e foram pensados para serem complementares), tem o objetivo 
de descortinar um ramo da educação tão pouco conhecido que é a Pedagogia Hospitalar. Este tema 
nunca ganhou a devida importância da sociedade e muito menos do poder público. Várias crianças e 
adolescentes, ao necessitar de atendimento médico prolongado, tem suas vidas totalmente alteradas. 
Além de perder contato com familiares e amigos, esta criança tem seu desenvolvimento escolar 
interrompido e pode ter muitas dificuldades ao retornar. Desta forma, a inserção de um ambiente de 
aprendizagem será algo positivo para uma evolução educacional e até mesmo clínica. Portanto, 
através do método Estado da Arte (dos anos 2010 a 2020), pretende-se compreender como andam as 
pesquisas nesta temática no Brasil. Até o momento, foi realizada a busca em três sites, são eles: Portal 
de Teses da Capes (https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/); Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações do IBICT (http://bdtd.ibict.br/vufind/); Biblioteca Digital do Portal 
Domínio Público (http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp). Como é uma 
pesquisa ainda em andamento, têm-se como resultados os seguintes: 18 teses e 110 dissertações foram 
defendidas no período citado em nosso país, o que nos parece muito pouco se comparado a outros 
assuntos como Educação Especial, Psicopedagogia, Libras, entre outros, em contrapartida, esses 
números também demonstram uma evolução considerável desta área, pois os trabalhos acadêmicos 
podem ser termômetros das discussões, mas, obviamente, também são influenciadores de novas 
abordagens. Além disso, esse número ainda pode mudar, pois como mencionado, a pesquisa ainda está 
sendo realizada. Também foi possível constatar que alguns assuntos aparecem com maior frequência 
nessa pesquisa, sendo os principais as Práticas Pedagógicas, as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC’s), Classe Hospitalar e também Formação do Pedagogo. Por fim, conclui-se, por 
enquanto, que os caminhos percorridos pela Pedagogia Hospitalar até os dias atuais nos possibilitaram 
averiguar que a preocupação com a formação profissional para trabalhar no ambiente hospitalar tem 
sido cada vez mais discutida. Toda pedagogia é feita por pessoas, não por órgãos, instituições ou 
governos. Investir nessas pessoas constitui um passo importante para implantação de um atendimento 
cada dia mais completo e mais humano. 
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RESUMO 
 
Bolsistas do Pibid que atuam na Escola Visconde de Carandaí pertencente à comunidade quilombola 
desenvolveram um projeto, sob temática de como o conhecimento das histórias dos antepassados pode 
construir narrativas no Ensino Fundamental. Essa pesquisa tem como objetivo geral construir narrativas 
sobre a história local numa turma de Ensino Fundamental localizada em uma área quilombola. Os 
procedimentos metodológicos utilizados para compor este tópico podem se resumir em pesquisa 
bibliográfica, documental e explicativa, as pesquisas resultaram na importância de se explorar e captar 
informações coesas a respeito da comunidade Candendês. Como resultado de pesquisa parcial é possível 
notar que ao possibilitar que os alunos tenham contato e conhecimento da história dos antepassados de 
modo que possibilite-os a serem os protagonistas da construção dessas narrativas a aquisição do 
letramento histórico e conhecimento de si mesmo terá um cenário propenso. Considera-se então, que o 
trabalho de estagiárias do Pibid, pode ser designado a propor atividades que propiciem aos alunos de 
forma dinâmica uma aprendizagem significativa. Salienta-se também a possibilidade de reinvenção do 
professor em adaptar a momentos históricos, como a pandemia do Covid-19 e criar novas possibilidades 
de ensino. 
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RESUMO 
 
O presente trabalho busca relatar e analisar atividades de extensão universitária desenvolvidas por 
alunos integrantes de cursos de licenciatura da Universidade do Estado de Minas Gerais - Unidade 
Barbacena, em parceria com escolas de Ensino Médio da rede estadual do mesmo município, enquanto 
reflete sobre as contribuições da presente prática extensionista na formação dos discentes enquanto 
futuros educadores. Além disso, o projeto se propõe a contribuir para com o avanço de um dos atuais 
pilares da universidade pública: a extensão. Para isso, se fez valer de palestras e discussões realizadas 
de forma virtual com alunos de diferentes escolas da rede pública da cidade. 
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RESUMO 
 
Este resumo apresenta parte dos trabalhos realizados na Comissão Especial para Acompanhamento 
das Medidas de Enfrentamento à COVID-19 da UEMG. Iniciada em abril de 2020, foi composta no 
âmbito do Conselho Universitário da UEMG, formada por representantes docentes, técnicos 
administrativos e discentes voluntários. A Comissão “COVID-UEMG” tem o objetivo de auxiliar os 
Conselhos Superiores da Universidade na adoção de medidas de enfrentamento à pandemia e 
contribuir para o acesso à informação por parte da comunidade. O trabalho da Comissão, conta hoje 
com a contribuição, além da sua formação original, de três discentes bolsistas que atuam sob 
orientação dos docentes, no desenvolvimento de informes mensais, denominados boletins. Este 
trabalho está organizado e dividido nas seguintes frentes: Monitoramento dos casos de COVID-19 e 
vacinação nas 14 microrregiões do Estado de Minas Gerais, onde se localizam as 20 unidades da 
UEMG, levantamento dos testes de COVID-19 realizados pelo laboratório da Unidade Frutal e do 
status das prefeituras dos municípios que sediam as Unidades UEMG sobre o retorno das aulas 
presenciais no ensino superior, indicações de leitura de artigos científicos de interesse ao 
enfrentamento da COVID-19 e entrevistas com membros da comunidade UEMG atuantes no 
enfretamento à pandemia. O “carro-chefe” do boletim tem sido o monitoramento dos casos de 
COVID-19 nos territórios UEMG, a partir de metodologia desenvolvida e aprimorada pelos membros 
da comissão. Nesta frente de trabalho, realizamos o mapeamento de 184 municípios. A coleta de 
dados ocorre a partir da consulta à JF Salvando Todos, plataforma criada por docentes e discentes da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e ao Boletim Epidemiológico da Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais (SES-MG). Ambas as fontes disponibilizam diariamente o número de casos 
e óbitos confirmados em cada um dos 853 municípios do estado. Ao final de cada mês, os números 
são contabilizados e após o tratamento de dados, são apresentadas tabelas e gráficos referentes a cada 
microrregião, tornando possível observar variáveis como o número de casos diários e a concentração 
de infectados e óbitos ao longo de cada mês, tanto nos municípios polo da UEMG, quanto nos demais 
municípios, que por questões geográficas e socioeconômicas, influenciam-se mutuamente em 
diversos aspectos. Este trabalho foi essencial para acompanhar a evolução da pandemia nos 
“territórios UEMG” e a levantar hipóteses sobre a mobilidade das pessoas entre as cidades inscritas 
nos nesses territórios. Trata-se de metodologia específica para a UEMG, cujos dados podem ser fonte 
para a realização de pesquisas diversas. Nessa perspectiva, o monitoramento da vacinação, chamado 
no boletim de “vacinômetro”, utiliza-se de metodologia semelhante a do monitoramento de casos, 
porém, sua coleta é mensal e não diária como na metodologia de origem. Os dados são apresentados 
em gráficos que indicam os percentuais de vacinados em cada município ao final de cada mês. Após a 
consolidação dos dados e atualização nos arquivos do boletim, o material é submetido a verificação 
por parte dos professores membros da Comissão e enviado à publicação na página e nas redes da 
UEMG, no início de cada mês. 
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RESUMO 
 

Em Barbacena, desde 2017, realiza-se o evento “Setembro Amarelo” como iniciativa para 
sensibilização, mobilização e discussão frente aos desafios impostos quanto à prevenção e posvenção 
do suicídio, sendo a Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) - Unidade Barbacena uma 
parceira na realização desde 2018. Neste cenário, a saúde mental dos estudantes se torna também 
preocupação das instituições educacionais, já que o direito à saúde é fundamental e garantido 
constitucionalmente à todos. Com o objetivo de conscientizar a comunidade acadêmica da UEMG - 
Barbacena e a população em seu entorno, acerca da necessidade de cuidado para com a saúde mental, o  
Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação e Saúde (NEPES), em parceria com o Núcleo de Estudo e 
Pesquisa em Relações Étnico-Raciais (LEPER - UEMG), a prefeitura do município de Barbacena e a 
Polícia Civil do Estado de Minas Gerais, se propôs, através de ações extensionistas, levar debates acerca 
da importância da valorização à vida aos muros da universidade, por meio do IV Setembro Amarelo da 
UEMG - Barbacena. Devido à pandemia da Coronavírus Disease-2019 (COVID-19), as ações 
extensionistas foram desenvolvidas remotamente, e, diante dessa perspectiva, o projeto se deu a partir 
da organização de espaços onde questões relevantes para saúde mental foram levantadas. A Escuta 
Sensível serviu como norteador de estímulo à reflexão, inicialmente por meio de uma roda de conversa 
intitulada "A Escuta Acolhedora e Sua Importância na Prevenção e Posvenção do Suicídio", onde houve 
a participação de professores, psicólogos e pesquisadores, além de voluntários que trabalham com saúde 
mental em associações como Alô Vida e o Centro de Valorização da Vida (CVV). A roda de conversa 
obteve 130 inscrições de acadêmicos, profissionais da segurança, educação e de saúde mental. O evento 
ocorreu no Youtube, e apesar de problemas técnicos com a plataforma, que ocasionaram o atraso no 
início da Roda de Conversa, ao final haviam 80 participantes assistindo ao vivo, contabilizando 61% 
dos participantes inscritos previamente. A gravação da live permanece disponível na plataforma, e 
atualmente dispõe de 316 visualizações alcançadas. Assim, com o objetivo de oferecer apoio àqueles 
que precisam, o NEPES também ofertou um Plantão Acolhedor, onde a escuta seria feita por psicólogos 
voluntários e de forma online, por meio da plataforma TEAMS, para todos aqueles que necessitavam e 
se interessaram. Não houveram buscas para a escuta acolhedora, fato que pode ter sido ocasionando por 
dificuldades em utilizar a plataforma e ter acesso à internet, bem como pelo receio a sensação de 
exposição. Diante destas inferências o NEPES tem estudado novas estratégias para implementar o 
Plantão Acolhedor. Em suma, apesar da considerada ausência de participantes no Plantão Acolhedor, 
observou-se que os resultados obtidos a partir da realização do IV Setembro Amarelo foram 
satisfatórios, dado que ao fim da roda de conversa, os participantes demonstraram sua satisfação por 
interações. Portanto, é necessário salientar que essa ação coletiva propiciou uma significativa inserção 
de temáticas tão necessárias como a valorização e atenção à saúde mental da população desse município. 
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RESUMO 

 
O princípio da educação inclusiva vem sendo debatido em diversos países, especialmente após a 
Declaração de Salamanca (1994). O Brasil, signatário desta declaração, iniciou o processo inclusivo e 
uma série de leis e decretos foram promulgados, de forma a garantir o acesso de pessoas com deficiência 
às escolas regulares. Os diversos documentos expressam que o atendimento aos alunos com deficiências 
deve ser, preferencialmente em classes comuns da escola, em todos os níveis, etapas e modalidades de 
educação e ensino, tentando garantir o direito à educação a esse público. Porém, é consenso que somente 
a garantia do acesso não garante a efetiva inclusão do estudante. Para que este movimento ocorra faz-se 
necessário garantir a aprendizagem e a permanência desse estudante na escola e, nesse contexto destaca-
se a necessidade constante de capacitação profissional, para a promoção de mudanças no ambiente 
educacional (GLAT,1998). Frente a complexidade da dinâmica da discussão acerca da formação de 
professores para atuarem na educação inclusiva, aliada a necessidade de potencialização da qualidade da 
formação dos licenciando, exige-se dos profissionais que atuam e dos futuros profissionais, que irão 
adentrar no mundo profissional, estarem em constante capacitação para atenderem as exigências 
garantindo-se assim o direito à educação a esse público. Além da qualificação profissional, capacidade 
em perceber a diferenciação de necessidades dos educandos, valorização do conhecimento, inovação, 
excelência e adaptação aos diversos contextos educacionais, é fundamental na educação inclusiva 
(DÁVILA e NAYA,2012; AQUINO e GARCÍA, 2012; FRIEDNER e OSBORNE, 2013; LAWFORD-
SMITH, 2013; ALBA PASTOR e ZUBILLAGA DELRÍO, 2012). Desta forma, considerando a 
necessidade premente de discussão em torno da temática, o projeto disponibilizou e continua 
disponibilizando momentos de reflexão e formação na área da educação inclusiva e atendimento 
educacional especializado na educação básica e discentes de licenciaturas. Assim, justifica-se a 
necessidade de capacitação profissional por entender que a educação, é área que a cada dia que passa 
tudo se renova, frente ao atual contexto da diversidade e, também para que os profissionais possam 
realizar suas atividades de forma eficiente, com qualidade e diferencial. Como resultado podemos 
pontuar que o projeto atendeu a inicialmente, através de curso, a 30 docentes do município de Barbacena 
e 30 discentes da UEMG. Na sua segunda fase, o projeto está com dois módulos para inicio em 27 de 
novembro, organizados com grupos distintos: 41 discentes de diversas instituições inscritos e 37 
docentes de Barbacena e região. Os estudos e discussões em encontros periódicos e avaliação das ações 
desenvolvidas do projeto de extensão proposto, nas instituições educacionais do município de 
Barbacena, ampliaram conhecimentos teóricos e a compreensão da necessidade de alinhar teoria e 
prática para o desenvolvimento de uma educação inclusiva efetiva e de qualidade. 
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RESUMO 
 
Este trabalho apresentará o projeto de extensão desenvolvido, cujo tema é a escuta sensível no ambiente 
educacional e social. Dessa forma, a escuta é importantíssima na vida humana, sendo fundamental na 
aquisição da linguagem, na comunicação e na formação das relações dialógicas. Entretanto, há 
diferença entre ouvir e escutar, afinal, a ação de ouvir está associada ao sentido da audição, sendo 
involuntária; já a ação de escutar está associada a uma decisão consciente, na qual o indivíduo escolhe 
escutar atentamente. Então, nota-se o quanto a escuta é um processo sensível, profundo, atento e 
humanizado. Com isso, esse projeto justifica-se pela necessidade de investir em uma formação 
humana para os educadores, capacitando-os para uma escuta sensível no contexto social e educacional. 
Assim, estes são os objetivos do projeto de extensão: conscientizar e capacitar o corpo discente e 
docente da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) - Unidade Barbacena, sobre a importância 
da escuta sensível no ambiente educacional e social; propiciar à comunidade acadêmica da Unidade 
Barbacena, uma práxis educativa através de uma formação humanista que auxiliará no seu contexto de 
trabalho e na vida; oferecer um espaço de escuta sensível dentro da Universidade e na Comunidade; e 
consolidar as ações e projetos extensionistas da UEMG – Barbacena, fortalecendo o ensino e a relação 
comunitária. Logo, para alcançar esses objetivos, o projeto tem uma metodologia dividida em duas 
etapas. A primeira etapa foi o oferecimento do curso de extensão “A importância da Escuta Sensível 
no Ambiente Educacional e Social” e, após o curso, os participantes receberam certificação, estando 
aptos a participarem da segunda etapa dessa metodologia, o Plantão Acolhedor, doravante denominado 
“P.A.”. Nessa segunda etapa, os participantes do curso de extensão, devidamente acompanhados pela 
coordenadora do projeto, podem participar da implementação do P.A. na UEMG - Barbacena, onde 
será aberto um espaço para escuta sensível. O início do P.A. estava previsto para o mês de Setembro, 
associando-se ao Projeto de Extensão Setembro Amarelo, e não há uma previsão para o fim da 
implementação dele. Portanto, esse projeto ainda não chegou ao fim, contudo, alguns resultados parciais 
já foram obtidos. Deste modo, a procura pelo curso de extensão superou todas as expectativas, tendo 
cerca de 100 inscrições de docentes, discentes e técnicos administrativos da UEMG; e, ao fim do curso, 
cerca de 50 participantes receberam a certificação. Frente a complexidade de uma verdadeira escuta 
sensível e acolhedora, julgou-se necessário as capacitações continuadas para o exercício e 
aprimoramento desse tipo de escuta para concretização do P.A.. Posteriormente, o curso de escuta 
acolhedora será ofertado para a comunidade externa, com a intenção de formação de educadores 
sensíveis, acolhedores e multiplicadores. Logo, até o momento, constata-se que há um interesse pela 
comunidade acadêmica da UEMG-Barbacena em capacitações com enfoque em sua formação humana, 
mais especificamente, para essa escuta acolhedora no contexto educacional e social. Acredita-se que 
este é um primeiro passo para construção de um espaço acadêmico mais acolhedor e saudável, que 
respeite a todos na sua integralidade. 
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RESUMO 
 
Tanto a Educação Especial numa perspectiva Inclusiva como o uso das Tecnologias Digitais na 
Formação Docente se apresentam como um novo paradigma, que tem norteado a política educacional 
no Brasil. A primeira por apontar para a direção de que todos devem estudar juntos no ensino regular, 
independentemente de suas diferenças ou dificuldades, desde o início até o fim de sua vida escolar, 
sendo atendidos em suas especificidades os alunos da Educação Especial. A segunda por representar a 
ruptura do paradigma individualista e receptor ainda dominante, em favor de uma educação em rede, 
aberta à solidariedade, às possibilidades do tempo presente e à construção de conhecimentos por meios 
não tradicionais. Em ambos, o foco é o acesso, a democratização, a partilha, a construção coletiva e ativa 
do conhecimento onde o sucesso e a permanência de todos os alunos, a partir de várias linguagens e 
meios possa se concretizar.Nessa direção, o presente projeto de extensão vai ao encontro das demandas 
vividas pelas instituições educacionais que mediante conquistas na legislação vigente, pressupõe o 
acesso, permanência e sucesso escolar dos alunos da Educação Especial (pessoas com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação). Observa-se, portanto, e, 
felizmente, que há um aumento dessa demanda tanto na Educação Básica quanto na Educação Superior 
e, assim, consequentemente, há a necessidade de mais informação e diálogo a favor da inclusão escolar. 
Então, nosso objetivo é fomentar a formação docente para a Educação Especial na perspectiva da 
Educação Inclusiva, por meio de plataforma digital, potencializando discussões e ações como: 
disponibilização de serviços, recursos pedagógicos e de acessibilidade e estratégias que promovam a 
participação destes estudantes na vida escolar e acadêmica.Consonante aos objetivos previstos utiliza- 
se como procedimentos metodológicos a oferta de minicursos, oficinas, palestras, rodas de conversa, 
compartilhamento de informações e materiais, além de apoio individual on-line, via plataforma digital. 
Ofertou-se no ano de 2021 as seguintes capacitações on line, com certificações gratuitas: Espectro 
Autismo: diagnóstico e práticas inclusivas; Alfabetização em Braille; A criatividade inclusiva nos 
Fanzines; Síndrome de Irlen; Inclusão do aluno com deficiência auditiva na escola regular; Baixa Visão: 
sugestões pertinentes. As mesmas foram gravadas e disponibilizadas na plataforma. Realizou-se também 
cinco lives, no formato de roda de conversa, considerando-se o aprofundamento das temáticas abarcadas 
nas capacitações. Trata-se de projeto que vivencia seu terceiro ano de funcionamento e conta com a 
adesão e apoio da Associação Mineira de Pesquisa e Iniciação Científica -AMPIC , do Atendimento 
Educacional Especializado- AEE dos municípios de Campanha e Lagoa Santa-MG e de 25 voluntários, 
tendo atingido mais de 850 pessoas até o presente momento.Infere-se, nesse sentido, estar atingindo os 
objetivos propostos.O desenvolvimento deste projeto de extensão significa para cada um de nós, a 
tentativa de congruência dos dois paradigmas acima citados, a favor da formação docente, de forma a 
contribuir para a extinção de pré-conceitos e de práticas excludentes no ambiente escolar. Aponta-se a 
relevância e o potencial do mesmo, tendo-se como base as interlocuções e os retornos positivos 
recebidos. 
 
Palavras-chave: Educação Especial. Inclusão. Formação Docente. Plataforma Digital. 
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RESUMO 

 
A Jornada Universitária em Defesa da Reforma Agrária (JURA) é fruto da articulação entre 
universidades, institutos de educação e movimentos sociais, em especial, o movimento dos 
trabalhadores e das trabalhadoras sem-terra, o MST. Como evento-movimento, é realizado desde 2013 
em instituições onde atuam profissionais ligados à educação do campo e aos direitos humanos. Ocorre, 
prioritariamente, em abril, data de lembrança do assassinato de trabalhadores rurais do movimento 
ocorrido em Eldorado dos Carajás (PA), em 1996. Além da dimensão simbólica, situada na esfera da 
memória, as jornadas surgem no cenário acadêmico como espaço de diálogo entre instituições e 
movimentos sociais, inserindo-se no campo teórico-prático da Educação Popular. Em 2021, o tema do 
evento foi “Reforma Agrária pela Defesa da Vida: alimento, vacina e educação!”. Assim, foram 
abordadas ao longo de três dias temáticas acerca da Reforma Agrária como uma forma de denúncia das 
desigualdades sociais no Brasil cujas bases se sustentam na velha e permanente estrutura fundiária, uma 
das mais injustas e desiguais do planeta; e do anúncio de práticas de resistência e sob a forma de 
construções alternativas ao modelo hegemônico do capitalismo agrário. O conjunto de ações 
pedagógicas, que envolveu palestras, mesas-redondas, debates e experiências artístico-culturais teve, 
em seu planejamento e execução, a contribuição de discentes e docentes das Universidades Federais de 
Lavras, de São João del Rei e da Unidade UEMG – Campanha, bem como de movimentos sociais de 
juventude, de agroecologia e também representantes de outras organizações ligados ao direito à terra, 
ao combate ao trabalho escravizado e, em maior dimensão, aos Direitos Humanos, revelando-se um 
rico e pedagógico lócus de reflexão e de extensão universitária. Em relação à dimensão pedagógica, 
observou-se, durante os doze encontros que foram realizados para a preparação do evento, o intercâmbio 
cultural, o trabalho colaborativo e os traços da transdisciplinaridade como eixos centrais de construção, 
uma vez que o evento-movimento foi atravessado por temáticas de relevância social e pelas vozes de 
sujeitos de distintos campos de atuação e reflexão. No campo teórico-metodológico, inspirado no 
centenário de Paulo Freire, essas vozes ecoaram, via transmissão on-line, o grito de denúncia e de 
anúncio, e o diálogo tão necessário entre conhecimento científico e luta popular (BRANDÃO, 1984). 
Como produto, tem-se as gravações das mesas em uma plataforma de vídeos, que registram e inscrevem 
na memória das instituições importantes contribuições sobre os efeitos da alta concentração de terras 
no Brasil e dos conflitos dela decorrentes. Também foi possível conhecer iniciativas de organização 
popular da produção agroecológica, realizadas nos assentamentos rurais da região e compreender com 
mais propriedade a dimensão pedagógica no interior dos movimentos, demonstrando a importância da 
luta pela terra, descortinando preconceitos existentes na sociedade sobre a legitimidade de tais 
movimentos e estimulando a prática da alimentação saudável produzida a partir de experiências exitosas 
da agricultura familiar e da agroecologia como alternativas de desenvolvimento do campo e da cidade, 
evidenciando a importância, ainda hoje, do debate sobre a Reforma Agrária. 
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O projeto Minuto UEMG surge com o objetivo de fortalecer a relação entre a instituição e a população 
de Campanha – MG e região em seu entorno, a partir de um trabalho que articula educação, comunicação 
e rádio como espaço educativo. Por meio da parceria com a rádio Ação – FM, situada na cidade, são 
veiculados conteúdos educativos, informativos e de relevância social, semanalmente, às treze horas e 
quinze no programa Ação e Revista. Inspirados pelas reflexões acerca de extensão e comunicação, 
elaboradas por Paulo Freire (1980), e pela relação entre mídias e educação (FREIRE; GUIMARÃES, 
2013), o projeto vale-se dos conceitos pensamento-linguagem e educação-comunicação para a criação 
de programetes, pequenos programas feitos para serem veiculados no rádio, que apresentam de forma 
sucinta um tema. Os conteúdos, produzidos semanalmente, duram cerca de um minuto e abordam temas 
como: datas comemorativas, curiosidades relacionadas à cidade, entre outras discussões emergentes na 
sociedade, seja de matiz política, social ou cultural. O papel da bolsista, em diálogo constante com 
orientador, baseia-se na investigação temática, na construção de roteiros escritos, na gravação e na 
avaliação permanente das produções. A proposta sustenta-se a partir dos referenciais dos estudos sobre 
linguagem, gêneros e formatos do discurso midiático, da extensão como fortalecimento dos laços 
comunitários entre a universidade e população, bem como da construção da cidadania, a partir do 
binômio formação/informação. O processo de construção dos conteúdos se dá por meio de pesquisas 
bibliográficas, de investigações exploratórias em mídia impressa e virtual, de entrevistas com 
especialistas dos temas escolhidos. As principais preocupações metodológicas do projeto baseiam-se na 
relevância, na veracidade e na possibilidade de impacto dos conteúdos. Em função da pandemia do 
COVID 19, percebemos certa dificuldade para mensurar o impacto dos programetes na opinião dos 
ouvintes, visto que todas as atividades que pudemos realizar foram feitas de forma remota, e há certa 
dificuldade para acessar os ouvintes da rádio. No entanto, temos produtos passíveis de reflexão: as 
gravações e os registros de pesquisa, que revelam o nosso método de investigação, de tematização, de 
escrita, de formação para a comunicação relacionada à educação, revelando as facetas do processo de 
divulgação científica, que têm contribuído para que possamos conhecer e compreender de forma mais 
objetiva as dimensões históricas da cidade de campanha, a importância do rádio na comunidade, e forma 
de construção de enunciados reflexivos e educativos, por meio da articulação entre teoria e prática 
comunicativa. O projeto se encaminha, agora, para o  processo de medição dos impactos por meio da 
construção de uma pesquisa de opinião a ser veiculada na rádio, já em construção. 
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RESUMO 
 

A Igreja Católica historicamente tem atuado em diversos setores da sociedade para reafirmar seus 
valores e dogmas, um desses setores é a imprensa. Na segunda metade do século XIX, os 
ordenamentos do papa Leão XIII e suas encíclicas direcionam um movimento mundial da instituição 
na criação de uma imprensa própria, que combata a chamada imprensa ímpia, ou seja, a imprensa que 
não corresponde com a moral católica. Nesse sentido, a Igreja se apropria da imprensa como uma 
ferramenta para o reordenamento de seus fiéis, utilizando de articulações de discurso para alcançar 
suas pretensões. No prosseguir da criação de jornais católicos, no século XX, mais precisamente em 
1947, no município de Campanha – MG, iniciam as publicações do periódico Voz Diocesana, que irá 
ter o alcance de 49 municípios e 71 paróquias do sul de Minas Gerais. O periódico encontra-se 
arquivado em formato físico no instituto Monsenhor Lefort e na Cúria diocesana, e em formato virtual, 
os exemplares correspondentes aos anos de 1947 a 1957, catalogados e digitalizados em um arquivo 
público digital, disponível no Centro de Memória da Unidade de Campanha/UEMG. Nesta 
comunicação, tem-se como propósito demonstrar os resultados obtidos através do projeto de extensão 
“Catalogação e digitalização por software digital do arquivo público do jornal Voz Diocesana (1957-
1967)”, que, em decorrência da pandemia de COVID – 19, teve suas práticas impossibilitadas, 
cabendo um redirecionamento do processo que se amparou em analisar os editoriais já catalogados e 
digitalizados do jornal, buscando evidenciar algumas das potencialidades de pesquisa encontradas no 
periódico católico. Além disso, foram promovidos alguns eventos compostos por mesas-redondas, 
oficinas e palestras que abarcaram temas que se relacionam com projeto. Os redirecionamentos 
tomados se justificam por serem as medidas possíveis encontradas para prosseguir com as atividades, 
com o intuito de difundir e promover a relevância do arquivo público do jornal Voz Diocesana. A 
metodologia adotada está estruturada em uma revisão bibliográfica de produções que cercam a 
temática da imprensa católica, do uso do jornal como fonte objeto para pesquisa e dos trabalhados já 
realizados através de pesquisas com o periódico Voz Diocesana. Dessa forma, o resultado parcial 
obtido é a promoção do arquivo público Voz Diocesana, além de que se enseja alcançar a 
continuidade de seu processo de salvaguarda digital. 
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RESUMO 

 
Reconhecendo que a fotografia é um recurso que vem sendo usado pela historiografia recente, este 
trabalho busca abordar as potencialidades de pesquisa e extensão que podem ser trabalhadas através 
do acervo fotográfico da historiadora fluminense Thalita de Oliveira Casadei, que se encontra sob 
a guarda do Centro de Estudos Monsenhor Lefort, em Campanha (MG). Destacando o papel da 
fotografia como fonte primária de pesquisa histórica e para a memória regional, ao modo que é 
proposto reafirmar a necessidade de conservação e difusão do acervo fotográfico em questão, tal 
como é visado pelo projeto extensionista de “Catalogação e digitalização por software digital do 
acervo fotográfico de Thalita de Oliveira Casadei”, aprovado pelo edital PAEx/UEMG 2020. Dessa 
forma, é realizada uma discussão teórica e metodológica em relação ao acervo fotográfico, diante 
das dificuldades em realizar a sua digitalização e salvaguarda digital, causadas pela pandemia da 
Covid-19 e do deslocamento da documentação fotográfica junto ao centro em que se encontra. 
Diante das dificuldades, o projeto foi desenvolvido, em parte, a partir da realização de atividades 
de organização e promoção de diferentes eventos que oportunizaram o contato com museus e 
centros de memória das unidades da UEMG e seus respectivos acervos. Reconhecendo o papel 
destes na promoção e divulgação de amplos acervos de documentos e memórias, tanto do município 
de Campanha quanto de outras cidades do estado de Minas Gerais, foi propiciada uma reflexão a 
respeito do acervo contemplado pelo projeto de extensão e dos desafios na realização da sua 
promoção. O acervo fotográfico de Thalita de Oliveira Casadei, até então, não havia sido 
contemplado por meio de nenhum edital de catalogação e tampouco houve qualquer ocorrência de 
um processo de digitalização, demonstrando a importância do projeto de extensão e a necessidade 
de sua continuidade, almejando a devida concretização integral do objetivo de salvaguarda digital 
e difusão. As duas alternativas descritas têm como fim evocar e trazer à tona olhares sobre acervos 
fotográficos e o patrimônio cultural campanhense e ações de promoção, difusão e salvaguarda. 
Dentre os resultados obtidos, no ano de 2021, tivemos o compartilhamento dos estudos teóricos e 
metodológicos através do oferecimento de oficinas e da realização de eventos e a divulgação deste 
e de outros acervos da cidade de Campanha, presentes nos centros de documentação e memória 
locais, consolidando, desta forma, o caráter extensionista do projeto. 
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BÁSICA 

 
Luiz Carlos Felizardo Junior 

 
RESUMO 
 
No contexto de enfrentamento as consequências da pandemia do corona vírus (COVID-19) que por 
seu alto risco de contágio obrigou o fechamento de espaços escolares, nos quais haveria aglomeração 
de pessoas, o projeto de extensão Cultura Digital e os Pressupostos Didático-Pedagógicos em 
Educação a Distância foi gestado como um tempo-espaço promotor de formação continuada para 
professores da educação básica. Adotamos como lócus privilegiado para o tempo-espaço de 
realização do percurso formativo o ambiente virtual de aprendizagem Moodle. Com um olhar crítico 
as normatizações didático- pedagógicas dessa modalidade, os pressupostos didático-pedagógicos da 
modalidade e da Cultura digital problematizaram diferentes aspectos postos pela Base Nacional 
Comum Curricular, atendemos inicialmente 65 educadores das cidades ligadas à Superintendência 
Regional de Educação (SRE) de Varginha – MG e municípios adjacentes. O processo de formação 
continuada desenvolvido em cinco percursos formativos específicos, não atingiu, do ponto de vista 
pedagógico seus objetivos. Contudo, para além da objetividade de vida, a natureza subjetiva e 
processual inerente ao processo educativo, é o que ganha destaque nesse artigo. Embora tenha sido 
alcançada muitas das metas pedagógicas propostas nos objetivos do curso, como revela seu 
monitoramento. As Forças; Fraquezas; Oportunidades; e Ameaças enfrentadas na realização desse 
curso, a análise de parte dos dados nos leva a problematizamos as concepções de EaD como uma 
política pública de governo e os sentidos e significados do Ensino Remoto Emergencial (ERE) para 
professores da Educação Básica, especialmente se consideramos os aspectos socioculturais e 
educativos informado por parte dos cursistas. A base de análise utilizada para alcançarmos tais 
conclusão são os dados de monitoramento do curso, questionários, exercícios e considerações em 
relação a realidade vivida e experenciada, todas intervenientes no curso. Como resultado indicamos 
que para além da apreensão subsídios teóricos e práticos da EaD, por parte dos cursistas, as 
motivações para a evasão ganharam nas incertezas das decisões do Governamentais em relação ao 
retorno das aulas, a sobrecarga de serviço que os professores-cursistas explicitaram, entre outros 
problemas de ordem emocional, que emergiram no contexto que o curso se deu. 
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RESUMO 
 
O projeto Memória e Educação Patrimonial: a história e a identidade cultural de uma vila 
remanescente do período colonial mineiro, buscou analisar, num primeiro momento, o registro de 
bens culturais presentes no Dossiê de Salvaguarda do Patrimônio de Campanha, partir das fontes 
legislativas do município, sobretudo aquelas relacionadas ao inventário e tombamento dos bens 
culturais, e reunidas na publicação oficial: PREFEITURA MUNICIPAL DA CAMPANHA. Plano 
de Inventário e Relatório de Execução do Inventário de Proteção do Patrimônio Cultural. 
Campanha: Secretaria de Cultura, Esporte, Turismo e Lazer/ Seção de Cultura e Patrimônio Histórico, 
Exercício 2020, 2018, 192 p. Num segundo momento, objetiva oferecer Oficinas de Educação 
Patrimonial: o registro de bens culturais de Campanha (Inventários e Tombamentos), para 
alunos (as) da rede púbica e privada de ensino médio, de modo a perceber seus níveis de consciência 
histórica, relacionados ao patrimônio e história locais, por meio do contato direto com as fontes 
históricas (metodologia da investigação histórica). Busca, igualmente, acionar as informações 
trazidas pelos próprios alunos, por meio da memória coletiva da comunidade, que servem como 
catalisadoras da identidade histórico- cultural e da noção de pertencimento. A partir das recentes 
discussões da Educação Histórica, sobretudo aquelas relativas à consciência histórica, será possível 
perceber o conhecimento tácito dos alunos, em particular sobre o patrimônio que os circunda, para em 
seguida, averiguar- se a progressão do conhecimento histórico durante a execução das oficinas. Em 
função do retorno tardio das aulas presenciais no município, a segunda etapa precisou ser adiada, uma 
vez que algumas tarefas exigem o deslocamento dos (as) alunos (as) pelo espaço urbano, para registro 
e identificação dos bens patrimoniais, em quaisquer suportes digitais, para análise e discussão da 
significância histórico-cultural por eles dada aos locais escolhidos. e será executada até o final do 
segundo semestre letivo de 2021. 
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RESUMO 
 
O projeto intitulado “Conservação, descrição, catalogação dos fundos documentais do acervo 
histórico CEMEC: Pesquisa histórica e uso de fontes para formação de historiadores” iniciou-
se em julho de 2021, com duas bolsas remanescentes, para suprir a carência de profissionais que 
pudessem zelar pelo arquivo histórico do CEMEC, situado na cidade setecentista de Campanha. Após 
um período fechado, em função da pandemia do Coronavírus, os alunos bolsistas tiveram um penoso 
trabalho de atender à demanda externa de pesquisadores e genealogistas, já acumuladas. Até o 
momento foram digitalizadas e enviadas 24 solicitações somando 1360 páginas, além de darem início 
aos trabalhos internos de limpeza e higienização dos fundos documentais, reparação das etiquetas 
identificadoras e trocas das caixas arquivísticas. 
O arquivo histórico do CEMEC, além de abrigar rica documentação colonial do Centro-sul mineiro, 
possui em suas dependências espaço capaz de proporcionar aos alunos do curso de História da 
Universidade do Estado de Minas Gerias, o contato com fontes históricas, imprescindível para a 
adoção da metodologia da investigação histórica no espaço escolar, que tem sido valorizada pelos 
teóricos voltados para a Educação Histórica, como forma eficaz de ampliar o conhecimento histórico 
dos alunos em seu processo formativo. Todavia, em função do ensino remoto, as atividades de ensino 
dessa natureza, que exige o manuseio do corpus documental, encontram-se suspensas. 
O projeto visa promover a capacitação dos alunos e comunidade externa, através de pesquisas e 
eventos que se relacionem ao acervo documental, que conta com aproximadamente 19.000 
documentos, como registros batismais, processos-crimes, testamentos, inventários, cobrança de 
dívidas, registros de óbitos, fotografias, partituras musicais, monografias do colégio Nossa Senhora de 
Sion, dentre outros. Além do trabalho de digitalização de documentos pelos bolsistas, para atender às 
demandas externas, os professores responsáveis pelo projeto, juntamente com os alunos envolvidos, 
estão elaborando Oficinas de Educação Histórica e Paleografia: o uso de fontes históricas como 
metodologia para a aprendizagem histórica, para serem executadas ainda neste segundo semestre 
de 2021, com a participação de alunos do curso de História, pesquisadores e demais interessados. 
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RESUMO 
 
Nos últimos anos, houve o crescimento de perfis, páginas e canais em redes sociais com conteúdo 
de História. Esses temas nas redes, muitas vezes, são passados sem nenhum compromisso 
científico, pensados mais como manipulação ideológica. Não é à toa que muitos países estão 
preocupados com a disseminação de “fake history”, uma vez que elas, ao manipularem o passado, 
promovem ódio e retrocessos em muitos campos, como o dos direitos humanos. Pensando 
justamente na inserção do curso de História da unidade de Campanha na internet, criamos o História 
em Diagnóstico, um programa mensal transmitido no canal www.youtube.com/História-
Campanha, cuja origem se deu no ano 2020, com temas históricos amplos, mas que no ano de 2021 
adquiriu o formato de verbete audiovisual, a partir da seguinte temática: O que é? Uma pergunta 
respondida por pesquisadores externos pensando na divulgação científica a um público amplo e não 
universitário. Este trabalho, portanto, tem como objetivo apresentar a nossa experiência da segunda 
temporada do História em Diagnóstico e os seus números. Foram ao todo nove eventos, a saber, O 
que é Fenomenologia?, O que é Doutrina Social da Igreja, O que é Integralismo?, O que é 
Anticomunismo?, O que é Consciência Histórica?, O que é Movimento Estudantil?, O que é 
Movimento Juventude?, O que é Método Paulo Freire? e O que é Livro Didático?. Cabe ressaltar 
que ainda há mais um episódio a ser realizado ainda este ano, a saber O que é Religião 
Afrobrasileira? Os eventos ocorreram ao vivo no Youtube e depois foram gravados e editados para 
ficarem disponíveis em nosso canal. Quanto aos números do projeto, foram ao todo 839 
visualizações ao vivo, 354 visualizações das gravações, totalizando 1193 expectadores, além de 
317 certificados emitidos para pesquisadores de 26 Universidades e para o público não 
universitário, abrangendo todas as regiões do país. O programa é coordenado pelos docentes 
Ygor Klain Belchior, Josiane de Paula Nunes, Leon Frederico Kaminski, Wilian Junior Bonete e 
Gabriel Teodoro Gomes. 

 
Palavras-chave: Extensão Universitária. História. Youtube. 
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RESUMO 

 
Devido à baixa procura por matrículas no curso de História e à grande evasão d discentes, resultados 
do atual contexto de pandemia, este projeto buscou criar condições de divulgação no Instagram do 
curso, do seu corpo docente e das atividades desenvolvidas. A escolha da rede social Instagram se 
deu porque, atualmente, é a maior ferramenta de promoção na Internet, sendo utilizada por muitos 
publicitários e criadores de conteúdo. Na plataforma, as principais atividades são: capturar ou 
carregar fotos, fazer edição das imagens, postar fotos e vídeos temporários usando o Instagram 
Stories. O primeiro passo foi a criação de um perfil para o curso de Licenciatura em História, da 
Unidade de Campanha (https://www.instagram.com/historiacampanha/). Feito isso, elaboramos o 
projeto de uma Casa Aberta virtual, intitulada Campanha de História Aberta, com um mês de 
duração, iniciando em 11 de agosto de 2021 e terminando em 11 de setembro de 2021. As primeiras 
publicações no feed foram de vídeos gravados pelos discentes e docentes com a temática “Por que 
eu escolhi fazer História em Campanha”. Foram ao todo 13 vídeos. Concomitantemente, 
disponibilizamos no stories uma caixa de perguntas na qual era possível aos visitantes tirar dúvidas 
acerca do curso. Posteriormente, divulgamos os Laboratórios de Estudos, o CEMEC e uma 
publicação de cada um dos nossos docentes no feed, bem como houve a realização de um 
Campeonato Histórico, uma brincadeira feita no stories objetivando aumentar as interações entre o 
público e o perfil do curso. O campeonato se deu da seguinte maneira: foram escolhidas algumas 
áreas do conhecimento histórico e houve a divisão dessas disciplinas em um chaveamento, como se 
fosse um campeonato de futebol. Todos os dias, um confronto era anunciado e os seguidores 
podiam votar em sua área de preferência. Somado a essas atividades, realizamos o sorteio de 3 vale 
livros no valor de 90 reais, com a intenção de recrutar mais seguidores, uma vez que era preciso seguir 
a página para concorrer. Sobre os nossos números: alcançamos 1.353 contas, uma média de 31% a 
mais do que o mês anterior. Tivemos o aumento de 135% nas interações com o conteúdo publicado 
e atingimos 667 contas de não seguidores, isto é, de gente que não sabia da existência do perfil do 
curso. De uma forma geral, o resultado foi muito positivo, pois o projeto deixou um legado de 
seguidores para a divulgação de outras atividades posteriores. 

 
Palavras-chave: Divulgação científica. História. Instagram. 
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  RESUMO 
 
A crise sanitária causada pelo COVID-19 levou ao isolamento social, o que expôs as mídias sociais 
como um grande meio de propagar a informação, entretenimento e até mesmo aprendizado. Sendo 
essa uma crescente e eficiente alternativa para divulgação científica de temas sobre genética, que se 
fazem tão necessários nesse atual contexto, uma vez que somos bombardeados de Fake News a todo 
momento. O objetivo desse projeto é usar as redes sociais como meio de divulgação do 
conhecimento acadêmico na área de genética, principalmente para os jovens e estudantes. O 
trabalho em exposto é uma continuação e fortalecimento da iniciativa de divulgação científica 
proposta no início de 2020 e executada a partir de 15 de junho do mesmo ano. Como o projeto foi 
concebido um mês antes da pandemia, destaca-se que o mesmo creditava as redes sociais como 
potencialidades para a divulgação científica a serem exploradas. Para alcançar os objetivos do 
projeto foram criados os perfis @geneticamente_uemg (Instagram) e a Geneticamente UEMG 
(Facebook), como meios utilizados para promover a propagação de conhecimentos, tais páginas 
podem ser encontradas nos links a seguir: (https://www.instagram.com/geneticamente_uemg/ e 
https://www.facebook.com/geneticamenteUEMG), respectivamente. Para decidir quais assuntos 
serão abordados, é feita uma consulta criteriosa nas publicações científicas, e então, produzido uma 
ilustração ou um vídeo sobre o assunto escolhido. Para produção de ilustrações vetoriais 2D utiliza-
se o software Adobe Ilustrador e para elaboração de vídeos o programa VideoScribe. Durante esses 
16 meses de atividade foram criadas 33 publicações alcançando cerca de 900 seguidores, unindo 
ambas plataformas de divulgação, sendo o Instagram o perfil na qual observa-se maior interação 
entre os estudantes, com cerca de trezentas pessoas alcançadas e 45 curtidas por postagem em 
média. Sendo destaque com maior número de curtidas a publicação cujo tema é “Doenças ou 
Características ligadas ao sexo” e com maior interação o post “Em um nível de ervilhinhas. Como 
você está hoje? ”. As publicações envolvem conceitos de genética básica, como gene e alelo, leis 
de Mendel, bem como temas sobre a Covid-19, relacionados à genética, e a divulgação de práticas 
de genética como jogos e afins. As páginas não compartilham posts, portanto, os conteúdos são 
totalmente originais, dentre imagens e alguns vídeos. O  Design é desenvolvido com ilustrações 
vetoriais e vídeos animados, o que gera comentários positivos a respeito do visual e qualidade das 
ilustrações. Esse mecanismo de representação deixa os conteúdos mais visuais e atraentes, e ilustra 
temas de genética que normalmente as pessoas possuem mais dificuldades. Alguns seguidores 
salvam e utilizam publicações de assuntos específicos para estudar ou recordar a matéria. O 
Geneticamente UEMG vem se consolidando como fonte de informações confiáveis. As postagens 
têm alcançado além do seu público alvo, que são os jovens, professores e profissionais da área. Até 
o momento, as redes têm cumprido o papel proposto originalmente, de divulgação e popularização 
da ciência, tendo um impacto positivo entre os seguidores. 
 
Palavras-chave: Genética; Rede sociais; Instagram; Extensão e Divulgação Cientifica. 
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RESUMO 

 
Iniciado em 2020 por meio das ações desenvolvidas nos “Círculos de Diálogos com os candidatos a 
prefeitura de Carangola”, com o objetivo de apresentar o plano de governo dos candidatos à 
prefeitura do município pleito 2021-2024, o projeto de extensão ganhou corporeidade e foi 
inaugurado em 04 de fevereiro de 2021 como um programa de rádio intitulado “Hora da UEMG”, 
organizado pela Universidade do Estado de Minas Gerais Unidade de Carangola 
(UEMG/Carangola) em parceria com a Fundação Santa Luzia, mantenedora da Rádio Educativa de 
Carangola. O objetivo do programa é de divulgar as ações da Universidade, bem como produzir 
aproximações de diálogos, sobre os mais variados temas, entre o saber acadêmico/científico e o saber 
popular da região da Zona da Mata Mineira. Este programa vai ao ar toda quinta feira com início às 
11h15min até às 12h15min. Por se tratar de programa ao vivo as informações e debates são muito 
dinâmicos, pois além da participação dos/as convidados/as, há também a participação dos/as 
ouvintes. Com base na metodologia de dialogicidade freiriana, em que o diálogo tem sido pautado 
como ponto de encontro entre os saberes, desenvolvido com uma dinâmica de participação dos/as 
professores/as que compõem os cinco departamentos da Unidade de Carangola como mediadores 
dos debates, convidados que assumem a responsabilidade de exposição dos temas e 
questionamentos. Vale ressaltar que a Rádio Educativa de Carangola possui abrangência em três 
dos quatro estados da Região Sudeste, sendo eles: cidades do sul do Espírito Santo, norte do Rio 
de Janeiro e cidades da Zona da Mata Mineira. De acordo com dados disponíveis pela rádio, a 
frequência da mesma, tem um alcance de mais de 126.300 pessoas. Estes dados potencializam as 
possibilidades de diálogos por meio das ondas de rádios aos mais variados territórios do campo e da 
cidade, bem como uma divulgação em larga escala da capacidade regional da Universidade e suas 
ações sociais nas comunidades inseridas, principalmente por meio do canal do youtube. O público 
alvo do programa são professores/as e estudantes da UEMG/Carangola, bem como, os/as ouvintes 
da Rádio Educativa, frequência 96.7. O programa está organizado no seguinte formato: 1ª a 3ª 
semana do mês são selecionados temas atuais que fazem parte do cotidiano da vida dos habitantes 
dos municípios em que a frequência da Rádio Educativa alcança. Dentre estes temas podem ser 
caracterizado por: a) Informações – quando trazem informações sobre a prestação de serviços 
públicos no âmbito da saúde, educação, meio ambiente, segurança, dentre outros; b) 
Reflexões/debates – quando provocam debates sobre temas pré-estabelecidos de interesse da 
comunidade acadêmico/científica e da comunidade em geral; c) 4ª semana do mês é feito 
apresentação e debate sobre livros de literatura e autores, por meio do projeto “Literatura em Debate”. 
Para a organização do programa foram criadas uma coordenação geral e as coordenações de setores 
que são elas: a) Coordenação de programação; b) Coordenação de quadros. Para cada programa 
semanal a coordenação de programação, juntamente com os dois professores responsáveis em mediar 
os diálogos que serão apresentados, faz contato com os convidados, organizam as pautas e as 
questões elencadas no dia. 
 
Palavras-chave: Hora da UEMG. Comunicação de Rádio. Dialogicidade. 
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RESUMO 
 

O presente texto trata-se de relatar a experiência que obtive com a realização do segundo encontro 
do projeto de extensão Cine-Debate Carangola no qual recebemos o professor Dr. Jairo Barduni 
Filho, estudioso na área de gênero e sexualidade. Sob o tema “Sexualidade e infância” buscamos 
entender o como trabalhar sexualidade/identidade de gênero no âmbito da Educação Básica. O evento 
ocorreu de forma digital, por via ferramenta de videoconferência, a plataforma Microsoft Teams, 
onde foi exibido o filme europeu Ma vie em rose (1997). Após a exibição do longa-metragem houve 
o debate com a participação do já citado, Prof. Dr. Jairo Barduini, sob mediação do coordenador Prof. 
Me. Guilherme Celestino e com a colaboração e apoio dos graduandos Eliane Batista, Fernanda 
Oliveira e Jairo Henrique e demais participantes, em sua maioria graduandos em licenciatura pela 
Universidade do Estado De Minas Gerais – UEMG. O encontro foi enriquecedor onde todos tiveram 
a oportunidade de aprender e, consequentemente desenvolver competências que contribuirão para a 
carreira/vida docente. Espera-se ter com isso contribuído de maneira significativa para a formação 
docente e cidadã dos participantes desta atividade de extensão. 

 
Palavras-chave: Debate. Educação. Gênero. Identidade. LGBTQIA+ 
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RESUMO 
 
O presente relato de experiência, submetido ao 23º Seminário de Pesquisa e Extensão (P&E), 
apresenta a trajetória do projeto de extensão intitulado: A sucatoteca como meio de integração entre a 
memória do brincar e a preservação do meio ambiente, aprovado pelo edital PAEX 01/2020 – Uemg, 
desenvolvido por seus integrantes desde abril de 2020. O projeto nasceu da necessidade de suprir a 
carência de materiais didáticos das escolas do município de Carangola e adjacências, que foram 
atingidas pelas enchentes provocadas por fortes chuvas no município. No ano passado, o projeto 
contou com a participação de alunos e professores do Curso de Pedagogia, de forma voluntária, que 
nas disciplinas de Prática produziram jogos com materiais recicláveis, que seriam descartados, os 
quais foram coletados, porém, em decorrência da pandemia de covid 19, tiveram sua entrega adiada 
para o ano seguinte. Esta atividade que integrou extensão, ensino e pesquisa, também originou um 
grupo de estudos sobre a temática, englobando educação, memória, criança e jogos, do qual 
participaram estudantes voluntárias e uma bolsista, subsidiado por autores como Walter Benjamin 
(1984), entre outros que se pautam nessa perspectiva histórico-filosófica, tendo como metodologia a 
pesquisa-ação. Além da divulgação das ações em congressos, no ano de 2021, foi criada uma página 
nas redes sociais @sucatotecauemgcarangola, na qual busca-se maior interação com a comunidade, 
bem como a divulgação dos conteúdos, que são elaborados pelos participantes e editado pela bolsista. 
Outro produto resultante destas ações foi o manual de jogos, que se encontra em fase de editoração. 
 
Palavras-chave: Memória. Jogos. Educação. Meio ambiente. 
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RESUMO 
O presente trabalho tem como proposta elucidar os caminhos para contribuir com diálogos e a 
construção de saberes agroecológicos. Tais diálogos e ações têm ocorrido através da comunicação 
entre educadoras, educadores e estudantes da Universidade do Estado de Minas Gerais/UEMG – 
Carangola, e das escolas públicas do município. Esses trabalhos são desenvolvidos por meio 
do projeto de extensão: “Tecendo saberes e cultivando alimentos: a geografia na construção de 
processos educadores e territórios sustentáveis”. Inicialmente, no intuito de proporcionar 
sensibilização e construção de saberes são trabalhados temas transversais, essenciais para o processo, 
os quais são: a) Agroecologia; b) diferentes estilos de agricultura de base ecológica; c) comunidades 
tradicionais; d) agricultura familiar; e) solos e práticas agroecológicas; f) segurança alimentar; g) 
educação ambiental; h) hortas urbanas e escolares. Trabalhar temas transversais em primeira 
instância possibilitará que os objetivos do projeto de extensão sejam efetivados na prática, os quais 
são: mapear espaços escolares e urbanos para a instalação de futuras hortas, conhecer espaços 
consolidados com hortas no município, promover um diálogo aberto com os gestores municipais, tais 
como secretarias de educação, saúde, meio ambiente, desenvolvimento social e agricultura, 
implementar um Núcleo de Estudos em Agroecologia, construção coletiva de práticas didático 
pedagógicas relacionada ao cultivo de alimentos (espiral de ervas, composteira, hortas verticais), 
inserção da Agroecologia nas escolas. Para que transformações e intervenções socioambientais 
ocorram nos espaços escolares, é primordial o conhecimento e contextualização das realidades locais 
que proporcionam potenciais de intervenção com ações e com o desenvolvimento sustentável local. 
A Agroecologia, enquanto ciência contribuirá como a base prática e metodológica para o 
entendimento realizado por meio de diagnósticos, planejamento e ações transformadoras nos espaços 
escolares e municipais de Carangola. O projeto ainda se encontra em andamento e, em virtude do 
contexto pandêmico, sendo desenvolvido durante o período remoto através de atividades síncronas e 
assíncronas. Os resultados alcançados consistem no levantamento de dados sobre a produção de 
hortaliças na região, utilizando-se de abordagens quantitativas e qualitativas, bem como, produção 
de materiais didáticos pedagógicos por estudante bolsistas e voluntários do referido projeto. Ainda, 
durante os encontros síncronos são trabalhados os diversos temas propostos e no intuito de conhecer 
as realidades locais tem se estabelecido contato com agricultoras e agricultores da região da Zona da 
Mata (MG), para conhecer as experiências exitosas em atividades agrícolas que apresentam práticas 
agroecológicas. Em todos os encontros são realizadas a sistematização dos diálogos no intuito de 
construir uma memória coletiva do projeto. Recentemente, foi criado um Núcleo de Estudos em 
Agroecologia – NEA Jequitibá Rosa Carangola. Os objetivos do NEA consistem em promover ações 
educativas, de formação, pesquisa e extensão relacionadas à Agroecologia enquanto ciência, prática 
e movimento. Os trabalhar desenvolvidos trazem a perspectiva das metodologias participativas para 
promover a construção da sustentabilidade na Zona da Mata Mineira. Desse modo, o projeto de 
extensão tem proporcionado diálogos, planejamento coletivo e participativo para o desenvolvimento 
de ações partindo da contextualização da realidade socioambiental atual, bem como, contribui com a 
formação ética, profissional e pedagógica dos estudantes do curso de Geografia da 
UEMG/Carangola. 
 
Palavras-chave: Agroecologia; Educação Ambiental; Geografia Escolar; Extensão. 
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RESUMO 
 
Iniciativa que existe desde 2005, faz uso das mídias e das artes para estimular a leitura e a escrita, 
entre alunos do Ensino Fundamental I de escolas públicas do interior do Estado de Minas Gerais e 
aproximá- los de escritores de literatura infantil de todo país. As crianças envolvidas se preparam com 
a orientação da equipe do projeto e de seus professores para receberem os escritores em suas escolas, 
lendo seus livros, conhecendo sua biografia e organizando atividades para homenageá-los. Paralelo a 
isso, por meio de um blog e um aplicativo respondem a desafios propostos pelos escritores, escrevem 
e ilustram história e se conhecem melhor. As atividades culminam com um Encontrão, dia em que 
escritores e leitores se conhecem pessoalmente durante animados bate-papos, atividades artísticas e 
lançamento de livros. Em 2020, respeitando-se o distanciamento social inerente ao Covid-19, o 3º 
Encontrão foi realizado totalmente on-line. Foi lançada a 3ª edição do livro Contaqui, Contalá! 
Histórias para Sonhar, além de diferentes conteúdos digitais (Websérie, contação de histórias, 
oficinas, lives para formação de professores, entre outros) que foram disponibilizados nas 
plataformas do projeto. Foram entregues kits com livros, programação, máscaras, camisas, quadros 
e marca páginas nas escolas que participaram do projeto em Carangola, Leopoldina e Cataguases e 
no CRAS de Santana de Cataguases, com o objetivo de auxiliar os professores com as atividades. A 
culminância aconteceu em dezembro durante 5 lives, com dois escritores em cada. Cabe ressaltar 
que esta realização foi possível devido à parceria entre a Universidade do Estado de Minas Gerais, 
o Polo Audiovisual da Zona da Mata de Minas Gerais e prefeituras e o patrocínio da Energisa, via 
Lei de Incentivo à Cultura de Minas Gerais. O 4º Encontrão do Escrevendo com o Escritor está sendo 
preparado para ser executado em 2022. Apesar de já ter sido aprovado para captação via Lei de 
Incentivo à Cultura de Minas Gerais, optou-se por aguardar o retorno das aulas presenciais nas três 
cidades envolvidas, já que um dos seus principais objetivos é levar escritores para conhecerem os 
leitores em suas escolas. Assim, durante o ano de 2021, a coordenação, composta por três professoras 
e um bolsista da UEMG-Carangola, realizou estudo de referenciais para maior fundamentação 
teórica da iniciativa e planejamento para o Encontrão. Para isso, criaram o Grupo de Estudos 
Literatura e Aplicabilidade Midiática onde estão desenvolvendo um artigo relatando a experiência. 
Paralelo a esses estudos, os alunos do 5º período do curso de Pedagogia, liderados pelo bolsista e 
pela professora da disciplina de Metodologia do Estudo da Língua Portuguesa, desenvolveram 
oficinas para serem sugeridas aos professores que participarão com seus alunos do 4º Encontrão do 
Escrevendo com o Escritor. Além destes, o bolsista e a coordenadora geral do projeto vêm 
apresentando a experiência por meio de lives quando solicitados, como para acadêmicos de 
licenciatura em Teatro da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia e de Pedagogia da UEMG. 
 
 
Palavras-chave: Leitura. Escrita. Crianças. Aprendizados. 
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VALORIZAÇÃO DE ARQUIVOS E FONTES HISTÓRICAS REGIONAIS A 

PARTIR DE MEIOS DIGITAIS COMO ACESSO ALTERNATIVO 
 

 
Jonathan Mendes Gomes (orientador)  

Vitória Viana Goulart (orientando)  
Ioli Ferreira Santiago (voluntária) 

Universidade do Estado de Minas Gerais 
 
 
 
RESUMO 
 
O projeto de extensão vem de uma reflexão sobre a importância e urgência em se criar não apenas 
um trabalho mais constante de conservação das fontes históricas presentes nos arquivos locais, 
como também um meio alternativo de permitir o acesso a essas fontes, não só para a comunidade 
acadêmica, mas para toda a sociedade. Assim, o mesmo envolve a construção de um banco de dados, 
com acesso virtual, contendo fontes primárias, relacionadas a uma parcela da história da 
microrregião do Carangola, a partir de material coletado no Arquivo Histórico e Geográfico do 
Município de Carangola. Esta prática se direciona a divulgar para a toda a sociedade o material ali 
existente, incentivando o interesse no conhecimento de importantes registros, legados pelo tempo, 
sobre a própria história. Devido à impossibilidade de acesso à instituição para a coleta de material 
adicional, devido à quarentena, o projeto se adaptou neste ano procedendo à seleção de material já 
digitalizado, encontrado nos HDs dos computadores da instituição, previamente coletados. Após 
elencar o que se encontra viável para ser disponibilizado no banco de dados, realiza-se a 
sistematização dos dados já inseridos no computador, com a análise de datas, títulos e temas, 
referentes aos assuntos de cada fonte, de modo a organizá-las de forma coerente. Junto a isto 
organiza-se um fichário temático, composto com as palavras-chave para a melhor localização e 
apreensão dos conteúdos específicos. A partir daí seguirá um inventário, tanto qualitativo quanto 
quantitativo, das palavras relacionadas, o que servirá de guia para pesquisas. Por fim, será concluída 
a montagem do banco de dados digital, contendo não apenas as fontes coletadas e sistematizadas, 
mas o inventário das mesmas. O banco de dados será devidamente disponibilizado on line em sítio 
da internet. Destacou-se a existência de um material rico no Arquivo da referida cidade, mas cujo 
acesso, bem como à própria instituição, encontra-se dificultado para a população em geral, devido 
a problemas relacionados à estrutura e organização. A este cenário soma-se a triste tragédia ocorrida 
pelas enchentes nesta região de Minas Gerais no início do ano, que afetaram o arquivo com a 
consequente perda de material, e necessidade da criação de uma força tarefa para resgate e 
conservação do que restou. Considera-se que uma atividade nessas diretrizes contribui, coletando e 
sistematizando documentação relevante e referente à história regional, para uma série de futuras 
pesquisas e estudos sobre características especificas dessa microrregião da Zona da Mata, 
ampliando a compreensão e avanços no âmbito das histórias do Estado. 

 
Palavras-chave: História Regional. Arquivos e Museus. Fontes Históricas. 
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CULTIVO DE HORTALIÇAS NO ASSENTAMENTO PADRE JÉSUS EM ESPERA 
FELIZ, MG 
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RESUMO 
 
Este trabalho objetiva apresentar experiência oriunda de diálogos com agricultoras (es) do 
assentamento Padre Jésus, situado no município de Espera Feliz, MG. Tais diálogos possibilitaram 
compreender as vivências, experiências e conhecimentos tradicionais das agricultoras (es) que 
trabalham com hortaliças. Salienta-se que essa experiência é oriunda da participação no projeto de 
extensão “Tecendo saberes e cultivando alimentos: a geografia na construção de processos educadores 
e territórios sustentáveis”. O referido projeto tem como objetivo introduzir a interface da Agroecologia 
em escolas e identificar espaços para a construção de futuras hortas, bem como, trabalhar temas 
transversais e interdisciplinares, junto às escolas como: Agroecologia, segurança alimentar, 
comunidades tradicionais, manejo agroecológicos dos solos, agricultura familiar, educação ambiental, 
etc. Desse modo, justifica-se o levantamento realizado nesse trabalho, tendo em vista que é de grande 
importância o conhecimento sobre os processos que envolvem a construção de uma horta, desde o 
preparo do solo, práticas adotadas, variedade de hortaliças produzidas, comercialização, etc. Para a 
coleta de dados foram utilizadas abordagens quantitativas e qualitativas através da aplicação de 
entrevistas sem estruturadas. Verificou-se que do total de família entrevistadas (14), 8% delas 
mencionaram que a produção de hortaliças é a principal atividade econômica e destacaram que 
optaram por esse cultivo para obterem a segurança de consumirem um alimento saudável. É 
expressiva a diversidade de hortaliças cultivadas com destaque para a alface que é produzida por 7% 
das (os) agricultoras (es), seguida da cultura da taioba, quiabo, cenoura, couve e cebolinha que são 
produzidas por 6% das (os) entrevistadas (os). 
 
Palavras-chave: Horticultura. Agroecologia. Educação Ambiental. Assentamento Rural. 
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NÚCLEO DE ASSESSORIA EM BRANDING: DESENVOLVENDO AS MARCAS 
DAS MICRO E PEQUENAS ORGANIZAÇÕES DA RAINHA DO VALE E 

MICRORREGIÃO 
 

Melissa França Suzano de Oliveira  
Ronan Leandro Zampier 

Universidade do Estado de Minas Gerais  
Programa Institucional de Apoio à Extensão 

 da UEMG – PAEx / UEMG 
 
 

RESUMO 
 
As marcas se tornaram fundamentalmente importantes para as empresas e os consumidores. A gestão 
de marcas ou branding, por si só, revela a importância das marcas na sociedade contemporânea e 
por isso, é considerada a forma mais eficaz para as empresas alcançarem competitividade e distinção. 
Considerando a vocação econômica de Carangola e o seu entorno, a articulação desta proposta de 
extensão se justificou pelo potencial para contribuir com o desenvolvimento econômico, social e 
cultural da região, especialmente no que tange às pequenas organizações agrárias, industriais, 
comerciais e de serviços, promovendo o fortalecimento da identidade e das tradições locais, com a 
valorização da memória e do patrimônio sociocultural da região. Diante disso, o objetivo desse projeto 
foi proporcionar assessoria em branding para micro e pequenas organizações situadas no município 
de Carangola e microrregião, com a finalidade de adequá-las as exigências de mercado, assim como 
colaborar para a melhoria de desempenho competitivo das mesmas no que tange à conexão com seus 
consumidores. Para tanto, foi realizada divulgação da atividade de extensão por meio de redes sociais 
e por e-mail, a partir das quais foi disponibilizado um formulário eletrônico para os interessados se 
inscreverem para os atendimentos, que foram previamente agendados. Os procedimentos adotados 
nos atendimentos às organizações seguiram as seguintes etapas: i) levantamento do contexto 
organizacional, da marca e dos objetivos almejados; ii) diagnóstico de lacunas e análise de 
oportunidades; iii) proposta de desenvolvimento e gestão da marca; iv) assessoramento na gestão de 
desenvolvimento da marca; v) avaliação e controle dos resultados. Atualmente foram realizados 
quatorze atendimentos a seis empresas de setores diferenciados, como artesanato, confeitaria, cafés, 
costura e música, de Carangola e municípios circunvizinhos, via reuniões virtuais, além de 
tratamento e análise dos dados dos mesmos. Os resultados parciais indicam que os contextos 
competitivos nos quais as empresas participantes atuam são favoráveis, havendo a incidência de baixa 
ou moderada concorrência, por atuarem em segmentos específicos de mercado. As empresas 
participantes têm idade média de 2,94 anos, havendo duas empresas com 4 meses e uma com 10 anos 
de existência. Todas as empresas beneficiárias do projeto se inscreveram com o objetivo de obterem 
aprendizado, assessoria e maior nível de profissionalização da empresa no que se refere às decisões 
de marketing e gestão da marca. Embora o presente projeto esteja enfocado em branding, foram 
identificadas lacunas de conhecimento e de definições técnicas relativas à elementos de marketing 
fundamentais, provenientes de processos tais como segmentação de mercado, definição de mercado-
alvo e posicionamento de marca, sendo evidenciadas práticas ainda muito intuitivas adotadas nos 
empreendimentos. A fase atual do projeto envolve reuniões para delineamento das identidades 
desejadas e análise de oportunidades, que precede as demais etapas do projeto. Ademais, as interações, 
mediante atendimentos virtuais têm propiciado a construção de espaços para esclarecimento de 
dúvidas e aprendizado sob demanda, constituindo-se como uma ponte entre a academia e o meio 
empírico, que tem tornado as práticas de marketing mais consistentes e adequadas, evidenciada pelas 
empresas beneficiárias do projeto. 

 
Palavras-chave: Branding. Desenvolvimento de marcas. Marketing. 
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A MATEMÁTICA NO CINEMA E A GEOMETRIA ATRAVÉS DAS LENTES: 
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RESUMO 

 
Vincular o saber Matemático à aprendizagem constitui papel fundamental de seu ensino, que tem 
como objetivo principal o contexto social escolar de formar cidadãos capazes de argumentar e fazer 
inferências de forma crítica diante das situações enfrentadas no dia a dia. Cabe, portanto, à escola 
propiciar aos alunos relações com a informação, a cultura e o desenvolvimento, assegurando-lhes 
acesso a esse saber, a fim de que possam participar ativamente da vida em sociedade. Partindo do 
princípio de que a ação docente, realizada como prática social, pode produzir saberes referentes aos 
conteúdos e sua abrangência social, o projeto de extensão Geometria e Câmera que vem sendo 
desenvolvido a quatro anos, tem como objetivo utilizar a linguagem cinematográfica como proposta 
metodológica para ressignificar o ensino e a aprendizagem de conceitos e propriedades geométricas. 
A metodologia utilizada no projeto consiste no desenvolvimento de oficinas de produção de curtas 
que são realizadas com alunos dos sextos e sétimos do ensino fundamental da rede pública estadual 
no munícipio de Espera Feliz/MG. As oficinas são divididas em quatro etapas, nas quais de maneira 
geral, são trabalhados os conceitos de: simetria, enquadramentos, ângulos e planos. Durante as 
oficinas os alunos são levados a construir um roteiro para a produção de um curta metragem que além 
de utilizar os conceitos aprendidos buscam debater questões socioculturais vinculadas ao seu dia a dia. 
Os resultados obtidos durante esses quatro anos apontam que o uso da linguagem cinematográfica 
como proposta metodológica para o ensino de geometria além de contribuir de forma significativa 
para a aprendizagem geométrica contribui também com a formação do senso crítico do aluno. 
 
Palavras-chave: Geometria. Cinema. Aprendizagem significativa. 
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A GEOMETRIA ATRAVÉS DAS LENTES: UMA EXPERIÊNCIAVIVÊNCIADA 
NO PROJETO DE EXTENSÃO COM ALUNOS DE UMA ESCOLA PÚBLICA DO 

MUNICÍPIO DE ESPERA FELIZ/MG 
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RESUMO 
 
Esse trabalho apresenta parte de uma pesquisa desenvolvida com alunos do Ensino Fundamental II e 
Médio de uma escola pública do interior de Minas Gerais. A pesquisa foi realizada em consonância 
com o projeto de extensão universitária A matemática no Cinema: a Geometria das Câmeras 
financiado pelo Programa de Apoio à Extensão (PAEx) da Universidade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG) durante os anos de 2017, 2018, 2019 e 2020. Buscando evidenciar o modo de compreender 
a realidade matemática, considerando sua aprendizagem como parte da construção histórico, social e 
cultural do indivíduo, o projeto visa (re) significar o ensino de algumas propriedades geométricas 
utilizando a linguagem audiovisual como proposta metodológica de ensino. O trabalho é 
reestruturado a cada ano e conta com a participação dos discentes do curso de Licenciatura em 
Matemática da UEMG/Carangola. 

 
Palavras-chave: Linguagem cinematográfica; conceitos geométricos; ensino de matemática. 
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OFICINA GEOMETRIA E CÂMERA 
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RESUMO 
 

A Matemática constantemente é vista em alguns casos pelos estudantes de Pedagogia como algo 
incompreensível, o que dificulta, na maioria das vezes seu ensino e aprendizagem. Dessa forma, no 
ano de 2020, devido ao fato da suspensão das aulas, causado pela necessidade de isolamento social 
por prevenção a Pandemia de COVID 19, as oficinas projeto de extensão Geometria e Câmera, foram 
adaptadas para serem desenvolvidas com os discentes do curso de Pedagogia da UEMG unidade de 
CARANGOLA. Sabe-se que o pensamento geométrico é fundamental para obtermos êxitos em 
diversas áreas, seja ela profissional ou simplesmente no nosso cotidiano, de forma, as oficinas foram 
organizadas com intuito de (re) significar alguns conceitos e propriedades geométricas junto a esses 
estudantes. As oficinas tiveram como objetivo de enfatizar a importância de se trabalhar a 
Geometria em todas as etapas da Educação Básica, começando desde os anos iniciais, além de 
desmistificar que a Matemática trabalhada nos anos iniciais deve se abster somente ao uso das 
operações básicas. Dessa forma, uma das oficinas foi realizada com os discentes do 4º período de 
Pedagogia, a oficina aconteceu remotamente pelo Aplicativo Teams, no dia 26 (vinte e seis) de 
Fevereiro de 2021, com carga horária de duas horas. A apresentação da Oficina se deu através de 
uma breve história sobre o surgimento da Geometria, quais as necessidades que levaram a esse 
episódio, alguns conceitos Geométricos, como retas, planos, ângulos, a proporção áurea, simetria e 
a regra dos terços, para que os participantes se familiarizassem com esses termos, uma vez que, para 
mediar à construção do aprendizado, precisamos estar ciente dos conteúdos, a fim de auxiliá-los da 
maneira possível para que tal ato aconteça. O projeto além de mostrar aos discentes do curso de 
Pedagogia sobre algumas maneiras de utilizar a Geometria no cotidiano, ainda proporcionou que 
eles se familiarizassem com o que é proposto pela BNCC. Através dessas análises, conclui-se que a 
formação dos professores que atuarão nas séries iniciais do ensino fundamental deve preocupar-se 
com os sentimentos dos alunos do curso em relação à Matemática, pois só assim, teremos uma 
educação matemática de qualidade, que preza a formação do pensamento matemático e o vê como 
ferramenta para a formação de cidadãos críticos. 
 
Palavras-chave: Geometria. Educação. Ensino da Geometria. 
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GESTÃO AMBIENTAL E EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM ESCOLAS MINEIRAS 
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RESUMO 
 

A gestão ambiental e a educação em saúde são estratégias importantes para conscientizar a população 
dos problemas ambientais e, consequentemente, colaborar para preservação da natureza e prevenir 
doenças na sociedade. A escola insere-se nesse contexto como aliada importantíssima, no entanto na 
maioria das vezes os docentes não possuem domínio sobre tais assuntos. O presente trabalho buscou 
desenvolver ferramentas pedagógicas a fim de auxiliar as práticas docentes associadas à gestão 
ambiental e educação em saúde. As atividades extensionistas foram realizadas em parceria com 
instituições de ensino, públicas e privadas, localizadas nos municípios mineiros de Carangola, 
Caparaó, Tombos, Divino e Fervedouro. Foram confeccionados vídeos curtos por meio do software 
PowerPoint® e pela plataforma Redenforest, atendendo às necessidades impostas pelo ensino remoto 
emergencial. Os vídeos foram produzidos de setembro de 2020 a setembro de 2021. O conteúdo dos 
vídeos contemplou assuntos referentes às temáticas: alimentação saudável, água, lixo, reciclagem, 
consumismo, plástico, cuidados com o planeta Terra, pegada ecológica, vacinas, educação sexual, 
atividade física e entorpecentes. Foi aplicado um questionário estruturado, com questões fechadas, 
para que os professorem avaliassem a contribuição dos vídeos para o processo de ensino-
aprendizagem em suas aulas. Foram produzidos dezesseis vídeos didáticos e educativos, que foram 
apresentados de forma remota (síncrona) e também de forma presencial, em algumas escolas. Cada 
vídeo apresentou conteúdo e linguagem específica para as séries nas quais foram exibidos e tinham 
duração entre 2 e 4 minutos. Foi consenso entre os professores das instituições escolares que os 
vídeos abordaram assuntos de interesse coletivo, interdisciplinar e importantes para aperfeiçoar o 
cuidado e a preservação do meio ambiente, da natureza e da saúde. O trabalho foi de suma 
importância, uma vez que possibilitou aos professores envolvidos ministrarem aulas diferenciadas 
através de ferramentas pedagógicas construídas para práticas educativas associadas ao meio ambiente 
e à saúde. Além disso, o trabalho agregou experiência aos estudantes envolvidos, pois ao 
desenvolverem as atividades extensionistas, apropriaram-se do uso de diversos recursos 
tecnológicos, bem como estabeleceram relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Educação em saúde. Ensino Remoto. TIC. 
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O PROJETO “EXPERIÊNCIAS EMPREENDEDORAS”: RELATO DE UMA 
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 Valderí de Castro Alcântara 
Universidade do Estado de Minas Gerais 

 (UEMG) – Unidade Cláudio 
 

RESUMO 
 

Este relato de experiências apresenta o projeto de ensino “Experiências Empreendedoras” 
desenvolvido com o objetivo possibilitar a comunidade acadêmica do curso de Administração da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) – Unidade Cláudio ter acesso a uma diversidade 
de experiências empreendedoras e atividades de capacitação. O projeto foi desenvolvido na 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) – Unidade Cláudio e teve como público-alvo 
discentes e docentes do curso de Administração. A equipe do projeto foi formada por um 
professor/orientador e nove discentes do curso de Administração. Nas ações do projeto foram 
realizadas lives por meio do Facebook (página UEMG - Unidade Cláudio), Microsoft Teams e Canal 
do YouTube (UEMG Canal Digital), a saber: “Empreendedorismo em redes sociais”, “Formalização 
do microempreendedor individual – MEI”, “Economia comportamental e vieses cognitivos na 
tomada de decisão”, “Gestão empreendedora”, “Inovação em ação: a experiência do NIT/UEMG” e 
“Criando designs com o Canva”. Todas as palestras tiverem como direcionamento as relações entre 
empreendedorismo, inovação e gestão. Concluímos que o projeto contribuiu com a formação no curso 
de Administração. 

 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Formação. Administração. Capacitação. 
  



 

62 
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RESUMO 
 

A educação financeira forma uma base de informações primordiais que fortalecem o conhecimento 
do cidadão para que ele faça escolhas inteligentes para gerir sua renda. O número de pessoas 
endividadas cresce a cada ano e muitas delas dependem de empréstimos para tentar equilibrar a sua 
situação financeira. Sendo assim, este trabalho se justifica pois, um de seus propósitos é introduzir 
conceitos de educação financeira para os estudantes de ensino médio, na intenção de conscientizá-los 
da importância de um consumo racional e consciente, orientando-os sobre a necessidade de formação 
de uma reserva financeira para o futuro. Dessa forma, objetiva-se fomentar a educação financeira 
nas escolas estaduais de Cláudio-MG, como proposta de uma autonomia financeira duradoura e 
consciente. Em parceria com a Escola Estadual Tancredo de Almeida Neves, este trabalho aconteceu 
no período de abril a novembro de 2021 com os estudantes do ensino médio. O projeto iniciou com a 
realização de um estudo aprofundado do tema Educação Financeira pela equipe extensionista. 
Concomitante foi feito contato com as duas Escolas Estaduais do município para apresentação do 
projeto e convidá-las a participar do projeto. Mas, somente a Escola Estadual Tancredo de Almeida 
Neves aceitou participar. Com a anuência da instituição, o curso foi divulgado aos estudantes com um 
link para inscrição. Ele foi ministrado no período de 23.08.2021 a 01.09.2021 através da plataforma 
Microsoft Teams, devido a pandemia do COVID-19, com uma carga horária diária de uma hora e 
meia. Ao final do curso os estudantes fizeram sua avaliação. As aulas remotas expositivas e 
dialogadas foram ministradas por duas discentes do 4° período de Ciências Contábeis da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), unidade de Cláudio, que participam do projeto 
de forma voluntária. Outro recurso didático utilizado foi a palestra de um professor da mesma 
universidade, que compartilhou com os estudantes a sua experiência positiva em relação à Educação 
Financeira. Desde muito jovem começou a aplicar, em sua vida pessoal, os conceitos de Educação 
Financeira. Hoje já aposentado pela previdência social, recebe também os benefícios de uma 
previdência privada contratada quando ainda era bem jovem e formou uma reserva financeira que 
lhe permite ter uma vida tranquila em relação ao dinheiro. Outra atividade do curso foi uma palestra 
ministrada por uma economista que atua no mercado financeiro, que discursou sobre as opções de 
investimentos no mercado financeiro. No decorrer do curso, foram aplicados aos participantes 
pequenos testes e enquetes virtuais para medir o nível de compreensão do conteúdo. Os estudantes 
avaliaram o curso como muita positividade e disseram que, já haviam conversado com os seus 
familiares sobre o que aprenderam. Afirmaram também que adotariam em sua vida pessoal os 
princípios que estudaram, pois reconheceram a sua importância para uma vida financeira saudável. 
Para as extensionistas foram momentos de muito aprendizados pois, além de aprofundarem 
conhecimentos sobre educação financeira, desenvolveram diversas habilidades, como planejar, 
organizar, preparar e ministrar aulas, gerir conflitos, lidar com situações imprevistas, dar e receber 
feedback, entre outros. 
 
 
Palavras-chave: Educação financeira. Finanças pessoais. Autonomia financeira. Escola Estadual. 
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RESUMO 
 
O presente relato refere-se ao projeto de extensão voltado para a iniciação científica. Nosso objetivo 
principal é ensinar o passo a passo da elaboração de um projeto de pesquisa a duas alunas do Ensino 
Médio. Como metodologia utilizamos a leitura de artigos referentes ao tema e a orientação através 
da plataforma Teams, em decorrência da pandemia da covid-19. O passo a passo consiste em 
instrumentar as alunas para que elas consigam escrever um projeto de pesquisa conforme as normas da 
ABNT. Como bolsista, fiz a ponte entre as orientações do professor e as alunas. Primeiramente, 
aprendemos a estrutura de parágrafos com citações diretas ou indiretas. Em um segundo momento, 
passamos a trabalhar com a orientação da escrita do projeto, a partir da escolha do tema feita pelas 
alunas. O projeto está em andamento, contudo podemos dizer que a aprendizagem tem sido 
satisfatória, apesar das dificuldades encontradas ao longo do processo, como pouco contato com as 
normas da ABNT e falta de contato que as alunas têm com artigos acadêmicos, que são fundamentais 
para a escrita do referencial teórico do projeto elaborado por elas. 
 
Palavras-chave: Iniciação científica. Projeto de pesquisa. Ensino-aprendizagem. 
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PROEX/UEMG 
RESUMO Visando assegurar e prover a inclusão da pessoa com deficiência, a Universidade do 
Estado de Minas Gerais/UEMG, através do Edital nº 02/2021/PROEX, realizou uma seleção de 
estudantes para recebimento de bolsa por tempo determinado (01/07 a 31/12/2021), sem vínculo 
empregatício, para acompanhar estudantes com deficiência da UEMG nas atividades acadêmicas, 
que se fizerem necessárias nas dependências da Instituição ou em atividade on-line, enquanto 
perdurar o regime de ensino emergencial-remoto. Em relação à Unidade Divinópolis, nove bolsistas 
foram selecionados e acompanham estudantes dos cursos de Comunicação, Educação Física, 
Engenharia da Computação, Engenharia de Produção, História, Jornalismo, Pedagogia e Psicologia. 
As atribuições dos bolsistas são: auxiliar o estudante com deficiência nas dependências da unidade; no 
processo de aprendizado e exercer a atividade de transcritor; traduzir informações imagéticas; ler 
materiais de leituras solicitados no período de aulas; digitalizar materiais impressos e salvá-los em 
formato de Editor de texto. A carga horária é de 4 (quatro) horas diárias, totalizando 20 (vinte) horas 
semanais, a ser desenvolvida de segunda a sexta-feira e eventualmente aos sábados, mediante 
demanda do estudante com deficiência, ou da Unidade Acadêmica, e em acordo prévio com o estudante 
bolsista, que será notificado da necessidade apresentada. No dia 23/07/2021 foi organizada uma 
formação, de 4 (quatro) horas, para os bolsistas e coordenadores de curso, intitulada “Universidade 
e Inclusão: o papel do ledor/acompanhante e a acessibilidade pedagógica no espaço universitário”, 
amparado pelo Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) e pela Comissão de Inclusão da Unidade de 
Divinópolis, com os/as convidados/as Profa. Dra. Mara Salgado (UEMG), Prof. Me. Márcio Pereira 
(UEMG) e Cristina Rodrigues de Oliveira Lima (Mestranda em Educação/UFMG). Os estudantes 
bolsistas são acompanhados semanalmente, em reuniões de 2 (horas) pelo Teams, pelo professor 
orientador. Nessa reunião discute-se como tem acontecido o desenvolvimento da proposta, 
levantamento das dificuldades, estabelecimento de estratégias, estudos em relação à universidade e 
inclusão, organização de eventos para sensibilizar a comunidade acadêmica de Divinópolis. Dois 
textos já foram discutidos: “Ingresso e permanência de alunos com deficiência no Ensino Superior: 
um estudo em 13 universidades brasileiras (CASTRO; ALMEIDA, 2011) e “Políticas de Inclusão 
no Ensino Superior: as experiências das Universidades Mineiras” (FARIA; REIS; DAMASCENO, 
2011). Está sendo organizada a live “Universidade e Inclusão” para o mês de novembro. Importante 
frisar que pelo NAE/Divinópolis há o acompanhamento, através do atendimento social, às demandas 
emergentes das relações do estudante deficiente dentro e/ou fora da UEMG. Nesse sentido, a UEMG 
tem construído suas ações de inclusão em relação à pessoa com deficiência, organizado sua política 
interna em relação à educação inclusiva e se reestruturando para que a inclusão aconteça no dia a dia 
da universidade. Há que se cumprir o que é de direito dos estudantes com deficiência no ensino 
superior, bem como transformar as ações impeditivas de acesso e favorecer o percurso do estudante 
nessa etapa, pois certamente o número de estudantes deficientes incluídos nas universidades públicas 
aumentarão e, dessa maneira, a graduação propiciará melhores condições de inclusão no trabalho, 
sendo esses elementos essenciais na consolidação do direito, da cidadania, enfim, da democracia. 
Palavras-chave: Inclusão. Deficiência. Universidade. Graduação. Acessibilidade. 
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RESUMO 
 

Este trabalho trata-se de um relato sobre a experiência de participação no projeto de extensão que 
objetiva capacitar professoras/es na perspectiva da educação antirracista. O racismo permanece 
operando na contemporaneidade de maneira cada vez mais complexa. Captar suas dinâmicas e 
orientar teoricamente seus elementos contribuem para uma convivência antirracista. Neste contexto, 
o projeto busca intervir nas relações étnico-raciais no âmbito escolar, lócus de pensamentos e 
(re)ações preconceituosas e discriminatórias. A diversidade como um princípio educativo exige 
respeito pelas diferenças. Destarte, a intervenção político-pedagógica assume que a questão racial, 
no Brasil, pertence a todos os brasileiros; não somente aos negros (VALENTIM, 2010). É neste 
sentido que a formação estrutura-se a partir de dois eixos: reconhecimento positivo do lugar social 
do negro na sociedade brasileira e na problematização do lugar social do branco que resulta em 
privilégios simbólicos e materiais. A obrigatoriedade da educação das relações étnico-raciais 
estabelecida pela Lei 10.639/2003 e 11.645/2008 impõe uma convergência de esforços dos sujeitos 
da negritude e sujeitos da branquitude (MUNANGA, 2004) no enfrentamento das desigualdades 
raciais. Ressignificar as relações sociais implica em compreender a dialética da dominação e 
resistência presente na construção sócio-histórica de uma sociedade estruturada pelo racismo. 
Estudos sobre raça e racismo, bem como os estudos críticos da branquitude fundamentaram o debate 
qualificado em bases epistemológicas e políticas que desnaturalizem as relações sociais desiguais 
(GUIMARÃES, 2003, 2011; MUNANGA, 2004; BENTO, 2002; SCHUCMAN, 2012). A 
mediação pedagógica, adaptada às restrições colocadas pela pandemia, vai ocorrer por meio de lives 
a serem realizadas por meio da plataforma Teams e de canais do Youtube vinculados ao grupo de 
pesquisa Educação, diversidade e linguagem, do curso de Pedagogia da UEMG Cláudio. Como 
resultados parciais, aconteceram os encontros nos dias 5, 8 e 11 de novembro de 2021, com 61 
participantes. A equipe do projeto também integra a Semana da Consciência Negra, evento 
tradicional organizado pelos estudantes, em Cláudio. Destaca-se ainda a experiência extensionista 
que é rica e ampla, pois envolve formação teórica, o aprendizado de técnicas de estudo e registro 
científico, bem como o planejamento e a administração das atividades de capacitação docente. 
 
 
Palavras-chave: Educação antirracista. Branquitude. Racismo estrutural. 
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RESUMO 
 
A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) busca a gestão integrada dos resíduos com os 
diversos agentes sociais envolvidos (setor público, setor privado e sociedade civil). Em geral, existe 
um diagnóstico preliminar da necessidade de ampliar a coleta seletiva e a reciclagem no município 
de Cláudio, Minas Gerais, e da busca pela cooperação entre os diferentes setores. O projeto de 
extensão desenvolvido buscou desenvolver ações de integração, comunicação e conscientização 
sobre a coleta seletiva de materiais recicláveis em um município de Minas Gerais. A metodologia 
do projeto seguiu os direcionamentos de modelos de intervenção participativa: diagnóstico, 
intervenção social e avaliação. Antes da pandemia, foram mapeados no município 13 catadores de 
materiais recicláveis que trabalhavam de forma individual. A parceria entre Prefeitura Municipal, 
Instituto Gesois e UEMG para a formalização de uma associação ou cooperativa de catadores não 
encontrou engajamento por partes dos catadores. No que se refere as ações empreendidas no 
município em relação a temática dos resíduos sólidos, em especial, a coleta seletiva identificamos 
que a última campanha ampla foi em 2019 com a participação do orientador e bolsista deste projeto. 
Em 2020, com a pandemia a comunicação sobre a coleta ficou mais restrita, focando apenas em 
horários e dias. Em geral, o Poder Público local não mobilizou processos comunicativos de amplo 
alcance em torno da coleta seletiva. No que se refere aos motivos que levam os residentes a colaborar 
ou não com a coleta seletiva, em diagnóstico realizado com 355 moradores verificamos que parte 
significativa da população não conhece o destino dos resíduos coletados, não faz a separação nos 
domicílios e não sabe dos dias que o caminhão da coleta passa no bairro. Em destaque, 74,9% 
afirmou que não existe informação suficiente sobre coleta seletiva e reciclagem no município. A 
partir disso, o projeto buscou desenvolver estratégias para ampliar a abrangência e eficiência no 
processo de coleta seletiva. Em 2020, participamos do Dia Mundial da Limpeza gravando vídeos 
de incentivo a campanha e divulgando em redes sociais. O grupo concluiu que a melhor forma, em 
tempos de pandemia, para ampliar a integração, a comunicação e a conscientização dos moradores 
locais sobre a coleta no município era a elaboração de uma cartilha sobre gestão de resíduos sólidos 
com foco na comunicação sobre a coleta seletiva. A cartilha virtual tem o potencial de ser 
compartilhada e divulgada de forma ampla. Outra ação organizada foi a construção de pequenos 
textos informativos para serem divulgados no jornais locais (Tribuna e Folha Claudiense). Por fim, a 
última ação organizada foi o desenvolvimento de um seminário sobre “Resíduos Sólidos, Catadores 
e Políticas Públicas” com a participação de agentes do setor público, pesquisadores, catadores de 
materiais recicláveis e de uma ITCP. Por fim, destacamos que a pandemia impactou de forma 
significativa o desenvolvimento do projeto de extensão, especialmente, pela UEMG ter entrado no 
período de atividades remotas e pela necessidade de manter o distanciamento social – conforme 
direcionamentos da OMS e decretos municipais. 

 
Palavras-chave: Coleta Seletiva. Comunicação. Pandemia. Gestão Socioambiental. 
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RESUMO 
 
O projeto “FORMAÇÃO EXTENSIONISTA NA ESCOLA INDÍGENA TAOCA SÉRGIA”: 
um currículo intercultural para a escola indígena Caxixó, Ibitira/ Martinho Campos (MG). Deste 
modo, o currículo busca, diante do cenário atual, avaliar e reconstruir a proposta educacional 
valorizando o diálogo entre os saberes da aldeia numa perspectiva de forma intercultural e a 
dialógica que valorize e fortaleça sua identidade, a cultura caxixó e promova o respeito à diversidade 
numa perspectiva inclusiva. Em 2020, devido o distanciamento causado pela covid-19 as atividades 
presenciais foram modificadas para reuniões remotas. Conforme, por meio de um questionário 
realizado pela escola, no google forms foram levantadas as opiniões da aldeia sobre as 
problemáticas e as experiências, possibilitando avaliar e refletir sobre o currículo já realizado hoje 
na comunidade. Essas reflexões vindas da aldeia apontaram para; dificuldades de origem histórica e 
ideológica, como a discriminação fragilidade de políticas públicas que considere as demandas 
desses povos, demarcação de terras, falta de reconhecimento dos direitos. Em 2021, foi 
sistematizado um texto que trouxe as informações e reflexões apontando o caminho para a 
continuidade do projeto. Foram realizadas reuniões, lives, estudo da tese da Célia Xacriabá, 
organizadas as cartilhas e vídeos para a realização de um Seminário presencial. O Seminário no dia 
19 de agosto de 2021 que pode ter como síntese: A necessidade da possível inclusão do inglês na 
carga horária, como forma dos jovens da comunidade se prepararem para escolas e vestibulares 
fora da comunidade e a necessidade de encontrar formas de valorização da cultura diante do cenário 
atual . Este trabalho fortaleceu o diálogo da Aldeia com a Prefeitura de Martinho, que hoje se 
expressa na negociação de um convênio que possibilite a discussão sobre a possibilidade de um 
investimento no turismo rural ( reunião de 09.09.2021) - o que se deu após a realização de uma 
oficina na aldeia em dezembro se for de interesse da aldeia possibilitar um investimento em 
economia solidária, valorizando os produtos alimentícios, a cultura, a arte e os hábitos Kaxixó, o 
que pode se configurar como uma prática social educativa de valorização identitária, do meio 
ambiente e da prática do bem-viver.1 

 
Palavras-chave: Educação indígena. Cultura. Projeto de extensão 
 
 

 
 
 



 

68 
 
 



 

69 
 

DIREITO, CINEMA E CIDADANIA NAS ESCOLAS 
 

Venâncio Santos Chamone  
Paulo Enderson Oliveira Teixeira 

Universidade do Estado de Minas Gerais 
 – Unidade de Diamantina 

PAEX/UEMG 
 
 

RESUMO 
 
O presente resumo visa mostrar a conexão entre Direito e   Cinema,   e como ela possibilita 
introduzir uma estratégia pedagógica no ensino, utilizando o método da interdisciplinaridade. O 
cinema por sua vez, estimula a captação do Direito como um fenômeno social e como ele se 
interrelaciona com a sociedade. Realizar ações educativas planejadas abordando o tema “Direito, 
Cinema e Cidadania”, através de uma linguagem lúdica como ponto inicial para posteriores debates 
sobre questões importantes no    âmbito    jurídico,    ético    e    moral. A pesquisa    e    extensão é 
embasada    nessas ponderações. A estimulação do imaginário diante diferentes cenários, faz com 
que o cinema crie um repertório cultural, capaz de promover o debate sob diversos temas. A 
extensão se dá na aplicação do cinema nas escolas públicas, cujo foco foi promover o ensino, 
aprimorar a percepção sobre o Direito, e levantar debates e discussões sobre temas relevantes e 
atuais. Outrossim, o primeiro critério utilizado para selecionar a coletânea de filmes é a 
aproximação dos espectadores com o Direito. O segundo critério é o da utilização de filmes com 
abordagem real do contexto histórico e social. O terceiro e último critério é a utilização de filmes 
que estimulem o pensamento, reflexão, debate e provoque novas experiências nos envolvidos. É 
notável que fomentar o senso crítico dos indivíduos, através de uma educação democrática, assim 
como a promoção de debates de caráter socioeducativo, relativos a diversos temas que abrangem 
determinada sociedade, surtem efeito na compreensão da justiça social nesse âmbito. Tem-se por 
certo que, a atividade lúdica é primordial para a formação democrática do cidadão, visto que 
fomenta uma educação participativa que aprimora a capacidade empática nos indivíduos. Busca-se 
através do incentivo a imaginação narrativa, introduzir o conhecimento de temas relevantes para a 
comunidade de forma participativa, formando, portanto, a uma ponte entre a educação formal e a 
democrática, visto ser notório que os meios educacionais não prezarem pelo desenvolvimento do 
senso crítico, por meio de formas alternativas tais quais, atividades artísticas visuais e escritas. 
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RESUMO 

 
Ao longo dos anos as causas sociais enfatizaram a necessidade de uma mudança e implementação 
legislativa em relação às minorias e com a evolução do direito nestas diretrizes, as cidades assumem 
o dever de adequação às pessoas portadoras de deficiência, proporcionando acessibilidade e 
suprimindo as barreiras no ambiente urbano. A presente pesquisa possui o objetivo de ressaltar os 
direitos dos deficientes, dispostos na Lei 13.146/15 - Estatuto da Pessoa com Deficiência - como 
em seu art 1º que se destina “a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos 
direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e 
cidadania”, além de apontar as obrigações determinadas no Estatuto da Cidade, Lei nº 10.257/01, 
tal como em seu art. 2°, que dispõe tal como “a política urbana tem por objetivo ordenar o pleno 
desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante as seguintes 
diretrizes: V – oferta de equipamentos urbanos e comunitários, transporte e serviços públicos 
adequados aos interesses e necessidades da população e às características locais”, pois visa cumprir 
o determinado nos dispositivos 182 e 183 da Constituição Federal de 1988. Por fim, possui o intuito 
de realizar uma observação crítica em relação à efetivação de tais direitos nos municípios do Vale 
do Jequitinhonha e Mucuri, sobretudo na cidade de Diamantina/MG, considerando que o simples 
fato de estar previsto na Carta Magna não garante a efetivação do direito. A pesquisa utiliza-se da 
vertente jurídico-dogmática, em face do estudo das leis supramencionadas e orienta-se pela técnica 
jurídico-comparativa, a partir da análise interpretativa minuciosa dos materiais já existentes a 
respeito da temática e da realidade fática apresentada na sociedade. No que se refere aos resultados, 
o grupo de extensão “Cidade para todos: preservação e acesso ao patrimônio cultural na perspectiva 
sustentável para além da estrutura arquitetônica colonial excludente” vinculado ao projeto de 
pesquisa: “Desencriptando o direito à cidade nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri” apresenta 
conclusões parciais, porém conseguiu identificar que o município de Diamantina carece de 
investimentos estruturais para efetivar a acessibilidade plena das pessoas portadoras de deficiência, 
em especial, dos indivíduos com deficiência motora, tendo em vista que as calçadas, ruas, prédios 
públicos, monumentos históricos e turísticos não oferecem acesso adequado para as pessoas com 
deficiência, mitigando o direito de ir e vir dos deficientes. A cidade de Diamantina é apenas um 
dos diversos exemplos de municípios tombados como patrimônio cultural mundial pela UNESCO, 
em nosso país, que não possui uma política pública de efetivação da inclusão plena das pessoas 
portadores de deficiência. 

 
Palavras-chave: Pessoas com Deficiência. Acessibilidade. Patrimônios culturais. 

 
 
 
 
 
 
 



 

71 
 
 



 

72 
 

UTILIZAÇÃO DE PLATAFORMAS DIGITAIS PARA EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
NA POPULAÇÃO IDOSA DURANTE A PANDEMIA COVID-19 

 
Amanda Cristina Teixeira do Prado  

Fernanda Marcelino de Rezende e Silva 
Silmara Nunes Andrade Regina  

Consolação dos Santos  
Karla Amaral Nogueira Quadros  
Amanda Conrado Silva Barbosa 

Universidade do Estado de Minas Gerais 
 Programa de Apoio a Projetos de Extensão da UEMG – 

PAEX/2020 
 
RESUMO 

 
Com o elevado número de casos e a alta taxa de mortalidade em diferentes países do mundo, provocado 
pela infecção causada pelo novo coronavírus, em 2020 foi declarado pandemia pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Com isso, adotou-se medidas preventivas, com o intuito de evitar a 
disseminação da doença, como por exemplo o distanciamento social, que ocasionou no fechamento das 
instituições de ensino e restrição de visitas em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI). 
Dessa forma, foram implementadas novas metodologias de ensino, como a utilização de plataformas 
digitais, com o intuito de dar continuidade às aulas e projetos de ensino, pesquisa e extensão. Destaca- 
se que as plataformas digitais permitem a comunicação entre os seus usuários possibilitando a 
disseminação de informações e contribuindo principalmente para a educação em saúde, como 
videoconferências e postagens informativas em redes sociais. Portanto, o objetivo do estudo é analisar 
sobre a utilização de plataformas digitais para educação em saúde na população idosa durante a 
pandemia covid-19. Trata-se de um relato de experiência acerca das atividades realizadas pelos membros 
do projeto de extensão “Promoção da qualidade de vida de idosos institucionalizados”, por meio da 
utilização de redes socais como Instagram para realização de postagens voltadas para a população idosa 
e comunidade acadêmica, além da realização de eventos com temáticas relevantes por meio de 
videoconferências pelo Google Meet. Foram realizadas durante abril de 2020 a outubro de 2021, 28 
postagens e 6 eventos online. Entre as atividades realizadas, podem-se destacar temáticas relacionadas 
aos cuidados com os idosos e formas de promoção e prevenção de agravos a saúde. Com relação às 
medidas de prevenção contra a COVID-19, foram realizadas postagens sobre as principais medidas a 
serem adotadas junto aos idosos institucionalizados. Ressalta-se também, orientações gerais para a saúde 
do idoso referentes aos cuidados com higiene oral, hábitos alimentares saudáveis, formas de prevenção 
de lesões por pressão, prevenção do câncer de pele, envelhecimento ativo, entre outros. Pode-se concluir 
que, as plataformas digitais utilizadas pelo projeto de extensão alcançaram homens e mulheres de 
diversas faixas etárias, contribuindo para promoção a saúde na população idosa. 
 
Palavras-chave: Acesso à Internet. Saúde do Idoso. Educação em Saúde. Pandemia por COVID-19. 
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RESUMO 
 
O Centro de Memória Profª Batistina Corgozinho (CEMUD), situa-se na Unidade Divinópolis, da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), foi inaugurado no ano de 2005 com o intuito 
de contemplar as necessidades regionais e acadêmicas referentes a memória, história, tradições, 
assim como custodiar acervos e promover a salvaguarda e conservação de diferentes registros do 
patrimônio histórico. No ano de 2015, o Centro de Memória recebeu o acervo pessoal de Luiz 
Fernandes de Souza, Prefeito Municipal de Divinópolis entre 1955 a 1959 e Secretário Municipal 
de Educação e Cultura de 1977 a 1982. Além disso, desenvolveu diversas atividades como 
professor e engenheiro ao longo de sua trajetória. O CEMUD vem trabalhando na organização e 
catalogação deste acervo, e no ano de 2021 iniciou-se um projeto de documentação e catalogação 
de fotografias do acervo de Dr. Luiz Fernandes de Souza feitos por funcionários e estagiários do 
CEMUD. O projeto justifica-se pela necessidade de executar um trabalho para a conservação dos 
bens históricos deste acervo, a fim de minimizar os processos de deterioração, facilitar buscas, 
resguardar e preservar a memória histórica do município de Divinópolis. O presente projeto tem 
como objetivo central, a disponibilização digital desse acervo no portal Emredes, 
www.emredes.org.br, a fim de tornar-se acessível todo o acervo disponível sobre sua trajetória de 
vida e contribuição para o desenvolvimento de Divinópolis. Esse trabalho, além de oferecer dados 
biográficos e pessoais, dialoga e colabora com o adensamento da compreensão acerca da história 
local. Inicialmente, foi desenvolvida a ação de escanear, separar por categoria e acondicionar 
provisoriamente fotografias do acervo. A posteriori, iniciou-se a metodologia de documentação, no 
qual foi alimentada uma tabela que consta diversas informações sobre as fotografias como: a 
descrição das imagens, mensuração da dimensão, avaliação do estado de conservação, dentre 
outros. Por conseguinte, as fotos foram acondicionadas com a utilização de materiais selecionados, 
a fim de preservar o estado de conservação das mesmas. Ao concluir este trabalho de higienização, 
documentação e catalogação, o CEMUD poderá disponibilizar em seu portal virtual, um vasto 
acervo fotográfico documentado a respeito da vida pública do Dr. Luiz Fernandes e de suas 
contribuições para o desenvolvimento urbano e para a educação pública do município de 
Divinópolis. Como resultado parcial do projeto é possível igualmente constatar que essas atividades 
trazem ricos conhecimentos acerca da história de Divinópolis e da vida de Luiz Fernandes, também 
possibilita obter princípios primordiais sobre a realização de processos de conservação e manejo 
de artigos em instituições arquivística e museais. 

 
Palavras-chave: História de Divinópolis. Luiz Fernandes de Souza. Acervo. Documentação. 
CEMUD 
– UEMG. 
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RESUMO 
 
O Laboratório de Jornalismo Multimídia, do curso de Jornalismo da UEMG – unidade Divinópolis 
é o tema desta ação que, por meio do jornalismo transmídia, desenvolve a criação, produção e 
veiculação de conteúdo digital e audiovisual próprios, com foco no produto jornalístico 
“Perspectivas”, e promove ainda, a gestão da página da Agência 
(https://multimidiauemg.wixsite.com/multimidia/) e o suporte a disciplinas do curso quanto à 
editoração digital de produções das turmas. O produto jornalístico “Perspectivas” parte do 
programete de mesmo nome, desenvolvido desde 2017, pelo laboratório, e o desdobra através da 
narrativa transmídia. O projeto se justificativa considerando o eixo de Prática Laboratorial do 
Projeto Pedagógico do curso que propõe o desenvolvimento de habilidades inerentes à profissão, e 
a integração de conhecimentos teóricos e práticos que visam à realização de produtos jornalísticos, 
desde o projeto editorial até a publicação ou veiculação regular. O objetivo geral é promover a 
produção de conteúdo jornalístico transmídia, tendo como foco questões educacionais, culturais, 
ambientais e de divulgação científica, pautadas em ações de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidos na UEMG. Já os objetivos específicos são: refletir sobre o conceito de narrativa 
transmídia; proporcionar ambiente de aprendizagem, experimentação e extensão; e, elaborar 
conteúdos sobre questões de interesse público, humano e social. A metodologia utilizada parte da 
pesquisa qualitativa, que busca trabalhar com os significados do objeto, tendo a práxis como 
método. Nesse sentido, as pautas são construídas em cada meio a partir da reflexão e da prática em 
torno da narrativa transmídia, entendida como “uma estrutura particular de narrativa que se expande 
através de diferentes linguagens (verbal, icônica etc.) e mídias [...] que participam e contribuem para 
a construção do mundo” SCOLARI, 2015, apud SANTAELLA, 2018, p.77). Dessa forma, a 
transmídia, aplicada ao jornalismo, constrói uma rede com pontos em comum, mas, ao mesmo 
tempo, autônomos e diferentes, através dos quais o conteúdo se amplia por distintas linguagens e 
formatos, mantendo a independência de cada história. O resultado desta proposta, desenvolvida 
durante o primeiro semestre de 2021, foi a primeira edição do “Perspectivas” em narrativa 
transmídia, com a série especial “Pesquisa: a ciência no dia a dia”. Atualmente, a equipe atua na 
produção da segunda edição do produto “Perspectivas”, tendo como tema educação e meio 
ambiente. 

 
Palavras-chave: 1 Cultura; 2 Divulgação Científica; 3 Prática Jornalística; 4 Telejornalismo; 5 
Webjornalismo. 
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RESUMO 
 
O Portal da Memória do Centro-Oeste Mineiro foi lançado em maio de 2015 com o objetivo de se 
tornar um instrumento permanente de acesso a todos os cidadãos interessados em realizar pesquisas 
sobre a região, no qual estão disponíveis um banco de dados com mais de 70.000 documentos 
digitais. O Portal deve sistematizar e arquivar as produções e, na medida do possível, produzir novos 
materiais por iniciativa própria ou demanda de escolas e organizações sociais. Nesse sentido, ele se 
constitui enquanto um acervo de informações e as produz; atende a demanda formativa de 
comunidades e é formado pelas informações cedidas pelas mesmas. A administração do Portal é 
realizada pela equipe de profissionais do Centro de Memória Professora Batistina Corgozinho – 
CEMUD – UEMG – Unidade Divinópolis, cabendo aos mesmos receber e analisar as contribuições 
vindas de diversos grupos de estudo e pesquisa sobre o centro-oeste mineiro. Por se tratar de um 
portal da memória da região centro-oeste, é uma iniciativa importante por consolidar espaços de 
ancoragem, muitas vezes fluídos e pulverizados, para a história regional e local. Plataforma 
importante em que podem ser estimuladas articulações e parcerias, visando o desenvolvimento 
regional, área foco de atuação da unidade. No ano de 2021, devido a Covid- 19, as atividades 
formativas e culturais relacionadas à memória, história e patrimônio regional tiveram que ser 
realizadas on-line, optou-se pela utilização do YouTube, pois ao mesmo tempo que a plataforma 
permite a interação ao vivo com os participantes e o público, também por ficarem gravadas e 
disponíveis parem serem assistidas em outros momentos, esses vídeos transformam-se igualmente 
em acervo do CEMUD e do Portal. Assim, destacamos três atividades que tiveram como norte a 
Educação Patrimonial e a História local. A Palestra “Os desafios do digital e a educação 
patrimonial” ministrada pela Professora Sônia Rampim, responsável pelo Programa de Educação 
Patrimonial do IPHAN; a oficina “Museus digitais e as memórias do vivido”, realizada no dia 
21/05/2021; e a oficina “Elaboração de projetos de educação patrimonial: conceitos e aplicações” 
realizados nos dias 01 e 02/10/2021. Tais atividades cumpriram os objetivos de multiplicar as 
reflexões, conceitos e metodologias para a realização de atividades de educação patrimonial, assim 
como promoveram o compartilhamento de experiências de trabalhos de memória, história e 
patrimônio da região centro-oeste mineira, uma vez que foram apresentadas também experiências 
de trabalho com a memória e história dos municípios de Divinópolis, Bom Despacho, Igaratinga, 
Marilândia e Brumadinho. Através das atividades o público pode ter contato com os registros da 
memória e da história desses municípios, promovendo e multiplicando a história e a memória desses 
municípios, fruto das pesquisas e do diálogo que o CEMUD e Portal Emredes realizam com essas 
comunidades. Visto isso, aponta-se a importância da parceria com a comunidade e o exercício da 
escuta para compreender as ricas memórias e subjetividades dentro desses projetos de Educação 
Patrimonial e da História Oral. 

 
 
Palavras-chave: Educação Patrimonial. Portal EmRedes. CEMUD. História Local. 
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EXIBIÇÃO DO CURTA-METRAGEM: PATRIMONIO E MEMÓRIA DE 
IGARATINGA 
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RESUMO 
 
O curta metragem constitui-se de relatos históricos e experiências afetivas de diferentes sujeitos de 
Igaratinga-MG. O vídeo integra diferentes aspectos do patrimônio cultural material e imaterial da 
cidade, em especial as festas religiosas e os costumes locais, através das memórias captadas nas 
entrevistas com os participantes: Antônio José Fernandes Neto, Antônio Ferreira dos Santos, Dilma 
de Almeida Camargos e Mozart Gerônimo de Camargos. As entrevistas e pesquisas foram realizadas 
pela Professora Historiadora Flávia Lemos Mota de Azevedo, Coordenadora do Centro de Memória 
Profª Batistina Corgozinho – CEMUD – UEMG – Divinópolis e o estagiário Fernando Cordeiro dos 
Santos, a partir de convênio de cooperação técnica entre o Cemud e a Prefeitura Municipal de 
Igaratinga e a Secretaria Municipal de Cultural, Esporte e Turismo. A metodologia apoia-se 
principalmente na História Oral com os “Mestres do Saber” revividas através das falas dos 
entrevistados. O vídeo é resultado também do projeto de extensão de educação patrimonial PAEx da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade Divinópolis. A sequência de entrevistas 
foi realizada entre julho e novembro de 2020, e a produção do curta no ano de 2021, apresentado pela 
primeira vez na 8ª Jornada do Patrimônio Cultural de Minas Gerais. 
  



 

77 
 

ALFABETIZAÇÃO E TDIC: DESAFIOS E DESDOBRAMENTOS NO CONTEXTO 
DO ENSINO REMOTO. 

 

 
Aylla Maysa Pereira Souza  

Lina Maria Gonçalves 
Universidade do Estado de Minas Gerais 

-Divinópolis 
 
 

RESUMO 
 
A alfabetização é um processo crucial na vida dos educandos, pois, por meio dela os mesmos 
conseguem ler não somente as palavras, mas o mundo em que vivem para além das experiências 
empíricas angariadas ao longo de suas vidas. Mas, durante o ano de 2020 e boa parte de 2021, com 
a pandemia de coronavírus (COVID-19) causada pelo vírus SARS-CoV-2, os alfabetizandos (assim 
como os estudantes de todos os níveis educacionais) foram afastados da escola e da interação 
presencial com professores e colegas. Nesse contexto o ensino interação presencial foi substituída 
pelo ensino remoto e, com ele a possibilidade de interação mediatizada pelas Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC). Entretanto, a pandemia escancarou a desigualdade de 
acesso aos recursos tecnológicos e a uma rede de internet robusta, que se juntou às desigualdades 
sociais e econômicas. Assim, em muitos casos, os alfabetizadores não tiveram como usar as TDIC 
para manter o ritmo do processo de alfabetização, apenas começado. Ao observar situações 
cotidianas, ocorreu que, em muitos casos, os alfabetizadores e as famílias se encontravam numa 
situação difícil para manter os alunos engajados para se alfabetizarem. A indagação inicial foi: 
como os alfabetizadores analisam o processo de alfabetização, mediado pelas TDIC e quais as 
possíveis dificuldades para alfabetizar de forma remota? Assim, o principal objetivo desta pesquisa 
é analisar as narrativas de professores alfabetizadores sobre aspectos relacionados ao uso das TDIC 
para a alfabetização e os desafios enfrentados para esse uso no período pandêmico/ensino remoto. 
Foi adotada uma abordagem qualiquantitativa, com adoção das pesquisas bibliográfica e de campo. 
Os dados foram coletados por meio de um formulário do google forms, contendo questões objetivas 
e discursivas. Consentiram e participaram da pesquisa 28 (vinte e oito) alfabetizadores, em 
exercício na rede pública. Os dados foram tabulados e, ainda serão analisados, entretanto resultados 
preliminares já podem ser destacados: a formação docente não é um dos maiores entraves, pois 
aproximadamente 80% dos participantes têm graduação e especialização em áreas correlatas; 70% 
declaram ter um conhecimento intermediário para os uso das TDIC e 75% têm 4 anos ou mais de 
experiência na alfabetização. Por outro lado, antes da pandemia 75% deles usavam as TDIC em 
sala de aula, apenas esporadicamente contra mais de 80% que passou a usá-las com muita 
frequência, durante a pandemia. As narrativas dos participantes revelaram ainda que, o maior 
dificultador para a manutenção da alfabetização de forma mediada pelas TDIC, nesse período 
pandêmico, foi a desigualdade de acesso pelas famílias, agravadas pela falta de estrutura, 
equipamentos e redes nas escolas e pela inexperiência dos familiares para manusear, tanto as 
tecnologias móveis (antes proibidas em sala de aula) para orientar os estudos dos filhos, como para 
realmente acompanhá-los em seu processo de alfabetização. Os resultados, embora parciais, 
apontam para a necessidade de mobilização dos educadores para cobrar e acompanhar as políticas 
públicas para reduzir as desigualdades de acesso, bem como de investimento na educação básica. 

 
 

Palavras-chave: Ensino Remoto. Letramento Digital. Processo de Alfabetização. Tecnologias 
Digitais. 
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RESUMO 
 
O projeto busca integrar a Universidade na concepção e consolidação de uma efetiva política 
municipal de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável (SANS) na cidade de Divinópolis. Em 
2016, a aprovação da Lei nº 8.243/2016, que estabelece a Política Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável, abriu novos caminhos para a discussão. Por meio desse marco 
legal, foi iniciada a elaboração do Plano Municipal de SANS. A Universidade tem assumido papel 
importante nesse campo, ao desenvolver pesquisa e extensão sobre o tema. O objetivo do projeto 
executado em 2020 e 2021 foi integrar a Universidade na formulação e implementação da política 
municipal de segurança alimentar e nutricional sustentável, articulando organizações de governo e 
da sociedade civil no processo, favorecendo as interlocuções necessárias entre saúde, educação, 
produção de alimentos, assistência social e meio ambiente. O propósito é consolidar práticas 
intersetoriais, em prol do desenvolvimento local e regional. Em termos metodológicos, utilizou-se 
o paradigma construtivista, no qual defende-se uma relação interpretativa e interativa com a 
realidade, em um movimento circular, a fim de construir posicionamentos consensuais ativos, 
resultantes do diálogo dos grupos envolvidos nas ações planejadas. Dentre os resultados cabe 
destacar principalmente a elaboração do Plano de SANS, o que gerou uma integração institucional 
das forças sociais voltadas para o tema, tendo a Universidade, por meio do projeto, assumido um 
papel importante, não apenas na construção do documento, mas como articuladora dos diversos 
atores envolvidos no processo. As ações elencadas no Plano são, por natureza, intersetoriais, 
articulando projetos e políticas. O documento construído por meio de articulações e diálogos entre 
a Universidade, o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável 
(COMSEANS) e outros atores, teve sua aprovação pela Câmara Intersetorial de Segurança 
Alimentar e Nutricional (CAISAN). A consolidação das conquistas depende agora do controle 
social exercido pelo COMSEANS e do compromisso do Poder Executivo municipal com as 
diretrizes e as proposições organizadas no Plano Municipal de SANS. Vale destacar ainda, a 
atuação da Universidade junto ao COMSEANS e a CAISAN na formulação e publicização da 
Semana da Alimentação 2021, evento com ampla programação que integrou unidades da UEMG e 
promoveu articulação com a Universidade Federal de São João Del Rei e UNA. Nesse evento 
ocorreu o lançamento oficial do Plano. Por meio do projeto promoveu-se também o diálogo 
produtivo com o Fórum da Agenda 21 de Divinópolis, auxiliando-o na reformulação de sua marca 
e na construção de seu espaço digital, além do esforço em construir pautas integradas, 
comprometidas com a questão ambiental. Dentre as iniciativas organizadas destaca-se o projeto de 
educação ambiental na rede pública municipal, envolvendo a Agenda 21, e a Secretaria Municipal 
de Educação, em parceria com as Agências de Publicidade e de Jornalismo da Universidade. Temos 
ainda uma iniciativa relacionada a saúde e ao meio ambiente, atuação na Semana Lixo Zero, 
iniciativa do Fórum Lixo e Cidadania. O prosseguimento do projeto em 2022 é fundamental, pois, 
envolverá a definição e aplicação das políticas, a partir do Plano de SANS. 

 
Palavras-chave: Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável. Política Pública de SANS. Meio 
Ambiente 
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EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA COLETIVA: TÉCNICAS NO MOMENTO DE 
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RESUMO 
 
Esta atividade é resultado da disciplina de Fotografia, 1º semestre de 2021, do curso de Publicidade 
e de Jornalismo da UEMG. Partindo das discussões de aprendizagem, com um forte respaldo teórico, 
os alunos buscaram colocar em prática as propostas ofertadas pela disciplina. Processo que buscou 
adaptação com orientações virtuais, para que os alunos buscassem em campo um olhar diferenciado 
sobre a ato de fotografar. Neste momento em que a pandemia do Covid-19 ainda é um risco, mantendo 
a segurança dos alunos e da equipe de educadores, as práticas foram  dialogadas virtualmente 
e readaptadas em campo, como o processo das técnicas de ensino ao usar de modelos existentes a 
partir do diálogo, como equipamento os aparelhos celulares e máquinas fotográficas dos alunos. 
Discussões programadas e reelaboradas antes das práticas dos alunos em campo.   Iniciam   com   
um briefing fotográfico elaborado pela equipe, buscando efetivar sessões fotográficas individuais, em 
seguida, utilizam qualquer plataforma a escolha da equipe para discutir e redirecionar a temática que 
estão trabalhando. Foram divididos em: Grupo 1: Linhas Guias; Grupo 2: Proporção áurea; Grupo 3: 
Perspectiva; Grupo 4: Ponto de Fuga; Grupo 5: Contraste; Grupo 6: Molduras Naturais. A disciplina 
está ligada ao Projeto de Pesquisa “Interfaces entre publicidade, jornalismo, entretenimento e 
informação: notícia, criação, produção e editoração em comunicação social”, onde os alunos têm 
oportunidade de publicar o material produzido por eles na Revista “FANDOM – Jornalismo & 
Publicidade” (ISSN: 2675-861X), revista criada neste projeto para selecionar materiais com 
destaques produzidos por alunos de Comunicação. Resultado: 20 fotos. 
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RESUMO 
 
O Projeto de Extensão “WEBQUIM: Seminários Temáticos e Mesas-Redondas Digitais” tem como 
objetivo geral a criação e divulgação de Eventos Digitais sobre conceitos associados a área da 
Química que permitam a interação entre o Corpo Docente do Curso de Licenciatura em Química 
da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) Unidade Divinópolis e a comunidade 
acadêmica e externa. O projeto foi desenvolvido integralmente de maneira remota, atendendo as 
medidas de isolamento social resultantes da Pandemia pelo COVID-19, nesse contexto o projeto 
assume uma grande importância social, pois permite o diálogo entre os profissionais da 
Universidade Pública e a comunidade durante a Pandemia além de impactar a formação do 
estudante, bem como contribuir para a transformação social mediante o conhecimento técnico e 
científico de qualidade. Sucintamente duas estratégias de ação foram consideradas pela equipe 
executora do Projeto composto por professores efetivos do Curso de Licenciatura em Química: 
Seminários Temáticos (Webinars) com apresentações de especialistas de determinada área e 
Mesas-Redondas Digitais com discussão mediada sobre um tema de interesse comunitário por 2 
ou 3 especialistas. Os eventos digitais são organizados e transmitidos gratuitamente na Plataforma 
Sympla e as divulgações ocorrem mediante as mídias sociais da UEMG-Unidade Divinópolis e 
aplicativos de mensagem, cedendo o acesso amplo de acadêmicos e da comunidade, onde tais 
eventos são conduzidos de maneira a permitir uma vasta compreensão, considerando um público 
com e sem formação específica em Química. Os eventos digitais foram iniciados no dia 10/07/2020 
com a palestra de abertura intitulada “A Química e o Computador: desafios e avanços na área de 
Ensino e Pesquisa” ministrada pelo Prof. Dr. Renan A. P. Ribeiro, Coordenador do Projeto de 
Extensão, posteriormente, entre os meses de julho-2020 e outubro-2021 foram realizados outros 20 
eventos, integrando Professores do Ensino Superior e da Rede Básica de Ensino, Discentes e 
Técnicos Universitários, além de membros da comunidade externa, alcançando um publico de 918 
pessoas registradas durante os eventos. Mediante a análise das inscrições realizadas na plataforma 
Sympla observou-se que o público alvo do projeto foi distribuído ao longo de todo o país, 
evidenciando a divulgação da UEMG e a conexão entre os pilares de Ensino, Pesquisa e Extensão 
dessa instituição pública de Ensino. 
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RESUMO 
 
Considerando a crise sanitária mundial devido ao COVID-19, o isolamento e distanciamento social 
foi e é necessário para combater a ascensão do vírus. Com isso, instituições de ensino básico e 
superior tiveram de repensar como dar continuidade as atividades. Neste processo de readaptação, 
as ações do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) também sofreram 
mudanças visando o incentivo e contribuição com o processo educacional, bem como a 
aproximação dos futuros professores que irão atuar nas escolas de rede pública. Com o objetivo de 
relatar as experiências de iniciação à docência, apresentamos como tem sido as experiências no 
ensino de História neste contexto de pandemia, nos anos de 2020 e 2021, em uma escola da rede 
estadual de Divinópolis (MG). Inicialmente, desenvolvemos diversas atividades relacionadas à 
prática docente: leitura das propostas curriculares, elaboração de planejamentos e planos de aula, 
produção de mídias para redes sociais, preparação de aulas, entre outras atividades. A temática que 
está sendo trabalhada com os estudantes do ensino médio refere-se ao carnaval, considerando uma 
perspectiva de resgate e valorização da história local. Mesmo com o projeto ainda em execução, já 
é possível considerar uma baixa adesão dos alunos do ensino básico na modalidade de ensino 
remoto. Essa constatação pode ser justificada a partir de vários fatores, entre eles a falta de acesso à 
internet, a precariedade de recursos necessários para garantir a participação nas aulas online, a 
desmotivação dos alunos para participar das atividades propostas, dentre outras realidades no 
cotidiano atípico de pandemia que têm impactado o ensino na pandemia. Em relação à abordagem 
da temática percebemos que os alunos participantes se interessaram pelo assunto, no entanto, devido 
à não participação nas aulas online e o retorno de dúvidas ou comentários para os pibidianos, foi 
inviável identificar os possíveis desdobramentos da discussão sobre o conhecimento carnavalesco 
e como esse debate pode enriquecer o ensino de História e a história local. 
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RESUMO 

 
O trabalho da descrição dos jornais A Semana realizado no Centro de Memória Professora Batistina 
Corgozinho (CEMUD) é de extrema necessidade, não apenas pela importância destes como 
formadores de opinião para a região na época, mas também por fazer parte dos acervos do Centro. 
Assim, assegurar sua organização e manutenção é garantir a ligação cultural com o passado, 
possibilitando à comunidade conhecer os fatos que contribuíram para a Divinópolis dos dias atuais e 
também, conhecer suas histórias e tradições retratas nos jornais utilizados. Também, constata-se 
que os jornais apresentam matérias significativas, muitas vezes escritas por especialistas na área a ser 
analisada, com destaque para as diversas mudanças políticas frutos do recém-terminado regime 
autoritário do qual o país se recuperava. Assim, o projeto busca organizar e descrever o acervo, 
visando facilitar o acesso aos jornais A Semana para a comunidade acadêmica, e demais interessados; 
possibilitando assim, eventuais pesquisas e consultas. O acervo cobre o período que vai da década de 
80 a 00, assim é possível acompanhar um longo período da história de Divinópolis e do Brasil, e as 
mudanças sociais ocorridas no fim do século passado, principalmente em decorrência dos adventos 
tecnológicos. O contato das estagiárias com os jornais foi a partir dos documentos já digitalizados e 
separados por ano entre 1986 e 2000. A partir da leitura feita, foi realizado um resumo das notícias. 
Posteriormente, estes resumos foram transmitidos para tabelas elaboradas em Excel, com os dados 
do jornal em questão, e divididas por temáticas. A tabela de descrição foi dividida em várias colunas, 
como: Ano, Data, Editores, Edição, Número de Páginas, Tiragem, Editorial, Colunas, Charges, 
Classificados, Cultura, Economia, Educação, Esportes, Eventos, Gastronomia, Religião, Policial, 
Política, Publicidade, Saúde, Sociedade, Nomes Citados, Destaques, e Outros. As colunas de opinião 
são um destaque do periódico, com temas que variam de comportamento social a importantes 
transformações político-econômicas que reverberam até o presente dia. Apesar de ainda não 
concluída, a catalogação forneceu às estagiárias, uma rica gama de dados acerca do funcionamento 
das publicações, bem como das notícias publicadas. Até o momento já foram descritos cerca de 80 
edições do jornal A Semana, referentes às últimas décadas do século XX. 
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RESUMO 
O Podcast Religião se discute é um projeto de extensão vinculado ao Grupo de Pesquisa Midiatização 
e Interfaces (MINTER) da Universidade do Estado de Minas Gerais e tem como objetivo desenvolver 
um produto midiático para discutir o fenômeno religioso. Com uma abordagem acadêmica e não 
confessional, o programa tem como ênfase realizar discussões sobre a inserção das religiões na 
sociedade, visando combater, por meio do diálogo e do conhecimento, a intolerância religiosa e o 
preconceito direcionado a grupos historicamente marginalizados. Para isso, o projeto têm se dedicado 
a apurar e definir temas que possam contribuir para ampliar o diálogo inter-religioso, promovendo o 
respeito e a diversidade de crenças. Os episódios, no total cinco, foram separados em diferentes temas, 
todos realizados a partir das seguintes etapas metodológicas: a) planejamento; b) apuração e redação 
de pauta; c) entrevista/gravação; d) edição e e) divulgação e análise de feedback. Quanto aos 
resultados parciais, os dois primeiros episódios já estão publicados na plataforma de streaming 
Spotify. O terceiro está na fase de edição, o quarto está em processo de apuração e redação de pauta, 
e o quinto já com o tema escolhido. No primeiro episódio, a entrevistada Pastora Romi Márcia 
Bencke, secretária geral do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs no Brasil (CONIC) expôs suas 
experiências e os diversos desafios enfrentados na promoção do ecumenismo e do diálogo inter-
religioso no Brasil. No segundo episódio, buscou-se estabelecer um diálogo com o Islam no contexto 
brasileiro. A convidada foi a advogada Jamila Hussein, diretora social de assistência da Associação 
Nacional de Juristas Islâmicos (ANAJI) e membro da Comissão de Combate à Intolerância Religiosa 
da OAB do Rio de Janeiro. Na conversa, foram abordados os fundamentos da fé islâmica e o 
preconceito direcionado aos seus fiéis, principalmente as mulheres. O terceiro episódio buscou 
contemplar as religiões brasileiras de matrizes africanas – o Candomblé e a Umbanda – e, para isso, 
entrevistamos três convidados: Paulo Vitor Soares, advogado no Rio de Janeiro, dirigente da tenda 
Espírita São João Batista e ex-vice-presidente da comissão de combate à intolerância religiosa da 
OAB/RJ, também presidente e fundador da ONG Terreiro Legal. Maurício Ribeiro da Silva, 
professor de pós-graduação em Comunicação da Universidade Paulista e especialista em estudos 
sobre Umbanda e Comunicação e Makota Célia Gonçalves Souza, jornalista, empreendedora social 
da Rede Ashoka e coordenadora nacional do Centro Nacional de Africanidade e Resistência Afro-
Brasileira (CENARAB). Os três expuseram como se deu o surgimento dessas religiões no Brasil, as 
dificuldades enfrentadas diante do preconceito e do racismo religioso. O quarto episódio, ainda em 
fase de produção, tem como intuito abordar o tema “Religiosidade e Questões de Gênero”, buscando 
entender como as religiões e as igrejas estão lidando e discutindo essa temática. E, por fim, o quinto, 
tem como proposta debater o tema “Escola e Religiões”, visando discutir os caminhos possíveis para 
fortalecer e diversificar o ensino religioso nas escolas, dando ênfase à necessidade de se debater temas 
como o respeito e a liberdade religiosa nos ambientes educacionais. 
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RESUMO 
 
Do projeto de extensão Paex 01/2020 intitulado (E)migrações e exílio:a problemática do 
pertencimento em literaturas de língua portuguesa contemporâneas resultou, no ano de 2021, o Clube 
de Leitura: Literatura e Deslocamentos. O clube possui como objetivo publicizar as literaturas 
contemporâneas de língua portuguesa não abarcadas no atual currículo do curso de Letras, da 
Unidade Divinópolis, bem como a partir do recorte temático trazer visibilidade à linha de pesquisa 
desenvolvida pelo Grupo de pesquisa ELLiP – Estudo de Literaturas em Língua Portuguesa: 
Memória, Política e Deslocamentos. No primeiro semestre do projeto, dedicamo-nos à leitura de 
textos críticos - SAID, 2003; BURKE, 2017; NOUSS, 2019, para citar alguns - acerca da temática 
do projeto, bem como discussões junto ao grupo de pesquisa ELLiP, do qual todos os integrantes 
fazem parte. No segundo momento passamos à realização das artes, organização da divulgação e 
estrutura para a oferta do Clube de Leitura. Os encontros ocorrem uma vez ao mês, aos sábados, às 
15h, tendo sido realizados até o momento três encontros. O público-alvo vai desde os alunos do curso 
de Letras e demais cursos de Humanidades, ao público geral externo à universidade que tenha 
interesse pela temática e por aspectos de sua contemporaneidade. A dinâmica dos encontros acontece 
via plataforma Zoom, com sala aberta para a participação dos interessados e com a mediação de dois 
ou três discentes do projeto de extensão que direcionam as discussões sobre as leituras realizadas sob 
a ótica da ficcionalização das experiências relativas aos deslocamentos contemporâneos, seja em 
contexto de guerras, seja em virtude de migrações forçadas pelo capital ou em razões políticas-
ideológicas. Com as provocações causadas nos leitores do Clube de Leitura, há constantemente 
uma troca de percepções sobre a linguagem utilizada nas obras, as faces dcada personagem, 
contextualização da narrativa com acontecimentos históricos e atuais e possíveis desdobramentos 
sobre a obra, o que faz o leitor ampliar a crítica e construir sentidos e interpretações que vão além 
da visão do autor. A presença da professora orientadora nos encontros também contribui para o 
estímulo das discussões por meio de intervenções que passam pelas teorias relacionadas ao exílio, 
literatura e deslocamentos, e problematizações apontadas para reflexão. Ao final do Clube, além da 
emissão de certificado de participação, espera-se que a difusão dessas literaturas, assim como da linha 
de pesquisa, fomente novas pesquisas acadêmicas sobre as literaturas vernáculas contemporâneas. 
Intenta-se, ainda, que alcance uma aproximação da comunidade acadêmica e local com a abordagem 
dos estudos culturais e, sobremaneira, com a temática exposta. 
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RESUMO 

 
O presente trabalho apresenta resultados parciais do Projeto de Extensão “Encontros Virtuais entre 
Discentes: Participação Crítica em Formação” promovido pelo Grupo de Pesquisa e Extensão 
Práticas Interseccionais e Participativas – PIPA, vinculado ao curso de Psicologia da Universidade 
do Estado de Minas Gerais (UEMG) – Unidade Divinópolis. O objetivo deste projeto é colocar em 
foco a potência dos diálogos horizontais, quando utilizados como instrumentos de enfrentamento 
as diversas modalidades de opressão. Em formato de rodas de conversa, entre discentes de 
diferentes instituições de formação universitária e/ou ensino médio, debates acerca de questões 
como: gênero, raça, sexualidade, deficiência, classe e saúde mental são promovidos, a fim de 
mobilizar os estudantes à produção e divulgação de práticas interseccionais e críticas das temáticas 
supracitadas. Os fundamentos teóricos-metodológicos se respaldam na Psicologia social crítica, no 
marco temático das teorias feministas interseccionais, para além dos eixos referenciais que se têm 
dos temas já citados. Entende-se a necessidade dessa articulação conceitual, como forma de 
ampliação das possibilidades de debate e resistência à manutenção dos mecanismos que reforçam 
as opressões sociais. Os procedimentos metodológicos contam com intervenções consideradas de 
ordem qualitativas por suas estratégias dialógicas, construídas com a participação dos sujeitos 
envolvidos em todas as etapas do processo de trabalho. Os encontros virtuais são realizados através 
da plataforma de streaming do Youtube e contam com abertura para participação do público em 
geral, são mediados e organizados pelos extensionistas do projeto, em auxílio e supervisão das 
coordenadoras. Cada evento organizado desfruta da participação de ao menos quatro projetos de 
pesquisa e/ou extensão, que privilegiem a temática elencada como central ao encontro. E através 
de uma construção dialógica entre as nuances de cada trabalho, objetiva- se estruturar uma rede de 
ação e suporte coletiva, para elaborar e aperfeiçoar estratégias de enfrentamento às desigualdades 
e violências. O significativo número de inscritos para o evento, tal como o interesse e a participação 
destes durante a transmissão, denotam a potencialidade das trocas como difusoras das práticas 
efetuadas. Incentivando a reprodução das últimas em outros espaços, para além da reflexão crítica 
acerca de como aprimora-las. Como resultado, têm-se uma aproximação entre as práticas 
instituintes realizadas em cada instituição de ensino participante das rodas de conversa. De modo a 
fortalecer a atuação coletiva em propostas emancipatórias e conjuntas, no combate opressão. 
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RESUMO 
 
A adolescência caracteriza-se por um complexo processo de crescimento e desenvolvimento 
manifestado através de transformações biopsicossociais. A Política Nacional de Atenção Integral á 
Saúde do Adolescente e Jovem suscitou em nível nacional orientações específicas para os 
adolescentes, construindo uma base sólida para a redução da prevalência do sedentarismo na idade 
adulta, promovendo a educação em saúde e contribuindo desta forma para uma melhor qualidade 
de vida, sendo essa uma das funções do fisioterapeuta assegurada pelo COFFITO. O objetivo desse 
projeto é prestar assistência à saúde do adolescente, mediante ações de promoção à saúde no âmbito 
coletivo. Inicialmente o projeto seria realizado de forma presencial nas escolas estaduais Martin 
Cyprien, Armando Nogueira e Henrique Galvão destinado aos escolares de 10 a 19 anos, 
localizadas na área de abrangência da Unidade Básica de Saúde do bairro São José. Porém, devido 
à pandemia do COVID-19, foi necessário readaptar o projeto para o formato remoto com 
publicações educativas nas redes sociais. O projeto passou pelas etapas de estruturação, divulgação 
e postagens. Inicialmente foi executado um levantamento bibliográfico para definir os temas a 
serem abordados, sendo eles: sedentarismo, obesidade, tempo de exposição a telas e aparelhos 
eletrônicos, qualidade do sono, menarca, autoestima, diferenças de gênero no esporte, ansiedade e 
impactos da pandemia na adolescência. Em seguida, foi realizada a criação de uma conta do projeto 
no Instagram, juntamente com uma divulgação para a comunidade acadêmica a respeito das 
temáticas abordadas nas redes sociais. A partir dos materiais coletados nas bases de dados, foram 
produzidas as postagens interativas nas mídias sociais no formato de cartilhas educativas. Como 
resultados parciais obtivemos na comunidade da web 111 seguidores, sendo 84% mulheres e 16% 
homens, com idade predominante de 13 a 24 anos, 67% localizado na cidade de Divinópolis, 5% 
em Sete Lagoas, 2% Alfenas, 1% Limoeiro e 1% em Carmo do Cajuru. Foram realizadas até o 
momento 18 publicações no feed e 28 nos stories, sendo alcançadas mensalmente cerca de 90 
contas, dessas 73 são de seguidores e 17 de não- seguidores. O projeto possibilita mudanças e 
impactos sociais através da promoção de hábitos saudáveis, do bem-estar e da qualidade de vida 
aos adolescentes através da disseminação de conhecimentos. Além disso, a divulgação de 
informações é uma ação transformadora junto à comunidade que enfatiza os benefícios da prática 
de atividade física regular, conscientiza acerca dos prejuízos causados por maus hábitos na 
juventude, demonstrando a importância do papel do fisioterapeuta na atenção primária, como um 
agente promotor da saúde, e possibilitando uma aproximação e interação da universidade com a 
sociedade. 

 
Palavras-chave: Adolescência. Saúde Pública. Atenção primária á saúde. 



 

87 
 

FUTEBOL REGIONAL E A EXPERIÊNCIA DOCENTE COM O PIBID 
 

 
Izabela Aparecida Gontijo  

Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG 
Rafaela Teixeira Nunes  

Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG 
Tatiane Kelly Pinto Carvalho  

Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal  

de Nível Superior – CAPES 
 

 
RESUMO 
 

Os estudos que envolvem a compreensão da História Local são imprescindíveis para a formação dos 
estudantes da educação básica, pois possibilitam a compreensão do entorno dos indivíduos e a 
identificação do passado nos distintos espaços de convivência. Sendo assim, através do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID – este trabalho, em andamento, tem por 
objetivo relatar as atividades do projeto na disciplina História que vem sendo desenvolvidas nos anos 
de 2020 e 2021 em uma escola pública na cidade de Divinópolis (MG), sob orientação de um 
professor supervisor e a coordenação de área do programa. A temática abordada com estudantes do 
ensino médio diz respeito à História do Futebol no contexto regional e o recorte considerou o futebol, 
inserido no contexto histórico, como um importante fator de integração, sociabilidade e identidade 
entre os estudantes. Devido ao atual contexto de pandemia, a metodologia utilizada para o 
desenvolvimento do trabalho tem se pautado em aulas no modelo remoto (online) através de 
aplicativo de chamadas e encontros realizados quinzenalmente com os alunos do terceiro ano do 
ensino médio. Ademais, dinâmicas e atividades pontuais foram propostas aos estudantes a fim de 
analisar e discutir os conteúdos abordados. Os achados do projeto mostram a troca de conhecimento 
entre as pibidianas e os alunos, e a importância da integração com a equipe do programa, trazendo 
experiências e aprendizados para a futura atuação das universitárias no campo educacional. 
Ressaltamos ainda que os alunos do ensino médio se atentaram para a forma como o futebol 
influencia a sociedade atual, bem como as questões políticas estão por trás de cada jogo. A respeito 
dos desafios vivenciados até o momento destacamos aqueles relacionados ao contexto de pandemia, 
sendo baixa a adesão dos estudantes da educação básica nas atividades propostas. Entretanto, é 
inegável a evolução deles ao longo das aulas, participando ativamente de debates e discussões sobre 
a história local e o futebol. Dessa forma, explanar a experiência da atuação no PIBID é fundamental, 
pois o programa permite o diálogo entre a formação de professores inicial e continuada e também 
permite que os futuros licenciados tenham o diálogo com o ensino, a pesquisa e a extensão. 
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RESUMO 
 
O trabalho dos catadores de materiais recicláveis foi reconhecido, em 2002, quando foi 
regulamentado como profissão pelo Ministério do Trabalho e do Emprego. Apesar disso, essa 
ocupação ainda é vista, em nossa sociedade, com grande preconceito, sendo bastante desvalorizada. 
A maioria dos catadores não possui vínculo empregatício, exercendo a sua função de forma 
autônoma, com longas jornadas de trabalho e ganho por produtividade. Embora seja, muitas vezes, 
considerado como um subemprego, o trabalho como catador de materiais recicláveis fornece renda 
aos profissionais que, muitas vezes, não apresentam nenhuma qualificação e, dessa forma, não 
possuem outras perspectivas de trabalho. Apesar dos catadores reconhecerem a importância do seu 
trabalho como meio de obtenção de renda e sobrevivência, a maioria desses profissionais desconhece 
a importância da função que executam para o meio ambiente. Da mesma forma, a maioria dos 
catadores não sabe que alguns cuidados com higiene e de proteção individual são essenciais na 
execução de suas funções, para evitar lesões e a contaminação por microrganismos patogênicos. Sendo 
assim, este trabalho tem como objetivos promover ações, em mídias sociais, que visem a 
disseminação de informações acerca da importância do trabalho desempenhado pelos catadores de 
materiais recicláveis, bem como contribuam para a conscientização destes profissionais acerca da 
necessidade de utilização de equipamentos de proteção individual e cuidados com a higiene e com 
a saúde. Devido a atual situação de pandemia, o projeto inicial foi adaptado sendo realizado apenas 
de forma remota. Assim, estão sendo realizadas postagens no instagram, no canal criado intitulado 
Reciclando_saude. Os posts são divulgados duas vezes por semana e apresentam informações 
didáticas sobre o lixo e os materiais recicláveis, a importância do trabalho na catação, os cuidados 
com a saúde e com o bem-estar dos profissionais da catação, os cuidados com a higiene, a 
alimentação e os benefícios da prática de atividades físicas, bem como a importância do uso de 
equipamentos de proteção individual. Para que o projeto alcançasse os profissionais da catação, os 
diretores e os trabalhadores vinculados às associações de catadores de Divinópolis foram informados 
acerca do projeto. Até o momento, o canal apresenta 56 seguidores.Embora as ações educativas 
desenvolvidas através deste trabalho tenham sido restritas à postagens em mídias sociais, 
acreditamos que essas ações permitirão a construção de valores e mudanças no comportamento, que 
favorecerão a adoção de cuidados e hábitos de higiene, a educação alimentar e da prática de 
atividades físicas pelos profissionais da catação. Além disso, diversos posts tem o intuito de promover 
e estimular uma reflexão crítica acerca da importância do trabalho da catação, o que pode produzir 
melhorias na qualidade de vida e no trabalho dos catadores de materiais recicláveis. 
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RESUMO 

 
O isolamento social imposto pelo poder público como normativa de contenção a disseminação do 
vírus (SARS-CoV-2) que provocou a pandemia COVID-19 aliado a falta de atividade física e social, 
ocasionou em uma mudança abrupta de comportamento na população em geral. Setores como o 
transporte público sentiram o reflexo da diminuição do fluxo de usuários e reduziram a frota para 
minimizar impactos financeiros. Nesse contexto, o Ministério da Saúde sugere a utilização da 
bicicleta                como transporte ativo e para atividades físicas como importantes estratégias para limitar 
a difusão e os impactos causados pela doença. O uso da bicicleta como transporte ativo ou prática 
esportiva pode contribuir na saúde geral do indivíduo atuando na prevenção e atenuação de doenças 
cardiovasculares, alguns tipos de câncer, diminuição do risco de mortalidade por causas gerais, 
emagrecimento e controle do peso. Pessoas começaram a adquirir bicicletas como meio de 
transporte visando menos contato social e rapidez no deslocamento de casa para o trabalho e/ou em 
busca de prazer e espírito aventureiro proporcionado pela prática da modalidade esportiva. Dessa 
forma, com o crescente número de adeptos é possível identificar a relação entre a utilização da 
bicicleta como meio de transporte e/ou prática esportiva e a ocorrência dos benefícios a saúde 
durante o período pandêmico, nesse sentido, proporcionar aos estudos futuros um entendimento 
científico mais assertivo acerca da interferência da atividade física na qualidade de vida e saúde 
durante esses períodos atípicos. O objetivo desse estudo é identificar a prevalência dos indivíduos 
que iniciaram a prática do ciclismo como meio de transporte e/ou como prática esportiva durante o 
período de isolamento social, e correlacionar a qualidade de vida, sono e humor com a frequência e 
quilometragem percorrida por semana. Ainda, como objetivos específicos analisar a prevalência da 
bicicleta como meio de transporte e prática esportiva, identificar quais indivíduos adquiriram a 
bicicleta como meio de transporte e migraram para a prática esportiva, avaliar a frequência da 
prática com a quilometragem percorrida na semana, constatar a prevalência de distúrbios do sono, 
humor e qualidade de vida. Serão aplicados questionários de forma on-line em homens e mulheres 
maiores de 18 anos e sem déficit cognitivo que iniciaram no ciclismo a partir de março de 2020. 
Inicialmente será aplicado um questionário para caracterização do participante, e quanto ao fim do 
uso da bicicleta como meio de transporte ou ingresso à prática esportiva. Para verificar a qualidade 
de vida será aplicado o questionário Whoqol – BREF, o Índice de qualidade de sono de Pittisburgh 
será usado para analisar a qualidade do sono, o estado de humor será mensurado pelo questionário 
de BRUMS. Atualmente o presente estudo aguarda o posicionamento final do comitê de ética da 
Universidade do Estado de Minas Gerais. Com a aprovação do projeto será iniciada a aplicação dos 
questionários, consequentemente, tabulação, análise e interpretação pós coleta de dados. 
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RESUMO 
 
O marketing digital é uma estratégia utilizada para a divulgação de serviços realizada nas redes 
sociais, a fim de facilitar a aproximação e o contato entre profissional e cliente. Sendo assim, ter um 
bom plano de marketing é fundamental para que o profissional da fisioterapia se destaque no 
mercado de trabalho. Com a atual situação da pandemia do Covid-19, potencializa-se a necessidade 
de se explorar esse mercado em prol da saúde, uma vez que medidas de restrição de contato físico 
foram tomadas. O estudo teve como objetivo demonstrar a importância do papel da Empresa Junior 
de Fisioterapia para divulgação de serviços na área da fisioterapia a partir do marketing, 
principalmente o digital. O presente estudo foi desenvolvido pela Ligamentar – Empresa Júnior de 
Fisioterapia da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Os integrantes da Ligamentar 
se dividiram em equipes para realizar uma busca nas plataformas de pesquisa científica Scielo, 
PubMed, Google Acadêmico, PeDro, com as palavras chaves e-saude, marketing digital, 
fisioterapia, empreendedorismo, empreendedorismo na pandemia. Posteriormente selecionou-se 
artigos, se discutiu internamente sobre os temas abordados e realizou-se criação de conteúdos de 
marketing digital voluntariamente para fisioterapeutas da cidade de Divinópolis-MG. De acordo 
com Diniz et al (2020), a quantidade de fisioterapeutas atuantes no Brasil aumentou 16% entre 2016 
e 2018, apresentando um cenário bastante concorrido para os profissionais, o qual se considera 
como o diferencial é o conhecimento sobre seu cliente. A partir da comunicação entre profissional 
e cliente entende-se as suas necessidades, desejos e exigências, logo estabelece-se um 
relacionamento de satisfação o qual resulta em fidelização do serviço prestado. Assim como o 
elevado número de profissionais, Diniz et al (2020) apresenta que entre fevereiro de 2019 e junho 
de 2020, o termo fisioterapia obteve um volume de buscas nos navegadores próximo a 135.000, o 
que sugere um mercado atrativo na perspectiva virtual. Assim, considerando a diminuição da 
eficácia do marketing tradicional (pôsteres, panfletos, etc.) relatada pelos autores, a fim de alcançar 
a nova demanda existente, uma boa apresentação na rede, aliada a pesquisa de satisfação dos 
clientes, promove uma relação indispensável na escolha por uma empresa ou profissional 
específico. Tais ferramentas, portanto, têm fortalecido os serviços e a disseminação do 
conhecimento em saúde por permitirem a incorporação do aconselhamento profissional e o 
compartilhamento de informações seguras, o que proporciona ao usuário mais segurança e 
confiança perante o fisioterapeuta. 
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RESUMO 
 
O Serviço Escola de Psicologia (SEPSI) presente na Universidade do Estado de Minas Gerais – 
Unidade Divinópolis, vinculado ao Curso de Psicologia, possibilita a prática de estágio profissional 
a estudantes de Psicologia por meio de diferentes serviços psicológicos, como acolhimento, 
psicoterapia, avaliação psicológica, plantão, orientações e trabalhos grupais. Tais atividades são 
ofertadas para a sociedade de forma gratuita. No entanto, devido a pandemia do COVID-19, o 
atendimento ofertado está sendo realizado no formato online na modalidade de Plantão Psicológico 
e/ou acolhimento, que apresenta como objetivo a escuta pontual e breve para as demandas 
emergentes naquele momento. Para isso, o SEPSI realiza a divulgação em suas redes sociais, 
contendo o formulário de inscrição, no qual os interessados preenchem seus dados de identificação 
e discorre sobre sua demanda, sendo assegurado o sigilo das informações fornecidas. Os estagiários 
do SEPSI realizam a triagem das inscrições, sendo priorizadas as demandas ditas como urgentes, 
e, após esse momento, realiza o agendamento dos encontros com o estagiário que realizará o 
atendimento. Até o presente momento mais de 600 pessoas foram atendidas pelo SEPSI, sendo 
38,7% alunos da UEMG, 51,2% moradores de Divinópolis e região e 10,1% residentes de outros 
estados. Ademais, 50,2% se identificaram como brancos, 48,8% como negros e pardos e 82,6% 
eram do sexo feminino e 17,4% do sexo masculino. Assim, o SEPSI torna-se fundamental para a 
sociedade como um todo, uma vez que possibilita o acesso a serviços psicológicos de forma gratuita 
e com qualidade. Considera-se que o SEPSI, por meio da prática do estágio, possibilita aos 
graduandos de Psicologia uma formação prática na área clínica e contribui para a sua formação 
acadêmica, sendo orientados pelo corpo docente do curso de Psicologia. 
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RESUMO 
 
O presente trabalho persegue a construção de novas linguagens sensíveis que aumentem os graus 
de transversalidade das experiências e acontecimentos junto à comunidade acadêmica e à 
comunidade externa, por meio da invenção de modos de sensibilidade, dispositivos de criação 
estética, grupos de estudos e debates que articulem a educação, a arte, a memória e a crítica, como 
elementos de enfrentamento à situação de distanciamento social em função da COVID-19. Objetiva 
produzir rodas de conversa de forma remota, desenvolver ações interdisciplinares e 
interinstitucionais de forma remota por meio dos eventos online por meio das rodas de conversas, 
bem como fomentar grupo de estudos de temas vinculados à educação e à produção de novas 
linguagens e dispositivos semióticos. O Projeto executa-se sobre dispositivos e plataformas 
gratuitas virtuais e com a participação voluntária dos alunos a ele vinculado, aprovado pelo 
PROINPE. O projeto se desdobra em duas linhas de ações intercambiáveis. A primeira linha de 
ação realiza rodas de conversas virtuais com convidados. Paralelamente, numa segunda linha de 
ação permanente, um grupo de estudos que desenvolve as temáticas interdisciplinares como forma 
de sustentação das conversações realizadas. Os estudos articulam ainda a questão da memória em 
suas vinculações com o campo da educação, das artes e da crítica e incide diretamente na formação 
ampliada dos alunos envolvidos. De natureza qualitativa, os integrantes trabalham em materiais 
selecionados visando a compreensão crítica e criativa para por meio das rodas de conversas e 
encontros mensais desenvolverem o caráter experimental de leituras, interpolações, debates e 
escritas. Como resultados alcançados o projeto elenca, a saber: a criação do grupo de estudo 
foucaultianos que contou com a participação de convidados externos corroborando a 
interinstitucionalidade com universidades federais do Espírito Santo, Rio de Janeiro e Sergipe; o 
estabelecimento de duas parcerias com outras iniciativas da extensão universitária da UEMG 
Divinópolis, a articulação com o Núcleo de Projetos de Apoio Psicossocial a Estudantes/ NUPAPE 
e o projeto: “Qual a Universidade que queremos (podemos) ser?” de iniciativa do Curso de 
Pedagogia; organização de um livro que reúne todos os movimentos formativos desenvolvidos 
pelos encontros e parcerias estabelecidas; participação na Semana da UEMG em comemoração ao 
centenário de Paulo Freire com uma oficina de Teatro-Fórum; produção de uma oficina de escrita 
de artigos científicos organizada pelos membros do projeto de extensão. 
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RESUMO 
 
A prática de exercícios físicos é de grande importância para a prevenção de doenças e melhora da 
qualidade de vida. Além disso, a prática de exercícios físicos de forma regular pode colaborar com a 
proteção e prevenção de possíveis complicações acarretadas pelo coronavírus SARS-CoV-2 e a 
orientação de um profissional nesse sentido pode contribuir de forma significativa para o alcance de 
resultados positivos. Durante o período da pandemia, a sociedade de uma forma geral precisou se 
adaptar a novos hábitos e se adequar à nova realidade em consequência da covid-19. Nesse sentido, 
atividades antes realizadas em academias, clubes, ginásios, ou seja, em espaços movimentados e bem 
frequentados sofreram mudanças. Dessa forma, destacar a responsabilidade que o educador físico deve 
ter ao prescrever os exercícios é extremamente relevante, especialmente no cenário indefinido 
vivenciado. No período de isolamento social os desafios são maiores, como a falta de assistência 
física dos profissionais, do acompanhamento durante a realização da prática e do contato físico que 
contribui na identificação da singularidade de cada aluno. Deve-se ter um cuidado ainda mais cauteloso 
ao elaborar um programa que atenda às necessidades dos praticantes e considere as particularidades 
relatadas durante o processo de avaliação física. Desse modo, o acompanhamento de forma virtual é 
inovado progressivamente e conta com diferentes ferramentas de aproximação do professor com o 
público assistido, como vídeos, feedbacks dos alunos sobre a execução do exercício, enquetes, dicas, 
esclarecimentos de dúvidas, além de conteúdos motivacionais. Perante o assunto apresentado, 
justifica-se a realização do presente estudo para que os obstáculos e adaptações exigidas na pandemia 
fossem evidenciados. Esse trabalho provém de ações do Projeto de Extensão ¨Caminhar e Correr para 
Viver Melhor¨, por meio de atuações de extensão dos universitários, as quais são marcadas por 
materiais online produzidos com o intuito de promover a prática de exercícios físicos e ampliar a 
conexão entre estudante e comunidade. Dessa maneira, foi planejado o processo de inclusão da 
população ao acessar o conteúdo, somado com os hábitos e benefícios de uma vida saudável. Foi 
criado no aplicativo ¨Instagram¨ o perfil do projeto (@caminharecorrerparavivermelhor), o qual é 
marcado por stories participativos, enquetes para identificar as características do público alvo, além 
das preferências e interesses em relação aos temas abordados. As publicações foram desenvolvidas a 
partir da solicitação do público e as atribuições dos participantes do projeto foram dirigidas através 
da divisão que contém a produção dos vídeos, postagem dos conteúdos, além da instrução e suporte 
dos professores colaboradores. Os temas abordados foram: comidas típicas saudáveis de festa junina; 
obesidade e atividade física e obesidade infantil; hipertensão arterial; diabetes mellitus; saúde mental 
e exaustão profissional; jogos em família; informações gerais sobre a Covid-19, informações sobre 
saúde mental e apoio ao setembro amarelo, campanha do outubro rosa. 
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RESUMO 
 
O ensino da matemática propicia o desenvolvimento do raciocínio lógico, da criatividade e do 
pensamento independente, bem como a capacidade de resolver problemas. No entanto é necessário 
levar em consideração as dificuldades enfrentadas pelos alunos no entendimento de alguns 
conteúdos, sendo de suma importância a busca de estratégias alternativas, como os jogos, com a 
pretensão de tornar as aulas mais agradáveis e a aprendizagem fascinante, proporcionando um 
ambiente de construção de conhecimento. Nesse sentido o projeto “Laboratório de Ensino de 
Matemática aberto para a comunidade” tem como finalidade demonstrar a importância de adaptar 
técnicas, formas que objetivem a construção de conhecimentos condizentes às novas propostas na 
área da educação, procurando englobar as atividades (jogos, materiais manipulados,) no seu 
planejamento. Inicialmente foi realizada a construção de um acervo de materiais propícios à 
utilização no LEM, como ideias de jogos e recursos digitais, em seguida a proposta de abertura do 
laboratório a comunidade, se faz efetiva por meio da realização de um minicurso possibilitando 
construir junto com os acadêmicos do Curso de Matemática e participantes de todo o território 
nacional uma formação vinculada tanto à prática docente quanto à utilização e criação de materiais 
para as aulas de Matemática. O projeto encontrou desafios em decorrência da pandemia do novo 
Coronavírus, o que impossibilitou a realização das atividades presenciais no Laboratório de Ensino 
de Matemática da Universidade do Estado de Minas Gerais unidade Divinópolis. No entanto, 
alternativas tecnológicas foram utilizadas para superar tais obstáculos e possibilitar a abertura do 
mesmo à comunidade. Como resultado principal espera-se a capacitação de professores da região 
centro-oeste para criarem nas escolas de atuação o Laboratório de Ensino de Matemática. Espera-
se ainda a informação e apropriação dos conhecimentos dos estudantes participantes do projeto de 
modo a compreender as ferramentas matemáticas e compreender o melhor uso dos objetos de 
aprendizagem para otimizar a aprendizagem. Desse modo vislumbra-se ao término do projeto a 
formação de professores para melhor atuação na Educação Básica e apropriação dos estudantes das 
ferramentas, objetos de aprendizagem e materiais manipuláveis matemáticos contribuindo para 
aprendizagens significativas e atuações docentes mais qualificadas. 
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RESUMO 
 
Este texto traz para discussão uma proposta de inserção de práticas de ensino, pesquisa e extensão 
numa disciplina teórica do curso de História. A disciplina Optativa 3, com o título de Memória e 
Identidade, oferecida pelo Curso de História no primeiro semestre de 2021, foi proposta e orientada 
pelo professor de forma que os(as) alunos(as) estudassem, experimentassem e analisassem 
experiências extensão universitária, elaborando e executando um mini-projeto autoral de história 
Oral. A História Oral pode ser conceituada como “um conjunto sistemático, diversificado e 
articulado de depoimentos gravados em torno de um tema”, com “o velho método de história de 
vida”. Isto "garantiria à história oral o rigor, a fidedignidade e a riqueza que a técnica por si mesma 
não possuía” (ALBERTI, 2004, p. 12). José Carlos Sebe Bom Meihy destaca que a História Oral 
tende a ser “a mais promissora das tendências de entendimento da sociedade" (MEIHY, 2000, p. 
85). Ainda ressalta a importância deste método como “forma de diálogo com a sociedade mais 
ampla que a academia", e seu caráter instrumental como “portadora de denúncias sociais e 
formuladora de base para políticas públicas" (MEIHY, 2000, p. 86). A disciplina foi dividida em 4 
fases: (1) Estudos e apresentações de seminários sobre a bibliografia da disciplina (memória, 
identidade, história regional e história oral); (2) Elaboração e apresentação de mini- projetos autorais, 
e possíveis entrevistados(as) que pudessem legar informações sobre os temas levantados; (3) 
Realização e análise das entrevistas; (4) elaboração e apresentação de um texto final com conclusões 
sobre o trabalho. O resultado foi robusto e gratificante, com textos muito bem embasados em 
pesquisa bibliográfica e de “campo” e executado com bastante comprometimento e competência 
pelos(as) alunos(as). O título “Guardas da Memória” faz alusão às Guardas de Congado, 
representadas pelos membros desta manifestação cultural tradicional afro-brasileira, típica das 
cidades mineiras, e que são responsáveis por sua preservação, repassando pela tradição oral aos mais 
jovens. Alguns dos(as) alunos(as) são membros do congado e da folia de reis. Outros são filhos ou 
portam algum parentesco com os entrevistados(as). Todos(as) foram orientados(as) a entrevistarem 
pessoas com as quais já tinham algum contato próximo, como familiares com quem coabitavam em 
suas residências, ou que realizassem entrevistas remotas, via aplicativos online. Este cuidado 
ocorreu devido ao contexto da Pandemia do vírus Covid-19, e todos(as) os alunos(as) respeitaram 
este procedimento. Ao todo, 36 (trinta e seis) alunos(as) dos Cursos de História e Serviço Social, 
participaram da disciplina produzindo 10 artigos, cujos textos reúnem 130 páginas de histórias com 
narrativas autorais, sobre histórias de vida com o congado, histórias de trabalhos nas linhas férreas 
(“Maria Fumaça”), nos campos das lavouras cafeeiras, num Centro de Referência em Assistência 
Social (CRAS), em bandas de música, dentre outros contextos. Quando estudantes universitários(as) 
são orientados(as) para entrevistar pessoas “comuns”, incluindo membros da própria família, 
valoriza-se a história de vida destas pessoasconferindo à Universidade, um caráter extensionista de 
extrema importância, fortalece os laços com variadas comunidades, e enriquece a formação dos 
discentes. 
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RESUMO 
O programa e podcast “Diálogos – conexão com o conhecimento”, Programa Podcast de 
Divulgação Científica da UEMG Divinópolis visa difundir e popularizar a ciência através da 
continuidade da produção do programa podcast “Diálogos – conexão com conhecimento” que, além 
de disseminar informações sobre as áreas do conhecimento científico e as demandas socioculturais 
a elas relacionadas, fará uma abordagem da produção do conhecimento no âmbito do centro-oeste 
mineiro, construindo uma interface entre os projetos de ensino, pesquisa e extensão da Universidade 
do Estado de Minas Gerais, especialmente do campus Divinópolis, e a comunidade, relacionando-
os ao cotidiano, integrando sociedade e a ciência na localidade. Dentre os objetivos específicos 
estão: a) produzir, veicular e publicar 10 programas-podcasts de 30 minutos em redes e mídias 
sociais, além de buscar também atingir os veículos de comunicação de massa tradicionais locais 
(rádios e TVs), disponibilizando, ainda, o conteúdo em repositórios para podcasts; b) divulgar 
projetos de ensino, pesquisa e extensão da UEMG Divinópolis; c) desenvolver formas midiáticas 
mais dinâmicas e interativas de divulgação científica; d) dar visibilidade à presença da ciência em 
nosso cotidiano; e) distribuir os programas para as escolas da rede pública de ensino; f) enviar o 
programa para a rede de rádios, canais, páginas e digitais influencers parceiros, principalmente, na 
região centro-oeste; g) estimular o interesse dos estudantes universitários a participarem e à 
comunidade a conhecer e integrar os projetos e ações acadêmicas. A proposta também se justifica, 
pois, ao se difundir essas informações, o programa-podcast permite que os diversos públicos 
possam ampliar o exercício de sua cidadania em diferentes áreas da sociedade, interconectando-as 
ao seu cotidiano, oportunizando o acesso ao conhecimento e ao reconhecimento de sua realidade. 
Nesse sentido, o “Diálogos” se constitui num ambiente de mediação dos conhecimentos 
tecnocientíficos, estabelecendo e intensificando a relação entre sociedade e universidade. A 
metodologia de desenvolvimento dos programas-podcasts ocorre em duas etapas: 1) – Planejamento 
/ Pré-Produção e 2) Produção / Gravação / Difusão e Interação com Público-alvo. Para o 
desenvolvimento do trabalho proposto, o bolsista do projeto e os estudantes voluntários 
dedicaram-se à organização do trabalho e a execução das atividades de pré-produção, produção e 
pós-produção dos programas-podcasts. Como ocorreram diversos reajustes no período de pandemia 
e adaptações necessários para viabilizar o processo produtivo, estão em pré-produção e pautados 
18 projetos, já foram gravados 8 projetos, publicados 3 até o momento, com a proposta de serem 
finalizadas 10 edições de programas-podcasts com as temáticas dos projetos de pesquisa e extensão 
da UEMG. Ao longo do processo, também estão sendo realizadas avaliações periódicas, assim 
como a produção de conteúdos acessórios para a publicação e difusão nas plataformas digitais. Para 
cumprir o isolamento social exigido pela situação de pandemia, todas as atividades do estudante 
bolsista e voluntários estão sendo realizadas remotamente, em casa (notebook e celular) e as 
gravações que seriam realizadas em estúdio e laboratório de rádio, utilizam dispositivos móveis e 
aplicativos de videoconferência para serem realizadas virtualmente e online, contando com o apoio 
remoto dos Laboratórios do Curso de Comunicação Social que estão prestando o suporte em 
teletrabalho. Para as reuniões de equipe, avaliações e orientações, também serão utilizados 
aplicativos de videoconferência. 
Palavras-chave: podcast; jornalismo científico; ciência e conhecimento 
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RESUMO 
 
Com o avanço da tecnologia, a programação deixou de ser algo apenas para cientistas da 
computação e tornou-se um diferencial em diversas áreas, como, por exemplo, na estatística, onde 
a programação permite aos profissionais criarem modelos estatísticos altamente eficientes. Porém, 
a programação não é útil apenas em contextos tão específicos, ela traz um conhecimento do 
funcionamento das principais tecnologias que nos cercam, além de estimular a criatividade, 
desenvolver o raciocínio lógico e incentivar o aprendizado em outras disciplinas, como, por 
exemplo, a Matemática e a Física, além de manter o indivíduo em constante contato com a língua 
inglesa. Diante destes benefícios, este projeto possui por objetivo proporcionar aos estudantes das 
redes de ensino públicas um contato inicial com a programação e a robótica, preparando-os para o 
ensino superior e também para o mercado de trabalho, oferecendo ao estudante uma vantagem 
competitiva em sua vida profissional. Para alcançar este objetivo, foi proposta a criação de materiais 
didáticos, divididos em dois módulos, que tratam sobre as linguagens de programação “Scratch” e 
“Python”. O primeiro módulo possui duração média de dois meses, onde será apresentada uma 
introdução à programação por meio do “Scratch”, que se trata de uma linguagem simples, e que 
contribui para aguçar o raciocínio lógico, fazendo com que sua estrutura visual chamativa, desperte 
o interesse do estudante. Foi criada uma apostila com os conceitos iniciais da linguagem, 
apresentando seu ambiente de desenvolvimento, bem como ferramentas disponíveis ao usuário. Ao 
longo deste módulo, o estudante será guiado à criação de dois jogos simples e interativos, que 
possuem o objetivo de familiarizar o estudante com a ferramenta, na prática. Já o segundo módulo 
possui duração média de quatro meses e propõe um aprofundamento sobre programação e alguns 
casos de uso. Neste contexto, será utilizada a linguagem “Python”, uma linguagem comercial e de 
fácil aprendizado, amplamente utilizada no mercado de trabalho. Este módulo ainda está em 
desenvolvimento e trará casos de uso simples, noções sobre estruturas condicionais, laços de 
repetição, leitura e escrita de arquivos, entre outros. Como resultados, já em sua fase final, tem-se 
a confecção dos materiais didáticos a serem utilizados. Infelizmente devido à Covid- 19, as aulas 
aos estudantes não foram iniciadas. No entanto, com os materiais preparados, estas poderão 
acontecer normalmente após o retorno das atividades presenciais, já que as escolas as quais seriam 
aplicadas as aulas, não se mostraram interessadas nas aulas de forma remota, preferindo a realização 
das aulas apenas no formato presencial. Dessa forma, conclui-se que o projeto poderá contribuir 
com diversos estudantes da rede estadual de ensino de Divinópolis, e até mesmo de outros 
municípios, por meio dos materiais didáticos elaborados, propiciando a estes estudantes uma maior 
aproximação com a área da programação, que cada vez mais se faz presente em nosso cotidiano. 
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RESUMO 

 
O Pluris Observatório da Mídia, da Democracia e da Cidadania é um Projeto de Pesquisa e 
Extensão da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), campus Divinópolis, concretizado 
por meio do edital 01/2020 referente ao Programa de Apoio da instituição (PAEx) e com atividades 
iniciadas em novembro do mesmo ano. O intuito do grupo é organizar, classificar e realizar análises 
críticas acerca dos acontecimentos contemporâneos e de representação na mídia em geral e no 
jornalismo em específico, ressaltando aspectos de produção, distribuição e circulação – sem distinção 
quanto aos níveis local, regional e nacional. Assumindo posição como um observatório da mídia, 
objetiva-se atuar como uma comunidade de aprendizagem dinâmica por meio de trocas de 
conhecimento sobre comunicação, cidadania e democracia, baseada na compreensão racional do 
papel jornalístico. Vale ressaltar que este canal de relações engloba não apenas jornalistas, demais 
comunicólogos e estudantes da área, mas todos os indivíduos, com seus credos e singularidades, que 
integram e constroem a sociedade contemporânea. Tal princípio se baseia na necessidade da 
contribuição acadêmica para a construção e formação progressiva de um olhar crítico do público, 
além de, como profissionais responsáveis e atuantes, praticar o exercício de entendimento do 
interesse público e, como consequência, fortalecer a postura humana e cidadã requerida no sistema 
democrático vigente. Para assumir tal atividade, o projeto dispõe de ferramentas e ambientes virtuais 
para estabelecer uma aproximação com o público através de um site de domínio próprio 
(https://www.observatoriopluris.com.br) e uma página na rede social Instagram 
(https://www.instagram.com/pluris.observatorio). Apesar de grande parte do mesmo estar presente e 
em uso ativo de tais plataformas digitais, é preciso salientar que não é um número integral: parcela 
significativa de indivíduos ainda se encontram em posições marginalizadas do debate social. Por 
isso, dentre as expectativas do Pluris, pode-se destacar o a expansão do seu alcance junto a uma 
diversidade de instituições, grupos sociais e indivíduos. Assim, aspira-se consolidação e 
reconhecimento do Pluris como um espaço de debate público e fonte de material crítico para 
formação política e social. Assim, compreendendo as dificuldades enfrentadas – entre elas, as óbvias 
limitações financeiras - e integrante nas discussões sistêmicas, faz-se necessário reforçar a ideia 
fundamental deste projeto: assumir o papel de disseminador de uma cultura da crítica que envolva e 
compreenda a comunidade, sem que deixe de assumir-se como um espaço de formação de 
profissionais de comunicólogos que se compreendam como participantes, não formadores, do tecido 
social. 
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RESUMO 

 
O projeto de extensão VIDA: Vivência, Inclusão, Deficiência e Acessibilidade, emergiu da 
necessidade de tornar a Unidade Divinópolis mais acessível do que é hoje. O estudo sobre 
acessibilidade de pessoas com deficiência à educação, especialmente ao ensino superior, resultou na 
constatação de que este público é atravessado por dificuldades metodológicas, físicas e atitudinais, 
pela escassez de uma sociedade verdadeiramente inclusiva. Nesse sentido, o principal objetivo desse 
projeto foi promover ações acerca dos conceitos de acessibilidade, inclusão e capacitismo. Após 
revisão da literatura e identificação de políticas públicas sobre o ingresso e permanência das pessoas 
com deficiência (PCDs) no ensino superior, foi feito um levantamento das ações inclusivas na 
Unidade e o quanto ela é acessível em seus vários setores. A proposição de ações práticas do VIDA 
se deu a partir de uma solicitação formal via e-mail para coordenadores de alguns cursos. Esses por 
sua vez indicaram docentes que disponibilizaram tempo para a discussão com duração entre 30 e 40 
minutos. Simultaneamente o perfil vida.acessibilidade na rede social Instagram foi criado com o 
intuito de disseminar reflexões sobre as temáticas centrais do projeto. Uma terceira ação foi 
participar em eventos acadêmicos organizados nos mais diversos setores da universidade. Como 
resultados preliminares, o projeto VIDA promoveu cerca de 50 discussões em sala de aula, sendo 19 
nos cursos de Ciências Biológicas, Pedagogia e Psicologia, no primeiro semestre de 2021 e 31 
participações no segundo semestre, nos cursos de Educação Física Bacharelado e Licenciatura, 
Serviço Social, Engenharia e Enfermagem. O VIDA organizou um minicurso na Semana Acadêmica 
da Biologia com diversos profissionais da área e uma live em uma escola estadual de Divinópolis. 
Vale destacar também a participação do projeto na Comissão de Inclusão da Unidade. Nas discussões 
em sala, os principais temas abordados pelos alunos foram: a utilização da nomenclatura correta ao 
se referir às PCDs, a importância da acessibilidade na cidade e na Unidade Divinópolis, o combate 
ao capacitismo e às expressões capacitistas, a consolidação da Comissão de Inclusão da Unidade, o 
histórico de invisibilidade, o ingresso e a permanência das PCDs no ensino superior e a escassez de 
intérprete de LIBRAS nos vários setores da sociedade. Com menor frequência, alguns assuntos 
também foram abordados, como melhoramento genético, avanços na legislação brasileira, desafios 
relacionados à pessoa com deficiência congênita ou adquirida, atendimento psicológico inclusivo, 
inclusão das PCDs no ambiente de trabalho, o “mito de herói/superação” atrelado às pessoas com 
deficiência e a acessibilidade arquitetônica que serão priorizadas com as reformas em andamento na 
Unidade. Esses temas demonstram a relevância de diálogos nos eixos da acessibilidade, do 
fortalecimento de mudanças atitudinais em grande parte da comunidade acadêmica e conscientização 
no combate ao capacitismo. Observa-se que o Projeto VIDA, ao dar voz aos estudantes, está 
buscando romper com a lógica capacitista que impera socialmente e busca contribuir de forma 
significativa para a construção de um ambiente que respeite as diversidades, potencialize vivências e 
busca uma formação acadêmica equitativa. 
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RESUMO 
 
O presente trabalho é um desmembramento teórico das discussões realizadas durante os grupos de 
estudo do projeto de extensão “Estudos transversais em educação: arte, memória e criticidade” em 
torno dos conceitos desenvolvidos por Michel Foucault de: processos de subjetivação, ética do 
cuidado de si e de resistência. O grupo de estudos tornou-se dispositivo do projeto de extensão e 
proporcionou a integração de outros pesquisadores e universidades, estabelecendo por meio dos 
diálogos realizados ao longo do ano, um avanço acadêmico significativo dos participantes do projeto. 
Pensar os processos de subjetivação atrelados ao conceito de resistência dentro dos contextos atuais 
é justamente pensar como inventar uma linguagem nova. Modos de compor, rasgar, romper, 
costurar, fisgar, entrelaçar, fender as duras rochas de existências capturadas, para de relance, entrever 
novas urdiduras e forjar outras tramas e enredos, encantos. Assim, estudar as teorizações 
foucaultianas torna possível pensar os modos de subjetivação como processos de resistência, 
enquanto práticas de criação e invenção. Além disso, busca- se apresentar, por meio da produção de 
uma escrita implicada um processo de formação que mira a vida como obra de arte e mostra certa 
concepção de sujeito como emergência entre a história, o corpo e o tempo. Para tanto, o grupo de 
estudos realizou debates, encontros, intervenções e através da revisão narrativa e das discussões em 
rede experimentou e entrecruzou os conceitos de Michel Foucault à criação de novas linguagens e 
dispositivos semióticos. Dessa maneira, o que se apresenta é justamente o entrecruzamento dos 
conceitos de resistência, poder e subjetivação. O que se propôs foi pensar que os modos de resistência 
não enfrentam diretamente os jogos de poder, mas sim resistem, subvertem, criam e inventam 
maneiras de responder. Tais respostas constituem-se como formas diversas de experimentação e 
fornecem aos sujeitos outras possibilidades de subjetivar. Por fim, a aposta é de que a arte, a 
experiência artística e o trabalho do grupo como dispositivo semiótico constituem-se como 
caminhos de reexistência, novos modos de existir, subjetivar e resistir. 
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RESUMO 
 
Este estudo é resultado parcial do Projeto de Extensão “Fotografia publicitária e jornalística como 
objeto de extensão: creche e lar do idoso, um olhar com identidade, representação e produção de 
sentido”, como a pretensão de incentivar o interesse por questões sociais e culturais por parte dos 
alunos, partindo da fotografia como mediadora da arte social e da profissionalização de estudantes 
da área da comunicação. Porém com o Isolamento Social no ano de 2020, novas propostas foram 
sugeridas e discutidas para este projeto. Inicialmente a realidade vivenciada seriam sessões 
fotográficas com crianças e idosos, permitindo aos alunos propiciar experiência de relacionamento, 
diálogo e impacto social, com moradores da cidade de Divinópolis. Logo, pensamos em retratar a 
partir das fotos relatos vividos neste período de isolamento por causa do Covid-19, cada aluno da 
equipe deste projeto buscaria nas suas relações pessoais e/ou trabalho experiencias para retratar, 
incluindo fotografias, entrevistas e/ou relatos destas pessoas. A relação de intimidade e aproximação 
com estas pessoas foi transformadora, tanto nos resultados que mostraram uma aproximação que 
dialoga e aproxima aluno com seus queridos mais próximos. Pensar o ato de criar a partir da 
descrição fenomenológica foi importante para esta discussão, com textos de Mikhail (2010), 
discutimos que as manifestações de tempo e espaço interferem na estética criada em nossos trabalhos, 
sendo que a relação pessoal de cada aluno com familiares, amigos e pessoas do trabalho passam a ser 
observadas nesta busca de entender a vivência atual do outro. A fotografia tem representatividade 
a partir de cada discurso narrado, o aluno e o personagem vão sendo descritos conforme cada visão 
estética dos envolvidos, a relação do aluno com seu entrevistado está para o tempo nesta relação 
emocional e determinada pelos envolvidos, entre ritmo, auto-informe-confissão, interação e outros 
contextos. O autor nos fez perceber o quanto a tradição e estilos favorecem o diálogo e a importância 
do realismo narrado pelos alunos. O que nos leva em paralelo, a perceber o texto como lugar de 
manifestação destes entrevistados, conforme teorias de Verón (1980), já que estão para uma 
multiplicidade de fatores, são traços com distintas ordens de determinação. O reconhecimento no 
processo de planejamento, de captação de material e construção das matérias a partir de falas, textos 
e imagens, trata do reconhecimento destas multiplicidades de fatores, já que a produção está para 
estes fatores instaurados no texto e na imagem. Percebemos a importância destas relações 
discursivas a partir da função da produção de sentidos gerados, a relação dos envolvidos 
(entrevistador e entrevistado) interfere no resultado, os objetivos e intenções específicas estão nesta 
função da noção de sentido, não é o produto em si, mas o processo de significação, não há um 
discurso terminal, mas sim, este momento de formação que se encontra neste discurso produzido. 
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RESUMO 
 
O presente resumo é fruto das ações que vem sendo desenvolvidas no Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), nos anos de 2020 e 2021 em uma escola pública de 
Divinópolis (MG), com estudantes do ensino médio. A experiência no ensino de História tem 
abordado a temática relacionada aos novos movimentos sociais (feminista, negro, LGBTQIA+), 
visto a importância deste debate na sociedade contemporânea, principalmente entre os jovens e 
adolescentes. As atividades e vivências do programa, devido ao contexto pandêmico do Covid-19, 
foram adaptadas e aplicadas na forma remota aos alunos do ensino médio, contemplando 
elaboração de planejamentos anuais, planos de aula, preparação de materiais didáticos, tarefas mais 
conteudistas e lúdicas incentivando a participação dos discentes. Ainda estão sendo ministradas 
aulas virtualmente no período matutino, com o intuito de desenvolver o diálogo com os alunos do 
ensino médio e suprir as dúvidas sobre as atividades propostas. Sobre os resultados do programa, em 
andamento, destacamos a participação pouco expressiva dos alunos nas aulas, bem como um alto 
índice de desinteresse pelas atividades propostas. Visto isso, buscamos recursos alternativos para 
aproximação dos estudantes com a temática trabalhada, recorrendo à indicação de sugestões 
culturais, incluindo filmes, séries, livros e documentários compartilhados através do grupo da sala 
dentro da plataforma Whatsapp e, também, no Instagram administrado pelos pibidianos. Além 
disso, foram produzidos curtos textos informativos publicados no blog do projeto como forma de 
suprir parcialmente as aulas não assistidas pelos educandos, complementando o conhecimento sobre 
os temas propostos. Vale ainda destacar a criação do canal no Youtube, onde vídeos aulas são 
postadas na tentativa de aproximar os estudantes da educação básica das atividades propostas pelo 
PIBID. Apesar das diferentes abordagens e tentativas de engajamento por parte das discentes em 
formação, os desafios que o ensino remoto revela neste contexto de pandemia têm impacto na 
realização das atividades, apontando a fragilidade e ineficiência dos processos educacionais remotos 
durante o período pandêmico e suas futuras implicações para a formação desses alunos. 
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RESUMO 
 
 

O presente relato de experiência é fruto das ações que estão sendo desenvolvidas no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), nos anos de 2020 e 2021 em uma escola 
pública de Divinópolis (MG), com estudantes do ensino médio. Abordando a temática relacionada 
aos novos movimentos sociais (feminista, negro, LGBTQIA+), visto a importância deste debate na 
sociedade contemporânea, principalmente entre os jovens e adolescentes. As atividades e vivências 
do programa, devido ao contexto pandêmico do Covid-19, foram adaptadas e aplicadas na forma 
remota aos alunos. Foram ministradas aulas virtualmente no período matutino, com o intuito de 
desenvolver o diálogo com os alunos do ensino médio e suprir as dúvidas sobre as atividades 
propostas. Sobre os resultados do programa, em andamento, destacamos a participação pouco 
expressiva dos alunos nas aulas, bem como um alto índice de desinteresse pelas atividades propostas. 
Além disso, foram produzidos curtos textos informativos publicados no blog e vídeos no canal do 
Youtube do projeto como forma de suprir parcialmente as aulas não assistidas pelos educandos, 
complementando o conhecimento sobre os temas propostos. Apesar das diferentes abordagens e 
tentativas de engajamento por parte das discentes em formação, os desafios que o ensino remoto 
revela neste contexto de pandemia têm impacto a realização das atividades, apontando a fragilidade e 
ineficiência dos processos educacionais remotos durante o período pandêmico e suas futuras 
implicações para a formação desses alunos. 
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RESUMO 
 
As atividades práticas e laboratoriais são fortes aliadas ao processo de ensino e aprendizagem, e 
quando atreladas à tecnologia tornam-se ferramentas poderosas para prender a atenção dos 
estudantes contemporâneos em disciplinas como química, física e matemática. Todavia, por 
limitação financeira, poucas escolas do ensino básico possuem laboratórios minimamente equipados. 
Uma alternativa é o uso de microcontroladores Arduíno. O Arduino consiste em um hardware e um 
software livre que pode ser utilizado para o desenvolvimento de projetos educativos. Trata-se de 
uma tecnologia de baixo custo, de manipulação simples e sua programação exige um mínimo de 
conhecimento na área. Uma questão complexa e importante, que não pode ser negligenciada, é a 
capacitação de professores aptos a lidar com as novas ferramentas tecnológicas no ensino. Assim, 
esse trabalho visa capacitar futuros professores de Química a utilizar ferramentas tecnológicas no 
ensino e levar a inovação a estudantes do ensino médio da rede pública de ensino por meio de um 
pHmetro alternativo construído com Arduino. Nesse projeto foi elaborada e ministrada a palestra 
de capacitação “Conhecendo o Arduino e suas aplicações”. O Arduino torna a eletrônica acessível 
para pessoas que não são técnicas mas precisa de profissionais minimamente qualificados para 
utilizá-lo. A capacitação foi realizada remotamente no espaço virtual “WebQuim - Seminários 
Temáticos e Mesas-Redondas Digitais” que permite a interação entre o Curso de Licenciatura em 
Química da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) Unidade Divinópolis, a comunidade 
acadêmica e externa. As inscrições foram gratuitas e abertas também a comunidade externa. O 
curso contou com 52 inscritos e 19 participantes. Os participantes foram convidados a preencher 
um formulário para avaliar a relevância dessa ação extensionista. Dentre os respondentes, 61,5 % 
eram graduandos do Curso de Licenciatura em Química; 53,8% conheciam o Arduino mas apenas 
15,4 % entendiam seu funcionamento. Todos acreditam que inserir esse tipo de tecnologia no 
ensino pode facilitar a aprendizagem de certos conteúdos e dominando essa ferramenta, a 
utilizariam para elaborar atividades pedagógicas para seus alunos. Além disso, 92,3% dos 
respondentes tiveram suas expectativas atendidas com essa capacitação. Ao término do curso, foi 
apresentado um pHmetro alternativo construído com plataforma Arduino nesse projeto. Ele será 
utilizado para ofertar aulas de química com experimentação de base tecnológica, sobre ácidos, bases 
e pH à estudantes da rede pública. 
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RESUMO 

 
Introdução – Ratos espontaneamente hipertensos (SHRs) tem sido extensivamente utilizados como 
um modelo animal para o estudo da hipertensão arterial essencial humana. Estudos com SHRs já 
demonstraram que esses animais apresentam hipertermia exacerbada quando expostos a um ambiente 
quente ou durante o exercício em ambiente temperado ou quente. Essa hipertermia parece estar 
relacionada a uma maior latência para o início da dissipação de calor cutânea nesses animais. Porém, 
os mecanismos responsáveis por esse atraso na dissipação de calor ainda não foram demonstrados e 
necessitam maiores investigações. Justificativa – Estudos epidemiológicos observaram que, durante 
ondas de calor nos Estados Unidos e Europa, a incidência de doenças relacionadas ao calor foram 
maiores em indivíduos que apresentavam um quadro de hipertensão arterial. Esses dados indicam que 
a hipertensão arterial pode comprometer a capacidade termorregulatória e, consequentemente, a 
tolerância térmica do indivíduo acometido pela doença. Logo, a pesquisa espera melhorar o 
entendimento dos mecanismos envolvidos nos efeitos deletérios causados pela hipertensão arterial 
no controle termorregulatório durante o exercício. Objetivo - Verificar se o déficit termorregulatório 
apresentado por animais hipertensos durante o exercício envolve a ativação de vias neurais 
moduladas pelo óxido nítrico. Métodos - Foram utilizados 16 ratos Wistar normotensos (NWRs) e 
16 SHRs. SHRs e NWRs com 8 semanas de idade foram divididos em quatro grupos: NWR salina 
NWR NPS, SHR salina e SHR NPS. Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo CEUA-
UFMG (nº 21/2015). No dia dos experimentos, os ratos foram submetidos a um protocolo de 
velocidade constante até a fadiga a 25 °C. A temperatura da pele da cauda (Tpele) e a temperatura 
abdominal (Tabd) foi medida a cada minuto durante o exercício. Resultados parciais - Durante o 
exercício, os animais do grupo SHR apresentaram um aumento exacerbado da Tabd quando 
comparados aos NWRs. Os SHRs apresentaram maior latência para o aumento da Tpele quando 
comparados aos NWRs, sendo observadas diferenças nos valores de Tpele entre os minutos 12 e 23. 
Os dados referentes à relação da Tpele e da Tabd também indicam uma deficiência para dissipação de 
calor nos animais hipertensos no início do exercício. No grupo SHR, a injeção i.c.v. de NPS provocou 
menor aumento na Tabd quando comparada ao grupo salina entre o minuto 23 e a fadiga, e maior 
aumento na Tpele entre os minutos 8 e 19. Quando o efeito da hipertensão foi avaliado, percebe-se que 
essa foi capaz de influenciar as respostas termorregulatórias durante o exercício. No grupo Salina, 
animais SHRs apresentaram maior aumento da Tabd quando comparada ao grupo NWR entre os 
minutos 16 e 23, e menor aumento na Tpele entre os minutos 1 e 16. No grupo NPS, animais SHRs 
apresentaram maior aumento da Tabd quando comparada ao grupo NWR entre os minutos 8 e 27, e 
menor aumento na Tpele entre os minutos 4 e 15. 
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RESUMO 

 
Este trabalho parte do diálogo entre as teorias da Psicologia do Desenvolvimento que consideram 
que a constituição psíquica dos indivíduos tem seu momento crucial nos primeiros anos de vida, nos 
quais os vínculos afetivos com a mãe, o pai, os cuidadores ocupam lugar central. No que diz respeito 
às especificidades do desenvolvimento biológico e psicossocial da mulher grávida – que marcam 
uma importante crise de subjetividade –, significa compreender que as formas de sentir, pensar e 
agir em relação a seu corpo e ao cuidado de seu filho entrelaçam-se às construções sociais sobre a 
maternidade, trazendo consequências tanto para a nova identidade maternal quanto para o 
desenvolvimento das funções cognitivas/afetivas da criança. Dessa forma, o objetivo deste projeto 
de extensão é estabelecer espaços para encontros virtuais voltados ao cuidado e à escuta de 
mulheres grávidas e/ou no puerpério, a fim de contribuir para a reflexão de questões psicossociais 
que surgem com a gravidez e, por vezes, manifestam sentimento de inseguranças, angústias e 
desamparos que ao serem enfrentadas coletivamente possibilitam o fortalecimento psíquico 
necessário para as mulheres lidarem com suas novas identidades maternais e, nisso, para o melhor 
desenvolvimento de seus filhos. Os aspectos teóricos-metodológicos que fundamentam este estudo 
contam com sistematizações de textos do marco teórico sobre a psicologia da gravidez, o puerpério 
e o desenvolvimento das fases iniciais das crianças. Destacam-se as teorias feministas sobre a 
construção social da maternidade, as teorias sobre os vínculos e apegos parentais, dos psicanalistas 
Jhon Bowlby e Donald W. Winnicott, as contribuições de Maria T. Maldonado sobre a Psicologia da 
Gravidez e a perspectiva histórico-cultural de Lev. S. Vygotsky sobre o desenvolvimento das 
primeiras fases da criança. Mais especificamente sobre o método de intervenção foi utilizada a 
técnica dos grupos focais e rodas de conversas que, em virtude da pandemia da COVID- 19, são 
realizadas virtualmente com as participantes por aplicativos on-line e gratuitos. A técnica de grupo 
focal, na medida que suscita a participação dos indivíduos de um grupo, evidencia e põe em debate 
valores, crenças, posicionamentos a partir de uma temática específica fomentada pela coordenação 
e as extensionistas mediadoras. Os resultados indicam que os espaços dialógicos contribuem para a 
criação de redes de apoios mútuos para o fortalecimento das mulheres. As principais questões 
apresentadas pelas participantes dizem respeito às inseguranças de maternar, às pressões sociais de 
idealização da maternidade, à amamentação, às violências obstétricas. Tais questões marcam os 
aspectos psicossociais que perpassam a gravidez, o puerpério e o desenvolvimento das crianças e, 
ainda hoje, são naturalizadas, nas sociedades patriarcais, por significações culturais que oprimem a 
mulher por meio de maior repressão moral e padronizações estéticas e de comportamentos que 
intensificam os sentimentos de insegurança e desamparo. Portanto, o estabelecimento de espaços 
de acolhimento e diálogos, que fomentem reflexões acerca da construção social da maternidade, 
pode contribuir para o fortalecimento psicológico das mulheres e, nisso, para a reivindicação de 
relações mais conscientes e com mais possibilidades de reconhecimento da importância do cuidado 
de si e do outro. 
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RESUMO 
 
O PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) é um programa fomentado 
pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e desenvolvido na 
UEMG- Campus Divinópolis em diálogo com a Escola Estadual Martin Cyprien, com o objetivo 
de propiciar aos licenciandos e licenciandas de História o aprendizado da práxis docente e de 
contribuir para a integração entre ensino superior e educação básica. A partir da temática geral do 
subprojeto de História, Identidade Cultural e História Local, optou-se por discutir o tema 
Religiosidades Populares, já que tal discussão possibilita que os estudantes aprendam sobre as 
diferentes crenças e credos que formaram e conformaram a identidade social e cultural brasileira. 
O tema, também, oferece a possibilidade de problematização e questionamento dos preconceitos, 
estigmas e estereótipos relacionados às religiões de matrizes africanas e às religiões indígenas, além 
de propiciar que os alunos se reconheçam nas matrizes, festas e bênçãos religiosas ensinadas e 
desenvolvam um senso de pertencimento à cidade e à História Local, fazendo com que se percebam 
como legítimos atores históricos. Nesse sentido, dando especial enfoque à Festa do Reinado e à 
Festa de São João na cidade de Divinópolis, buscou-se apresentar e discutir a história das duas 
celebrações, suas principais características e transformações, a relação com o divino e o sagrado e, 
no caso específico do Reinado, a relação da festa com a escravidão, as agências, resistências e as 
religiões de matrizes africanas dos escravizados e de seus descendentes, buscando valorizar e 
destacar as heranças africanas da celebração. Como percurso metodológico foi realizada uma 
revisão bibliográfica de autores como Janaína Amado (1990), Circe Bittencourt (2008), José 
Heleno Ferreira et. al. (2019) e Lúcia Helena Rangel (2008). A elaboração de seis atividades 
assíncronas contou com a produção de textos postados no Blog e Instagram do PIBID e vídeos no 
publicados YouTube sobre as temáticas, além de formulários os quais os estudantes puderam 
anexar suas respostas. Encontros online com a turma foram marcados quinzenalmente a partir do 
Google Meet, e, por fim, o grupo de Whatsapp da turma se tornou o principal meio de contato direto 
entre os alunos e os bolsistas. As atividades, assim como a presença nas aulas virtuais foram afetados 
pelo atual contexto de pandemia da COVID-19, menos da metade dos estudantes responderam os 
questionários, e a sala do Google Meet contou apenas com a presença dos bolsistas. Os textos e 
vídeos foram acessados pelos alunos e alunas que realizaram as atividades, e a partir das respostas, 
os alunos produziram colagens e poemas. O Whatsapp, por sua vez, se mostrou mais eficaz na 
medida que, a partir dele, a turma se mostrou mais participativa, e no grupo uma aluna demonstrou 
sua afinidade pela festa do Reinado, já que sua família é reinadeira. Portanto, mesmo apresentando 
dificuldades específicas do atual cenário, as atividades não só conseguiram explorar de modo crítico 
a temática religiosidades populares, mas também permitiu a identificação dos estudantes com a 
proposta. 
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RESUMO 

 
Mídias digitais comosites, podcasts, redes sociais, aplicativos e outros recursos têm sido cada vez 
mais utilizados para divulgar conteúdos científicos. Entre as ferramentas tecnológicas de divulgação 
de conteúdo, o podcast é o mais democrático seja pela facilidade de produção seja pelo fato dele 
ser dinâmico e de fácil acesso. O podcast é um arquivo de áudio ou streaming que pode ser escutado 
sob demanda, onde e quando a pessoa desejar, inclusive simultaneamente a outras tarefas 
cotidianas. Atualmente, a pandemia da Covid-19 trouxe, além da intensa mobilização de 
informações pelas mídias digitais, a disseminação de teorias da conspiração, notícias falsas e 
desinformação. Neste contexto, o objetivo deste projeto é levar informação científica de qualidade 
e esclarecer a população sobre atualidades relacionadas à epidemiologia de doenças infecciosas e 
parasitárias, incluindo a COVID-19. Para alcançar este objetivo, a equipe do projeto produz 
podcasts que são disponibilizados quinzenalmente em diferentes plataformas agregadoras de 
podcasts, após estes serem roteirizados, gravados e editados em programas específicos para esse 
fim. A divulgação dos podcasts produzidos está sendo realizada por meio do perfil do projeto no 
Instagram (@ proj.epidip), onde também são divulgadas semanalmente atualidades e curiosidades 
relacionadas ao tema do projeto, por meio de recursos visuais como infográficos e outros tipos de 
postagens. Todas as referências bibliográficas utilizadas na produção das postagens e dos podcasts 
ficam disponibilizadas para acesso do público em um destaque no perfil do projeto. Os primeiros 
podcasts foram disponibilizados recentemente e a divulgação ainda está no início, mas os resultados 
preliminares do projeto indicam boa adesão, aumento gradual do número de seguidores e 
engajamento do público nas mídias sociais (Instagram e Spotify). Fazem parte do público atingido 
pelo projeto estudantes de diversos cursos da UEMG e também muitas pessoas externas à 
universidade, uma vez que o conteúdo científico abordado nos podcasts tem linguagem simples e 
adaptada para facilitar a sua compreensão por qualquer pessoa da comunidade. Os primeiros 
episódios produzidos abordaram temas atuais relacionados à pandemia de Covid-19, discutindo a 
importância das medidas de distanciamento social e desmistificando as vacinas. A divulgação de 
informações confiáveis e baseadas em evidências científicas relacionadas a temas tão polêmicos 
pode gerar impacto positivo no comportamento das pessoas, que terá reflexo direto no controle e 
prevenção, não só da Covid-19, como também de outras doenças infecciosas. Dessa forma, a 
divulgação dos podcasts tem auxiliado na democratização do acesso ao conhecimento científico e 
na inclusão de cidadãos comuns no debate sobre temas relevantes e atuais relacionados à 
epidemiologia e saúde pública. 

 
 

Palavras-chave: Podcast. Divulgação científica. Epidemiologia. Doenças infecciosas. 
 
 
 
 
 
 



 

109 
 

JORNALISMO TRANSMÍDIA: 
CRIAÇÃO, PRODUÇÃO E VIVÊNCIAS JORNALÍSTICAS 

 
Roberta Carvalho Santos 

Daniela Martins Barbosa Couto 
Universidade do Estado de Minas Gerais 

Programa de Apoio à Extensão da UEMG  
– PAEx / Edital 01-2020 

 
RESUMO 

 
O jornalismo transmídia é o tema deste projeto que se desenvolve por meio da criação, produção e 
veiculação de conteúdo digital e audiovisual através do produto jornalístico Perspectivas. Ele parte 
do programete de mesmo nome, desenvolvido desde 2017 por meio do Laboratório de Jornalismo 
Multimídia, do curso de Jornalismo da UEMG – unidade Divinópolis, e o desdobra através da 
narrativa transmídia. O projeto se justificativa considerando o eixo de Prática Laboratorial do Projeto 
Pedagógico do curso que propõe o desenvolvimento de habilidades inerentes à profissão e a 
integração de conhecimentos teóricos e práticos que visam à realização de produtos jornalísticos, 
desde o projeto editorial até a publicação ou veiculação regular. O objetivo geral é promover a 
produção de conteúdo jornalístico transmídia, tendo como foco questões educacionais, culturais, 
ambientais e de divulgação científica, pautadas em ações de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidos na UEMG. Já os objetivos específicos são: refletir sobre o conceito de narrativa 
transmídia; proporcionar ambiente de aprendizagem, experimentação e extensão; e, elaborar 
conteúdos sobre questões de interesse público, humano e social. A metodologia utilizada parte da 
pesquisa qualitativa, que busca trabalhar com os significados do objeto, tendo a práxis como 
método. Nesse sentido, as pautas são construídas em cada meio a partir da reflexão e da prática em 
torno da narrativa transmídia, entendida como “uma estrutura particular de narrativa que se expande 
através de diferentes linguagens (verbal, icônica etc.) e mídias [...] que participam e contribuem 
para a construção do mundo” SCOLARI, 2015, apud SANTAELLA, 2018, p.77). Dessa forma, a 
transmídia, aplicada ao jornalismo, constrói uma rede com pontos em comum, mas, ao mesmo 
tempo, autônomos e diferentes, através dos quais o conteúdo se amplia por distintas linguagens e 
formatos, mantendo a independência de cada história. O primeiro resultado desta proposta, 
desenvolvida durante o primeiro semestre de 2021, foi a série especial “Pesquisa: a ciência no dia a 
dia”, que inaugurou o site Perspectivas e contou ainda com um documentário, uma revista digital 
interativa e oito programetes audiovisuais. Assim, o conteúdo foi aprofundado e ampliado, 
aproveitando as potencialidades e as linguagens próprias de cada uma das diferentes mídias 
envolvidos no processo: site(https://perspectivasuemg.wixsite.com/perspectivas), revista digital 
(https://issuu.com/perspectivasuemg/docs/perspecitvas_-_1) e programete audiovisual, 
disponibilizado no canal do YouTube (https://www.youtube.com/playlist?list=PLqGPet-
pbDGVUp- pYU5L6ZqeWhqrf6PkI). Essas produções também podem ser acessados por meio da 
página do Laboratório de Jornalismo 
(https://multimidiauemg.wixsite.com/multimidia/transm%C3%ADdia). 
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RESUMO 

 
Introdução: A compreensão sobre o termo Qualidade de Vida é recente e multidisciplinar, em 
processo de afirmação e conceitos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define Qualidade de 
Vida como “percepção dos indivíduos de que suas necessidades estão sendo satisfeitas ou, ainda, 
que lhes estão sendo negadas oportunidades de alcançar a felicidade e a auto realização, com 
independência de seu estado de saúde físico ou das condições sociais e econômicas”, não 
envolvendo somente a saúde física e mental. A saúde do trabalhador está em evidência no meio 
científico e é foco de pesquisas e discussões mundiais, sendo comprometida, principalmente, pelo 
estresse laboral. O Yoga é uma tradição indiana milenar, que utiliza um conjunto de práticas 
psicofísicas, e seu uso é aconselhado para os sistemas nacionais de saúde em todos os países 
membros da Organização Mundial de Saúde. No campo da ciência, mesmo o yoga não sendo uma 
terapia, tem sido cada vez mais aplicado com êxito como recurso terapêutico contra o estresse e 
ansiedade. Objetivos: Promover a saúde e a qualidade de vida de trabalhadores e comunidade, e 
estimular uma tomada de consciência a respeito dos efeitos do estresse em suas vidas, e de como 
as práticas dessa atividade podem minimizar a fadiga e gerar energia, contribuindo para um 
aumento na produtividade, além de favorecer a aproximação entre a Universidade e a comunidade 
externa, promovendo a cooperação e integração social entre estudantes, professores, técnicos 
administrativos, terceirizados e visitantes. Justificativa: As práticas de Yoga vêm ganhando espaço 
no contexto da saúde coletiva, tendo sido incluídas pela OMS, em 2002, no conjunto de Práticas 
Mente-Corpo, sendo, portanto, recomendada sua inserção nos serviços públicos de saúde. Em 2003, 
o Ministério da Saúde Brasileiro passou a considerar o Yoga como uma Prática Complementar de 
Saúde (PCS). O surgimento da pandemia de Covid-19 agravou os sintomas de ansiedade, estresse, 
depressão, dentre outros transtornos, em parte da população. A presença de um projeto de extensão 
de Yoga na Universidade do Estado de Minas Gerais, UEMG – Unidade Divinópolis, ofereceu a 
possibilidade aos docentes, discentes, funcionários e comunidade de conhecerem e praticarem de 
forma regular essa modalidade que segue em crescimento no país e com grande potencial a ser 
explorado em todo o estado de Minas Gerais. Metodologia: Aulas de yoga online, compostas de 
concentração inicial, posturas, respiração consciente e meditação, inicialmente duas vezes por 
semana, adequadas posteriormente, de acordo com a disponibilidade e interesse dos participantes, 
para uma vez por semana, pela plataforma Zoom, com duração de 40 minutos. Foram aplicados 
questionários sobre Estresse, Ansiedade e Depressão, que serão reaplicados ao final para 
mensuração dos efeitos da prática. Resultados esperados: São esperados resultados como: 
promoção do relaxamento físico e mental, com intenção de auxiliar no gerenciamento das angústias 
e medos, buscando a diminuição dos níveis de ansiedade e estresse; promoção do 
autoconhecimento, autocuidado e da valorização pessoal; promoção do equilíbrio entre o corpo e a 
mente, com resultados positivos nos âmbitos físico, emocional e social 

 
Palavras-chave: Yoga. Saúde mental. Qualidade de vida. 
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RESUMO 
 
Ante o cenário atual, é notório que a pandemia da Covid-19 propiciou a necessidade de reorganização 
das atividades físicas diante do isolamento social, dentre as estratégias para mitigar os efeitos e prevenir 
a propagação no novo vírus, foram implementadas medidas com regras higiênicas estritas, isolamento, 
distanciamento social e quarentena. Embora as medidas tomadas de isolamento social sejam 
indispensáveis neste período, também devem ser consideradas possíveis consequências no âmbito 
econômico, social, de saúde física e mental da população. A restrição social promovida da quarentena 
pode resultar em uma importante redução dos níveis de atividade física, associando-se a 
comportamentos não saudáveis como a inatividade física, comportamento sedentário e hábitos 
alimentares inadequados. Dessa forma, ressaltar a promoção de saúde através de comportamentos de 
estilo de vida saudável é de fundamental importância perante o atual cenário. A prática de atividade 
física mesmo que em casa, pode propor redução de comportamentos sedentários, contribuindo com a 
manutenção da saúde mental e física, associada à interação social, quando se utiliza a tecnologia como 
ferramenta de mediação. Diante do exposto, justifica-se a realização do presente estudo para que os 
benefícios da atividade física e saúde mental sejam evidenciados e valorizados especialmente no 
momento de isolamento. Esse trabalho origina-se nas práticas do Projeto de Extensão “Caminhar e 
Correr para Viver Melhor”, através de ações de extensão universitária com a disponibilização de 
conteúdos online, da prática de atividade física para a população, além de tornar-se uma ponte de 
vínculos entre os estudantes e a comunidade, sendo assim uma estratégia de inserção à participação 
popular no redirecionamento de uma vida mais saudável e ativa. Primeiramente, foram inseridos no 
perfil do projeto (@corridaecaminhadauemg), stories interativos no aplicativo “Instagram” em forma 
de enquetes e caixas de perguntas ofertadas pela própria plataforma para verificar como os seguidores 
da página se manifestavam e o interesse dos mesmos pelo projeto. As publicações foram construídas 
de acordo com a demanda do público, o mês em questão e o cronograma de atividades desenvolvido 
pela equipe, além de repostagens do ano anterior sobre temas relevantes e de grande importância para 
a sociedade. Os temas abordados foram: comidas típicas saudáveis de festa junina; obesidade e 
atividade física e obesidade infantil; hipertensão arterial; diabetes mellitus; saúde mental e exaustão 
profissional; jogos em família; informações gerais sobre a Covid-19, desde o diagnóstico até a 
recuperação; informações sobre saúde mental e apoio ao setembro amarelo, mês de prevenção ao 
suicídio; campanha do outubro rosa e a importância da conscientização e prevenção, em parceria com 
Ligas Acadêmicas existentes na Universidade do Estado de Minas Gerais. A atividade física, por sua 
vez, é uma parte essencial para a prevenção e tratamento de diversas doenças, sejam elas crônicas como 
diabetes, doenças relacionadas ao sistema cardiovascular, depressão, câncer, por exemplo. Assim, 
percebe-se a importância de promover a saúde, principalmente em situações de fragilidade social como 
essa, a fim de conscientizar as pessoas a adotar um estilo de vida mais saudável e ativo. 

 
Palavras-chave: Atividade física. Covid-19. Promoção de saúde. 
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RESUMO 
 
O câncer de mama é uma doença causada pela multiplicação desordenada de células anormais da 
mama e é causado por diversos fatores, sendo sua grande maioria de origem ambiental, o que permite 
adoção de medidas preveníveis. Relatar a experiência de ações educativas realizadas pelo Projeto de 
Extensão Universitária sobre Câncer de Mama da Universidade do Estado de Minas Gerais (PEUCM-
UEMG), além de promover a discussão de conhecimentos e práticas entre docentes e discentes, e 
desenvolver ações educativas sobre o câncer de mama sensibilizando a população. Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre ações educativas em saúde com o tema câncer 
de mama, realizado no período de junho a setembro de 2021. Foram realizadas ao todo na rede social 
oficial do projeto de extensão, 18 publicações, dois reels, diversas postagens no stories e enquetes 
participativas durante o período descrito acima, uma palestra e uma mesa redonda. Essas atividades 
promoveram a educação em saúde para a população, levando conhecimento adquirido na 
Universidade para a comunidade, além de possibilitar a troca de conhecimento entre 
profissionais da área, docentes e discentes. 
 
Palavras-chave: Câncer de mama. Prevenção. Educação em saúde. Promoção de saúde. 
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RESUMO 
 

As Bionas em seus sentidos e significados amplos se caracterizam como bionarrativas sociais que 
se originam por meio de estratégias e narrativas e de uma relação dialógica entre sujeitos e seus 
conhecimentos escolares e existenciais, permite que novos modos de ensinar, aprender e ampliação 
das visões de mundo aconteçam. A educação ambiental quando pensada no ensino em sala de aula, 
não deve ser limitada apenas no estudar, mas sim ser trabalhada de modo em que as crianças logo 
nas séries iniciais passem a cuidar da natureza e se considerar, também, como parte dela, o que 
consequentemente pode levar a terem uma postura mais adequada frente aos outros elementos da 
natureza. O objetivo desse trabalho teve como foco produzir um material didático-pedagógico do 
tipo de bionarrativa social com ênfase na educação ambiental. Essa produção foi realizada na 
disciplina de conteúdo e metodologia de ciências I do curso de Pedagogia. Foram trabalhadas 
questões pertinentes à localidade da origem da autora, cidade de Abaeté (MG), buscando realizar 
um trabalho voltado para o estudo nas séries iniciais do Ribeirão Marmelada e sua nascente. Foi 
criada uma cartilha de modo virtual a respeito da Preservação Ambiental no Ribeirão Marmelada 
que se encontra muito prejudicado com a poluição da população da região, contaminação do 
mesmo e a constante prática da pecuária ao lado. Foi apresentada a origem do nome do rio, sua 
localidade e demais cidades por onde o rio se estende e a importância da preservação do mesmo, 
para a população, alimentação, vegetação, para os peixes e diversos outros animais que dependem 
do rio para a sua sobrevivência. Um policial do meio ambiente da cidade de Abaeté foi convidado 
pela autora para gravar um vídeo remotamente dialogando com um aluno de quatro anos de idade 
onde o mesmo realizou perguntas pertinentes para seu aprendizado e conhecimento sobre o assunto, 
e reforçou a importância e a conscientização de cuidar da natureza, pois o mesmo considera a 
natureza como amiga. O resultado obtido foi de grande sucesso, o aluno se envolveu bastante com 
a cartilha e dialogo com o convidado, e logo passando os conhecimentos aprendidos para os 
colegas. O ideal é trabalhar com os alunos a importância da sua localidade e do conhecimento sobre 
a mesma, onde seria possível conhece-la através de relatos, palestras, fotos ou por uma excursão. 
Como resultado para o processo de formação de professores, é importante ressaltar que o tema e a 
forma de sistematização dele em um material didático-pedagógico e formativo carrega um 
exercício autoral a fim de trazer à tona questões sensíveis às biodiversidades de onde se originam 
e suas memórias como parte da sua construção profissional. 
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RESUMO 
 
O Programa Encontro de Saberes tem o objetivo de promover um diálogo da comunidade acadêmica 
com mestres e mestras dos saberes tradicionais, valorizando os saberes dos diferentes grupos e 
sujeitos que compõe a cultura e sociedade brasileira, suas histórias e subjetividades. Tal encontro é 
marcado pelo reconhecimento de diferentes saberes e epistemologias, uma vez que durante muito 
tempo a acadêmica negligenciou os saberes tradicionais e do cotidiano, possibilitando a comunidade 
acadêmica uma troca de conhecimentos produtiva para todos envolvidos. Para viabilizar essa troca 
de experiências entre a universidade e os mestres, o programa oferece os cursos de extensão 
“Saberes e Fazeres Tradicionais de Cura e Cuidado” e “Saberes das Danças, Cantos e Músicas 
Tradicionais”, além da disciplina eletiva “Saberes das Lutas Pela Terra”, onde os mestres 
compartilham seus conhecimentos. Em Divinópolis, o grupo de docentes e discentes que integram 
o programa Encontro de Saberes desenvolve o subprojeto “Projeto Encontro de Saberes - Cartas da 
Terra”, realizando reuniões semanais para debate de bibliografia pertinente à temática, metodologia 
para a troca de cartas entre os participantes do projeto e a comunidade escolar, e as discussões 
desenvolvidas no curso de extensão e a disciplina eletiva. Uma das principais realizações que vem 
sendo construída pelo projeto é a troca de cartas entre discentes da Universidade do Estado de Minas 
Gerais – Unidade Divinópolis e os mestres e as mestras que participam do programa. Alunos e 
mestres discorrem para seus interlocutores, através das cartas, a sua realidade: onde moram, com o 
que trabalham, religiosidade, alimentação, histórias, cultura, entre outros. O presente projeto se faz 
relevante devido ao contexto atual onde o progresso e a modernização acabam por ameaçar a 
existência dos saberes tradicionais. Como afirmam Toledo & Barrera-Bassols (2015), o ser humano 
existe a partir de vínculos societários e com a natureza, tendo garantido sua sobrevivência há 
milênios através de uma memória individual e coletiva sobre sua passagem sobre a Terra. No entanto, 
segundo os autores, com a modernidade, essas características vêm sendo esquecidas, ignoradas e 
limitadas, o que se volta contra a existência da espécie humana no planeta. Assim, é fundamental 
desenvolver o exercício de alteridade de forma a reconhecer a nós e aos outros sem hierarquias 
culturais, históricas e sociais. Resgatar e compartilhar essas memórias é importante como um 
registro desses saberes e tradições, reconhecendo a importância dos saberes orais e da sabedoria 
compartilhada. E ainda fomenta a produção de um saber científico socialmente referenciado que 
reconheça a origem de sua produção, valorizando os sujeitos envolvidos nesse processo. 
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RESUMO 
 
A importância da escolarização dos jovens e adolescentes, em especial os pertencentes a estratos 
sociais mais baixos, são temas amplamente debatidos pela área da educação. Para além desses debates, 
é necessário ainda refletir acerca do papel da educação para adolescentes em processo de 
ressocialização, tendo em vista que se tratam de um público à margem da sociedade. A relevância 
dessas discussões para os cursos de licenciatura é essencial, uma vez que o trato com indivíduos 
marginalizados pode acontecer no campo de trabalho futuro e, assim, poderão ter mais desenvoltura 
para trabalhar frente às desigualdades sociais e educacionais. Pensando nestas questões, o objetivo 
geral deste trabalho consiste em desenvolver atividades didático-pedagógicas com os adolescentes 
acolhidos no Projeto Talita Cumi, de modo a contribuir para que os mesmos não interrompam o 
processo de escolarização durante o tratamento de dependência química. A metodologia percorrida 
compreende a elaboração de uma apostila com atividades que englobam as disciplinas de Geografia, 
História e Atualidades, sendo adequada à realidade destes adolescentes. O material elaborado será 
entregue à unidade terapêutica Talita Cumi ao final do ano de 2021, com o intuito de contribuir para 
a escolarização dos jovens e adolescentes em ressocialização. Na confecção da apostila estão sendo 
observados, em História, elementos que possam permitir aos jovens entenderem fatos e 
acontecimentos históricos e seus impactos na atualidade. Na disciplina de Geografia, os conteúdos 
ligados à geografia urbana, geografia da população, globalização, industrialização e seus impactos no 
mundo contemporâneo buscam trazer elementos para entender a geografia urbana e rural. Já no 
conteúdo Atualidades, tem sido abordados os temas transversais, como saúde e educação, principais 
acontecimentos do Brasil e do mundo, campanhas de conscientização sobre os mais variados temas, os 
impactos da pandemia na economia, na saúde e na vida dos brasileiros. Os resultados esperados 
perpassam o desejo de que os jovens e adolescentes da comunidade terapêutica possam ter acesso a 
conhecimentos que serão necessários para o processo de reintegração social. 
 
Palavras-chave: Adolescentes. Dependência química. Educação. 
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RESUMO 
 

O papel da divulgação científica vem evoluindo e transformando-se rapidamente, acompanhando 
o desenvolvimento da ciência e da tecnologia. A intensificação do uso dos meios digitais tem 
provocado alterações nos setores da comunicação, informação e da educação. Diante das constantes 
desinformações proporcionadas pelas mídias digitais, sobretudo nas redes sociais, surge a 
importância da divulgação de conteúdos científicos. Assim, o presente trabalho, por meio de temas 
relevantes e do cotidiano na área da química, tecnologia, educação e ambiente, visa produzir 
divulgação científica por meio de ferramentas digitais, e assim levar a ciência através de uma 
linguagem simples e de fácil entendimento para toda a comunidade acadêmica da UEMG - 
Divinópolis e também para a comunidade externa. O jornal Chemistry News está sendo produzido 
pelos acadêmicos do Curso de Licenciatura em Química da Universidade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG) – Unidade Divinópolis e acompanhados por orientação dos docentes do curso. Já foram 
divulgadas 4 edições digitais do jornal no período entre junho de 2020 a setembro de 2021. Para 
cada edição são discutidas as propostas de pauta, definindo a quantidade e os temas das colunas, 
artigos, divulgações sociais, atualidade que serão produzidos. A divulgação e envio das edições do 
jornal Chemistry News se faz por meio do site e das mídias sociais oficiais da UEMG – Divinópolis 
e do Centro Acadêmico de Química da UEMG - Divinópolis, permitindo o acesso amplo aos 
acadêmicos e da comunidade externa. O projeto não visa a quantificação dos leitores, mas sim a 
divulgação de conteúdos na área da ciência voltados para o cotidiano, promovendo assim, o acesso 
à informação científica confiável e de forma compreensível. Ademais, os conteúdos veiculados 
pelo jornal Chemistry News, oportuniza os docentes e discentes do curso a divulgarem as atividades 
desenvolvidas no período; Desperta o interesse na leitura, pesquisa e senso crítico nos acadêmicos 
do curso, contribuindo para a formação intelectual, técnica e curricular dos discentes; Aproxima a 
Universidade da comunidade externa, através da divulgação e disseminação dos conteúdos 
relacionados à ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 
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RESUMO 
 

Nota-se que as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são consideradas um dos maiores 
problemas de saúde pública do mundo. Além disso, observa-se que o sedentarismo é um dos 
principais fatores de risco para o desenvolvimento de DCNT como obesidade, diabetes, hipertensão, 
doenças cardiovasculares, câncer, apneia de sono, entre outras. Diante disso, a atividade física 
orientada pode ser apresentada como uma forma de intervenção eficiente para prevenção e tratamento 
de pessoas portadoras de DCNT. Esta proposta trata-se da implantação de ações de prevenção e 
tratamento dos fatores de risco de DCNT na comunidade. Com o objetivo de avaliar e orientar quanto 
aos aspectos de saúde e prática de exercício físico. São recrutados homens e mulheres, com idade 
entre 18 e 60 anos, com índice de massa corporal (IMC) entre 18,5 a 34,9 kg/m². A divulgação tem 
ocorrido por meio de rede social, o processo de avaliação por meio de questionários e 
acompanhamento por meio de rede social com vídeos, podcasts e textos. Os participantes são 
avaliados quanto: aspectos de saúde (anamnese e PAR-Q), nível de atividade física (IPAQ), peso e 
altura (autodeclarado) para o cálculo do índice de massa corporal (IMC). Posteriormente, recebem os 
laudos com os resultados e uma prescrição com exercícios físicos (orientações com vídeos, frequência 
3 vezes/semana e 30 min/dia). Os dados parciais estão apresentados em média e desvio padrão 
(M±DP) e percentuais. O projeto possui 10 participantes, com idade de 30,6±11,7 anos e IMC de 
28,5±6,6 kg/m². De acordo com a classificação do IPAQ: 30% dos participantes são muito ativos, 
20% são ativos, 50% irregularmente ativos. Quanto a classificação do IMC: 40% foram classificados 
com o peso adequado (eutróficos), 20% com sobrepeso e 40% com obesidade. Nenhuma participante 
relatou a presença de doença crônica, além da obesidade. O projeto está em andamento, e todos os 
participantes serão reavaliados no final do projeto, com o intuito de gerar dados pré e pós (comparação 
entre eles). Durante o acompanhamento dos participantes, são realizadas orientações sobre promoção 
de saúde e prevenção de doenças. Dessa forma, espera-se contribuir na melhora da aptidão física, 
promoção de saúde e prevenção de doenças em geral dos participantes. Além disso, este projeto 
pretende relacionar o Ensino, Pesquisa e Extensão, expandindo o conhecimento, obtendo benefícios 
para ambos os lados, acadêmico e sociedade. E prestar assistência a um público carente de 
profissionais especializados na área, tornará possível aos docentes e discentes a aplicação prática dos 
conhecimentos teóricos, a discussão de casos e a troca de experiência intra e interáreas de atuação, 
favorecendo o processo de ensino pautado na coeducação. 
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Matheus de Souza e Silva 
Yrurá Garcia Júnior 

Iara Sousa Castro 
Paulo Roberto Duarte Luso dos Santos. 

Universidade do Estado de Minas Gerais 
 Programa de Apoio à Extensão - PAEx 

 
RESUMO 
 
Este trabalho apresenta-se como continuidade ao projeto de extensão “Modelagem de uma prótese 
destinada a ciclistas amputados: Modelo para a prototipagem” encerrado em 2019, apoiado pela 
UEMG (Edital PAEx 01/2019), que definiu parâmetros técnicos e mecânicos dos componentes da 
prótese possibilitando a evolução para o atual trabalho que está pautado na especificação de 
características visuais de uma prótese de membro superior voltada para um paraciclista que 
representa inúmeros outros atletas que lidam constantemente com o desafio de superação. Este 
projeto repercute a relevância da atuação do design na geração de produtos para atletas amputados, 
incentivando uma abordagem mais inclusiva e mais crítica em sua prática profissional. Os 
referenciais revisados indicam a importância das atribuições estéticas dadas à prótese como 
ferramenta para uma melhor adaptação do usuário ao dispositivo protético. O objetivo deste 
trabalho é definir uma identidade visual fundamentada nas percepções e anseios estéticos de um 
paraciclista a fim de propiciar uma melhor experiência do usuário com o produto. A metodologia 
adotada é qualitativa com abordagem exploratória, sendo utilizado um estudo experimental. Para 
coleta e análise de dados foram utilizadas junto ao paraciclista as ferramentas de questionário e 
seleção visual, seguidas de práticas de modelagem tridimensional e do uso de softwares de edição 
gráfica e renderização, a fim de reproduzir virtualmente o produto e as configurações gráficas 
idealizadas para o usuário. Os resultados obtidos indicaram inicialmente a aprovação do paraciclista 
em relação às propostas de identidade visual apresentadas. Em seguida foram feitas algumas 
observações e comentários pelo atleta sobre cada uma das quatro propostas elaboradas, indicando 
possíveis pontos positivos e negativos, descartando a alternativa que buscou mimetizar visualmente 
uma braço humano, a que visava tornar o conjunto mais chamativo e a que propôs um visual mais 
minimalista. Essa filtragem das opções, direcionou a seleção de apenas uma, a que melhor 
representasse os requisitos e anseios estéticos idealizados com base nas informações obtidas junto 
ao paraciclista, sendo a alternativa que trouxe elementos coloridos em disposições aleatórias e um 
visual mais descontraído. 

 
Palavras-chave: Identidade visual. Prótese para membro superior. Paraciclista. 
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REVISTA TANGERINE N. 9 
 

Cristiane Gusmão Nery 
Douglas Phillipi Mendonça 

Rogério de Souza e Silva 
Escola de Design  

Programa de apoio à extensão – PAEX 
 

RESUMO 
 
“Revista Tangerine” é um projeto de extensão com duração de maio de 2021 a fevereiro de 2022, 
aprovado no edital PAEX01/2020 (prorrogado ao ano de 2021), que tem por objetivo o 
compartilhamento de conhecimentos e divulgação de trabalhos autorais na área de fotografia, 
de alunos e professores da Escola de Design/UEMG, bem como de outras unidades e da comunidade 
externa. A publicação encontra-se em sua nona edição e sua apresentação é em formato de 
publicação digital online. O projeto está vinculado ao Núcleo de Design e Fotografia (NUDEF) e 
ao Centro de Estudos em Design da Imagem/ED-UEMG e conta com dois professores na 
organização e um aluno bolsista do curso de Design Gráfico que têm como função, trabalhar no 
projeto gráfico e na divulgação online da revista nas redes sociais da revista no Facebook e 
Instagram. São previstas duas frentes de trabalho: a Revista Tangerine (publicação digital sobre 
fotografia) e o compartilhamento de informações e conhecimentos sobre fotografia por meio de 
mídias sociais da revista (Instagram e Facebook). Ao final do projeto, a revista Tangerine número 
9 será lançada na plataforma ISSUU, sendo que as edições anteriores estão disponíveis em: 
https://issuu.com/revista.tangerine Até o momento o projeto tem alcançado, de forma além da 
esperada, os objetivos de veículo de extensão e divulgação da arte fotográfica. Foram recebidas 47 
inscrições de diferentes estados. São eles: Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Paraíba, Brasília, Paraná e Rio Grande do Sul. Espera-se, até a data de término do projeto, a 
conclusão da revista, postagem online na plataforma Issuu.com, divulgação dos trabalhos 
selecionados nas redes sociais Instagram e Facebook, um encontro virtual com os autores com 
transmissão online e se as condições sanitárias permitirem, esperamos fazer uma exposição aberta 
ao público no centro cultural da Escola de Design na praça da Liberdade. 

 
Palavras-chave: Fotografia artística; design gráfico; extensão; publicação digital. 
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MOSTRA DE FILMES UNIVERSITÁRIOS: CINECLUBISMO EM CONTEXTO 
DE ISOLAMENTO SOCIAL 

 
João Paulo de Freitas  

Izabela Soraia Duarte Costa  
Escola de Design - ED-UEMG 

 
RESUMO 
 
O Cineclube é um projeto extensionista realizado pelo Centro de Extensão da Escola de Design 
(ED-UEMG). Seu objetivo é promover a exibição e o debate de obras cinematográficas e 
audiovisuais em sessões públicas com a participação de convidados externos e mediação de 
professores da instituição. A metodologia que orienta as ações do projeto se ancora nas práticas e 
experiência cineclubistas, uma forma de agremiação voluntária e engajada para apreciação e debate 
de produções audiovisuais. Desde 2020, face às medidas de isolamento social adotadas para o 
combate pandêmico, o projeto vem sendo realizado de maneira remota em sessões virtuais de 
debates, entrevistas e exibições especiais. A Mostra Universitária foi uma ação criada visando a 
mobilização de estudantes e pessoas interessadas em apreciar e discutir a produção audiovisual 
universitária e independente. Organizada através de uma cuidadosa curadoria das estudantes que 
atuam no projeto, foram realizadas oito sessões de exibição e debate de produções audiovisuais 
independentes. Ao longo da mostra, os filmes selecionados foram disponibilizados ao público e as 
sessões de debates entre os cineclubistas e os realizadores foram gravadas e disponibilizadas no 
canal do Cineclube no YouTube. Além das sessões, foram produzidos conteúdos informativos 
diários para as redes sociais do projeto, enfatizando a importância do movimento cineclubista no 
âmbito acadêmico e social. Este relato de experiência discorre sobre o processo de construção e 
realização da Mostra Universitária, analisando criticamente os desafios, adaptações e processos de 
negociação na manutenção de uma ação extensionista no contexto de isolamento social. 

 
Palavras-chave: Cineclube. Audiovisual. Mostra Universitária. Ação Extensionista. 
 
 

  



 

122 
 

PROJEÇÃO DE FRAGMENTO VISUAIS DO LIVRO DE MARIA 

 
RESUMO 

 
RESUMO - O Livro de Maria é composto por recados de telefonemas anotados em pedaços de papéis, 
por minha mãe, ao longo dos anos. Em sua forma espontânea e gráfica revelam uma beleza artística 
e emocional pela maneira como foram redigidos e produzidos. Além de ser agora um tipo de registro 
histórico de comunicação e troca de mensagens quase em desuso, superado pelo surgimento do 
celular, a guarda desses recados foi com a intenção de um dia ser transformados em livro, como uma 
homenagem a ela. Infelizmente, em 2021, Maria foi mais uma das vítimas da COVID-19. Fragmentos 
desse material compõem o primeiro e-book do projeto FIC no Campus/UEMG, que está sendo 
produzido coletivamente por docentes, discentes e ex-discentes do Campus de Belo Horizonte. Um 
dos capítulos dessa publicação será montado com alguns desses recados pré-selecionados. A proposta 
da atividade artística é, durante uma das noites do 23º Seminário P&E, realizar projeções de 
parte desse material na empena do prédio da Escola de Design, na Praça da Liberdade. Para a 
realização das projeções, contará com a parceria do projeto de extensão Proj.ED, da Escola de Design. 
Como decorrência dessa projeção, a ação visa promover a publicação em andamento do e-book do 
FIC no Campus, além do próprio Livro de Maria completo, um projeto extensionista para 2022. 
Como integrante da equipe do Centro de Estudos em Design da Imagem, CEDI, a proposta integra 
uma de suas atividades extensionistas. 
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     FIC NO CAMPUS: DIÁLOGOS SOBRE O CAPACITISMO 
 

Shirley Beatriz de Castro Coury Corrêa 
 (estudante - Escola de Design/UEMG)  

Liliana Borges 
 (orientadora – Faculdade de Educação/UEMG) 

PAEx/UEMG 
 

RESUMO 
 
Pretende-se apresentar elementos que contribuíram para minha trajetória acadêmica junto às ações 
desenvolvidas pelo projeto de extensão de formação continuada de professores FIC no Campus da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Esse projeto tem a proposta de articular diversas 
áreas de conhecimento e ampliar o debate que envolve atividades formativas que também atingem a 
comunidade externa. Idealizado pela professora Liliana Borges no ano de 2014, inicialmente, o 
projeto de extensão era chamado de FIC na FaE “Formação Inicial e continuada na Faculdade de 
Educação”, um chamamento para as discussões relativas à Educação. Atualmente, também 
participam as seguintes Unidades: a Escola de Música (EsMu), a Escola Guignard de Artes Plásticas, 
a Escola de Design (ED), Faculdade de Políticas Públicas (FaPP) e Unidade de Campanha/UEMG. 
Reconhecendo que somos seres sociais e estamos em constante processo histórico de lutas, 
almejando ser compreendido, respeitado do jeito que cada um é e se mostra, o projeto de extensão 
FIC no Campus, em 2021, trouxe novamente para o debate questões de gênero, raça, acessibilidade, 
dentre outros, e desenvolveu ações formativas articulando manifestações artísticas, diálogos e 
reflexões entre os participantes. Realizado de maneira virtual, no Canal do FIC no Campus, pelo 
Youtube, foram apresentados temas que abordaram as manifestações culturais do congado em Minas 
Gerais, a invenção da brasilidade musical e racialização, além de debates com o projeto Diálogos 
com a Educação Especial (DEE). Nessas ações formativas o projeto abordou um termo pouco 
conhecido para os acadêmicos e o público externo: o “capacitismo”. Vedramin (2019, p. 17) afirma 
que “Capacitismo é a leitura que se faz a respeito de pessoas com deficiência, assumindo que a 
condição corporal destas é algo que, naturalmente, as define como menos capazes”. O diálogo 
promovido com outros núcleos da Faculdade de Educação, como o Núcleo de Estudos e Pesquisas 
em Políticas Públicas Educacionais (NEPPPE), aponta para o esforço em combater o preconceito e 
busca na desconstrução do capacitismo. 
 
Palavras-chave: Formação Continuada. FIC no Campus. Capacitismo. 
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DEDO DE PROSA COM O NEPPPE DISCUTE O CAPACITISMO 
 

Shirley Beatriz de Castro Coury Corrêa  
(estudante - Escola de Design)  

Liliana Borges  
(orientadora – Faculdade de Educação)  

Universidade do Estado de Minas Gerais 
RESUMO 

 
Dedo de Prosa com o NEPPPE é o nome de um projeto de extensão criado pelo Núcleo de Estudos 
e Pesquisa do em Políticas Públicas Educacionais. Trata-se de uma proposta que visa refletir, 
analisar e debater questões presentes no cenário atual, promovendo uma interação dialógica e 
interdisciplinar. Para tanto, são realizadas mensalmente rodas de conversa presencial ou online. 
Nesses eventos, perguntas de um determinado tema são lançadas para a conversa e os convidados, 
geralmente, com posições diferentes, apresentam os seus argumentos para a reflexão. O evento tem 
a duração de uma hora, distribuída de forma a garantir cerca de 20 minutos para contextualização 
e 40 minutos para debate. O caráter de curta duração da atividade inspirou o título desse projeto, 
que aborda temas relativos às políticas públicas para a Educação. As propostas a serem debatidas 
são apontadas pelos próprios integrantes do NEPPPE, em reuniões de planejamento, com a 
presença de estudantes e docentes da Faculdade de Educação e Escola de Design, do Campus Belo 
Horizonte, além de Unidades Acadêmicas do interior, como: Cláudio, Campanha, Divinópolis e 
Ibirité. Ao final de cada encontro são elencados temas para o evento seguinte, em comum acordo 
com os presentes. Dentre as temáticas desenvolvidas ao longo de 2021, como infância, pandemia, 
retorno às aulas presenciais, homeschooling, Projeto Somar, o termo “capacitismo”, ainda pouco 
conhecido, foi apontado recentemente a ser abordado com a seguinte questão norteadora: O que se 
revela sobre o capacitismo a partir das políticas públicas inclusivas? O debate acontecerá em 
momento significativo, considerando o desmonte atual de políticas para pessoas com deficiência em 
todas as esferas. Em 2020 a ameaça de retrocesso apresentada pelo atual governo, em decreto que 
estabelece a “Nova Política de Educação Especial”, uma proposta de segregação que nega o acesso 
e a inclusão de estudantes com deficiência nas escolas regulares, sob justificativa de que a educação 
especial seria a mais adequada a essas pessoas. Outra situação a ser considerada abrange a esfera 
do trabalho, o capacitismo, que por desconhecimento ou por perversidade de gestores, estabelece 
como não capazes pessoas com deficiência para atender a necessidade do mercado de trabalho, 
desconsiderando direitos já conquistados na legislação das cotas. Estudos recentes mostram o 
aumento da desigualdade social brasileira, desde a concentração de renda como a insuficiência das 
políticas públicas nos recortes regionais, relacionados ao gênero, etnia e às pessoas com deficiência. 
Diante desse cenário de retrocessos o Dedo de Prosa representa uma ação de conscientização e 
desmistificação quanto a capacidade das pessoas com deficiência. Conforme afirma Vendramin 
(2019), apesar da lei assegurar direitos é preciso desenvolver ações com a sociedade, além de 
debater o assunto para que haja um conhecimento amplo dos direitos das pessoas com deficiência. 

 
Palavras-chave: Políticas Públicas Educacionais. Formação. Capacitismo. 
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RESUMO 
 
O presente trabalho tem por objetivo conhecer polos de bordadeiras na região metropolitana de 
Belo Horizonte, bem como propor a implementação de ferramentas de design a fim de capacitá-los 
para que estes possam criar produtos com maior aceitação do público e competitividade no mercado. 
A metodologia usada neste trabalho será baseada na Pesquisa Social, que é um conjunto de métodos 
científicos usados na geração de novos saberes no campo da realidade social, bem como o Estudo 
de Caso, que busca explicar as causas de determinados fenômenos sociais e descrever a situação 
do contexto no qual está sendo feita determinada investigação. No desenvolvimento do trabalho o 
Estudo de Caso foi dividido em 5 etapas, sendo elas: i) estudo das características dos polos; ii) 
verificação da visão do grupo quanto ao desenvolvimento dos produtos; iii) relato dos processos de 
desenvolvimento das ferramentas utilizadas no processo de ensino-aprendizagem; iv) apresentação 
dos métodos de desenvolvimento de produtos de moda dos polos; e v) especificação dos resultados, 
impactos sociais e econômicos associados aos produtos desenvolvidos. Serão ministradas oficinas 
para as participantes desses grupos com a finalidade de capacitá-las no que tange, tanto os aspectos 
técnicos de seus trabalhos (bordado, crochê, tricô, costura), como também nas questões de 
marketing (comportamento do consumidor, precificação, competitividade), com o propósito de 
auxiliá-las no desenvolvimento de um produto ainda mais criativo e com maior competitividade no 
mercado. Além disso, serão propostas intervenções nas marcas dos grupos e na forma como se 
apresentam nas redes sociais, com o propósito de criar uma identidade visual mais concisa e coesa 
que desperte, por conseguinte, maior interesse por parte do consumidor. Observou-se, até o presente 
momento, que a maioria das mulheres não enxerga suas habilidades como potencial para geração 
de renda, grande parte descreve seu trabalho como um passa tempo, ou uma forma de se sentir útil 
e fugir da depressão. Várias participantes contaram usar seus produtos como forma de presentear a 
quem se ama, mas não como forma de efetivamente gerar renda, o que ressalta a importância da 
implementação de ferramentas de design a fim de profissionalizar as atividades das integrantes dos 
grupos. Espera-se, com a conclusão do trabalho, confirmar a efetividade das ferramentas de 
multiplicadores de design como engrenagem propulsora na criação de um produto de efetivo valor 
mercadológico, gerando desenvolvimento e renda para as integrantes dos grupos. 

 
Palavras-chave: Bordado. Design. Multiplicadores. 
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OBJETOS DE DESIGN/OBJETOS DE DESEJO: oficinas sobre o valor social e o 
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Universidade do Estado de Minas Gerais 
 - Escola de Design 

 

 
RESUMO 
 

O Projeto Objeto de Design/Objeto de Desejo: oficinas sobre o valor social e o impacto emocional 
do Design tem como objetivo construir e aplicar oficinas para mostrar a importância do Design na 
construção de laços afetivos que estabelecemos com os objetos com os quais convivemos no dia-a-
dia. Sempre presentes, os objetos oriundos de projetos de Design raramente são analisados, desde sua 
concepção, até se tornar um mediador invisível entre o usuário e os valores sociais e culturais. 
Portanto, baseando-se nessa premissa e no contexto atual de distanciamento social devido à 
pandemia de Covid-19, elaboramos videoconferências com um grupo específico de pessoas para 
ilustrar e imergir no tema abordado. Das reuniões, colheu-se material para compor peças 
audiovisuais, que serão suporte básico para aplicar efetivamente as oficinas com um tipo de público 
que, embora mantenha vários vínculos com os objetos de design, desconhecem a natureza desta 
relação. Assim, quando formos efetivamente aplicar as oficinas será possível ampliar o número de 
participantes, de modo a atingir sobretudo pessoas que desconhecem ou pouco conhecem os 
processos de construção de um objeto de design, mesmo que, com vários deles, mantenha alguma 
relação de afeto. Os resultados parciais evidentes são fruto dos encontros que gravamos com o grupo 
de participantes - pessoas da sociedade com faixa etária distinta, estudantes de Design, professores 
da Escola de Design da UEMG e profissionais da área. Além disso, percebemos também, um ganho 
educacional significativo por parte de todos os envolvidos nas oficinas realizadas para recolher 
material para as peças audiovisuais e que também se tornaram uma espécie de ensaio para testar as 
oficinas que queremos realizar depois que essas peças estiverem prontas. Por meio deste exercício, 
tivemos também a oportunidade de medir o efeito que o aprendizado a respeito do que é o Design, 
dos seus processos, dos seus vínculos com o sistema econômico e sua aderência significativa aos 
valores sociais e culturais pode ajudar significativamente na construção de uma relação saudável 
com os objetos de design. Constatamos que, desta experiência, os participantes saíram muito mais 
conscientes acerca do valor social e o impacto emocional do Design em seus objetos ou escolhas do 
dia a dia. 
 
 

Palavras-chave: Objeto. Afeto. Oficina. Design. Interface. 
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PROJETO MATERIAL INSTRUCIONAL: OFICINAS DE MANUFATURA 
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Eduardo José Wilke Alves.  
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RESUMO 
 
O projeto ‘Material Instrucional’ busca desenvolver um conteúdo didático instrucional que 
contribua para o aprendizado e a profissionalização em manufaturas realizada por apenados em 
algumas das oficinas de trabalho e produção do Complexo Penitenciário Nelson Hungria, 
localizado na região metropolitana de Belo Horizonte. Portanto, contribui para a ressocialização do 
apenado, partindo da premissa que incentivar estes indivíduos a desenvolver suas habilidades, 
reverte em valores que irão fornecer subsídio para que desenvolvam um trabalho de forma 
profissional. Para tanto, busca-se levar informações por meio de material instrucional gráfico e 
imagético, repassando diretrizes que os levem ao aprendizado relacionado às atividades que 
executam. Assim, espera-se transmitir importantes questões relativas à organização e métodos que 
conduza esses indivíduos a somar conhecimentos, melhorar habilidades, funcionais e intelectuais, 
e ampliar sua compreensão acerca de métodos e diretrizes de trabalho. O benefício se encontra em 
aperfeiçoar os resultados até então alcançados, amenizar o descompasso entre técnica, criatividade, 
processos, dentre outros conhecimentos e competências relevantes para a produção de objetos e 
serviços de qualidade. Com base no inventário dos objetos da oficina trabalhou-se em parâmetros 
gerais para descrição do ferramental conforme sua complexidade, e assim descrever seu modo de 
uso de forma simplificada. Os tópicos gerais abordados foram: identificação e descrição das 
ferramentas; acessórios; questões relativas a segurança do trabalho e manutenção preventiva de 
equipamentos, dando ênfase a prevenção de acidentes e desgaste de equipamentos e ferramental. O 
primeiro material instrucional efetivamente confeccionado refere às técnicas organizacionais, trata-
se da primeira etapa do processo de aprimoramento de produção e de comportamento profissional: 
organizar materiais, fluxo de trabalho e autodisciplina. Após o levantamento bibliográfico de 
diferentes técnicas organizacionais, a conhecida como 5S foi selecionada para ser a primeira a se 
materializar em folder instrucional. Diante do público alvo, majoritariamente composto por pessoas 
com nível escolar fundamental incompleto, definiu-se que este material deve ser de leitura intuitiva 
e amigável e, fazer uso de técnicas do design instrucional. Representando e guiando os apenados 
nessa leitura foi designada a imagem do castor, desenhado com traços simples e delicados sem ser 
demasiadamente infantil, o castor figura entre os animais com melhores técnicas de construção na 
natureza. Ademais, o roedor utiliza a madeira como principal matéria prima, foco dos folders finais, 
uma vez que é um dos principais insumos nas oficinas de trabalho. Com essa mascote, espera-se 
que os artesãos associem o castor ao trabalho, despertando identificação e empatia. Outrossim, 
aspira-se facilitar a compreensão, tornando a leitura leve. O intuito do material instrucional é 
transmitir conhecimento aos apenados, para que possuam autonomia de aprendizado, consigam 
transmitir este conhecimento a outras pessoas e, consigam produzir objetos com acabamentos mais 
primorosos, tornando-os aptos a reinserção na sociedade com postos de trabalho. Até o momento 
foram desenvolvidos folder de apresentação da técnica 5S, ícones de cada um dos 5s e dois folders 
individuais de cada S, a palheta de cores com tons suaves reforçam a ideia de leitura acessível e 
clara. A previsão do folder 5S ser concluído é em dezembro do corrente ano. 

 
Palavras-chave: Sistema organizacional. Informação. Método. Apenados. 
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RODA DE CONVERSA: ESCUTA E DIÁLOGO COMO PRÁTICA 
EXTENSIONISTA EM CONTEXTO DE ISOLAMENTO SOCIAL 
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RESUMO 
 

O projeto Roda de Conversa busca estabelecer a convivência dialógica com a comunidade 
acadêmica e a comunidade externa por meio de debates que contemplem os temas pertinentes e 
transversais ao ensino. Visa agregar a comunidade externa, professores, alunos e funcionários, em 
torno de discussões relevantes ao Ensino, Pesquisa e Extensão. Nesse momento em vivemos num 
estado de pandemia COVID-19, as ações do projetos se fazem de modo virtual, e presencialmente 
somente quando possível, seguindo as normas e protocolos de segurança. Assim, abordar as 
questões relacionadas ao isolamento social, com a intenção de provocar reflexões acerca de suas 
consequências, passou a ser um dos objetivos, que se incorpora de modo específico à realidade 
vigente. A equipe do projeto convida e seleciona um grupo de professores/pesquisadores ou 
especialistas, internos ou externos a unidade para atuar como palestrantes ou mediadores que 
transitem nos seguintes eixos temáticos: Filosofia, Política, Sociologia, Comportamento, 
Antropologia, Psicologia, Saúde, História, Arte, Cultura, Patrimônio, Linguagem, Ensino e Design. 
O objetivo é promover a discussão dialógica entre os saberes internos e externos à comunidade 
acadêmica, rompendo com a estrutura tradicional da sala de aula e favorecendo a reflexão coletiva 
ao construir uma nova relação entre os pares. Como meta, ampliar as estratégias de comunicação 
por meio das redes sociais e do site institucional, favorece o alcance de cerca de 1000 participantes 
entre alunos e comunidade externa a universidade, em pelo menos 12 sessões comentadas de bate 
papo com convidados. A organização – quando presencialmente - em forma de roda de conversa ou 
disposição em círculos para diálogos horizontais é em si uma metodologia de aprendizado coletivo, 
e podem ser utilizadas em diversos segmentos, trabalhos e projetos, e têm sido adotadas por várias 
escolas como um instrumento pedagógico importante para estimular o aprender com o outro e a 
partir do outro. Atualmente, as conversas acontecem por meio de plataformas digitais. A avaliação e 
a reflexão ao final dos eventos, são importantes para continuar o fomento do assunto abordado e 
levantar novos temas para discussões futuras. Sua importância equivale a própria vivência da 
equipe nas ações e mediações do Roda de Conversa. É importante articular os conteúdos e fazer 
uma conclusão de cada conversa pela equipe mediadora, em conexão com o público. Toda atividade 
do projeto Roda de Conversa é certificada para os participantes, e a declaração assinada pelo 
coordenador de extensão da unidade, para que no caso do estudante, possa lançá-la como atividades 
complementares com carga horária de até duas horas por evento. 
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RESUMO 
 
A investigação realizada com suporte do Programa de Apoio à Extensão (PAEx), trata dos limiares 
que relacionam o corpo com a natureza e o corpo com as tecnologias, a partir de óticas 
interdisciplinares, que consideram tanto aspectos biológicos, quanto aspectos socioculturais de corpos 
inseridos em dinâmicas paradoxais, que envolvem diversas lógicas do poder e controle, ou ainda de 
subversão e transgressão. Tendo a natureza e as tecnologias como objetos centrais para reflexão acerca 
do corpo. Utilizamos dois conceitos para embasar os objetivos da discussão: O primeiro conceito, 
apresentado por Donna Haraway em seu Manifesto Ciborgue, no qual a autora explica que um 
ciborgue é um organismo cibernético, um híbrido de máquina e organismo, uma criatura de realidade 
social e também uma criatura de ficção. (HARAWAY, 1985), nos possibilita refletir acerca das 
intervenções corporais e das tecnologias do corpo - creme, furos, procedimentos bioquímicos, uso de 
ervas medicinais, acessórios, piercings, incisões, lentes, diu, - e tudo que pode ser colocado sobre ele. 
Já o segundo conceito utilizado é o do biopoder como forma de governar a vida (FOUCAULT, 2012). 
Ou seja, de gestão da vida e dos corpos a partir de técnicas disciplinares. Em outros termos, um sujeito 
que já nasce com questões normalizadoras de seu comportamento seria apartado de sua potência de 
vida. As tecnologias do corpo, portanto, indicam um caráter relacionado às liberdades e nos conferem 
“autonomia sobre o próprio corpo” como propõe Haraway. Mas o que nos assegura que tais 
questões não serviram e servem especialmente para contribuir com a lógica da mais valia, da 
produtividade e principalmente para o controle dos corpos, como sugere Foucault? O que estamos 
fazendo dos nossos corpos já que temos tanta autonomia para reformulá-los? A partir deste ponto, 
faz-se necessário tecer reflexões pautadas na micropolítica, bem como em uma necessidade de nos 
reavermos com a natureza e seus ciclos, visto que é da terra de onde sai e para onde volta a matéria, 
onde os corpos fazem suas moradas. É a terra quem nos fornece recursos para explorarmos novas 
tecnologias e carrega consigo respostas para muitas das nossas questões sociais. Também nos 
possibilita pensar formas cotidianas de intervenção e subversão contra os grandes meios de produção 
e consumo, bem como a possibilidade de evidenciar subjetividades e reconstruir narrativas que foram 
apagadas e até mesmo violadas pela normatividade dos discursos hegemônicos. Para que assim, seja 
possível adentrar cada vez mais em universos nos quais a natureza e suas tecnologias não estejam 
separadas do corpo de forma dicotômica ou em polos tão distantes e nos permita conceber recortes da 
realidade que contemplam iniciativas, ideias, práticas e experimentações desde uma perspectiva que 
transgrida os moldes tradicionais de produção e consumo, além de nos permitir conceber outras 
maneiras possíveis para a própria existência. Afinal, somos corpos políticos em transmutações sociais 
e tecnológicas, e é através destes corpos que será possível criarmos novas realidades em comunhão 
com a natureza e seremos então capazes de mudar o mundo. Que afinal de contas, não custa nada 
sonhar (ASSUMPÇÃO,1993). 
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RESUMO 
 
O presente relato descreve uma experiência organizada pelas estagiárias de artes plásticas em uma 
clínica privada de saúde mental conveniada à Escola Guignard. Como ação para ser executada no dia 
de comemoração da luta antimanicomial, dia 18 de maio, e usando de referência o trabalho Divisor 
(1967) de Lygia Pape, foi proposta a confecção de um manto pintado, desenhado e bordado, com 
buracos nos quais seria possível 12 pessoas o vestirem. A confecção do manto e a ação de vesti-lo 
tinham objetivos terapêuticos, tais como: promover uma ação coletiva, estimular as habilidades sociais, 
a flexibilidade de comportamento, escuta, resolução de problemas e a persistência na elaboração de 
atividades duradouras, já que todo o processo durou dois meses, até culminar na ativação do manto 
quando todos vestiram e desfilaram pela clínica e espaços urbanos próximos. Também foi trabalhada 
uma vivência expandida do corpo, explorando suas potencialidades e limitações, a fim de atribuir ao 
corpo uma experiência do impossível. Como referência teórica, foi pesquisado o autor Mário Pedrosa 
com sua visão de arte como exercício experimental da liberdade e suas contribuições ao campo da arte 
dentro do contexto de saúde mental. 
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RESUMO 
 
O Projeto Atelier Litografia tem como objetivo ampliar, fortalecer e evidenciar a importância da 
Litografia em Minas Gerais e os artistas que de algum modo passaram pela Escola Guignard-
UEMG e contribuíram para a pesquisa, educação e consolidação da técnica, apresentando à 
comunidade acadêmica e ao público em geral a produção gráfica desses artistas por meio do 
instagram e do site que foi criado do projeto. Em seu quinto ano de execução do projeto, sentimos 
a necessidade de apresentar duas professoras de litografia que atuaram no período de 1998 a 2014, 
a artista e ex-professora de litografia Thaïs Helt, que possui um dos importantes ateliês de litografia 
do Brasil, situado em Nova Lima, a qual recebeu inúmeros artistas para executar seus trabalhos e a 
orientadora deste projeto, a professora Nara Firme. As artistas apresentarão em suas litografias os 
pontos em comum em seus trabalhos onde usam da apropriação de objetos para realizar as suas 
litografias. A particularidade de cada artista é expressada num rico repertório técnico e estético, 
que possibilita a troca de experiências junto a aluna bolsista e o aluno voluntário do projeto, e 
amplia o acervo artístico da Escola Guignard- UEMG. De acordo com SAMPAIO¹ (1986) a técnica 
da litografia constitui-se em um dos mais importantes passos para o desenvolvimento das técnicas 
de reprodução e multiplicação de imagens, pela alta qualidade de seus resultados e perfeita 
fidelidade ao original desenhado. A metodologia do projeto consiste em promover a experiência de 
todas as etapas do processo litográfico aos alunos bolsistas, a saber: a granitagem e polimento da 
pedra, com a escolha da gramatura do grão adequado ao desenho a ser realizado; a produção do 
desenho e suas técnicas; a acidulação e preparação da matriz; e a entintagem e impressão da matriz. 
Essas ações desenvolvidas no ateliê de litografia da Escola Guignard, estão disponibilizadas ao 
público por meio do site² e nosso instagram, com o nome “Atelier Litografia Guignard”, e temos 
conseguido bastante retorno positivo, com muitos seguidores. A divulgação dos processos 
litográficos pela poética dos artistas tem despertado o interesse de pessoas de outros campos do 
saber. Referência: 1- SAMPAIO, Marcio. A Litografia em Minas Gerais. In: 25 anos de Litografia 
de Arte em Minas Gerais. Juiz de Fora; Belo Horizonte: Fundação Cultural Alfredo Ferreira Lage: 
Secretaria do Estado de Cultura: Rede Globo Minas, jun. 1986. (s/p) 2- Disponível em: 
<https://litografiaatelier.wixsite.com/projeto. 
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RESUMO 
 
Este resumo apresenta as ações do projeto de extensão Multilab, apoiado pelo Programa 
Institucional de Apoio à Extensão (PAEx) e realizado pelo grupo de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação, Laboratório de Poéticas Fronteiriças (Lab|Front - http://labfront.tk), cadastrado no 
diretório de grupos de pesquisa do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) e certificado pela 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). O projeto continua, em seu terceiro e quarto 
anos, através de um formato completamente remoto, resultante dos impactos causados pela 
pandemia do COVID-19. Pretendemos fomentar diálogos dentro e fora da comunidade acadêmica, 
de forma adaptada para melhor funcionamento na divulgação e difusão do conteúdo e melhor 
envolvimento da comunidade externa e interna da universidade. O Multilab III: Arte, Curadoria, 
Ciência e Tecnologia 2020/2021, desenvolveu uma série de ações extensionistas 一 tais como a 
criação de identidade visual e peças gráficas, produção de vídeos e animações, elaboração de textos, 
press releases, estratégias de postagem para divulgação científica, diversificação do uso nas e das 
plataformas digitais, rodas de conversas, grupos de estudos e eventos remotos. Dentre as ações 
destacamos aqui o evento “Encontros com a Tradição e a Ruptura” em razão da efeméride dos 40 
anos do falecimento do cineasta brasileiro Glauber Rocha, em que pesquisadores de teoria crítica, 
filosofia e cinema, discutiram sobre a vasta produção do cineasta. Também foram elaborados os 
Grupos de Estudos Lab|Front, com temas e artigos propostos para que membros do grupo e o 
público geral possam discutir tópicos das linhas de pesquisas do grupo. Além desses, o Congresso 
Internacional de Arte, Ciência e Tecnologia, em sua sexta edição. Um novo formato de evento deu 
espaço a novas perspectivas de produção e comunicação, mobilizando uma vasta rede de 
pesquisadores, artistas e instituições. A expansão do público nacional, e internacional, trouxe novas 
oportunidades de acesso à produção acadêmica e artística apresentadas no Congresso. Este contou 
com adesão gratuita, facilitando a inscrição de comunicações (resumos) que foram apresentadas 
e discutidas durante o evento. O público geral pôde se inscrever como ouvinte e acompanhar todo 
o congresso online. Como parte das atividades do Congresso foi realizada também a segunda edição 
da exposição Panorama (com o título de Panorama II: streaming), apresentando performances 
digitais, através de transmissão remota, e um lançamento coletivo de livros. Levando em conta o 
princípio de funcionamento dos algoritmos de plataformas sociais, foi analisado como o material 
produzido para divulgação era entregue, suas interações com o público alvo e seus níveis de 
alcance. Como resultados parciais, notamos a maneira como as ações obtiveram maior engajamento 
com o público (através das plataformas), assim como o aumento de interessados, inscritos e 
participantes. É importante ressaltar como essas ações extensionistas viabilizaram a abrangência e 
o acesso à produção científica e ainda possuem potencial de alcance, mesmo após sua finalização, 
pelo caráter de permanência dos arquivos nos repositórios do Lab|Front. 
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RESUMO 
 
Os projetos de extensão “As bordas da Chácara” e “Traçados: anotações sobre a flora e fauna da 
Chácara Santa Eulália”, coordenados respectivamente pelas pesquisadoras Sonia Labouriau e Júnia 
Penna, foram propostas apresentadas com o intuito de dar continuidade às ações de extensão da 
Escola Guignard no âmbito da Chácara Santa Eulália nos últimos quatro anos. “As bordas da 
Chácara” pretendia inicialmente abordar relações entre áreas internas e arredores da Chácara 
criando ações artísticas abertas à comunidade a partir dos materiais ali existentes num viés 
colaborativo. “Traçados: anotações sobre a flora e fauna da Chácara Santa Eulália” pretendia 
realizar levantamento científico das espécies vegetais e animais presentes na Chácara numa parceria 
com ICB-UFMG, bem como elaborar criações poéticas a partir dos elementos catalogados. Ambos 
os projetos propunham promover por meio das redes sociais a interação da comunidade com o 
material produzido a partir da Chácara Santa Eulália, com intuito de ampliar as atividades da 
Chácara para além dos seus muros. Devido às limitações impostas pela pandemia da Covid-19, 
optou-se por uma proposta conjunta de ações preservando a relação com a paisagem e o modo 
colaborativo. A aproximação entre os dois projetos ocorreu por meio de encontros virtuais no 
formato de um grupo de estudos e produção, promovendo leituras, pesquisas iconográficas, 
experimentações poéticas e discussões. Como parte dos resultados, o grupo idealizou e desenvolveu 
o laboratório de criação “Atravessadamente Chácara”, aberto à comunidade acadêmica e extra-
acadêmica via inscrição prévia, com ampla divulgação em mídias sociais e sites institucionais. O 
fio condutor da ação foi tecido valendo-se de sons captados diretamente na Chácara, paletas de 
cores e frases poéticas, apresentados com o propósito de impulsionar a experiência artística. O 
laboratório teve lugar na plataforma Teams com quatro horas de duração, em 13/08/2021, 
resultando em um vídeo de 5 minutos, editado por João Augusto Alves Ribeiro, e em um perfil 
especialmente dedicado ao projeto no Instagram. Em colaboração com Pedro França Magalhães, 
realizei in loco a captação do som utilizando equipamentos profissionais. Assim, a experiência no 
laboratório ecoou na produção individual do fanzine infanto-juvenil “Artistas da Chácara”, com 
texto e ilustrações, a ser distribuído gratuitamente para as crianças da região. Consiste numa fábula 
em torno dos animais e vegetais que vivem na Chácara e suas habilidades artísticas, ou seja, o 
movimento do beija-flor como dança, o som do bambu como música, entre outros. As ilustrações 
dialogam com as pinturas de Hélio Melo que transitam entre fantasia e produção crítica. Foram 
utilizados aquarela, guache, óleo e nanquim sobre papel nas 23 ilustrações. Essa ação se relaciona 
com a arte colaborativa produzida pelo Grupo Opavivará!, por ativar outra relação com o território 
e com o conceito de partilha do sensível de Jacques Rancière. Utilizando imagens de excursão 
presencial transmitida por uma plataforma de videochamada realizada pelo grupo GEA em 2020, 
produzi um vídeo em parceria com Josué Salles e Sonia Labouriau, mantendo características da 
interface gráfica, tão utilizada pela comunidade acadêmica durante o isolamento social. 
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RESUMO 
 
Os projetos de extensão As bordas da Chácara e Traçados: anotações sobre a flora e fauna da 
Chácara Santa Eulália, coordenados respectivamente pelas pesquisadoras Sonia Labouriau e Júnia 
Penna, foram propostas apresentadas com o intuito de dar continuidade às ações de extensão da 
Escola Guignard no âmbito da Chácara Santa Eulália nos últimos quatro anos. As bordas da 
Chácara pretendia inicialmente abordar relações entre áreas internas e arredores da Chácara criando 
ações artísticas abertas à comunidade a partir dos materiais ali existentes num viés colaborativo. 
Traçados: anotações sobre a flora e fauna da Chácara Santa Eulália pretendia realizar levantamento 
científico das espécies vegetais e animais presentes na Chácara numa parceria com ICB-UFMG, 
bem como elaborar criações poéticas a partir dos elementos catalogados. Ambos os projetos 
propunham promover por meio das redes sociais a interação da comunidade com o material 
produzido a partir da Chácara Santa Eulália, com intuito de ampliar as atividades da Chácara para 
além dos seus muros. Devido às limitações impostas pela pandemia da Covid-19, optou-se por uma 
proposta conjunta de ações preservando a relação com a paisagem e o modo colaborativo. A 
aproximação entre os dois projetos ocorreu por meio de encontros virtuais no formato de um grupo 
de estudos e produção, promovendo leituras, pesquisas iconográficas, experimentações poéticas e 
discussões. Como parte dos resultados, o grupo idealizou e desenvolveu o laboratório de criação 
Atravessadamente Chácara, aberto à comunidade acadêmica e extra-acadêmica via inscrição 
prévia, com ampla divulgação em mídias sociais e sites institucionais. O fio condutor da ação foi 
tecido valendo-se de sons captados diretamente na Chácara, paletas de cores e frases poéticas, 
apresentados com o propósito de impulsionar a experiência artística. O laboratório teve lugar na 
plataforma Teams com quatro horas de duração, em 13/08/2021, resultando em um vídeo de 5 
minutos, editado por João Augusto Alves Ribeiro, e em um perfil especialmente dedicado ao 
projeto no Instagram. O primeiro contato com o projeto foi por meio da participação na ação 
Atravessadamente Chácara. Em seguida fui selecionado para substituir o bolsista João Augusto 
Alves Ribeiro. A Partir de então me interessei em dar continuidade às proposições que tiveram 
início na ocasião, e sob a perspectiva do olhar dos propositores que nos introduziram no lugar, 
desenvolvi uma paleta de cores em torno do imaginário da Chácara. Como referência tomei as 
frases, os sons e as imagens apresentadas no encontro, o texto Proposições por uma teoria da 
paisagem de Augustin Berque, como também as obras do artista alemão Gerhard Richter. A 
proposta é atravessada pela reflexão sobre a maneira como a subjetividade e os nossos sentidos 
influenciam no processo de apreensão e construção da paisagem. Assim, a criação de paletas de 
cores imaginárias, realizadas com lápis de cor e tinta guache sobre papel pardo, como também 
modificações cromáticas em fotografias do lugar através de softwares digitais são algumas das 
experiências que foram desencadeadas. O processo será compartilhado no Instagram do projeto de 
modo a contribuir com outros olhares e perspectivas acerca da Chácara. 
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RESUMO 
 
Os projetos de extensão As bordas da Chácara e Traçados: anotações sobre a flora e fauna da 
Chácara Santa Eulália, coordenados respectivamente pelas pesquisadoras Sonia Labouriau e Júnia 
Penna, foram propostas apresentadas com o intuito de dar continuidade às ações de extensão da 
Escola Guignard no âmbito da Chácara Santa Eulália nos últimos quatro anos. As bordas da 
Chácara pretendia inicialmente abordar relações entre áreas internas e arredores da Chácara criando 
ações artísticas abertas à comunidade a partir dos materiais ali existentes num viés colaborativo. 
Traçados: anotações sobre a flora e fauna da Chácara Santa Eulália pretendia realizar levantamento 
científico das espécies vegetais e animais presentes na Chácara numa parceria com ICB-UFMG, 
bem como elaborar criações poéticas a partir dos elementos catalogados. Ambos os projetos 
propunham promover por meio das redes sociais a interação da comunidade com o material 
produzido a partir da Chácara Santa Eulália, com intuito de ampliar as atividades da Chácara para 
além dos seus muros. Devido às limitações impostas pela pandemia da Covid-19, optou-se por uma 
proposta conjunta de ações preservando a relação com a paisagem e o modo colaborativo. A 
aproximação entre os dois projetos ocorreu por meio de encontros virtuais no formato de um grupo 
de estudos e produção, promovendo leituras, pesquisas iconográficas, experimentações poéticas e 
discussões. Como parte dos resultados, o grupo idealizou e desenvolveu o laboratório de criação 
Atravessadamente Chácara, aberto à comunidade acadêmica e extra-acadêmica via inscrição 
prévia, com ampla divulgação em mídias sociais e sites institucionais. O fio condutor da ação foi 
tecido valendo-se de sons captados diretamente na Chácara, paletas de cores e frases poéticas, 
apresentados com o propósito de impulsionar a experiência artística. O laboratório teve lugar na 
plataforma Teams com quatro horas de duração, em 13/08/2021, resultando em um vídeo de 5 
minutos, editado por João Augusto Alves Ribeiro, e em um perfil especialmente dedicado ao 
projeto no Instagram. As discussões realizadas pelo grupo na elaboração e realização do laboratório 
de criação possibilitaram uma aproximação com a mata da Chácara, aflorando a sensibilidade para 
a experimentação artística que venho desenvolvendo. Iniciei minha produção tomando, como ponto 
de partida, uma reflexão sobre a obra Oceano Branco de Carlos Bevilacqua, os estudos das obras 
que compõem as séries Jardins e Paisagens e a exposição Se hace caminho al andar, de Lucia 
Laguna. A experimentação artística tem se desenvolvido no sentido de abordar os diferentes olhares 
e abstrações em relação aos planos existentes na mata da Chácara, na condição de mata imaginária. 
A paisagem, entendida a partir da ótica de Jean-Marc Besse, trouxe impacto positivo no 
desenvolvimento das poéticas das produções realizadas até o presente momento. Nessas produções 
foram utilizadas tinta acrílica em tela, tinta nanquim, caneta nanquim e papel vegetal, propiciando 
o encontro dos diversos olhares sobre o visível e o invisível da mata imaginária, nas quais, os planos 
se traduziram em camadas apresentadas materialmente e como construção do pensamento. As 
experimentações artísticas serão postadas no Instagram do Projeto, contribuindo com um olhar 
sobre a Chácara para a comunidade. 
 
Palavras-chave: Arte Colaborativa. Paisagem. Chácara Santa Eulália. Redes Sociais. 
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O ARTISTA PESQUISADOR: DIÁLOGO E ACERVO NA ESCOLA GUIGNARD 
 

Thiago José Santos de Alcântara  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

 (UEMG) – Escola Guignard 
PAEx 2020 (UEMG) 

 
RESUMO 
 
O projeto de extensão “O artista pesquisador” realiza rodas de conversa com artistas e com egressos 
da Escola Guignard, desde 2018, provocando seus convidados a exporem as particularidades de seus 
processos criativos, além de suas obras artísticas e textuais, por meio da oralidade, trazendo assim 
aspectos de espontaneidade a elaboração de seus processos. Os objetivos principais são difundir a 
arte contemporânea, divulgar a Escola Guignard, criar uma conexão da UEMG com a comunidade. 
As seleções dos artistas são baseadas na relevância social das obras, garantindo as diversidades de 
gênero e etnia. Os encontros foram realizados originalmente no prédio da Escola Guignard, mas 
com a implementação do ensino remoto emergencial, em 2020, todas as atividades passaram a 
acontecer em plataformas on-line. Tais lives eram desenvolvidas em perfil do projeto no Instagram, 
em uma primeira etapa. As atividades foram transferidas para um canal próprio no YouTube, a 
partir de dezembro do mesmo ano, momento em que o projeto passou a ser fomentado. Os eventos 
realizados anteriormente, de modo presencial (quando filmados) e on-line, foram publicados nesse 
canal, unificando o acervo do projeto em um mesmo diretório. As transmissões já realizadas no 
YouTube também compõem o conjunto. Destaca-se que, nessas dinâmicas virtuais, os artistas 
expõem as suas práticas por 45 minutos, em média, e a comunidade realiza perguntas por cerca de 
15 minutos, através do chat da plataforma. A conversa é gerida por um professor, aluno ou egresso 
da unidade. Os mediadores são selecionados pelo projeto de acordo com a sua afinidade à temática 
do artista convidado. Para garantir a ampla participação da comunidade, o projeto envia cartazes 
de divulgação para os perfis do Instagram da Escola e para a UEMG, além de publicar as 
informações no seu próprio perfil, na mesma rede social. Os participantes das transmissões também 
são convidados pelo mediador a se inscreverem no canal, com o intuito de receberem informações 
sobre outros encontros. Até o momento, em 2021, foram realizados 7 eventos na plataforma, com 
média de 102 visualizações cada. Nesta data, 162 usuários do YouTube se inscreveram no canal, 
mas é importante salientar que, para visualizar os eventos anteriores e assistir as transmissões ao 
vivo, não é preciso realizar nenhum cadastro. Compreende-se que a metodologia apresentada e os 
resultados prévios demonstram um alcance satisfatório do objetivo do projeto, pois a comunidade 
se mostra presente e com interações significativas, aproveitando as oportunidades de formação 
dessa extensão da sala de aula e dos ateliês da Escola. Com frequência, praticidade e diversidade 
de assuntos, o projeto mantém um histórico conciso na promoção do diálogo entre o artista, o 
estudante, o professor e egressos da unidade, preservando esses eventos em um acervo público e 
de fácil acesso, o que valoriza a arte contemporânea brasileira e a sua extensão para a pesquisa 
científica, seja na graduação ou nos diferentes níveis da pós-graduação. Finalmente, identifica-se 
que o projeto também se constituiu como um mapeamento dos egressos da Escola, destacando a 
suas passagens por outras instituições de ensino, exposições e programas de fomento. 

 
Palavras-chave: artista pesquisador. arte contemporânea. roda de conversa. comunidade 
acadêmica. acervo digital. 
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O NACIONAL ESPAÇO E REVERBERAÇÕES ARTÍSTICAS 
 

Fabiane Barreto da Cunha  
Fidélis Oliveira Alcântara  
Escola Guignard - UEMG 

Paex-FAPEMIG 

 
RESUMO 

 
O Projeto de Extensão O Nacional, Espaço e Reverberações Artísticas, da Escola Guignard, 
UEMG, promoveu para a comunidade do Bairro Bom Jesus, da Região do Nacional, Contagem MG, 
oficinas on-line de escultura e modelagem no ano de 2021. A relevância do projeto se traduz na 
compreensão da participação e envolvimento de adolescentes e crianças em atividades artísticas 
como uma das formas de diminuir a ociosidade e o ingresso à criminalidade e às drogas e também 
no desenvolvimento social e cultural da região no sentido de pertencimento e valorização das 
características e qualidades culturais de seus moradores, além de reforçar e impulsionar iniciativas 
culturais e artísticas com a participação ativa de estudantes de artes plásticas realizando oficinas de 
artes para a população do bairro. Por ser uma região próxima a um pólo industrial em Contagem, o 
desenvolvimento de oficinas artísticas voltadas para uma nova concepção do humano e suas 
possibilidades além do trabalho comercial e industrial visavam contribuir numa nova mentalidade 
em relação ao trabalho e as relações sociais dele provenientes, buscando então trazer novos 
paradigmas a partir da convivência artística e desenvolvimento da percepção estética e artística. A 
aproximação com a regional e locais culturais na região como o parque Amendoeiras, para em tempo 
oportuno prosseguir à proposta presencial, bem como a elaboração das oficinas fizeram parte das 
etapas do projeto. A seleção das obras de vários artistas como Joan Miró, Jeff Koons, Naum Gabo, 
Amilcar de Castro, Fátima Santiago, Franz Weissmann, Ricardo Carvão, Amélia Toledo, 
Constantin Brancusi, Karen Cusolito, Alexander Calder, Laura Belém, Henrique Oliveira, Cicero 
Alves do Santos, Frans Krajcberg, Lygia Clark, Richard Serra, Maria Martins, Joseph Cornell, 
Mary Vieira e Leandra do Espírito Santo permitiu aos participantes de faixas etárias diferenciadas, 
ampliar a noção do contexto artístico, as possibilidades de materiais, poéticas, inspirações e 
elaborações, portanto, referências que levarão para outras vivências. Previamente os participantes 
recebiam sugestões de reaproveitamento de materiais: industriais como embalagens recicláveis e 
materiais abandonados pela natureza como gravetos, folhas secas, argila e etc. Percebeu-se um 
gradativo desenvolvimento da expressão artística, do olhar crítico e cidadão, trazendo questões 
locais como: o descarte de materiais recicláveis no bairro em rios e nascentes, as queimadas que 
acontecem nas proximidades, a migração de animais que vão desaparecendo da região devido a 
ocupação e queimadas indevidas e outras relações com a natureza. Observando DEWEY (2.010, p. 
72) a respeito da concepção das belas artes e sua ligação com as descobertas na experiência comum, 
o projeto promoveu em mais de trinta encontros, o acesso on line para aproximadamente 20 
pessoas, e o vivenciar a arte com as experiências do cotidiano, intercalando com momentos de 
prática com a escultura e modelagem, além de ampliar a interação da comunidade com as obras de 
escultores nacionais e internacionais, com os quais se construiu as ligações com a casa, o bairro, a 
cidade, a natureza e as relações cotidianas dos participantes. 
 
Palavras-chave: Escultura;Modelagem;oficina;ambiente. 
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PROJETO REBOLO 
 

Profa. Sônia Cristina de Assis  
Escola de Música/UEMG  

Daniel Rodrigues da Silveira  
Escola de Música/UEMG 

Denise Maria Lopes Martins de Oliveira 
Escola de Música/UEMG  

Programa de Apoio a Projetos de Extensão  
da UEMG - PAEx/UEMG 

 
RESUMO 
 
O Projeto Rebolo, que contempla aulas de violão e Flauta-doce, é uma ferramenta importante no 
processo de democratização ao acesso do cidadão e cidadã à educação musical. Tem seu início no 
ano de 2020 no Quilombo de Justinópolis, a partir de uma demanda dos reinadeiros, e no ano de 
2021 se amplia a outras Irmandades do Reinado. O objetivo tem sido priorizar uma educação musical 
que não se fecha à técnica específica do instrumento musical convencional, mas à vivência e 
produção musical. Aponta como metodologia a unidade dialética de educação/música em um sentido 
amplo, não simplesmente como o estudo de manuais didáticos prontos, mas no sentido de contemplar 
por meio de atividades musicais, o ser humano, o compartilhamento de conhecimento entre 
professores e alunos, vivências musicais e estéticas. Permeando o amplo diálogo com o contexto 
social, visando a oportunidade de criar e organizar atividades musicais por meio de experiências 
próprias, esse projeto trabalha com a liberdade de descobrir outros sistemas de registros e fazeres 
musicais. As aulas do Projeto Rebolo acontecem semanalmente e de forma remota por conta da 
pandemia da Covid-19. As reuniões entre alunos bolsistas e colaboradores, junto a professora 
coordenadora, acontecem semanalmente com a finalidade de debater e pôr em prática o Projeto 
Rebolo. Atualmente, são oito alunos e alunas do curso de Licenciatura em Música da UEMG, dentre 
eles três são bolsistas. As aulas de música são semanais, sendo que seis alunos e alunas trabalham 
com aulas de violão e dois com aulas de flauta-doce. O projeto atende dezesseis integrantes de 
comunidades tradicionais de forma remota, dando condições para que todos os interessados recebam 
as aulas de maneira integral. O público-alvo abrange crianças de 6 anos de idade aos adultos. O 
Projeto Rebolo organizou duas apresentações musicais remotas confirmando, positivamente, o 
aprendizado dos envolvidos na flauta-doce e no violão. A respeito da prática docente em música, o 
projeto tem estimulado a criatividade dos discentes do curso de Licenciatura, uma vez que esses 
professores em formação, sob a orientação da professora coordenadora, trabalham no 
desenvolvimento coletivo de atividades e em estudos, proporcionando um aprendizado significativo, 
que mesmo diante de adversidades, levou os licenciandos a pensarem estratégias e a se reinventarem 
por meio de uma atuação que transcende o conteúdo programático musical. 
 
Palavras-chave: Educação Musical. Violão. Flauta-doce. Comunidades tradicionais. 
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A CAMERATA DE VIOLÕES DA ESMU/UEMG – CONVIDA 
 
 
 

Cláudia Araújo Garcia, Leandro Costa da Silva 
Escola de Música  

Universidade do Estado de Minas Gerais  
Programa de Apoio à Extensão - PAEx 

 

 
RESUMO 
 
A Camerata de Violões da ESMU/UEMG surgiu em 2016 com o intuito de promover a vivência e 
a prática instrumental em grupo, integrando não só estudantes dos cursos de graduação 
(Bacharelado e Licenciaturas), como também alunos egressos, professores e violonistas 
convidados. Com o apoio do PAEx (Programa de Apoio a Projetos de Extensão) o grupo tem 
realizado recitais comentados e registros audiovisuais, bem como ampliado o acervo musical através 
da criação e da apresentação de arranjos musicais elaborados especialmente para a formação. Neste 
ano, o projeto visa ampliar o contato musical camerístico promovendo um convite tanto aos 
violonistas (da Unidade e de outras esferas acadêmicas), quanto aos estudantes da comunidade 
interessados e dedicados ao estudo do instrumento. Desta forma, esta proposta se justifica por 
estimular a criação, produção e prática de repertório específico; motivar o desenvolvimento musical 
e instrumental de crianças e jovens ao ofertarmos um repertório (registrado em partitura e vídeo) 
com este intuito; e por possibilitar aproximações entre a sociedade e o trabalho desenvolvido na 
Escola de Música. Devido às adaptações impostas pela pandemia tornou-se necessário, como 
abordagem metodológica, a realização do trabalho técnico, musical e interpretativo através de 
prática síncrona semanal, e também a perspectiva expositiva a partir da análise de gravações em 
áudio e vídeos realizadas por cada participante do projeto. Com a impossibilidade de apresentações 
presenciais, o grupo segue seus trabalhos produzindo vídeos para publicação em redes sociais e 
canais institucionais. Como resultados parciais, foram disponibilizados dois registros audiovisuais 
com arranjos a 8 vozes de importantes obras da música brasileira. Outros dois trabalhos estão em 
processo de produção e envolvem não só a participação dos estudantes dos cursos de musicalização 
infantil da Unidade e de outras instituições de ensino regular, como de instrumentistas que 
desenvolvem seus estudos com integrantes do grupo. O repertório conta com obras do cancioneiro 
popular arranjados de maneira que viabilizem as performances destes violonistas iniciantes 
(principalmente jovens e crianças) que, ao realizar a voz solista, tocam acompanhados pela 
Camerata. Das obras selecionadas, a canção “Escravos de Jó” está sendo preparada de maneira 
conjunta com os alunos do Colégio Marista. Outro arranjo do cancioneiro popular já está pronto e 
sendo ensaiado, trata-se da canção “Nesta rua” e um terceiro está em fase final de composição. 
Com isso, esperamos com este convite propiciar o contato entre a Camerata, os músicos 
convidados, instrumentistas iniciantes e a comunidade, criando espaços para o exercício da escuta 
e da vivência musical, despertando o interesse pela arte e pelo violão, e tornando acessível a 
sonoridade do grupo e a riqueza de suas possibilidades musicais. 

 
Palavras-chave: Camerata de violões. Performance musical. Criação de arranjos. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: CANTO CORAL NA PANDEMIA 
 
 

Participantes: 
 Monitores bolsistas selecionados pelo 

 edital PAEX 07/2020 
 
RESUMO 
 
O relato de experiência consiste num vídeo produzido pelos monitores bolsistas selecionados pelo 
Edital Paex 07/2020, onde eles apresentam os resultados, dificuldades e desafios enfrentados durante 
o período em que as aulas presenciais foram suspensas, por ocasião da pandemia de Covid-19. Os 
monitores relatam desde quando foram selecionados, em 2019, para atuarem como apoiadores dos 
ensaios de Canto Coral, disciplina obrigatória em todos os cursos da Escola de Música da Uemg, até 
os resultados mais recentes. O que, a princípio, seria um trabalho de correpetição, produção de 
apresentações, edição de partituras e apoio vocal se transformou, com o ensino remoto, em produção, 
criação e edição de vídeos e áudios, de maneira a possibilitar a continuidade das apresentações e do 
alcance ao público, desta vez em forma de vídeo. O relato traz também exemplos das experiências e 
o relato das dificuldades e superações vividas pelos monitores.O vídeo ainda está sendo produzido, 
de forma que não será possível anexá-lo neste momento. Será enviado oportunamente. 
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O POTENCIAL MUSICALIZADOR DE OBRAS BRASILEIRAS PARA PIANO, 
INSPIRADAS NO UNIVERSO INFANTIL E COM ELEMENTOS DE 

BRASILIDADE. 
 

Coordenação: Junia Canton 
 Bolsista: Luiz Rosa  

Escola de Música 
 da Universidade do Estado  

de Minas Gerais  
Edital PAEx/2021, 

Programa de Apoio à Extensão 
 
 

RESUMO 
 

Atualmente, é evidente a mudança dos hábitos da população com o desenvolvimento da tecnologia, 
incluindo o surgimento de diferentes manifestações culturais, como por exemplo as produções 
audiovisuais como séries, animações, artes digitais e videogames. A diversidade de manifestações é 
atrelada à fluidez da troca de informações em novas dinâmicas de relações com a tecnologia. Essa 
mudança é um processo natural do desenvolvimento de novas gerações, no entanto, implica no 
distanciamento   gradativo   de   nossas   crianças   e   jovens   do   folclore   e    das    tradições 
culturais brasileiras. O que dizer então do conhecimento e prática de audição do nosso riquíssimo 
repertório de música de concerto? Infelizmente, a grande maioria da população desconhece a 
qualidade da produção dos compositores brasileiros eruditos que se inspiraram na tradição folclórica 
e na diversidade cultural de nosso país para produzirem obras musicais dedicadas ao ensino musical 
infantil. Os objetivos do projeto são cultivar em nossas crianças o conhecimento e a apreciação do 
repertório erudito da música brasileira e seus compositores, promover uma valorização e 
fortalecimento do folclore e da cultura brasileira, e colaborar para o desenvolvimento cognitivo 
infantil através da música. A metodologia se baseou na seleção de peças inspiradas em cantigas de 
roda do folclore brasileiro, as “Cirandinhas” de Heitor Villa-Lobos, e na preparação técnico-musical 
dessas peças ao piano pelo bolsista. Também foi feito um estudo das premissas do texto da Base 
Nacional Curricular Comum, para melhor adequarmos os vídeos para nosso público-alvo, crianças 
de 4 a 8 anos, atingindo então a Educação Infantil e parte do Ensino Fundamental I. A princípio, o 
produto do projeto seria a realização de apresentações em escolas, colégios e creches, no entanto, foi 
necessário modificar essa proposta devido a realidade imposta pela pandemia de COVID-19 durante 
2020 e 2021. Com isso, adaptamos o projeto de modo que o produto final se voltou para uma 
produção audiovisual, sendo produzidos vídeos curtos, que contêm a apresentação de informações 
educativas em meio a abordagens lúdicas com o uso de imagens coloridas e diversificadas, canções, 
encenações e pequenas histórias, em conjunto com a apresentação musical de uma obra da coletânea 
do repertório pianístico selecionado. Nessa produção, convidamos outros docentes e discentes da 
UEMG para participação nos vídeos, visando a integralização e a troca de experiências dentro da 
comunidade acadêmica da instituição. Além disso, promovemos o conceito de transversalidade entre 
diferentes áreas de conhecimento da universidade, como a produção gráfica do projeto feita pela 
discente Ana Clara Silva Britto do curso de Desing Gráfico, da Escola de Desing da UEMG. Para 
tornar a produção mais acessível para deficientes visuais, os vídeos produzidos possuem textos de 
descrição das cenas. Os vídeos são postados no YouTube no canal intitulado “Junia Canton”. Como 
resultado parcial, considerando a não finalização da produção, o projeto teve quatro vídeos postados 
entre o período do dia 20 de dezembro de 2020 ao dia 30 de julho de 2021, totalizando até o momento 
cerca de 1.130 visualizações. 
 
 
Palavras-chave: Música Brasileira. Piano. Folclore. Criança. 
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PROJETO VITRINE ESMU 2021 
 

Sérgio Silva Nicácio 
Rodrigo Miranda de Queiroz  

Universidade do Estado de Minas Gerais  
– Escola de Música 

Agência de fomento: PAEX 01/2020 
 
RESUMO 

 
O Projeto Vitrine ESMU tem como objetivo geral contribuir para a divulgação e potencialização 
da produção artística da Universidade do Estado de Minas Gerais, divulgando a produção cultural 
da Escola de Música da UEMG. O projeto influencia positivamente na formação dos alunos e 
fortalece o papel social da Universidade, ratificando assim o seu papel enquanto instituição pública. 
Para isso, o projeto original, iniciado em 2018, prevê a apresentação de uma série de recitais de 
música de câmara com grupos compostos exclusivamente por professores da Escola de Música da 
UEMG, de forma a mostrar as possibilidades artísticas da Escola e o potencial de seu corpo 
docente. Devido à pandemia do Covid-19 e suas implicações relativas aos protocolos de 
distanciamento social, os produtos e metodologias previstos pelo Projeto Vitrine ESMU, em 2021, 
foram alterados, de maneira a se manter o objetivo de mostrar as possibilidades artísticas da Escola 
e o potencial de seu corpo docente, ao mesmo tempo respeitando os protocolos de saúde e 
distanciamento. Assim, o projeto atual consiste na gravação e divulgação de vídeos com 
interpretações de peças solo pelos professores da Escola ou por obras de música de câmara gravadas 
por professores da Escola que habitem a mesma residência. O Projeto Vitrine ESMU, dessa 
maneira, provê cultura gratuitamente ao público em geral, como política pública extensionista que 
foca na formação de público para a música. O trabalho do bolsista consiste no auxílio em todo o 
processo de comunicação, divulgação, gerenciamento, produção e pós-produção do material em 
vídeo. O bolsista enviou convite aos professores da ESMU e, recebendo os vídeos, organizou os 
dados de cada repertório, como os nomes das obras e seus compositores, intérpretes, arranjadores, 
entre outros. O bolsista também está a cargo de uma pesquisa sobre os direitos autorais das obras a 
serem divulgadas. Foram criados, até o momento, onze vídeos com a participação de onze 
professores da ESMU. O repertório do Projeto Vitrine ESMU 2021 tem variada instrumentação, 
constando peças para piano solo, piano a quatro mãos, violoncelo, dois violinos, dueto de flauta e 
saxofone, quarteto de jazz, canto coral e contrabaixo solo. As obras são tanto de música erudita 
quanto de música popular. No segundo semestre letivo haverá uma nova chamada para a 
participação dos professores e, assim como no semestre anterior, será produzida e publicada uma 
nova série de vídeos. Todo o conteúdo será disponibilizado numa página própria na web, a ser 
criada. Os vídeos recebidos são enviados para edição ao Centro de Registro da ESMU, que iniciou, 
em 2021, uma parceria com o Projeto Vitrine. 

 

 
Palavras-chave: Recitais. Corpo docente. Música de câmara. 
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RESUMO 
 
Este trabalho é parte do projeto Palavra de Artista, que visa produzir uma série de registros 
audiovisuais da produção cultural (científica e artística) gerada na Escola de Música da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), disponibilizando-a no site do Centro de Registro 
(CeR) desta unidade (www.centroderegistro.org). Pretende-se com isso, contribuir com a promoção 
da memória cultural e ampla disseminação de conteúdo de maneira democrática. A produção 
cultural acadêmica pode ser caracterizada como sendo uma atividade que deriva de conhecimentos 
que possibilitam desenvolvimento cumulativo de saberes que norteiam os progressos humanos. Por 
sua vez, o processo de fazer ciência caracteriza-se, basicamente, pelos produtos materiais, pelas 
ideias/tecnologias e pelos textos. Estes últimos, de extrema relevância, por serem responsáveis por 
completar o ciclo da produção científica, para que não morra em si mesma. Independente do 
suporte, a comunicação científica deve ser concretizada por meios de canais que divulguem os 
saberes desenvolvidos nas instituições competentes, atingindo a comunidade de pesquisadores e em 
geral. Sob essa perspectiva, as tecnologias emergentes abriram novas possibilidades e concepções 
nos vários ramos do conhecimento humano ao considerar que, se de um lado, amplia-se as 
possibilidades para a comunicação acadêmica, por outro, encontra uma demanda crescente por 
saberes, de cidadãos comuns. Esse estado de coisas chama os principais centros de 
desenvolvimento formal de saberes a desenvolverem ações extensionistas, que possam 
potencializar e dinamizar o diálogo entre os pares, ao mesmo tempo que proporciona uma maior 
popularização de tais saberes. Considerando essa situação, o projeto busca propiciar o acesso a 
produtos culturais para a população em geral, estudantes e profissionais. Para dar cabo à proposta, 
ajustando-a às condições impostas pela pandemia da Covid 19, optou-se por registos online e 
definiu-se o tema a ser abordado como: O fazer musical na e pós pandemia da Covic 19. A escolha 
do tema se deu, entre outras coisas, pelos fortes indícios de reflexos marcantes do evento sobre a 
produção artística musical, o que envolve profissionais, o público em geral e as instituições 
envolvidas com essa produção. A partir disso, buscou-se identificar e selecionar profissionais com 
atuação relevante na área da produção musical no Brasil e no exterior, tais como músicos de 
orquestra, concertistas, camaristas, regentes e compositores. Dados preliminares apontam uma 
expectativa no sentido de que as apresentações musicais ao vivo possam não voltar a ser como antes 
da pandemia, ou que demorará a voltar ao que se tinha; as apresentações ao vivo são insubstituíveis; 
questões relacionadas à imagem passaram a ser importantes para o instrumentista, para quem o foco 
sempre foi o som; o modo de fazer música passou por transformações específicas importantes nesse 
período e com reflexos permanentes; houve uma aceleração nos processos de assimilação das 
tecnologias emergentes junto ao fazer artístico e essa passará a ser parte importante no processo de 
criação musical; houve um estreitamento das relações entre profissionais do mundo todo; as novas 
formas do fazer musical apontam para uma maior acessibilidade a certos tipos de música, com o 
público se mostrando interessado pelas produções musicais. 
 
Palavras-chave: Produção musical. Música e pandemia. Registro. Memória cultural. 
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FAQUINHA TRACKS: RESULTADOS DO PROJETO DE EXTENSÃO CENTRAL 
DE PRODUÇÃO MUSICAL E FONOGRÁFICA DA ESMU UEMG 

 
Guilherme Augusto Soares de Castro (coordenador), 

 André Azevedo Abi Saber (bolsista) 
 Israel Rogers Caetano Souza Fernandes 

 Marcus Vinícius Costa Silva 
 Júlio Cesar Florêncio, Marcelo 

Oliveira Costa.  
Escola de Música - UEMG  

Edital PAEx 01/2020 

 
RESUMO 
 
O grupo Faquinha Tracks foi constituído por alunos voluntários e bolsistas do projeto de extensão 
Central de Produção Musical e Fonográfica, vinculado à Escola de Música da UEMG, contemplado 
pelo edital PAEx 01/2020. É um projeto que tem por objetivo prospectar e atender às demandas de 
atividades relacionadas à todo tipo de gravações musicais e elaboração de trilhas sonoras para 
diversos fins: jogos digitais, cinema, animação, etc. Essas demandas são encontradas tanto por 
necessidades internas da instituição — tanto na Escola de Música quanto em outros cursos da 
UEMG — quanto por estabelecimento de parcerias com outros cursos e instituições, como os cursos 
de Cinema e de Jogos digitais da PUC-Minas e do Centro Universitário UNA. Este trabalho visa 
apresentar um memorando de todos os produtos elaborados ao longo do ano de 2020/2 e 2021/1, 
bem como mostrar a importância da articulação entre extensão, mercado e pesquisa artística para 
uma formação mais integral e assertiva dos estudantes participantes. Como resultados, além dos 
produtos fonográficos criados, percebe-se uma ressignificação da importância desse campo de 
atuação para profissionais da música tanto pelos próprios participantes quanto pelos parceiros do 
programa, com menções honrosas por professores e coordenadores nas instituições parceiras e 
indicações à premiação na categoria trilha sonora para games no SBGames 2021. 

 
Palavras-chave: Produção Musical. Trilha Sonora. Gravação. 
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BIGBAND DA UEMG. 
 

Ivan Egídio da Silva Junior 
Universidade do Estado de Minas Gerais 

 (Escola de Música) 
 

RESUMO 
 

 
Reunidos nesta bela formação instrumental, a UEMG-BAND, foi criada em 2004, com a proposta 
de explorar e intensificar a prática musical em conjunto dos alunos desta universidade, enfatizando 
a improvisação instrumental. O repertorio do grupo é principalmente direcionado a pesquisa e 
divulgação de estilos musicais brasileiros como choro, bossa-nova, MPB e samba além de alguns 
arranjos clássicos internacionais característicos do estilo bigband. Durante a performance, o 
público se diverte com uma performance divertida e rica em informações sobre as músicas. Liderado 
pelo professores Ivan Egídio a Bigband da UEMG já se apresentou em diversos eventos na capital 
mineira e em espaços culturais como o “conservatório de Música” de Belo Horizonte, parque 
“Inhotim” de Brumadinho, centro cultural de contagem, nos festivais de inverno das cidades de 
Vespasiano e Pará de Minas, bem como em diversos projetos culturais da Universidade do Estado 
de Minas Gerais (UEMG). Neste vídeo, teremos os depoimentos de nossos bolsistas relatando sua 
experiência no grupo, pontuarão os processos e resultados de nossas atividades bem como a 
experiência prática musical vivida durante a atuação na  Bigband. 
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ABRINDO CAMINHOS ATRAVÉS DA MÚSICA 
 

Dra. Miriam Bastos Rocha (Coordenadora) 
William Matheus Corrêa Almeida (Bolsista) 

Universidade do Estado de Minas Gerais 
 (Escola de Música) 

Edital PAEX/UEMG 01/2020 
 

 
RESUMO 
 

   Este projeto tem como objetivo contribuir para a divulgação da música erudita, especialmente para 
alunos da rede pública, por meio de um bate-papo sobre música e de pequenas apresentações 
musicais no formato de vídeo. Acreditamos que o contato com os vários instrumentos que integram 
uma orquestra, pode despertar o interesse das crianças por aprender a tocá-los e mesmo pela profissão 
de músico. Como metodologia, optamos por basear cada vídeo em um instrumento musical e, a partir 
dele, são selecionadas as obras e os músicos, dentre os alunos da UEMG, os quais participarão 
descrevendo seus instrumentos. Além disso, os espectadores conhecerão o compositor da(s) obra(s) 
que será(ão) interpretada(s) naquele episódio, e também elementos extramusicais ou folclóricos que 
o inspiraram ao compô-la(s). Em decorrência da pandemia da COVID-19, que persiste em 
2020/2021, essas apresentações estão sendo disponibilizadas através da plataforma Youtube, no 
canal do projeto “Abrindo Caminhos Através da Música”. Dos resultados, o projeto foi acessado por 
várias escolas, obtendo ótimos depoimentos de alunos e professores, avaliando positivamente o 
conteúdo produzido pelo projeto. 
 
Palavras-chave: Projeto Cultural. Apresentações Musicais em Vídeo. Vídeoaula. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

149 
 
  



 

150 
 

O CONTO QUE AS CAIXAS CONTAM: TRABALHANDO COM AS 
NARRATIVAS  LITERÁRIAS NA PRATICA PEDAGÓGICA. 

 
 

Autora principal: Janayna Alves Brejo 
 Coautoras: Aline Aparecida Pereira dos Santos, 

Érica Renata de Jesus Alquino 
Isabella Xavier do Vale 

 Andrea Cristina Ulisses de Jesus  
 Eliana Gomes Silva Machado.  

Universidade do Estado de Minas Gerais.  
Faculdade de Educação.  

Programa Institucional de Apoio a Projetos de Extensão 
 - PAEx/UEMG. 

 
RESUMO 
 
O Projeto de Extensão O CONTO QUE AS CAIXAS CONTAM desenvolve há cinco anos 
“contações” e confecções de caixas de histórias, cujo enredo está presente em emocionantes livros 
de Literatura Infantil e Juvenil. Dentre as narrativas que fazem parte dessas atividades estão histórias 
clássicas como: A Galinha Ruiva, Branca de Neve, O Lobo e os três Cabritinhos, O Soldadinho de 
Chumbo, Os Três Porquinhos e Rapunzel. Além dos clássicos, são contempladas também as 
narrativas nacionais, dentre elas, “A África de Dona Biá”, escrita por Fábio Gonçalves Ferreira, “Os 
Tesouros de Monifa” de Sônia Rosa, “O Mundo no Black Power de Tayó” de Kiusam de Oliveira, 
“O sopro da vida”, de Kammu Dan Wapichana e “O Tupi que você fala” do escritor Claudio Fragata. 
O projeto objetiva apresentar estratégias para o trabalho com a contação de histórias, na Educação 
Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A metodologia engloba três etapas: o estudo e 
a seleção das histórias; a produção de material didático, isto é, a confecção das caixas para as 
narrativas e, finalmente, as “contações”. Para a construção das caixas são reutilizados diversos 
materiais, ressaltando a importância da responsabilidade social junto ao meio ambiente. As 
apresentações acontecem de forma lúdica dentro de instituições educacionais, em abertura de 
seminários, bem como no formato de minicursos presenciais e on-line. O referencial teórico 
utilizado pauta-se nos estudos de Brejo (2020), Cosson (2018) e Gregorin Filho (2009), os quais 
demonstram que a presença da literatura na escola é fundamental para a formação literária dos 
estudantes. Para comemorar o Centenário de Paulo Freire, o projeto inovou, trazendo para o seu 
repertório a biografia do educador, e a partir desse gênero foi confeccionada uma caixa de histórias 
baseada no livro “Paulinho o menino que escreveu uma nova história” das escritoras Mere 
Abramowicz e Silmara Casadei. A narrativa foi apresentada, pela primeira vez, durante a Semana 
UEMG de 2021, com o intuito de oferecer aos estudantes e/ou profissionais da educação, não 
somente orientações e técnicas de como trabalhar a Literatura Infantil e Juvenil, mas também como 
forma de homenagear o educador brasileiro mais conhecido mundialmente. Assim, após cinco anos 
de existência, os resultados apontam que o projeto contribui para a ampliação do arcabouço literário 
daqueles que presenciam as “contações”, auxiliando ainda, na formação de novos(as) contadores(as) 
de histórias, graças à sua prática instigante e lúdica. 

 
Palavras-chave: Literatura Infantil e Juvenil. Narrativas Literárias. Contação de Histórias. 
Centenário Paulo Freire. 
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UEMG NA CENA 
 

Aline Choucair Vaz  
Amanda Tolomelli Brescia 

Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG 
 

RESUMO 
 
O projeto de extensão “UEMG na Cena” iniciou no mês de maio deste ano e irá até dezembro/2021, 
oportunizando mensalmente, a discussão de um filme do campo das Humanidades. Um/a 
expositor/a é convidado/a para apresentar o filme e depois questões são abertas para o debate entre 
os/as participantes por meio do canal do YouTube. Os objetivos centram-se em estimular a análise 
de filmes e sua articulação com o pensamento científico e as Humanidades, colaborando para a 
imagem da UEMG em seu aspecto extensionista e de difusora do conhecimento científico. Essa 
ação é fundamental para favorecer as práticas educativas por meio das tecnologias em um projeto 
de extensão universitária. Nos encontros já realizados tivemos pessoas de várias localidades do 
Brasil, de diferentes regiões e culturas, agregando pesquisadores/as, sobretudo da área da Educação. 
Os/as expositores/as sobre os filmes são oriundos de Universidades e escolas brasileiras, dentre 
elas, UEMG, UFF, Instituto Federal da Bahia, PUCMINAS, FioCruz, UFRN, Centro Universitário 
Newton Paiva e UFJF. Os sete filmes analisados até o momento são: Cinema Paradiso (1988), A 
onda (2008), Anjos do Sol (2006), O óleo de Lorenzo (1992), O contador de histórias (2009), 
Preciosa – uma história de esperança (2009), Quanto vale ou é por quilo? (2005) e um último filme 
que o público vai escolher no mês de dezembro de 2021 (vamos colocar as opções). Após o último 
filme faremos uma pesquisa pela Internet com os/as participantes dos oito UEMG na Cena para saber 
como se relacionaram com os filmes, encontros e debates. Como produto já temos o canal no 
YouTube com os debates realizados até o momento: 
https://www.youtube.com/channel/UCFv3ULr9e92UoHnoy6pFp2Q. 

 
Palavras-chave: Cinema. Educação. Conhecimento. 
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PROGRAMA CICLO DE ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-
CULTURAIS UEMG: CENTENÁRIO PAULO FREIRE 

PROJETOS DE EXTENSÃO: CENTENÁRIO PAULO FREIRE: BARBACENA 
CENTENÁRIO PAULO FREIRE: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: LEOPOLDINA 
Daniel Ribeiro de Almeida Chacon 

Aline Choucair Vaz  
Rita de Cássia Oliveira 

 Rodrigo Fialho Silva  
Angélica Oliveira dos Santos 

 Beatriz Barbosa Gomes 
 Milene Silva Rosa Pereira 

Universidade do Estado de Minas Gerais 
PAEX/UEMG 

RESUMO 
 
Paulo Reglus Neves Freire nasceu em Recife - Pernambuco no dia 19 de setembro de 1921 e celebraria 
seu 100° aniversário no ano de 2021. Por ser um educador importante no campo das Humanidades no 
mundo inteiro, a Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) propõe uma série de atividades, 
práticas e debates para homenagear Paulo Freire no ano de 2021.   Este Programa de natureza 
extensionista se justifica pela importância do autor em várias esferas da sociedade, sua referência na 
luta pela dignidade humana e pela defesa da democracia. Sendo assim, pode-se perceber por meio do 
Programa, o objetivo de contribuir para ação e reflexão do pensamento, obras, vida e o legado de Paulo 
Freire, para isso, propõe- se envolver Universidade e Escola Básica nos debates a respeito da educação 
e nas contribuições de Freire para um processo mais humanizado. A metodologia utilizada para a 
realização do Programa foi: reuniões com os/as coordenadores/as de extensão de todas as Unidades da 
UEMG. O Programa se efetivou no segundo semestre de 2021, mas conta com reuniões para sua 
realização desde o final do ano de 2020. Também propõe uma série de atividades com a temática 
relativa ao Centenário Paulo Freire. Tem como público alvo, comunidade acadêmica, professores/as e 
estudantes da Educação básica de escolas públicas e sociedade civil. E conta com o apoio do Coletivo 
Paulo Freire de Minas Gerais. Por meio da Comissão do Centenário Paulo Freire foram produzidos 
ensaios, publicações e eventos. Desses, destaca-se a Semana UEMG, que uniu os Campus da UEMG 
em uma programação de caráter extensionista com a participação de grandes nomes da pesquisa 
nacional e internacional com o foco na celebração do Centenário. Estabeleceu-se a Comissão do 
Centenário Paulo Freire, sendo composta por membros das Unidades: Faculdade de Educação/ 
Campus Belo Horizonte, Barbacena e Leopoldina (com três professores/as e três alunas bolsistas). Por 
meio do Programa “Ciclo de Atividades Acadêmico-Científico- Culturais UEMG: Centenário Paulo 
Freire” se desdobraram os projetos de extensão: Centenário Paulo Freire: Barbacena, Centenário Paulo 
Freire: Faculdade de Educação e Centenário Paulo Freire: Leopoldina. Aconteceu a inserção dos 
eventos no calendário acadêmico da UEMG e instituições do Centenário e como foco primordial a 
participação das Unidades da UEMG do interior do Estado de Minas Gerais e Capital. Desse modo, 
conclui-se que o Programa “Ciclo de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais UEMG: Centenário 
Paulo Freire” encerra em dezembro de 2021, mas não terminará o legado trazido pelo grande educador 
Paulo Freire, pois as atividades debatidas durante os eventos neste ano ecoarão nas Unidades 
Acadêmicas da Universidade do Estado de Minas Gerais, assim como nos docentes e discentes da 
Universidade que almejam uma educação emancipadora. 
 
Palavras-chave: Paulo Freire. Centenário. Extensão 
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EDUCAR-SE PELA ESCRITA DE OUTRE – INDAGAÇÕES SOBRE AS 
TRAJETÓRIAS ESCOLARES DA JUVENDE NEGRA E LGBTQIA+ MINEIRA 
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Eduardo Leal  Fernandes. 

Universidade do estado de Minas Gerais. 
 
RESUMO 
 
O projeto de extensão “Educar-se pela escrita de outre – indagações sobre as trajetórias escolares 
da juventude negra e LGBTQIA+ mineira” tem seu início em 2017 a partir de um evento ocorrido 
em uma escola de ensino básico, onde jovens sofreram repreensões por expressarem publicamente 
suas homoafetividades e buscaram, por meio de cartas dirigidas a professores daquela escola, 
manifestarem indignação e a procurarem por recursos que lhes resguardassem perante o preconceito 
institucionalizado sofrido. Desde então, foi percebido como tais registros em forma de carta 
revelaram aspectos de extrema importância para se refletir sobre a ação docente e sua relação com as 
trajetórias escolares desses sujeitos, estendendo o convite a um número cada vez maior de jovens a 
escreverem sobre suas experiências. A sistematização do trabalho em cima das cartas integra, a 
partir de 2018, o trabalho interinstitucional que envolve o Observatório da Juventude (UFMG), a 
Faculdade de Educação da UEMG e demais instituições de ensino que se mostram interessadas em 
participar. O projeto busca compreender as implicações do diálogo da juventude negra e LGBTQI+ 
com docentes em formação inicial ou continuada e, também, promover um processo de 
conscientização crítico-formativo do saber-se sujeitos de direitos, por parte desses atores sociais 
em interação. A metodologia se dá através da leitura e análise de cartas juvenis que narram suas 
trajetórias escolares, baseando-se no conceito de escreviências de Conceição Evaristo e na 
discussão de Bartolomeu Campos de Queiroz sobre os sentidos das palavras que devem adormecer 
e que devem acordar. As escrevivências são importantes ferramentas de conscientização, afirmação 
de si e de denúncia social, uma vez que narram experiências de exclusão social. Desta maneira, toma-
se conhecimento dos processos de violência aos quais esses sujeitos estão submetidos, fazendo 
surgir questionamentos sobre como questões étnico-raciais, de orientação sexual e de gênero são 
abordados nos currículos escolares e possíveis intervenções que propiciem educar, garantir e 
preservar a dignidade humana nessas relações. As principais iniciativas que decorrem do projeto 
variam entre a oferta de oficinas de formação de professores, visando sensibilizar e causar reflexões 
sobre as respectivas práticas docentes e a escrita de um livro intitulado “Rompendo silêncios – 
escrevivências sobre as trajetórias escolares das juventudes negras e LGBTQI+”. 

 

 
Palavras-chave: Juventudes negras. Lgbtqia+. Escrevivências. 
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NEPPPE: DIÁLOGOS COM A EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

Carla Alessandra de Lima (estudante – FaE)  
Liliana Borges (orientadora – FaE)  

Universidade do Estado de Minas Gerais 
 

RESUMO 
 
Com o intuito de aprofundar na área de Políticas Públicas, ingressei no NEPPPE - Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas Educacionais, organizado em 5 linhas de pesquisa: 1. 
Políticas Públicas da Educação Básica: sujeitos, espaços e tempos de vivência; 2. Políticas 
Educacionais para a diversidade, inclusão e cotidiano escolar; 3. Currículo, formação, trabalho 
docente e políticas públicas; 4. Gestão e avaliação da Educação Básica e Superior; e 5. Estado, 
sociedade e políticas educacionais. O núcleo oferece encontros que são articulados em reuniões 
regulares online, que contribuem e proporcionam não só o conhecimento como a elaboração de 
livros e periódicos que trazem a temática de forma clara e objetiva. O Núcleo vem contribuindo de 
forma assertiva para debates e aprofundamento em temas que têm sido um dilema muito grande para 
as relações sociais. Por meio do Dedo de Prosa, projeto criado pelo Núcleo, são promovidos debates 
pertinentes aos temas em destaques no cenário atual. Os eventos acontecem por meio da plataforma 
do YouTube. O público externo participa dos eventos por meio do chat. Como integrante do 
NEPPPE, tive a oportunidade de participar como convidada para debate acerca do Projeto Somar, 
proposta do governo de Minas Gerais com o objetivo principal de promover a terceirização da 
educação básica nas escolas públicas no estado. A propositura inicial foi responder a seguinte 
indagação: “SOMAR, que projeto é esse?” No momento da articulação do debate, procurou-se 
apresentar argumentos que corroboravam com os prós e contra que abarcavam a implementação 
desse projeto. Foram momentos de intensa reflexão sobre o assunto, as quais proporcionaram 
pensar em ações para elucidar a temática que até então era desconhecida pela maioria das pessoas. 
Como professora de Educação Básica da rede estadual de Minas Gerais e estudante da Faculdade 
de Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais (FaE/UEMG), percebo a relevância da 
discussão para minha formação acadêmica e prática docente. É notório que essa vivência adquirida 
juntamente com a equipe do NEPPPE, promoveu e enriqueceu o conhecimento fortalecendo o 
vínculo com os sujeitos envolvidos. As experiências proporcionadas nessas ações permitiram 
ampliar a minha percepção do quão é importante buscar o conhecimento e aperfeiçoamento 
contínuos não só na teoria, mas também na prática dentro das escolas estaduais. 

 
 

Palavras-chave: SOMAR. Educação. Políticas Públicas. NEPPPE. 
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FIC NO CAMPUS: EXPERIÊNCIAS DE CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO 
COMPARTILHADAS 

 
Carla Alessandra de Lima (estudante FaE/UEMG)  

Liliana Borges (orientadora FaE/UEMG)  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

 

 
RESUMO 
 
O projeto de extensão FIC no Campus oportuniza a participação na prática de várias ações 
relacionadas ao meio acadêmico e profissional do docente. O grupo é bem completo, com docentes, 
discentes e egressos da graduação e/ou pós-graduação da UEMG. Em de reuniões periódicas 
podemos discutir e enriquecer os saberes sobre temáticas diversas abordadas. Organizamos 
seminários articulados com a formação inicial e continuada, visando o aprofundamento de 
conhecimentos em diversas áreas, além de práticas vivenciadas por profissionais experientes que 
atuam no ensino, na pesquisa e na extensão, sempre em diálogo com a educação, permitindo o 
acesso de várias pessoas que queiram se aprofundar nos assuntos do meio acadêmico em geral. Em 
busca de ferramentas que atinjam a comunidade acadêmica e externa, bem como visando facilitar 
o acesso à formação, contamos com um canal digital, sem financiamento, rico e diversificado. 
Criado em setembro de 2020, o canal denominado FIC no Campus, desenvolvido na plataforma do 
YouTube, armazena informações preciosas para enriquecer o conhecimento. Em se tratando de um 
campus universitário é proporcionada a integração entre as Unidades Acadêmicas da UEMG, 
inclusive as do interior. São veiculados trabalhos sobre o próprio projeto ou outros, como também 
eventos de diferentes Núcleos de estudos e pesquisas. Como estudante da UEMG e professora da 
Rede pública estadual de Minas Gerais, verifico a notória contribuição que essa formação tem 
proporcionado e engrandecido os processos educacionais e as práticas realizadas com os meus 
estudantes da Educação Básica. Sinto-me privilegiada em participar dessa experiência para o meu 
aperfeiçoamento, cujo interesse consiste em novas formas de atuar com metodologias voltadas para 
o dia a dia na escola. A equipe dá o suporte e apoio necessários aos estudantes para sentirmos 
preparados e confiantes no desenvolvimento do trabalho. Dentre as experiências adquiridas no 
projeto FIC no Campus, a formação de professores, seja ela inicial e/ou continuada, é sem dúvida de 
grande importância para a construção de um aprendizado significativo e de cunho profissional, pois 
gera frutos não só para o trabalho docente como um todo, mas para o cotidiano de ser professor. 
Como resultado nesse processo formativo, observo que precisamos nos conscientizar de que a 
qualidade do ensino é diretamente proporcional a formação contínua dos docentes, pois as várias 
culturas são complementares ao aprendizado básico, para além da sua formação inicial. Projetos 
como esse são responsáveis por tornar a nossa formação mais efetiva e próxima da prática docente. 
As programações são diversificadas no âmbito educacional. Para tanto, o agradecimento é precípuo, 
não só pelo aprendizado, mas também por fazer parte de um grupo de tal intelecto, e ainda poder 
compartilhar desse processo de construção de conhecimentos junto a uma equipe que está fazendo 
história na Universidade do Estado de Minas Gerais. 

 
 

Palavras-chave: Formação inicial. Formação continuada. FIC no Campus. Trabalho Docente. 
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A LEGITIMIDADE DO AUDIOLIVRO COMO AÇÃO POLÍTICA DE FOMENTO 
Á LEITURA LITERÁRIA E INCLUSÃO                             DE OUTRAS LEITURAS 

 
Cassiane Arrighi Bigarella  
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Ivane Laurette Perotti 
Faculdade de Educação-  

Universidade do Estado de Minas Gerais 
 
 
 
RESUMO 

 
O projeto propõe reconhecer o protagonismo e a importância da leitura literária na modalidade da 
leitura/audição, libras, idiomas e produções audiovisuais, enquanto ação política de acesso às 
leituras, destacando-se a relevância da composição e da legitimidade do livro para além das páginas, 
bem como dos processos cognitivos que envolvem a produção e o consumo – por escolha/gosto ou 
por facilidade de acesso entre os sujeitos deficientes visuais e auditivos- desta modalidade, 
permeada pelas tecnologias atuais e pela valorização da tradição de literatura oral. Durante a 
execução desde projeto promovemos no seu primeiro momento discussões sobre a legitimidade e a 
produção do gênero textual audiolivro entre 80 acadêmicos interunidades da UEMG, a partir dos 
34 livros trabalhados e ilustrados pelos alunos da Escola Municipal Carlos Góes/ Escola Integrada, 
na primeira fase do Projeto Adote um Livro - livros estes que estão sendo impressos pela Editora 
da UEMG, ainda em processo. No segundo momento, após as gravações estarem prontas e em etapa 
de edição, as voluntarias se dividiram em 9 equipes (Organização/coordenação, libras, animação 
em audiovisual ,livro tátil, braille, idiomas, Contação de história e Áudio e tecnologia e redes 
sociais) e proporcionar aos acadêmicos voluntários e aos demais acadêmicos interunidades um 
espaço de discussão da performance da leitura, da importância da construção leitora, do 
protagonismo leitor dentro da modalidade audiolivro, livros em braile e audiovisual com vídeos 
com interpretações de libras, contação de historia e produção com fantoches e musicas. Motivando-
os para a composição criativa das leituras, sem deixar de estabelecer diálogos sobre os conceitos 
relacionados com a importância para o estímulo à leitura enquanto ação sócio-político-cultural. 
Durante este projeto tivemos um pedido para gravação do audiolivro da Pedagogia da Autonomia 
de Paulo Freire, a equipe se mobilizou e produziu a demanda e a editou, está disponível com a 
equipe , tanto o livro e as demais produções estão sendo organizada para serem publicadas no Blog 
do projeto este semestre. Como resultados parciais temos diversas palestras e mini cursos 
ministrados dentro do projeto tanto para as voluntarias quanto para interessados dentro e fora da 
FaE-UEMG. Também conquistamos parcerias com a professora Karina Imaniche que 
disponibilizou seu conhecimento e sua experiência com braille e contribuiu para produção dos 
livros táteis. Assim que que juntarmos todos materiais produzidos em um único arquivo e acervo, 
para disponibilizaremos a biblioteca FaE- UEMG e o blog está aberto a todos públicos que 
necessitarem. 

 
 
 
Palavras-chave: Leitura, inclusão, audiolivro, livros. 
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A ATUAÇÃO PEDAGÓGICA EM ESPAÇOS NÃO ESCOLARES E A 
HUMANIZAÇÃO NO AMBIENTE HOSPITALAR: AUXILIANDO CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES EM HOSPITAIS MINEIROS (PROGRAMA HUMANIZE – 
UNIDADE PARCEIRA: HOSPITAL JOÃO XXIII - ANO II) 
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Paex/UEMG (edital 01/2020) 

 
RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo apresentar as ações do grupo de extensão em Pedagogia Hospitalar 
da FaE/UEMG, atuante no Hospital João XXIII, durante os anos de 2020 e 2021. Como parte do 
Programa Humanize proposto pelas unidades de Barbacena/UEMG e FaE/UEMG em parceria com 
a Fundação Hospitalar de Minas Gerais (FHEMIG), o projeto inicial submetido ao Paex/UEMG 
edital 01/2020 objetiva atuar com a escolarização de crianças e adolescentes internados no Hospital 
João XXIII na capital mineira, utilizando para isso atividades lúdicas para que o processo de 
hospitalização seja mais leve e mais humanizado. Mediante a pandemia derivada do Covid-19 e 
consequentemente o isolamento social, desde o início do ano de 2020, a atuação de bolsistas e 
voluntários no espaço hospitalar e na própria unidade acadêmica foi inviabilizada. Neste sentido, 
juntamente com a pedagoga do próprio Hospital João XXIII e mantendo o objetivo e metas 
propostas no projeto de origem, optamos por trabalhar metodologicamente no sistema de ensino 
remoto, destacando três metas de atuação: 1. estudos grupais na plataforma teams refletindo sobre a 
produção teórica e bibliográfica do campo e práticas da pedagogia hospitalar; 2. Produção de 
material didático e pedagógico, através das plataformas teams e Google docs, tendo como 
referência a metodologia denominada Pedagogia de Projetos e estabelecendo como ponto central a 
temática do corpo humano; 3. Produção de um artigo científico. Com relação à meta 1, os estudos 
teóricos ocorreram desde junho de 2020 e ainda ocorrem em reuniões quinzenais. Finalizamos a 
meta 2 no segundo semestre de 2021, produzindo dois conjuntos de atividades pedagógicas 
direcionados às crianças hospitalizadas e pertencentes aos anos iniciais do ensino fundamental da 
escola regular, a serem utilizadas pela pedagoga do referido hospital, sendo um caderno de atividades 
contendo conteúdos relacionados a matemática, português, geo-história, dentre outros, e um outro 
contendo jogos pedagógicos diversos. Compreendendo as adversidades ocorridas no momento 
pandêmico e que a meta 3 será finalizada ainda no 2º semestre de 2021 concluído o artigo científico 
em produção, consideramos que as ações desenvolvidas pelo grupo alcançaram seus objetivos, 
produtos e metas, contribuindo com o desenvolvimento das atividades pedagógicas e lúdicas no 
âmbito hospitalar, colaborando com as crianças hospitalizadas e a humanização nos hospitais, bem 
como com a formação das acadêmicas em pedagogia da FaE/UEMG, que refletem sobre as práticas 
e teorias vinculadas ao campo da Pedagogia Hospitalar. 

 
 

Palavras-chave: Projeto de Extensão; Pedagogia Hospitalar; Produção de material didático. 
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EDUCAÇÃO E DIREITOS HUMANOS: DIÁLOGOS COM PAULO FREIRE 
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Daniela de Moura Ferreira  
Eliana Eduardo Gomes 

Universidade do Estado de Minas Gerais 

 
RESUMO 
 
O projeto é vinculado ao Programa Egbara Wa, que em linguagem Iorubá diz respeito “a 
conhecimento, território e nossas coisas”. O programa foi construído por professores(as) da 
Faculdade de Educação da Universidade do Estado de Minas Gerais. Objetiva-se contribuir para 
uma educação cidadã e para o fortalecimento dos vínculos sociais, a fim de adensar a luta por uma 
sociedade justa e igualitária. Assim, o projeto Educação e direitos humanos: diálogos com Paulo 
Freire constitui-se como um conjunto de ações destinadas à pesquisa e à extensão. Como pesquisa, 
objetiva investigar a relação entre educação e direitos humanos a partir da pedagogia freiriana. 
Como projeto de extensão, visa a contribuir para a ação e a reflexão na luta pela dignidade humana 
a partir do debate público. A investigação e o debate público sobre educação em direitos humanos 
geram contribuições para a prática docente de professores(as), especialmente do Ensino Básico, 
com quem o projeto objetiva dialogar. A metodologia desenvolvida consiste em encontros semanais 
para discussão dos referenciais teóricos. Das atividades desenvolvidas, destacamos: Clube de 
Leitura mensal aberto a todos(as) os(as) interessados(as), participação na 24ª e 25º. Semana Paulo 
Freire, organizada pelo Coletivo Paulo Freire de Belo Horizonte, realização de encontros com três 
escolas públicas de Belo Horizonte e região metropolitana e confecção de podcasts com 
observações e reverberações dos trabalhos para inclusive sair na Rádio da UEMG – Ciência 
Compartilha. Temos como resultado, observado como se faz necessária a ampliação do debate 
público sobre a temática proposta, em especial em tempos de perda de direitos políticos, civis e 
sociais. 
 
Palavras-chave: educação, direitos humanos, pensamento freiriano. 
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UM CLUBE TODO SEU: CLUBE DE LITERATURA DE OBRAS ESCRITAS 
POR MULHERES 
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Vanessa Fernandes Biondini – FaE/UEMG 
 
RESUMO 
 
A proposta do projeto extensionista foi a de criar um clube de leitura de obras literárias escritas por 
mulheres. O principal objetivo foi o de construir um espaço que promovesse a mediação de 
leitoras/es, ao estimular o acesso e a prática da leitura literária. Dessa forma, a proposta tem sido uma 
oportunidade de garantir que as/os/es leitoras/es construíssem suas relações singulares com as 
diversas possibilidades da literatura, apropriando-se das obras e dos diferentes olhares que as 
leituras proporcionam para aquela/o/e que lê. Para além disso, por meio das partilhas de leitura, da 
contextualização do processo de produção e circulação das obras, tem sido possível construir uma 
comunidade de leitoras/es que estão ampliando suas visões sobre o mundo. Um clube todo seu é 
um espaço que visa a favorecer a leitura, dialogando não só com o livro, mas com todo o contexto 
de produção, edição e circulação da obra. Assim, temos buscado não apenas trazer para as/os/es 
leitoras/es outras formas de interagir com o mundo, através da imersão em outros espaços e 
contextos, como também proporcionar o desenvolvimento de uma comunidade leitora que partilha 
experiências estéticas, artísticas e literárias. Quanto à metodologia, para o desenvolvimento das 
atividades de extensão, tem sido proposto encontros mensais nos ambientes/salas virtuais para que 
alunas/os/es regularmente matriculados nas instituições possam participar, além de conseguir 
contemplar sujeitos para além da comunidade universitária. Para a execução do projeto de extensão 
(Um clube todo seu), foram previstos cerca de nove encontros, que acontecem mensalmente, no 
formato virtual, ao longo do ano de 2021, além de reuniões com docentes e discentes voluntários, 
para a seleção das obras a serem lidas e acompanhamento do desenvolvimento das atividades 
propostas. Cabe ressaltar que Um Clube todo Seu não é “análise literária” da obra indicada, e não 
é também curso de natureza científica acerca de como ler artigos, dissertações e teses. A proposta 
tem buscado promover tempos e espaços de trocas de experiências relacionadas à prática da leitura 
literária de obras produzidas por mulheres, a partir do gosto de ler e do prazer de abrir o livro e 
descobrir a poética da leitura e, assim, motivar esteticamente e priorizar a percepção emocional, 
cultural e intelectual do texto. Trata-se de um projeto de natureza extensiva à comunidade 
acadêmica e ao público em geral, com o intuito de fazer da leitura uma poética: a do encontro da/o/e 
leitor/a/e com o livro e com outras/os/es leitoras/es. Por fim, esse trabalho tem-se justificado pelo 
fato de que falar em condições para o desenvolvimento da prática de leitura, em especial, de literatura 
de mulheres, é resgatar as questões relacionadas à construção de uma sociedade mais democrática, 
diversa e justa. 

 
 

Palavras-chave: Literatura. Mulheres. Clube de leitura. Um clube todo seu. 



 

160 
 

PLATAFORMA DIGITAL: DIÁLOGOS EM EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 
 

Élita Neves de Souza  
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Vagner Francisco Martelo 
Universidade do Estado de Minas Gerais  

Paex/UEMG – Edital 01/2020 
 
RESUMO 
 
Tanto a Educação Especial numa perspectiva Inclusiva como o uso das Tecnologias Digitais na 
Formação Docente se apresentam como um novo paradigma, que tem norteado a política 
educacional no Brasil. A primeira por apontar para a direção de que todos devem estudar juntos no 
ensino regular, independentemente de suas diferenças ou dificuldades, desde o início até o fim de 
sua vida escolar, sendo atendidos em suas especificidades os alunos da Educação Especial. A 
segunda por representar a ruptura do paradigma individualista e receptor ainda dominante, em favor 
de uma educação em rede, aberta à solidariedade, às possibilidades do tempo presente e à 
construção de conhecimentos por meios não tradicionais. Em ambos, o foco é o acesso, a 
democratização, a partilha, a construção coletiva e ativa do conhecimento onde o sucesso e a 
permanência de todos os alunos, a partir de várias linguagens e meios possa se concretizar.Nessa 
direção, o presente projeto de extensão vai ao encontro das demandas vividas pelas instituições 
educacionais que mediante conquistas na legislação vigente, pressupõe o acesso, permanência e 
sucesso escolar dos alunos da Educação Especial (pessoas com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação). Observa-se, portanto, e, felizmente, que há um 
aumento dessa demanda tanto na Educação Básica quanto na Educação Superior e, assim, 
consequentemente, há a necessidade de mais informação e diálogo a favor da inclusão escolar. 
Então, nosso objetivo é fomentar a formação docente para a Educação Especial na perspectiva da 
Educação Inclusiva, por meio de plataforma digital, potencializando discussões e ações como: 
disponibilização de serviços, recursos pedagógicos e de acessibilidade e estratégias que promovam 
a participação destes estudantes na vida escolar e acadêmica.Consonante aos objetivos previstos 
utiliza- se como procedimentos metodológicos a oferta de minicursos, oficinas, palestras, rodas de 
conversa, compartilhamento de informações e materiais, além de apoio individual on-line, via 
plataforma digital. Ofertou-se no ano de 2021 as seguintes capacitações on line, com certificações 
gratuitas: Espectro Autismo: diagnóstico e práticas inclusivas; Alfabetização em Braille; A 
criatividade inclusiva nos Fanzines; Síndrome de Irlen; Inclusão do aluno com deficiência auditiva 
na escola regular; Baixa Visão: sugestões pertinentes. As mesmas foram gravadas e disponibilizadas 
na plataforma. Realizou-se também cinco lives, no formato de roda de conversa, considerando-se o 
aprofundamento das temáticas abarcadas nas capacitações. Trata-se de projeto que vivencia seu 
terceiro ano de funcionamento e conta com a adesão e apoio da Associação Mineira de Pesquisa e 
Iniciação Científica -AMPIC , do Atendimento Educacional Especializado- AEE dos municípios 
de Campanha e Lagoa Santa-MG e de 25 voluntários, tendo atingido mais de 850 pessoas até o 
presente momento.Infere-se, nesse sentido, estar atingindo os objetivos propostos.O 
desenvolvimento deste projeto de extensão significa para cada um de nós, a tentativa de 
congruência dos dois paradigmas acima citados, a favor da formação docente, de forma a contribuir 
para a extinção de pré-conceitos e de práticas excludentes no ambiente escolar. Aponta-se a 
relevância e o potencial do mesmo, tendo-se como base as interlocuções e os retornos positivos 
recebidos. 

 
Palavras-chave: Educação Especial. Inclusão. Formação Docente. Plataforma Digital. 
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RESUMO 

 
No contexto do ensino remoto, muitos/as professores/as tiveram que aprender novas ferramentas 
tecnológicas para desenvolver as aulas, de forma síncrona ou assíncrona, com seus/suas estudantes. 
Mas, percebemos que alguns/algumas docentes ainda possuíam dificuldades e/ou resistência ao uso 
de tecnologias digitais em suas aulas constituindo, portanto, temática relevante para intervenção no 
contexto da Educação Básica. Pensando, que nossos/nossas estudantes do curso de Pedagogia da 
FaE/CBH/ UEMG, em grande maioria, possuem facilidade no uso das tecnologias digitais e uma 
carga horária considerável de componentes curriculares que tematizam a educação tecnológica, 
através desse projeto foi proposto uma aproximação entre estes/estas estudantes e os/as docentes 
de duas escolas parcerias - uma escola de Educação Infantil da rede municipal de ensino de Belo 
Horizonte e uma escola de Ensino Fundamental da rede municipal de ensino de Betim. Foi 
proposto, assim, o projeto de extensão intitulado “Troca de Saberes” no qual foram organizadas 
duas oficinas de formação docente sobre o uso de ferramentas tecnológicas – tais como Wordwall, 
Google Classroom, Forms, dentre outros – para esses/essas docentes, de acordo com a demanda da 
escola parceira e, em troca, nossos/nossas estudantes realizaram o estágio curricular supervisionado 
obrigatório com esses profissionais, que são docentes experientes e muito acrescentaram em sua 
formação. O objetivo principal da proposta foi à troca de conhecimentos, ou seja, nossos/nossas 
alunos/as contribuíram para a formação docente por meio da apresentação de ferramentas 
tecnológicas voltadas para a educação e as escolas parceiras, através de seus/suas professores/as, 
apoiando os/as discentes na realização das atividades didático-pedagógica de observação do 
cotidiano das unidades escolares e regência em sala de aula nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental e na Educação Infantil. Dessa forma, o projeto iniciou com uma pesquisa e criação de 
tutoriais de recursos tecnológicos realizadas pelos alunos do 6º período do curso de Pedagogia 
(Noite) da Faculdade de Educação (FaE/CBH/UEMG). Em seguida, esses/essas alunos/as, 
juntamente com o orientador e a orientadora do projeto criaram e ministraram o curso tecnologias 
digitais voltada para a Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. Finalmente, os/as 
acadêmicos/as tiveram a oportunidade de vivenciar as práticas educativas nas escolas parceiras, 
criando condições para um processo de formação crítico, reflexivo e consciente. Como resultado 
tivemos um grande aprendizado para os/as alunos/as voluntários desse projeto, para os/as 
professores das escolas parceiras e identificação de outras temáticas e possibilidades de 
continuidade do projeto. 

 
Palavras-chave: Tecnologias digitais para a educação. Formação Docente. Estágio Curricular 
Supervisionado. 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão Ateliê Pedagógico de Divulgação e Popularização da Ciência tem como 
principais objetivos promover um curso de extensão intitulado: Avaliação em Feiras de Ciências e 
Tecnologia, para a promoção do ensino investigativo e, também, para as diferentes necessidades 
das Feiras de Ciências (FC). O objetivo do curso é fomentar a capacitação de avaliadores 
permitindo que eles compreendam a relevância da metodologia do trabalho científico e suas 
aplicações na avaliação dos projetos de forma justa e equilibrada; sendo o diferencial do curso 
oportunizar a construção coletiva do conhecimento. Trata-se de um curso de extensão oferecido na 
modalidade a distância contendo três módulos de atividades teórico-práticas, como apresentações 
interativas, videoaulas, elaborações textuais e fóruns. O projeto de extensão manteve no ano de 2021 
suas atividades práticas na FEMIC (Feira Mineira de Iniciação Científica), evento de abrangência 
nacional que recebeu 219 projetos de ensino, pesquisa e extensão de 467 estudantes de todos os 
níveis educacionais. Através do curso de Avaliação de feiras de Ciências, foram formados 396 
cursistas de todos os estados do Brasil. Ademais, o Ateliê Pedagógico participou do curso Pesquisa 
e Investigação no Contexto da Educação Básica, ação essa realizada em parceria com o Programa 
de Implementação e Suporte à Iniciação Científica nas escolas municipais de Juatuba-MG. Por fim, 
foram elaborados dois e-books com as temáticas dos referidos cursos oferecidos pelo Ateliê, 
estando os documentos lúdicos e de fácil compreensão, com o objetivo de sistematizar os conteúdos 
dos cursos e ampliar a divulgação e promoção da ciência. Todas as ações do projeto visam a um 
único objetivo: promover a popularização da ciência em diferentes contextos. Assim, acredita-se 
que é necessária a divulgação e ampliação da produção científica para que todos se sintam 
pertencentes a um âmbito que ainda é muito restrito. 

 
 

Palavras-chave: Feira de Ciências. Curso. Popularização. Ciência. Tecnologia. 
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RESUMO 
 
A Feira Mineira de Iniciação Científica (FEMIC) é um movimento pedagógico de divulgação e 
popularização da Ciência que tem por objetivo contribuir para o progresso da pesquisa e da 
iniciação científica em todos os níveis educacionais e territórios de Minas Gerais. Possui caráter 
cíclico e anual de planejamento, execução e apresentação de trabalhos investigativos de ensino, 
pesquisa e extensão, além de um movimento para estimular estudantes para carreiras científicas e 
tecnológicas. Trata-se de um evento que prima pela inclusão, diversidade e promoção da 
alfabetização científica de forma contribuir significativamente para o desenvolvimento da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, pautando-se em mecanismos de empoderamento e transformação social. 
No ano de 2021, em sua quinta edição, a FEMIC aconteceu de modo virtual, de 25 de outubro a 06 
de novembro, recebendo 219 trabalhos científicos de estudantes da educação infantil, ensino 
fundamental, médio, técnico e superior de instituições de 87 cidades de 17 estados brasileiros e 
mais 4 países (México, Argentina, San Salvador e Paraguai). Os trabalhos participantes foram 
organizados em três modalidades, sendo: i) FEMIC Júnior, destinada à Educação Infantil e aos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental; ii) FEMIC Jovem, destinada aos Anos Finais do Ensino 
Fundamental, ao Ensino médio e Técnico; e iii) FEMIC Mais, destinada a universitários, 
pesquisadores e profissionais diversos, principalmente envolvidos com a docência a pesquisas 
envolvendo a educação científica. Para além da exposição dos trabalhos de iniciação Científica a 
FEMIC, assim como nas edições anteriores, foi sede de diversas atividades de formação científica 
e tecnológica para estudantes e professores, tais como: palestras, oficinas, mesas redondas, cursos 
e exposições. O evento foi sede, também, de dois programas de divulgação científica, o primeiro 
intitulado: Programa de PODCAST Elas com Ciências, voltado para incentivar meninas autoras de 
trabalhos científicos, e o segundo intitulado: Programa FEMIC ideia de Criança, voltado para ações 
de educação ambiental envolvendo a Serra do Elefante da cidade de Mateus Leme. Portanto, pode-
se concluir que a FEMIC é uma ação extensionista que move anualmente a participação dos 
diversos segmentos da sociedade num extenso movimento coletivo e estruturados de Educação em 
Ciências em espaços formais e não-formais. 
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RESUMO 
 
O Grupo Colaborativo de Formação de Professores em Educação Matemática - GCFPEM foi criado 
em 2018, na Universidadede Minas Gerais - UEMG com objetivo de aproximar a universidade, 
professores e alunos do curso de Pedagogia a professoras e professores da Educação Básica de 
quatro cidades mineiras: Buritis, Jaboticatubas, Joaíma e Taiobeiras. Atualmente conta com um 
ambiente virtual de aprendizagem na EaD da UEMG, onde foram reunidos materiais e vídeos para 
estudo e consulta pelos professores das escolas participantes. O objetivo do projeto de extensão é 
contribuir com a formação inicial e continuada de professores da área da Pedagogia através do 
diálogo com professores da Educação Básica e professores universitários, em colaboração, sobre 
as práticas de ensino de Matemática, possibilitando a ampliação do conhecimento no campo da 
Educação Matemática. O trabalho no GCFPEM se ancora em Zeichner (2010); Nacarato (2013); 
Fiorentini, Souza Jr.e Melo (2007). A aproximação proposta no GCFPEM ocorre através de 
reuniões virtuais pela plataforma Google Meet, onde acontecem encontros mediados por 
professores da área da Educação Matemática da UEMG, as palestras ocorrem através 
videoconferência em tempo real. Para entender as demandas dos participantes em relação as 
práticasde ensino de Matemática e organizar os encontros deformação tendo como perspectiva 
construir práticas educativas, através do diálogo, do contato social, estimular atitude investigativa 
nos professores e alunos que compõe o projeto, foi feito um questionário pelo Grupo Colaborativo 
de Formação de Professores em Educação Matemática. Desta forma, tem sido possível analisar que 
as demandas quais estão sempre ligadas a dificuldades de como compreender o conteúdo, como 
repassar o conhecimento aos alunos, oude como ensinar a matemática na educação especial, então o 
Grupo Colaborativo de Formação de Professores em Educação Matemática tem buscado a partir do 
entendimento das dificuldades dos docentes da Educação Básica no campo da Matemática elaborar 
conteúdo que os ajudem enfrentar e minimiza-las. Através do contato e do diálogo que ocorre nas 
reuniões tem sido possível notar a importância de entender a rotina do professor e suas dificuldades, 
pois é através delas que os professores do projeto conseguem se envolver e compreender e assim 
criar melhores conteúdos, e as atividades realizadas no grupo ajudam professores e alunos 
aprenderem mais sobre a prática docente. O trabalho no GCFPEM tem possibilitado aos professores 
participantes uma postura explícita frente a própria prática; aos estudantes a oportunidade de 
relacionar teoria e prática por meio da aproximação da universidade com a escola de Educação 
Básica; aos professores universitários, a oportunidade de relacionar os componentes curriculares 
com as práticas dos professores da Educação Básica, trazendo as experiências docentes como objeto 
de reflexão; aos bolsista um projeto enriquecedor, proporcionando a aprendizagem através do 
contato com professores universitários e professores participantes que atuam na área da Educação 
Matemática. 
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RESUMO 
 
Este trabalho analisa a percepção dos/as participantes do Grupo de estudo em pedagogia Waldorf, 
projeto de extensão da FaE/CBH/UEMG sobre infância, inclusão, brincar livre e BNCC e, se 
justifica, pela necessidade de compreender o impacto do projeto na formação docente. Por meio da 
metodologia de abordagem qualitativa, realizou-se uma pesquisa de campo utilizando questionário 
com questões abertas tendo como sujeitos os/as participantes do projeto de extensão que 
ingressaram no grupo em 2020 e 2021. O referencial teórico utilizado teve como recorte os estudos 
sobre a educação da infância na Pedagogia Waldorf e a BNCC para a educação infantil. Destaca-
se na análise das dez questões apresentadas, que a motivação para participar no grupo de estudos 
foi o interesse pela concepção de educação da Pedagogia Waldorf que respeita a criança e favorece 
a formação de um sujeito livre e singular. A percepção dos impactos do grupo de estudos na 
formação e/ou atuação profissional dos/as participantes foi de que o mesmo contribuiu para 
conhecer uma proposta alternativa de ensino e, por conseqüência, repensarem o planejamento das 
atividades na educação infantil enfatizando uma perspectiva mais lúdica. Ao serem perguntados 
sobre como se caracteriza a infância na pedagogia Waldorf e como é o ensino nesta abordagem, as 
respostas convergiram para a compreensão da infância a partir do seu desenvolvimento físico, 
anímico e espiritual no qual se valoriza o brincar livre, as descobertas e experiências do cotidiano. 
Os/as participantes acrescentaram outras características como a forma peculiar e singular de tratar 
a educação e o enfoque no desenvolvimento do sujeito como um todo e não somente o aspecto 
intelectual. Outro questionamento foi relativo às possíveis aproximações e distanciamentos da 
educação infantil Waldorf e a BNCC. Como aproximação percebe-se a brincadeira como um eixo 
estruturante da educação neste nível de ensino e o brincar como um direito de aprendizagem. Como 
distanciamento tem-se a característica do brincar que na BNCC é mais instrumental e dirigido e 
na pedagogia Waldorf, é mais livre trabalhando a autoeducação da criança, de forma autônoma e 
livre. Outro elemento é que até mesmo a introdução das letras e números de forma lúdica, só ocorre 
a partir dos 7 anos de idade nas escolas Waldorf. Quanto a identificação dos participantes com a 
noção do brincar livre proposto pela pedagogia Waldorf, os mesmos responderam afirmativamente 
e apresentaram como barreiras para esta prática de ensino nas escolas, a formação docente, os 
espaços físicos disponíveis, a cobrança social pela antecipação da alfabetização e a própria escola 
assumir em sua proposta pedagógica o tempo e o espaço deste brincar. Em relação à inclusão, os 
respondentes disseram que esta pedagogia a favorece, uma vez que reconhece a necessidade de 
todas as crianças brincarem sem distinção e diferenciação, além de respeitar a evolução de cada um 
sem comparações. Conclui-se que é necessário continuar o projeto de extensão como forma de 
promover os estudos da Pedagogia Waldorf nos cursos de formação de professores/as para 
favorecer uma educação impregnada de sentido, viva, próxima ao cotidiano da criança e 
conectada com o mundo. 
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RESUMO 
 

O Projeto Mãe Domingas – Educação pelas águas do Rio Sabará, vinculado ao Núcleo de Estudos 
e Pesquisas Polis e Mnemosine (FaE-UEMG) é desenvolvido em parceria com Museu do 
Ouro/Ibram, Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação Museal -Meio ( UFMG) e a 
pesquisadora Barbara Bader (Université Laval, Québec/Canadá). Iniciou-se em 2017 como projeto 
de extensão e, posteriormente, em 2018 tornou-se projeto de pesquisa- que também realiza ações 
extensionistas educativas em prol do engajamento ecocidadão dos moradores da cidade de Sabará 
(região metropolitana de Belo Horizonte/MG), em torno da defesa e proteção das águas do rio que 
dá nome à cidade-. Ambos os projetos tem as mulheres, ex-lavadeiras do rio Sabará, como 
participantes desde 2017. Destacaremos, neste seminário, a discussão do making of, como um 
produto audiovisual capaz de revelar nos bastidores momentos de protagonismo e engajamento do 
grupo de ex-lavadeiras participantes do projeto. Para a realização do filme essas mulheres foram 
convidadas a reviver um dia de lavação de roupas no rio com a reconstituição de cenas do ofício 
em trecho de um afluente onde a água continua limpa. Vestidas à caráter, com grandes bacias na 
cabeça, o rio tornou-se lugar de memória investido da aura simbólica e de sentimento de 
pertencimento. Lembranças individuais e coletivas sobre temas como a cultura do trabalho, o direito 
ao lazer, a transmissão do conhecimento por meio do saber-fazer e da educação ambiental, evocadas 
pelas narrativas das participantes, renderam-nos as reflexões que pretendemos discutir em nossa 
apresentação. São mulheres, que construíram suas identidades e modos de vida ligados às águas do 
Rio Sabará, que narram experiências do saber-fazer, da cultura como experiencia e luta. São mãos 
que batem as roupas nas pedras, que transformam o Melão de São Caetano 
- trepadeira que cresce nos quintais e ao longo do rio- em sabão e alvejante, que ensinam e inspiram. 
Talvez como poucos, elas percebam o Rio Sabará como patrimônio e por isso lamentam tanto as 
consequências da poluição que as impediu de manter o relacionamento com o rio onde também 
pescavam, se banhavam, nutriam momentos de socialização, se divertiam. O descaso ambiental 
impõe um luto que as vimos expressar em falas emocionadas. A discussão do making of pretende, 
portanto, evidenciar que essas mulheres procuram transmitir para as gerações futuras, e a seus 
contemporâneos, memórias de seus ofícios e de suas vivências com o rio para, por meio 
delas, também conscientizar. 

 
Palavras-chave: Rio Sabará. Educação. Memória.Cultura 
 
 

  



 

167 
 

FIC NO CAMPUS E A PUBLICAÇÃO COMPARTILHADA NA EXTENSÃO 
 

Liliana Borges (coordenadora /Faculdade de Educação)  
Daniela Perri Bandeira (coordenadora Adjunta/Faculdade de Educação) 

Alexandre Marini (Mestrado FaE/UEMG)  
Carla Maria Nogueira de Carvalho (Faculdade de Educação) 

Cibele Lauria Silva (Escola de Música)  
Dalmir Lott Glória (egresso/Escola de Música)  

José Rocha Andrade (Escola de Design) 
Jonatha Maximiniano do Carmo (Escola de Música)  

Laurici Vagner Gomes (Faculdade de Educação)  
Loque Arcanjo Júnior (Escola de Música)  

Marcelo de Magalhães Cunha (Escola de Música)  
Marilene Oliveira Almeida (Escola Guignard)  

Paulo Roberto Lisboa (Escola Guignard) 
Shirley Beatriz de Castro Coury Corrêa (estudante - Escola de Design) 

Sônia Cristina de Assis (Escola de Música)  
Thereza Christina de Oliveira Portes (Escola Guignard) 

 
RESUMO 

 
O projeto de extensão FIC no Campus idealizado para possibilitar a integração das Unidades 
Acadêmicas da UEMG, especialmente as situadas em Belo Horizonte, estará publicando em breve 
um livro produzido a partir de estudos e partilhas proporcionados em seus encontros. A sigla FIC, 
que dá nome ao projeto, deriva das primeiras letras da expressão “Formação Inicial e Continuada” 
articulada entre professores e estudantes da Educação Superior e da Educação Básica, principal 
objetivo das ações, que culminam em trocas de experiências e saberes entre as diferentes áreas que 
constituem o que chamamos de Campus BH, a saber: Escola de Design; Escola Guignard; Escola 
de Música; Faculdade de Educação e Faculdade de Políticas Públicas. O ponto de partida deste 
projeto carrega o desejo de fomentar o pertencimento à UEMG, para que conheçam a instituição e 
se reconheçam como parte dela, uma universidade pública. O efeito sonoro produzido pela sigla FIC, 
em que a junção das três primeiras letras do nome provoca um convite à ocupação de um terreno em 
Belo Horizonte, verbaliza uma chamada à comunidade para ficar no Campus e desejar construir o 
nosso lugar. Há mais de dez anos em meio a processos políticos e burocráticos, a construção física 
do Campus BH ainda não se concretizou, mas a sua invenção está no ar. Com a participação de 
dezesseis integrantes, professores/as das cinco Unidades da UEMG e estudantes, o grupo decidiu 
registrar, em formato de um livro, elementos que marcam a sua trajetória histórica na instituição. 
Desde a importância do fortalecimento de laços afetivos nas relações e trocas estabelecidas também 
em antigas lutas travadas na UEMG, a transversalidade dos saberes específicos de cada área, 
culminam nos registros que trazem à tona questionamentos e discussões acerca de diferentes 
processos de formação humana, entrelaçando a Educação, a Política e a Estética. Organizado em 
seções, o livro foi construído coletivamente, com a participação dos integrantes na leitura dos textos, 
oferecendo sugestões e contribuindo com críticas construtivas, processo de aproximação uns com 
os outros. Os capítulos estão organizados no sentido de estabelecer um fio condutor dos estudos 
sistematizados ao longo de cinco anos de atuação do projeto (2016/2021). A experiência revela-se 
potente na construção de saberes, amizades e parcerias na universidade. 
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RESUMO 
 

As perspectivas em educação matemática exigem do(a) professor(a) uma atenção às novas tendências 
de ensino, como por exemplo, a resolução de problemas, a investigação, a modelagem matemática, 
a etnomatemática. A presente proposta, pautada na resolução de problemas, vislumbra uma aliança 
entre a mudança de possíveis crenças negativas de professores dos anos iniciais acerca da matemática 
e da resolução de problemas, que podem afetar a prática pedagógica, o conhecimento dos conteúdos 
matemáticos, bem como a apropriação da língua materna escrita e falada. O objetivo é proporcionar 
aos professores dos anos iniciais esse material para ser utilizado virtualmente e contribuir de maneira 
significativa com o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos segundo a resolução de problemas. 
O projeto oferece aos professores dos anos iniciais um material virtual que contribui no 
desenvolvimento das aulas remotas. Ao final da vigência do projeto os professores e alunos das 
escolas que utilizaram o material deverão responder a um questionário com o objetivo de informar 
os impactos das atividades durante o período em que as escolas trabalharam com o PET. Dezoito 
estudantes de cinco Escolas Municipais da região responderam aos formulários produzidos, 
demonstrando que o produto foi de grande relevância para o desenvolvimento de habilidades e 
competências matemáticas. 
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 PAEx/UEMG 
RESUMO 
 
O presente trabalho é fruto de um projeto de extensão universitária realizado com jovens participantes 
do “Projeto Telessala”, voltado para elevação de escolaridade na escola estadual da cidade Florestal 
- Minas Gerais. Com o intuito de compreender trajetórias, expectativas, práticas de sociabilidade e 
construção de conhecimento que emergiram destas experiências, utilizamos a metodologia de escuta 
dialogada, adaptada ao contexto pandêmico. Assim, obtivemos dados a respeito das trajetórias 
escolares que evidenciaram aspectos relativos à construção de estereótipos a relação professor-aluno, 
ao abandono escolar e aos conflitos intrageracionais. Esses dados ressaltam a necessidade de construir 
políticas de escolaridade junto às juventudes, com suas considerações sendo acolhidas e respeitadas, 
a fim de alcançar os objetivos visados pelas políticas de elevação de escolaridade. 
 
Palavras-chave: Educação. Juventudes. Políticas de elevação de escolaridade. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

170 
 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO- APRENDIZAGEM EM CONTEXTO PANDÊMICO 
 

BERNARDO, Matheus Rodrigues Dutra 
 SANTOS, Rafaella Gomes da Silva  

VIEIRA, Nayara da Silva 
PAULA, Maria Esperança de 

 Faculdade de Educação/ 
UEMG Residência Pedagógica/CAPES 

 
 
RESUMO 
 
Este relato de experiência consiste em apresentar um trabalho desenvolvido de acordo com o Programa 
Residência Pedagógica. Em razão da pandemia do vírus COVID-19, algumas crianças apresentaram 
dificuldade em seu processo de alfabetização e de identificação com a escola, pois todas as atividades 
eram realizadas de forma on-line. Portanto, nossa atuação promovida por meio de intervenção 
pedagógica contempla duas crianças do 3º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual Bueno 
Brandão, localizada na região Centro Sul de Belo Horizonte. Os encontros acontecem na plataforma 
Google Meet e objetivam auxiliar as crianças em suas dificuldades de alfabetização através de 
softwares interativos, ao passo que propiciam a nós, graduandos, a vivência da prática escolar. Assim, 
com essa experiência, identificamos a importância do contato entre o ambiente escolar e o estudante e 
de atividades atrativas, no processo de ensino aprendizagem. 
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RESUMO 
 
O presente trabalho está em seu quarto ano como projeto de extensão e terceiro ano com o Colóquio, 
“As Séries (TV e streaming): diálogos com Literatura, Filosofia e Educação”, apresentando o 
núcleo NEPESF pela FAE /CBH/ UEMG com ações extensionistas. O projeto tem discutido a 
afinidade entre séries (de TV e streaming) com outros conhecimentos como Filosofia, Literatura e 
principalmente a Educação. Partindo-se da compreensão das Séries de TV e de streaming como um 
objeto de estudo, este trabalho objetivou discutir, a partir de séries de streaming, conteúdos e 
habilidades propostas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os quais ecoam no Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM). Para isso, foi utilizada a metodologia de tipo qualitativa, 
através da análise bibliográfica da BNCC (BRASIL, 2018), abordada no projeto de extensão. O 
presente trabalho aborda as séries Black Mirror e Dark Web nas quais se vê a relevância de 
investigar e discutir as repercussões delas, especialmente na área da educação. A proposta é pensar 
a formação escolar e os diferentes espaços sociais como produtores e reprodutores de saberes. 
Dessa forma, a partir da preparação dos extensionistas para a atividade de extensão intitulada: 
“Aulão Séries”, direcionada a estudantes do Ensino Médio ou de cursinho Pré-ENEM, foi possível 
perceber que as séries pesquisadas permitem discutir a área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas do Ensino Médio, já que a competência específica 3 (habilidade EM13CHS303), 
competência 4 (habilidade EM13CHS403) e competência 5 (habilidade EM13CHS504) preveem o 
debate sobre cultura de massas, indústria cultural e relação com o consumismo, o impacto social, 
econômico e ambiental. Desse modo, a apresentação trará uma discussão recorrente na 
contemporaneidade: o desenvolvimento tecnológico e relações sociais, compreendendo a 
importância dos direitos humanos, bem como os impasses ético-políticos a partir das 
transformações relativas à revolução digital. Percebeu-se então que devido ao grande alcance, e às 
temáticas abordadas, as séries podem ser uma potencial influência para os debates do campo da 
educação. Na perspectiva do que aponta Freire (1996) sobre a necessidade do educador de discutir 
a realidade do educando a fim de possibilitar a sua transformação, através da transição entre a 
curiosidade ingênua e a curiosidade crítica. Maria Baccega (2002) também permite a compreensão 
do contexto de comunicação, como uma prática cultural, e a relação emissão/recepção dos discursos 
que circulam em sociedade através de diferentes textos. Assim, no caso das séries de streaming 
abordadas, depreende-se que as “ideologias” propagadas, apesar de compreenderem a produção de 
novos saberes, não se iniciam ou se encerram em si mesmas. Antes, fazem parte de um contexto 
cultural e os discursos veiculados estão relacionados a outros antes difundidos, ao serem recebidos 
pelos expectadores acabam por interagir com as compreensões de mundo e a realidade dos sujeitos. 
Portanto, mostrou-se relevante apontar para o necessário diálogo entre a educação formal e as séries 
de TV e Streaming como uma importante ferramenta que pode favorecer processos formativos, 
considerando que elas têm cada vez mais feito parte do conteúdo consumido através das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC´s). 
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RESUMO 
 
O “Grupo de Trabalho História da África: aproximando o continente dos educadores” nasceu das 
atividades do Grupo de Trabalho referente à História da África, pertencente à Associação Nacional 
de História (ANPUH), seção de Minas Gerais. Entre os principais objetivos deste GT, destacam-
se: a necessidade de mapear os estudos produzidos em Minas Gerais, referentes à História da África; 
a criação de uma rede de contatos, de modo a conectar pesquisadores; divulgar ações e eventos 
ligados à temática em MG; a criação de estratégias para produção de conteúdo e materiais que 
aproximem as discussões do grupo dos profissionais da Educação Básica; entre outros. Neste 
sentido, este projeto de extensão está em conformidade com a Resolução Nº 2 de 1º DE JULHO 
DE 2015, que Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 
(cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda 
licenciatura) e para a formação continuada, que em seu § 2º, prevê: § 2º As instituições de ensino 
superior devem conceber a formação inicial e continuada dos profissionais do magistério da 
educação básica na perspectiva do atendimento às políticas públicas de educação [...]. Assim, 
também se constitui enquanto uma forma de aplicabilidade da lei nº 10.639/2003, mediante a 
urgente necessidade de se promover no âmbito educacional a igualdade racial e a construção de 
uma educação antirracista, que seja comprometida com a pluralidade de Histórias e Culturas de 
origem africana. 
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RESUMO 
 
Este resumo tem como finalidade apresentar a percepção obtida através do III Seminário Conexão 
Ubuntu, projeto de extensão integrante do FIC no Campus e do Programa Egbara Wa. Dentre os 
diversos temas abordados no referido evento com a temática “Linguagens e Estética na 
Diversidade: Invenção e Reinvenção”, a Inclusão teve destaque importante e foi o objeto escolhido 
para este trabalho, uma vez que a sociedade atual tem desconsiderado a própria Constituição 
Federal que diz que todos devem ser tratados como iguais perante a lei. O evento relatou sobre 
diversidade, exaltando as diferenças e peculiaridades das pessoas e grupos da sociedade. Na 
tentativa de colocarmos em prática o conceito de inclusão é preciso que tenhamos compreensão de 
termos relacionados às atitudes contrárias ao que desejamos e que nos causam inquietações, como 
exclusão, segregação, integração e inclusão, as quais muitas vezes são conceituadas e usadas 
equivocadamente. Nem sempre a integração, vista como forma de convívio, promove a inclusão. 
Quanto à palavra incluir, cujo sentido se faz muito abrangente, demonstra a preocupação com todo 
um comportamento social, que busca atender as necessidades específicas de pessoas com 
deficiência. A partir disso, podemos notar que é necessário muito mais que a integração para que a 
sociedade seja inclusa e garanta os direitos iguais, sem distinção. Compreendendo os conceitos, é 
possível entender que cada um destes termos leva a discussão para um caminho diferente, e que 
ambos são distintos na prática. A parcela da sociedade que se preocupa somente em defender a 
integração, na verdade não se preocupa em garantir o bem-estar da pessoa e sua efetiva participação 
na sociedade. A inclusão social não é apenas um direito de cada cidadão, é um dever da sociedade 
como um todo garantir que as pessoas sejam recebidas independentemente da cor de sua pela, ou 
de suas capacidades cognitivas. É preciso, portanto, entender cada um destes termos com clareza, 
para que se possa promover a inclusão de maneira efetiva, deixando os estereótipos preconceituosos 
para dar lugar ao conhecimento. Sendo assim, de acordo com as narrativas expostas no seminário, 
percebe-se o quanto a sociedade ainda está longe de compreender a diferença entre inclusão e 
interação, já que a interação por si não garante a inclusão. 
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RESUMO 
 
Conceição Evaristo é uma autora brasileira conhecida e reconhecida por seu trabalho como escritora 
e ativista, sua obra e trajetória evidenciam a luta e a resistência de grupos que foram subalternizados 
por séculos, como as mulheres negras. Assim, com o objetivo de fazer uma análise do conto Maria 
do Rosário Imaculada dos Santos, da autora Conceição Evaristo, a partir da teoria decolonial, 
identificamos os traços coloniais presentes na narrativa e, em seguida, dissertamos sobre a 
potencialidade da narrativa e da literatura negra como mecanismo de luta e resistência. Assim, no 
intuito de realizar uma leitura do conto Maria do Rosário Imaculada dos Santos, de Conceição 
Evaristo a partir da Teoria Decolonial, salientamos traços de nosso passado colonial, como a 
presença da Igreja Católica, a monarquia, os corpos racializados, o apagamento cultural, a 
desqualificação epistêmica, a negação ontológica e a naturalização da violência para com os negros 
e negras. Após a identificação dessas continuidades, a escrita, a literatura, a representatividade e a 
coletividade foram entendidas como instrumentos efetivos de lutas contra as violências 
vivenciadas. Dessa forma, questionar esses lugares que são comumente atribuídos aos brancos e 
brancas, ocupar esses espaços que por tanto tempo foram negados e evidenciar a necessidade de 
mudar um sistema que continua relegando pessoas negras a posições de subalternidade são 
mecanismos necessários e essenciais na luta antiracista. Assim, narrar e escrever histórias é 
poderoso, segundo Conceição (2011, p. 9): “ao registrar estas histórias, continuo no premeditado 
ato de traçar uma escrevivência”. Esse ato de “escrita de um corpo, de uma condição, de uma 
experiência negra no Brasil” (EVARISTO, 2007, p. 20) é ao mesmo tempo prática de luta e 
insubordinação frente aos imperativos coloniais e dos grupos dominantes. 
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RESUMO 
 
A relevância e atualidade do pensamento de Paulo Freire ficaram evidenciadas em diversas 
iniciativas que ocorreram neste ano, principalmente, em comemoração ao seu Centenário. A 
contribuição de Paulo Freire para a educação é destacada pelas pautas da autonomia, da relação 
entre a educação e a práxis em um exercício crítico-reflexivo em busca da libertação. Vale lembrar 
que a obra “Pedagogia do Oprimido”, foi escrita no período da Ditadura Civil Militar no Brasil, 
onde Freire se encontrava exilado no Chile, tendo sua primeira publicação em 1970, em um cenário 
de profunda repressão aos direitos civis no Brasil. A influência do pensamento freireano se deu em 
diversas áreas do conhecimento, entre elas a extensão universitária. Para Freire (1983) não somente 
a presença da extensão é relevante, mas é importante que essas ações superem uma acepção inicial 
ligada ao termo “extensão”, de conotação mecaniscista, onde o entendimento perpassa pela ideia 
de “levar”, transferir conhecimento, em uma via de mão única, chamada por ele de educação 
bancária. Assim, é necessária a busca por uma extensão que não se caracterize como uma ação 
messiânica e assistencialista, onde a universidade, suposta detentora de um poder absoluto, transfira 
conhecimentos a seres passivos ou reificados. Desse modo, é preciso que a sociedade seja chamada 
a participar e contribuir de forma dialógica com as atividades extensionistas, numa concepção de 
que todos são sujeitos atuantes e autônomos, construtores de sua própria realidade. Sendo assim, a 
educação é entendida como mola propulsora para a formação de um cidadão mais crítico, 
contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa. Isto posto, o grupo de pesquisa da 
Faculdade de Políticas Públicas, Diversidade, Inclusão e Reconhecimento (DIR), no intuito de se 
debruçar sobre o pensamento de autores(as) brasileiros(as) contemporâneos(as), discutiu sobre a 
importância de Paulo Freire para a educação e áreas adjacentes, principalmente, sobre um ponto de 
vista decolonial. Dessa forma, ficou evidenciada que a educação é um fator preponderante para a 
formação de uma sociedade; que a práxis deve ser levada adiante nas salas de aula; e que a 
valorização do professor é uma necessidade urgente dentro de nossa sociedade. Haja vista que 
temos uma democracia em construção e que ainda é muito frágil, porém, a educação permanece 
sendo uma saída para um país melhor em um contexto de tantas desigualdades sociais e para as 
populações mais carentes, muitas vezes, desprovidas de um ensino de qualidade. No entanto, é 
preciso questionar o papel da universidade, se, em alguma medida, não contribui como instrumento 
colonial, na perpetuação de saberes hegemônicos e eurocêntricos. Consequentemente, a relação 
entre a Universidade e a comunidade se fortalece por meio da Extensão Universitária, 
proporcionando uma interação dialógica entre os envolvidos e agentes no processo, ao mesmo 
tempo em que esta exerce e efetiva seu papel como agente transformadora e na superação das 
condições de desigualdade e exclusão existentes. 
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RESUMO 

 
A cidadania relaciona-se com os direitos e deveres de um cidadão. Desta forma, os indivíduos 
precisam compreender seus direitos e deveres. Assim, a educação para a cidadania no ambiente 
acadêmico é um desafio e ao mesmo tempo um compromisso de todos os envolvidos no ambiente 
acadêmico. O projeto de extensão de grande relevância abordar aspectos relacionados com a 
cidadania na Universidade, em especial, quando voltados para a população idosa. Dentro dos 
aspectos relacionados com a cidadania, temos alguns temas que merecem destaque para a pessoa 
idosa, tais como: o Estatuto do Idoso, Direitos do Consumidor, Lei dos Planos de Saúde e Direito 
Previdenciário e Assistência Social, os quais foram objeto de estudo aprofundado e orientaram a 
elaboração dos materiais a serem desenvolvidos durante a execução do projeto de extensão. Estes 
temas são de grande relevância para a sociedade, em especial, para a pessoa idosa, razão pela qual 
precisam ser debatidos no ambiente acadêmico. Desta forma, os materiais digitais de conteúdo 
jurídico informativo se destinarão à levar estes conhecimentos jurídicos para a comunidade local 
através de plataformas digitais e meios de comunicação eletrônica, favorecendo com que idosos e a 
comunidade conheçam aspectos relevantes dos direitos reconhecidos à pessoa idosa. Acredita-se que 
os conhecimentos proporcionados pela divulgação dos materiais digitais elaborados podem 
contribuir significativa e efetivamente para a promoção da cidadania destes indivíduos, ao dotá- los 
de conhecimentos elementares sobre os principais direito garantidos à pessoa idosa, inclusive de 
modo a habilitá-los a defende-los contra toda e qualquer forma de violação em suas relações sociais. 
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RESUMO 
 

O projeto “DIR Trajetórias: Protagonistas” buscou apresentar o protagonismo da mulher na 
sociedade e no trabalho, focando em suas histórias e trajetórias que as trouxeram até o momento 
atual de suas vidas. O projeto apostou na diversidade das convidadas para que suas mais distintas 
realidades fossem fonte de inspiração para outras mulheres. Por meio do compartilhamento de 
experiências, as mulheres foram incentivadas a contarem suas histórias, no intuito de evidenciar a 
centralidade em suas narrativas. O projeto aconteceu em forma de bate-papo ao vivo transmitido 
pelo canal da FaPP no YouTube, foram cinco encontros com duas convidas em cada um, ao todo 
dez mulheres fizeram parte de uma rede de mulheres dispostas a contribuírem para a empatia e 
acolhimento de suas conquistas e desafios. Tivemos mulheres das mais diversas realidades: mães, 
jornalista, empreendora, professora, designer, produtora cultural, feminista, esposa, ativista e 
trancista. As participantes demostraram envolvidas com as palestras e estimuladas a contarem suas 
histórias e experiências vivenciadas em sua trajetória pessoal e profissional. Estima-se que mais de 
300 pessoas já assistiram às lives disponíveis no YouTube, 100 destas pessoas, participaram ao 
vivo, por meio de perguntas e mensagens de incentivo. O projeto teve ampla divulgação nas redes 
sociais da FaPP, envolvendo não somente os alunos, professores e funcionários, mas também 
públicos externos à Universidade. Em parceria com o projeto de extensão Comunica FaPP e a 
coordenação de extensão da FaPP, o evento foi promovido pelo Grupo de Pesquisa Diversidade, 
Inclusão e Reconhecimento (DIR) que foi fundado em 2018 e possui, atualmente, duas linhas de 
pesquisa: Gestão e políticas públicas voltadas à diversidade; e Cidadania plural e instrumentos 
jurídico-políticos de acesso a direitos. Com essas linhas de pesquisa busca discutir a inclusão, 
inserção e reconhecimento de grupos minoritários e o papel dos modelos de gestão pública e privada 
na superação da vulnerabilidade. Além de discutir acerca da cidadania plena dos indivíduos e os 
instrumentos de participação junto ao Estado, sejam presenciais ou digitais. E, por fim, os processos 
de gestão de pessoas nas organizações buscando as melhorias, diversidade, respeito e 
reconhecimento dos trabalhadores. 
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RESUMO 
 
Atualmente no Brasil, onde é crescente o desafio de se conseguir um trabalho, muitas pessoas têm 
buscado diversas alternativas para se manterem economicamente ativas frente a este cenário. Esta 
realidade ainda se agrava quando olhamos nas pesquisas e enxergamos que não há grandes 
perspectivas de criação de novos postos de trabalho no curto prazo. Exemplo disso são os números das 
pesquisas de indicadores das industriais de dezembro de 2019 da FIEMG (Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais), que registrou resultado negativo para o faturamento da indústria o que reflete 
nas quedas das horas trabalhadas na produção, e que o emprego e a massa salarial também sofreram 
reduções. Outra fonte importante são os dados do IBGE, que têm apontado um crescimento médio 
anual da taxa de desocupação das pessoas acima de 14 anos, o que tem levado a um aumento na 
preocupação da sociedade em gerar trabalho e renda.Frente a este contexto é possível depreender o 
quão é importante a criação de novas iniciativas e projetos para ajudar a diminuir estas lacunas da falta 
de emprego na sociedade brasileira atualmente. Dessa maneira o projeto de extensão“A busca da 
empregabilidade no contexto atual”visa buscar somar esforços junto à sociedade para ajudar as 
pessoas a buscar sua recolocação profissional e até mesmo um novo emprego.No que tange à 
metodologia, foi dividida em três fases. Na primeira fase, os alunos foram orientados pelos professores 
participantes em temas relacionados à empregabilidade, elaboração de currículos e participação em 
processos seletivos. Após isso, foram elaboradas cartilhas e palestras. Com a pandemia do Covid-19 
foram inviabilizadas as atividades presenciais nas escolas, como a realização de oficinas. A fim de 
auxiliar a produção de material, foram formuladas práticas extensionistas pelos professores do projeto 
em suas disciplinas do Curso de Tecnologia em Recursos Humanos da FaPP/UEMG. Os alunos 
também elaboraram cartilhas e vídeos, sendo publicado um e-book com o material. Em um segundo 
momento, foi realizado o levantamento do público-alvo do projeto e o contato com escolas, para a 
realização de lives (ao invés de oficinas presenciais). A primeira, deve ser realizada no próximo mês 
(novembro de 2021). Para os alunos participantes, o projeto foi uma oportunidade única de 
aprendizado prático, em muito relacionado à suas áreas de atuação. Ao público-alvo se espera a 
melhoria em seus índices de empregabilidade, especialmente aos alunos concluintes de escolas 
públicas. 
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RESUMO~ 
O Projeto A Empregabilidade no Contexto atual – Tem como premissa, a importância da elaboração 
do currículo e visa ampliar a possibilidade dos alunos da rede pública, alunos já formados e 
comunidade a terem seus currículos avaliados em processos seletivos para emprego. Será 
desenvolvido por meio da oferta de oficinas de elaboração de currículos, compreendendo momentos 
de orientações teóricas e de atividades práticas. Os participantes terão a oportunidade de aprender a 
eleger as informações profissionais importantes, selecionar e organizar a documentação 
comprobatória e como apresentá-las em documento adequado. o projeto de Extensão apresentado 
propôs a realização de oficinas de capacitação, elaboração de currículos e para a participação em 
processos seletivos, que seriam elaboradas e aplicadas pelos alunos extensionistas em conjunto com 
os professores da equipe, as pessoas em situação de vulnerabilidade (desempregados, pessoas que 
procuram primeiro emprego, e estudantes de escolas públicas, sobretudo concluintes do Ensino 
Médio). O projeto em pauta propicia a melhoria na condição dos participantes de concorrer às vagas 
de emprego ofertadas no mercado, como também, busca favorecer a relação da Faculdade Políticas 
Públicas da Universidade do Estado de Minas Gerais, Campus Belo Horizonte com a comunidade do 
seu entorno. O Projeto no ano de 2020 visa atender a maior quantidade possível de pessoas, 
principalmente alunos da rede pública do ensino médio, e alunos já formados. Início da edição no ano 
de 2020, com continuação no ano de 2021. 
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RESUMO 
 
O Projeto FaPPipoca é uma iniciativa proposta com intuito de discutir produções cinematográficas 
que retratem temáticas relacionadas às organizações e/ou relações entre as pessoas e o trabalho, 
viabilizando envolvimento de alunos, professores, funcionários da UEMG e comunidade externa, 
com foco principalmente em egressos e pessoas inseridas no mercado de trabalho. Como recurso 
metodológico utilizou-se da análise fílmica, pois conforme Bertolin e Brito (2011, p. 7) “o cinema 
tem se despontado como uma importante e instigante oportunidade para estimular a reflexão e 
repensar a realidade”. Neste contexto, é relevante destacar a importância da escolha das películas, 
que devem conter narrativas dentro do escopo proposto e estar acessíveis para o público. O impacto 
social deste projeto provem de duas variáveis, a primeira está associada à possibilidade de dialogar 
sobre o mundo do trabalho utilizando uma linguagem rica e acessível como a cinematográfica, pois 
esta espelha a realidade e consequentemente o ambiente organizacional (MEDEIROS; VALADÃO 
JÚNIOR; POSSAS, 2015). A segunda está ligada a educação continuada como um processo 
importante que deve ser priorizado na organização institucional. É relevante compreender a 
formação como algo inacabado e pensar no tripé da universidade (pesquisa, extensão e ensino) 
como possibilidade de diálogo entre Universidade e egressos. Além disso, o projeto em formato de 
entretenimento visa apresentar um conteúdo mais recreativo, mas que possui objetivo final a 
discussão de temas contemporâneos e relevantes para o mercado de trabalho. Foram realizados em 
2020, quatro encontros, no segundo semestre, que ocorreram quinzenalmente, sempre com a 
participação de um professor e um egresso. Já em 2021, realizamos até este momento, dois dos 
quatro encontros previstos no projeto, com a participação de palestrantes e egressos da FaPP, agora 
com maior visibilidade, tendo em vista que o projeto foi transmitido pelo canal do YouTube. Todas 
as sessões foram divulgadas nas mídias sociais e foram realizadas virtualmente, no primeiro ano, 
pelo Teams, e, no segundo ano, como já mencionado, no canal da FaPP no YouTube. Entre os 
resultados parciais, estima-se que o projeto tenha atingido, no primeiro ano, um público de 200 
pessoas, e, no segundo ano, estimamos que o projeto atingirá aproximadamente 500 pessoas. As 
temáticas discutidas foram as mais variadas, como a diversidade e as políticas de recursos humanos 
no contexto organizacional, representada pelos debates sobre a transsexualidade, a inserção ou a 
reinserção dos idosos no mercado de trabalho, e as questões étnico-raciais e o trabalho, além de 
temáticas como gênero e trabalho, discussões sobre o trabalho doméstico e o assédio moral no 
contexto organizacional, além das discussões sobre a interseccionalidade que perpassam as 
temáticas escolhidas. Entre os palestrantes figuraram: professoras da UEMG, representantes do 
grupo de pesquisa DIR (Diversidade, Inclusão e Reconhecimento); a presidente da Associação 
Brasileira de Recursos Humanos, Eliane Ramos; e a vereadora Duda Salabert. 
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RESUMO 

 
O projeto de extensão “Comunica FaPP” é uma iniciativa que visa o engajamento da Faculdade de 
Políticas Públicas Tancredo Neves (FaPP/UEMG) nas redes sociais, considerando-se que, 
atualmente, a comunicação entre as instituições e seu público, tem ocorrido predominantemente por 
meio de dispositivos eletrônicos e redes sociais. O projeto piloto, idealizado em fevereiro de 2019 
pelos docentes Míriam Possas e Pedro Baggio e pelo discente Stênio Lavite, visava uma maior 
interação com os alunos. Com a Pandemia do Novo Coronavírus, tal projeto fez-se fundamental, 
tendo em vista o decreto da reitoria da UEMG sobre a paralização das aulas presenciais. Com o 
ensino remoto, a forma preponderante de comunicação dos discentes com a faculdade tem se dado 
de forma online. Matrículas, dispensa e trancamento de disciplinas, participação em atividades 
extracurriculares (como pesquisa e extensão), seleção para estágios e obtenção de horas 
complementares, todas essas rotinas vêm sendo processadas de forma remota. Além disso, houve a 
necessidade da expansão para outras atividades dentro das páginas das redes sociais, como o 
endomarketing, que almeja a participação dinâmica entre a empresa e seus colaboradores, cujo 
objetivo é a valorização dos indivíduos e a harmonização do ambiente de organizacional. Vários 
projetos foram desenvolvidos ao longo desses dois anos, como exemplo, o “Circuito de Histórias”, 
projeto em que alunos foram convidados a relatar suas experiências estudando na FaPP, seu impacto 
na carreira e trajetória; o projeto “Eu sou FaPP”, que contou com publicação de vídeos apresentando 
os profissionais da instituição, relatando a experiência deles com o cargo exercido dentro da 
faculdade e, atualmente, a divulgação dos docentes e seus respectivos currículos. As redes sociais 
empregadas no projeto são o Instagram e o Facebook que contam, respectivamente, com 717 e 652 
seguidores, além do canal/grupo de Whatsapp, com 211 membros da comunidade docente e 
discente. O monitoramento desses canais é realizado através das plataformas Etus e do Facebook 
Business, que visam o gerenciamento das publicações por Feed, Story e IGTV para obtenção de 
informações de engajamento com os usuários, como o total de curtidas, interações, comentários e 
visualizações. Existem planos para estender o alcance através da atuação em outras redes sociais, 
como o LinkedIn, o Telegram e o YouTube. 

 
Palavras-chave: Comunicação. Gestão da Informação. Redes Sociais. Social Media. FaPP - 
UEMG. 
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RESUMO 

 
O Cerrado é uma das regiões com maior biodiversidade do planeta, abrigando uma variedade de 
espécies da flora e da fauna com alto grau de endemismo e que estão sob constantes ameaças, sendo 
considerado um hotspot da biodiversidade. As espécies frutíferas nativas do Cerrado constituem uma 
importante fonte de alimentos para os animais, além de existir um interesse crescente por frutos 
como o pequi, cagaita, araticum, entre outros. Estes são consumidos e/ou comercializados “in natura” 
ou sob diversas formas, como doces, geleias, sorvetes, licores, tortas entre outros, contudo, a produção 
e comercialização destes frutos provém, em sua maioria, do extrativismo, visto que quase não existem 
pomares comerciais das espécies. Considerando as ameaças que ocasionam perda da biodiversidade 
(e.g. extrativismo predatório, desmatamento, queimadas etc), é necessária a adoção de medidas para 
a preservação destas espécies frutíferas, evitando problemas tais como a erosão genética. Diferentes 
ações que vão desde a educação e conscientização ambiental da população, produção e distribuição 
de mudas, são estratégias que podem ser utilizadas para traçar um diálogo com a sociedade sobre o 
tema. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi trazer a discussão sobre a importância das espécies 
frutíferas nativas do Cerrado, demonstrando as propriedades dos frutos, as possibilidades de 
utilização para fins alimentícios, formas de obtenção de mudas bem como os cuidados na coleta 
desses frutos via extrativismo. Apresentações sobre o tema foram realizadas de forma remota através 
da plataforma Google meet, em escolas do município, do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio. 
Antes e após a apresentação do tema, os alunos responderam a um questionário, para verificação do 
conhecimento dos mesmos em relação ao assunto abordado. Considerando as respostas obtidas 
“antes e após” a apresentação, verificou-se que 40,0% dos alunos responderam assertivamente no 
mínimo a uma questão, possivelmente devido à assimilação do conteúdo durante a apresentação. 
Dentre os resultados obtidos através dos questionários, cerca de 66,1% responderam indicando que 
uma forma de ajudar preservação do Cerrado é evitar queimadas e 21,8% responderam para se evitar 
e/ou acabar com os desmatamentos. Sobre o conceito de biodiversidade ou diversidade genética, 
cerca de 80,6% responderam que se trata da riqueza e a variedade de espécies (incluindo o reino 
animal e vegetal) em diferentes ecossistemas; quanto ao que é um hotspot de biodiversidade, 58,1% 
responderam que uma área ou bioma que abriga enorme número de espécies da flora e da fauna, com 
alto grau de endemismo e que estão sob grande ameaça. Questionados sobre gostar de algum fruto do 
Cerrado, 43,0% dos alunos responderam que não gostam; 18,1% nunca experimentaram; 13,5% 
responderam que gostam de pequi e 4,5% apreciam picolé de murici. Considerando os resultados 
parciais e no diálogo traçado durante as apresentações, verificou-se que muitos alunos desconhecem 
a variedade de espécies frutíferas que são do Cerrado e que podem ser consumidas “in natura” ou 
processadas, tornando-se imprescindível a inclusão de projetos de caráter ambiental com foco em 
segurança alimentar no âmbito da educação municipal. 
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RESUMO 
A horta agroecológica é o cultivo de hortaliças realizado sem uso de defensivos e adubos químicos 
sintéticos, respeitando os preceitos da sustentabilidade. Atualmente esse modo de cultivo tem sido 
uma alternativa sustentável para pequenos agricultores familiares e uma ótima proposta para hortas 
em escolas, já que o manejo pode ser realizado pelos próprios alunos, sem o risco de intoxicação, visto 
que não é utilizado produtos químicos. A produção em hortas incentiva os alunos a terem um modo 
de vida menos sedentário, aprendendo o ciclo de cultivo das hortaliças e ainda a possibilidade de 
cultivar alimentos livres de produtos fitossanitários sintéticos. Diante do exposto, a construção de 
uma horta agroecológica na Escola Estadual Maestro Josino de Oliveira (EEMJO) em Frutal, MG, é 
relevante pois atende os membros da comunidade local, estudantes e funcionários, incentivando os 
alunos e colaboradores das instituições envolvidas (EEMJO e UEMG) a terem uma alimentação mais 
saudável, além de promover também a educação socioambiental, a preservação do meio ambiente e 
fortalecer vínculos positivos entre educação, segurança alimentar, economia e sociedade. O objetivo 
principal desse projeto foi estabelecer vínculos sociais entre todos os alunos, funcionários e 
professores da escola e da universidade, incentivar uma alimentação saudável por meio do consumo 
das hortaliças produzidas na horta que foram adicionadas na merenda escolar, além de ensinar de 
maneira lúdica a importância de preservar o meio ambiente, e mostrar formas de evitar o desperdício, 
sendo assim, o projeto abrange áreas sociais, econômicas e ambientais. A horta foi instalada em um 
lote vago com área de 360 m2 da EEMJO. A área foi capinada manualmente, e a implantação da 
horta se iniciou com a preparação do solo, nessa parte foi necessário ajuda de um trator e um arado 
disponibilizado pela UEMG para gradear todo terreno, foi utilizado esterco bovino como adubo, e 
fertilizantes naturais, sem nenhum uso de insumos químicos sintéticos. Foram levantados 20 canteiros, 
e toda a horta foi coberta com sombrite. Nos canteiros foram transplatada alface, rúcula, salsinha, 
cebolinha, pimenta, couve-manteiga, couve- flor, beterraba, entre outras olerículas. Todos os tratos 
culturais foram realizados manualmente, o controle de plantas daninhas foi realizado por meio de 
capina, e o controle de pragas com produtos naturais, permitidos dentro dos cultivos agroecológicos. 
Os produtos colhidos foram utilizados na merenda escolar, sendo adicionadas na alimentação dos 
alunos, desse modo promovendo uma alimentação saudável. O manejo da horta realizado 
manualmente foi um ótimo exercício físico, estimulando um estilo de vida menos sedentário, durante 
todo processo de cultivo e manejo da horta houve interação social entre todos os participantes do 
projeto, estabelecendo vínculos de amizade. Dessa maneira, todos os colaboradores do projeto 
puderam usufruir da horta. Ademais, a interação entre os alunos, professores e funcionários, de todas 
as idades e das duas instituições que trabalharam juntos no cultivo da horta, abriu espaço para uma 
melhor comunicação e uma maior interação social, compartilhando conhecimentos visando sempre 
a educação e o respeito. Desse modo a implantação da horta trouxe resultados positivos para todos 
os envolvidos no projeto, alcançando os objetivos e metas, superando expectativas, pois evidenciou a 
importância das hortas nas escolas para a melhora do alimento escolar, sociabilização e 
conscientização ambiental dos alunos. 
Palavras-chave: Segurança alimentar. Agricultura urbana. Educação. Preservação. Sociedade. 
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RESUMO 
 
O projeto “Entomologia: aplicação didática sobre a importância dos insetos” visa levar conhecimento 
sobre os insetos para alunos do ensino fundamental II e médio, tendo em vista que a entomologia é um 
tema amplamente estudado nos cursos de graduação nas áreas de ciências biológicas e agrárias. 
Entretanto, quando se trata do ensino nas escolas, esse tema é visto superficialmente. Os insetos são 
indispensáveis para a manutenção do homem no planeta, desempenham diversas funções ecológicas, 
como a polinização, ciclagem de nutrientes e controle biológico. Sendo assim, é essencial que os 
alunos concluam o ensino escolar com a consciência da importância desse grupo. O objetivo do 
projeto foi levar conhecimento de forma didática para alunos de escolas públicas. Devido às restrições 
de isolamento impostas pela Covid-19, as atividades foram adaptadas para o modo on-line, pois é a 
forma como as(os) professoras(es) das escolas públicas de Frutal, MG estão ministrando as aulas. A 
plataforma utilizada para a atividade extensionista foi a mesma utilizada pelas(os) professoras(es), 
para facilitar a aceitação das(os) alunas(os). Foi realizada reunião com a diretoria das escolas e 
entregue uma carta convite para a participação da atividade. Posteriormente reuniu-se com as(os) 
professoras(es) para planejamento das atividades. O projeto foi realizado com alunas(os) do 8° e 9° 
do ensino fundamental II e 1° ano do ensino médio da Escola Estadual Vicente Macedo, no município 
de Frutal, MG. Para avaliar se a atividade extensionista melhora o conhecimento dos alunos diante 
do tema, foi aplicado primeiramente um questionário com oito questões sobre entomologia, a fim de 
verificar o conhecimento prévio dos alunas(os) sobre o tema, após foi realizada uma apresentação do 
conteúdo por meio de ferramentas expositivas e interativas, abordando questões como a importância 
dos insetos, suas funções no meio ambiente, e como é constituído seu corpo. Posteriormente, os 
alunos tiraram suas dúvidas fazendo perguntas e trocando experiências e, por último, um segundo 
questionário com as mesmas perguntas foi aplicado. Dessa forma, foi avaliado o conhecimento 
adquirido pela(o) aluna(o) com a atividade extensionista e verificado se a atividade agregou 
conhecimento sobre o tema. Verificou-se que a participação das(os) alunas(os) nas aulas remotas por 
meio on-line foi bastante baixa. Isto pode ter ocorrido devido boa parte dos alunos não terem recursos 
tecnológicos e/ou internet para o acompanhamento das aulas on-line. Foi apresentado uma série de 
organismos e as(os) alunas(os) indicavam quais eram insetos, houve diferença na resposta antes e 
após a apresentação da atividade extensionista (χ2= 10,006; p=0,001), antes da atividade o erro foi de 
37%, e após, somente 7% das(os) alunas(os) indicaram organismos que não eram insetos. Quando 
perguntado o número de pernas que um inseto possui, antes da atividade a porcentagem de acerto foi 
de 48% e de erros 52%. Após a atividade a porcentagem de acertos aumentou para 78%, enquanto a de 
erros abaixou para 22% (χ2 = 7,992; p=0,001). Esses dados indicam que a atividade extensionista foi 
eficiente ao levar conhecimento de forma didática no processo ensino-aprendizagem aos alunos, 
mesmo em meio remoto devido a pandemia da Covid-19. 
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RESUMO 
 
O projeto “Olhares sobre os recursos naturais: experiências no Acampamento Beira Rio”, se 
desenvolve à cerca da visão sobre os recursos naturais e tem foco nos moradores do Acampamento 
Beira Rio, situado no município de Fronteira (MG). A área abrange aproximadamente 200 famílias, 
que dependem quase exclusivamente da produção do agronegócio para sua subsistência e melhoria 
na qualidade de vida. Atualmente existem diversas discussões direcionadas à agricultura familiar, 
à agroecologia e às questões ambientais, sobre a vida no campo. O projeto retrata um pouco a 
realidade sobre um assunto recorrente no país, a reforma agrária e suas repercussões. Através de 
um documentário Ele mostra, através de um vídeo-documentário – objetivo do trabalho – um pouco 
da percepção dos moradores diante das suas vivências e experiências em busca dessa mudança de 
vida através da agroecologia presente no acampamento. Pretende-se, com isso, contribuir para que 
o espectador, ao assistir, compreenda de forma real a realidade da população do acampamento Beira 
Rio e a relação com os recursos naturais disponíveis. O material trará também as possíveis mudanças 
ocorridas desde o início do atuação dos moradores, no acampamento, até o presente momento. O 
projeto possui ainda o intuito de estimular futuros projetos à cerca da temática apresentada, não 
somente na área do agroecologia, mas também na área social. Para o desenvolvimento do projeto 
foram utilizadas referências bibliográficas sobre recursos naturais, agroecologia, agricultura familiar 
e produção de documentários. Outros passos dados, que aparecem como resultados parciais, foram 
as gravações das entrevistas e o início da decupagem. A partir daí, será realizado a edição, a montagem 
e a finalização do vídeo. Como resultado final, acredita-se, será oferecido um vídeo-documentário, 
com contribuições significativas para discussões pertinentes, em relação às boas práticas sobre os 
recursos naturais. 
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RESUMO 
 
O professor tem papel fundamental na preparação dos jovens para a vida e assim, encontram-se em 
constante formação ao longo da carreira, levando-os a refletir sobre a prática profissional. Acreditando 
na função formadora da escola, bem como na transformação da realidade de seus educandos, por meio 
de estratégias pedagógicas e no desenvolvimento do pensamento científico foi proposto, em parceria 
com a Feira de Ciências da UEMG Frutal, a promoção de um espaço de formação continuada para 
docentes da rede básica de ensino do município de Frutal-MG, abordando conteúdos e metodologias 
que favoreçam o processo ensino-aprendizagem e tragam mudanças reais para a comunidade escolar. 
A ação foi desenvolvida entre os meses de maio a setembro de 2021 e contou com a realização de cinco 
cursos de capacitação, com as temáticas: “Metodologias ativas no ensino básico: Aprendizagem baseada 
em projetos” (12/05); “Elaboração de Projetos Científicos” (26/05); “Ferramentas digitais aliadas à 
Educação Ambiental” (09/06); “Simulação de atividades experimentais por meio de Laboratórios 
Virtuais” (10/08); “Multidimensionalidade do Letramento Empreendedor” (01/09); e uma roda de 
conversa intitulada “Impactos da pandemia no ensino básico e perspectivas” (25/08), com a participação 
de docentes da Universidade e/ou convidados, todos ministrados de forma on-line e gratuita, utilizando 
a plataforma Streamyard, transmitida pelo canal do YouTube da Feira de Ciências1 e disponibilizados 
pelo site: “www.feiradecienciasuemg.com.br”. As ações foram planejadas em colaboração com os 
gestores escolares locais, além de divulgadas em parceria com a Superintência Regional de Ensino de 
Uberaba. Os cursos e roda de conversa tiveram boa aceitação entre os docentes, atingindo uma média 
de 279 visualizações e interação efetiva pelo “bate-papo” das transmissões ao vivo. As atividades 
apresentaram congruência com proposta da Feira de Ciências ao auxiliar os docentes na construção dos 
projetos científicos; ao apresentar metodologias ativas fomentando o processo ensino-aprendizagem 
como, por exemplo, a aprendizagem baseada em projetos; ao trabalhar Educação Ambiental no âmbito 
do Ensino Remoto Emergencial, utilizando Storytelling, Filme, Lapbook, Flipbook, jogos on-line ou 
off-line; a auxiliá-los na utilização de laboratório didático virtual ilustrando fenômenos/conteúdos de 
ciências; ao trabalhar o ensino de empreendedorismo mediado por metodologias de abordagem 
colaborativa, trazendo subsídios teóricos para o desenvolvimento de competências e habilidades, bem 
como demonstrar possibilidades de oportunidades para desenvolvê-las dentro da realidade sociocultural 
em que estão inseridos. Outra ação relevante abordou os impactos da pandemia de COVID-19 no ensino 
básico e perspectivas para um retorno híbrido/presencial. Nesse contexto a ação trouxe uma 
oportunidade de reflexão sobre o processo de readaptação/readequação vivenciado pelos educadores e 
educandos, além das limitações/dificuldades enfrentadas. As falas dos profissionais das áreas de 
pedagogia, psicologia, ensino e pesquisa foram enriquecedoras, contribuindo de forma colaborativa 
nesse momento de tantas incertezas vivenciado por todos. Acredita-se que as ações relatadas pelo 
trabalho contribuíram para a integração entre a rede básica e a superior de ensino, através da oferta e 
realização dos cursos de capacitação, além do fortalecimento do pensamento científico, aspectos 
teóricos e práticos da pesquisa, ciências e tecnologia transcendendo os objetivos tradicionais de ensino. 
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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta um estudo descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, com 
propósito de compartilhar os conhecimentos teóricos e práticos no processo de ensino 
aprendizagem realizado na INOVA – Agência Escola de Comunicação da Unidade Acadêmica de 
Frutal no curso de Publicidade e Propaganda durante o ano de 2021. A coordenação da Agência foi 
realizada por um professor doutor do curso com experiência prática e teórica em Publicidade e 
Propaganda. Participaram no corrente ano de 2021 dois bolsistas do edital Nº 2/2021 PROGRAMA 
DE APOIO A PROJETOS DE EXTENSÃO DA UEMG - PAEx/UEMG SELEÇÃO DE 
ESTUDANTES PARA AS AGÊNCIAS DE COMUNICAÇÃO DAS UNIDADES DE 
DIVINÓPOLIS, FRUTAL E PASSOS, além de seis discentes do curso de Comunicação - 
Publicidade e Propaganda, do segundo, terceiro e quarto ano, da Unidade da UEMG- Frutal. Pela 
impossibilidade de realização de encontros presenciais devido às medidas de isolamento social 
impostas pela pandemia de COVID-19, as atividades ocorreram de maneira remota, ou seja, 
síncrona e assíncrona pela plataforma Microsoft Teams. Desta maneira, foi desenvolvido um plano 
de execução das atividades em duas fases: capacitação dos discentes bolsistas e colaboradores e 
início de atividades de atendimento dos clientes de maneira remota. Sendo assim, foram produzidos 
os seguintes produtos e serviços de comunicação publicitária pela Agência Escola de Comunicação 
Inova da Unidade Acadêmica de Frutal no curso de Publicidade e Propaganda: 1. Rebranding da 
identidade visual e reposicionamento da marca Inova PP; 2. Produção de peças de divulgação 
digital do Processo Seletivo do Mestrado em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia 
para a Inovação PROFNIT- UEMG; 3. Produção das peças de divulgação digital do Processo 
Seletivo de Mestrado em Ciências Ambientais da UEMG, Frutal; 4. Artes gráficas da Semana Paula 
Freire para a coordenação de Extensão da Unidade Frutal; 5. Ideação e produção da identidade visual 
do Programa de Assistência Estudantil para Inclusão Digital da UEMG; 5. Produção de Identidade 
Visual e peças publicitárias para divulgação digital para o VI Simpósio de Discursividades 
Midiáticas. 

 
Palavras-chave: Publicidade e Propaganda. Agência Escola. Comunicação. 
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CIÊNCIA EM PAUTA VERSÃO PODCAST 
 

Karol Natasha Lourenço Castanheira 
Caroline Eduarda dos Santos Oliveira 

 Universidade do Estado de Minas Gerais  
– UEMG Frutal Programa de Apoio a 

Projetos de Extensão da Uemg (PAEX) 
 
RESUMO 

 
O presente projeto de extensão tem como objetivo a criação de um podcast de divulgação científica, 
que permita a alfabetização científica e o letramento de assuntos no campo da Ciência, Tecnologia 
e Sociedade (CTS) a partir de entrevistas, informações e diálogos com professores pesquisadores e 
extensionistas da Uemg em sua condição multicampi, como também, de outras instituições de 
ensino superior e ensino fundamental e médio de Frutal. A escolha dos professores e de seus 
projetos de pesquisa e extensão para participação do podcast se deu através de critérios como: 
impacto, relevância, tempo de execução, resultados e viabilidade de produção e gravação. Até o 
momento quatro podcasts já foram publicados no Spotify, além da divulgação por redes sociais, 
sendo eles sobre: cultura nerd, violência e morte presentes na cobertura jornalística brasileira, 
recuperação da qualidade da água da bacia do rio doce e arborização e políticas públicas. Além de 
um acervo histórico para o futuro contemplando os projetos da Uemg e dos professores de Frutal, 
identificando os objetos emergentes do atual contexto histórico, o Ciência em Pauta, atua na função 
essencial de transparência e divulgação das pesquisas e extensões, sendo um instrumento de 
letramento aos ouvintes, levando informações científicas, em formato de entrevista e de maneira 
mais descontraída e clara, para que as pessoas possam se interessar por temas que ficam muitas vezes 
dentro da universidade ou das escolas. Além disso, conseguimos mostras para a comunidade os 
projetos que já foram desenvolvidos por professores pesquisadores ou que ainda estão em 
andamento e que não foram divulgados ou publicados. Espera-se até o encerramento da bolsa a 
gravação de mais três episódios. 

 
 

Palavras-chave: Podcast. Ciência. Sociedade. 
  



 

191 
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UEMG 

PAEx/UEMG 
 
RESUMO 
 
O projeto de extensão “Comunicando a Ciência em Frutal” foi desenvolvido no âmbito da Unidade 
de Frutal ao longo do ano de 2021 com o intuito de estimular a divulgação da Feira de Ciências da 
Unidade de Frutal, evento financiado pelo CNPq focado nos anos finais do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio como forma de fomentar a pesquisa nas escolas públicas e particulares, sendo que os 
vencedores foram contemplados com bolsas de iniciação científica do CNPq. Nesse sentido, o projeto 
de extensão visou a propagação do evento bem como auxílio em formatação de tutoriais, posts em 
redes sociais e divulgação da Feira de Ciências e dos projetos apresentados e premiados.O foco 
principal do Projeto esteve nas atividades da Feira, incentivando a participação de alunos com 
projetos e levando notícias, informações e outras formas de comunicação sobre a ciência para a 
população de Frutal. A produção dos materiais de comunicação contou com apoio da agência Inova 
dos cursos de Jornalismo e Comunicação Social – Publicidade e Propaganda. O público-alvo do 
projeto foi a comunidade externa de todo o país que se interessa por ciência, em especial os alunos 
de ensino médio, para fomentar a inscrição de projetos e participação em palestras, capacitação e 
atividades desenvolvidas ao longo do ano. Os resultados obtidos se deram na ampla participação da 
comunidade nos eventos e palestras ocorridas, bem como na divulgação da Feira de Ciências como 
um todo. Deste modo, houve divulgação da Feira de Ciências em portais e blogs de notícia, bem 
como nas redes oficiais da Unidade de Frutal e emissoras de rádio, divulgando e fomentando a 
importância da ciência e da pesquisa para a população. 
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RESUMO 

 
Regiões de intensa produção com monoculturas e avanço das áreas de produção agrícola, tais como 
no município de Frutal, MG, sofrem com a fragmentação dos habitats naturais das abelhas e outros 
agentes polinizadores, sendo este fator considerado uma das maiores ameaças para a preservação 
das espécies da fauna e flora. A fragmentação impacta diretamente na qualidade do ambiente e na 
manutenção das populações de abelhas que, somada ao uso intensivo de produtos fitossanitários e 
expansão das áreas urbanas, pode colaborar para o declínio das populações desses insetos que 
desempenham importante serviço ecossistêmico, a polinização. Uma das estratégias para preservar 
a biodiversidade é a comunicação com as diferentes esferas da população, levando o conhecimento 
acerca da importância de ações de preservação. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi criar e 
divulgar informações por meio digital sobre a importância das abelhas, bem como instalar locais 
para nidificação de abelhas solitárias (“hotéis”) em uma área de fragmentos de Cerrado nativo 
preservado em zona urbana de Frutal, o Ecoparque das Sucupiras. Para divulgação das informações 
sobre abelhas, foram utilizadas publicações digitais científicas em redes sociais nas plataformas 
Facebook e Instagram. As postagens foram elaboradas com linguagem compatível para a população 
geral, à qual se destina a proposta de extensão, sendo revisadas pela equipe do projeto. Ao longo do 
desenvolvimento da proposta foram analisados temas específicos para publicação, além da 
divulgação de eventos e cursos na área. Para construção dos “hotéis para abelhas”, denominação 
dada aos locais de nidificação oferecidos a abelhas nativas, foram utilizados materiais como 
mourões de eucalipto, bambus e madeira pinus de descarte. Como resultados parciais do projeto, foi 
possível observar por meio de métricas de estimativa de alcance, mensurando o desempenho da 
publicidade da página no Facebook, que este ano foram alcançadas 2.511 pessoas que exploraram 
o conteúdo da página ou sobre a página, incluindo publicações, stories, anúncios, informações 
sociais das pessoas que interagem com a página, entre outros. A partir da construção dos “hotéis 
para abelhas” foi possível traçar um diálogo com a Secretaria do Meio Ambiente do Município, 
demonstrando a capacidade de inserção de projetos desta natureza no âmbito da educação 
ambiental, preservação de espécies nativas, sensibilização da sociedade e adoção de práticas 
ambientalmente sustentáveis. 
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 Direito da UEMG/Frutal 
RESUMO 
A presente proposta tem por principal objetivo levar para escolas públicas da rede estadual de 
ensino médio do município de Frutal, conhecimentos básicos de seus direitos e deveres na 
qualidade de cidadãos integrantes de um Estado Democrático de Direito. O intuito deste projeto 
volta-se em propiciar aos alunos um ambiente propício para o desenvolvimento de um pensamento 
crítico e uma mente consciente de seus direitos e deveres, para que, desde cedo, tomem 
conhecimento e busquem a sua efetivação. No campo da educação básica, tem-se “por finalidades 
desenvolver o educando, assegurar- lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”, conforme o 
art. 22 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Na mesma linha, este projeto tem ainda 
a intenção de desenvolver uma maior interação de alunos da rede pública estadual com as questões 
jurídicas e de relevante valor social, visto que contribuir para a formação de pessoas responsáveis, 
autônomas, solidárias, que conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito 
pelos outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo. Exposto tudo isso, o presente 
projeto intenta em abordar uma estratégia interdisciplinar que associe a extensão, a pesquisa e o 
ensino. Contudo, para além de reafirmar a tríade basilar do aprendizado superior, pretende-se 
oferecer conhecimento de qualidade, permitindo a emancipação dos estudantes universitários que, 
em diálogo com a comunidade de jovens local, terão a possibilidade de vislumbrar o embate dos 
conhecimentos adquiridos na academia dentro de uma realidade social que anseia pelo 
conhecimento de seus direitos e deveres. O presente projeto de extensão é uma teia complexa de 
fundamentos que vislumbra a formação de profissionais mais conscientes da conjuntura social em 
que estão inseridos e seu papel nestes contextos, promovendo e aproximando o diálogo entre as 
instituições de ensino que consistem, mesmo que em etapas diferentes, em um mesmo panorama 
educacional. Portanto, pretende-se contribuir na qualificação de profissionais da educação da rede 
pública de ensino médio na região onde o presente projeto de extensão será desenvolvido, por meio 
de cursos de extensão, a fim de contribuir para a melhoria da qualidade da educação. Lado oposto, 
a intenção desse projeto visa a agregar novos conhecimentos sobre a realidade social aos operadores 
do direito. Ao final, os resultados almejados foram atendidos de forma parcial, uma vez que as 
consequências da pandemia e do isolamento social não permitiram a realização de encontros 
presenciais com os alunos do ensino médio. Assim sendo, a execução do presente projeto se deu na 
sua forma instrumental, por meio da elaboração de conteúdos e materiais elucidativos sobre 
diversos temas jurídicos, tais como: A importância do voto, Aborto, Tráfico de Drogas, Abandono 
Afetivo, Pensão Alimentícia e violência doméstica. 
Palavras-chave: Educação. Conscientização. Direitos Fundamentais. 
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RESUMO 

 
Através da proposta de estabelecer o vínculo entre a universidade e a sociedade por meio das 
atividades da Extensão Universitária, é possível a produção de conhecimentos e a interlocução entre 
as atividades acadêmicas do ensino e pesquisa. Foram organizadas oficinas de formação em escrita 
científica, nas quais foram destinadas à preparação e formação de docentes do ensino básico do 
município de Frutal- MG no desenvolvimento de projetos e na redação científica, as quais contaram 
com a presença de especialistas na área de escrita científica. Com isso, através das dinâmicas que 
propuseram desenvolver progressivamente as várias competências da escrita acadêmica e produção 
de conhecimento dos participantes do curso. Dos resultados até o momento, alcançamos o objetivo 
de auxílio na produção e disseminação do conhecimento científico, vistas a reflexão dos participantes 
em busca de produzir trabalhos em um contexto acadêmico. 
 
Palavras-chave: Escrita acadêmica; Autonomia de escrita; Popularização da Ciência; Feira de Ciências. 
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Giovanna Zanata Rossetti 

Lígia de Barros Freitas 
Universidade do Estado de Minas Gerais  – UEMG/Frutal 

PAEX 
 
 

RESUMO 
 

O objetivo do presente projeto de extensão é prestar assessoria jurídica à Associação de Catadores de 
Materiais Recicláveis do Município de Frutal, denominada de ASCAFRU, especialmente na 
alteração do regime estatutário de associação para a consolidação e instaurar o regime de Cooperativa. 
Através da análise de documentos da Associação e de seus associados, como os seus registro como 
Microempreendedores Individuais, e frente aos anseios dos próprios trabalhadores associados, 
percebidos através de reunião presencial com os mesmos, as cooperativas específicas no âmbito do 
trabalho, favorecerá à organização e o funcionamento, de suas atividades laborativas para um 
proveito comum, fornecendo-lhes autonomia e autogestão para obterem melhor qualificação, renda, 
situação socioeconômica e condições gerais de trabalho por estes estabelecidas. 
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PAEX 
 
 
RESUMO 
 
O presente artigo abordará um projeto de extensão de notória relevância, o qual é demarcado pela 
forma itinerária de promover o acesso à justiça para aqueles que mais necessitam e que, por diversas 
vezes, não sabem dos seus direitos. No hodierno, existem lacunas que o presente projeto visa suprir, 
fornecendo atendimento jurídico de qualidade, itinerante para os moradores dos bairros Princesa 
Isabel e Progresso, da cidade de Frutal/MG. O método utilizado para a realização do projeto é a busca 
de entidades civis, em primeiro momento, que promovam a ligação com a comunidade e os 
realizadores do projeto, os quais, uma vez identificados, são submetidos a preenchimento de 
formulários para detectar as lides a serem resolvidas. 
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RESUMO 
 
O sistema prisional tem por finalidade cercear a locomoção do indivíduo que cometeu algum crime. 
Contudo, em se tratando de Brasil, a alta taxa de reincidência e diversas precariedades nas 
penitenciárias são uma realidade. Logo, acerca do assunto, é de grande relevância explicar como as 
APACs (Associação de Proteção e Assistência Aos Condenados – APAC) vêm transformando os 
modos de reintegração social e na vida dos detentos. Partindo de meras conceituações, a APAC trata-
se de uma instituição na qual o apenado cumpre sua pena de forma humanizada, ou seja, o mínimo 
de dignidade a ele é oferecido, seja por meio da Religião; da assistência jurídica; assistência à saúde; 
da valorização humana; da família; por meio do voluntário e sua formação; do Centro de 
Reintegração Social – CRS; do mérito; e da Jornada de libertação com Cristo, que são os princípios 
da metodologia Apaqueana. Sendo assim, grupos de atenção socioeducativos às mulheres tem sido 
implantado na APAC feminina, com o intuito de promover assistência psicossocial das recuperandas 
no cárcere, ou seja, por meio de grupos de atenção socioeducativos, a fim de contribuir que essas 
mulheres assistidas pela APAC tenham maiores chances de recomeçar e se introduzirem na sociedade 
novamente, por meio da reflexão, em se tratando da valorização delas e dos dispositivos implantados 
para que isso aconteça. Em relação à metodologia, a leitura e análise de artigos e notícias, além do 
texto legal a respeito de assuntos que abordam o método utilizado pela APAC foi primordial para a 
construção deste resumo. Em consonância, o método dedutivo se fez presente neste estudo o qual foi 
partido de premissas maiores para premissas menores, a fim de se chegar em uma síntese. Devido à 
COVID-19, as visitas à APAC para acompanhar os grupos socioeducativos foram suspensas, porém, 
ocorreram visitas e agendamentos a serem cumpridos, tão logo a pandemia se encerre. Constatou-se 
que uma oficina de costura foi implementada à ala feminina com a finalidade de capacitar as 
recuperandas a uma nova habilidade, bem como capacitá- las a administrarem o próprio dinheiro, fruto 
do desempenho adquirido, de modo que sejam inseridas na sociedade novamente, com dignidade. 
Desta forma, objetiva-se analisar a importância e os resultados desses grupos de atenção 
socioeducativos com as mulheres recuperandas da APAC e como este pode ser um caminho, dentre 
tantos outros que a instituição dispõe, a se reintegrarem na sociedade. Outro ponto que merece 
destaque é a análise dos aspectos jurídicos e normas sociais da APAC, a qual é uma instituição 
ricamente reconhecida e ressocializadora. Portanto, entende-se que é fundamental a criação e 
perpetuação da APAC, pois, baseando-se em dados concretos, a reincidência entre os egressos das 
APACs gira em torno de 15% (quinze por cento) e no sistema comum alcançam 70% (setenta por 
cento). Sob esse prisma, vale salientar que a relevância da implantação desses grupos socioeducativos 
às recuperandas tem tido seu saldo positivo pois promovem dinâmicas e debates sobre temas 
pertinentes ao contexto, contribuindo assim para que suas penas sejam cumpridas da forma mais 
humanizada possível. 
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RESUMO 
 
As baterias universitárias nasceram com o intuito de apoiar e torcer para os times que participam dos 
jogos universitários; hoje, já vivemos um cenário totalmente diferente, onde as baterias já são 
independentes de suas atléticas e já fazem um evento a parte, sendo em âmbito local, estadual e até 
nacional. A bateria visa unir a comunidade com a Universidade, por meio de projetos sociais, além 
de shows que são promovidos em eventos externos à faculdade. A Besouteria, bateria universitária 
da UEMG – Unidade Frutal, é expressa nesse meio, onde obteve resultados notórios em campeonatos 
estaduais e nacionais nos últimos anos, como o 3º lugar no BatucaMinas 2017, 4º lugar na 
CopaInterAtléticas 2018, 4º lugar no TUSCA, além de promover eventos e tocar em festas locais. O 
objetivo do projeto, é permitir a formação cultural dos estudantes através da música de percussão 
desenvolvida na forma de Bateria Universitária, contribuindo com as Escolas da cidade e outras 
instituições. Outro objetivo, é a participação de torneios entre baterias universitárias no estado de 
Minas Gerais, para que o trabalho feito dentro da Universidade, seja expandido e levado para outros 
lugares, que interagem com o projeto das mais variadas formas. Nosso método de ensino, pretende 
usar dos ensaios, seleção de novos ritmistas, apresentações aos públicos universitários e alheios a 
Universidade, realização de cursos para o aperfeiçoamento às técnicas musicais dos integrantes. Em 
decorrência da pandemia do Covid-19, todas as nossas atividades presenciais tiveram de ser 
paralisadas. Então decidimos que íamos produzir vídeos para as redes sociais, para ainda assim, 
conseguirmos continuar levando o nome do nosso projeto para as pessoas e para os novos alunos que 
entraram na faculdade. Foram produzidos 17 (dezessete) vídeos para o meio digital, onde nos 
apresentamos, contando tudo que realizamos, fizemos um quadro chamado “Escolinha em Casa”, 
onde foram produzidos vídeos ensinando as pessoas interessadas a como tocar os instrumentos que 
temos na Besouteria, um quadro chamado “Por Dentro da Besou”, onde contamos curiosidades sobre 
o mundo de baterias universitárias, e uma live. No início do ano de 2021, a nossa conta do Instagram 
foi invadida por algum dispositivo e todo o nosso conteúdo que tinha sido produzido, foi perdido. 
Depois de muito tempo, conseguimos recuperar a nossa conta e estamos trabalhando para que todo o 
nosso conteúdo venha a ser repostado em nossas redes sociais. Realizamos um pequeno ensaio com 
os ritmistas que ainda residem na cidade de Frutal, para aperfeiçoamento das técnicas e o nosso 
propósito é aos poucos irmos voltando com os ensaios para conseguimos agregar novos integrantes 
para a instituição. Com todas as dificuldades que encontramos, ainda estamos mantendo vivo o nome 
da Besouteria no município, tentando sempre divulgar quem somos e o que fazemos, e mostrar sempre 
que temos muito a agregar na Universidade e em Frutal. 
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RESUMO 
 
Em tempos de taxas de juros cada vez mais baixas, o pequeno poupador acaba se deparando com 
rentabilidades insuficientes e, por vezes, negativas, o que leva a destruição de valor de seus 
investimentos. Dessa forma, a importância deste projeto está relacionada à consolidação do 
conhecimento prático dos participantes sobre uma gama de teorias abordadas sobre macroeconomia, 
microeconomia, elaboração e análise de projetos, e finanças e estatística, relacionadas a análise de 
investimentos e planejamento financeiro que, se colocadas em prática, poderão trazer ganhos no médio 
e longo prazos sobre os investimentos pessoais. Entende-se que uma adequada gestão patrimonial pode 
possibilitar maiores chances de uma aposentaria mais estável e saudável. Assim, o objetivo deste projeto 
é oferecer um ambiente prático de simulação monitorada e debatida utilizando-se do conceito de 
gameficação, de forma a proporcionar um conhecimento aprofundado para o desenvolvimento e 
aplicação de modelos e técnicas no mercado de renda variável. De forma específica, preparar os 
participantes para lidar com fatores internos e externos por meio de um desafio que consideram: a) a 
criação de valor e gerenciamento do patrimônio familiar; b) a identificação e a avaliação dos fatores 
que afetam seu patrimônio; c) o entendimento das finanças comportamentais e sua relação com as 
decisões de investimento; d) o desenvolvimento e a aplicação de modelos para análise econômica e 
financeira. Após iniciado o projeto, mensalmente os participantes, com base em alguns critérios 
previamente definidos, informavam suas decisões de investimentos. Diariamente e em tempo real, os 
participantes puderam acompanhar o desempenho de suas escolhas, sua posição no ranking geral, 
entender e discutir os resultados e comparar suas carteiras com um índice padrão. Para tanto, este 
projeto foi pautado nas seguintes etapas: a) Criação das regras que direcionarão as decisões de 
investimentos; b) Definição das empresas que os participantes poderão escolher; c) Construção dos 
formulários mensais para registro das escolhas de investimentos; d) Criação do grupo whatsapp para 
troca de informações e discussões sobre resultados e estratégias; e) Convite à comunidade para 
participação (ingresso no grupo, informações e regras, primeira indicação de investimentos para o 
mês); f) Criação das planilhas de suporte no Google docs; g) Integração das planilhas com as 
informações financeiras que possibilitaram a automação das planilhas para acompanhamento em 
tempo real; h) Desenvolvimento dos layouts de relatórios de consultas; i) Integração com a Web; j) 
Criação de um site para disponibilizar as informações em tempo real. Os resultados evidenciaram 
importante envolvimento dos participantes com relação ao entendimento dos impactos de suas 
escolhas na rentabilidade da carteira de investimentos. O formato de simulação escolhido apresentou-
se como relevante motivador para a continuidade no acompanhamento das carteiras, proporcionando 
um importante aprendizado a cerca do assunto abordado. Espera- se que os participantes tenham 
vivenciado de alguma forma a prática de investimentos em renda variável, tornando- se pessoas mais 
conscientes das possibilidades e dos riscos envolvidos, de forma que se sintam mais confortáveis em 
operar diretamente nesse mercado sem a necessidade de intermediários e seus custos relacionados. 
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RESUMO 
 
O zooplâncton apresenta grande importância na conservação do ecossistema e dos ambientes 
aquáticos, devido à sua rápida resposta sobre as condições ambientais, e isso nos possibilita utilizá-
los em atividades de Educação Ambiental voltadas para monitoramento ambiental de sistemas 
aquáticos, visando a proteção e a conservação. Este trabalho teve como objetivo levar aos alunos do 
ensino médio, informações sobre zooplâncton de águas continentais de forma interativa e didática, 
discutindo sobre impactos ambientais, preservação de recursos naturais, meio ambiente e qualidade 
de vida, bem como verificar o entendimento dos alunos sobre a temática. Amostras da comunidade 
zooplanctônica foram coletadas na subsuperfície de um reservatório raso na cidade de Frutal/MG, 
filtrando-se 20 L de água em rede cônica com abertura de malha de 60 µm. As amostras foram 
levadas ao laboratório e os organismos foram triados e identificados com auxílio de microscópio e 
lupa de acordo com a espécie. Foram identificadas diversas espécies dos 3 grupos selecionados para 
este estudo (Cladocera, Copepoda e Rotifera) e realizado o registro fotográfico dos espécimes. 
Fotografias de variadas espécies entre os grandes grupos foram selecionadas e confeccionou-se um 
material didático para apresentação nas escolas (meio online), destinado aos alunos do terceiro ano 
do ensino médio. Como meio de mensurar o entendimento dos alunos sobre o tema e a influência 
do material didático confeccionado, um questionário foi aplicado, seguido de uma aula por 
videoconferência utilizando o material didático. Após a apresentação e realizado diálogo com os 
estudantes, o mesmo questionário foi aplicado novamente. O objetivo das perguntas foi: identificar 
os animais aquáticos que os estudantes conheciam com ênfase na comunidade zooplanctônica e 
identificar o conhecimento sobre fatores físico-químicos que interferem na vida aquática. Devido 
as restrições impostas pela pandemia por COVID-19 todo o contato com os estudantes ocorreu por 
meio virtual. Os animais mais conhecidos dos estudantes foram peixe, estrela do mar e camarão 
(acima de 75% das respostas). Metade dos estudantes reconheciam que o pH, oxigênio dissolvido 
e temperatura da água influenciam na vida aquática. Apenas 25% dos alunos conheciam ou já 
tinham ouvido falar da comunidade zooplanctônica, o que influenciou em um baixo nível de 
aproveitamento na indicação dos organismos zooplanctônicos relacionados à última questão. Em 
nova resposta ao questionário, após a atividade prática, os estudantes também assinalaram que a 
pulga d’água era um animal aquático. Além das variáveis apontadas anteriormente, a maioria dos 
estudantes conseguiu reconhecer que os compostos nitrogenados e radiação solar também 
influenciam na vida aquática. Todos os estudantes conseguiram identificar os organismos 
representantes dos Cladocera, Copepoda e Rotifera. O ensino-aprendizagem integrando conteúdo 
lúdico no ensino médio auxiliam o entendimento ecológico de sistemas aquáticos, em conteúdo 
pouco explorado no currículo dos estudantes, como a comunidade zooplanctônica. 
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RESUMO 
 

O podcast “Falando Ciências” é um projeto de extensão da Universidade do Estado de Minas 
Gerais, unidade Frutal, cujo propósito é ser mais um exemplar de produto de divulgação científica 
e campo de debate sobre a forma que a ciência é tratada no Brasil. Seu formato é de mesa redonda, 
e conta com a presença de convidados que possuem relação com o tema central do podcast e do 
episódio proposto. Na apresentação, está o professor Anderson Alves da Rocha, e nas demais 
funções de produção e edição, estão os alunos Leandro Masalska e Victor Hugo Girotto. O programa 
contará com cinco episódios nesta temporada, tendo atualmente dois finalizados e três em processo 
de edição. Todos serão divulgados de uma vez só, nas plataformas digitais. O projeto se justifica 
na necessidade de haver mais conteúdos de divulgação científica na internet, tendo em vista que o 
país passa atualmente por um momento de sucateamento das instituições de pesquisa e 
desvalorização de seus pesquisadores. Com ele, pretende- se alcançar diversos públicos, sendo tanto 
a comunidade acadêmica, quanto a comunidade externa. Além disso, o podcast também tem como 
objetivo despertar nos ouvintes uma visão crítica sobre a ciência brasileira e o momento pela qual 
está passando, além de mostrar para os alunos envolvidos, a forma que é um podcast é feito. Para a 
realização do projeto, foram realizadas reuniões de pauta para definir os temas de cada programa, 
além de também a criação de redes sociais para a divulgação e edição do programa com cortes e 
sonoplastia. No momento, o projeto ainda está em andamento, mas tem cumprido o propósito de 
mostrar aos alunos envolvidos como funciona cada etapa de produção de um podcast, além de até 
agora ter proposto debates importantes e enriquecedores sobre ciência. 
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RESUMO 
 
O objetivo do presente projeto é a elaboração do pedido de registro de Indicação Geográfica (IG) do 
abacaxi produzido em Frutal/MG, que se encontra em fase de produção documental para protocolo 
do mesmo perante a entidade responsável, o INPI. Tratando -se de ação de consultoria, inserindo-se 
na área temática de “tecnologiaeprodução”, trabalhando a cooperação interinstitucional (UEMG e a 
associação de produtores) na área de direitos de propriedade intelectual (registro de indicação 
geográfica), estimulando o empreendedorismo local. Visto que foi identificada a possibilidade da 
conceção do registro para o “Abacaxi de Frutal”, foi trabalhada juntamente com as assoçiações de 
produtores locais e a secretaria da agricultura do município os pontos a serem ajustados para 
finalização da documentação para protocolo do pedido mediante o órgão competente. Há como 
pressuposto do pedido documentação que comprova que a cidade Frutal concentra a maior parte da 
produção de abacaxi do estado, bem como carrega a fama por sua produção. Por conta da pandemia 
da Covid-19 as reuniões para organização e estruturação da documentação foram feitas de maneira 
remota, o que dificultou de certa forma o andamento do projeto e o contato com a comunidade de 
produtores, que precisa se reunir para fins de chancelar as minutas até então elaboradas, 
documentação que pela específicidade está sendo constrída juntamente com a Secretaria da 
Agricultura do município, provendo os documentos de detalhes técnicos relacionados ao cultivo do 
objeto do projeto que é o abacaxi, tal como o caderno de especificações técnicas. Frise-se que da 
pandemia da Covid-19 obstou o projeto no pertinente à dificuldade em reunir os produtores, estes que 
moram em zona rural, e por serem mais simples na maioria das vezes não fazem uso de aplicativos 
para reuniões à distância, demandando contato pessoal por representantes, criando uma circulação 
de informações difícil, mas já com progresso na definição da Associação dos Produtores de Abacaxi 
da Região de Frutal– APARF como substituto processual. Seguindo os termos dos arts. 182 da LPI e 
art. 5º. da Instrução Normativa INPI/PR 95/2018 já que é de conhecimento da comunidade para 
registro do nome geográfico “FRUTAL” para o produto ABACAXI como INDICAÇÃO DE 
PROCEDÊNCIA (IP),conforme o art. 177 da Lei 9.279/1996 e art.2°, §1° da Instrução Normativa 
INPI/PR 95/2018. 
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RESUMO 
 
O presente relato de experiência trata de informar a comunidade acadêmica sobre as ações docentes 
realizadas durante o isolamento social imposto pela COVID-19. As atuações descritas atendem a 
uma perspectiva acadêmica interdisciplinar, visto que vinculadas à extensão via área temática 04 
(“Educação”) e, também, à linha de extensão uemguiana de número 29, intitulada “Jornalismo: 
Processos de produção e edição de notícias para mídias impressas e eletrônicas”. O desempenho 
supracitado compreende a atividade de pauteiro e de comentarista sociocultural num programa 
jornalístico, intitulado “60 MINUTOS”, produzido pela TV Rio Preto / EBC / Morada do Sol / 
INSATV. Na primeira temporada, realizamos 20 programas, transmitido às segundas-feiras, no 
horário das 20h30min até às 21h30min, entre 08/06/2020 e 19/10/2020. A segunda temporada, com 
o mesmo escopo da primeira fase, teve início em 26/10/2020 e, até a data de apresentação deste Relato, 
em novembro de 2021, foram produzidos e exibidos outros 50 programas. Como objetivos gerais, o 
trabalho prevê o fortalecimento da Linha de Pesquisa Produção e Difusão do Conhecimento, 
vinculada ao Grupo de Pesquisa SIC (UEMG / CNPq), por meio da expressão de conteúdos sobre 
política, economia, cultura, comportamento e sociedade. Paralelamente, se prevê a oferta à 
sociedade, de conteúdos produzidos pelo docente da UEMG em voga, fechando o ciclo virtuoso que 
engloba afazeres do ensino, da pesquisa e a extensão. Especificamente, vale afirmar, que se pretende 
ainda, com tal iniciativa, difundir entre docentes, discentes e membros da sociedade extramuros 
universitários a possibilidade de acesso semanal remoto a conteúdos complementares à formação do 
discente de Jornalismo da UEMG, Unidade Frutal. Metodologicamente, adota-se a produção de 
noticiário jornalístico televisivo e, quanto aos procedimentos adotados, moldou-se a produção do 
programa para uma duração estimada de 60 (sessenta minutos) de transmissão jornalística ao vivo, 
realizada em estúdio fechado, acrescidas de outras 12 horas semanais destinadas à elaboração de 
pautas, estudos temáticos e bibliográficos e demais itens de preparação pertinentes à função. Como 
resultados parciais da atividade, evidencia-se o fato de que a interface interdisciplinar se aplicou 
satisfatoriamente ao contexto da UEMG, em Frutal, visto que a ação em si possui um caráter 
integrador educativo, social, cultural, científico e tecnológico. Finalmente, destacamos que, num 
contexto de restrições suscitadas pela Pandemia de COVID-19, potencializou-se o foco da 
experiência nos objetivos educacionais extensionistas em modo remoto, ao incorporarmos itens 
diversos da produção e difusão do conhecimento produzido pela Universidade e por seus 
colaboradores (RESOLUÇÃO CONUN/UEMG Nº 456, DE 04 DE JUNHO DE 2020). 
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RESUMO 
 
O Curso de Jornalismo da Unidade Frutal da Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG 
- procura desenvolver habilidades humanas de qualidade dentre seus discentes para que estes, 
em um futuro próximo, possam atuar como profissionais competentes e conscientes do seu papel 
social nos diversos campos do jornalismo e das assessorias de Imprensa ou Comunicação. Nesse 
sentido, a manutenção da Agência Inova de Jornalismo, tema do presente resumo, justifica-se 
por ser um espaço concebido para contribuir para a melhoria da qualidade da formação 
acadêmico-profissional de seus discentes, aplicando, em situações reais, os conhecimentos 
adquiridos nas diversas disciplinas cursadas ao longo de seus respectivos anos. O objetivo da 
Agência é, assim, gerar aos discentes oportunidades didático-pedagógicas de realizar trabalhos 
que fazem parte da rotina de empresas jornalísticas, melhor preparando-os às funções pertinentes 
ao exercício profissional. Para isso, os métodos de pesquisa de campo e de caso, com análises e 
investigação, têm se demonstrado suficientes para respaldar o andamento do trabalho. O 
cotidiano da agência consiste em atender às necessidades comunicacionais interna da Unidade 
e externa, cujo intuito não é lucrar, mas garantir bolsas aos alunos, técnicos e professores 
envolvidos e possuir recursos para manutenção e investimento dos laboratórios. Com isso, nosso 
resultado parcial é a elaboração de diversos recurso comunicacional para o próprio curso de 
Jornalismo, diretoria da unidade, outros cursos da unidade acadêmica, o administrativo e 
pedagógico. Como resultado parcial, até a escritura desse resumo, temos a abertura de um e-
mail institucional para dar credibilidade aos contatos, o: inovauemg@uemg.br, 42 postagens em 
Instagram e Facebook, 4 releases, 3 vinhetas de vídeo para inserção em produtos audiovisuais, 
modificação em vídeo institucional da Unidade, criação de um vídeo específico para o curso de 
Jornalismo, criação do perfil Instagram: @inovauemg, Facebook: Agência Inova Jornalismo ou 
facebook.com/inova.jornalismofrutal, TikTok: @inovauemg, Behance: Inova UEMG ou 
behance.net/inovauemg, Linktree: Inova UEMG ou linktr.ee/inovauemg e Youtube: Inova 
Uemg. Atendimentos externos, de instituições que não fazem parte da UEMG Frutal, são 
analisados e aprovados caso a caso, como: Órgãos do Governo Municipal de Frutal ou da 
Microrregião de Frutal, empresas privadas, autônomos e profissionais liberais, sempre dentro 
da capacidade produtiva da agência, que depende da quantidade de alunos inscritos e atuantes no 
projeto. A agência tem autonomia para decidir realizar ou não determinado trabalho sempre em 
função de critérios técnicos, tais como viabilidade de prazos ou pelos limites técnicos da agência 
em executar a tarefa, podendo declinar de trabalhos que vão contra seus objetivos institucionais 
ou de sua ética de trabalho. Todo o trabalho é acompanhado por um professor coordenador. 
Atualmente, toda e qualquer ação são determinadas conjuntamente com alunos envolvidos que 
dispõem de autonomia para participar de todas as decisões envolvendo a agência a fim de vivenciar 
também aspectos profissionais envolvendo tomada de decisões e administração de crise, elementos 
imateriais tão necessários para a ampla formação profissional e pessoal em comunicação. O 
resultado prático é uma rotina de atendimento e de produção que dão conta de trazer para a prática 
cotidiana a formação teórica trabalhada em sala. 
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RESUMO 
 
O estudo da zoologia de animais aquáticos abre possibilidades para uma riqueza de conteúdo a ser 
compartilhado entre o ensino básico e superior. O presente estudo tem como objetivo oferecer para 
educadora(e)s e estudantes do ensino básico exemplos de biodiversidade aquática de importante 
ecossistema aquático da região, para estudos de características taxonômicas, ecológicas e 
evolutivas dos organismos de água doce. O material trabalhado está disponível em amostras da 
coleção didática que está sendo montada na UEMG-Frutal. As espécies são provenientes de 
rios e reservatórios da bacia do rio Paraná e foram identificadas, classificadas, catalogadas e 
fotografadas para ilustrar material didático. Nesta etapa, o material está sendo elaborado no 
aplicativo Canva, na forma de cartilhas virtuais, com o propósito de exemplificar os componentes 
responsáveis pelo equilíbrio ecológico de ecossistemas aquáticos regionais. Considerando que 
muitas vezes exemplos para estudos de zoologia e ecologia não são associados ao ambiente de 
origem ou são provenientes de locais distantes da realidade escolar o estudo pretende aproximar os 
organismos estudados do ambiente de vivência dos estudantes. A organização de cartilhas foi uma 
alternativa, pois se pretende o desenvolvimento do projeto em aulas de laboratório, essas 
impossibilitadas durante o período de distanciamento social. Até o momento foram produzidas 
duas cartilhas, uma com apresentação geral de grupos taxonômicos e ecológicos que podem ser 
encontrados na bacia do Paraná e outra buscando explorar aspectos ecológicos, tais como: 
alimentação, habitat, reprodução do grupo conhecido como Tuvira (gênero Gymnotus). Na etapa 
final, foi realizado o contato com as escolas e professora(e)s de ciências nas unidades pública de 
ensino, com divulgação e oferta do material para uso em atividades didáticas. Entretanto, não foram 
obtidas respostas, assim pretende-se a adaptação do formato de apresentação para disponibilizar o 
material em redes sociais. 
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RESUMO 

 
A alimentação animal é o fator que mais onera nos sistemas de produção, sendo que a utilização de 
alimentos alternativos e/ou coprodutos é extremamente vantajosa do ponto de vista econômico e 
ambiental. A cervejaria Império, situada na cidade de Frutal/MG, produz após o processo de 
fabricação de cervejas o coproduto denominado resíduo úmido de cervejaria (RUC), popularmente 
chamado de cevada. Este é comercializado pela empresa Cevamix com a finalidade de nutrição 
animal, especialmente na bovinocultura leiteira. Objetivou-se com esse projeto coletar e disseminar 
conhecimento acerca do sistema produtivo da cervejaria e seus coprodutos de interesse zootécnico; 
apresentar ao público os resíduos de cervejaria com potencial para nutrição animal, além de 
caracterização do alimento em termos nutricionais e seu potencial para reutilização de maneira 
segura na alimentação animal embasados nos relatos da experiência dos produtores regionais ao 
utilizarem o mesmo. Foram coletas informações referentes ao processo cervejeiro da cervejaria 
Império, aos quais seriam repassados ao público-alvo. Adicionalmente, a Cevamix forneceu 
informações (visita presencial) sobre a comercialização do produto, além de dados bromatológicos 
sobre a qualidade do mesmo. A avaliação da experiência dos produtores foi realizada de maneira 
presencial e/ou via formulário com questões pré-elaboradas (em 2020 e 2021) devido ao 
distanciamento social imposto pela pandemia, além de registros fotográficos realizados de maneira 
presencial ou encaminhados pelo produtor. Participaram desse projeto com seus relatos 6 
produtores rurais, em propriedades localizadas em Frutal/MG e microrregião. Em síntese, os 
produtores foram unânimes em relatar que o RUC é um alimento de qualidade com ótimo custo-
benefício, porém o utilizam sem assistência técnica profissional. Mesmo diante desse fato, o 
alimento foi capaz de manter a produtividade leiteira e massa corporal dos animais, especialmente 
na época seca do ano, onde há falta de pastagens e os alimentos convencionais (milho e soja) 
apresentam preços elevados. Os produtores também relataram que houve um aumento significativo 
no preço do produto de 2020 para 2021, devido principalmente a grande procura e a oferta na região 
ainda não ser suficiente para atender todos os interessados mas ainda é acessível. Os 6 produtores 
também relataram sobre as dificuldades de armazenamento do RUC na propriedade, pois devido 
ao alto teor de umidade (70-77%) o mesmo fica impróprio para o consumo animal após10-15 dias, 
inviabilizando a compra de grandes quantidades e recusa pelos animais. Mesmo assim, nenhuma 
enfermidade foi constatada nas propriedades. Em seguida, as informações obtidas nesse projeto 
foram difundidas ao público alvo via Live (devidamente divulgada nos meios de comunicação) no 
Google Meet, sendo que a primeira apresentação foi realizada no dia 02/10/2021 alcançando 
produtores, discentes e população em geral, que fizeram vários questionamentos interessantes e 
relataram que as informações divulgadas através desse projeto foram válidas e de grande valia. 
Novas propostas para a continuidade do projeto foram expostas, principalmente no que diz respeito 
à assistência técnica e conservação do RUC na propriedade, principais entraves apontados. A 
segunda apresentação está agendada para o dia 06/11/2021 com a finalidade de ampliar a difusão 
de conhecimento e alcançar uma maior parcela do público de interesse. 
 
Palavras-chave: Coproduto. Resíduo úmido de cervejaria. Nutrição animal. Alimentos 
alternativos. 
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CURSO DE RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO E SOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS DO COTIDIANO 
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RESUMO: 
 
Com intuito de facilitar, colaborar e ensinar a partir de medidas criativas e dinâmicas, o curso teve 
como objetivo principal sanar dúvidas através de mapas mentais e conceituais, com apoio da aluna 
bolsista gravando e ensinando através de gravações, o conteúdo da matéria de Física II, para alunos da 
Universidade Estadual de Minas Gerais Unidade Frutal. O conteúdo é primeiramente atribuído pelo 
professor e posteriormente complementado e discutido pela a aluna bolsista. O projeto vem 
discorrendo-se desde o segundo semestre de 2019, atingindo o objetivo principal e trazendo melhorias 
nas notas e no desempenho dos alunos das Engenharias (Agronômica, Produção e de Alimentos). 
 
Palavras-chave: mapas mentais, conteúdo, objetivos. 
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RESUMO 
 
As Micro e Pequenas Empresas (MPEs) exercem um papel fundamental na economia do Brasil, 
dado não só pelo expressivo número de empreendimentos espelhados pelo país, como também por 
serem responsáveis por 587 mil (70,1%) dos empregos gerados no primeiro trimestre de 2021, 
enquanto as médias e grandes empresas criaram 190 mil (22,7%), segundo levantamento realizado 
pelo Sebrae no Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério da 
Economia. Mas o elevado número destas empresas gera alta competitividade nos mais variados 
seguimentos, o que torna o ambiente das Micro e Pequenas Empresas inabitável para aqueles não 
tem as informações necessárias para a tomada de decisão. De fato, não há espaço para as empresas 
que tomam decisão de forma empírica e intuitiva. Dentre os fatores que levam as empresas a 
fecharem suas portas em menos de 5 anos de atividade está a falta de um rigoroso acompanhamento 
de receitas e despesas. Assim, o empresário de uma MPE necessita de ferramentas tecnológicas de 
fácil utilização e baixo custo. Neste sentido, o Dashboard se torna uma alternativa atrativa, pois 
possibilita ao tomador de decisão, um acesso rápido a um conjunto de informações relevantes e 
possíveis de personalização, exibindo em uma única tela, informações úteis que podem ser 
monitoradas rapidamente. O objetivo deste projeto está pautado na oferta de uma Dashboard na 
área financeira e da capacitação para sua utilização por meio de vídeos tutoriais com o intuito de 
oferecer uma ferramenta útil, eficaz tanto para acadêmicos de cursos de Administração, como para 
Microempreendedores Individuais, Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. Para a 
elaboração do Dashboard, foi utilizado o Microsoft Excel como ferramenta de apoio. Os vídeos 
foram gravados com a utilização do OBS Studio. Como resultados temos um Dashboard para 
análise do Fluxo de Caixa e acompanhamento de receitas e despesas, bem como a capacitação para 
sua utilização por meio de vídeos disponibilizados de forma pública no Youtube. 

 
Palavras-chave: Dashboards. Microempreendedor Individual. Microempresa. Empresa de 
Pequeno Porte. 
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GRUPO UNIVERSITÁRIO DE TEATRO “FRANCISCO NATAL MACHADO” 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão do Grupo Universitário de Teatro “Francisco Natal Machado” tem sido 
desenvolvido no âmbito da Unidade de Frutal ao longo dos últimos 11 anos, sendo que, em sua 
concepção inicial tratava-se de um projeto focado em encontros presenciais com aulas de teatro 
para comunidade acadêmica e externa, com apresentações de peças teatrais gratuitas para a 
população de Frutal e região. Ao longo de sua história o projeto já realizou apresentações para mais 
de 10 mil pessoas, colaborando, inclusive, com grupos de teatro amadores sediados em Frutal, como 
o grupo Soneto da Paz, vinculado à comunidade católica e responsável pela tradicional Paixão de 
Cristo. No entanto, desde 2020 o projeto alterou seu formato de funcionamento em razão da 
Pandemia da COVID-19. Desta forma, seus integrantes passaram a manter atividades remotas, por 
encontros on line, para discussão de textos teatrais e, no lugar das peças de teatro, foram produzidos 
vídeos para divulgação em redes sociais do projeto e também da Unidade de Frutal. Somente em 
2021 foram desenvolvidas três produções que foram veiculadas na Semana Calourosa, de 
acolhimento aos novos alunos da Universidade; em comemoração ao Dia do Teatro, além de 
leituras dramatizadas de poemas de autores como Carlos Drummond de Andrade, Vinicíus de 
Moraes, Francisco Natal Machado, Ariano Suassuna, entre outros. Desta forma, o projeto de 
extensão tem se mantido ativo e com um novo formato, adequando suas produções ao momento de 
distanciamento social, no entanto, mantendo seu foco principal que é a promoção da cultura e do 
teatro de forma gratuita para toda população. 

 
Palavras-chave: Teatro. Cultura. Apresentações em vídeo. 
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RESUMO 

 
Os softwares educacionais são uma ferramenta eficiente no ensino e na aprendizagem das crianças 
e adolescentes, pois tornam as aulas mais atrativas e despertam a curiosidade e atenção dos alunos. 
Mas devido ao custo alto dos softwares proprietários, algumas escolas não têm conseguido atingir 
esse objetivo. Como alternativa ao custo alto do software proprietário, esse projeto apresenta 
softwares livres educacionais que facilitam a inclusão do computador e os dispositivos móveis no 
meio educacional. O projeto foi desenvolvido em 2019 no modo presencial, realizando 
periodicamente treinamentos para o uso de softwares para os profissionais e/ou professores das 
instituições de ensino, tendo como público-alvo as instituições de educação infantil, do ensino 
fundamental e do médio na cidade de Frutal. Mas em virtude da pandemia do Covid-19, o projeto 
foi adaptado para o formato remoto ofertando por meio de videoaulas conhecimentos específicos 
para os profissionais da educação conhecerem sobre os softwares educacionais livres. Para tal 
alcance no modo remoto foi escolhida a plataforma Youtube, pois além de armazenar todos os 
vídeos, o acesso às videoaulas podem ser realizadas a qualquer momento. O propósito do projeto é 
oferecer por meio de softwares livres um apoio na aprendizagem dos alunos das instituições 
públicas da rede estadual e municipal. De início foi realizada uma pesquisa dos softwares 
educacionais livres disponíveis na internet. Os softwares foram extraídos por meio de uma 
plataforma digital disponibilizada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no qual foi 
realizada a seleção e classificação de 300 softwares livres educacionais. Para a seleção dos 
softwares que se enquadram no projeto, foram observados alguns aspectos como a acessibilidade e 
a usabilidade, que são de extrema importância na formação psicológica da criança. Na etapa 
seguinte foi realizada a divulgação dos treinamentos para os profissionais da educação por meio 
das redes sociais. Também foi feita a elaboração de um questionário para coletar informações sobre 
as dificuldades dos professores em relação ao uso da tecnologia como auxílio à aprendizagem. Na 
próxima etapa iniciou-se a gravação das videoaulas. Até o final de outubro de 2021 foram 
elaborados oito vídeos informativos, tendo como uma aproximadamente cem visualizações no 
primeiro mês. Até o momento, concluímos que a execução do projeto teve sucesso no modo remoto, 
sendo um de nossos objetivos aumentar a aceitação do uso dos softwares educacionais livres por 
parte dos profissionais da educação. Conclui-se também a afirmação que a tecnologia é um fator 
auxiliar no ensino e aprendizagem, por trazer fatores como a melhora na captação dos alunos, 
interpretação das informações e uma aula mais dinâmica e atraente. 

 
Palavras-chave: Software livre. Educação. Ensino. Aprendizagem  Canal do Youtube: 
www.youtube.com/c/SIUEMGFrutal 
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RESUMO 
As feiras de ciências são oportunidades e ferramentas de incentivo aos estudantes na busca por 
conhecimento, bem como uma forma de divulgação cientifica. Esse evento tem papel importante no 
aprendizado, pois além do desenvolvimento do pensamento científico, todo o processo promove 
diferentes habilidades e competências nos alunos. Neste contexto, o objetivo do projeto foi estimular 
alunos da educação básica a exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem das ciências 
através da realização de uma feira de ciência com a parceria escola x universidade. O evento ocorreu 
nos dias 7, 8 e 9 de outubro de 2021 de forma virtual. As inscrições para as escolas locais (Frutal-MG) 
ocorreram entre os dias 07 de junho a 30 de julho, e para as escolas externas ao município foram de 
01 a 26 de setembro. Os grupos foram formados por até 3 alunos e 2 professores do 8º ano do ensino 
fundamental II até o 3º ano do ensino médio. As inscrições foram abertas através da plataforma on-
line www.feiradecienciasuemg.com.br, site o qual todas as ações da feira foram desenvolvidas. Os 
vídeos das apresentações dos projetos foram encaminhados pelos grupos participantes, e avaliados 
pela comissão de seleção da UEMG, composta por professores da universidade e alunos do mestrado 
em Ciências Ambientais. Os vídeos aprovados foram inseridos no Youtube e vinculados ao site da 
Feira. As atividades iniciavam-se às 08h30min e encerravam-se às 11h30min. O primeiro dia contou 
com uma sessão solene de abertura; uma palestra com a Dra. Francyne Elias-Piera intitulada “A 
Antártica é muito mais que gelo” que trouxe experiências sobre expedições científicas. O segundo dia 
iniciou com apresentação dos cursos da UEMG Frutal, bem como um curso de “Introdução a 
Robótica”, ministrado pelo professor Sérgio Portari, que abordou a iniciação do trabalho com 
automação e integração hardware-software. O último dia contou com sessão solene de 
encerramento/premiação. Destaca-se que em todos os dias houveram apresentação dos trabalhos ao 
vivo, contando com a interação dos membros do grupo e um mediador, a fim de responder a perguntas 
da comissão de avaliação. Dezessete projetos foram aprovados para participarem da Feira, sendo nove 
de escolas locais (Frutal-MG), dois de Olimpia- SP, cinco de Santo Antônio do Amparo-MG e um de 
Fortaleza-CE. Ao final, 3 trabalhos do município de Frutal-MG, e 2 externos, foram premiados com 
bolsa de iniciação científica júnior. O evento teve média de 276 visualizações por dia, atingindo 
público estimado de 500 pessoas. Observou-se a importância da parceria escola x universidade, que 
proporcionou a construção de projetos conectados com a realidade das comunidades as quais as escolas 
estão inseridas, uma vez que as temáticas permeavam a inserção social e o desenvolvimento 
tecnológico; estimulando o desenvolvimento do pensamento investigativo nos estudantes. Além disso, 
a construção dos projetos movimentou as escolas, em um cenário de ensino remoto emergencial, 
possibilitando novas abordagens didáticas. Outro ponto relevante foi a adesão da ação extensionista 
junto à comunidade escolar, podendo ser observado por meio da interação das diferentes escolas através 
do chat do evento, promovendo a divulgação científica. 
 
Palavras-chave: letramento científico; divulgação científica; educação básica. 
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RESUMO 
 
A população que reside na zona rural, uma boa parte considerável, ainda não possui coleta de lixo 
adequada, e isso faz com que algumas práticas inadequadas para o descarte dos resíduos sejam 
realizadas. Ocasionando alguns problemas socioambientais, bem como inviabilizar possíveis 
propostas para a sustentabilidade ambiental na comunidade. Neste contexto, justifica-se este projeto 
o impacto social e ambiental, visando a compreensão e acesso as informações associadas ao 
descarte correto do lixo doméstico (resíduos sólidos) e/ou a sua reutilização. Assim, propõe-se 
argumentar sobre a importância quanto à gestão de resíduos sólidos domésticos. Além de buscar 
por produtos menos impactantes, tal como o adubo orgânico produzido pela própria família ou em 
comunidade rural. O objetivo principal foi apresentar e discutir práticas para o descarte de resíduos 
sólidos domésticos na comunidade rural da Escola Municipal Ângelo Ricardo, no município de 
Frutal/MG. Objetivos específicos foram exibir as leis brasileiras em questão, verificar o contexto 
socioambiental para compreender os hábitos adotados no descarte dos resíduos, avaliar a 
participação da municipalidade quanto à organização logística de coleta nas comunidades rurais, e 
outras instruções. O trabalho tem como público-alvo toda a comunidade escolar da Escola 
Municipal Ângelo Ricardo, envolvendo alunos(as), professores(as), pais e demais colaboradores 
da escola. Metodologicamente serão realizados palestras, e encontros remotos, com a comunidade 
escolar, averiguando as práticas do descarte no âmbito familiar. Realizando ainda, a coleta de dados 
por meio de questionários aplicados aos alunos do 6º ao 9º ano da escola rural, com base no 
pressuposto teórico sobre o tema em questão. Como resultados parciais, foi realizada de início uma 
apresentação da proposta, convidando os alunos a participarem do projeto e se envolverem com o 
tema abordado. Em seguida foi realizada uma segunda reunião, na qual abordaram temas sobre 
ecologia, importância do reuso e descarte correto. Foi elaborado também um material didático sobre 
como confeccionar sua própria composteira doméstica, visando dois métodos básicos para a 
elaboração. O processo de reuniões ocorreu com os alunos de 6º ao 9º ano, os quais iniciaram a 
confecção de suas composteiras em busca de produzir seu próprio adubo orgânico. Espera-se com 
esse trabalho apresentar uma oportunidade de elencar os desafios na promoção da sustentabilidade 
ambiental com a comunidade escolar, visando os principais entraves para a gestão de resíduos 
sólidos domésticos. Interagindo o conhecimento da universidade com as práticas com esta 
comunidade escolar. 

 
 

Palavras-chave: Âmbito familiar. Sustentabilidade Ambiental. Zona Rural. 
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RESUMO 
 
Este projeto tem por finalidade divulgar à comunidade regional de Frutal as ações desenvolvidas 
pela Comissão Pró-UEMG, formada para auxiliar o Ministério Público sobre a destinação de 
equipamentos e estrutura predial inacabada do antigo “Complexo Cidade das Águas” após a 
extinção da Fundação Hidroex. Para atingir este objetivo, no primeiro momento foi realizado um 
resgate sobre o processo histórico da elaboração e execução do projeto “Complexo Cidade das 
Águas” e os fatores que levaram a sua interrupção. Na sequência, foram coletadas as principais 
informações das ações desenvolvidas pela Comissão Pró-UEMG, por meio de entrevistas, atas e 
demais documentos elaborados pela comissão; finalmente está sendo construído um site com a 
sistematização das informações sobre este processo e as ações desenvolvidas pela Pró-UEMG. A 
Comissão Pró-UEMG foi formada em 04 de abril de 2018, em uma audiência pública “sobre a 
inexistência de diretrizes claras em relação à execução das medidas necessárias para a adequada 
destinação dos equipamentos e da estrutura predial completa e inacabada, do antigo ‘Complexo 
Cidade das Águas’” (ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA, 2018, p. 01). Ainda de acordo com a ata 
divulgada na audiência pública, a criação da Comissão Pró-UEMG Frutal foi pensada para auxiliar 
o Ministério Público a discutir a prioridades e etapas, bem como, garantir a transparência nas 
informações para os segmentos. Neste sentido, este projeto visa dar ainda mais visibilidade a estas 
atividades, sobretudo após acordo firmado entre o Ministério Público de Minas Gerais, 
Controladoria- Geral do Estado e a Advocacia-Geral do Estado, um grupo empresarial português 
foi obrigado a pagar R$20,9 milhões como medida compensatória verificada pela Operação 
Aequalis, com parte destinada a projetos da UEMG-Frutal. Após as fases da pesquisa e entrevistas 
com a promotora e membros da comissão, já realizadas, o site está sendo desenvolvido para iniciar 
os processos de divulgação à comunidade frutalense, com auxílio das mídias sociais. 

 
 

Palavras-chave: Comissão Pró-UEMG. Divulgação. Comunicação Digital. 
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RESUMO 
 
Diante das bases curriculares da educação brasileira, um aspecto que vem sendo amplamente 
discutido é a necessidade de inovações no processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, uma 
perspectiva emergente das transformações desse processo é o uso das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) e sua inserção no contexto do universo escolar. Ainda nesse 
contexto, a pandemia da COVID-19, obrigou as instituições de ensino a adotarem como estratégia 
para continuidade do ano letivo o ensino remoto emergencial, que se apoiou nas TDICs como base 
para as estratégias de transmissão, incorporação e fixação dos conhecimentos, exigindo a adaptação 
dos conteúdos curriculares, dinâmicas de sala, e até avaliações fossem mediadas por tecnologias 
digitais, oportunizando a aceleração do processo de integração entre a tecnologia e a educação. Na 
rede básica de ensino de Minas Gerais, a Secretaria Estadual de Educação (SEE) implementou um 
sistema denominado Regime de Estudo Não Presencial que disponibilizou como uma das 
ferramentas de apoio ao estudante, o Plano de Estudo Tutorado (PET), uma apostila com orientações 
e atividades de fixação, entretanto o material não contempla Práticas Experimentais. A aplicação da 
TDIC, aliada ao processo de ensino de atividades experimentais, pode se tornar uma estratégia 
pedagógica diferenciada, dinamizando as aulas, estimulando o engajamento e ampliando a 
comunicação entre professores e alunos. Dessa forma, o presente trabalho visou a elaboração e 
aplicação de atividades experimentais a partir do PET de Minas Gerais e de TDIC, para o ensino de 
Química e Biologia para alunos do ensino médio de escolas públicas estaduais, utilizando um 
concurso como ferramenta para incentivar sua participação. A proposta foi desenvolvida por 
discentes e docentes do Subprojeto Ciências, vinculado ao Programa Institucional de Incentivo à 
Docência (PIBID) da UEMG, junto aos alunos das escolas estaduais: Senador Levindo Coelho e 
Deputado Carlos Peixoto Filho, da cidade de Ubá, MG. A ação foi estruturada em 4 (quatro) etapas: 
i. Elaboração dos roteiros experimentais e edital do Concurso Laboratório em Casa; ii. Criação do 
sítio eletrônico1, materiais de divulgação, vídeos ilustrativos e de chamada; iii. Divulgação e 
promoção das atividades através dos perfis do Logados na Ciência nas mídias sociais Facebook2 e 
Instagram3; e iv. Realização do concurso. Foram recebidas quatro inscrições que apresentaram o 
link do vídeo de forma não restrita e os demais dados solicitados para sua efetivação. Os vídeos 
tiveram uma considerável interação com o público, alcançando uma média de 335 visualizações e 
foram classificados para premiação os três materiais com maior número de curtidas na página do 
Instagram do Logados na Ciências, sendo o resultado amplamente divulgado nas redes sociais e 
junto as escolas. Numa perspectiva geral, mesmo diante das limitações e restrições educacionais 
vividas pela circunstância pandêmica, observou-se que a aplicação da TDIC contemplando 
atividades experimentais no processo educacional remoto torna-se uma metodologia diferenciada, 
sendo possível levar a prática de laboratório até a realidade do aluno e, assim, trazer novas 
possibilidades de formas de ensinar e aprender por meio das ferramentas tecnológicas. 

 
Palavras-chave: Ensino Remoto. Práticas Experimentais. Tendências educacionais. 
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RESUMO 
 

Existem inúmeras lacunas no tocante à educação jurídica para a cidadania no ensino regular no país. 
E, muitas vezes, as escolas, públicas ou particulares, tanto no ensino infantil, fundamental e médio, 
por não possuírem estrutura profissional para ministrar este tipo de conteúdo, acaba deixando-o de 
lado. O estudo do Direito é o ramo da ciência jurídica que busca, de forma genérica, analisar, 
compreender e interpretar o ordenamento jurídico vigente em determinado grupo social. Sabendo 
que as leis que compõem o sistema normativo possuem a função de orientar e organizar a sociedade, 
é de suma importância que as pessoas que a integram tenham a oportunidade de conhecer sobre seus 
direitos e deveres. É componente de cidadania o conhecimento das leis que orientam as relações 
cotidianas. A extensão desenvolvida objetiva estabelecer nas escolas públicas do município de 
Frutal/MG, um curso jurídico com conteúdo e linguagem apropriados para alunos do ensino médio, 
através da organização de uma matriz de aulas com a temática de ensino jurídico para a cidadania, 
voltadas para os jovens do ensino médio das escolas públicas da cidade. Contribuir para que os 
jovens adquiram conhecimento jurídico, possam vivenciar seus direitos e deveres e compreender as 
leis que devem ser respeitadas e efetivadas em nossa sociedade. O projeto possui como público-alvo 
alunos do 1º, 2º e 3º anos do ensino médio das escolas públicas de Frutal/MG. Mesmo com a 
implementação da Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (que apresenta as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional) definindo como parte das finalidades do ensino médio no país, em seu art. 35 
inciso II, “a preparação básica para o trabalho e cidadania do educando”, e da resolução CNE/CEB 
n° 2/2012 que Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, essas normas não 
estabelecem como parte do currículo obrigatório um componente estruturado e fundamentado para 
oferecer matérias básicas jurídicas que despertem nos alunos noções de cidadania. Visando a 
execução das atividades de extensão foi realizada inicialmente a catalogação das escolas públicas que 
ofertam ensino médio na cidade junto a Superintendência Regional de Ensino (SRE) e na Secretaria 
de Educação do Município, na sequência foi estabelecido contato com as escolas e o levantamento 
dos alunos matriculados nas séries do ensino médio. Mas, diante da pandemia da Covid-19 ao longo 
de 2020/2021 e subsequente suspensão das aulas que impossibilitou a realização de contato 
presencial com os estudantes, a extensão teve que ser adaptada para a nova realidade educacional 
vivenciada. Visando estimular a leitura e possibilitar a participação nas atividades, através de textos 
com conteúdo jurídico informativos e formativos sobre noções de Direito e, ao mesmo tempo, 
conectados com elementos fundamentais de cidadania, foram elaborados materiais didáticos 
(panfletos, apostilas e aulas online) e traçadas estratégias de divulgação através da realização de 
encontros online com os alunos interessados que foram contactados por meio de e-mail, WhatsApp 
e via Facebook. Dessa forma, além dos jovens aprenderem sobre questões jurídicas importantes ao 
exercício da cidadania, também aperfeiçoam a leitura em encontros remotos quinzenais com equipe 
extensionista. 
 
Palavras-chave: Cidadania. Educação. Noções de Direito. 
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RESUMO 
 
O projeto CapacitAção atua na perspectiva transformadora da comunicação visando ao 
empoderamento social e à construção de pontes de oportunidades e de bem-estar. Entre os 
principais objetivos, têm-se: disponibilizar a capacitação da comunicação como estratégia para o 
aumento da empregabilidade, da qualidade nos serviços, do fluxo informacional nos pequenos 
comércios, associações e cooperativas, da capilarização das vendas por canais de mídias sociais; 
promover minicursos gratuitos de Comunicação e Oratória, de Atendimento ao Público e 
Organização de Atividades; esclarecer os empreendedores sobre a prática da Comunicação 
Organizacional e da importância do Planejamento das mídias sociais; elaborar e disponibilizar 
cartilhas para o acompanhamento do curso e para consultas posteriores. No primeiro semestre letivo 
de 2021, nas redes sociais Facebook @projetocapacit e Instagram @capacit_acao, acrescentaram-
se eixos visando à humanização dos públicos, à conscientização pró-diversidade sexual, racial e 
étnica, etária, de deficiência e religiosa e ao cuidado em saúde. O projeto é relevante, pois 
disponibiliza o aperfeiçoamento profissional, a melhoria das relações humanas no trabalho e 
impulsiona a redução das desigualdades. Os públicos-alvo são: demandantes de emprego, 
funcionários do setor de serviços, pequenos cooperados e associativistas, famílias produtoras de 
artesanatos e de alimentos. Com o cenário desafiador da pandemia causada pelo vírus SARS-COV-
2, a execução do projeto foi realizada na modalidade on-line, via Google Meet. Disponibilizaram-
se oficinas de Atendimento ao Público, Gestão e Planejamento de Mídias Sociais, Organização e 
Planejamento de Atividades, Comunicação Interna, somando 7 encontros, com quatro horas de 
duração: 8h às 12h ou 14h às 18h. As atividades ocorriam aos sábados, com o intervalo entre duas 
a três semanas. A divulgação dos cursos foi realizada pelas redes sociais, pela assessoria da 
UEMG-Frutal, nas fanpages das cidades da microrregião e dos veículos de comunicação regionais. 
A fim de mapear as demandas de novos cursos houve a consulta aos participantes e aos diversos 
setores públicos. No segundo semestre letivo de 2021 serão ofertados os minicursos de Boas 
Práticas de Conservação de Alimentos; Noções de Rotulagem; Planejamento Financeiro; Gestão 
de Mídias Sociais para Propriedades Rurais Familiares; Atendimento ao Público e Recepcionista. 
Para atender às novas exigências, docentes estão se integrando às ações de extensão. Entre os 
resultados parciais, verificaram-se: a)- os minicursos receberam 92 participantes, de cinco estados: 
Minas Gerais – Frutal e municípios da microrregião, Tocantins, Santa Catarina, Espírito Santo e 
São Paulo; b)- diferença de perfis dos participantes: jovens de 15 a 17 anos, pertencentes à Guarda-
Mirim de Frutal, estudantes dos ensinos médio e superior, demandantes de emprego, funcionários 
públicos, colaboradores do setor de serviços e da área rural, autônomos; c)- aumento dos seguidores 
do @capacit_acao, 326, e o perfil segue outros 738. Até agora há 276 publicações. No 
@projetocapacit há 654 seguidores e o maior alcance de uma postagem é 506, com o vídeo “Mídias 
Sociais e suas atribuições”, produzido pelo CapacitAção. Entre os meses de março a outubro, o 
Messenger recebeu 35 mensagens de seguidores de diversas cidades. Mesmo com todos os desafios, 
o projeto está cumprindo com os objetivos traçados e inovando-se, metodologicamente e 
comunicacionalmente. 
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RESUMO 
 
A agricultura familiar ocupa 77% dos estabelecimentos agrícolas do país e são responsáveis por 
significativa parte dos alimentos que chegam à mesa das famílias brasileiras de acordo com o Censo 
agropecuário (IBGE, 2017). Ainda, segundo esse Censo, apenas 20,1% do total de produtores 
receberam orientação técnica no desenvolvimento de suas atividades agrícolas. O acampamento 
Beira Rio foi criado por aproximadamente 200 famílias que ocuparam as fazendas Garça e Pântano, 
pertencentes à Destilaria Fronteira. Consideradas terras improdutivas que não cumpriam a sua 
função social, conforme Lei nº 8.629 (BRASIL, 1993), e foram divididas em 108 lotes. Os lotes antes 
improdutivos deram lugar a lavouras cuja parte da produção é comercializada nas feiras locais para 
subsistência. As famílias são carentes de recursos financeiros com renda familiar baixa, sem apoio 
das políticas públicas e de assistência técnica para o desenvolvimento agrícola. Diante da falta de 
assistência técnica, recursos e de tecnologias que propiciam a maior produção agrícola; o projeto 
extensionista justifica-se por possibilitar uma produção satisfatória com o mínimo de perda de 
produtividade, via orientação na adubação para correção dos solos. Dessa forma, o objetivo da 
atividade extensionista é analisar a necessidade de calagem do solo e orientar o agricultor na 
utilização correta da calagem, considerando o tipo de cultura com vistas a evitar excesso ou má 
aplicação. A metodologia utilizada foi por meio de coleta de amostras de solo com o apoio dos 
agricultores realizando cerca de 10 furos de 0 a 20 cm para retirada de amostra simples, caminhando 
em zig-zag em cada gleba. Em seguida, todas as amostras simples foram reunidas e homogeneizadas 
para formar uma amostra composta representativa de cada propriedade. Essa coleta foi realizada 
em 11 propriedades, resultando em 11 amostras compostas para análise dos parâmetros de 
fertilidade. Os parâmetros avaliados até o presente momento foram acidez potencial, teor de matéria 
orgânica, cálcio, magnésio e alumínio trocáveis, pH em água e solução de KCl 1M e granulometria. 
Todos os métodos foram realizados conforme preconizado pelo Manual de Métodos de Análise de 
Solo (Embrapa, 2017). Os experimentos foram realizados no laboratório de Solos da unidade Frutal 
da UEMG. No campo foi observado que alguns agricultores utilizaram a calagem, conforme 
desenvolvido no projeto anterior e que grande parte dos agricultores ainda apresentam problemas 
de manejo com perdas na produção por falta de orientação técnica e devido, também, à crise hídrica 
por falta de chuvas o que causou prejuízos na safrinha. Os resultados preliminares das análises 
laboratoriais indicam que os valores de pH em água estão na faixa de 5,6 a 6,3; sendo classificados 
como adequados para prática agrícola. Esses valores de pH refletem em uma baixa concentração 
de Alumínio trocável que varia de 0,1 a 0,3 cmolc/dm3. Apesar da baixa necessidade de 
neutralização a elevação das bases (cálcio e magnésio) é necessária devido a baixa concentração 
desses elementos nas amostras avaliadas. A textura das amostras de Latossolos e Gleissolos foram 
classificadas como de textura média. Cabe ressaltar que faltam ainda serem realizadas análises de 
potássio e sódio trocável para determinação da necessidade de calagem. 

 
Palavras-chave: Calagem; pH; parâmetros de fertilidade; agricultura familiar. 
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RESUMO 
 
O Cursinho Popular UEMG Helena Antipoff em 2021, seu quinto ano de atuação, mantém o 
objetivo de contribuir para o ingresso de cidadãos carentes na universidade pública, ao mesmo 
tempo em que capacita os licenciandos dos cursos da UEMG Ibirité e também de seus 
colaboradores. Essa iniciativa vale-se da tradição da Fundação Helena Antipoff pelo ensino 
inclusivo e de qualidade na região de Ibirité e metropolitana de Belo Horizonte. O projeto retomou 
às atividades em fevereiro de 2021 e se estenderá até as datas das provas do ENEM 2021. Através 
da divulgação do formulário de inscrições online nas redes sociais, que se deram entre os dias 22 e 
29 de fevereiro de 2020, recebemos um total de 352 inscrições, das quais selecionamos 80 
estudantes. Em virtude da pandemia do COVID-19, muitos desses alunos não puderam acompanhar 
o formato remoto em 2020 e foram reconduzidos nas atividades de 2021. Desenvolvemos uma 
parceria com um cursinho particular e este ofertou 30 vagas para aulas on-line e os demais 
participantes passaram a receber acompanhamento remoto. Os alunos são acompanhados 
constantemente por meios digitais, respeitando as medidas restritivas da pandemia, a fim de ouvir 
suas ideias, sugestões e reclamações em relação ao curso e incentivar a participação de todos no 
processo educacional. Conforme regras previamente estabelecidas entre a equipe, dentre os 
principais critérios de seleção estavam a comprovação de carência, grau de escolaridade e 
disponibilidade de participação do curso. Os professores do cursinho são voluntários, sendo 13 
discentes da UEMG e 7 colaboradores externos. Estratégias didáticas, conteúdos, rendimento dos 
estudantes e cronograma das aulas são planejados em reuniões mensais com toda a equipe, em 
parceria com outros 13 Cursinhos Populares de Belo Horizonte. O rendimento dos discentes é 
acompanhado através de simulados que seguem o padrão do ENEM. Desde o início do projeto, em 
2017, 315 estudantes foram contemplados. Nos três primeiros anos, a taxa de aprovação foi em 
torno de 63%. Para a turma de 2021, apesar da situação de pandemia, verificou-se uma melhora de 
49,4% durante a aplicação de 2 simulados virtuais ao decorrer do ano, elaborados pelos voluntários, 
com o objetivo de acompanhar o rendimento dos discentes. Temos nos empenhado para que nossos 
alunos sejam bem-sucedidos no ENEM e demais vestibulares. Esperamos que esse bom rendimento 
leve à permanência e expansão do Cursinho Popular Helena Antipoff, colocando a UEMG no 
patamar de outras importantes universidades públicas que buscam dar oportunidades aos mais 
carentes, democratizando o acesso ao ensino superior de qualidade. 

 
Palavras-chave: Inclusão, Acesso ao Ensino Superior, Prática Pedagógica. 
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RESUMO 

 
O projeto de extensão Espaço Matemática e Ciência (EMatC) UEMG Ibirité, foi idealizado para 
atender como público-alvo alunos de escolas de nível básico, com o intuito de, através de atividades 
lúdicas e interativas, trabalhar conceitos de Matemática e de Ciências, em especial a Física. Devido 
ao cenário atual pandêmico, como alternativa para continuidade das ações do projeto, as oficinas 
vêm sendo trabalhadas de forma remota, através da plataforma de videoconferências Google Meet. 
Nesse sentido, na busca de tornar as atividades mais acessíveis aos participantes e possíveis de 
serem realizadas com material de fácil obtenção, optou-se pela elaboração de oficinas que tivessem 
como base a construção de algum tipo de Origami, que permitisse a exploração de conceitos 
matemáticos e científicos. Nesta perspectiva, foi estabelecida uma parceria com outro projeto de 
extensão, o Origmática, que tem dentre seus objetivos a promoção de ações a partir da referida arte 
oriental para o ensino de Matemática nos diversos níveis de ensino. A divulgação das atividades do 
projeto foi feita a partir de postagens em redes sociais e por e-mail. As escolas interessadas 
deveriam preencher um formulário eletrônico, informando dados da instituição e do responsável 
pelo contato. Ainda no formulário, eram disponibilizadas as datas e horários, além de uma lista 
com as oficinas ofertadas para seleção. Até o momento, cinco oficinas foram aplicadas, sendo elas 
“Balão junino”, “Pássaro equilibrista” (duas vezes), “Móbile de Origami” e “Super Avião”, 
atendendo a alunos e professores da rede pública de ensino, dos anos finais do Ensino Fundamental 
e do Ensino Médio. Pôde-se perceber que no decorrer de cada oficina, temáticas diferentes foram 
abordadas. Na oficina do “Balão junino”, além da culturalidade envolta no significado deste objeto, 
foi possível a discussão de temas ambientais, como os incêndios decorrentes da queda e de princípios 
relacionados ao funcionamento de balões de ar quente. No caso do “Pássaro Equilibrista” e do 
“Móbile de Origami” foi abordado o campo da Estática, a área da Física que estuda o equilíbrio 
dos corpos. Para a construção do móbile, foi usado o origami de coração. Com o “Super 
Avião”foram trazidos alguns conceitos relacionados à aerodinâmica, além de falar a respeito de 
aerogami, ramo do origami que trata do estudo de modelos aerodinâmicos. Em todas as oficinas 
houve uma abordagem matemática no momento da construção dos modelos, dedicada à exploração 
dos conceitos geométricos, estimulando os alunos a utilizar corretamente os termos próprios da 
Geometria, reforçando definições já estudadas e apresentando outras que eles ainda não conheciam. 
Novas oficinas estão programadas para ocorrer até o final do mês de novembro de 2021 e 
possivelmente novas discussões irão ocorrer, pois as atividades contam com a colaboração de todos 
os envolvidos para a construção coletiva do conhecimento. Almeja-se que o projeto tenha 
continuidade e possa funcionar no contexto presencial, como um espaço não formal de ensino 
direcionado a receber estudantes e professores das escolas do entorno da Unidade Ibirité. 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão Matemática sem Barreiras, aprovado pelo Departamento de Ciências Exatas 
da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), unidade Ibirité, surgiu em Abril do ano de 
2020 com o intuito de levar informações e promover a interação entre discentes, professores e toda a 
comunidade acadêmica, em virtude da suspensão das aulas presenciais devido a disseminação da 
COVID-19. Para promover a manutenção da comunicação e o estabelecimento dessa interação no 
contexto de atividades remotas, uma das ações propostas foi a organização de Webinars, seminários 
online em formato de vídeos, gravados ou com transmissão simultânea, que geralmente permitem a 
interação da audiência via chat. O objetivo da realização destes eventos era levar aos alunos da 
universidade e a toda comunidade acadêmica, informações enriquecedoras e diversificadas sobre 
temas atuais, relacionados à questões de dentro e de fora das salas de aulas, que fossem aliadas à 
interdisciplinaridade, com temáticas educacionais e sociais de forma geral ou com assuntos 
diretamente ligados à Matemática. As Webinars acontecem através de webconferência, onde o 
palestrante se expressa enquanto outras pessoas assistem, podendo interagir entre si por meio de 
perguntas no chat em tempo real. Transmitidas semanalmente pelo Youtube do projeto 
(https://www.youtube.com/channel/UCx0QkgPXBFzeAYcbMU3NWcQ), as webinars são 
realizadas mediante o convite em nome do projeto Matemática sem Barreiras a pessoas de diversas 
áreas do conhecimento, para tratar os temas propostos, sempre mediado por um representante do 
projeto. Além da oportunidade de agregar conhecimento com as palestras, os estudantes podem ainda, 
no final de cada webinar, preencher um link de presença para que seja emitido um certificado de 
participação, que pode ser utilizado para composição da carga horária acadêmica, como nas 
Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais (AACC) e horas de estágio. Nesse mesmo formulário 
de presença, existe um espaço onde é permitido a indicação de possíveis temas de interesses dos 
participantes para futuras webinars, bem como a expressão de sua opinião sobre o tema abordado. 
Após mais de um ano de projeto, é possível observar a proporção que o mesmo atingiu em tão pouco 
tempo, obtendo ótima aceitação mediante a opinião pública e alcançando visualizações de diferentes 
estados do Brasil. Tal alcance tem viabilizado  parcerias com  outros projetos e  pessoas de  
instituições de todo o país, divulgando ações e atividades que acontecem em âmbitos e contextos 
distintos. Até o momento, o canal contabilizou 42,8 mil visualizações, 11,3 mil horas de exibição de 
conteúdo e tem 1800 inscritos. Os temas que provocaram maior interesse entre os ouvintes foram os 
que eram relacionados à área da saúde e temas relacionados à Matemática. Dessa forma, pode-se 
concluir que as Webinars alcançaram seu objetivo principal de interação e compartilhamento de 
conhecimento, o que auxilia na aprendizagem de todos participantes e uma melhor formação 
acadêmica para discentes. 
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RESUMO 

 
Em um momento de pandemia e isolamento social, em que os professores tiveram que se reinventar 
e buscar novas habilidades e competências, o Projeto de Extensão Matemática sem Barreiras e o 
Projeto de Pesquisa Formação sem Barreiras, da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), 
unidade Ibirité, propuseram meios para apoiar a formação continuada de professores. O objetivo 
deste resumo é apresentar os workshops desenvolvidos pelos projetos, visando mitigar as 
necessidades de conhecimentos dos campos da Tecnologia Digital da Informação e Comunicação 
(TDIC) aplicadas ao contexto de ensino da Matemática. Para compreender a demanda e quais as 
temáticas mais necessárias de formação, realizou-se uma pesquisa por meio de um questionário semi- 
estruturado, e disponibilizado nas redes sociais, perguntando quais seriam os assuntos de interesse e 
como os projetos poderiam apoiar a formação dos mesmos. As principais demandas se relacionam à 
prática docente e às tecnologias digitais de informação e comunicação para professores, como Canva, 
Origami e Geogebra. Nesse cenário, decidiu-se pela realização de Workshops, que sendo rápidos e 
práticos poderiam contribuir para apoiar a necessidade latente relatada. Até o momento, foram 
ofertados quatro(4) workshops, que atenderam além de professores, a comunidade acadêmica e outros 
interessados, inclusive de outros estados. Os workshops acontecem aos sábados no turno da manhã e 
são oferecidos pelos coordenadores, orientadores e voluntários dos projetos ou por convidados que 
dominam o tema em questão. O primeiro workshop ofertado foi “Construindo um Cubo Mate-
mágico” que contou com 128 participantes, que desenvolveram conteúdos matemáticos por meio da 
confecção de origamis. O segundo foi “Animações educacionais com o VideoScribe”, no qual 
ensinou-se a elaboração de vídeos animados de conteúdo educacional a partir de um programa, para 
tornar as aulas mais dinâmicas e interativas, com um total de 198 participantes. Já o terceiro foi o 
workshop com o tema “Canva para professores”, que teve a maior repercussão recebendo 300 
inscrições e será ofertado novamente. O quarto foi “Geogebra”, que trouxe uma noção básica sobre 
o software matemático Geogebra, para instruir os professores e alunos, com 67 participantes. Com 
todas as participações e resultados, nota-se que os workshops servem de meio para formação 
continuada dos envolvidos, que se veem, muitas vezes, pressionados a utilizarem recursos 
tecnológicos e matemáticos, mas ainda não os dominam ou possuem qualquer conhecimento. Tais 
recursos são essenciais para aulas mais dinâmicas e voltadas à realidade do aluno. Ademais, é uma 
oportunidade importante, principalmente pela qualidade dos conteúdos e pela gratuidade. Para 
continuidade, mais temáticas estão sendo analisadas para que, dentro das possibilidades dos projetos, 
outros workshops surjam. 
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RESUMO 
 
Este resumo busca descrever como tem se dado a participação dos alunos do curso de licenciatura 
em Matemática em atividades de extensão, sendo baseado, principalmente, na atuação no projeto 
Matemática sem Barreiras (MsB). Esse projeto acontece na Universidade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG), unidade Ibirité, e surgiu no início da pandemia de COVID-19, com o intuito de ser um 
canal de comunicação dos estudantes e de promover a divulgação de temas relacionados à 
Matemática e à formação discente diante do contexto de interação remota, visto as medidas de 
distanciamento social impostas pelo momento que estava sendo vivenciado. No âmbito acadêmico, 
a experiência da participação em atividades que vão além da carga horária obrigatória para a 
conclusão do curso de graduação traz grandes aprendizagens e contribui de maneira significativa 
para a formação do discente, agregando conhecimentos práticos e teóricos no ambiente educacional. 
No MsB, os alunos integrantes têm a oportunidade de aprender sobre educação nas redes sociais e 
tecnologias digitais, participando ativamente de momentos formativos ofertados pelo projeto, 
tornando-se, inclusive, multiplicadores dessas ações, ao ministrar minicursos e workshops dentro 
da proposta da iniciativa extensionista. Além disso, os participantes estudam metodologias variadas, 
que visam promover o ensino da Matemática de forma diferenciada do tradicional. O processo de 
elaboração das postagens, sob a orientação das coordenadoras do projeto, incentiva a criatividade e 
a atenção ao desenvolvimento de conteúdo para publicação em meio digital, incitando a 
pesquisa, a busca por fontes confiáveis e a correção. O projeto oferece ainda a possibilidade de 
iniciação em pesquisas e escritas acadêmicas, práticas que podem não ser tão acessíveis a alunos 
que não participam de projetos de pesquisa e extensão além dos créditos obrigatórios da graduação. 
Sendo um dos objetivos do MsB a interação com a comunidade no qual está inserido e com pessoas 
que não são do meio acadêmico, o projeto aproxima os discentes envolvidos a esta comunidade. Tal 
fator é de suma importância, pois promove a discussão e a inserção destes graduandos em outros 
contextos de ensino de Matemática, uma vez que lecionar vai além da sala de aula. Assim, com 
todas as vantagens descritas acima, as experiências e aprendizagens que o projeto MsB proporciona 
aos envolvidos descrevem a importância da participação dos discentes em atividades 
extracurriculares para formação acadêmica mais completa, de forma integral. Nesse viés, a 
inserção em tais iniciativas deve ser incentivada aos estudantes, contribuindo para o 
desenvolvimento de um profissional mais qualificado, além de contribuir para a verdadeira missão 
da universidade: ensino, pesquisa e extensão. 
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RESUMO 
 
A Organização Mundial da Saúde estima que a glicemia elevada é o terceiro fator, em importância, 
da causa de mortalidade prematura, superada apenas pela hipertensão arterial e tabagismo. A 
educação em saúde é uma das estratégias mais eficazes para a prevenção do diabetes melitos (DM) 
pois visa não apenas informar para a saúde, mas “transformar saberes existentes”. O conhecimento 
cientificamente produzido através da educação atinge a vida cotidiana das pessoas, uma vez que a 
compreensão do processo saúde-doença oferece fundamentos para a adoção de novos hábitos de 
vida e condutas de saúde. Aprender Ciências e Biologia na educação básica permite ampliar o 
entendimento sobre o mundo vivo e, especialmente, contribui para que seja percebida a 
singularidade da vida humana relativamente aos demais seres vivos, em função de sua 
incomparável capacidade de intervenção no meio. Este projeto é desenvolvido por estudantes e 
professores do curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado de Minas Gerais da 
Unidade Ibirité. O projeto tem como objetivo elaborar e aplicar materiais didáticos a respeito do 
diabetes melitos, visando o aprimoramento do ensino e a prevenção desta doença através da 
conscientização dos estudantes e da população e gerar mudanças nos hábitos de vida. De modo que 
a educação em saúde constitua um conjunto de saberes e práticas orientados para a prevenção de 
doenças e promoção da saúde, envolvendo o protagonismo do indivíduo. Desta forma, foi criado 
um perfil na rede social Instagram® @projeto.educdiabetes contendo 106 seguidores, onde são 
postadas informações a respeito do DM. Foi elaborado um vídeo educativo através do aplicativo 
Powtoon e um jogo educativo online a respeito do diabetes para estudantes do ensino fundamental 
II. Foi desenvolvido um questionário específico para graduandos de Ciências Biológicas avaliarem 
o vídeo educativo, respondido por 32 discentes de várias instituições, alcançando validações 
importantes, como a importância de gerar recursos didáticos para ensino de diabetes no ambiente 
escolar utilizando as tecnologias digitais. As etapas seguintes consistem na criação de um roteiro 
de orientação para professores de escolas públicas e privadas, onde o profissional da educação 
básica encontrará disponível aulas e metodologias elaboradas para trabalhar a educação em saúde 
nas salas de aula, materiais didáticos digitais e impressos sobre o tema. Estes materiais serão 
disponibilizados para que professores da rede pública e particular respondam ao questionário, 
elaborado através do Google Forms, para que avaliem os materiais e seu potencial para o ensino e 
aprendizagem dos estudantes ingressos no Fundamental II. Essas ações incluem a elaboração, 
validação e utilização de métodos digitais para alcançar estudantes, de modo que contribua para a 
formação de cidadãos conscientes da necessidade de desenvolver hábitos de vida saudáveis e 
preventivos, além de complementar a formação dos acadêmicos para o seu desenvolvimento 
profissional. 

 
Palavras-chave: Educação em Saúde. Ensino de Ciências. Tecnologias Digitais. Diabetes Melitos. 
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RESUMO 

 
A dengue é uma doença prevalente em países tropicais, devido ao clima quente que favorece a 
proliferação do vetor Aedes aegypti e consequentemente, o Brasil é um dos países mais afetados 
pela dengue. O município de Ibirité tem apresentado altos indicadores de infecção por Dengue vírus 
ao longo dos anos de 2016 a 2020. De acordo com dados do boletim epidemiológico até outubro de 
2019 foram notificados em torno de 8 mil casos prováveis de dengue no município. Por isso, o 
objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia da captura de ovos de Aedes aegypti por armadilhas 
alternativas na redução do número de Aedes aegypti e conscientizar alunos de uma escola da rede 
pública do município na construção de armadilhas alternativas para auxiliar na redução nos casos de 
infecção, além disso, apontar estratégias ambientais para prevenir a proliferação do mosquito, como 
o cuidado com descarte correto do lixo, a limpeza de lotes vagos, calhas e locais de proliferação do 
vetor da doença. Por ser uma doença epidêmica e não possuir métodos farmacológicos eficazes ou 
vacinas, a prevenção é a melhor forma de combate. Armadilhas do tipo OVITRAMPAS vêm sendo 
colocadas nos bairros da cidade que exibem maior taxa de casos confirmados de dengue desde 
dezembro de 2018. Além das OVITRAMPAs que são colocadas e monitoradas pelo Centro de 
Controle Epidemiológico e de Zoonozes nas casas dos bairros, foi disponibilizado para os escolares, 
vídeos explicativos em relação à dengue e sobre a confecção das armadilhas alternativas para alunos 
do ensino fundamental, visando a interação dos alunos na montagem e cuidados com as armadilhas 
alternativas, além de informar sobre medidas de higiene e cuidados com o meio ambiente para evitar 
focos de propagação do mosquito. Entre os anos de 2019 a setembro de 2021 foram notificados 
cerca de 10.107 casos prováveis de dengue no município de Ibirité, apenas no ano de 2019 foram 
registrados 8.546 casos e em 2021 foram registrados cerca de 492 casos prováveis. Ainda em 2021 
foram capturados cerca de 25.158 ovos que possivelmente poderiam eclodir e circular, originando 
novos casos de dengue. Os números de casos notificados no município apresentam uma redução 
quando comparados os anos de 2019 a 2021 apesar do aumento da população que reside no 
município, isso pode sugerir que as armadilhas adotadas pelo município têm sido eficazes não 
apenas para o monitoramento das ocorrências de dengue e também como forma de reduzir os casos 
de dengue em Ibirité. Em vista disso, a conscientização sobre a importância das armadilhas e sua 
aceitação pela população precisa ser trabalhada para alcançar mais residências e auxiliar no 
combate ao mosquito. 
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RESUMO 
 

Oficina de Redação para o Enem é um projeto de extensão que tem como público-alvo os 
participantes do Enem das comunidades em torno da Unidade Ibirité que não tiveram oportunidade 
de um estudo mais sistemático de produção textual. A justificativa deste projeto se estabelece pelo 
fato de constatarmos a grande dificuldade enfrentada pelos participantes no Enem em elaborar a 
prova de redação. Isso ocorre por que, para elaborar uma redação com nota satisfatória, deve-se 
dominar as competências exigidas. Para isso, os estudos sistemáticos dessas competências e de suas 
articulações auxiliam na produção textual. Na redação no Enem, exige-se a produção de um texto 
do tipo dissertativo-argumentativo sobre um tema de ordem social, científica, cultural ou política 
que contenha uma tese apoiada em argumentos consistentes, redigido de acordo com a modalidade 
da escrita formal  na língua portuguesa tendo coerência e coesão textual. Além disso, a redação 
deverá́ conter uma proposta de intervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento 
do texto que contemple os direitos humanos. Tendo isso em vista que criamos em 2019 esta oficina 
na qual os participantes de redação no Enem possam praticar técnicas de produção de texto por 
meio de exercícios com o intuito de melhorar os seus desempenhos. Assim, o objetivo geral deste 
projeto é propiciar aos seus integrantes o domínio das competências de caráter linguístico e 
extralinguístico imprescindíveis à redação no Enem, cumprindo o papel social como causador de 
impacto positivo na sociedade. Os objetivos específicos direcionados aos integrantes são: obter 
conhecimento consistente das normas do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa no que se refere 
à ortografia e à acentuação; obter conhecimento consistente da gramática normativa no que se refere 
à morfologia, à sintaxe, à semântica e à estilística; apreender os fundamentos do tipo textual 
dissertativo-argumentativo; obter conhecimento consistente da gramática textual no que se refere 
aos fundamentos da textualidade; compreender as noções básicas dos direitos humanos; 
desenvolver os conhecimentos adquiridos supracitados em práticas de redação dissertativa 
argumentativa. Metodologicamente, estão sendo ministradas aulas expositivas aos integrantes desta 
oficina seguindo cinco tópicos: o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, enfatizando a 
ortografia e a acentuação; a gramática normativa, enfatizando a morfologia, a sintaxe, a semântica 
e a estilística; o tipo textual dissertativo- argumentativo, enfatizando as características 
fundamentais do tipo textual dissertativo-argumentativo e os desvios mais comuns desse tipo 
textual: a fuga e o tangenciamento ao tema; a gramática textual, enfatizando a textualidade, a 
coerência e a coesão, os quatro fatores da coerência (a continuidade, a progressão, a não-
contradição e a articulação), a estruturação dos períodos, a referenciação, a colocação do parágrafo 
e o projeto de texto; os aspectos extralinguísticos para a formulação da redação, especificamente, 
os direitos humanos. Vale ressaltar que todos esses estudos estão sendo feitos mediante exercícios 
práticos, avaliando, assim, o desempenho dos integrantes. Até então, foram verificados os seguintes 
resultados no âmbito linguístico e extralinguístico: os integrantes melhoraram substancialmente a 
textualidade na redação em termos de coerência e coesão, como o uso de conectivos, e ampliaram 
consideravelmente seus repertórios por meio das aulas semanais. 
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RESUMO 

 
O objetivo desta pesquisa é o de Reconstruir a história/memória a partir da Preservação das Memórias 
Familiares com a construção do acervo digital para a cidade de Brumadinho MG, após o crime 
ambiental/social do caso Mina Ferteco de 25 de janeiro de 2019. A iniciativa de se trabalhar e propor 
essa pesquisa surgiu do interesse de conhecer a memória que se tem sobre a cidade de Brumadinho, 
a partir da construção de um arquivo digital utilizando os arquivos pessoais dos cidadãos de 
Brumadinho, a saber, fotos da cidade ao longo das décadas. Essa pesquisa se justifica porque 
Brumadinho não possui um acervo público digital e o arquivo físico encontra-se em situação precária 
em casa na Estação Ferroviária da cidade, o que foi constatado em visitas e informações coletadas na 
casa da Cultura de Brumadinho. Outro aspecto, não menos importante, é o resgate da autoestima dos 
cidadãos Brumadinhenses que nesse momento se encontram fragilizados e sem perspectiva de 
recuperação da cidade devido à minério-dependência. Para realização dessa pesquisa foram 
convidados cidadãos brumadinhenses que possuem em suas residências arquivos contendo fotos 
sobre a cidade de Brumadinho e após cessão de direitos, mediante autorização com Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, estão sendo feitas visitas para realização de cópias digitalizadas 
do material disponibilizado pelos participantes da pesquisa. Por sua tipificação, essa é uma pesquisa 
qualitativa e os Objetivos Específicos são os de conhecer a história de Brumadinho a partir dos 
arquivos familiares e os que eles podem nos revelar a respeito da história da cidade analisando fotos 
da cidade. Os materiais analisados estão sendo separados por décadas desde a fundação da cidade em 
17 de dezembro de 1938 até a data do crime ambiental/social em 25 de janeiro de 2019, a saber: 
década de 1930 a 2019 totalizando 08 (oito) décadas de histórias/memórias. A partir da coleta do 
material está sendo criado um arquivo digital, seguindo modelo de tabela do EXEL, modelo esse 
fornecido pelo APM - Arquivo Público Mineiro. O arquivo criado, posteriormente, será 
disponibilizado gratuitamente para consulta da população. Essa pesquisa alia os conhecimentos 
relacionados à preservação da Memória; da Pesquisa, no que se refere aos trabalhos de campo para 
construção do arquivo digital; da Extensão por estar presente na cidade de Brumadinho e contar com 
o apoio do Grupo Memória do “Eu Luto Brumadinho Vive”, Grupo de moradores locais, além de 
contribuir significativamente na formação da estagiária e da professora orientadora na realização 
desse trabalho de Extensão da UEMG- Unidade Ibirité-MG. 
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RESUMO 
 
O Projeto de extensão da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) – unidade Ibirité, 
nomeado “Encontro colaborativo de professores de matemática dos anos iniciais” é um projeto no 
qual o objetivo principal é atender as demandas dos professores polivalentes que lecionam 
matemática que forma levantadas no projeto de pesquisa realizado anteriormente coordenado pela 
mesma professora orientadora. Além disso, o projeto também visa promover reflexões sobre o 
processo de ensino- aprendizagem, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, discutindo 
metodologias diversificadas para o ensino da matemática. Foram realizados, até o momento 10 
encontros, todos virtuais, devido a pandemia da COVID-19. Esses encontros colaborativos 
aconteceram desde o final do ano de 2020 e tem previsão para terminar em dezembro de 2021. Todos 
os participantes, previamente inscritos para participarem, são professores de Matemática dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental da rede pública do município de Ibirité e Belo Horizonte. Durante 
os encontros foram apresentados os seguintes temas: uso do Mentimeter dentro de sala de aula, 
Gamificação e Wordwall, Khan Academy, e as unidades temáticas segundo a BNCC: Números, 
Álgebra e Geometria. Devido a pandemia, temas relacionados as tecnologias digitais de 
comunicação e interação foram uma demanda do próprio grupo, por isso foram abordadas. Nestes 
encontros, embora tenha tido grande dificuldade para participação dos professores, por diversos 
motivos como: falta de acesso remoto e falta de tempo devido as tarefas profissionais e pessoais, 
foi possível atingir êxito uma vez que, nos encontros que foram realizados, evidenciou-se por 
diversas vezes, como a reflexão sobre a prática, por parte do docente, deve ser algo natural e usado 
para crescimento próprio e principalmente para colaborar ainda mais com o processo de ensino- 
aprendizagem de seus próprios alunos. O compartilhamento de saberes por parte dos professores só 
evidência como tais cursos de extensão são necessários na instituição acadêmica, proporcionando 
além de uma formação continuada entre os professores, a colaboração uns com os outros dentro de 
determinado grupo, repassando ideias e métodos que facilitam o aprendizado de determinado 
conteúdo da matemática dentro de sala de aula. Para o próximo ano, o projeto pretende dar 
continuidade, porém com ênfase em algumas das unidades temáticas como álgebra e geometria nos 
anos iniciais, que causaram um maior interesse por mais tempo de discussão, por parte dos 
participantes. 
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RESUMO 
 
Atualmente a Divulgação Científica tem destaque no contexto da inclusão científica e tecnológica, 
de modo que é possível encontrar muitas atividades, realizadas em espaços de educação formal e não- 
formal, ou ainda aquelas no âmbito da comunicação social realizadas pelos veículos de comunicação. 
É consenso entre os pesquisadores da área de educação, principalmente aqueles que compõem a 
interface divulgação científica/ espaços não formais/educação científica sobre o valor e as 
potencialidades educacionais de ações de divulgação científica. Mesmo com diferentes objetivos, 
estes pesquisadores são unânimes no reconhecimento da importância do papel social da 
heterogeneidade de espaços e ações para a formação científica e cultural dos estudantes e da 
população em geral. No bojo dessas discussões se insere o projeto de extensão “Divulgação Científica 
por meio de Mídias Digitais” que foi aprovado no edital do PAEx-01/2020. A partir de um recorte 
deste projeto apresentamos o presente trabalho que tem como objetivo central produzir e divulgar 
conteúdos voltados para divulgação científica para criança por meio de podcast. Os Podcast são 
arquivos digitais de áudio com conteúdos diversos e fácil distribuição através da internet e ficam 
disponíveis para acesso a qualquer momento, de maneira assíncrona. Ao longo do ano de 2021, 
produzimos vários podcasts voltados para o público infantil, com duração média de 3 minutos. Estes 
podcasts foram categorizados em 6 temáticas: 1)“Criança quer saber” que apresenta curiosidades 
espontâneas das crianças, em forma de pergunta, que serão respondidas por estudantes de Pedagogia; 
2) “Descobrir sem querer” que presenta descobertas científicas e/ou tecnológicas que foram feitas 
com uma enorme contribuição do acaso; 3) “De onde vem” que apresenta explicações a partir de 
inquietações da infância sobre a origem objetos, de expressões que utilizamos em nosso dia a dia; 
4)“Contos e Recontos” que apresenta reconto de obras literárias infantis que tem potencial de 
articulação com discussões científicas; 5) “Resenha de livros” que apresenta resenha de livros 
infantis, recomendações de quem já leu (criança ou adulto) e indicação de livros de domínio público; 
6) “Minuto da Poesia” que apresenta declamações de poesias. Estes podcasts foram vinculados aos 
programas da Web Rádio Ciência com Partilha e hospedados na plataforma ânchor e ainda serão 
disponibilizados no site do Ciência com Partilha. O processo de produção de Podcast se configurou 
como um espaço formativo para as estudantes de pedagogia que atuaram no projeto, uma vez que a 
linguagem utilizada no Podcast é apenas a linguagem verbal, com isso, as futuras professoras foram 
levadas a refletirem a cerca escolha das palavras, dos termos, das analogias, das metáforas e da 
prosódia para compartilhar com as crianças conhecimentos científicos. 
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RESUMO 
 
A região da Serra do Cipó, localizada na porção sul da Cadeia do Espinhaço, abrange sete 
municípios e caracteriza-se por uma elevada diversidade biológica e cultural. Nela estão localizadas 
centenas de comunidades rurais e comunidades remanescentes de quilombos que, ao longo do 
tempo, construíram complexos sistemas de manejo dos ecossistemas locais, sendo historicamente 
responsáveis pela conservação de seus territórios a partir de suas práticas e saberes relacionados à 
biodiversidade. Este patrimônio biocultural acessado e mantido por elas, no entanto, encontra-se 
hoje ameaçado. Nas últimas três décadas o apelo turístico associado à Serra do Cipó tem 
transformado o valor da terra e as formas de ocupação do espaço. Além do interesse turístico, a 
expansão do Vetor Norte da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), aliada ao incentivo 
aos empreendimentos imobiliários, tem levado ao parcelamento do solo com a instalação de 
condomínios fechados e resorts, o que traz prejuízos tanto à questão socioambiental quanto à 
biodiversidade regional. Outra ameaça são os grandes empreendimentos minerários na Cadeia do 
Espinhaço, como a extração de minério de ferro. O Memória da Terra é um projeto de extensão que 
desde 2018 procura contribuir com o fortalecimento e a valorização dos modos de vida locais a 
partir dos registros comunitários de seus patrimônios bioculturais, em especial junto a comunidades 
situadas no município de Jaboticatubas e que fazem parte da Associação AMANU - Educação, 
Ecologia e Solidariedade. Esta associação, criada em 2012, tem procurado fortalecer a agricultura 
familiar e o agroextrativismo de plantas do cerrado e desde 2013 é responsável pela organização da 
feira Raízes do Campo, um importante espaço de encontros, geração de renda e visibilidade do 
patrimônio biocultural que essas comunidades possuem e preservam, resultado dos cuidados e da 
convivência prolongada com diferentes ambientes e espécies. Em 2020 e 2021, devido ao contexto 
da pandemia, as ações do projeto se voltaram ao levantamento indireto de informações sobre a 
diversidade biocultural da região e à elaboração de uma cartilha sobre o que são os Protocolos 
Comunitários Bioculturais (PCBs) para usos futuros. Os PCBs são instrumentos que desde 2010 
têm sido empregados em todo o mundo para fomentar o protagonismo e o reconhecimento do aporte 
de povos e comunidades à conservação da biodiversidade. Esses documentos sistematizam as 
principais regras sobre os usos de diferentes ambientes manejados a partir de costumes e tradições 
locais e sistematizam ainda como as relações com atores externos, como agentes governamentais, 
empresas e pesquisadores devem acontecer, fortalecendo o entendimento das comunidades sobre 
seus direitos e deveres. Os PCBs podem contribuir nas negociações de conflitos ambientais vividos 
pelas comunidades, fortalecê-las para o embate político com grupos que ameaçam seus territórios e 
fornecer elementos para propostas de conservação dos ecossistemas e da biodiversidade locais. A 
formação e capacitação das comunidades para o registro de seus saberes e práticas associadas à 
biodiversidade explicita o caráter eminentemente político do patrimônio biocultural e suas 
implicações para a garantia de direitos, o que pode promover formas mais justas de 
desenvolvimento ecológico e ambiental que estão alinhadas aos objetivos deste projeto. 
 
Palavras-chave: Protocolos Comunitários Bioculturais. Saberes tradicionais. Conservação da 
biodiversidade. 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão Espaço Matemática e Ciência UEMG Ibirité foi proposto no início de 2020 
com a intenção de ofertar um espaço que permitisse a exploração de materiais lúdicos ou concretos 
de Matemática e Ciências. Com a premissa de promover atividades criativas e interativas, através 
de oficinas e exposições destinadas a alunos e professores da Educação Básica, as ações tiveram 
que ser remodeladas na intenção de garantir a execução do projeto mediante o cenário imposto pela 
pandemia, que culminou com a suspensão das atividades presenciais em todos os níveis de ensino. 
Assim, para auxiliar no cumprimento dos objetivos específicos de apresentar temas que inter-
relacionem Matemática e Ciências, de forma a despertar o interesse sobre essas duas áreas, permitir 
a identificação de conceitos que estejam ligados ao mundo vivencial e auxiliar na construção de 
uma visão positiva em relação ao ensino-aprendizagem de Matemática e Ciências, optou-se pela 
elaboração de postagens destinadas à publicação em redes sociais do Instagram e Facebook. Como 
forma de alcançar um maior público, estabeleceu-se uma parceria com o Matemática sem Barreiras, 
projeto de extensão já consolidado na comunidade acadêmica como meio de divulgação de 
informações e conteúdos educativos. Assim, para o processo de produção de material foram 
realizadas pesquisas com o intuito de selecionar conteúdos que estivessem de acordo com a proposta 
da ação extensionista. Buscou-se a criação de uma identidade visual para as postagens, para 
diferenciação daquelas do projeto parceiro. Até o momento, foram publicados 31 posts, cujas 
temáticas abrangeram a história da Ciência e Tecnologia, notícias a respeito de avanços científicos 
ou eventos relacionados à Matemática ou Ciências, personalidades que se destacam ou se 
destacaram por suas contribuições nessas áreas, explicação de fenômenos naturais, conceitos e/ou 
leis Físicas e Matemáticas, exploração de situações cotidianas nas quais a Física e a Matemática 
podem ser observadas, estudadas ou aplicadas e divulgação das atividades promovidas pelo projeto. 
De acordo com as métricas disponibilizadas através da conta do Instagram, verificou-se que as 
postagens com o maior número de interações (curtidas, comentários, encaminhamentos via direct 
e salvamentos de posts) tiveram como temática “Mulheres nas Exatas”, “Representatividade 
LGBTQIA+ na Ciência” e “Leonardo da Vinci e a Matemática”, com 68, 56 e 49 reações, 
respectivamente. As postagens de maior alcance, ou seja, vistas pelo maior número de contas, foram 
aquelas relacionadas à divulgação das atividades da VI Semana da Matemática e das Oficinas 
destinadas à Educação Básica, ambas organizadas pelo EMatC. Pretende-se que o trabalho de 
divulgação tenha continuidade, buscando um maior engajamento do público alvo, ou seja, 
diversificando as formas de interação e atingindo um maior número de pessoas com as postagens 
relacionadas ao projeto. 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão em desenvolvimento visa dialogar com a comunidade aspectos diversos 
relativos à Imunologia e ao processo de produção de vacinas, a fim de desmistificar alguns conceitos, 
trazer subsídios para uma discussão produtiva em torno de algumas inverdades, buscando a formação 
de agentes críticos e reflexivos, em uma perspectiva de interação dialógica e construção conjunta do 
conhecimento. É indiscutível o impacto positivo quando da inserção da vacinação ao longo da 
história, respondendo por redução expressiva na ocorrência de doenças diversas, como difteria, 
coqueluche, meningite causada por H. influenza, e completa erradicação de outras em alguns países, 
como o sarampo. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) estima-se que, de 2 a 3 milhões 
de mortes, a cada ano, são evitadas por meio das estratégias vacinais, indiscutivelmente a melhor 
forma de prevenção frente a inúmeras doenças. Entretanto, mesmo com os incontestáveis benefícios 
das vacinas e das campanhas vacinais, muitas afirmações mal embasadas e Fake news são 
cotidianamente disseminadas no Brasil e em outros países. Tal movimento, conhecido como 
movimento antivacina, intensificou-se nos últimos meses, sobretudo no contexto de pandemia de 
Covid-19 com o surgimento de questionamentos e desconfianças ausentes de fundamentação 
científica em torno dos processos de desenvolvimento como eficácia das vacinas, provocando uma 
onda de desinformação e confusão. Sob essa perspectiva, o objetivo principal deste projeto tem sido 
alcançado por meio da promoção de encontros online direcionados a alunos e professores, 
primordialmente das disciplinas de Ciências e Biologia do ensino fundamental e médio de instituições 
de ensino de Divinópolis-MG. Busca-se com isso a formação de agentes que podem atuar como 
multiplicadores da verdade junto à comunidade em geral. Além disso, são abordados também tópicos 
referentes a imunologia básica; história da vacinação; a importância de seguir os calendários do 
Programa Nacional de Imunização (PNI), a produção e o princípio ativo das vacinas, enfatizando-se 
as tecnologias das vacinas contra o Sars-Cov-2, recentemente desenvolvidas e cuja redução 
expressiva do número de casos representa reflexo de sua eficácia, evidenciados pelos boletins 
epidemiológicos em todo o Mundo. Ao todo já participaram dos encontros um total de 325 estudantes, 
envolvendo um total de 7 instituições de ensino, com retorno positivo por parte dos participantes, em 
um ambiente de interação dialógica, com vistas à transformação social, trazendo impactos 
incomensuráveis na formação dos acadêmicos envolvidos. 
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RESUMO 

 
A urbanização é um processo que tem se intensificado com diferentes ritmos em países do norte e 
do sul relacionada aos modos de produção e de vida impulsionados pela Revolução Industrial e sua 
lógica altamente dependente do consumo de combustíveis fósseis. No Brasil, segundo o Censo IBGE 
de 2010, 84,4% da população reside em domicílio situado em zonas urbanas em espaços cada vez 
mais adensados, verticalizados e impermeabilizados. Mesmo com fortes ameaças com o avanço da 
urbanização e da especulação imobiliária, o que podemos chamar de rural e natureza ainda encontra 
possibilidades de resistir em parques, ruas, praças, reservas ambientais, campos, hortas, varandas e 
quintais da Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), o que tem um efeito importante na 
qualidade de vida e no aprendizado pela convivência cotidiana com a terra, com as plantas, com os 
bichos e com os demais seres que se refugiam nesses espaços. O projeto de extensão Saberes do 
Quintal teve início em 2014 com o objetivo de desenvolver ações interdisciplinares ao lado de 
detentores e detentoras de saberes voltados à terra e à biodiversidade residentes em Ibirité e 
municípios limítrofes. Os quintais e outros espaços manejados por eles em contextos urbanos e 
periurbanos são aqui apreendidos como locais que fortalecem a soberania alimentar e nutricional e 
contribuem para a difusão de práticas agroecológicas que resistem ao ímpeto uniformizador da 
modernidade, constituindo-se, assim, como espaços importantes para práticas de educação ambiental 
e de educação popular. O projeto se baseia na realização de diferentes ações que visam promover a 
saúde popular, a soberania alimentar e outros temas que os quintais potencializam a partir do 
encontro com os saberes e práticas associados a esses espaços. Devido ao contexto da pandemia o 
projeto em 2020 e 2021 tem se dedicado: a organizar uma cartilha voltada a difundir os 
conhecimentos e vidas dos quintais para o público em geral e para a educação básica; a apoiar as 
atividades da Articulação Embaúba de parteiras, raizeiras e benzedeiras da RMBH e as ações do 
Programa Encontro de Saberes da UEMG, em especial o curso de extensão “Saberes e fazeres da 
cura e do cuidado”, ofertado no segundo semestre de 2021; e a organizar o informativo periódico 
‘Saberes do Quintal’, que desde 2016 procura trazer reflexões sobre a crise ambiental que vivemos, 
receitas de oficinas que foram ministradas ou de frutas e legumes que estão na época e depoimentos 
que visam chamar a atenção dos leitores sobre os quintais e os cuidados com as plantas e outros 
seres. A valorização de saberes associados aos quintais no âmbito do projeto estimula a convivência, 
a autonomia e a partilha, incentivando assim outras formas de habitar o concreto com vida, de resistir 
à homogeneização de nossos tempos e de aprender com os cuidados conduzidos por pessoas da 
própria comunidade. 
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RESUMO 

 
O “Dedo de Prosa” é um projeto de extensão universitária promovido pelo Núcleo de Estudos e 
Pesquisas sobre Políticas Públicas Educacionais - NEPPPE, na Faculdade de Educação - FaE/UEMG, 
que objetiva refletir, analisar e debater, mensalmente, sobre as Políticas Públicas Educacionais atuais. 
Deste modo, pretende promover um diálogo sobre as proposições educacionais recentes, no momento 
de suas formulações ou implantações, aproximando o debate acadêmico da realidade escolar e de 
suas inquietações. Inicialmente configurado em rodas de conversa presenciais, desde 2020, em 
decorrência da Pandemia e do distanciamento social, as ações são realizadas em plataforma online, a 
partir de uma parceria com o projeto de extensão, intitulado Matemática Sem Barreiras, desenvolvido 
na Unidade de Ibirité/UEMG. A interação proporcionada por essa articulação vem ampliando o 
alcance dos diálogos propostos em cada Dedo de Prosa com o NEPPPE, em transmissões pelo 
YouTube, em que os convidados debatem temas definidos coletivamente pelo Núcleo, considerando 
o destaque no contexto atual. Os temas são selecionados e o convite sempre é uma pergunta norteadora 
para a qual, os convidados, geralmente, dois, apresentam suas considerações e pontos de vista. Os 
demais participantes podem fazer comentários através do chat, emitindo sua opinião sobre o tema 
desenvolvido, ou enviando seus questionamentos. Ao final de cada Dedo de Prosa, é disponibilizado 
um link de presença para confecção de certificado de participação. Neste formulário, existe ainda a 
pergunta norteadora da proposta para que os participantes tenham mais uma oportunidade de emitir 
sua impressão sobre o assunto. Até o presente momento foram transmitidos seis “Dedo de Prosa” 
com o NEPPPE, com os seguintes temas para discussão: ???????Dedo de prosa com NEPPPE: 
Infância, Pandemia e Políticas Educacionais; Dedo de prosa com NEPPPE: VAMOS VOLTAR. E 
AGORA?; Dedo de Prosa com Nepppe: O que é essencial em educação?; Dedo de Prosa com 
Nepppe: Homeschooling, que trem é esse? Proteção ou desescolarização?; Dedo de Prosa com 
Nepppe - SOMAR, que Projeto é esse? e Dedo de Prosa com Nepppe - BCN: O que está em jogo na 
formação docente? Os Dedos de Prosa com o NEPPPE ficam gravados pelo YouTube, oportunizando 
que aqueles que não tinham acesso remoto no momento ao vivo da apresentação, possam assistir em 
outros momentos. Até o momento, os vídeos disponibilizados pelo YouTube, desde os seus momentos 
ao vivo, do Dedos de Prosa com o NEPPPE atingiram em média 513 visualizações. Avalia-se que o 
caráter extensionista da iniciativa proporciona maior participação da comunidade acadêmica na 
compreensão do movimento instituinte das políticas públicas, suas tensões e contradições, além de 
favorecer o aprofundamento das problematizações necessárias aos processos de investigação 
universitária sobre a realidade educacional brasileira.  
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RESUMO 
 

A produção de materiais de divulgação científica pode se configurar como uma estratégia de 
combate às pseudociências. Nesse sentido, as mídias digitais fornecem ferramentas que atingem 
grande alcance e apresentam diversas possibilidades. A estratégia relatada neste trabalho é a 
utilização dessas ferramentas digitais para produção de Podcasts, que são arquivos digitais de áudio 
transmitidos através da internet com o intuito de compartilhar informações. Acreditamos que a 
produção de Podcasts de divulgação científica se apresenta como uma possibilidade de combater 
as fakes news que se alastram pelas redes sociais e estimular um maior diálogo entre a ciência e a 
população. No bojo dessas discussões se insere o objetivo central deste trabalho é desenvolver 
oficinas de introdução à podcast educativo, bem como produzir e divulgar conteúdos de divulgação 
científica por meio de podcast. Ao longo do ano de 2021, produzimos uma oficina de “Produção 
de Podcast Educativo” que foi ofertada três vezes, sendo que duas para grupos de estudantes de 
graduação e uma para um grupo professores da educação básica. A oficina foi organizada em torno 
de quatro eixos: a) Histórico, definições, linguagens e formatos de podcast; b) Planejamento, 
roteirização e produção de podcast; c) familiarização com softwares de tratamentos de áudio usados 
na produção de podcast; d) Publicação e circulação dos podcast nas diversas mídias sociais. Outra 
ação do projeto foi a produção de conteúdo para veiculação aos programas da Web Rádio Ciência 
com Partilha. Foram produzidos diversos conteúdos distribuídos em seis programas: Balbúrdia 
Científica; Criança em ação; Educação em Pauta; Música e Utopia; Põe na Roda e Sarau da UEMG. 
O processo de produção de Podcast se configurou como um espaço formativo para todos os 
envolvidos, principalmente para as estudantes de pedagogia que atuaram no projeto, uma vez que 
a linguagem utilizada no Podcast é apenas a linguagem verbal, com isso, as futuras professoras 
foram levadas a refletirem acerca escolha das palavras, dos termos, das analogias, das metáforas e 
da prosódia para compartilhar com as crianças conhecimentos científicos. De maneira geral, no 
âmbito educacional os Podcasts se configuram como importante ferramenta para divulgação e 
produção de conhecimentos, possibilitando ao aluno tornar-se protagonista de suas ações e agente 
de transformação em sua comunidade, desenvolvendo habilidades de pesquisa, análise de dados, 
síntese e argumentação. 
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RESUMO 
 
O Curso de Idiomas é um projeto de extensão que está em vigor desde 2017 na Unidade Ibirité da 
Universidade do Estado de Minas Gerais. Ele é direcionado tanto à comunidade interna quanto à 
externa da unidade, conciliando ensino e extensão. O projeto recebeu quatrocentas e noventa e sete 
inscrições nesse ano de 2020. A metodologia utilizada é a sociointeracionista e o ensino de línguas é 
guiado pelas obras Cosmopolite A1 e Cosmopolite A2, de Hirschsprung e Tricot (2017), no curso de 
francês; e American English File Starter e American English File 1, third edition, de Latham-Koenig, 
Oxenden, Lambert e Seligson (2019), nas aulas de Língua Inglesa. O uso dessas obras favorece um 
ensino padronizado, organizado e sistemático, de modo a proporcionar um percurso delimitado a ser 
seguido e objetivos claros a serem alcançados. É possível perceber a evolução obtida em relação ao 
início do projeto, quando havia apenas um bolsista e somente a língua inglesa era ensinada, bem como 
do alcance atual a outros estados. Os objetivos do projeto são promover ensino de competência 
linguística e cultural na língua inglesa e francesa, promover a integração entre universidade e 
comunidade, além de contribuir para a internacionalização pretendida pela universidade. Além disso, o 
projeto é sustentado também pela pesquisa, pois os bolsistas analisam sobre a metodologia utilizada e 
os seus efeitos em sala de aula. Assim, a pesquisa acontece não somente no preparo das aulas, como 
também na leitura e aplicação de textos teóricos no ensino e na elaboração de atividades 
comunicativas. A coordenação do projeto busca fazer um acompanhamento contínuo de modo a 
fomentar o crescimento profissional dos bolsistas. Em sua perspectiva interdisciplinar, o curso aborda 
questões culturais e temáticas trazidas por músicas e textos, assim como as temáticas que estão 
inseridas no material didático. Enfim, entre os resultados, destaca-se um melhor desempenho de 
alunos do Curso de Idiomas em disciplinas de Língua Inglesa no curso de Letras, a aprovação de duas 
alunas no mestrado e a satisfação do público externo, que pode ser medida pelo número crescente de 
inscritos e pesquisa feita através de Google Forms. Constata-se, portanto, que o projeto é relevante 
para o ensino da universidade, por auxiliar os alunos do curso de Letras nas disciplinas de Língua 
Inglesa e para a extensão, pois abre as portas da unidade para que a comunidade tenha acesso a um 
ensino gratuito de língua estrangeira. No ano de 2021, devido à atual pandemia de Covid-19, as aulas 
estão sendo ministradas em plataformas online, como o Google Meet e o Skype; tal modelo permitiu 
que estudantes de localidades mais distantes pudessem ingressar no curso, alcance que não seria 
possível apenas com a modalidade presencial. 
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RESUMO 
 
Devido à pandemia da Covid-19 a educação brasileira adentrou em um novo cenário onde o ensino 
remoto emergencial foi estabelecido e os processos de ensino e aprendizagem tiveram que ser 
repensados para o ambiente virtual. Dentre as diversas propostas metodológicas que tiveram que 
se adaptar a essa nova realidade, podemos destacar os Clubes de Ciências que são considerados 
espaços não formais de ensino que contribuem através de propostas práticas e investigativas para a 
aquisição de conhecimentos para a formação científica, cultural e social dos estudantes clubistas. 
Dessa forma, o presente resumo tem por objetivo apresentar os dois principais caminhos 
percorridos pelo Clube de Ciências – Biotec da Universidade do Estado de Minas Gerais – Unidade 
Ibirité no formato virtual. Nesse sentido o percurso metodológico se insere em duas vertentes: as 
publicações no Instagram e os encontros síncronos com os estudantes. Na primeira proposta a 
equipe do Clube passou a criar um material informativo de diversas áreas da Ciência, no aplicativo 
Canva e em editores de vídeos, para serem publicados em alguns formatos (Feed, Reels, Stories e 
IGTV) na rede social Instagram, para contribuir com a divulgação científica. Já a segunda ação foi 
realizada a partir da parceria de duas escolas públicas de Ibirité com o Clube para que os estudantes 
que tivessem interesse participassem de encontros síncronos. Esses ocorrem uma vez por semana às 
quintas-feiras na plataforma Google Meet para a discussão de temas relacionados à Ciência e para 
a realização de propostas de cunho experimental e investigativo. Os dados obtidos são provenientes 
do Insights (recurso do Instagram) e das falas dos clubistas nos encontros síncronos realizados. A 
análise qualitativa demonstra que as publicações realizadas na rede social apresentaram um 
engajamento satisfatório, com 11,8 mil contas alcançadas tendo uma média de 700 curtidas, 500 
compartilhamentos, 20 comentários e pelo aumento gradual do número de seguidores no perfil do 
Clube que atualmente é 644. Esses dados podem ser considerados positivos sobre o uso dessa mídia 
social para a divulgação científica, envolvendo curiosidades e conceitos sobre a Ciência. Além 
disso, pôde ser observado durante os encontros síncronos algumas falas dos clubistas sobre às 
publicações, o que também permite indicar o Instagram como uma possível ferramenta para a 
fomentação de atividades e debates que permeiam dentro de um Clube. Nos encontros síncronos os 
estudantes apontaram positivamente as propostas desenvolvidas, sendo elas: experimentos 
realizados em casa ou demonstrativos, debates, uso de plataformas de gamificação e apresentação 
de vídeos, priorizando os clubistas como protagonistas do conhecimento. Destaca-se que para uma 
primeira experiência em um Clube de Ciências, o formato virtual pode gerar desinteresse devido à 
falta de atividades presenciais – sendo essa uma dificuldade encontrada no processo de adaptação 
do Clube. Apesar disso, podemos inferir que o uso do Instagram para as propostas síncrona e 
assíncrona junto a divulgação científica, tornam essa rede social positiva para o desenvolvimento de 
um Clube de Ciências no ambiente virtual visto que permite atingir um público maior de estudantes 
e docentes de regiões mais longínquas para conhecer essa metodologia. 
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RESUMO 

 
A pesquisa em foco trata de explicitar os desafios e inovações pedagógicas do curso de extensão 
Introdução à Educação a Distância-EaD, oferecido no primeiro semestre de 2021, pela 
Coordenadoria de Ensino a Distância- CEAD da UEMG, vinculada à Pró-Reitoria de Graduação- 
PROGRAD. A justificativa para o estudo está circunscrita no protagonismo do ensino a distância, 
mediado pelas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação -TDIC, notadamente no período 
de isolamento social em decorrência da Pandemia de Covid-19, que levou à suspensão das aulas 
presenciais. Neste cenário, entre as ações da Universidade do Estado de Minas Gerais- UEMG para 
a continuidade da formação continuada, destaca-se a oferta dos cursos de extensão a distância 
oferecidos no Ambiente Virtual de Aprendizagem-AVA na Plataforma Moodle da UEMG. Para 
viabilizar a oferta na EaD foram selecionados bolsistas no Edital 01/2021 do Programa de Apoio a 
Projetos de Extensão na Modalidade a Distância da UEMG- Paex/UEMG que atuaram no curso em 
análise, com carga horária de 60 horas, ofertado no período de 05/07 à 05/09/2021. A Metodologia 
utilizada na pesquisa é quali- quantitativa referenciada em MIMAYO (2015). Como instrumento de 
coleta de dados foi inserido no Moodle, na unidade final do curso, um questionário de satisfação 
para 70 (setenta) participantes com o objetivo de avaliar a percepção dos concluintes sobre aspectos 
tecnológicos e pedagógicos na formação. Na etapa de organização da pesquisa, concomitante à 
organização do curso no AVA/Moodle elaborou-se uma revisão bibliográfica, elencando os 
ordenamentos legais da EaD (BRASIL, 2017), autores de referência na temática EaD (ARAÚJO, 
2019); (FILATRO, 2010); (MORAN, 2015), entre outros. Os resultados parciais das análises do 
questionário de satisfação indicam que os objetivos pedagógicos do curso de extensão foram 
alcançados. A totalidade dos respondentes disse compreender o que é educação a distância e os 
principais elementos constitutivos da modalidade; o apoio dos tutores/bolsistas foi destacado no 
processo de mediação da aprendizagem no AVA/Moodle. Ressaltam-se os desafios a serem 
analisados na continuidade do estudo e adequados nas próximas ofertas: alto índice de evasão, pouca 
adesão ao questionário- apenas 30 (trinta) respondentes, baixa interação nos fóruns de discussão. As 
conclusões poderão elucidar indicadores com elementos para inovações pedagógicas e tecnológicas 
no planejamento de novos cursos de extensão EaD que utilizam a plataforma Moodle na 
Universidade. 
 
Palavras-chave: Curso de Extensão. Educação a Distância. AVA/Moodle. Inovação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

239 
 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): UMA CONSTRUÇÃO E 
LEGITIMAÇÃO DOS SUJEITOS 

 
Rosilene de Lourdes Alves  
Ana Paula Ferreira Pedroso 

Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG/Ibirité 
 
RESUMO 
 

O campo da Educação é extremamente desafiador. A própria história pontua que o direito à 
Educação, que deveria ser de todos, apresenta seus viés de exclusão. E dentro desta perspectiva é 
possível identificar que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um campo em construção que está 
inserido em lutas. Além disso, a formação específica dos sujeitos professores para esta modalidade , 
constitui uma necessidade e um direito irrenunciável. Diante do exposto, o projeto de extensão 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE DOCENTES NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
(EJA): aprimoramento  da prática pedagógica no contexto da rede pública de educação de Ibirité, 
que vem sendo desenvolvido desde 2018, tem como objetivo geral oferecer, uma formação 
continuada aos professores atuantes na Educação de Jovens e Adultos (EJA), e os objetivos 
específicos são: contribuir, por meio de ações extensionistas da universidade, para a formação dos 
professores da rede pública atuantes na EJA no município de Ibirité, oferecendo subsídios teóricos, 
metodológicos e instrumentais para a apropriação de conhecimentos e informações acerca das 
principais temáticas inerentes à EJA; oportunizar momentos para que os professores da EJA possam 
socializar suas experiências e discutir a relação entre teoria e prática, refletindo sobre suas vivências 
pedagógicas cotidianas; oportunizar ao bolsista de extensão convivência com a realidade educacional 
nessa modalidade de ensino, enriquecendo a sua formação acadêmica; fortalecer a relação entre 
ensino, pesquisa e extensão na universidade. Neste período pandêmico que ainda estamos 
vivenciando (2020-2021), os desafios encontrados no que diz respeito à EJA nas escolas públicas de 
Ibirité\MG exigiu uma reconfiguração do projeto, uma vez que à comunicação com os professores e 
coordenadores das referidas escolas se tornou mais complexa neste contexto remoto. Apesar de 
constantes contatos via telefone, e-mail e WhatsApp, percebemos muitas dificuldades para a efetiva 
participação, sendo a mais pontuada relacionada às datas dos calendários oficiais das escolas. Cada 
escola possui seu próprio calendário, assim, a presença dos professores de diversas escolas exige 
uma análise e estudos de datas possíveis. Dentre as ações implementadas pelo projeto, realizamos a 
aplicação de questionários semiabertos para caracterização do público alvo e levantamento de suas 
principais demandas, além de encontros on-line. Nos encontros realizados, ocorreram a apresentação 
do Projeto e dos docentes, além de uma roda de conversa com docentes da EJA de uma escola da 
rede municipal de Belo Horizonte com o objetivo de possibilitar a troca de experiências. Mediante o 
cenário apresentado, estamos criando, ainda, novas estratégias dentro da perspectiva freiriana, que 
nos leva a uma reflexão crítica e constante para que a práxis fortaleça os sujeitos professores da EJA 
dentro das suas especificidades. No intuito de aumentar o alcance destes professores, estamos em 
processo de construção de Podcasts com a participação de vários professore(a)s da UEMG-Ibirité, de 
diversas áreas de conhecimentos, uma vez que a própria práxis nos proporciona esta oportunidade, 
ao visibilizar a real existência de várias saberes e sujeitos. Os Podcasts produzidos têm como 
objetivo central o protagonismo e o fortalecimento dos sujeitos da EJA, sobretudo no contexto  do 
município de Ibirité. 
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RESUMO 
 
A construção do pensamento científico para a formação de indivíduos socialmente conscientes é uma 
demanda urgente a fim de que a sociedade seja capaz de utilizar desses conhecimentos como 
ferramenta para promoção e manutenção da saúde. Em meio às muitas falsas notícias divulgadas pela 
mídia eletrônica, torna-se urgente favorecer a alfabetização científica da sociedade através de recursos 
de fácil acesso e com linguagem adequada. Atualmente, o mundo vivencia a pandemia causada pelo 
SARS- CoV-2, porém esta não é a única preocupação das políticas públicas de saúde, existem diversas 
doenças que precisam ser consideradas, como é o caso da infecção causada pelos vírus Influenza, 
dentre eles o H1N1. Neste cenário, a importância da vacinação pela população precisa ser 
evidenciada, já que o número de mortes provocadas por gripe é ainda muito significativo e as taxas de 
vacinação relativamente baixas. O presente projeto de extensão buscou desenvolver e divulgar um 
vídeo sobre a gripe e a importância da vacinação como forma de prevenir a doença. O vídeo foi 
elaborado com informações científicas sobre o vírus da gripe e a vacinação, foi um vídeo curto com 
informações sobre o desenvolvimento e formulação vacinal, bem como a segurança das vacinas. Uma 
linguagem simples foi adotada para facilitar a compreensão sobre a informação divulgada. A extensão 
deve contribuir para a aquisição de conhecimentos científicos e consequentemente melhorar a 
qualidade de vida das pessoas. Acredita-se que o material elaborado contribuiu para esta questão na 
medida em que foi disponibilizado para um elevado número de pessoas que tiveram a oportunidade 
de conhecer de forma mais científica sobre a gripe. Ao utilizar uma ferramenta audiovisual, foi 
possível maior abrangência do material além de despertar o interesse e oferecer à comunidade uma 
base científica de conhecimento a respeito do vírus, dos processos envolvidos na produção da vacina 
e de sua importância para a prevenção da infecção pelo Influenza. Foi possível, por meio da extensão, 
oferecer uma ferramenta para a formação de opinião crítica sobre a vacina da gripe e estimular maior 
adesão à vacinação e prevenção da gripe. 
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RESUMO 

 
O abastecimento hídrico é um serviço ambiental essencial e está intimamente associado à proteção 
das áreas naturais. O Parque Estadual da Serra do Rola Moça foi criado em 1994 e compõe a Reserva 
da Biosfera do Espinhaço, que é uma das áreas prioritárias, no quesito conservação, por proteger 
biomas como o Cerrado e a Mata Atlântica. Diversos mananciais, abrangidos por essa unidade de 
conservação, são utilizados para o abastecimento público de Belo Horizonte e de outros municípios 
da região metropolitana, como Ibirité. Contudo, a despeito de sua importância, esta unidade de 
conservação tem sofrido, diversos impactos antrópicos, muitos deles, potencializados pela falta de 
conhecimento da comunidade sobre a importância dessa Unidade de Conservação; esses impactos 
são resultado da falta de elo da comunidade para com a Unidade de Conservação. Sendo assim, o 
presente projeto tem como objetivo conscientizar a comunidade, por intermédio dos alunos dos anos 
finais do ensino fundamental, acerca da importância do Rola-Moça para o abastecimento hídrico do 
município de Ibirité, fortalecendo esse elo através de atividades práticas e experimentais nas escolas. 
A priori, foi feita uma etapa de preparação, que contava com o levantamento e escolha das práticas 
a serem realizadas, bem como seus testes e o planejamento de aplicação. Foram propostas três 
práticas: 1- montagem de um “Terrário em Garrafa PET” para visualização e discussão dos 
processos de evapotranspiração, infiltração e condensação; duas horas após o experimento ser 
finalizado, já é possível observar os resultados, como o vapor que se condensa dentro do recipiente, 
ou ainda no fundo deste, sob as plantas, na tampa e/ou em suas laterais; 2- “Infiltração do Solo e 
Velocidade de Percolação”, essa prática mostra aos alunos a velocidade de percolação da água no 
solo de acordo com seu tipo e o grau de infiltração em cada uma dessas categorias; e 3- “A 
importância da canga como zona de recarga”, que tem como foco mostrar a relação entre a região 
de canga e o surgimento das nascentes e mananciais no município de Ibirité. A proposta inicial 
seria a realização presencial das práticas e discussões nas escolas, junto aos alunos e professoras. 
No entanto, devido ao cenário atual, foram necessárias algumas mudanças. Assim, as práticas 
selecionadas tiveram como foco a condição de reprodutividade com materiais simples e foram 
organizadas em apostilas para que os professores conseguissem orientar seus alunos a realizá-las 
individualmente e a discutir os resultados fazendo a ligação com a Serra do Rola Moça de maneira 
remota. Nesse novo formato, a equipe da UEMG passa a atuar no suporte ao professor e tendo uma 
participação mais efetiva durante discussões, seja de forma remota ou presencial, a depender do 
cronograma escolar e da reorganização do planejamento das disciplinas na retomada ao ensino 
presencial. 

 
Palavras-chave: Ensino. Meio ambiente. Conscientização. 

 
 
 
 
 



 

242 
 

UMA PROPOSTA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COM O INTUITO DE 
PROMOVER A DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

 
Thaís Aldred Iasbik de Aquino 

Dra. Shirley de Lima Ferreira Arantes 
Universidade do Estado de Minas Gerais 

 Programa de Apoio à Extensão 
(PAEx) 

 
RESUMO 

 
O projeto em tela foi inicialmente elaborado para realização presencial em escolas públicas de 
educação básica sendo adaptado, no contexto da pandemia, para o formato virtual, como construção 
de um blog, e sob o recorte de gênero, com o tema “Quem quer ser Cientista e Pesquisadora”. Como 
objetivo geral, visou difundir junto ao público alvo biografias de cientistas e pesquisadoras 
brasileiras que contribuíram para o desenvolvimento científico e tecnológico do Brasil e do mundo. 
Este objetivo se justifica, pois, o conhecimento científico não é acessível a todos, dessa forma busca-
se ampliar esse acesso, sobretudo, para estudantes de instituições de ensino públicas, para que 
conheçam sobre as trajetórias de mulheres que seguiram carreiras acadêmicas e científicas, e sejam 
incentivados a segui-las. A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica, a partir da qual foram 
construídos posts como sínteses das biografias de determinadas pesquisadoras, selecionadas pela 
bolsista a partir de pesquisas exploratórias em sites e blogs similares na internet. Desse modo, como 
resultados foram abordados aspectos das biografias de Bertha Lutz, Carolina Bori e Enedina Alves 
Marques, pesquisadoras inseridas em realidades sociais distintas, o que refletiu em diferentes 
obstáculos que essas mulheres enfrentaram em suas carreiras no âmbito da ciência e da pesquisa. 
Bertha Lutz, bióloga, era filha do médico e pesquisador Adolfo Lutz e da enfermeira Amy Fowler, 
o que demonstra que ela já conhecia o âmbito das pesquisas, com base nas vivências relacionadas ao 
seu pai, ela pleiteava a igualdade de gênero. Carolina Bori, assim como Bertha, estudou fora do país, 
era filha de uma brasileira e de um imigrante italiano, e foi convidada para lecionar na USP, no curso 
de Psicologia, a mesma instituição em que se formou em Pedagogia. Enedina Alves, engenheira 
civil, primeira engenheira negra do Brasil, primeira mulher engenheira em seu Estado e a quinta 
mulher a concluir no curso no país, era filha de Dona Duca, lavadeira, e diferentemente das outras 
biografadas, custeou seus estudos atuando como professora e em serviços domésticos. A Usina 
Capivari-Cachoeira é descrita como uma de suas relevantes contribuições. Esse breve levantamento 
evidencia as complexas e históricas tensões que envolvem a participação das mulheres em contextos 
de ciência e tecnologia, e a interseccionalidade da classe social, da raça e do gênero. Desse modo, o 
projeto escolheu relacionar o tema gênero e ciência com o intuito de demonstrar as contribuições 
das mulheres para a ciência, que por muitas vezes não são evidenciadas, em uma perspectiva 
interseccional. Nesse sentido, embora o blog seja uma ferramenta útil para os objetivos do projeto, 
importantes barreiras a serem superadas, como a da inclusão digital, pois nem todos os adolescentes e 
jovens tem acesso à internet/computadores/celulares ainda precisam ser superadas, e estima-se a 
retomada presencial do projeto assim que possível. 
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RESUMO 
 
As desigualdades de gênero persistem ainda hoje em nossa sociedade, assim, a educação pode ser 
utilizada para transmitir um modo de pensar e agir que busque a igualdade de gênero e que seja 
instrumento de combate às violências sofridas pelas mulheres. Nesse contexto se enquadra a relevância 
do presente projeto, que constitui um instrumento educacional por meio da extensão universitária 
voltada à transformação. O foco do presente projeto é a possibilidade de uma educação popular com 
ferramentas diversas para desenvolvimento de consciência crítica de direitos humanos, autonomia 
feminina e possibilidades para o combate do machismo estrutural. O objetivo geral do projeto 
inicialmente era o de gerar conhecimento e promover protagonismo às meninas da comunidade do 
Bairro Natal, do município de Ituiutaba-MG. Em razão da pandemia da COVID-19, o objetivo teve de 
ser adaptado, passando a ter como foco a geração de conhecimento e promoção do protagonismo 
feminino de maneira ampla e utilizando ferramentas eletrônicas. Assim, dentre os eixos temáticos 
propostos, buscou-se promover o debate e a geração de conhecimento com diversos conteúdos, através 
de postagens e lives na página do Instagram, aplicação de formulários exploratório com as mulheres em 
plataformas virtuais, encontros virtuais com as voluntárias do projeto e elaboração de cartilhas 
educativas, que explicam às mulheres seus direitos em várias áreas e como reivindicá-los, promovendo 
a igualdade de gênero por meio da educação e informação. Contudo, os resultados parciais do projeto 
têm sido prejudicados pela falta de cooperação de alguns setores do poder público municipal nos 
processos de divulgadas e pelas próprias limitações frutos da adaptação do projeto ao formato virtual, 
que não atinge o mesmo público-alvo pensado originalmente. A partir de levantamento exploratório, 
percebeu-se que no município não há muitos esforços interdisciplinares e destinação de recursos 
públicos para viabilizar e alcançar os objetivos de informações sobre direitos das mulheres. No tocante 
à execução do projeto, tem-se atingido um público virtual razoável, porém as ferramentas virtuais, 
apesar de interessante e úteis, apresentam diversos obstáculo ao diálogo problematizador na construção 
dos conhecimentos, para completo entendimento do conteúdo elaborado. 
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RESUMO 
 
Este projeto de extensão procura atuar ativamente na comunidade do município de Ituiutaba-MG, 
através da ligação universidade-população, empregando a arborização urbana como uma maneira de 
contribuir com efeitos e benefícios na cidade, proporcionando melhoria na qualidade ambiental e 
social. Tal abordagem se abona com a estreita relação entre a população e as áreas verdes ao passo 
que tais espaços fortalecem a conexão entre o indivíduo e o meio ambiente. Sendo assim, o objetivo 
do presente projeto de extensão é informar à população local sobre os benefícios da arborização, a 
interação de plantas com outros animais e processos ecológicos que envolvem ciclagem de nutrientes 
e climatização, bem como criar espaços para que se desenvolvam experiências positivas que 
aproximem a população da flora. Esse projeto também previu a preparação dos estudantes, o que é 
fundamental para estreitar a conexão entre universidade e população na qual ela está inserida. Este 
trabalho está sendo realizado mediante o levantamento das espécies de plantas encontradas e já 
cultivadas pela população em praças e canteiros da cidade, com posterior seleção das espécies que 
serão utilizadas nos pomares, dando preferência à utilização de árvores nativas da região. Foi 
realizada a seleção das praças que carecem de arborização, ou que a população já iniciou 
modestamente esse processo, mediante uma vistoria preliminar das áreas escolhidas e aguarda-se a 
autorização da prefeitura para realizar os plantios. A obtenção de mudas ocorreu em parceria com a 
Secretaria do Meio Ambiente do município de Ituiutaba-MG. Concomitantemente, após extensa 
pesquisa bibliográfica, foram confeccionadas cartilhas que serão distribuídas para o esclarecimento 
das comunidades envolvidas nas ações do projeto, contendo informações sobre plantio de espécies 
arbóreas em áreas urbanas, com orientações sobre a seleção das espécies, como e onde plantar. 
Mesmo após a finalização do projeto, as cartilhas serão utilizadas pela Secretaria de Meio Ambiente 
para orientação da população quanto às práticas de plantio em áreas urbanas. Assim, o projeto visa 
fortalecer uma cultura de arborização consciente, que aproxime a comunidade do meio ambiente e 
da universidade e minimize os problemas causados pelos plantios realizados de forma errada. A 
finalização das atividades acontecerá com o plantio do pomar durante o período de chuvas. 
 
Palavras-chave: Áreas verdes. Pomar urbano. Revegetação urbana. 
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RESUMO 
 
Os microrganismos são alvos de estudo de diversas Ciências, dado que são ubíquos e se relacionam 
com outros seres vivos e com o meio em que estão inseridos. Apesar desses seres microscópicos 
serem empregados na produção de diversos alimentos, destaca-se que alguns são considerados 
patogênicos e provocam as DTAs (Doenças Transmitidas por Alimentos), as quais estão entre as 
principais causas de morbidade e mortalidade em todo o mundo. Esse cenário faz com que a 
indústria alimentícia invista cada vez mais em técnicas para impedir a contaminação de 
microrganismos indesejáveis nos alimentos, porém, a educação em saúde se destaca por ser uma 
importante aliada para a redução das contaminações alimentares. A educação em saúde deve estar 
presente nos processos de ensino e aprendizagem de Ciências e Biologia, mas o ensino informal 
pode ser empregado para agregar novos conhecimentos para os sujeitos que integram a sociedade. 
Atrelado a esse ponto, as redes sociais estão sendo cada vez mais utilizadas em todo o mundo como 
uma ferramenta de ensino para diversificar as práticas pedagógicas e também promover a 
divulgação científica. Nesse sentido, o presente resumo objetiva apresentar a divulgação científica 
realizada no Instagram para discutir o envolvimento que os microrganismos possuem com os 
alimentos, assim como promover ações e hábitos de higiene. Para isso, em outubro deste ano um 
perfil na rede social Instagram foi criado por três acadêmicos e um professor do curso de Ciências 
Biológicas da Universidade do Estado de Minas Gerais para a publicação de conteúdos 
informativos para a comunidade. Os conteúdos de caráter visual foram elaborados na plataforma 
Canva mediante a informações específicas selecionadas de um referencial bibliográfico voltado à 
temática de Microbiologia de Alimentos com ilustrações atrativas e uma linguagem acessível. Após 
a construção, o material foi revisado pelo professor orientador e em seguida foi escolhido um dia 
para a sua postagem no Feed do perfil. Os dados obtidos por meio do insights (ferramenta do 
Instagram que avalia a interação do público) permitem inferir que apesar de ser um perfil criado 
recentemente e que possui 72 seguidores 113 interações foram realizadas pelo público, dentre essas, 
curtidas, compartilhamentos, salvos e comentários com as 6 publicações feitas até o momento. 
Dessa forma, os dados iniciais nos permitem apontar que o perfil criado no Instagram pode ser 
considerado como uma ferramenta de grande potencialidade para a informar cada vez mais sobre 
os aspectos que integram a Microbiologia de Alimentos e a educação em saúde, além de 
ressignificar as formas de ensinar e também de prevenir doenças de origem alimentar. 

 
Palavras-chave: Divulgação científica. Doenças transmitidas por alimentos. Extensão 
universitária. 
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RESUMO  
Mulheres são alvo de assédios e abusos em ambiente público e “familiar” diariamente. No Brasil, 
a morte de mulheres por feminicídio ainda apresenta índices alarmantes, sendo que a maior parte 
de ataques pelo agressor feminicida ocorre em casa. Em média, uma mulher morre a cada sete horas 
por feminicídio no Brasil. Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) alertou 
sobre a pandemia da covid-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). Em decorrência ao 
seu rápido alastramento geográfico e a fim de minimizar os impactos da doença, regras de 
isolamento social foram estipuladas pela OMS. Para muitas famílias, o isolamento foi sinônimo de 
conflitos, dificuldades financeiras, fome, desentendimentos, aprisionamento, excesso de trabalho, 
adoecimento e rupturas. Neste contexto, mulheres confinadas em casa, muitas delas desempregadas, 
passaram a ser alvo ainda mais constante de ataques violentos. No Brasil, houve um aumento 
significativo de mortes de mulheres em razão do gênero durante a pandemia em relação ao mesmo 
período de março a abril de 2019 (aumentos de até 50% foram registrados no país). Mais de 66% 
destes crimes de ódio ocorreram dentro da residência da mulher. Com objetivo de ofertar às 
mulheres e meninas o conhecimento e a prática de diferentes Artes Marciais no Brasil, com enfoque 
em atividades voltadas à defesa pessoal, o Projeto “Lute como uma Mulher", desenvolvido na 
UEMG – Unidade Ituiutaba, realizou ciclos de divulgação na temática em suas redes sociais, 
utilizando como principal ferramenta o Instagram (página @lute.como.uma.mulher). As atividades 
práticas e presenciais propostas inicialmente pelo Projeto foram adiadas devido às medidas de 
isolamento social adotadas durante a pandemia da Covid-19. O Projeto conta com a divulgação de 
três quadros semanais, os quais são publicados às segundas, quartas e sextas-feiras, sendo: Quadro 
1 “Eu luto como uma mulher”, onde são divulgadas fotos de mulheres praticando artes marciais 
obtidas a partir da interação com o público-alvo feminino na rede social; Quadro 2 “Frases de 
twitter”, onde apresentamos frases interativas e inspiradoras, com objetivo de união e 
empoderamento feminino; Quadro 3 “Vídeos de Artes Marciais femininas”, onde são divulgados 
vídeos de artes marciais praticadas por mulheres, sendo eles obtidos a partir da interação com o 
público-alvo feminino ou por "repost” de atletas conhecidas. Também é realizado o 
compartilhamento frequente de conteúdo temporário nos “Stories”. Até o momento, a página do 
Instagram @lute.como.uma.mulher conta com 718 seguidores e movimentou 155 publicações 
desde sua criação. A rede tem sido reconhecida e recomendada por outras páginas que incentivam 
a defesa pessoal feminina, bem como por atletas renomadas, como a ex-campeã mundial de boxe 
pela Organização Mundial de Boxe na categoria peso-leve Rose Volantê. A página foi marcada 
em 91 publicações em feed permanente por nossas seguidoras. Nos últimos 90 dias, a página atingiu 
926 contas no Instagram. Para a próxima etapa, que deve acontecer em ambiente presencial, 
pretendemos estabelecer parcerias com profissionais das diferentes modalidades de artes marciais, 
oferecendo aulas gratuitas e incentivando a prática, a convivência bem como o diálogo feminino a 
respeito desta temática na região de Ituiutaba. 
Palavras-chave: artes marciais; feminicídio; mulheres; defesa pessoal. 
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RESUMO 
 

A grande maioria das espécies de aranhas (em torno de 99,6%) são inofensivas para humanos e são 
fundamentais para o funcionamento dos ecossistemas naturais e urbanos, porque regulam populações 
de insetos. Entretanto, são culturalmente temidas e podem gerar transtornos psicológicos para 
algumas pessoas (aracnofobia), em grande parte, porque são muito diferentes de nós, humanos, e por 
desconhecimento da sua biologia. Nosso objetivo é combater a desinformação e os mitos sobre 
aranhas e criar materiais didáticos que podem ser usados em aulas de zoologia e ecologia, além 
divulgar esses materiais nas redes sociais que são diariamente utilizadas pelos estudantes. Para isso, 
criamos um espaço virtual de educação ambiental e divulgação científica, a página “Rios de Ciência” 
no Instagram, para publicar artes e textos sobre aranhas, produzidos usando técnicas de “storytelling”, 
e compartilhar experiências e conhecimentos que aproximem estudantes e outras pessoas das aranhas, 
reduzindo o preconceito e o medo desses animais. Dividimos a divulgação em três partes: (1) 
taxonomia e diversidade biológica; (2) morfologia e fisiologia; e (3) espécies de interesse médico. 
Todas as publicações foram associadas aos comportamentos de espécies de aranhas que observamos 
no dia a dia ou na mídia. Até o momento, cumprimos as duas primeiras etapas e estaremos trabalhando 
na 3ª etapa até o final do projeto de extensão. Temos 2228 inscritos no “Rios de Ciência”, dos quais 
12,2% são de Ituiutaba, 11,7% de Uberlândia, 6,6% de Fortaleza, 3,9% de São Paulo e 2,7% de Belo 
Horizonte. Destes, 56,9% são mulheres e 43,1% são homens. Fizemos oito publicações, três destinadas 
à taxonomia e diversidade biológica (sobre as diferenças entre aranhas e insetos, como distinguir 
machos de fêmeas, dimorfismo sexual de tamanho e coloração) e cinco focadas em morfologia e 
fisiologia (sobre fiandeiras, quelíceras, pernas, pelos e olhos). As postagens receberam 171 ± 51 
curtidas (média ± d.p.) e 8 ± 3 comentários. A publicação com menos curtidas foi a mais recente, 
sobre olhos das aranhas (124 curtidas), e a que recebeu mais curtidas foi a postagem sobre as 
diferenças entre aranhas e insetos, que foi a primeira publicação (275 curtidas). Portanto, as postagens 
mais recentes têm o potencial de alcançar mais pessoas com o tempo. Além disso, temos um alto 
engajamento em compartilhamentos e mensagens privadas que são difíceis de quantificar, mas tem 
reforçado a importância do projeto para a divulgação e educação científica. As redes sociais são 
espaços não-formais de educação que podem auxiliar professores a aumentar o engajamento dos 
estudantes em atividades de ensino-aprendizagem. Os educadores podem propor atividades que 
envolvam o uso desses materiais ou usa-los diretamente em sala de aula. A produção de materiais 
virtuais sobre educação ambiental e sua publicação em redes sociais têm o potencial de fortalecer as 
atividades educacionais, desmistificar antigos preconceitos sobre aranhas e estimular debates sobre a 
sua importância ecológica. 
 
Palavras-chave: Meio ambiente. Educação. Aracnídeos. Serviços ecossistêmicos. Conservação. 
  



 

249 
 

A RECICLAGEM COMO PROPOSTA PARA POTENCIALIZAR SABERES E 
SABORES 

 
Maria Júlia Carvalho Gonçalves Dias e Rosa Betânia Rodrigues de Castro  

Universidade do Estado de Minas Gerais- UEMG/Unidade Ituiutaba 
Programa de Apoio à Extensão- PAEx/UEMG 

 
RESUMO 
 
Ao validar o compromisso social da universidade na interposição das ações de promoção e 
garantia dos valores democráticos, de equidade e desenvolvimento social, a extensão se coloca 
como prática acadêmica que visa interligá-la, em suas atividades de ensino e pesquisa, com as 
necessidades e o interesse da sociedade. Assim, o referido projeto surgiu justamente da 
preocupação mundial acerca da degradação ambiental. Este projeto propõe promover ações para a 
promoção de uma Educação Ambiental orientada pelo desejo de desenvolvê-la sob uma perspectiva 
sistêmica, abordando a temática sobre resíduos sólidos em duas escolas da rede municipal de 
Ituiutaba-MG. A metodologia utilizada foi inicialmente uma pesquisa bibliográfica, sobre resíduos 
sólidos, coleta seletiva, aproveitamento integral dos alimentos e reciclagem. Foi realizada uma roda 
de conversa virtual através da ferramenta Google Meet entre os alunos dos 8º anos para a 
apresentação do projeto. Posteriormente, foi trabalhado o documentário, A História das Coisas, 
para promover um debate sobre a sociedade de consumo, com o intuito de despertar uma maior 
conscientização sobre a reciclagem. Como o projeto se encontra em andamento, as próximas ações 
serão as oficinas virtuais de reciclagem de resíduos sólidos, como pets, óleo de cozinha inservível, 
latas de alumínio, filtro de café usado e preparo de alimentos com as partes dos vegetais pouco 
utilizadas, de acordo com a nossa cultura alimentar. Serão utilizadas receitas funcionais que 
incluem talos, folhas, sementes e cascas. O que se percebe até o presente momento, que com o 
desenvolvimento desse trabalho, os alunos, professores e demais membros da comunidade escolar 
estão tendo maior clareza acerca da necessidade de se utilizar os recursos naturais de forma 
racional. Vale mencionar, que adotar hábitos diários que contribuem para um equilíbrio ambiental 
é extremamente importante. 

 
 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Sustentabilidade. Cidadania. 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão intitulado “Psicologia do Esporte como recurso terapêutico de transformação 
social nas Lutas” tem por fundamento teórico-prático a Psicologia do Esporte (PE) na perspectiva 
dos projetos sociais, os quais se utilizam do esporte como principal ferramenta no processo de 
educação para a cidadania. Tem-se por objetivo aproveitar o potencial educativo da prática 
esportiva nas lutas para favorecer o desenvolvimento global de crianças e adolescentes, ampliando 
seus horizontes e perspectivas de vida. O projeto se desenvolve por meio de encontros semanais 
com crianças e adolescentes, em um centro de treinamento e formação em Artes Marciais da cidade 
de Ituiutaba/MG, o qual disponibiliza espaço e recursos para o respectivo trabalho social. A 
metodologia adotada é composta por processos dinâmicos de observações participantes, reuniões 
de planejamento e ações práticas por meio de jogos, brincadeiras e dinâmicas de grupo. Os 
primeiros resultados observados, em relação ao comportamento manifesto de crianças e 
adolescentes, foram: desenvolvimento de vínculos de confiança, criação de um ambiente de 
segurança, maior participação/colaboração observados a partir do aumento da atitude espontânea, 
da expressividade verbal e do interesse nas atividades desenvolvidas, maior grau de interação entre 
os alunos e desenvolvimento de novas relações de amizade. Mediante estes apontamentos, verifica-
se que esse projeto de extensão na área da PE, propicia melhoria das relações humanas e processos 
de subjetivação/inclusão por meio da atividade esportiva.  
 
Palavras-chave: Psicologia do esporte. Projeto social. Lutas. 
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RESUMO 
 

Em muitos casos o poder público não atua de forma satisfatória deixando uma lacuna de atendimento 
à população mais necessitada. É o caso do atendimento ao saneamento básico para as áreas rurais do 
País, onde ainda persiste um significativo déficit. Visando auxiliar no preenchimento desta lacuna, 
este projeto de extensão universitária em parceria com a ONG Engenheiros Sem Fronteiras (ESF), 
busca a implantação de soluções estratégicas e tecnológicas para o atendimento em esgotamento 
sanitário nas comunidades rurais de Ribeirão da Mata, com 113 habitantes em 39 residências e 
Carrapatos, com 149 habitantes em 45 residências, ambas localizadas no município de São Gonçalo 
do Rio Abaixo – MG. A proposta é de levar as comunidades uma alternativa individual e outra 
coletiva que atenda os condicionantes locais para adoção destas tecnologias pela população. 
Inicialmente foi apresentada a proposta para os gestores de saneamento rural do município, elaborado 
um mapeamento e diagnóstico situacional das áreas rurais para escolha das localidades de estudo. As 
comunidades escolhidas foram definidas pelos critérios de porte populacional, adensamento e 
distância geográfica em relação a sede. Nas comunidades foram levantados os condicionantes locais 
para o atendimento ao esgotamento sanitário, aspectos socioambientais pautados nas características 
das comunidades e nos critérios de disponibilidade, acessibilidade, aceitabilidade e qualidade; e 
aspectos tecnológicos pautados na vazão de coleta, locação e sentido de fluxo das redes e possíveis 
áreas disponíveis para o tratamento. Tendo por base os condicionantes locais, a matriz tecnológica e 
o referencial para escolha de soluções foram desenvolvidos o estudo de concepção e a análise de 
viabilidade para o tratamento de esgoto nas comunidades. No estudo de concepção foi elaborado um 
quadro comparativo entre todas as soluções tecnológicas possíveis, constando custos de implantação 
e manutenção, locação dos equipamentos, vantagens e desvantagens. A análise de viabilidade, que 
considera a importância da continuidade dos serviços após implantados, apontou como destaque para 
uma solução individual, o tanque de evapotranspiração para as águas fecais e o ciclo de bananeiras 
para águas cinzas, com áreas de implantação de 7 m² e 3 m² respectivamente para atendimento as 
duas comunidades. Para uma solução coletiva, envolvendo as águas fecais e cinzas, o tanque séptico 
seguido de filtro anaeróbio destacou-se pela eficiência e baixo custo de manutenção, podendo ser 
implantado em uma área de 7,78 m² para o tanque, e 7,53 m2 para o filtro na comunidade de Ribeirão 
da Mata; e em uma área de 10,08 m² para o tanque, e 9,94 m2 para o filtro na comunidade de Carrapatos. 
Os produtos desta pesquisa, o projeto básico das soluções tecnológicas desenvolvidas e a cartilha 
informativa dos processos de operação e manutenção destes sistemas, estão sendo finalizados e serão 
entregues às comunidades de estudo e aos gestores de saneamento local, para fins de debate e uma 
possível implantação nas comunidades, em uma ação conjunta entre os membros do Engenheiros Sem 
Fronteiras da UEMG, representantes do órgão público e moradores das comunidades, respeitando os 
protocolos exigidos devido a pandemia. 
 
Palavras-chave: Saneamento rural. Esgotamento sanitário. Condicionantes locais. Soluções 
tecnológicas. 
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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta um projeto de extensão que consiste na realização da quarta edição da 
Olimpíada Itabirana de Matemática – OIM, voltada para alunos das séries finais do ensino 
fundamental e do ensino médio matriculados em qualquer escola brasileira. As olimpíadas de 
matemática são momentos privilegiados que permitem o desenvolvimento intelectual dos 
participantes, além de possibilitar o aperfeiçoamento do ensino-aprendizado dessa ciência; visa 
encontrar alunos talentosos, com alta capacidade criativa, raciocínio ágil e preciso na resolução de 
problemas desafiadores. A OIM tem como objetivo estimular o estudo de matemática entre 
estudantes de escolas de educação básica, buscando uma formação ampla; identificar jovens 
talentos na área e incentivar seu ingresso nas áreas científicas e tecnológicas; contribuir para 
necessária melhoria do ensino de matemática em todos os níveis de ensino; promover a inclusão 
social por meio da difusão do conhecimento e fomentar a importância das Ciências Exatas no 
cotidiano vivenciado pelos alunos. A OIM está sendo realizada de forma virtual e, para a aplicação 
das provas, foi desenvolvida uma plataforma para esta finalidade. As etapas já realizadas 
consistiram em divulgação, inscrição de escolas e de alunos e aplicação das provas em duas fases, 
sendo a primeira composta por quinze questões objetivas e cinco alternativas cada, e a segunda fase 
por cinco questões discursivas. Foram inscritas oitenta escolas com participação de 1493 alunos, 
sendo 468 classificados para a segunda fase. A edição atual teve a prova da segunda fase aplicada 
de forma supervisionada por vídeo chamada e foi realizada na plataforma da OIM, onde os alunos 
haviam se cadastrado com um usuário e uma senha de acesso. As próximas etapas consistem na 
correção das provas, divulgação dos premiados e cerimônia de premiação, que está prevista para ser 
realizada no mês de dezembro na forma de drive-thru, como ocorreu em 2020, devido à pandemia de 
COVID-19. Espera- se a cada ano contar com a participação de um número maior de estudantes 
quando comparado ao ano anterior, de modo que seja possível incentivar os alunos no estudo de 
matemática e resolução de problemas desafiadores, promover e contribuir para o aperfeiçoamento 
do ensino de matemática nos diversos níveis de ensino na educação básica, além de identificar novos 
talentos matemáticos e despertar neles o interesse pelas carreiras científicas e tecnológicas. 

 
 

Palavras-chave: Olimpíadas Científicas. Estudo de Matemática. Descoberta de Talentos. 
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RESUMO 
 

Neste ano, 2021, o Pint of Science, o maior festival de divulgação científica do mundo, esteve 
presente em 30 países e em 67 cidades brasileiras. A sua história começa em 2012, quando dois 
pesquisadores do Imperial College London, Michael Motskin e Praveen Paul, organizaram o 
Encontro com Pesquisadores. Esse evento tinha como objetivo apresentar para pessoas com 
Alzheimer, Parkhinson, doenças neuromusculares e esclerose múltipla as pesquisas que estavam 
sendo realizadas, bem como o laboratório de investigação científica. O resultado foi muito acima 
das expectativas. Com isso, em maio de 2013, Motskin e Paul propuseram um evento com mais 
pesquisadores, o Pint of Science. Em 2020 e 2021 o evento foi realizado de forma online por causa 
da pandemia mundial de COVID-19. Neste contexto, este projeto tem por objetivo o fortalecimento 
da divulgação e popularização da ciência por meio da consolidação do festival em João Monlevade, 
que ocorre desde 2019. Para tanto, foi realizada uma proposta para atender o público jovem, o Pinto 
f Science na Escola. O evento aconteceu nos dias 17, 18 e 19 de maio, na plataforma Google Meet 
para estudantes do 8° e 9° ano da rede municipal de João Monlevade e contou, ainda, com a 
colaboração de vários professores e estudantes da Universidade Federal de Ouro Preto, bem como 
com o apoio da Prefeitura Municipal de João Monlevade por meio da Secretaria Municipal de 
Educação, ArcelorMittal e o Conselho Permanente de Desenvolvimento Social Econômico (CP10), 
por meio da Câmara Técnica de Inovação da Associação Comercial e Industrial de João Monlevade 
(Acimon). Foram discutidos diversos temas tais como: siderurgia, mineração, inovação, 
computação, robótica, sustentabilidade e história do município, dentre outros assuntos. Por isso, 
entende-se que o objetivo do projeto foi alcançado, uma vez que um novo espaço para discussão e 
popularização da ciência foi apresentado. 
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RESUMO 
 

O projeto cujo tema se baseia em um monitoramento da proliferação do mosquito Aedes, tem como 
objetivo realizar o monitoramento da potencial presença do mosquito Aedes em município de médio 
porte. Nesta pesquisa o município no qual realizamos o projeto foi João Monlevade- MG. Para 
realizar o monitoramento é necessária uma coleta e comparação de dados para distinguir que tipo 
de alerta será emitida para população. Os dados utilizados para auxiliar na geração das alertas são 
coletados nos sites do INMET e do CEMADEN, que são dados relacionados a parâmetros 
meteorológicos (temperatura e precipitação). Após a coleta de dados, as informações são passadas 
para população através de um website que, além de informar as alertas indicando a presença do 
mosquito ha também informações a respeito da doença (modo de transmissão, quadro clínico, 
tratamento, etc.), sobre o vetor (seus hábitos, criadouros domiciliares e naturais) e sobre as medidas 
de prevenção e controle para que possa adotar um novo comportamento frente ao problema, 
promovendo ações de controle da doença. Este website seria divulgado com o auxilio de cartazes 
com o endereço do site a partir do uso de QR CODE em escolas, faculdades e em locais de 
grandes circulações. Porém, devido ao cenário vivido a divulgação vem sendo realizada através de 
redes sociais (Facebook e Instagram) onde conseguimos alcançar um bom número de pessoas. Até 
o momento foram seis meses de coleta de dados e um total de dezesseis alertas publicadas, sendo; 
nove de alto risco “alertas máximos”, cinco de risco médio “atenção” e dois riscos mínimos “baixo 
risco”. Quando iniciamos o monitoramento a cidade já tinha registrado no período de Janeiro- Março 
sete registros de casos de doenças provenientes do mosquito Aedes, com a média de 2,33 casos 
por mês. Agora até o presente momento a cidade registou dezoito casos de doenças. Ou seja, uma 
média de 1,8 casos desde que começamos o monitoramento na cidade de Joao Monlevade- MG 
onde realizamos a coleta de dados para os estudos. Resultados significantes comparados a outros 
munícipios com o mesmo número de habitantes, também tivemos como resultado a interação da 
população mesmo sendo de modo remoto via redes sociais, tivemos um bom número de pessoas 
interagindo e visitando nosso site para ficarem mais informados.  
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RESUMO 

 
Em 2010, foi instituída a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, que prevê a prevenção e a redução 
da geração de resíduos, tendo como proposta a prática de hábitos de consumo sustentável e um 
conjunto de instrumentos para propiciar o aumento da reciclagem, reutilização dos resíduos sólidos, 
coleta seletiva, e a destinação ambientalmente adequada dos rejeitos. A maioria das cidades 
brasileiras ainda não atingiu as metas estabelecidas nesta legislação. A participação da comunidade 
nesse processo é muito importante, pois sem a separação dos resíduos recicláveis dos não recicláveis 
é impossível realizar a coleta seletiva, ainda que o poder público se mobilize. Dessarte, o objetivo 
geral do projeto consiste em desenvolver um processo participativo de educação ambiental, visando 
a implementação da separação de resíduos sólidos e coleta seletiva na UEMG-Unidade de João 
Monlevade. Inicialmente foi realizado um levantamento com nove perguntas, por meio do 
formulário Google, que foi respondido, até o momento, por 162 pessoas, distribuídas entre alunos, 
professores e funcionários. A divulgação do formulário foi realizada pelo WhatsApp oficial da 
unidade, via e-mail institucional e também pelo Instagram do Diretório Acadêmico Márcio Caio. 
O projeto conta também com um perfil do Instagram (@reciclauemg), que vem sendo utilizado 
para divulgação das ações implementadas. Foram realizadas duas lives com a participação da 
comunidade acadêmica, uma sobre os conceitos básicos envolvendo os resíduos sólidos e outra sobre 
os resíduos gerados na UEMG, a forma correta de separá-los e sobre a ATLIMARJOM (Associação 
de Trabalhadores de Limpeza e Materiais Recicláveis de João Monlevade). A maior parte da 
comunidade acadêmica respondeu que tem dificuldade de separar os resíduos na Unidade (76,6%) 
e as principais dificuldades são: a falta de conhecimento sobre os tipos de resíduos (25,3%); 
problemas culturais (22,2%); os coletores são pequenos e não suportam a quantidade de resíduos 
gerados (19,8%); e a distribuição dos coletores não são adequadas (15,4%). Nas duas lives, houve 
interação entre os extensionistas e a comunidade acadêmica, sendo possível sanar dúvidas e ouvir a 
opinião dos participantes. A sensibilização da comunidade acadêmica deve ser constante, devido a 
entrada de novos alunos semestralmente. Espera-se que com o retorno às aulas presenciais seja 
possível corrigir os problemas identificados na pesquisa sobre tamanho e distribuição dos coletores 
e implementar a separação adequada dos resíduos para serem coletados pela ATLIMARJOM. 
Ademais, foi possível aproximar toda comunidade acadêmica da UEMG – Unidade João 
Monlevade de uma área do conhecimento que é vital do ponto de vista social, ambiental e 
econômico, a reciclagem de resíduos sólidos. 
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RESUMO 
 
Diante das transformações que a sociedade vem sofrendo nos últimos anos, nota-se que a questão 
ambiental tornou-se parte essencial do cotidiano da população, visto que atualmente existe um desafio 
em promover meios para manter a qualidade de vida em concomitância com a preservação do meio 
ambiente. Nesse sentido, a Educação Ambiental (EA) exerce um papel importante enquanto um meio 
que possibilite a formação de cidadão crítico e atuantes diante da sociedade, desenvolvendo formas 
conscientes de consumo com o intuito de preservar o meio ambiente. A aplicação de atividades de EA 
na escola viabiliza o processo de desenvolvimento de habilidades, cada vez mais necessárias no mundo 
atual. Pode-se observar que a EA deve estar presente em todos os segmentos e níveis da educação 
formal de maneira que sejadesenvolvida com uma prática educativa, não como disciplina, mas como 
tema a ser incluído nos diferentes conteúdos programáticos. A criança está sempre disposta a aprender 
e deve-se aproveitar esta abertura para promover a Educação Ambiental, fazendo com que elas 
entendam e aprendam a valorizar a natureza e todos seus elementos formadores, pois, se desde 
pequenos forem conscientizados acerca de suas responsabilidades, certamente serão adultos com mais 
clareza de seu papel no mundo. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é desenvolver ações de educação 
ambiental na Escola Municipal Marphiza Magalhães Santos situada na cidade de Santa Bárbara- MG, 
promovendo assim o contato com a natureza e aprendizado sobre o meio ambiente, proporcionando 
uma maior conscientização dos alunos ajudando na formação de pessoas cientes da importância deste 
como patrimônio de todos, conhecendo o público alvo, envolver as crianças em questões sobre o meio 
ambiente com criatividade e sensibilidade de forma lúdica trazendo para sala de aula as causas e 
consequências de ações incorretas com o meio ambiente, a fim de incentivar as mudanças de 
comportamentos e atitudes tornando-as corretas e agregar conhecimento aos alunos mostrando que 
pequenas atitudes podem afetar bastante o meio ambiente. Com a questão da pandemia as escolas 
estavam com suas atividades suspensas, assim o projeto divide-se em três momentos: o primeiro 
momento foi realizado pesquisas bibliográficas. No segundo realizou-se visitas na escola objeto de 
estudo, para decidir as temáticas mais relevantes que os docentes e direção acreditam ser necessárias 
para um futuro melhor. No terceiro momento é a fase prática iniciando as aulas de Educação Ambiental. 
Será realizado um formulário para conhecer o público alvo e o seu conhecimento sobre a temática 
ambiental aplicada com o intuito de levantar informações dos mesmos. Após o levantamento da 
primeira série de dados, serão aplicadas palestras com temáticas ambientais na qual será possível 
despertar nos alunos a importância da conscientização ambiental, joguinhos elaborados conforme a 
temática abordada nas palestras, por meio do WordWall, é uma plataforma para a criação de atividades 
personalizadas e interativas, sendo um recurso bem didático. Além disso, realizar-se-á atividades junto 
aos alunos para melhor entendimento e agregação dos conhecimentos vistos. Por fim, será feito o 
formulário final para avaliar se os objetivos do presente projeto foram atingidos. 
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RESUMO 
 

As atividades laboratoriais, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Engenharia, são consideradas obrigatórias para o desenvolvimento das competências 
tanto gerais quanto específicas dos cursos. Nesse sentido, a Unidade de João Monlevade da UEMG 
dispõe das instalações do Laboratório de Mineralogia, Geologia e Pedologia, o qual serve de 
instrumento de ensino e pesquisa para nossos graduandos. Tendo em vista o princípio de 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão nas instituições de ensino superior, citado na 
Constituição Brasileira de 1988, identificou-se o potencial de integração das atividades de ensino e 
pesquisa do Laboratório à ampliação dos conhecimentos construídos e disseminados a partir daquele 
local para a comunidade externa ao curso e à Universidade. Dessarte, o objetivo geral do presente 
projeto consiste em promover a divulgação, principalmente por meio eletrônico, do rico acervo de 
minerais do Laboratório de Mineralogia da UEMG de João Monlevade, tanto para os alunos, seus 
amigos e familiares, quanto para a comunidade em geral, em especial, estudantes de escolas públicas 
e privadas da cidade e da região. Pretende-se, assim, difundir, de maneira mais ampla junto à 
sociedade, o valor e a utilidade dos bens minerais, bem como a importância de seu estudo e 
aproveitamento racional. Inicialmente, foram fotografadas as amostras de minerais pertencentes ao 
Laboratório, representantes de nove classes minerais: elementos nativos, sulfetos, óxidos, 
halogenetos, carbonatos, fosfatos, sulfatos, tungstatos e silicatos. A divulgação das fotografias, 
juntamente com informações principais sobre os minerais, como suas propriedades físicas e 
principais aplicações, se dá por meio de um perfil do Instagram (@mineraisuemgjm), que conta até 
o presente momento com 201 publicações, mais de 1.100 seguidores além de ações interativas como 
questionários, tendo, inclusive, recebido doações de amostras por meio do projeto. Com efeito, o 
projeto “Divulgação on-line do acervo de minerais do laboratório de mineralogia da UEMG de João 
Monlevade” tem permitido disseminar o conteúdo apreendido nas aulas práticas para um público 
maior, além de promover o envolvimento dos alunos de graduação nas atividades não apenas de 
ensino, mas também de pesquisa e extensão, incentivando a curiosidade científica e uma formação 
acadêmica mais abrangente. Ademais, articula uma aproximação entre a comunidade acadêmica e 
a sociedade em geral, por meio da divulgação de materiais relacionados a uma área do conhecimento 
que é vital do ponto de vista socioeconômico seja para a cidade de João Monlevade seja para toda 
a Microrregião do Médio Rio Piracicaba. 
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RESUMO 
 
O projeto surgiu com o objetivo de estimular o empreendedorismo no ambiente acadêmico, em 
particular, na Unidade João Monlevade da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Esse 
projeto convergiu com o projeto Vivência Universitária em Empreendedorismo e Inovação (VUEI) 
da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (SEDE) do Estado de Minas Gerais que 
resultou no enriquecimento e na promoção de ações empreendedoras na instituição. As atividades 
previstas no projeto Time of Empreender: Estímulo ao Empreendedorismo Universitário 
sofreram adaptações com o advento da Pandemia de COVID-19, fato que se configurou em grande 
desafio para a equipe do projeto ao ter que lidar com ações totalmente no ambiente virtual. O 
primeiro evento foi a Live Quem faz? realizada em 27/05/2020 e que contou com a participação 
da Professora Laura Cota da UFMG e Empreendedora Social e objetivou aos ouvintes sua 
vivência no Empreendedorismo social e como essa modalidade de empreendedorismo tem atuado 
no período da Pandemia. No segundo evento realizado em 15/07/2020, a Live Pandemia e 
Empreendedorismo - oportunismo ou oportunidade?! - os participantes puderam fazer perguntas 
para o Engenheiro Mecânico, Sr. Frederico Silvério, e o Engenheiro Geotécnico, Sr. Magno 
Oliveira, que esclareceram dúvidas sobre o tema do evento. O terceiro evento, a Live Iniciativas 
Empreendedoras e as Diretrizes do NIT/UEMG, realizada em 27/08/2020, contou com a 
presença dos professores Daniela Rocco, Fernando Melo e Lucas Ferreira que apresentaram ao 
público as perspectivas de ações do NIT/UEMG para os próximos anos. O quarto evento, realizado 
em 28/10/2020, foi a Live O Potencial Empreendedor das Empresas Juniores para Contextos 
de Crises Epidemiológicas na qual representantes das Empresas Juniores da Unidade João 
Monlevade puderam apresentar como essas organizações estudantis estavam atuando no contexto 
da Pandemia. O último evento previsto para o projeto foi uma participação no I Fórum das 
Engenharias promovido pela Unidade João Monlevade e realizado no período de 3 a 7 de Maio de 
2021. Neste evento, a equipe do projeto junto a equipe do VUEI contribuiu para elaboração e a 
realização de algumas atividades como um simpósio, palestras, rodas de conversas, debates e o 
UEMG Challenge: O desafio de Projetos no qual foram analisados e classificados projetos de 
pesquisa desenvolvidos na Unidade João Monlevade relacionados ao desenvolvimento da inovação 
e do empreendedorismo. A partir das ações citadas, conclui-se que apesar da evolução das ações 
empreendedoras na UEMG, ainda há muito o que se avançar em favor do seu enriquecimento que 
requer estudos e aprofundamento do tema. Nesse sentido, as ações promovidas pelo Projeto de 
Extensão Time of Empreender: Estímulo ao Empreendedorismo Universitário foram uma 
iniciativa que provocou reflexões e mudanças na conduta do público atingido que têm implicações 
nos cursos promovidos pela UEMG, assim como nas trajetórias profissionais dos egressos desses 
cursos. 
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RESUMO 
 
Diante do cenário de pandemia em que estabeleceu-se, as formas de realizações deste trabalho foram 
alteradas a fim de direcionar seu objetivo para a elaboração e produção de jogos inclusos às 
Metodologias Ativas, tendo intuito de estimular e fomentar o processo de ensino-aprendizagem de 
alunos da educação básica para as áreas de Matemática, Física e Química. Destacaram-se a 
transformação de jogos populares em produtos didáticos lúdicos e atraentes para auxiliar no ensino-
apredizagem dos alunos. Em relação à metodologia adotada no presente trabalho, sequenciaram-se 
as etapas de produção e adaptação dos jogos didáticos por meio de produtos populares, visando a 
otimização dos recursos utilizados, pré-seleção dos conteúdos que foram abordados nos jogos e testes 
de verificação de pertinência desses, pela equipe executadora do projeto. Para todos os jogos foram 
realizados vídeos-aula contendo a explicação do conteúdo proposto, tutorial de fabricação para cada 
jogo e regras dos mesmos, facilitando o processo de construção do conhecimento, desenvolvimento 
da Metodologia Ativa de Aprendizagem baseada em um problema e elaboração do relatório final. A 
divulgação por intermédio de produção de artigos técnicos e/ou científicos e de apresentação em 
seminários. No tocante aos resultados obtidos, sobreleva-se a produção dos jogos das “Operações 
Matemáticas”, “Jogo da Memória” de Química, “Jogo de Tabuleiro” de Física, Química e 
Matemática, “Show da Física” o qual é adaptação do “Show do Milhão” e “Roleta da Matemática”. 
Os jogos foram pensados para que o aluno tenha a facilidade de jogar e aprender, podendo levar as 
ideias para casa e assim continuar o aprendizado fora do ambiente escolar. Até o fim do projeto novos 
jogos serão produzidos para melhores resultados. Por fim, apesar dos empecilhos, foi possível 
concluir que o presente trabalho tem alcançado os novos objetivos estabelecidos e salienta que sua 
aplicação presencial se dará através de futuros trabalhos, quando as aulas forem normalizadas, de 
maneira a ampliar os resultados, bem como seguirá com a produção e adaptação das Metodologias 
Ativas. 
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RESUMO 

 
O projeto de extensão "RÁDIO UEMG - INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE", idealizado 
pelo           professor Rafael Fares, juntamente com alunos do curso de Engenharia Civil, da unidade da 
UEMG em João Monlevade, no ano de 2019, tem como principal objetivo a produção de 
programas de rádio com uma linguagem mais leve, diferente da linguagem acadêmica, afim de 
transmitir para os moradores de João Monlevade e região do Médio Piracicaba, além da comunidade 
acadêmica, os conhecimentos produzidos pelas pesquisas em Engeharia Civil e Ambiental realizadas 
na unidade. Dito isso, o projeto de extensão se justifica sabendo da importância da divulgação 
científica para a sociedade em que a UEMG             de João Monlevade se encontra, pois, a região possui 
um histórico de exploração de pelo menos 300 anos e uma longa história de extração mineral por 
grandes indústrias, que apesar se serem fontes de renda para diversas famílias trazem diversos 
problemas ambientais para a localidade. A ida de uma unidade da          UEMG para esta região foi de 
forma estratégica, pois ajudará na formação de mão de obra qualificada e ajudará a minimizar os 
impactos ambientais, nesse contexto, os programas de rádio dos cursos de Engenharia Civil e 
Ambiental poderão contribuir ao criarem uma interação entre a universidade e a sociedade, além 
dessa contribuição o projeto prevê a criação de um espaço multimídia na UEMG, uma vez que na 
unidade há computadores que possibilitam tal criação. Assim a formação e a atuação dos alunos 
nos cursos de engenharia se tornam mais dinâmicas como prevê o Conselho Nacional de Educação 
(BRASIL, 2001). Quanto a metodologia a ser utilizada será a da teoria de retextualização formulada 
pelo professor Luiz Antônio Marcuschi, que diz que todo texto pode ser transposto de um gênero 
para outro sem perder suas características e alterando sua formalidade, essa metodologia terá 
quatro etapas: A primeira será o levantamento de dados, que consiste na sistematização das 
pesquisas realizadas na UEMG-João Monlevade, a segunda será a retextualização desse material, a 
terceira será a gravação dos programas e por fim tem-se a quarta etapa que será a veiculação dos 
programas. Os resultados parciais do projeto são alguns programas já realizados antes da pandemia 
e poucos realizados depois da retomada dos trabalhos. Todos estão colocados no canal do Spotify 
do projeto. Segue o link de um dos programas já gravados 
https://open.spotify.com/episode/64SvLnrOSPg9TvotKSVDUH?si=2S5_yP5USb6xfR8wmtsF4Q.
A pandemia dificultou os trabalhas já que os alunos usavam de um estúdio feito na Unidade de João 
Monlevade e ficaram impossibilitados. Além disso muitos alunos tiveram dificuldades de 
participarem do prejeto por ele passar a ser realizado online. 
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RESUMO 
 
A Escola Estadual Luiz Prisco de Braga, objeto de estudo do presente projeto de extensão, está 
localizada no município de João Monlevade e possui aproximadamente 1400 alunos e 99 
funcionários, atendendo, no mínimo, 6 bairros do município em questão. Apesar de sua grande 
importância para a formação básica educacional da cidade, a escola não apresenta um bom estado 
de conservação. Essa afirmativa se comprova através de uma análise visual, sendo possível 
encontrar várias manifestações patológicas ao longo de toda a edificação. Dessa forma, o presente 
projeto tem como objetivo realizar o levantamento dos principais problemas patológicos da Escola 
Estadual Luiz Prisco de Braga, com a finalidade de propor medidas corretivas e estimativa de custos 
das mesmas. Este projeto possui o intuito de afirmar a importância da manutenção preventiva e 
corretiva para preservação da propriedade pública, recomendando a solução das falhas. Como 
metodologia para o levantamento das manifestações patológicas, foi utilizada proposta de 
Lichtenstein (1986) que, inicialmente, consiste em identificar, reunir e organizar as ações que irão 
ajudar na compreensão desses problemas; em seguida foi realizado o diagnóstico, para compreensão 
dos fenômenos causadores e dos prováveis motivos que caracterizaram essas falhas; assim, pode-se 
partir para o último passo, que consiste na definição de conduta, verificando a necessidade ou não de 
uma intervenção na edificação devido a falha encontrada. Com posse do relatório de levantamento 
dos problemas patológicos e levantamento arquitetônico da edificação, pode- se realizar a estimativa 
orçamentária destas manifestações, através de uma planilha orçamentária de custo direto. Essa 
planilha foi desenvolvida com auxílio do software Excel e das tabelas fornecidas por órgãos 
públicos - SINAPI e SETOP, por onde o preço unitário dos insumos e serviços foram baseados. Os 
quantitativos de materiais foram obtidos através dos levantamentos no projeto arquitetônico e nas 
técnicas empregadas para recuperação da manifestação patológica, estabelecidas na sua definição 
de conduta. Desse modo, foram analisadas as principais manifestações patológicas e estão sendo 
produzidos os laudos de vistorias técnicas juntamente com a planilha orçamentária de custos diretos 
que, ao final deste projeto, serão entregues aos diretores da instituição, na intenção de proceder a 
solução deste estudo patológico. Até o devido momento, foram levantados e avaliados oito 
diferentes tipos de problemas patológicos, onde seus respectivos levantamentos de custos foram 
criados. O próximo passo consiste em proceder com o levantamento do quantitativo total de material 
para, assim, calcular o custo final das recuperações necessárias. 
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RESUMO 
 
Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e suas 169 metas, que constituem a 
Agenda 2030, sumarizam os desafios do Antropoceno e das mudanças de paradigmas demandadas 
pelos desafios da sustentabilidade e do bem viver. Em todo o mundo, as Universidades deveriam 
estar na vanguarda, contribuindo para que a sociedade encontre as soluções técnicas para alcançar 
os ODS. As Universidades produzem conhecimento e formam cidadãos, sendo, portanto, vitais à 
sociedade global e aos seus desafios, tão bem sintetizados nos ODS. É provável que nenhum dos 
ODS possam ser cumpridos sem o envolvimento da academia. Neste contexto, o projeto ‘UEMG 
2030 e os ODS’ se propõe a diagnosticar e compreender como a produção extensionista da UEMG 
tem contribuído para os ODS, a fim de gerar informações capazes de subsidiar e motivar estratégias 
para uma atuação mais atrelada à Agenda 2030. O projeto representa, portanto, uma oportunidade 
de fortalecimento do compromisso público da UEMG e da sua visibilidade e credibilidade perante 
a sociedade. Além de contribuir para a atuação da Universidade na UNAI – Rede de Impacto 
Acadêmico das Nações Unidas, da qual a UEMG faz parte desde maio de 2019. Os Anais dos 
Seminários de Pesquisa & Extensão (P&E) da UEMG foram compreendidos como o modo mais 
apropriado para investigarmos como os projetos de extensão relacionam-se aos ODS. Foram 
triados, até outubro de 2021, os projetos do ano de 2019. Pretende-se, até o final do projeto, triar 
os projetos de extensão trabalhados em 2020 e 2021, valendo- se dos resultados dos editais PAEx 
caso os anais dos Seminários de P&E não estejam disponíveis. Resultados parciais para o ano de 
2019 indicam que, não surpreendentemente, o ODS 4 (“assegurar a educação inclusiva e equitativa 
e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”) 
predomina na UEMG, estando presente em 52% dos 215 projetos de extensão desenvolvidos 
naquele ano. Destaca-se também o ODS 3 (“assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar 
para todos, em todas as idades”), identificado em 27% dos projetos de extensão de 2019. Outros 
11 dos 17 ODS estiveram frequentes em proporções menores e apenas quatro dos ODS não foram 
identificados no portfólio de extensão da UEMG. Percebeu-se que algumas Unidades Acadêmicas 
têm mais afinidades com ODS específicos, como no caso da Faculdade de Engenharia – Unidade 
João Monlevade com o ODS 9 (“construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 
inclusiva e sustentável e fomentar a inovação”). Espera-se que o projeto possa, em etapas futuras, 
ampliar seu escopo triando também os projetos de pesquisa e inovação da UEMG, tanto na 
graduação como na pós- graduação, a fim de expandir esse mapeamento e o entendimento de como 
a Universidade vem contribuindo com os ODS. Entende-se que as ações em andamento são o 
primeiro passo para criar na UEMG a cultura e a prática de conhecer, monitorar, incentivar, avaliar 
e comunicar suas ações com respeito aos ODS e a Agenda 2030, mirando incorporar e 
institucionalizar estes norteadores em sua atuação, dia a dia e governança. 
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RESUMO 
 
A inclusão pela educação através das políticas de ações afirmativas vem se concretizando pelo 
processo de ensino aprendizagem ocorrido no interior de Universidades. Diante de tantas 
dificuldades encontradas durante esse processo, após um ano de pandemia Covid-19 e de aulas 
suspensas, as escolas adotaram o ensino remoto como forma de diminuir os impactos e prejuízos na 
educação. Da mesma forma, o pré-vestibular “PRÉ-UEMG” existente na Universidade do Estado 
de Minas Gerais Unidade João Monlevade, passou por uma adaptação pedagógica no intuito de 
oferecer o ensino remoto para os alunos participantes do projeto. O objetivo principal era oferecer 
as disciplinas abordadas nos vestibulares e no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. Devido 
a frágil situação da pandemia Covid-19, os interessados em participar do projeto foram 
identificados através de chamada pública, grupos escolares e redes sociais. Posteriormente, as 
inscrições foram abertas para que o candidato respondesse a um formulário socioeconômico. 
Formada a equipe de professores para o PRÉ-UEMG 2021, composta de graduandos da própria 
unidade e profissionais graduados em outras universidades, reuniões online foram realizadas para 
definir a estratégia de trabalho, planos de aulas e treinamentos necessários para aprimorar a didática 
através da utilização da plataforma online para o ensino remoto. No início do ano de 2021 foram 
realizadas 54 inscrições. Devido a impossibilidade de se aplicar a prova de nivelamento 
presencialmente, todos os alunos que demonstraram interesse foram aprovados. Após o período de 
adaptação ao ensino remoto, foi aplicado uma avaliação, usado o método de competências e 
habilidades assim descritas na matriz de referência do ENEM. Após análise dos resultados obtidos 
na avaliação de ingresso foi possível identificar quais competências e habilidades precisavam ser 
trabalhadas com os alunos, permitindo que a equipe do projeto pudesse utilizar as estratégias mais 
adequadas de ensino. Próximo ao fim do projeto, essa mesma avaliação foi aplicada com a 
finalidade de acompanhar o desenvolvimento dos candidatos nas competências e habilidades das 
disciplinas trabalhadas. Atualmente, o principal desafio enfrentado pelo PRÉ-UEMG é a elevada 
desistência de alunos. Mesmo após o período de adaptação do ensino remoto, a evasão se 
intensificou, onde o fator internet de qualidade, teve um enorme impacto para a excelência das 
aulas, tanto para o aluno assistir, quanto para o professor lecionar. A equipe tem se esforçado para 
manter o mesmo nível de qualidade do ensino presencial, mas adaptando à realidade atual, para que 
os candidatos tenham o máximo de estrutura e preparo para o ENEM. 
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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho foi promover um processo participativo de aprendizagem sobre resíduos 
sólidos. O estudo foi desenvolvido durante a pandemia causada pela COVI-19, nas Instituições de 
Ensino Liber e Centec, vinculadas à rede DOCTUM de Ensino, localizadas em João Monlevade, 
Minas Gerais, durante os meses de abril a dezembro de 2020 e teve a participação de 120 alunos do 
ensino fundamental. Este projeto foi realizado em quatro etapas, sendo a primeira a aplicação de 
um questionário, a fim de levantar informações sobre como as famílias lidam com a questão da 
reciclagem no seu dia a dia. Na segunda etapa, foram realizadas palestras, dinâmicas e oficinas com 
os alunos para auxiliar na compreensão dos conceitos de consumo consciente, a reciclagem de 
resíduos sólidos e a geração de adubo, a partir de resíduos sólidos orgânicos. Na terceira etapa, os 
alunos confeccionaram um brinquedo pedagógico, a partir de materiais reciclados e, em uma quarta 
etapa, foi realizada a montagem de composteiras simples pelos alunos e familiares, buscando a 
interação de todos durante a pandemia. Com o desenvolvimento do projeto, os alunos envolvidos 
compreenderam os processos biológicos que ocorrem naturalmente no ambiente e os benefícios e 
potencialidades da adubação orgânica para produção de alimentos mais saudáveis, além da 
importância do consumo consciente e da reciclagem de resíduos sólidos. Segundo as respostas do 
questionário, observou-se que 71,5% das famílias ainda não fazem a separação dos resíduos, 
diariamente, em suas casas. Ao perguntar se costumam separar o seu resíduo sólido diariamente, 
42,9% disseram que às vezes e 28,6% que não. Indicando falta de conhecimento ou descaso quando 
o assunto é reciclar, na prática. 78,6% dos questionados afirmaram também que os filhos têm 
consciência da importância da separação de resíduos sólidos. A ideia referente à realização das 
palestras, oficinas e dinâmicas foi promover a “Educação Ambiental”, mostrando que por meio de 
ações simples, como separação de resíduos e vermicompostagem, podem-se contribuir 
significativamente para a sustentabilidade. O projeto mostrou que as práticas ambientais nas escolas 
são fundamentais na consolidação de atitudes socioambientais, uma vez que a escola é promotora 
de conhecimento e cidadania, e deve atender aos anseios socioambientais de seus alunos. 
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RESUMO 
 
O estudo da madeira é de grande interesse para a ciência, pois ela é matéria-prima para produtos 
manufaturados, dentre os quais se destaca a celulose para papel e derivados, além de diversas 
utilizações na construção civil. Além disso, é um material que apresenta baixa densidade, de fácil 
manuseio e desde que se utilizem técnicas adequadas de reflorestamento, aliadas ao 
desenvolvimento de produtos industrializados com minimização de perdas, o uso da madeira pode 
ser considerado sustentável. As xilotecas são coleções botânicas constituídas por amostras de 
madeira, obtidas, catalogadas e armazenadas segundo técnicas específicas, destinadas a estudos e 
pesquisas na área florestal e tecnológica. As xilotecas podem contribuir para educação ambiental, 
buscando um uso mais sustentável da madeira. Seu valor para o conhecimento científico e 
econômico das espécies madeireiras existentes é incalculável, uma vez que além de reunirem uma 
grande quantidade de dados sobre essas espécies, auxiliam na identificação de novas amostras e 
subsidiam os estudos de caracterização da madeira, contribuindo para o seu conhecimento e 
conservação. A finalidade deste projeto é implantar um mostruário com amostras de madeira, 
similar a uma xiloteca, no Centro Tecnológico da UEMG, unidade João Monlevade, como 
instrumento de educação ambiental e uso sustentável da madeira. Apresenta como objetivos 
específicos: i) pesquisar sobre o uso sustentável da madeira, especialmente na construção civil; ii) 
coletar amostras de madeiras nativas da região e exóticas; iii) Caracterizar as espécies das amostras 
coletadas do ponto de vista físico e mecânico; iv) Elaborar material educativo como vídeos e folders 
contextualizando sobre a sustentabilidade da madeira; v) Incentivar a utilização na madeira na 
construção civil de forma sustentável. O estudo iniciou- se com pesquisas para caracterizar os 
diferentes usos da madeira, especialmente na construção civil, tanto de madeira maciça quanto 
industrializada. Ao longo do desenvolvimento do projeto está sendo elaborado material educativo 
como vídeos, panfletos e cartilhas sobre uso sustentável da madeira. Estes materiais visam estimular 
os alunos a ampliarem o entendimento sobre a utilização da madeira e incentivar a utilização 
sustentável desse material, principalmente na construção civil. 
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RESUMO 
 
A REIS, Revista Engenharia de Interesse Social, é um periódico acadêmico-científico on-line, 
editado e publicado pela Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG, unidade de João 
Monlevade, dedicado à divulgação gratuita de textos originais voltados para o debate acerca das 
engenharias como instrumento de desenvolvimento humano e social. Assim, compartilhando da 
concepção de Paulo Freire, em sua obra Extensão ou Comunicação, segundo a qual: “O 
conhecimento se constitui nas relações homem mundo, relações de transformação, e se aperfeiçoa 
na problematização crítica destas relações” (2006, p. 36), propõe-se o rompimento da fragmentação 
e compartimentalização curricular do conhecimento, bem como do alheamento deste em relação à 
realidade social e humana em que se encontra inserido. Por conseguinte, o escopo da revista 
articula-se com a concepção de engenharia denominada popular, engajada ou de interesse social. 
Ademais, o campo da extensão universitária, desde o início, em 2016, contribui para viabilizar a 
revista bem como para aprimorar, quantitativa e qualitativamente, seus mecanismos de 
recebimento, avaliação, editoração, publicação e divulgação de textos científicos. Dessarte, a fim 
de fazer frente às dificuldades e aos obstáculos inerentes a seu propósito, a REIS tem contado ao 
longo destes anos com a atuação imprescindível de alunos bolsistas de extensão, tendo em vista a 
sua consolidação como ferramenta eletrônica dedicada à difusão das ações acadêmicas das mais 
diversas áreas do conhecimento, sem se restringir apenas à academia, mas reconhecendo também 
os saberes originados nos contextos reais e materiais da vida humana implicados, ou que possam sê-
los, por ações de engenharia. No primeiro semestre de 2022, a revista chegará à nona edição com a 
publicação de seu segundo dossiê: “A engenharia das relações sociais nos processos de 
implementação das ações afirmativas – panorama institucional nas universidades públicas do 
Brasil”. Em suma, é propício destacar, que, por meio desse projeto de extensão, a estudante bolsista 
tem desenvolvido diversas e importantes funções, tais como: acompanhamento de textos, 
movimentação das mídias sociais do periódico, assim como contato com pesquisadores, docentes e 
discentes tanto da UEMG quanto de outras instituições para alcançar novos integrantes para a 
equipe editorial e para a publicação de artigos. Com a contribuição da extensão, a REIS tem 
alcançado recentemente uma série de resultados positivos, como a ampliação da periodicidade da 
revista, passando então a publicar uma edição por semestre e não mais anualmente, o aumento da 
recepção de textos exógenos e a publicação do primeiro dossiê temático que compõe a sexta edição 
da revista: “No meio do caminho, o rejeito: as problemáticas da mineração no contexto das 
catástrofes de Mariana e Brumadinho”. Por último, vale salientar que a REIS se propõe não apenas 
como mecanismo de conexão entre seu público-alvo e as diversas áreas da engenharia, mas também 
enquanto espaço livre para reflexões e questionamentos de diversos setores do conhecimento, 
trazendo para dentro de um periódico de sua área perspectivas e experiências oriundas de outras 
áreas e campos do saber. 
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RESUMO 
 
A utilização de óleos vegetais já ocorre há muitos anos, sendo utilizados como óleo de cozinha, 
pintura, lubrificante, cosméticos, farmacêutico, iluminação, combustível (biodiesel ou puro) e para 
usos industriais por milhares de pessoas. As gorduras e óleos vegetais são éstereis de glicerina, uma 
mistura de ácidos gordos, e são insolúveis em água e, por serem menos densos, tendem a ficar na 
parte superior dos corpos d’água. Esta barreira dificulta a passagem de luz e bloqueia a oxigenaçao 
da água, podendo comprometer a base da cadeia alimentar aquática causando um desequilíbrio 
ambiental. Como muitas pessoas não tem esclarecimento de como descartar esse óleo, elas acabam 
jogando em ralos, pias, vasos sanitários e no lixo comum, e esses produtos terão como destino final 
rios, lagos, oceanos e aterros sanitários, acarretando sérios danos ao meio ambiente. A educação 
ambiental possibilita que informações e esclarecimentos cheguem à comunidade e contribuam para 
o descarte correto do óleo de cozinha. O presente projeto de extensão tem como objetivo geral 
alcançar boa parte da comunidade do Município de João Monlevade através das crianças do Ensino 
Fundamental, utilizando como ferramenta a Educação Ambiental para a conscientização do descarte 
correto do óleo de cozinha usado e a criação de pontos de coleta (Ecopontos) do determinado 
resíduo. Em decorrência da pandemia mundial do Covid-19 iniciada em 2020 foi necessário fazer 
modificações no desenvolvimento e realização do projeto. Sendo assim, o que seria aplicado a 
crianças do Ensino Fundamental foi transformado e ampliado a todos que pudessem ter acesso às 
mídias sociais atingindo maior número de pessoas. Também foram instalados dois Ecopontos para 
coleta de óleo de soja usado em cozinha. Um Ecoponto no Posto de Saúde do Bairro Laranjeiras e 
um na Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG - Unidade João Monlevade. Mesmo sendo 
alunos de cursos superiores na UEMG e população predominantemente adulta no Posto de Saúde, 
entende-se que muitos iram ser impactados com a ideia da educação ambiental do descarte correto 
do óleo de soja já utilizado. Como o Ecoponto do Posto de Saúde do Bairro Laranjeiras foi instalado 
primeiramente, percebe-se que a quantidade do resíduo ali deixada pela população é bastante aquém 
do esperado. O Ecoponto instalada na UEMG – João Monlevade foi instalado muito recentemente, 
assim ainda não é possível fazer uma análise sobre a adesão da população. Percebe-se a necessidade 
de trabalhos futuros que contemplem informarções mais elucidativas à população onde se instalam 
os Ecopontos, demonstrando a importância social e ambiental do descarte adequado do óleo de soja 
utilizado na cozinha. 
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RESUMO 
 
O uso e ocupação inadequados do solo podem acarretar problemas para a ocupação urbana e o 
entendimento dos processos do meio físico que comprometem essa ocupação é fundamental, uma 
vez que o solo tem papel indispensável no meio ambiente pois representa um meio que armazena 
água e nutrientes, além de fornecer apoio às estruturas que serão construídas pelo homem. Um dos 
processos de degradação ambiental que afeta grande número de municípios brasileiros é a erosão, 
que promove perda do solo e assoreamento de corpos d´água, além da restrição ao uso do local 
degradado. A ocorrência da erosão depende de fatores como uso e ocupação do solo, relevo, clima, 
cobertura vegetal e do potencial de erodibilidade do solo. A determinação do potencial de erosão de 
um solo normalmente envolve estudos de longo prazo e vários ensaios laboratoriais e de campo, o 
que o torna oneroso. Nesse sentido, o presente trabalho visou estudar a erodibilidade dos solos 
presentes na área urbana de João Monlevade (MG) através de um método indireto proposto por 
Mannigel et al (2002) em que se determina o Fator de Erodibilidade a partir da textura do solo para 
indicar a maior ou menor tendência que o solo tem de ser erodido. Assim, o trabalho se justifica por 
empregar um método indireto de baixo custo (análises granulométricas do solo) como subsídio para 
entendimento e prevenção do processo erosivo, tanto em área urbana como em área rural. Com a 
intenção de atingir objetivo proposto, foram desenvolvidas as seguintes etapas: 1) identificação de 
locais onde havia erosão urbana; 2) visita de campo para coleta de amostras e documentação 
fotográfica; 3) análise granulométrica; 4) cálculo do índice de erodibilidade; 5) análise dos 
resultados. Os trabalhos de campo evidenciaram a presença de dois horizontes distintos em relação 
ao comportamento erosivo, na maioria dos pontos visitados: um superficial, com espessura de 30-
50cm caracterizado por cor marrom avermelhada e o outro subjacente, de cor rósea. Os fatores de 
erodibilidade (k) determinados para o horizonte superficial resultaram em valores que variaram de 
0,0011 a 00,0072 t.ha.h/ ha.MJ.mm enquanto o horizonte subjacente, que corresponde a material 
de alteração de gnaisses que ocorrem no município, apresentou fatores de erodibilidade de 0,0254 
a 0,029 t.ha.h/ ha.MJ.mm. Conforme classificação de Mannigel et al (2002) o horizonte 
subsuperficial (de cor rósea) e textura arenosa, caracteriza-se, em relação ao potencial erosivo, como 
médio (valores de K entre 0,0150 e 0,0300 t.ha.h/ha.MJ.mm) e o horizonte superficial como baixo a 
muito baixo. Esses resultados são corroborados pela análise de feições erosivas feitas em campo e 
que podem ser observadas também em imagens do Google Earth. Assim, o uso do fator de 
erodibilidade (k) como método indireto mostrou-se adequado para conhecimento expedito das 
características do solo e pode ser utilizado como instrumento para subsidiar, juntamente com outros 
índices, o planejamento da ocupação urbana. 
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RESUMO 
 
Atualmente o descarte de resíduos sólidos não tem destino adequado, sendo uma das causas, o fato 
da população carecer de consciência e responsabilidade pelo meio ambiente e isso traz 
consequências em grande escala e em curto prazo, uma vez que parte dos resíduos sólidos podem 
chegar principalmente nas redes hidrográficas. Diante deste contexto, na cidade de João Monlevade 
- MG as habitações são muito próximas de rios e córregos, o que facilita o descarte de resíduos 
sólidos nos mesmos. O Rio Piracicaba cujo percurso passa pela cidade, por sua vez apresenta 
grandes quantidades de resíduos flutuantes, sendo visível a presença destes, outro fator é que o 
sistema de coleta seletiva abrange pouco mais de 20% do município. Com intuito de reverter e 
amenizar estes fatores citados, este projeto de extensão tem como objetivo desenvolver o tema de 
despoluição de cursos de água através da execução de uma solução alternativa de baixo custo usando 
uma ecobarreira de fácil construção e eficiente, podendo ser utilizado na sua construção até mesmo 
materiais recicláveis como, por exemplo, pneus, tambores e PET (ftalato de polietileno de etileno). 
A ecobarreira foi implantada em um ponto do trecho do Rio Piracicaba no Bairro Santa Cruz em 
João Monlevade-MG. Por meio do desenvolvimento do projeto de extensão aplicou-se um 
questionário objetivo com quatro perguntas para um total de 185 moradores do bairro equivalente 
a 30% do total de 617 moradores, com intuito de verificar o nível de conhecimento dos moradores 
acerca da coleta seletiva, posteriormente foram pesquisados e definidos os materiais para a 
construção da ecobarreira para sua implantação e dessa forma foi possível coletar e classificar os 
resíduos sólidos que ficaram retidos. Em síntese, a ecobarreira está tendo grande efetividade até o 
presente momento relativa a retenção de plásticos cuja a composição gravimétrica resultou em um 
percentual de 82,06%, entretanto, ressalta-se que durante as coletas na ecobarreira, algumas vezes 
não foram encontrados nenhum tipo de resíduos sólidos, deduziu-se que pelo fato das pessoas 
estarem saindo menos de suas residências, consumindo bens e produtos dentro de suas casas 
durante a pandemia. Outro fato é que a forma do Rio Piracicaba no trecho em estudo é bem sinuosa, 
fazendo com que grande parte dos resíduos sólidos ficam retidos na margem do mesmo, tenha 
influenciado diretamente na retenção de resíduos sólidos no até o presente momento do projeto de 
extensão. 
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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta um projeto em desenvolvimento voltado para a implementação de um polo 
de treinamento intensivo para competições olímpicas de matemática. Trata-se de um programa 
oferecido pelo Instituto de Matemática Pura e Aplicada – IMPA, denominado Polo Olímpico de 
Treinamento Intensivo – POTI. O projeto consiste em aplicar estratégicas de ensino para atender 
alunos matriculados em escolas públicas e privadas que tenham interesse em desenvolver 
habilidades relacionadas à matemática olímpica. Essa proposta se justifica pelo fato dos inúmeros 
benefícios que um estudo aprofundado de matemática pode proporcionar, como estimular o 
desenvolvimento do raciocínio lógico- matemático dos alunos, visto que as atividades podem 
permitir o desenvolvimento intelectual e a autonomia, possibilitar o aperfeiçoamento do 
conhecimento de natureza matemática e estimular o trabalho individual e coletivo. O objetivo 
principal é preparar e melhorar o desempenho dos alunos nas competições científicas, como a 
Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas - OBMEP e Olimpíada Brasileira de 
Matemática – OBM, dentre outras. O POTI contou com a implementação de dois polos, um situado 
no Colégio Tiradentes da Polícia Militar, na cidade de Itabira, e o outro na Universidade do Estado 
de Minas Gerais – UEMG Unidade João Monlevade. Diante da necessidade de distanciamento 
social imposta pela pandemia de Covid-19, foi necessário adaptar as aulas para que ocorressem de 
forma remota e optou-se por unir os dois polos. As aulas acontecem semanalmente com duração de 
quatro horas. O público-alvo abrange alunos matriculados no oitavo e nono ano do ensino 
fundamental e alunos de qualquer série do ensino médio. O material utilizado é disponibilizado 
pelo IMPA e aborda conteúdos de matemática olímpica divididos em Álgebra, Geometria, Teoria 
dos Números e Combinatória. O desenvolvimento dos alunos é acompanhado por meio de doze 
simulados que são aplicados periodicamente, referente ao conteúdo estudado em cada disciplina. Os 
alunos podem acompanhar seu desempenho na página do polo, onde são digitados os resultados e 
frequência de cada aluno individualmente. Dentre os desafios enfrentados, destaca-se o alto índice 
de desistência, geralmente justificado pela dificuldade de acompanhar as aulas remotamente e pelo 
grande número de atividades da escola a serem realizadas. Dentre os 26 inscritos, 12 alunos 
informaram sua desistência alegando os motivos citados. Nas últimas semanas identificou-se um 
aumento do número de desistentes, de modo que apenas três alunos em média têm acompanhado as 
aulas e realizado os simulados. Mesmo com o baixo número de alunos, as aulas do POTI e os 
simulados continuam acontecendo. 
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RESUMO 
 
A inclusão pela educação através das políticas de ações afirmativas vem se concretizando pelo 
processo de ensino aprendizagem ocorrido no interior de Universidades. Diante de tantas 
dificuldades encontradas durante esse processo, após um ano de pandemia Covid-19 e de aulas 
suspensas, as escolas adotaram o ensino remoto como forma de diminuir os impactos e prejuízos na 
educação. Da mesma forma, o pré-vestibular “PRÉ-UEMG” existente na Universidade do Estado 
de Minas Gerais Unidade João Monlevade, passou por uma adaptação pedagógica no intuito de 
oferecer o ensino remoto para os alunos participantes do projeto. O objetivo principal era oferecer 
as disciplinas abordadas nos vestibulares e no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. Devido 
a frágil situação da pandemia Covid-19, os interessados em participar do projeto foram 
identificados através de chamada pública, grupos escolares e redes sociais. Posteriormente, as 
inscrições foram abertas para que o candidato respondesse a um formulário socioeconômico. 
Formada a equipe de professores para o PRÉ-UEMG 2021, composta de graduandos da própria 
unidade e profissionais graduados em outras universidades, reuniões online foram realizadas para 
definir a estratégia de trabalho, planos de aulas e treinamentos necessários para aprimorar a didática 
através da utilização da plataforma online para o ensino remoto. No início do ano de 2021 foram 
realizadas 54 inscrições. Devido a impossibilidade de se aplicar a prova de nivelamento 
presencialmente, todos os alunos que demonstraram interesse foram aprovados. Após o período de 
adaptação ao ensino remoto, foi aplicado uma avaliação, usado o método de competências e 
habilidades assim descritas na matriz de referência do ENEM. Após análise dos resultados obtidos 
na avaliação de ingresso foi possível identificar quais competências e habilidades precisavam ser 
trabalhadas com os alunos, permitindo que a equipe do projeto pudesse utilizar as estratégias mais 
adequadas de ensino. Próximo ao fim do projeto, essa mesma avaliação foi aplicada com a 
finalidade de acompanhar o desenvolvimento dos candidatos nas competências e habilidades das 
disciplinas trabalhadas. Atualmente, o principal desafio enfrentado pelo PRÉ-UEMG é a elevada 
desistência de alunos. Mesmo após o período de adaptação do ensino remoto, a evasão se 
intensificou, onde o fator internet de qualidade, teve um enorme impacto para a excelência das 
aulas, tanto para o aluno assistir, quanto para o professor lecionar. A equipe tem se esforçado para 
manter o mesmo nível de qualidade do ensino presencial, mas adaptando à realidade atual, para que 
os candidatos tenham o máximo de estrutura e preparo para o ENEM. 
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RESUMO 
 
 
No que tange à Educação Superior, um dos principais fatores responsáveis pela evasão acadêmica nos 
cursos de Engenharia provém de um acentuado número de reprovações em determinadas disciplinas. 
Tal fato é evidenciado pelo elevado índice de alunos que desistem da graduação ainda nos primeiros 
períodos, devido às reprovações em disciplinas de base, como os Cálculos e as Químicas, nas áreas 
das Ciências Exatas e da Natureza. Uma forma habitual de se evitar a evasão acadêmica, está voltada 
ao incentivo do reforço escolar, por meio de aulas e minicursos, os quais fornecem revisões, didáticas 
e dinâmicas, oriundas da Educação Básica. Isso consolida-se, pois muitos estudantes ingressam nas 
universidades com grandes deficiências em conhecimentos basilares, essenciais para o progresso na vida 
acadêmica. Por meio deste trabalho, objetiva-se diminuir a evasão dos graduandos das Engenharias da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), Unidade João Monlevade, de forma a trabalhar com 
questões pessoais voltadas às defasagens na Educação Básica, sanando-as e auxiliando os envolvidos 
com revisões para as avaliações ocorridas no próprio semestre, nas disciplinas de Cálculo e Química, 
já que estas são vistas como matérias que mais reprovam nos primeiros períodos. Assim, o projeto é 
uma maneira de proporcionar aos alunos uma segunda chance de contato com os conteúdos não 
aprendidos no ensino anterior à graduação. Para tanto, a metodologia deste projeto se baseia em 
encontros semanais remotos e gratuitos, via plataforma digital de comunicação, Google Meet, conforme 
consenso dos alunos e solicitações previstas pelos professores dos cursos das disciplinas de Cálculo 
Diferencial e Integral e das Químicas. Durante as reuniões, são realizadas aulas sobre os conteúdos 
pré-determinados e resolução de listas de exercícios, sendo o momento aberto para sanar dúvidas. Cabe 
ressaltar que as mentorias ocorrem de forma intercalada, com cada semana voltada para uma disciplina, 
isto é, Química Geral ou Cálculo Diferencial e Integral I. Diante os resultados parciais obtidos, pode-
se destacar que, por meio de feedbacks realizados pelos alunos do Projeto Resgate, o reforço 
pedagógico foi de extrema importância para o entendimento dos conteúdos explorados na grade 
curricular dos graduandos. Contudo, a adesão ao projeto por parte dos alunos não foi a esperada, apesar 
dos esforços da equipe executora em incentivar a participação assídua dos estudantes. Dessa maneira, 
novas metodologias de ensino e ferramentas de engajamento estão sendo estudadas, no intuito de 
impactar ainda mais a formação dos graduandos e auxiliar na minimização da evasão acadêmica dos 
cursos da UEMG-João Monlevade. 
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RESUMO 
 
A construção de uma sociedade mais igualitária, certamente passa pela vivência na escola, do adulto 
que não teve oportunidade de estudar quando criança e pelas possibilidades de acesso à informação 
e a reflexão sobre sua própria condição, num processo libertador. O projeto de extensão: “Diálogos 
com a Educação de Jovens e Adultos”, leitura de mundo, leitura da palavra, realizado junto a uma 
turma de Educação de Jovens e Adultos da Escola Municipal Judith Lintz Guedes Machado, no 
município de Leopoldina, Minas Gerais, tem como objetivo promover a interação escolar entre 
professor e alunos, no ambiente virtual e o desenvolvimento dos estudantes nessa perspectiva, em 
tempos de pandemia. A metodologia, é desenvolvida dentro da perspectiva dialógica de Paulo 
Freire utilizando temáticas inerentes à realidade dos alfabetizandos, ao mesmo tempo buscando 
promover questionamentos sobre os assuntos abordados. O espaço ofertado aos estudantes dessa 
modalidade de ensino no atual contexto pandêmico, não consegue atingir a todos, e reflete a forma 
vulnerável e excludente que esses sujeitos são inseridos na sociedade. Conclui-se que para se 
desenvolver a alfabetização por meio do diálogo com os jovens e adultos através das redes digitais, 
é um processo desafiador para a inclusão desses alunos no atual cenário. 
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RESUMO 
 
O presente projeto de extensão busca promover ações de conscientização para acadêmicos e 
egressos do curso de licenciatura em Pedagogia, assim como professores da rede municipal e 
estadual de educação sobre temáticas relevantes, transversais e fundamentais para o contexto 
escolar, como o abuso infantil e exploração sexual de crianças e/ou jovens; trabalho infantil; e, 
prevenção ao suicídio, que geralmente não são abordadas nesse contexto, e impactam diretamente 
no desenvolvimento humano e aprendizagem dos alunos. Como metodologia, utilizamos a revisão 
de literatura e realização de cursos, em torno das formulações teóricas e técnicas relacionadas às 
temáticas centrais do projeto; realização de levantamento de dados do município, com o apoio das 
Secretarias Municipais de Educação e Assistência Social, e Superintendência Estadual de Ensino, 
em especial, em relação ao abuso infantil e exploração sexual de crianças e adolescentes, assim 
como sobre o trabalho infantil; realização de rodas de conversa on-line sobre as temáticas propostas, 
direcionadas ao público-alvo do projeto. Como resultados parciais estudamos inicialmente uma 
vasta revisão de literatura acerca dos assuntos em questão, a bolsista realizou cursos fornecidos 
pela UniverSUS a respeito do suicídio e automutilação; posteriormente pudemos visitar 
dispositivos públicos do município que cuidam da atenção às vítimas de abuso e exploração sexual 
de crianças e/ou jovens, assim como daquelas em situação de trabalho infantil, nessas visitas 
percebemos que o conhecimento fica detido por poucos profissionais, é pouco divulgado e as ações 
não são intersetoriais. Por fim, realizamos duas rodas de conversa on-line, uma destinada à 
Comunidade Acadêmica da UEMG-Leopoldina com o tema: Valorização da vida: como os 
pedagogos podem contribuir?, e outra que abrangeu além da Comunidade Acadêmica, professores 
da rede municipal e estadual de Educação do município com o tema: Trabalho infantil: por onde 
andam os direitos à infância e à educação?. Até o fim do projeto realizaremos a última roda de 
conversa com o tema: Abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes: estratégias de 
prevenção e intervenção em espaços escolares. Diante dos resultados parciais, é possível constatar 
a importância desse projeto na promoção da conscientização de profissionais ou futuros 
profissionais da educação em relação as temáticas propostas através do interesse e grande 
participação nas rodas de conversa. Esperamos que os impactos desse projeto sejam sentidos pelas 
crianças e adolescentes em espaços escolares, assim como não escolares. 
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RESUMO 
 
O presente resumo apresenta a análise do Projeto de Extensão “Não, não gostamos de ter medo! 
Conversando sobre a violência contra mulheres/meninas nas escolas! ”, desenvolvido desde o ano 
de 2019. Trata da conceituação, tipificação e prevenção da violência contra crianças e adolescentes e 
possui como eixo principal promover a formação de educadores para atuarem como agentes ativos 
na identificação e intervenção ao abuso sexual, dando ênfase na detecção da violência contra 
mulheres e meninas. A versão 2021 tem se concretizado de forma virtual utilizando de plataformas 
digitais como: Google Meet, Google Forms, Google Drive, entre outras. Os encontros acontecem on-
line mensalmente junto com os professores e profissionais da educação de instituições estaduais do 
município de Cataguases/MG. Serão aplicadas 3 oficinas, das quais a primeira e a segunda já foram 
realizadas, e a terceira está sendo construída. O alcance participativo se dá na parceria de 3 escolas, 
totalizando em média a presença efetiva de 50 docentes em cada oficina, ao encerramento é feito a 
coleta de dados dos participantes por meio de lista de presença gerada em planilha Excel e arquivada 
para construção de atas, bem como póstero artigo científico. Não obstante, quinzenalmente ocorre 
reuniões com o núcleo extensionista para revisão bibliográfica a partir de leituras de artigos, 
pesquisas, livros e jornais que permitem a produção da sequência didática trabalhada com os 
docentes. Fundamentado nas estatísticas em relação aos casos de violência sexual que nos aponta o 
contexto intrafamiliar como predominante ao se referir a realidade da vítima, isto é, a maioria das 
ocorrências de abuso sexual não provém de pessoas desconhecidas, portanto, são perpetradas por 
pais, padrastos, tios e pessoas próximas que mantém vínculo afetivo com a vítima. Em virtude desta 
realidade, reconhecemos a importância da capacitação do educador para prevenção da violência 
sexual contra crianças e adolescentes, assim como ressaltamos a necessidade de uma formação 
específica para esses profissionais, para que compreendam o papel fundamental que desempenham 
na rede protetiva, assumindo-se como agentes transformadores educativos e promotores de direitos. 
Os resultados fragmentários são positivos, pois, considerando o cenário de diálogos virtuais, a 
dinâmica e debate construídos durante as oficinas tornou possível a aproximação com os 
participantes, de modo que se sentissem libertos para compartilharem suas experiências pessoais e 
profissionais, dessa forma, proporcionando reflexões sobre os mecanismos de enfrentamento da 
violência. 
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RESUMO 
 
A metodologia ativa Problem-Based Learning (PBL) consiste em um ensino baseado em problemas, 
em que o aluno se torna o principal agente na construção do seu conhecimento. Através dessa 
metodologia ativa, o objetivo deste estudo foi avaliar o impacto do estudo de imunologia por 
estudantes do curso de Medicina tradicional no ensino-aprendizagem nesta disciplina através do 
método de PBL. Através de um número amostral de 45 estudantes do ensino tradicional em 
medicina foi aplicado estudo de caso no modelo de tutoria na área de imunologia. Realizou-se a 
divulgação da proposta de forma digital e implementou-se sessões de tutorias on-line. Grupos 
pequenos com até 10 alunos foram elaborados. Inicialmente os alunos tiveram uma breve formação 
acerca do funcionamento da metodologia ativa, para que seu desempenho fosse melhor. Ao final 
do período pré-determinado de sessões, houve o preenchimento de dados e formulários para a 
percepção dos alunos quanto ao seu rendimento na tutoria, bem como sua qualidade de vida no 
período estipulado comparado à sua formação até o momento na metodologia tradicional. Através 
dos dados disponibilizado, o feedback dos alunos foi positivo, sendo os itens avaliados classificados 
de 1 a 5: percepção de aquisição de conhecimento, ansiedade gerada pela metodologia na abertura 
e no fechamento da tutoria, tempo de estudo, classificação do rendimento individual e percepção do 
nível de discussão. Observamos maior fixação dos conhecimentos adquiridos. Através de discussões 
em grupos, os alunos se submetem a solucionar problemas entre si, desenvolvendo habilidades, dentre 
elas: comunicação, resolutividade de problemas, autoconfiança e relacionamento em grupo. Foram 
obtidos resultados favoráveis na implementação do PBL na disciplina de imunologia do curso de 
Medicina, quando comparado ao método tradicional no que se refere ao aprendizado aos alunos. A 
metodologia ativa pode contribuir para o desenvolvimento pessoal do estudante e promover o 
aperfeiçoamento de características e qualidades que farão dele um médico com maiores 
capacidades resolutivas. 

 
Palavras-chave: PBL; medical school; quality of life; mental health; medical students 
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RESUMO 
 
O projeto extensionista aqui apresentado, tem o intuito de conservar, expandir, organizar, expor e 
apresentar o acervo do Centro de Memória Social (CMS) da UEMG, Unidade de Passos, para a 
comunidade acadêmica, alunos da educação básica e público em geral. Partindo dos princípios para 
conservação preventiva de acervos, dividimos os materiais que constituem o acervo do CMS em dois 
grupos: materiais orgânicos1 e materiais inorgânicos2 (GHIZONI; TEIXEIRA, 2012). Juntamente 
com o apoio do coordenador do CMS e o analista universitário, parte desse projeto tem se destinado 
a catalogação em fichas do acervo atual. As fichas contêm o nome do objeto, sua identificação com 
data, sua descrição e conteúdo histórico do objeto. Desse modo, tem sido possível organizar o acervo 
através de nichos específicos, facilitando sua exposição e conservação.Atualmente, com o projeto de 
catalogação ainda em andamento, produzimos 85 fichas catalogadas em divisão de objetos 
tecnológicos. A organização catalográfica visa facilitar o acesso de forma segura,dos estudantes e 
pesquisadores ao acervo, possibilitando também com que as exposições e apresentação dos objetos 
ao público geral, não traga danos aos objetos. Quanto à relevância da exposição e apresentação do 
acervo, consideramos que ele contribui para o ensino, pois quanto mais o aluno sentir que a história 
é algo próximo dele, mais terá vontade de interagir com ela(KARNAL, 2008).Nessa perspectiva, o 
CMS é um espaço para aulas práticas do Curso de Licenciatura em História e visitas de estudantes 
da educação básica, que instiga a pesquisa, ao receber pesquisadores que queiram utilizar o acervo 
para consultas e pesquisas.Olhando para o caráter social de uma ação museológica, é possível 
compreender, que além de ser um veículo de comunicação, educação e cultura, o acervo serve para 
mais do que isso, ele passa a ser um local de referência para a sociedade na qual está inserido, 
podendo ser visto como instrumento de intervenção social(FIGURELLI, 2012). A exposiçãodo 
acervo do CMS assume relevância social, atendendo a população local e regional. Em meio a 
pandemia da COVID-19, sua exposição e apresentação ocorreu de forma virtual, com exposições e 
palestras virtuais acessíveis, através da 15a Primavera dos Museus(IBRAM, 2021), que tratou de 
temas como: instituições culturais; patrimônio sonoro e audiovisual; ensino; a preservação 
museológica e documental.O fechamento do evento, contou com a participação de três discentes da 
UEMG, que compartilharam as experiências no CMS, através dos projetos de extensão nos quais 
participam ou participaram. Na condição de participante, a bolsista desse projeto exemplificou as 
fichas catalogadas, a conservação e a apresentação do acervo. Por fim, o atual projeto de extensão, 
tem colaboradopara que o CMS mantenha constantemente a conexão entre o desenvolvimento da 
ciência, cultura e sociedade, cumprindo seu papel de informar e educar por meio de suas exposições 
e atividades.  
 
Palavras-chave: Catalogação. Conservação. Exposição. Museus. 
 
 
 
 
1Materiais orgânicos, exemplo: papel, pergaminho, couro, têxteis, fibras vegetais e animais, madeira, tela etc. 
2Materiais inorgânicos, exemplo: pedras, metais, vidros, cerâmicas, porcelanas etc. 
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RESUMO 
 
Todas as iniciativas governamentais de acesso ao ensino superior aliadas ao sistema de cotas, como 
o Exame Nacional de Ensino Médio, o Programa Universidade para todos e o Sistema de Seleção 
Unificado, regulamentado pela lei 12.711 de 2012, facilitam o acesso de muitos jovens ao ensino 
superior. Apesar das existências dessas políticas de acesso ao ensino superior esse direito ainda é 
desconhecido por muitos dos jovens que se encontram nos 3º anos das escolas públicas, diante 
disso, o presente projeto tem como objetivo atuar junto aos alunos do 3º ano do ensino médio de 
escolas estaduais com realização de palestras e oficinas que possam auxiliá-los em relação as formas 
de ingresso na universidade pública. O presente projeto de extensão utiliza-se de pesquisa 
bibliográfica e documental sobre as formas de ingresso na universidade pública, será desenvolvida 
atividades por meio da utilização de plataformas online (teams ou meet), onde os alunos serão 
convidados a participar de palestras online sobre as formas de ingresso ao ensino superior. Já 
realizado contato com escola onde será desenvolvido o projeto, e elaborado material didático e ficha 
de avaliação para aplicação aos alunos participantes, busca-se com a realização do projeto, 
contribuir para a divulgação dos cursos na UEMG; levar informações sobre as formas de ingresso 
na universidade por meio do sistema de cotas, ENEM, SISU e PROUNI; promover o processo 
ensino/aprendizagem por meio da extensão fortalecendo a formação profissional dos estudantes; 
proporcionar processos sociais emancipatórios, tanto para a equipe executora como para o público 
alvo da ação, oportunizando uma relação dialógica sobre as políticas públicas e o exercício da 
cidadania; contribuir para o desenvolvimento da função social da UEMG levando as suas ações 
extensionista até os alunos da rede estadual de ensino. 

 
Palavras-chave: Ensino superior. Sistema de Cotas. UEMG (Universidade do Estado de Minas 
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RESUMO 
 
A pandemia da COVID-19 modificou a experiência humana no mundo e em resposta a isso, a 
Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG) instituiu em abril de 2020 a Comissão Especial 
de Acompanhamento das Ações de Prevenção e Enfrentamento da COVID-19. Desde então, a 
Comissão e o projeto de extensão relacionado a ela, tem como objetivo monitorar o comportamento 
da pandemia da COVID-19 nos territórios das 16 cidades em que estão as 20 Unidades 
Acadêmicas da UEMG, além de divulgar os projetos e ações de enfrentamento desenvolvidos pela 
Universidade e de levar à comunidade informações científicas e acadêmicas, buscando combater 
as notícias falsas e os negacionismos que se propagaram durante a pandemia. Em julho de 2021 
três bolsistas colaboradoras (Edital PAEx 06/2021) somaram à Comissão COVID-19 UEMG. 
Quanto à metodologia, as frentes de trabalho vinculadas a uma das colaboradoras são o 
levantamento dos dados do vacinômetro e da taxa de ocupação dos leitos de enfermagem e de 
UTI nos territórios UEMG, obtidos junto aos dados oficiais divulgados pelo Governo de Minas 
Gerais, pelo Ministério da Saúde e pelas prefeituras, bem como a curadoria de artigos científicos 
de interesse para o enfrentamento da pandemia e para a retomada das atividades acadêmicas 
presenciais na UEMG. Estes trabalhos, junto a outras frentes, são compartilhados com a 
comunidade em Informes mensais produzidos pela Comissão e são os resultados parciais do 
projeto de extensão, visto que até dezembro de 2021 terão sido editados e compartilhados 21 
Informes. A elaboração dos informes tem trazido aos acadêmicos uma experiência de produção 
científica que será de grande valia em sua trajetória acadêmica. Essa experiência revelou a 
importância da Universidade e de seus colaboradores tomar atitudes baseadas em evidências 
científicas, principalmente num momento tão delicado quanto esse vivido pela pandemia da 
COVID-19. As conclusões parciais obtidas através dos relatórios mensais permitem um 
acompanhamento da evolução da pandemia desde o início da Comissão, com o primeiro informe 
divulgado em maio de 2021. 
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RESUMO 
 

O projeto extensionista Proteção e Digitalização, Catalogação e Publicização do acervo de jornais de 
época do Centro de Memória Social é guiado por dois eixos: digitalizar para proteger e catalogar para 
publicizar, pois o acervo se encontra em situação de risco devido à infraestrutura. Dessa forma, o 
objetivo maior foi colaborar para a conservação preventiva de um dos itens mais frágeis do espaço, 
que são os jornais históricos. 
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RESUMO 
 
Em consonância com a nota da Comissão Especial COVID-19 da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia do dia 2 de março de 2021 que reforçava sua posição de se evitar visitas externas à 
Instituições de Longa Permanência para Idosos, o presente projeto, inicialmente idealizado para 
atividades presenciais, foi adaptado para o formato remoto, via internet. Dentro da lógica ampliada 
do conceito de “saúde” proposto pela Organização Mundial de Saúde (OMS), o presente trabalho 
buscou não somente o bem-estar físico, mas principalmente o social de um grupo de idosos, 
reunidos na Universidade Aberta para a Maturidade (UNABEM). Dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) apontam para a atual transição demográfica vigente no país: um 
aumento da faixa etária da população idosa na projeção 2010 – 2060; logo, ações preventivas e de 
promoção da saúde para essa população se mostram necessárias. Este projeto de extensão objetivou 
o desenvolvimento pessoal e interpessoal dos participantes do grupo (cerca de 180 idosos) ao 
fomentar o resgate de memórias individuais, pelo estímulo audiovisual do material selecionado, 
promovendo sua socialização via mensagens virtuais. A interação com elementos culturais pode 
melhorar a capacidade cognitiva, memória, orientação e, até mesmo, alguns sintomas da depressão, 
quando adicionada à rotina dos indivíduos. Objetivou-se, ainda, o incentivo à autonomia dos 
participantes, para que eles trouxessem e solicitassem os temas a serem trabalhados nas atividades 
seguintes. Além disso, o projeto objetivou atrair a atenção de profissionais de saúde e acadêmicos 
para a importância desse aspecto social incluído no conceito de saúde da OMS. Vídeos autorais, 
podcasts e textos foram selecionados e enviados em um grupo do aplicativo WhatsApp duas vezes 
por semana num intervalo de tempo de dois meses, seguidos por uma mensagem que suscitasse 
maiores interações entre os participantes. Apesar de 180 participantes do grupo, pelos dados obtidos 
no relatório de visualização do aplicativo, cerca de 130 idosos efetivamente viram as mensagens, 
sendo que todas as respostas obtidas eram respondidas pela equipe de trabalho do projeto. Temas 
como “atualizações sobre a pandemia de COVID-19”, “vacinas”, “sexualidade no envelhecimento” 
e “saúde mental dos idosos” formaram o principal bloco de discussões. Então, como exposto, a 
socialização e desenvolvimento pessoal e interpessoal foram constatadas por meio das mensagens 
virtuais trocadas. 
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RESUMO 
 
A compreensão sobre a temática dos metais pesados e seus efeitos no ambiente e na saúde humana 
nãosão adequadamente abordados nas escolas, principalmente os meios de contaminação, os 
conceitos de bioacumulação e biomagnificação e as consequências na saúde pública. No decorrer 
deste projeto, percebeu-se que muitos alunos não compreendem adequadamente estes termos e seu 
potencial de toxicidade. Dessa forma, surgiu a necessidade de utilizar metodologias alternativas e 
lúdicas trabalhadas na trajetória das atividades. Algumas atividades propostas são: o jogo do “mito 
ou verdade”, apresentação de filme relacionado aos metais pesados, rodas de conversa e mesas 
redondas, sabendo queessas propostas potencializam o processo de ensino-aprendizagem, 
facilitando a compreensão dos problemas ambientais. Neste sentido, qualifica professores, 
estudantes, do ensino médio e discentes de curso de terceira idade, a serem verdadeiros agentes 
disseminadores dos perigos e consequências de contaminações ambientais. Durante a aplicação na 
comunidade escolar, buscou-se apresentar os conceitos gerais sobre ecologia, contaminação e 
toxicologia de metais pesados. E ainda, nas escolas das redes de ensino pública na região de Passos 
– MG, foi possivel analisar a exposição dos crimes e desastres ambientais ocorridos no estado de 
Minas Gerais pelas mineradoras Samarco e Vale, expondo os dados científicos sobre os 
desdobramentos da contaminação por metais pesados em relação aos seus impactos ambientais 
sobre a fauna e flora, juntamente com seus impactos sociais relacionados à saúde humana. 
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RESUMO 

 
 

A gestação representa para a mulher um momento especial e único em sua vida. Contudo, muitas 
dúvidas aparecem durante essa fase, como o medo, a incerteza do cuidado com o recém-nascido e 
os aspectos físicos e emocionais que se modificam. A ausência de conhecimento pode ocasionar no 
período gestacional alguns fatores de risco para a mãe e consequentemente, para o bebê. O presente 
estudo tem como objetivos proporcionar orientações educativas e assistência de enfermagem a 
mulheres durante a gestação, o parto e puerpério; orientar quanto aos aspectos fisiológicos, 
psicológicos e sociais ocorridos no contexto da gravidez através da educação em saúde ressaltando 
o autocuidado; promover orientações e assistência de enfermagem na gestação, no puerpério e nos 
cuidados com o recém-nascido, tanto na Estratégia Saúde da Família como no domicílio; auxiliar 
a assistência de enfermagem a gestante e identificar risco precoce materno e fetal durante esse 
período, contribuindo para a redução da morbi-mortalidade materna e infantil, e incentivar o 
aleitamento materno. Trata-se de um Projeto de Extensão que visa fortalecer o compromisso social 
da universidade na interação ensino-serviço-comunidade, tendo como público alvo gestantes de 
nível ambulatorial, sendo realizado de forma remota um curso para as gestantes no período de Maio 
a Outubro de 2021. Este estudo foi realizado com 14 gestantes na cidade de Passos-MG, município 
que é totalmente coberto pela Estratégia da Saúde da Família (ESF) contando com a participação 
de 04 ESF’s. A programação do curso constituiu-se de nove palestras ministradas de forma remota, 
constituída por uma equipe multiprofissional. No último encontro foi elaborado um instrumento 
avaliativo para levantar o grau de efetividade e qualidade, os resultados estão sendo favoráveis onde 
40% das participantes demonstraram total satisfação com o projeto, 80% demonstraram total 
satisfação em relação aos conteúdos ministrados, 100% considerou a participação das alunas como 
positiva, 100% mostrou ter todas as dúvidas sanadas mediante a assistência das alunas, 100% 
indicaria o projeto para alguma conhecida, amiga ou familiar, 100% demonstrou se sentir mais 
confiante e segura com a gestação por meio do conteúdo ministrado e da assistência prestada pelas 
alunas. No decorrer da implementação das ações educativas, procurou-se introduzir uma prática de 
avaliação das intervenções pela metodologia participativa, facilitadora e interpessoal através dos 
relatos verbais expressados pelas gestantes durante as palestras. Portanto, conclui-se que ainda há 
muitas mulheres que passam o período de gestação e puerpério com dificuldades, seja por 
condições socioeconômicas ou por falta de informações. Sendo assim, faz-se necessário a 
realização de atividades que visem a educação em saúde, trazendo explicações e informações que 
proporcionarão à gestante uma gestação mais segura, esclarecendo inseguranças e instruindo quanto 
a importância do pré-natal e dos cuidados necessários. 
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RESUMO 
 
O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é um registro eletrônico, obrigatório para todos os imóveis 
rurais, que tem por finalidade integrar as informações ambientais referentes a situação das Áreas de 
Preservação Permanente- APP, das Áreas de reserva legal, das florestas e dos remanescentes de 
vegetação nativa, das Áreas de Uso Restrito e das Áreas consolidadas das propriedades e posses 
rurais do país. Contudo, ainda há inúmeras propriedades rurais que não estão regularizadas, e um dos 
principais motivos é a falta de acesso à informação dos proprietários. O presente projeto de extensão 
tem por finalidade atender e auxiliar os proprietários rurais, no processo de regularização ambiental 
de seus imóveis rurais. O objetivo principal é atender a comunidade de baixa renda da área rural, 
com fins de orientação e procedimentos acerca da regularização ambiental da propriedade rural. 
Inicialmente, o projeto seria presencial, no formato de consultoria, porém com a pandemia, houve 
uma mudança na metodologia. Foram produzidos vídeos explicativos, através da plataforma 
Animaker. Tais vídeos, foram produzidos em uma linguagem informal e de fácil entendimento, 
levando em consideração o público alvo, que são pessoas leigas no assunto. Cada um dos vídeos 
possui informações sobre CAR, CCIR, NIRF, ITR, ADA, PRA, onde são apresentadas as definições 
de cada um desses temas, e também a orientação de como obtê-los. Ao final da produção de todos 
os vídeos, serão feitas as postagens nas redes sociais, sendo elas a página da prefeitura de Itaú de 
Minas, e também da Sustentare Engenharia Junior, além das redes sociais pessoais dos autores. 

 
Palavras-chave: CAR, CCIR, vídeos educativos, animações. 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

288 
 

HORTA NA ESCOLA, MUDANÇA DE HÁBITO ALIMENTAR 
 
 
 

Vinícius Borges Morige de Oliveira 
Maycon Medeiros Emerenciano 

Mateus Torres Miranda 
Felipe Duarte Praxedes Silva 

Bruno Silva Pires 
Universidade do Estado de Minas Gerais – 

UEMG Passos 
 Programa Institucional de Apoio à Extensão –

PAEx/UEMG 
 
 
RESUMO 
 
O cultivo de alimentos para consumo próprio em uma horta pode ser uma excelente alternativa por 
garantir a população vegetais de maior qualidade, gerar menor impacto ambiental na produção em 
função de seus princípios voltados a agricultura orgânica, além de ser uma atividade de cunho 
terapêutico e educacional aos seus praticantes. Nesse sentido, é opção interessante de ser 
incorporada no desenvolvimento pedagógico de escolas, especialmente para crianças e jovens do 
ensino fundamental. Em função de grande parte dos alunos, principalmente os da rede pública de 
ensino, terem na merenda escolar a principal refeição de seus dias, é fundamental o 
desenvolvimento de uma educação alimentar saudável, capaz de demonstrar aos alunos as 
características necessárias para produção de um bom alimento bem como a importância de seus 
aspectos nutricionais. Nesse contexto, os principais objetivos do estudo foram despertar o interesse 
e estimular o conhecimento de crianças e jovens estudantes para o cultivo de hortaliças nas escolas 
favorecendo assim uma mudança positiva de seus hábitos alimentares. Portanto, o presente 
trabalho propôs a confecção de canteiros nos quais foram cultivados alface, salsa, couve, cenoura, 
cebolinha, vagem, hortelã, pimentão e tomate seguindo preceitos agronômicos aliados a uma 
didática compatível ao público alvo, de modo a ensinar alunos de 6º a 9º ano do ensino 
fundamental a como produzirem hortaliças para seu próprio consumo. Em função do cenário 
pandêmico, uma solução encontrada foi utilizar a gravação de vídeos nos quais foram demonstradas 
todas as etapas de produção das hortaliças citadas, desde o preparo dos canteiros, tratos culturais 
até a colheita, sendo, posteriormente, disponibilizados aos estudantes as vídeo aulas através da 
criação de um canal no YouTube para facilitar o acesso as gravações e informações. O projeto se 
encontra na etapa final de cultivo das hortaliças e de produção dos vídeos. Espera-se que as crianças 
e jovens consigam produzir seus alimentos dentro das escolas e/ou em seus lares, de forma 
autônoma, fato que é positivo para a saúde e contribui para a educação dos estudantes que, 
normalmente, despendem maior interesse em atividades mais dinâmicas quando comparado às 
atividades propostas pelas disciplinas tradicionais de suas grades curriculares. 
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RESUMO 
 
Cada vez mais, produtores de leite procuram investir em um sistema alternativo onde se pode obter 
lucratividade em uma atividade, em que se exige muito em qualidade, mas que apresenta um 
mercado com grande instabilidade. O estudo de viabilidade econômico-financeira de um sistema de 
confinamento para bovinos leiteiros, é de extrema relevância pois assim será possível analisar o 
melhor custo benefício proposto pelos sistemas de confinamento, uma vez que o custo de 
implantação é alto e o mercado do leite muito volátil. O objetivo principal do estudo foi analisar a 
viabilidade econômico-financeira de Sistemas de Confinamento Alternativos para Bovinos de leite, 
sendo eles o Free Stall e o Compost Barn. Na execução do trabalho foram realizadas visitas em duas 
fazendas que possuem estes sistemas de confinamento, e nas mesmas foram coletadas informações, 
como: receitas, custos, despesas e investimentos dos projetos. Os dados foram utilizados como base 
para o cálculo de projeções de fluxo de caixa e análise dos indicadores financeiros (VPL, TIR e 
Payback) que auxiliaram na análise dos resultados, para avaliar a viabilidade ou não do projeto e 
qual o tempo necessário para amortização e retorno do investimento feito. Até o presente momento 
foram coletadas todas as informações mencionadas na metodologia e parte dos cálculos foram 
realizados. Os indicadores apresentaram resultados satisfatórios para ambos os projetos, e para 
ambos o investimento foi categorizado de risco médio, sendo que para o sistema Free Stall o VPL 
(Valor Presente Líquido) foi de R$ 255.927,93 e a TIR (Taxa Interna de Retorno) resultou em 
10,82%. Já no Sistema Compost Barn o VPL foi de R$ 208.049,05 e a TIR resultou em 9,28%. 
Resultados parciais apontam que a amortização se dará em 8 (oito) e 6 (seis) anos, respectivamente 
para Sistema Free Stall e Compost Barn. 
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RESUMO 
 
O estudo na Anatomia Patológica é fundamental no curso de Medicina e está presente no Projeto 
Político Pedagógico (PPP) da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Entretanto, devido 
à ausência de peças anatômicas, isto é, órgãos humanos explantados utilizados legalmente para fins 
educacionais, a matéria prática não era ofertada da forma adequada, o que lesava o aprendizado 
médico em um âmbito tão importante que é o conhecimento da doença. O presente projeto objetivou 
a criação do arcabouço necessário para o estudo prático de Patologia no Laboratório de Anatomia 
Patológica da UEMG, pelos alunos de Medicina da unidade Passos, o que envolveu a aquisição de 
peças anatômicas, lâminas de microscopia ótica e fichas explicativas sobre toda a fisiopatologia da 
doença retratada. Para que fosse possível, entramos em contato com o setor de Patologia da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que nos enviou peças macroscópicas que estavam 
no setor em questão há mais de 3 meses, que é o tempo legal de permanência do órgão, além de 
lâminas patológicas que estavam há mais de 20 anos arquivadas que, por sua vez, também é o tempo 
legal de permanência desse material no setor. Solicitamos formalmente esses materiais e realizamos 
a busca ativa junto à UEMG, que auxiliou no transporte. Após recebido os materiais em Passos, 
imediatamente acondicionamos em novas caixas com formol, catalogamos e finalizamos as fichas. 
Dessa maneira, até o momento, o projeto em questão já recebeu 18 peças, mesas, cadeiras, estandes 
e recipientes plásticos que já estão sendo utilizadas nas aulas do semestre letivo 2021/2. 
Posteriormente, informações referentes as características morfológicas e fisiopatológicas das peças 
presentes no laboratório serão digitalizadas e inseridas em uma plataforma online, que permitirá 
livre acesso a alunos e professores, conferindo dinâmica e efetividade às aulas. Além do benefício 
proporcionado aos discentes, também será ofertado curso de capacitação para professores e 
monitores para aprimoramento do manejo técnico dos materiais. Sendo assim, é importante 
ressaltar que o projeto atua diretamente na formação médica, ao permitir um estudo prático de 
Anatomia Patológica, o qual representa um componente essencial na matriz curricular, uma vez 
que o profissional precisa saber identificar uma patologia para tratar o paciente. 
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RESUMO 
 
O presente projeto de extensão tem como objetivo contribuir para com a formação estudantil, em 
nível médio, ao propor o debate sobre temas da atualidade a partir de notícias, matérias, reportagens, 
artigos de opinião de jornais e revistas e materiais audiovisuais não hegemônicos com periodicidade 
diária, semanal ou quinzenal. Tomamos como pressuposto que a produção jornalística pode ser um 
meio de comunicação educativo, desde que mediada pela reflexão teórica e pela intencionalidade 
da crítica diante da realidade. A partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o Ensino 
Médio deve privilegiar um processo permanente de aprendizagem, segundo a formação continuada, 
considerando a construção da cidadania como princípio orientador das ações pedagógicas. Assim, 
buscamos contribuir para o cumprimento dos preceitos dos PCNs, podendo, ainda, estimular a 
“extensão da cidadania”. Metodologicamente, o projeto previa a realização de encontros quinzenais 
presenciais que, no contexto da pandemia da COVID-19, foram substituídos por encontros virtuais 
síncronos. Constituímos um grupo online mediado por aplicativo de troca de mensagens, 
convidando estudantes de escolas de ensino médio a participarem. Uma vez formado, o grupo 
passou a funcionar como instrumento de fomento e organização de reuniões síncronas, conduzidas 
pela estudante bolsista do projeto. No grupo são definidos temas a serem debatidos – aqueles mais 
frequentes na imprensa nacional e internacional e relacionados aos eixos previamente propostos, 
quais sejam, Política Internacional, Economia global e Mundo do Trabalho, Ciência e Tecnologia, 
Política e Economia Brasileira, Economias Regionais – e as datas dos encontros. Os encontros são 
realizados por plataforma de suporte a reuniões online, com periodicidade variável. Até o momento 
foram realizados nove (09) círculos de debates, em torno dos seguintes temas/questões: 1 - a 
Chacina no Complexo do Jacarezinho; 2 - desemprego e pandemia; 3 - conflito Israel e Palestina; 
4 - privatização da Eletrobrás- Furnas; 5 - implementação do Novo Ensino Médio; 6 - crise no 
Afeganistão e o Talibã; 7 – dimensões da crise climática global; 8 - movimentos antidemocráticos; 
9 - centenário de Paulo Freire. Em todos os encontros contamos com a participação de 4 estudantes 
de ensino médio. A dinâmica dos círculos de debate ocorre do seguinte modo: a estudante 
bolsista conduz as discussões, expondo o tema inicialmente e, depois, abrindo para o debate. Até 
o momento, as discussões têm se mostrado de amplo interesse para os estudantes, cuja participação 
é bastante ativa. Desta forma, o projeto tem contribuído para que estudantes, tanto os do ensino 
médio quanto a estudante bolsista, dispomos de subsídios para se posicionarem criticamente diante 
da realidade que se lhes apresenta. 
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RESUMO 
 
O Brasil é considerado referência mundial no controle do tabaco, o que foi possível devido um 
longo trabalho direcionado a este propósito, intensificado a partir de a década de 1980. Para tanto, 
foram fundamentais o incentivo e a adoção de ações educativas e de tratamento, aliados a medidas 
legislativas, publicitárias e econômicas. O projeto mostra-se relevante uma vez que o hábito de 
fumar configura-se hoje como a principal causa evitável de morte no Brasil e no mundo. Nesse 
sentido, o intuito foi ofertar ações de intervenções Farmacológicas e Não-Farmacológicas no 
combate ao Tabagismo para usuários cadastrados em unidades básicas de saúde no município do 
estado de Minas Gerais visando como resultado a cessação do tabagismo. Além de ajudar na 
redução do estresse causado pela abstinência do tabaco, fomentar prevenção de agravos e promoção 
da saúde. As atividades foram desenvolvidas pela acadêmica extensionista integrante da equipe 
executora do projeto, sendo coordenado pelo orientador e colaboradores. Foram utilizados materiais 
informativos já confeccionados pelo Ministério da Saúde (cartilhas e folders), medicamentos 
disponibilizados pelo SUS e material para a Auriculoterapia através de recursos próprios. Foi 
realizado orientações de profissionais como médicos, farmacêuticas, psicólogas, fisioterapeutas e 
nutricionistas. Nas atividades educativas a equipe utilizou estratégias de sensibilização, 
mobilização, interação, reflexão, discussão e construção coletiva de ideias e consensos em relação 
ao tabagismo. Foi feito um levantamento através dos prontuários das pessoas que fazem o uso do 
tabaco, em seguida, realizados contato por telefone e uma abordagem pessoal para convidar a 
participar do projeto, foram abordados 65 pessoas interessadas em participar. Mas, após uma pausa, 
devido ao agravamento da pandemia, a grupoterapia retornou no dia 18/08/2021 com 7 usuários 
tabagistas frequentando regularmente as reuniões semanais. Destes, 4 já pararam de fumar, dado 
que os encontros ainda estão em andamento. Através deste projeto foi observado que existe uma 
alta prevalência do tabagismo em pacientes cadastrados em unidades básicas de saúde de um 
municipio do interior de Minas Gerais. Porém, com o andamento da grupoterapia já foi possível 
observar resultados positivos, como a cessação do tabagismo, melhora na qualidade de vida e 
redução das comorbidades. 
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RESUMO 

 
“Edição e Formatação de Textos Científicos em LaTeX” é um projeto de extensão que trata da 
divulgação e do uso do processador de texto LaTeX (pronuncia-se lei-teks), que é um programa 
gratuito largamente utilizado para edição de textos científicos na área das Ciências Exatas. O LaTeX 
permite trabalhar com fórmulas matemáticas, imagens vetoriais, índices remissivos, slides, artigos, 
monografias, revistas, livros etc, dentro das especificações da ABNT, usando comando simples ou 
modelos de documentos (chamados Templates) nos quais a formatação e a estrutura lógica do texto 
já estão definidas e podem ser alteradas com poucos comandos. Isso permite ao usuário se preocupar 
apenas com o conteúdo a ser digitado, agregando mais valor ao seu trabalho. O público alvo é 
alunos e professores das disciplinas de TCC dos cursos de Exatas da UEMG, unidade Passos. Essa 
proposta foi precedida por um estudo do sistema LaTeX e por um levantamento das necessidades 
tipográficas da comunidade acadêmica, a partir de conversas com alunos e professores de disciplinas 
de TCC. Posteriormente, foram elaborados Templates (modelos) de documentos em tex, dentro das 
normas exigidas pela UEMG. Esses Templates serão divulgados em um blog criado para o projeto, 
juntamente com um pequeno curso de edição e formatação de texto em LaTeX. As atividades 
desenvolvidas se fundamentam em referenciais teóricos que tratam do programa LaTeX, tais como 
manuais, apostilas e livros. Esse trabalho propaga o uso de software “livre” e busca ajudar alunos e 
professores a criarem e editarem textos científicos em LaTeX, com alta qualidade tipográfica e em 
conformidade com os padrões estabelecidos pela universidade e pela ABNT. 
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RESUMO 
 
O envelhecimento é compreendido como um processo dinâmico e progressivo, caracterizado tanto 
por alterações morfológicas, funcionais e bioquímicas, quanto por modificações psicológicas. 
Essas modificações determinam a progressiva perda da capacidade de adaptação ao meio ambiente, 
ocasionando maior vulnerabilidade e maior incidência de processos patológicos, que podem levar 
o indivíduo à morte. Com isso, este projeto de extensão foi desenvolvido com a justificativa de 
orientar as pessoas idosas com atividade física durante o período da COVID-19, através do 
Instagram com treinos e vídeos. O objetivo do projeto foi contribuir para que as pessoas idosas 
envelheçam ativamente e com a prática da ginástica geral e atividade física. A metodologia foi 
descritiva-exploratória pelo Instagram e quantitativa devido aos dados obtidos na avaliação física 
individualmente e respeitando as recomendações da Organização Mundial da Saúde. O projeto de 
extensão foi registrado com o ID: 14620 da UEMG-Passos-MG, com o nome de “Ginástica geral e 
atividade física pelo Instagram @vovozinhofit como qualidade de vida e saúde”, pois grande parte 
desta faixa etária ficaram ociosos neste período. Enfatizando que, o projeto de extensão acontece 
desde outubro de 2020 até os dias atuais, sendo duas aulas semanais (terça-feira e quinta-feira), 
através de envio de vídeos dos treinos, com uma hora cada aula e apresentou uma média de vinte 
participantes diários que experimentaram várias práticas da ginástica geral e atividade física de 
forma positiva e, com exercícios físicos simples e de maneira progressiva foram aumentando os 
desafios, levando em consideração a consciência corporal e o respeito das individualidades 
biológicas de cada um; diante de todas as características e mudanças com o envelhecimento. Diante 
das descrições e explorações dos treinos pelo Instagram e com um parâmetro da avaliação 
quantitativa antes e depois de um período de um ano foram apresentados os seguintes dados: todos 
os participantes (vinte) diminuíram o seu percentual de gordura e dezessete participantes 
conseguiram melhorar o percentual de massa magra. Assim, o projeto contribuiu para a melhora da 
saúde, condição física e bem-estar físico, intelectual e psicológico das pessoas idosas. Ademais, 
trouxeram outros benefícios para as pessoas idosas, como: aptidão funcional, aptidão física, 
flexibilidade, equilíbrio, força e coordenação motora, obtendo também respostas relatadas pelas 
pessoas idosas participantes do projeto nas avaliações físicas. Dessa forma, a vivência e a 
experiência deste projeto de extensão alcançou um envelhecimento ativo para as pessoas idosas 
com o recurso do Instagram neste período de pandemia resultando em uma possibilidade para 
desenvolver a promoção da saúde deste público com qualidade de vida. 
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RESUMO 
 

 
O projeto consiste em iniciativas voltadas para a preservação de espécies nativas da região sul de 
Minas Gerais, sendo a segunda parte do projeto a elaboração de um livro sobre arborização urbana, 
evidenciando os benefícios desta preservação para além das plantas e animais, mas também para 
os cidadãos de Passos-MG. Além da importância ecológica o projeto também ostenta relevância 
social, pois promoverá a divulgação científica através da elaboração dos capítulos finais do livro 
“Conectar para Conservar: Programa de conservação e arborização urbana com espécies nativas” e 
de palestras que serão realizadas em escolas, além de melhorar a qualidade de vida para os 
moradores da região, aumentando as áreas sombreadas, tornando as temperaturas mais agradáveis, 
podendo assim até diminuir os riscos de cânceres de pele, entre outros problemas de saúde. Além 
de fornecer uma melhoria no fluxo de animais nativos dentro da cidade através da arborização, o 
projeto também visa a preservação da fauna e flora locais conectando os habitats. Será realizado 
também, atividades voltadas para a educação ambiental em escolas públicas e privadas de Passos-
MG, onde alunos do ensino fundamental, médio e superior poderão aprender e tirar suas dúvidas 
sobre o tema. Será dado prosseguimento ao levantamento bibliográfico relacionados ao tema, 
juntamente com a elaboração dos três capítulos finais do livro, onde serão evidenciadas a 
importância dos animais polinizadores e frugívoros, a implementação do Programa Conectar para 
Conservar, ou seja, a estrutura necessária, as fontes de recurso e a obtenção de mudas nativas, além 
da manutenção do programa já em funcionamento. É esperado a realização de pelo menos 12 
workshops variando entre escolas públicas, privadas e na própria UEMG, além da finalização do 
livro “Conectar para Conservar: Programa de conservação e arborização urbana com espécies 
nativas”. 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão “Cine debate: O cinema Re(a)presenta a ditadura militar (1964-1985)” 
debate, por meio de filmes documentários, os aspectos históricos, políticos e culturais da ditadura 
militar brasileira. O projeto previa a apresentação dos filmes seguida de um debate, contudo, em 
virtude da pandemia COVID-19, ele foi adaptado. As obras passaram a ser disponibilizadas com 
antecedência, associados à artigos sobre a mesma temática, por meio da plataforma Google Drive, 
e mensalmente, uma discussão com um convidado especialista é realizada virtualmente. Além de 
proporcionar a criação de um arquivo com tais obras, o projeto tem como objetivo realizar a 
discussão sobre as relações entre o passado e presente do cenário autoritário no Brasil pós golpe de 
1694; problematizar os usos dos meios de comunicação, sobretudo o cinema, como aporte e 
veiculador de memórias sociais e possibilitar uma ampla discussão sobre as temáticas específicas 
relacionadas que são abordadas na filmografia escolhida para o presente projeto. Aqui assumimos 
que a memória é um elemento vivo em constante transformação. Assim, o passado não é um 
elemento cristalizado nas linhas da história, podendo sofrer alterações de acordo com a construção 
que é feita no presente. Este projeto reconhece a utilização do cinema como ferramenta pedagógica 
para fomentar o debate e avaliar as múltiplas memórias sociais que circulam em determinada 
sociedade e tempo, como instrumentos que proporciona uma fonte de questionamento e reflexão 
sobre a realidade. Sua popularização no cotidiano de crianças, jovens e adultos fez com que ele 
adquirisse um caráter “politizador” e um elemento-chave para compreender e problematizar a 
sociedade e o tempo do qual ele é um produto. Partindo da necessidade de construir uma memória 
social sobre os fatos da Ditadura Militar Brasileira, criada pela ascensão de movimentos de 
extrema-direita autoritários no país, optamos por utilizar filmes documentários para tecer esses 
debates. Foram realizadas reuniões entre os organizadores para definir a filmografia, quais estudos 
acadêmicos que serviriam de base para a discussão. Após às sessões, disponibilizamos formulários 
para os participantes questionando sobre a importância do projeto e seu potencial educativo. Já nas 
primeiras reuniões observamos uma resposta bastante positiva dos participantes. Além de 
receptivos a ideia de um filme como meio de recriação de uma memória social, manifestaram a 
importância de se debater o período histórico em questão, principalmente em tempos de ataques 
constantes ao Estado Democrático de Direito. Para eles, falar sobre o assunto, trazer as personagens, 
os relatos dos horrores autoritários, é uma forma de combate para que nunca mais aconteçam, 
fornecendo argumentos reais para lutarmos contra as investidas golpistas, abrindo os olhos da 
sociedade para a verdade. 
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RESUMO 
 

O presente trabalho tem por objetivo desenvolver a temática do Direito à Educação no município 
de Passos/MG, com foco na inclusão escolar das crianças que submetem às medidas protetivas ou 
estão à espera de uma família para a concretização de uma vida digna. Em ambos os casos citados, 
as crianças foram retiradas de suas famílias por falta de uma estrutura familiar, seja por sofrerem 
agressões ou até mesmo, abuso por parte de seus pais ou responsáveis. Por essa razão o trabalho se 
justifica dada a importância de incluir essas crianças no meio escolar. Os resultados finais foram 
coletados por meio de dados das escolas estaduais e municipais de Passos/MG, a Secretaria 
Municipal de Educação, a Superintendência Regional de Ensino, e a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, Trabalho e Renda. Nesse cenário, verificou-se que aproximadamente 30 
crianças e adolescentes no município mencionado que estão à espera de adoção ou em medidas 
protetivas. Sendo que todas elas estão matriculadas em uma instituição de ensino, mas em grande 
parte dos casos as crianças ao entrarem para a custódia do Estado, mudam de instituição de ensino, 
já que por questões de zoneamento, devem ser matriculadas e frequentarem instituições próximas 
a sua nova moradia. Além disso, constatou-se que 13 crianças e adolescentes no município de 
Passos/MG que estão à espera de adoção ou em medidas protetivas, estão com a frequência regular 
e matriculadas em uma instituição de ensino, porém elas vieram de lares conflitantes e socialmente 
debilitados, sem incentivo e a maioria apresenta dificuldades de aprendizagem e não possuem 
regras educativas. O método adotado foi o dogmático jurídico na análise de uma pesquisa teórica 
doutrinária na fundamentação do referencial teórico, bem como a pesquisa de campo exploratória 
de abordagem quantitativa. Portanto, conclui-se que há uma frequência escolar, entretanto sem uma 
estabilidade na instituição de ensino. O direito à educação é uma garantia constitucional e que não 
basta que as crianças estejam presentes nas escolas, mas é necessária uma educação efetiva e de 
qualidade. Afinal, é dever de o Estado conceder o direito à educação básica com igualdade de 
condições para o acesso e permanência na escola, e com garantia de padrão de qualidade conforme 
a Constituição de 1988. Nesse sentido, é imprescindível buscar a inclusão desse grupo de crianças 
e adolescentes, de modo a evitar um deficit no desenvolvimento deles, a baixa autoestima, ou ainda, 
reduzir as suas oportunidades de uma vida digna com o mínimo existencial. Esse tema é 
preocupante, pois as crianças ficam mais propensas ao envolvimento com a criminalidade, de forma 
a buscar o enriquecimento facilitado, como o tráfico de drogas e outras práticas criminosas, 
gravidez precoce, entre outras consequências à qual levam ao aumento do número de crianças órfãs 
ou em lares desestruturados. 

 
Palavras-chave: Direito à educação. Inclusão escolar. Vida digna. 
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RESUMO 
 
Alguns lugares como os terminais rodoviários são considerados como desprovidos de personalidade, 
principalmente por seu caráter transitório. Com o objetivo de desmistificar essa característica dos 
“não lugares”, o projeto denominado Lugar Nenhum vem para, por meio de um material audiovisual, 
poder documentar a realidade do segundo maior terminal rodoviário do mundo, o Terminal 
Rodoviário do Tietê, em São Paulo (SP). Por meio do documentário, são contadas histórias das 
pessoas que estão indo e vindo pelo terminal. A proposta de um produto audiovisual livre se faz 
importante para que o resultado final não seja algo estático, e que, acima de tudo, transmita a verdade 
ao telespectador. Assim, será possível levar às pessoas um pouco do universo que o local é, e levar 
as histórias de um local que sequer é tratado como sendo um. O resultado final é uma surpresa, tanto 
para quem produz, quanto para quem consome, pois, uma vez estando no Terminal do Tietê, tudo 
pode acontecer. 
 
Palavras-chave: Documentário. Rodoviária. Terminal. Tietê. 
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RESUMO 
 
Este comunicação científica visa a apresentar um relato de atividades extensionistas e de ensino 
construídas, produzidas e circulada pela Redação Agência Escola – RAE, vinculada aos cursos de 
Comunicação Social - Habilitação em Publicidade e Propaganda e Jornalismo, da Universidade do 
Estado de Minas Gerais - UEMG Unidade Passos. A RAE é um laboratório de práticas pedagógicas, 
teóricas e práticas, na qual os discentes e docentes vinculados aos Cursos têm a possibilidade de 
vivenciar o mercado publicitário e/ou jornalístico em situações reais, para complementar as 
formações durante os anos de graduação, no dia a dia dos cursos. Dito de outro modo, é um espaço 
pedagógico que recria um possível futuro ambiente de trabalho dos alunos formados, permitindo o 
aprimoramento de conhecimentos adquiridos em sala de aula que, nesta experiência, são colocados 
em prática. Neste sentido, a RAE oportuniza aos discentes sobretudo atuarem no eixo primordial e 
essencial da Universidade, que é a relação extensionista por meio da qual os saberes produzidos no 
âmbito interno da Universidade se volta à comunidade externa que abriga a Universidade e assim 
cria-se um importante retorno público às necessidades da sociedade como um todo. É justamente 
dessas parcerias sociais e de atendimento que iremos relatar nesta comunicação, apresentando 
de forma didática, prática e expositiva os principais trabalhos e ramos de atuação junto à 
comunidade de Passos e Região que a RAE vem realizando, desde a estadualização da UEMG na 
cidade, a partir de 2015. Portanto, esse se faz o principal objetivo desta comunicação no evento que 
ora se posta como oportunidade para apresentação geral da Redação Agência Escola. 

 
Palavras-chave: Qualificação discente. Atendimento social. Atividades Extensionistas 
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RESUMO 
 
As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são consideradas como um dos problemas de saúde 
pública mais comuns em todo o mundo. Para com os adolescentes, ainda existe uma lacuna 
entre o conhecimento sobre os riscos das práticas sexuais desprotegidas e o comportamento dos 
jovens que, mesmo sabendo das possíveis consequências, continuam a se expor. As características 
biopsicossociais dos jovens podem contribuir para a vulnerabilidade da população jovem a 
determinadas doenças, a exemplo da infecção pelo HIV/AIDS e outras s (IST) que se encontram 
em grande expansão nessa população. O objetivo do projeto de extensão consiste em realizar 
oficinas de prevenção da transmissão do HIV/AIDS e outras IST para grupo de jovens cadastrados 
em unidades de saúde da família na cidade de Passos, Minas Gerais. As oficinas buscam divulgar o 
conhecimento acerca de temas relacionados ao HIV/AIDS e outras IST em seus aspectos biológicos 
e de prevenção, reforçando a importância da “Prevenção Combinada”. O público-alvo são 
adolescentes de 15 a 24 anos cadastrados em quatro unidades de Estratégia de Saúde da Família, 
bem como adolescentes em geral. Portanto, foi realizado um levantamento, juntamente com o 
enfermeiro e agentes comunitários de saúde, do número de adolescentes cadastrados com seus 
respectivos contatos telefônicos registrados nos prontuários. Entramos em contato com os 
adolescentes e seus responsáveis para a divulgação e convite de participação da oficina. Na primeira 
etapa do projeto foram realizadas postagens no Instagram sobre a temática do HIV; Sífilis; 
Hepatites e HPV, além de temas como a apresentação das estatísticas mais recentes sobre HIV e 
AIDS no Brasil e no mundo; informações essenciais para jovens recém-diagnosticados com HIV; 
as melhores atitudes para prevenção do HIV e sexualidade. Na segunda etapa foi realizada uma 
oficina e a próxima oficina já está sendo divulgada. A oficina realizada encontra-se disponibilizada 
através de redes sociais como Instagram e propiciam conhecimento das discussões que aconteceram 
coletivamente durante as lives. Identificamos a necessidade de ampliação das ações de prevenção e 
promoção voltadas para o adolescente, portanto foram propostas novas oficinas com a com temas 
relacionados ainda não abordados relacionados ao HIV/ AIDS e outras IST. Houve notável 
relevância no processo de educação e promoção em saúde realizada no projeto para com o público-
alvo, caracterizando um ‘feedback’ positivo esperado na extensão em questão. A troca de 
conhecimento, bem como a abordagem da Prevenção Combinada culmina em maior conhecimento 
acerca da temática onde a troca de experiências quebra estigmas e alcança a cada um as metas de 
diminuição da infecção por HIV bem com outras doenças sexualmente transmissíveis. 
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RESUMO 

 
A partir de 2014, a Organização Mundial da Saúde passou a considerar o câncer como uma questão 
de saúde pública devido à grande incidência e periculosidade do mesmo. O câncer ocorre com o 
crescimento desordenado de células que invadem tecidos e órgãos, as células geralmente se dividem 
de forma rápida, agressiva e incontrolável. Avanços obtidos na tecnologia contribuíram para o 
prolongamento da vida de diagnosticados com câncer. Mas nesse processo a maioria dos pacientes 
passam por episódios de dor e sofrimento, devido à própria doença ou os efeitos colaterais dos 
tratamentos. Logo, surgiu a necessidade de cuidados específicos em que os profissionais da área da 
saúde devem se adequar para melhor atender aos pacientes. Destacam-se os cuidados paliativos por 
estes terem uma abordagem holística do paciente. Para efetivar o controle da dor oncológica, segundo 
a OMS, é necessária uma equipe multidisciplinar. Nesse sentido, o profissional da área da estética 
pode oferecer a Estética Paliativa. Os tratamentos estéticos tem grande colaboração, podendo 
contribuir aumentando o bem estar, autoestima e autoimagem. O cuidado com os pacientes com 
doenças crônicas deve ter uma maior atenção na atualidade com a Pandemia do COVID-19, já que 
são um grupo de maior risco. Foi definida pela OMS como melhor estratégia para controle da 
pandemia o isolamento social. Contudo atualmente, ficar em casa é acessar frequentemente os 
ambientes do ciberespaço. Diante desse cenário, para transmitir melhor informações e cuidados, o 
uso das redes sociais pode ser uma ótima ferramenta. Foi criado um perfil na rede social Instagram 
onde é possível interagir com inúmeras pessoas, e os posts ficam visíveis para seguidores e quem 
visitar a página. No perfil foram abordados diversos temas da estética paliativa e houve também 
“live” que é uma transmissão ao vivo para os seguidores abordando sobre questões nutricionais. 
Além disso, houve também participação da docente em um canal do YouTube para apresentar um 
pouco do projeto. Ademais, tivemos a honra de ter relatos de experiência de pacientes oncológicos 
que deixaram o nosso perfil ainda mais inspirador. 
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RESUMO 

 
Com a liquidez e imediatismos enraizados na contemporaneidade, a busca por um desenvolvimento 
sustentável torna-se indispensável na construção de uma relação saudável com o meio ambiente. No 
cenário pandêmico, apesar dos inúmeros desafios impostos, surge a oportunidade de repensar esse novo 
modelo, incluindo uma economia em que a reciclagem seja vista com o olhar do empreendedorismo, 
contribuindo para a conservação do planeta e diminuição dos impactos para as gerações atuais e futuras. 
Diante disso, torna-se importante a intervenção na educação, direcionando o olhar do público alvo na 
promoção da sustentabilidade através da reutilização e reciclagem de materiais já disponíveis em casa. 
Este trabalho visou contribuir com a educação ambiental, estimular a conscientização dos jovens em 
relação à atual sociedade do consumo, bem como despertar o interesse dos mesmos na interface 
sustentabilidade e moda. Para isso, o projeto propôs a confecção e customização de peças e objetos 
utilizando materiais recicláveis. As aulas estão sendo ministradas online, gravadas e disponibilizadas 
à escola e ao grupo do projeto via mídia social, o WhatsApp. O conteúdo aplicado está voltado ao 
âmbito da sustentabilidade, sendo que as duas primeiras aulas são teóricas, discorrendo a respeito da 
sustentabilidade hídrica e a questão do plástico, respectivamente. Mais três aulas ainda serão realizadas, 
contudo, essas serão práticas, nas quais serão confeccionadas sacolas ecológicas feitas com camiseta, 
estojo preparado com caixa de leite e brincos e pulseiras a partir de lacres de latas de refrigerante. Até 
o momento, três turmas do ensino médio de uma escola estadual foram atendidas e participam da ação. 
Os alunos que participaram mostraram-se interessados, comunicativos em relação ao que fora 
ministrado e animados para iniciar a produção sustentável das peças. Não tem sido fácil a inserção 
das práticas no contexto escolar no momento em que vivemos, mas ainda esperamos poder contribuir 
com as aulas práticas e na sensibilização dos jovens participantes em relação à problemática do 
consumo, servindo como incentivo para o pensamento ecológico e também levantando a questão da 
possibilidade de empreendedorismo no ramo da temática do projeto. 

 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Desenvolvimento sustentável. Reciclagem. 
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RESUMO 

 
Esta atividade extensionista é iniciativa da Assessoria de Intercâmbio e Cooperação 
Interinstitucional da UEMG (AICI), e inscreve-se no Edital PAEX-AICI 01/2021, iniciado em 
setembro de 2021. Temos 53 alunos internacionais inscritos nesse curso, de 12 países distintos: 
Peru, Alemanha, Itália, Colombia, Cuba, Canadá, Haiti, Venezuela, Hungria, Argentina, França 
e México. A atividade consiste em um Curso semestral com dois objetos inseparáveis: a língua 
portuguesa brasileira e a cultura brasileira. O objetivo do curso é promover reflexões, no 
suporte on-line, para três públicos-alvo de aprendentes: alunos neolatinos, alunos imigrantes ou 
refugiados e alunos não-neolatinos, tendo como objeto de ensino o português brasileiro, 
compreendido enquanto indissociável da cultura brasileira, enquanto meio de ação e reflexão 
das práticas brasileiras, e tematizando temáticas universais de sustentabilidade da ONU. Os 
muitos objetivos específicos que se desdobrarão do objetivo geral têm como crivo 
organizacional as particularidades de cada aprendente na relação com seu contexto, sua 
história, seu momento, e sua evolução dentro da UEMG, quando confrontados com as temáticas 
de reflexão propostas para cada aula. Nosso aluno estrangeiro, que na fase inicial do Curso 
recebe o nome de “aprendente do português brasileiro”, em estágio final de Curso, ressignifica-
se na nomenclatura estrangeiro conhecedor do português brasileiro. Essa transição histórico-
social e acadêmica é o maior resultado do curso. Este precioso resultado pode ser vislumbrado 
no rol dos seguintes outros resultados finais: constituir elo plurilíngue e intercultural entre o 
estrangeiro conhecedor do português brasileiro, e sua própria história e a cultura de seu povo; 
tornar o objeto didático (a língua brasileira em situação de aula) em objeto semiótico (a língua 
brasileira enquanto constitutiva da ação e reflexão em eventos reais); incluir o conhecedor do 
português brasileiro na UEMG e na vida acadêmica; formar um estrangeiro falante de 
português brasileiro. Esta ação internacional extensionista é inédita na Universidade, e por isso 
inaugura uma nova fase na UEMG, aquela de abrir suas portas para o cenário internacional, e 
poder receber alunas(os) de várias partes do mundo, em breve. Outros professores são 
convidados e unir-se a esta iniciativa, com vistas a estrutura-la e fortalece-la, cada vez mais. 
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RESUMO 
 
O Projeto de Atendimento Interdisciplinar Jurídico Social (PAIJUS) tem a pretensão de ir ao encontro 
da comunidade para difundir a prática da conciliação e da mediação de conflitos, com a utilização do 
diálogo, buscando a transformação dos conflitos, de maneira interdisciplinar. No ano de 2021, os 
atendimentos são realizados junto ao Centro de Referência Especializado para população em situação 
de Rua (Centro Pop) Padre Léo, em Passos/MG, através de encontros por videochamada, em razão 
da Pandemia de COVID-19, respeitando todos os protocolos de segurança. O projeto conta com a 
coordenação de uma professora do curso de Direito e dois acadêmicos, um do curso de Direito e outra 
do curso de Serviço Social. A pessoa em situação de rua em razão de sua vulnerabilidade, agravada 
pela pandemia, possui direitos e encontra muitas dificuldades para concretizá-los, em grande parte, 
devido à falta de informação e instrumentalização para reivindicá-los. Os atendimentos são realizados 
duas vezes por semana, com a duração máxima de 1 hora, de maneira individualizada, com o objetivo 
de ouvir as demandas das pessoas que fazem uso do serviço, e a partir do relatado propor soluções, 
elaborar requerimentos, encaminhamentos, bem como realizar as diligências necessárias, respeitando 
a autonomia dos participantes. Todas as informações são devidamente registradas nas fichas dos 
atendimentos, criadas no primeiro encontro, com a autorização do atendido. No momento o projeto 
está em funcionamento, com diligências em andamento e à disposição dos 40 frequentadores do 
CENTRO POP PADRE LÉO, que se mostraram animados com a extensão, pois verificaram a 
possibilidade de enfrentar seus conflitos de maneira acessível e empática. Os resultados obtidos, com 
relação aos serviços prestados pelo PAIJUS, serão sistematizados para que se mensure o impacto da 
extensão na comunidade atendida, possibilitando o subsidio para outros projetos e ações. Através do 
PAIJUS, da extensão universitária, busca-se um novo olhar para o conflito, não no sentido de resolvê-
lo, vez que o mesmo é inerente a condição humana. É preciso devolver a autonomia aos interessados, 
para que possam construir respostas aos seus próprios conflitos, através de um processo de reflexão 
mediado por professores e acadêmicos capacitados e com acúmulo teórico, que viabilize esse 
processo de apropriação do conflito, autonomia para a configuração do próprio direito e construção 
de repostas transformadoras. Logo, através da extensão os usuários do centro POP têm acesso ao 
conhecimento construído na Universidade e, por sua vez, os acadêmicos podem compreender a 
complexidade dos conflitos sociais e a necessidade de novas formas de enfrentamento. 

 
Palavras-chave: Pessoas em situação de rua. Mediação de conflitos. Extensão universitária. Centro 
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RESUMO 
 
A educação ambiental aborda inúmeras questões importantes e deve ser um processo contínuo, 
iniciando em casa e se estendendo por todas as etapas de ensino. O fato de existir inúmeros problemas 
ambientais se devem em parte ao fato das pessoas não serem sensibilizadas e conscientizadas para a 
compreensão dos problemas da gestão dos recursos naturais. A educação ambiental é considerada 
uma das ferramentas mais importantes para conscientização. O aluno, ao entender sobre os impactos 
negativos que podem causar o aumento de lixos, o descarte incorreto e a não reciclagem, conseguirá 
compreender a importância que a redução e reciclagem do lixo trazem para o meio ambiente. 
Portanto, o presente estudo, justifica-se por colaborar com a difusão do tema Educação Ambiental, 
propiciando o conhecimento das oportunidades disponíveis para aplicação nas escolas e 
proporcionando benefícios para a comunidade acadêmica em geral e todos os envolvidos de forma 
contínua, visando desenvolver uma cultura neste sentido. Teve como objetivo geral apresentar as 
consequências causadas pelo destino incorreto do lixo, do excesso de consumismo e incentivar a 
prática de hábitos e atitudes muito mais saudáveis e sustentáveis, bem como propor formas de 
minimizar e de recuperar os resíduos gerados, garantindo a saúde e segurança da população. Como 
objetivos específicos, o trabalho se propôs a: Realizar levantamento bibliográfico sobre o tema; 
Promover seminários, palestras para capacitação em Educação Ambiental; apresentar oficinas de 
reciclagem de papel, minicurso de sabão ecológico e de compostagem, com propostas que viabilizem 
a conservação de recursos naturais. Em razão ao atual cenário, todas as atividades que já foram 
desenvolvidas até o momento aconteceram remotamente. O público alvo do estudo proposto foram 
alunos do 1° ao 3°ano, onde todos participaram e interagiram nas palestras de conscientização. Até 
o momento foi realizado a primeira fase do projeto, sendo desenvolvido as seguintes atividades: 
planejamento juntamente com os diretores e docentes da escola para organização dos temas que 
seriam discutidos e os dias para realizar as apresentações remotas; Apresentação para uma aula 
expositiva, onde foram debatidos e apresentados os conceitos de Lixão, Aterro Sanitário, Aterro 
Controlado e Incineração; Apresentação para uma aula expositiva, onde foram apresentados os 
conceitos da Lei 12.305/2010 Política Nacional de Resíduos Sólidos e dos 3 R’s da Sustentabilidade 
e a questão do Lixo e a saúde pública e por fim foi realizado uma apresentação para exibição de 
filmes sobre educação ambiental, de acordo com o cronograma do projeto. Por meio dos estudos e da 
interação entre os alunos até o momento, foi visto o quanto é importante tratar sobre as questões 
ambientais, visto que alguns pontos que foram discutidos eles não tinham total conhecimento, 
permitindo assim interação, conscientização e sensibilização sobre os temas discutidos. 
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RESUMO 
 
Com a Revolução Industrial veio também o consumismo exagerado e uma relação homem/natureza 
cada vez mais utilitarista e com isto a educação ambiental teve um impulso significativo na última 
década, este fator está associado as problemáticas ambientais que vem tornando-se cada vez mais 
notáveis e recorrentes como o exemplo das drásticas mudanças climáticas que afetam não apenas 
questões ambientais, mas também o cotidiano da população. Um ponto extremamente necessário 
é que a disseminação do conhecimento é importante e gera impacto na vida das pessoas, 
principalmente as com pouco poder aquisitivo que o acesso ao conhecimento se torna bem mais 
difícil e complexo, comparados às pessoas de classe média e alta. A partir desta necessidade em 
conscientizar a população da relação entre homem e meio ambiente com um olhar sustentável, o 
projeto visa trabalhar a interdisciplinaridade com a comunidade escolar de professores e alunos da 
Escola Estadual Doutor Tancredo de Almeida Neves na cidade de Passos-MG. O projeto teve sua 
metodologia alterada devido às situações atuais de pandemia da COVID-19 onde aplicamos as 
palestras de forma remota sobre a temática ambiental e também oficinas online de criação com 
objetos reutilizáveis, já na última fase onde o projeto se encontra, os professores implementarão 
toda a bagagem de ensino adquirido das palestras para trabalhar a interdisciplinaridade com os 
alunos desenvolvendo atividades que integrem o plano pedagógico escolar correlacionando as 
temáticas abordadas como produção de texto e pesquisas de notícias sobre a importância da 
conservação. É esperado que após o termino do projeto a comunidade consiga não apenas pôr em 
prática, mas também incentivar mais pessoas a terem um olhar mais sustentável e o entendimento 
da importância da preservação do meio ambiente. 
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RESUMO 

 
A leishmaniose visceral (LV), popularmente conhecida como calazar, é uma doença 
negligenciada de distribuição cosmopolita. Essa doença é mais prevalente em populações 
economicamente desfavorecidas, atingindo, principalmente, crianças, idosos e indivíduos 
imunocomprometidos. A LV é um problema de saúde pública, podendo acometer animais 
silvestres, domésticos e seres humanos. No Brasil, o agente etiológico da LV é o protozoário 
Leishmania (Leishmania) infantum, com os flebotomíneos da espécie Lutzomyia longipalpis 
considerados o principal vetor. O cão é considerado o principal reservatório desse protozoário em 
ambientes domésticos, devido ao elevado parasitismo cutâneo, grande susceptibilidade à LV e 
predileção alimentar dos flebotomíneos pelo sangue canino. Os tutores dos cães que residem em 
áreas endêmicas desempenham um papel crucial na profilaxia da LV. Na maioria das áreas 
endêmicas para essa doença, o nível de conhecimento da população sobre a LV é escasso, 
dificultando diagnóstico e tratamento precoces, de modo que o perfil e percepção desses tutores 
frente à LV é um fator que deve ser considerado para elaboração e aprimoramento de programas. 
Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi promover educação em saúde e guarda responsável de 
cães utilizando ferramentas para o combate e controle da leishmaniose visceral. O trabalho tem 
como público-alvo pacientes de ambos os sexos e acima de 18 anos atendidos nas clínicas 
populares da empresa WA Serviços de Saúde, com polos em Belo Horizonte, Betim e Contagem. 
Essas clínicas são procuradas majoritariamente por populações de baixa renda, com diversos tipos 
de agravos à saúde. Tais cidades foram selecionadas por serem consideradas endêmicas para LV. 
Como instrumento de trabalho, foram produzidos 8 vídeos de até cinco minutos, sobre temas 
relacionados à parasitose em questão. Esses vídeos foram reproduzidos nas salas de espera das 
clínicas, disponibilizados diariamente nas telas de televisão. Nas clínicas, foram disponibilizados 
quatro tipos de cartilhas de educação em saúde para os pacientes. Assim, com a execução desse 
projeto foi possível contribuir para a disseminação de conhecimento contra a LV, cujo sucesso do 
controle depende de uma abordagem que pondere o conceito de saúde única. 
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RESUMO 
 
As vacinas são constituídas de agentes patogênicos, atenuados, mortos ou fragmentados, em que 
sua função é estimular uma resposta imunológica do organismo, que passa a produzir anticorpos 
sem ter necessariamente contraído a doença, desenvolvendo assim a memória imunológica. 
Tendo em vista os poucos trabalhados nas escolas a respeito da imunologia, nota-se a importância 
das ações de extensão que promovem trabalhos diretamente associadas com esta ciência no 
âmbito escolar. Dessa forma, o projeto justifica-se devido a sua importância no aprendizado 
acadêmico e social aos discentes, onde intervenções como está tem forte sustentação sobre os 
alunos, onde aprenderão conceitos relacionados ao tema saúde e doenças, em uma prática em que 
o aprendizado sobre imunologia básica permite a composição de saberes, assim como a exposição 
da importância da imunização ativa pelas vacinas, deixando-os cientes sobre as doenças 
preveníveis de uma maneira lúdica visando o total aprendizado e conscientização. O objetivo do 
estudo é levar o conhecimento da imunologia ativa para os alunos de ensino fundamental de 
escolas públicas, pais e responsáveis por meio de vídeos educativos. Foram selecionadas seis 
escolas públicas de ensino fundamental, localizadas do município de Passos/MG, como pré-
requisito, as unidades com o maior número de alunos e que apresentem alunos matriculados no 
5º ano do ensino fundamental, sem nenhuma exclusão. A aplicação da intervenção está sendo 
realizada por meio de folders e vídeos lúdicos, com ilustrações e explicações didáticas, com temas 
variados sobre imunologia, principais vacinas nessa faixa etária e diferenciação das vacinas 
disponíveis para a COVID-19 aplicadas no Brasil. Até o presente momento foram aplicados três 
vídeos, contendo entre 2 a 5 minutos, sendo o primeiro com a temática do que é a vacinação e a 
sua importância, o segundo sobre a vacinação da Meningococica e o terceiro sobre o Papiloma 
Vírus Humano e a sua imunoprevenção, sendo os dois últimos vídeos falando das vacinas que são 
aplicadas nessa faixa etária. Destaca-se relatos dos diretores das instituições sobre a absorção do 
conhecimento por parte dos alunos, além de agradecimentos dos pais e dos próprios funcionários 
sobre a riqueza e a importância do assunto Imunologia para nossa saúde. 
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RESUMO 
 
O turismo tem um papel extremamente importante, seja economicamente ou socialmente, com a 
geração de empregos, conhecimento das culturas locais, inclusão social. No Brasil, existe 
inúmeros pontos turísticos mundialmente ou regionalmente conhecidos, e além desses ainda tem 
muito o que ser explorado. Surge então uma nova forma de turismo, o chamado “turismo rural” 
onde são exploradas paisagens rurais e culturas locais, onde o turista tem um contato mais direto 
com a natureza, agricultura e as tradições locais, através da hospedagem domiciliar em ambiente 
rural e familiar. Esses locais se encontram geralmente em municípios do interior, como é o caso 
do munícipio de Nova Resende, MG, que apresenta um potencial turístico pelas suas paisagens, e 
com o fato de os moradores constituintes da zona rural do município ainda terem um estilo de vida 
enraizados na cultura local, o que traz uma gama de experiências culturais. Utilizando como 
ferramenta a cartografia temática, pretende-se elaborar mapas que ilustrem a trilha a Serra da 
Ibituruna, para facilitar o acesso dos turistas. Os mapas serão feitos através de softwares 
oferecidos pela cartografia temática. As etapas metodológicas constituem-se em realizar a visita 
ao local, fazer um levantamento fotográfico e marcar os pontos através do GPS; elaboração do 
mapa temático realizado na plataforma QuantumGis de que identifiquem as trilhas até o monte 
Ibituruna; realização de entrevista com moradores da cidade para verificar sobre o nível de 
conhecimento a respeito da Serra da Ibituruna de forma a investigar qual a percepção dos 
moradores em relação a esse atrativo turístico e em relação a outros locais que podem ser 
explorados e confecção de um Banner com os resultados do trabalho e divulgado nas pousadas, 
hotéis e na prefeitura. As etapas do levantamento fotográfico e mapa temático já foram realizadas. 
O mapa foi produzido utilizando softwares destinados a cartografia temática o Quantumgiz que é 
um software livre. Para a elaboração do mapa foi necessário realizar uma visita ao local 
acompanhada de um levantamento fotográfico, para a elaboração de um mapa é de grande 
importância os dados espaciais do local, esses dados foram obtidos através de imagens de satélites 
encontradas no banco de dados da Earth Explorer, os dados não espaciais que ajudam na 
estruturação do mapa e foi obtido no site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 
Com isso, foi feito o processo de coleta de dados da área de interesse, seguido da criação de um 
arquivo shapefile que se trata de um arquivo popular contendo dados geoespaciais em forma de 
vetor usado por Sistemas de Informações Geográficas. Com o shapefile criado que é tido como 
base foi adicionado os outros elementos da paisagem resultando em um mapa da trilha na Serra 
Ibituruna. Em novembro será realizada a etapa de entrevista com os moradores, será feita de forma 
online devido a pandemia da COVID-19. Essas adequações foram necessárias e para finalizar 
será confeccionado o Banner contendo o mapa e as principais informações da Serra da Ibituruna. 
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RESUMO 
 
A Engenharia Ambiental tem papel fundamental na sociedade, buscando formas para que o 
homem se concilie e interaja com o meio ambiente da forma mais equilibrada e sustentável 
possível, afim de superar também problemáticas existentes, causadas, principalmente por ações 
antrópicas. Assim, com o cenário atual, onde o desafio global é o novo Coronavírus (Sars-CoV-2), 
o profissional da área ambiental e as universidades, tem o dever de prestar seu serviço frente as 
questões que cercam a comunidade, incluindo a questão do descarte de resíduos, a qual preocupa 
a população e os especialistas nesse momento de pandemia. O novo COVID-19, está colocando 
à prova nossos sistemas, seja o econômico, de saúde, socioambiental ou governamental, 
desafiando ao limite a capacidade do ser humano de se reinventar e de se adaptar as condições 
impostas. Porém, essa capacidade é acompanhada por problemas paralelos, os quais teremos que 
lidar, visto isso, à medida que a pandemia se agrava, desafia também a garantia dos serviços 
básicos de saneamento, incluindo a gestão de resíduos sólidos, uma vez que muitas comunidades 
mesmo anteriormente a pandemia, não tinham acesso a esse serviço de forma efetiva e segura, o 
que deixa essa parcela ainda mais exposta ao vírus, colocando em risco milhares de famílias e 
dificultando ainda mais o controle dos infectados. Este trabalho teve como objetivo conscientizar 
a comunidade acadêmica e a população em geral sobre o descarte correto e seguro de resíduos em 
momento de pandemia, visando a saúde dos trabalhadores diretamente ligados a coleta e da 
comunidade, juntamente com a preservação do meio ambiente. A partir da coleta de dados a 
respeito do descarte correto de resíduos e posterior divulgação nas mídias sociais. Assim, o 
projeto Gestão de Resíduos Sólidos em meio a Pandemia, teve o alcance desejado e pôde passar 
informação sobre um assunto fundamental no contexto vigente, através de uma rede em que 
grande parcela da comunidade tem acesso. É essencial que para assegurar o bem-estar social, 
levando em consideração que o vírus permanece por horas ou dias em superfícies, o gerenciamento 
adequado dos resíduos sólidos, buscando proteger a segurança sanitária da população e dos 
prestadores deste serviço (kampf et al.;2020). Essa afirmação traz a problemática central a esse 
projeto, uma sociedade que está em situação adversa, gerando resíduos com potencial infeccioso e 
em larga escala. Relacionado a questão supracitada, socioambiental, com consequente aumento 
geração de resíduos domiciliares e hospitalares, os quais demandam cuidados cruciais para o 
descarte correto e consciente, uma vez que produtos como recicláveis e alguns que antes eram raros 
nas residências dos cidadãos de todo o mundo, como máscaras, luvas, frascos de álcool em gel, 
entre outros materiais antes utilizados apenas para uso clinico, estão agora sendo os protagonista 
nas lixeiras, uma vez que tais materiais além de fontes de contagio também são descartados de 
forma completamente incorreta muitas vezes, colocando em risco pessoas que trabalham 
diretamente com a coleta de reciclagem e/ou lixo e a população em geral. 
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RESUMO 
 
Diante da problemática que envolve a questão dos resíduos sólidos, como a quantidade exagerada 
que é produzida, o destino incorreto dos mesmos e todos os impactos que causam ao meio 
ambiente, faz-se necessário cada vez mais projetos de Educação Ambiental que envolvam esta 
temática. A educação ambiental é extremamente necessária no processo de formação da 
consciência ambiental e contribui para uma orientação sobre a sustentabilidade e sobre a 
importância de construir um futuro mais limpo para as próximas gerações, com a aplicação de 
práticas ecologicamente corretas e instigando o uso consciente. Em razão da grande influência da 
escola na formação de hábitos e costumes dos alunos, têm- se quê, o processo de conscientização 
seria ainda mais eficaz e preciso sendo implantado desde o princípio da formação dos mesmos. 
Neste contexto este projeto de educação ambiental buscará levar informações e estimular o 
comportamento dos alunos do ensino médio da Escola Estadual Doutor Tancredo de Almeida 
Neves, localizada em Passos – MG, tendo como principal objetivo propagar hábitos sustentáveis 
de recuperação e reutilização de materiais oriundos de atividades domésticas, bem como orientar 
corretamente sua forma de descarte, além disso, inserir os princípios da educação ambiental não 
apenas na vida dos alunos dentro da escola, mas também dentro de suas casas. Os procedimentos 
metodológicos utilizados procurou conscientizar os alunos através de palestras, discussões, 
imagens, documentários, vídeos e produção textual, enfim, práticas que despertassem o interesse 
e possibilitassem um entendimento sobre as questões ambientais. Devido a atual situação, o 
projeto passou por adaptações e vem sendo efetuado de forma híbrida, que foram divididas nas 
seguintes etapas: Reuniões entre os membros e a equipe pedagógica da escola para debater as 
etapas do projeto, palestras educativas apresentadas de forma online, com temas sobre o 
desperdício, todos os tipos de resíduos sólidos, reciclagem e cada uma de suas etapas, além de 
oficinas com materiais recicláveis, posteriormente pôde ser realizada uma palestra de forma 
presencial na escola a respeito do uso exagerado de descartáveis durante a pandemia. Após a 
aplicação dos conteúdos os professores utilizarão dos assuntos abordados anteriormente para 
trabalhar os tópicos dentro do plano pedagógico escolar estabelecido, como produções de texto e 
pesquisas sobre os problemas ambientais de resíduos no meio ambiente, adequando o tema às suas 
respectivas disciplinas. Em suma, a iniciativa encontra-se em processo de desenvolvimento e 
conclusão, logo, até o mês de dezembro os alunos irão efetuar e apresentar seus trabalhos 
desenvolvidos durante o processo, o que apontará os resultados e conclusões sobre a pesquisa 
realizada. Ademais, até o momento pôde ser percebido bastante interesse e colaboração por parte 
dos professores e demais funcionários da escola para com o andamento de cada etapa. 
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RESUMO 
 

Primeiros Socorros (PS) são medidas e cuidados de urgência iniciais, em âmbito pré-hospitalar, 
dedicados a vítimas em situações de acidentes ou mal súbito até a chegada de equipe especializada, 
e embora esta assistência inicial deve ser realizada por pessoas treinadas, há ainda uma 
lacuna no conhecimento da população em geral acerca da prática de PS, o que pode ocasionar 
inúmeros problemas em situações emergenciais em que um indivíduo necessita de atendimento rápido, 
imediato e qualificado. Dito isso, no dia 4 de outubro de 2018, a Lei 13.722/18, que torna obrigatória 
a capacitação em noções básicas de PS para professores e funcionários de estabelecimento de ensino 
público e privado de educação básica e de estabelecimentos de recreação infantil. Segundo a Lei, o 
curso de PS será ministrado por entidades municipais ou estaduais especializadas em práticas de 
auxílio imediato e emergencial à população na rede pública. Dessa   forma,   a   universidade   
pode   desenvolver papel social essencial para possibilitar o sucesso e implantação dessa lei. Deste 
modo, este projeto de extensão surge com o objetivo de capacitar os professores da rede municipal de 
um município do interior do Triângulo Mineiro sobre atendimento em primeiros socorros por meio 
de aulas online expositivas que abranjam os principais acidentes ou urgências que possam vir a 
ocorrer em um ambiente escolar, tais como: Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), Obstrução de 
Vias aéreas por Corpo Estranho (OVACE), Hemorragia por ferimento e escoriação, Síncope, Crise 
Convulsiva, Queimadura, Fratura e Queda. E, dessa forma, espera-se que todos os participantes 
possam, ao se deparar com situações que necessitem intervenções de Pronto Atendimento, realizem 
assistência adequada, até a chegada do suporte de Atendimento Pré-Hospitalar (APH), impactando 
no risco de sequelas e agravos às crianças. 
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RESUMO 
 
O presente projeto tem por objetivo proporcionar a jovens carentes o contato com a Constituição 
Federal e seus principais temas. A ideia do projeto veio com a observação de que os jovens não 
conhecem seus direitos e deveres e desconhecem a existência de uma Constituição Federal, 
colocando-os em estado de vulnerabilidade política e social. A parceria com a – AVAMEP - 
Associação de Valorização e Apoio ao Ensino Profissionalizante da cidade de Piumhi, possibilita 
que sejam ministradas aulas sobre a constituição federal aos alunos já matriculados na associação. 
Os alunos são jovens de 14 a 17 anos, advindos do ensino público e/ou em vulnerabilidade social 
que participam de cursos profissionalizantes e após a conclusão dos cursos são inseridos no 
mercado e trabalho como aprendizes. A AVAMEP abriu as portas dentro da disciplina já prevista 
em sua grade, nomeada de Cidadania e Formação Pessoal, para que fosse efetivado o presente 
projeto de extensão, apresentando aos menores aprendizes a Constituição Federal, abordando os 
seus principais temas. Já foram alcançados com este projeto de extensão quatro turmas com cerca 
de 60 alunos no total. Com o retorno positivo dos primeiros contatos com os alunos aprendizes, a 
coordenação pedagógica da instituição inseriu o presente projeto na pré-aprendizagem como um 
curso de 30 horas sobre a Constituição Federal. Com relação a metodologia, a equipe executora 
está apresentando o conteúdo constitucional através de vídeo aulas gravadas e conferências online 
via aplicativo Google teams, além de encontros presenciais. O conteúdo está sendo apresentado 
via aulas expositivas, com resolução de exercícios e propostas de debates para fixação do 
conteúdo. Após a apresentação das aulas são aplicados formulários para conhecer o impacto 
gerado pelo projeto na comunidade atendida. Da análise parcial dos resultados 63% dos alunos 
responderam que nunca tinha ouvido falar na Constituição Federal; 88% nunca tiveram contato 
com a Constituição Federal; 94% responderam que acreditam que as escolas deveriam ser 
obrigadas a ensinar as leis brasileiras, sendo que, apenas 56% responderam achar importante que 
o ensino da constituição fosse inserido a partir do 6º ano, ou seja, a partir do ensino fundamental. 
Os dados parciais colhidos na pesquisa confirmam o fator motivador do desenvolvimento deste 
projeto: os jovens não conhecem nossa Constituição. E ensiná-los é oportunidade que existe para 
despertar o interesse destes jovens quanto a reflexão das garantias constitucionais, provocá-los 
para uma posição mais crítica tornando-os mais atuantes em suas comunidades. 
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RESUMO 
 
Corroborante a ideia de Paulo Freire a educação é sempre uma teoria posta em prática, - que tem 
como intuito a libertação do ser. O projeto ‘Ler e Compreender” tem como objetivo trabalhar áreas 
da Língua Portuguesa com foco em leitura e interpretação com alunos do CESEC Dona Emília 
Leal. Para isso, foi selecionado durante o projeto alunos que estavam cadastrados no Centro 
Estadual de Educação Continuada a fim de tirar dúvidas e repensar o ensino/aprendizagem de 
uma forma diferente. Como o projeto teve início nos tempos pandêmicos, as aulas eram virtuais 
por meio da plataforma Google Meet. Além disso, era dividido em Português - Gramática e 
Literatura / Produção Textual. Os encontros eram semanais com duração de 2h (duas horas). Para 
a parte metodológica da extensão, foi usada a teoria de autonomia do aluno (Paulo Freire 1996) 
pois acreditamos que aluno precisa desenvolver-se ativa e criticamente em seus pensamentos. 
Assim, durante toda aula era trabalhado textos que incentivavam os discentes a refletirem tanto na 
parte do aprender as normas da língua quanto no pensar social. O projeto ainda acontece, 
entretanto, ainda assim é possível notar em seus resultados preliminares o crescimento dos 
participantes. Os alunos mostram-se mais interessados e mais confiantes em seus 
questionamentos e posicionamentos – mesmo os que não participam tão efetivamente nos 
levantamentos, conseguem ser autônomos em seus pensamentos. Trazendo de volta a teoria que a 
educação é posta em prática, após as leituras e reflexões, há sempre exercícios de fixação para os 
alunos. Dessa forma, há momentos que é exigido a produção de um texto – seguindo algum tipo 
textual visto em aula – ou responder a perguntas sobre a matéria. 
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RESUMO 
 
Estudos demonstram que há o desconhecimento e falta de capacitação da equipe de Saúde, 
principalmente da Atenção Primária, ao correlacionar com a assistência para crianças autistas. A 
falta de estratégias para assistir as crianças diagnosticadas, traz subsídios importantes para a 
elaboração de ações que tem por finalidade a melhoria da assistência em cuidados à essas crianças. 
Deste modo, esse projeto visa promover maior conscientização e orientação acerca da assistência 
às crianças portadoras do TEA - Transtorno do Espectro Autista, aos Profissionais de Saúde que 
compõe a Equipe da Atenção Primária da Estratégia Saúde da Família, a fim de propiciar melhor 
qualidade de vida aos familiares e as crianças autistas. Trata-se de um projeto de extensão que está 
sendo desenvolvido em uma cidade do interior de Minas Gerais e fazem parte deste estudo, os 
profissionais das 25 Estratégias Saúde da Família (ESF), cobertura total do município em questão 
no período de Janeiro a Novembro de 2021. A programação se constituiu de 25 minicursos, em 
forma de treinamentos, um para cada ESF participante, após a autorização da Secretaria Municipal 
de Saúde e Coordenação Geral das ESF’s, com datas e horários agendados pela Enfermeira 
coordenadora da Unidade. Os dados obtidos são explorados e interpretados através da estatística 
descritiva simples. Até o presente momento foram realizados 3 minicursos, destes 3 enfermeiros, 3 
técnicos de enfermagem, 0 médicos e 11 agentes de saúde participaram dos 3 minicursos efetuados. 
Até a presente data o projeto ainda está em fase de execução. 
 
Palavras-chave: Autismo, profissionais, Estratégia Saúde da Família. 
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RESUMO 
 
Os Veículos Aéreos não tripulados – VANT’s ou Drones são robôs voadores de pequeno porte 
comandados com a ajuda de um controle remoto, disponíveis nos mais variados modelos, podendo 
ser manuseados desde uma tela de um smartphone até os mais complexos que exigem controle via 
rádio próprio. O potencial de utilização dos Drones vem sendo estudado na indústria da construção 
civil, com descobertas de suas diversas aplicações em diferentes áreas, desde inspeções a levantamento 
de imagens. O Drone apresenta inúmeras vantagens como: segurança, pois possibilita operações em 
locais de risco sem colocar vidas em perigo; facilidade de operação, sendo mais simples que outros 
tipos de aeronaves; baixo custo podendo ser controlado por computadores, operando de maneira 
autônoma; mobilidade devido ao seu tamanho pequeno e a possibilidade de ser controlado a 
distância; leve e pequeno consumindo pouca energia e os custos são reduzidos devido a não necessitar 
de mão-de-obra embarcada. Observando essas vantagens foi utilizado o Drone para capturar imagens 
georreferenciadas afim de realizar a regularização fundiária em um bairro do município de São João 
Batista do Glória. O objetivo deste trabalho foi realizar a regularização fundiária através de mapas e 
imagens georreferenciadas obtidas por um Drone profissional, ele captura as imagens através de 
dispositivos acoplados nele, como câmera Full HD e 4K, sensores de infravermelho, radar, laser e 
GPS . A metodologia aplicada foi levantamento obtendo um mapeamento aéreo com imagens em alta 
definição das áreas de pesquisa, que depois de processadas forneceram imagens de alta qualidade que 
foram integradas com ferramenta de planejamento de projeto e com a plataforma BIM. Através do 
tratamento dos dados obtidos criou-se um conjunto de ortofotos georreferenciadas onde as imagens 
foram integradas aos mapas levantados através de medições in loco, o software utilizado para isso foi 
o AutoCAD®. Com integralização de todos os dados foi possível delimitar as demarcações de área 
dos lotes sendo possível as divisões dos terrenos, por fim foi enviado o projeto civil completo aos 
órgãos e cartórios competentes. 
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RESUMO 
 
A menstruação é um processo fisiológico que acontece com a chegada da puberdade, entre os 8 e 13 
anos da mulher, na qual ocorre a descamação da parede uterina em decorrência da não fecundação. 
Ainda abordando essa temática, pouco falada no meio social e acadêmico, tem-se o que se chama 
‘’pobreza menstrual”, que é a situação de precariedade e vulnerabilidade econômica e social à qual 
bilhões de mulheres ao redor do mundo não possuem acesso adequado à saneamento básico, banheiros 
e itens de higiene pessoal como o absorvente, por exemplo. Alguns estudos abordam que, comumente, 
o absorvente é substituído por panos usados, roupas velhas, jornal e miolo de pão. De acordo com 
dados da ONU Mulheres, 12,5% da população feminina do planeta não tem acesso a produtos de 
higiene em decorrência do alto custo. Desta forma, visando melhorar a qualidade de vida dessa 
população, foi construído o Projeto Maria, que tem como principal objetivo a arrecadação e doação de 
absorventes íntimos às mulheres que carecem deste item básico de higiene, além de proporcionar 
melhor qualidade de vida a elas e dar maior visibilidade ao assunto, a fim de fazer com que a população 
conheça melhor a temática. O Projeto trata-se de um relato de experiência de duas acadêmicas de 
medicina de uma cidade do interior do sul de Minas Gerais, Passos, e para sua implementação, com o 
apoio da Assistência Social do Município de Passos, obteve-se uma lista com nomes e endereços de 
70 mulheres em situação de vulnerabilidade social que não tinham acesso ao absorvente íntimo. 
Paralelamente a isso, foi elaborado uma conta no Instagram a fim de repercutir discussões e expor 
pautas referentes à pobreza menstrual e, consequentemente, conseguir arrecadações para a compra de 
absorventes. Sendo assim, usando informações das bases de dados Pubmed, Cochrane Library e 
LILACS, foi separado material para criação dos posts. Além disso, foram alocadas algumas caixas na 
Universidade a fim de aumentar a visibilidade do Projeto e aumentar o número de doações. Na segunda 
fase, iniciada em 30 de julho de 2021, foi dado início às doações e, dessa maneira, o Projeto reúne 
absorventes durante as três primeiras semanas do mês e, na última semana, efetiva as entregas das 
doações, as quais são agrupadas em 14 unidades de absorventes e entregues às 70 mulheres de 
diferentes bairros da cidade. Portanto, o Projeto Maria propõe auxiliar na diminuição da pobreza 
menstrual da população e, consequentemente, permitindo uma melhor qualidade de vida, pois, sabe-se 
que a carência de saneamento básico e produtos de higiene afeta diretamente o desempenho escolar, 
econômico e social das mulheres. Além disso, queremos despertar a reflexão da população sobre a 
temática, uma vez que, ao conhecer mais sobre o assunto, cria-se uma corrente de informações e 
desmistifica tabus, ou seja, o primeiro passo para começar a consertar uma estrutura falha é falar sobre 
o assunto, pois educação é fundamental para diminuir a desinformação. 
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RESUMO 
 
Esse projeto trata-se da qualificação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) do município de 
Passos-MG, para a leitura e interpretação das cadernetas de vacinação da população, através da 
estratégia de Educação Permanente em Saúde (EPS), com base em evidências científicas e calendários 
vacinais amplamente difundidos pelo Programa Nacional de Imunização (PNI) do Ministério da Saúde 
(MS). Atualmente, em que movimentos antivacina vêm crescendo no mundo, é importante ressaltar a 
relevância da imunização, ação comprovada de controle e eliminação de doenças imunopreviníveis. O 
interesse na temática emergiu durante atividades práticas desenvolvidas no curso de medicina da 
UEMG, onde notou-se uma lacuna no entendimento dos ACS em relação às cadernetas de vacinação 
dos usuários das Unidades de Saúde da Família (USF) e a baixa cobertura vacinal do município. Diante 
disso, percebeu-se necessário implementar capacitações acerca da caderneta de vacinação com 
finalidade de sensibilizar e oferecer informações efetivas aos ACS, como promoção, prevenção e 
proteção à comunidade, diminuindo as lacunas na efetivação da imunização. Portanto, o projeto 
objetiva capacitar os ACS das USF selecionadas, em relação à interpretação das cadernetas de 
vacinação da população; além disso, visa o aumento da porcentagem de cobertura vacinal no 
município, bem como o crescimento da autonomia de trabalho desses profissionais; e almeja produção 
de reflexões e conhecimentos dos estudantes envolvidos e a construção de novos conceitos 
desenvolvidos à academia, em forma de produção científica. Esse trabalho trata-se de uma pesquisa-
ação, dispondo como cenário 10 USF de Passos-MG, vinculadas à UEMG, totalizando 60 ACS 
capacitados. O projeto foi desenvolvido em 3 etapas, sendo a primeira, revisão bibliográfica do tema, 
construção dos instrumentos para capacitação baseados em evidências científicas e treinamento prático 
dos estudantes, realizado por profissional de enfermagem. A segunda etapa constituiu-se na 
comunicação com a instituição preponente, Secretaria Municipal de Saúde, autorizando a efetivação 
do projeto e construindo o cronograma de capacitação, além da comunicação com as USF para 
informar da ocorrência da qualificação. Na terceira etapa ocorreu a capacitação dos ACS, pautada na 
EPS, em formato de roda de conversa, iniciada pelo acolhimento dos agentes, depois, introdução do 
tema vacinação, apresentação dos calendários vacinais e sua aplicação na rotina de trabalho desses 
profissionais. Foi fornecido a cada ACS um folheto orientador, baseado no PNI, das vacinas básicas, 
faixas etárias e intervalos preconizados, para auxiliá-los na interpretação das cadernetas. Após esse 
momento, partilharam-se experiências e problematizações, sendo aplicados questionários, impressos 
e anônimos, com questões norteadoras a fim de avaliar a importância do projeto para os ACS e sua 
rotina de trabalho. Salienta-se que todas normas previstas pelo MS para combate ao COVID-19 foram 
respeitadas. Com o desenvolvimento deste projeto, é esperado que os ACS tenham um aporte teórico 
qualificado para o cumprimento de uma de suas atribuições pela Política Nacional de Atenção Básica, 
a qual diz respeito à capacidade em lerem e interpretarem as cadernetas de vacinação da população. 
Os dados obtidos com os questionários serão analisados para formulação e elaboração do relatório 
final, sendo que posteriormente os resultados serão apresentados à Secretaria Municipal de Saúde. 
 
Palavras-chave: Agente Comunitário de Saúde. Imunização. Educação Permanente em Saúde. 
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RESUMO 
 
As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PIC) são recursos terapêuticos que buscam a 
prevenção de doenças e a recuperação da saúde, com ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento 
do vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade (OMS, 2021). 
Nessas práticas utilizam-se recursos naturais, diferentemente do modelo tradicional biomédico, 
servindo também como complemento desse. Para gestantes e puérperas, essas práticas são muito úteis 
devido ao fato de não utilizarem ou reduzirem ao máximo a utilização de métodos farmacológicos 
(MENDES et al., 2019). A Organização Mundial de Saúde apontou em 2004 a depressão como a 
terceira causa de morbidade no mundo, estima-se que será a primeira em 2030. A literatura relata 
maior gravidade entre as mulheres, que apresentam duas vezes mais risco de desenvolver 
depressão do que os homens, sendo ainda de maior prevalência após a maternidade. Diante dessa 
realidade evidencia-se a importância das iniciativas de cuidado ampliado e integral de apoio, 
visando suprir as necessidades psicológicas, afetivas e sociais. O objetivo desse projeto é divulgar 
e estimular através das redes sociais, conhecimento e desenvolvimento de práticas integrativas para 
melhoria da saúde emocional da gestante. Primeiramente foi realizado um levantamento dos contatos 
telefônicos das gestantes que fazem pré-natal nas unidades de Estratégia de Saúde da Família de um 
município mineiro. As gestantes foram convidadas a acompanhar o projeto pela rede social instagram 
e a participar de um grupo no whatsapp, onde os conteúdos sobre as PIC foram abordados/postados 
nessas duas redes sociais de forma simultânea. As PIC abordadas foram práticas de meditação, orações, 
exercícios de respiração, leitura de poemas, musicoterapia e biodança. O grupo no whatsapp está sendo 
utilizado para compartilhar informações sobre as práticas integrativas para melhoria da saúde 
emocional das gestantes, além de representar um ambiente para que as gestantes possam trocar 
experiências, compartilhar suas dúvidas e seus sentimentos. A rede social instagram está sendo 
utilizada para que além das participantes do projeto outras pessoas que despertam interesse em relação 
às PIC, possam conhecer melhor sobre cada prática postada e seus respectivos benefícios, além de ter 
acesso as dicas de como realizar essas práticas em sua própria casa. Dessa forma, é possível utilizar 
as redes sociais como forma de transmitir conhecimento sobre as PIC e permitir as gestantes o 
desenvolvimento das PIC para melhoria de sua saúde emocional. 
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RESUMO 
 
A pandemia de COVID-19, além de medo, insegurança, ansiedade, luto e inúmeras mudanças no dia 
a dia das pessoas, trouxe uma onda de informações falsas e negacionistas da ciência. Visando 
favorecer o acesso, o compartilhamento e a difusão de informações bem fundamentadas e voltadas 
aos territórios em que a UEMG tem suas Unidades Acadêmicas, a Comissão Especial de 
Acompanhamento das Ações de Prevenção e Enfrentamento da COVID-19 na UEMG criou o 
Boletim de Monitoramento e Enfrentamento da COVID-19 na UEMG. O primeiro boletim foi 
entregue à comunidade acadêmica no início de maio de 2020. Até dezembro de 2021 a Comissão 
COVID-19 UEMG irá editar o que será a 21ª edição de seu informe. Este trabalho passou a contar 
com a colaboração de três bolsistas de extensão a partir de julho de 2021. Uma das colaboradoras 
tem se dedicado, principalmente, às seguintes frentes de trabalho: (i) levantamento do status das 
prefeituras dos municípios que sediam as Unidades Acadêmicas da UEMG em relação ao retorno 
das aulas presenciais no ensino superior, (ii) entrevistas com membros da comunidade UEMG que 
têm feito a diferença no enfrentamento e combate à pandemia de COVID-19 – tais como os 
responsáveis pelo Laboratório de Biologia Molecular da UEMG Unidade Frutal (18° Informe) e a 
coordenadora do Serviço Escola de Psicologia (SESPI) da UEMG Unidade Divinópolis (19° 
Informe). Com o avanço, ainda que lento, da vacinação no estado de Minas Gerais e no país, a 
expectativa e a esperança da retomada das aulas presenciais crescem, com isso, tem-se feito o 
monitoramento do parecer das prefeituras das cidades sede UEMG quanto ao volta às aulas 
presenciais no ensino superior, sendo que, até o início de outubro, tem sido predominantemente 
indefinido - cerca de 75% - por Abaeté, Cláudio, Campanha, Carangola, Diamantina, Frutal, Ibirité, 
Ituiutaba, Leopoldina, Passos, Poços de Caldas e Ubá e favorável – cerca de 25% - apenas em 
Barbacena, Belo Horizonte, Divinópolis e João Molevade. É importante frisar, que mesmo com o 
parecer favorável, fica à critério da Universidade decidir sobre a volta às aulas, a UEMG, por 
exemplo, condiciona a retomada presencial das aulas à vacinação de toda a comunidade acadêmica, 
que abrange servidores técnico administrativos, professores e estudantes. Por fim, fazer parte da 
Comissão tem proporcionado conhecer um pouco mais sobre as outras Unidades da UEMG e seus 
colaboradores, como também a vivência com uma nova realidade, a de exercer o trabalho de bolsista 
de forma virtual, pois em decorrência da pandemia, outras formas de interações remotas e on- line 
foram priorizadas. Ademais, é gratificante, num período com tantas incertezas e fake news, fazer 
parte de uma Comissão que se dedica e empenha a disseminar informações científicas e de qualidade 
a toda a comunidade interna e externa da UEMG. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O “Problem Based Learning (PBL)” consiste em uma metodologia de ensino em 
que o aluno tem uma posição ativa na busca pelo conhecimento. Esse método ganha importância no 
contexto atual de reforma da educação médica, como uma alternativa para adequar a grade curricular 
das universidades nas últimas décadas, visto que o funcionamento da memória humana foi melhor 
compreendido, além de se ter mais conhecimento a respeito de métodos de estudo mais eficientes, 
diante de um volume de conhecimento médico disponível muito maior. Sua aplicação se dá por meio 
da elaboração de situações problema pelo docente da disciplina, contemplando os conteúdos 
curriculares, e sua posterior discussão em grupos reduzidos de alunos, buscando responder a objetivos 
levantados. O PBL leva os alunos a desenvolverem uma busca ativa por conhecimento, de forma 
autônoma, permite que se tenha experiência na medicina baseada em evidências, e o 
desenvolvimento de um raciocínio clínico desde o ciclo básico do curso de medicina, além de 
proporcionar melhor qualidade de vida aos alunos. OBJETIVO: Contextualizar os benefícios do PBL 
no ensino médico, por meio da avaliação do aprendizado e qualidade de vida de estudantes 
universitários. METODOLOGIA: para avaliar os benefícios do uso do PBL na construção do 
currículo médico, realizou-se sessões de tutoria em ambientes virtuais, em 4 grupos de alunos (n=10) 
que estão matriculados no curso de medicina com metodologia tradicional na Universidade do Estado 
de Minas Gerais. A aplicação ocorreu na disciplina básica do curso (imunologia), sendo que nas 
sessões foi explanado o método PBL e exposto a situação- problema. No primeiro encontro foram 
definidos os objetivos de aprendizagem e abertura da sessão de tutoria; no segundo encontro, foram 
realizados discussões e fechamento do problema apresentado e estudado pelos discentes. 
Posteriormente, foi preenchido um questionário estruturado com o propósito de avaliar a efetividade 
do método, bem como a qualidade de vida dos alunos participantes. RESULTADOS: Analisando os 
dados, os alunos referiram que o método é efetivo, proporcionando uma maior retenção de 
conhecimento, além de permitir a integração clínica. Também relataram melhora na qualidade de 
vida, uma vez que a aula é mais dinâmica e menos cansativa do que no método tradicional. 
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RESUMO 
 
A poluição ambiental é algo que está presente em nossas vidas há muito tempo, e um dos principais 
fatores que contribuem para isso é o descarte inadequado de resíduos. Os resíduos sólidos urbanos 
se constituem em um dos maiores problemas da sociedade moderna, e seu volume vem apresentando 
um crescimento exponencial. O descarte inadequado de resíduos não prejudica somente o meio 
ambiente, mas também traz consequências à saúde da população e na economia da região, 
enfraquecendo o turismo no local por conta da de uma coleta adequada na região. O objetivo geral 
deste projeto de extensão é promover a educação ambiental em escolas públicas de nível 
fundamental, por meio da abordagem prática da problemática de resíduos sólidos, realizando práticas 
de separação de resíduos sólidos e a compostagem da fração orgânica dos resíduos, tornando a escola 
mais sustentável. Devido às restrições impostas pela pandemia de COVID-19, a proposta original do 
projeto teve de ser alterada, focando em ações remotas. Inicialmente foram realizadas visitas em 
escolas públicas para desenvolver o projeto, porém, a maiorias das escolas não aderiram ao projeto 
por terem retomado para aulas presenciais recentemente e estarem com matérias atrasadas. A Escola 
Estadual Professora Júlia Kubitschek e a Escola Estadual Dulce Ferreira De Souza aceitaram receber 
o projeto. Na EE Prof.ª Júlia Kubitschek realizado um ciclo de palestras com os temas: coleta seletiva, 
destino dos lixos coletados, lixo orgânico e destino do lixo orgânico (compostagem). As palestras 
foram ministradas de forma remota por meio da plataforma Google Meet. Na escola EE Dulce Ferreira 
de Souza o ciclo de palestras está previsto para ocorrer de forma presencial e remota. Além das 
palestras, elaborou-se uma cartilha intitulada “Aprendendo sobre Sustentabilidade s Resíduos 
Sólidos na Escola e em Casa!” que foi distribuída de forma digital às escolas participantes do projeto. 
Foi feito também uma composteira com garrafa pet e outra com galões de água, para serem mostradas 
aos alunos e também ensiná-los a criar suas próprias composteiras e a reaproveitar e reciclar dentro 
de suas casas. De um modo geral o projeto apresenta e desenvolve, na prática e junto à comunidade 
escolar, uma forma simples e eficaz de reduzir a quantidade de resíduos que são gerados diariamente 
e que seriam levados aos aterros, além de trabalhar no dia-a- dia com a educação e consciência 
ambiental da comunidade escolar, tornando estes espaços mais sustentáveis. Quanto ao aluno 
bolsista, este pôde vivenciar e visualizar a indissociabilidade entre extensão, ensino e pesquisa. 

 

 
Palavras-chave: Conscientização ambiental. Lixo urbano. Coleta seletiva. Compostagem. Meio 
ambiente. 
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RESUMO 
 
Este projeto de extensão tem como objetivo promover um grupo de estudos feministas - e de questões 
de gênero - que vise retomar a narrativa histórica acerca da condição de sujeito das mulheres na história 
brasileira e, simultaneamente, consolide um espaço de mobilização e articulação das mulheres e 
coletivos de gênero dentro e fora da Universidade do Estado de Minas Gerais. Entende-se aqui que o 
registro e estudo histórico acerca da mulher brasileira vem sendo feito, dominantemente, de forma 
escassa e sob um contexto patriarcal que impõe uma visão estereotipada sobre a existência das mulheres. 
Como afirmado por Mary Del Priore (1992, p. 11), “para romper com a silenciosa paisagem dos 
estereótipos femininos, fundada na negação dos papéis históricos representados por mulheres, faz-se 
necessário rastrear a informação mais humilde, adivinhar a imagem mais apagada e reexaminar o 
discurso mais repetido”. Nesse sentido, entendemos a necessidade de estudar a história da mulher sob 
uma nova perspectiva, a fim de construir uma narrativa que assuma o ponto de vista desta. Para tanto, 
o grupo de estudos busca também impulsionar o estudo teórico sobre o lugar da mulher na sociedade 
brasileira, desde sua perspectiva; dedica-se ao levantamento bibliográfico de mulheres e sua condição 
como sujeitos sociais; articula encontros entre o grupo e coletivos de mulheres e de gênero dentro e fora 
da universidade. O Grupo de Estudos Feministas – GEF, que existe na Unidade Passos da universidade 
desde 2015 e consolidou-se como projeto de extensão desde 2018, organiza-se então, com o intuito de 
atender a esses objetivos, em reuniões que antes aconteciam no espaço físico da universidade 
quinzenalmente e agora, como consequência das medidas de segurança impostas pela pandemia da 
Covid-19, passaram a acontecer virtual e mensalmente. O grupo de estudos, embora concentre estudos 
sobre as mulheres, é aberto para todos os estudantes da universidade, sem restrição de curso ou gênero 
e também a integrantes da comunidade externa que queiram participar dos debates. A principal 
referência teórica trabalhada é a obra “História das Mulheres no Brasil”, organizada por Mary Del 
Priore, publicada pela Editora Unesp e Editora Contexto. O livro está presente no acervo da biblioteca 
da UEMG. Todavia, a bibliografia é complementada conforme o tema específico que visamos trabalhar. 
A dinâmica interna das reuniões se dá a partir da exposição inicial do texto realizada por algum 
integrante do grupo e debate mediado pela estudante bolsista. Ao final, quem expôs o texto faz o 
fechamento teórico das ideias discutidas. Em alguns encontros, o grupo de estudos convida 
profissionais, docentes, membros da comunidade externa que possuem vínculo orgânico com as 
questões debatidas ou se constituem em referências de estudo do tema proposto, para participar do 
coletivo e expor suas ideias. Até o momento, em 2021, realizamos quatro reuniões online e debatemos 
os temas: o feminismo no Brasil pós-ditadura; o desenrolar da terceira onda no Brasil; feminismo no 
Brasil no novo século e interseccionalidade no feminismo. O grupo alimenta também sua página no 
Instagram @gefuemg, criada em 2019, que conta hoje com mais de 800 seguidores. 
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RESUMO 
 
Introdução: Atualmente têm-se observado certa mudança no estilo de vida de crianças e adolescentes, 
que apresentam cada vez mais uma alimentação desbalanceada e hábitos sedentários, os quais são fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas que afetam diretamente a saúde e bem-estar dessa 
população (LOPES, F. M.; DAVI, T. N., 2016). Tal fato tem sido mais exacerbado no Brasil desde o 
início da pandemia do COVID-19, em que houve uma alteração abrupta na rotina das crianças a partir 
da suspensão de atividades escolares e extracurriculares, influenciando diretamente na rotina e hábitos 
de vida destas. Diante dessa problemática social, evidencia-se a importância de identificar os hábitos 
da população estudada, principalmente ao longo do período de pandemia para que ações possam ser 
implementadas de modo a modificar tais hábitos desde a infância, tendo em vista que essa fase apresenta 
importantes aspectos para a criação e consolidação de hábitos e práticas comportamentais em geral, 
especificamente alimentares. Objetivo: Promover no público infantil, de escolas do município de Passos, 
o trabalho e a discussão do conhecimento acerca da importância dos hábitos de vida saudável. 
Metodologia: Foi realizada uma pesquisa, por meio da de um questionário que relacionou os hábitos 
de vida de crianças antes e após o início da pandemia, sendo o principal modificador da rotina a 
suspensão de aulas nas escolas. Algumas crianças responderam de forma online (3,02%) e outras 
através do formulário impresso (96,98%). Após a coleta dos dados, foi realizada a interpretação e análise 
estatística destes com auxílio das ferramentas SPSS e Excel. Resultados: Escolas públicas contaram 
com maior participação dos alunos em detrimento de instituições privadas (82,8% e 17,2% 
respectivamente). Além disso, quanto aos hábitos de vida, foi evidenciado que as crianças da rede 
particular tiveram sua rotina de sono, alimentação e exercícios físicos menos alteradas do que aquelas 
da rede pública de ensino. A maior discrepância entre os dados se correlacionam com as refeições 
intermediárias do dia em que alunos de rede particular continuaram se alimentando dos mesmos 
alimentos, ao passo que os discentes da rede pública relataram mudança de alimento ou até ausência 
destas refeições. Tal evidência reflete que o poder socioeconômico de cada família reflete diretamente 
na alimentação dos infantes e que a escola pública é não só um local de aprendizagem mas que também 
garante segurança alimentar de muitas crianças. 
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RESUMO 
 
Este comunicação científica visa a apresentar e discutir o programa YouTune "Pílulas de língua 
inglesa", extensão desenvolvida no âmbito das atividades acadêmicas da UEMG Unidade Passos em 
diálogo com sua comunidade. Buscamos com este projeto organizar, promover e executar o que 
estamos chamando de pequenas "Pílulas" de conhecimento na área de conhecimento de língua inglesa 
para as comunidades internas e externas da à UEMG de Passos e sua Região. Este curso se estrutura 
nos níveis Iniciante/Básico, A1 e A2, respectivamente avaliados pelo padrão do Quadro Comum 
Europeu de Referência para Línguas(CEFR), um sistema de avaliação em níveis de aquisição e 
conhecimento de línguas estrangeiras. Além disso, esta extensão, que inicialmente seria um curso 
regular e presencial, mas, em razão da pandemia Covid-19, se desenvolve de forma on-line, com aulas 
postadas no canal do curso/projeto do Youtube, intimamente ligada a dois objetivos: apoio e 
fortalecimento de ocupação intelectual de alunos e comunidade externa à UEMG, durante o período 
de isolamento social, bem como contribuir nos processos de capacitação linguística e profissional desse 
mesmo público-alvo. Metodologicamente, criamos procedimentos típicos de aulas on-line, utilizando 
o suporte do Youtube, tais como: seleção e preparação prévia de conteúdos pelo docente e estudante, 
produção de vídeo-conteúdos curtos, entre cinco e dez minutos, com regularidade semanal, durante o 
período de duração do projeto em 2021(maio a dezembro); teasers para captação e engajamento entre 
aulas; diversas estratégias de divulgação, para amplo e massivo alcance, tais como o uso de redes 
sociais e redes de trocas de mensagens, entre outros. Portanto, acreditamos que, apesar das 
dificuldades pandêmicas e necessária migração para o sistema on-line, a disponibilidade de um curso 
no formato de píluas, de forma ampla, on-line e gratuita, contribui bastante, pensando-se no contexto 
da UEMG Unidade Passos, para os principais objetivos propostos do curso: qualificação de discentes 
e pessoas da comunidade de Passos e diálogo e interação de conhecimentos entre Universidade e 
sociedade. 
 
Palavras-chave: Língua inglesa. Curso on-line. Qualificação discente. Qualificação social 



 

326 
 

TRABALHANDO GRUPOS TERAPÊUTICOS EM SAÚDE MENTAL COM 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

 
Giovanna de Paula Marinho 

Sandra de Souza Pereira  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

PAEx/UEMG 
 
RESUMO 

 
Tema: Postula-se que a Saúde Mental perpassa o que se refere apenas à atenção psíquica, tendo em 
vista o contexto vital visionando o bem-estar biopsicossocial. Pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), saúde mental é um estado fortunado em que usuário manuseia seus dons, recupera-se do 
estresse diário, é produtivo e contribui com a sua comunidade (OMS, 2017). Logo, a doença mental 
é desdobrada em parâmetros biológicos, culturais, sociais, econômicos e políticos. Assim, elenca-se 
o Transtorno Mental Comum como objeto de estudo, por representar o sofrimento mais prevalente na 
população mundial e por ser mais coligado a sintomas somáticos. Justificativa: Tendo em vista o 
aumento considerável dos casos de patologias no âmbito da saúde mental, há de se convir que se faz 
necessária a aplicação de meios de intervenção socioeducativos e conscientizacionais, a fim de que 
se soergam os índices de qualidade de vida nessa área. Fica-se exposta a imprescindibilidade de 
instalação de medidas cabíveis à melhoria do bem-estar holístico, a começar pela esfera da atenção 
primária à saúde, onde frequentam a maioria dos usuários do SUS, e pela característica de ser a porta 
de entrada, ordenadora e coordenadora do cuidado. Objetivo: Dessarte, objetivou-se trabalhar 
atividades terapêuticas com os servidores da saúde mental na Estratégia Saúde da Família a fim de 
que apliquem os conceitos aos usuários da mesma. Metodologia: Trata-se de um Projeto de Extensão 
que foi realizado através de grupos terapêuticos. A princípio, foi-se empreendida a identificação da 
prevalência dos transtornos mentais comuns por meio da aplicação de um questionário SRQ-20 em 
oito unidades de Estratégia Saúde da Família em um Município no interior Minas Gerais. Após a 
coleta dos dados, foram realizados grupos terapêuticos com os profissionais de saúde locais, tendo já 
enviado previamente um material informativo sobre Relação de Ajuda e Orientação Não Diretiva. 
Resultados: Foram soerguidos relatórios em decorrência dos dados apurados, inicialmente do 
instrumento identificativo, SRQ-20, identificando que 67,6% dos usuários entrevistados 
apresentaram sintomas de transtonros mentais comuns. Postumamente, os relatos foram feitos a 
respeito das escutas dos profissinais de saúde que compõem as equipes das ESFs, cujas principais 
dificuldades enfrentadas foram o esgotamento biopsíquico e ansiedade, que podem indicar um 
posterior desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Pode-se colocar que as reuniões presenciais 
foram realizadas no segundo semestre de 2021, já que o primeiro semestre foi destinado a 
performances cibernéticas, devido à Covid-19. Assim, foi identificada a ascenção de entraves como 
exaustão física, mental e psíquica, perturbação extra laboral pelos pacientes, medo, estresse e cansaço, 
amplificados com a pandemia do coronavírus, sendo muito comum a prática da automedicação e o uso 
da bebida alcoólica como mitigantes do processo extenuante do ofício. Por fim, é de se inferir que 
urge que as autoridades olhem com prioridade para a Atenção Básica, uma vez que é lá que chegam 
a maioria dos casos das doenças, graves ou não, deixando as equipes fartas de serviço e com a própria 
saúde mental comprometida. Essas necessitam de suporte, amparo, proteção e assistência em razão 
do trabalho árduo e fatigante. 
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RESUMO 
 
A Constituição Federal, promulgada em 1988, trouxe ao ordenamento jurídico brasileiro o Princípio 
da Dignidade da Pessoa Humana como forma de garantir aos cidadãos o mínimo de condições para sua 
sobrevivência. Nesta linha, se insere o projeto em estudo que, tem como objetivo a realização de 
atendimento jurídico previdenciário aos trabalhadores rurais de baixa renda no município de Passos- 
MG, junto ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais, buscando compreender a situação dos cidadãos mais 
vulneráveis ante o Direito Previdenciário. Em uma sociedade que tende para o aumento significativo 
de pessoas mais velhas, é mais que necessário a estruturação de uma Seguridade Social regida pelas leis 
da Constituição e postas em práticas pelos operadores do Direito a fim de consolidar cidadania. Apesar 
do município de Passos-MG possuir Justiça Federal, Advocacia Geral da União, Ministério Público 
Federal e uma agência do INSS, a comunidade em volta ainda carece de atendimento público e gratuito 
de uma Defensoria Pública da União, o que torna ainda mais árduo a aposentadoria dos trabalhadores 
rurais que em sua maioria tem baixa escolaridade e difícil acesso a informações jurídicas. Por isso, o 
projeto de proporcionar um atendimento jurídico de qualidade e acessível é o meio de se romper 
barreiras entre a efetivação do direito previdenciário e o acesso igualitário ao sistema estatal ou 
jurídico. No desenvolvimento do projeto, firmamos relações com o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, a fim de obter informações relevantes sobre o nosso público-alvo e, a partir destas, elaborar 
uma cartilha informativa sobre Direitos à Aposentadoria por Tempo Rural, além de ações, promover 
palestras informativas, realizar entrevistas com profissionais especialistas em Direito Previdenciário, 
tudo buscando levar informações para o maior número de trabalhadores rurais que estão inseridos 
neste contexto de vulnerabilidade. 
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RESUMO 
 
O avanço tecnológico trouxe diversas facilidades ao mundo moderno. Já não é possível imaginar a vida 
sem o uso de dispositivos eletrônicos, e a cada dia, novos equipamentos surgem em um ritmo sem 
precedentes. Na mesma escala do desenvolvimento tecnológico vem crescendo a produção do lixo 
eletrônico. A preocupação com a reciclagem e o reaproveitamento dos resíduos produzidos nos 
processos de fabricação e principalmente os produzidos pelo consumo tem sido alvo de pesquisas e 
iniciativas de governos, ONGS, universidades e comunidades. O Centro de Reuso e Reciclagem de 
Tecnologia da UEMG - unidade Passos (CRRT), recebe lixo eletrônico, reusa e da descarta e lixo 
eletrônico desde 2013. Esso projeto busca ampliar a atuação do CRRT e a promoção uma política de 
gerenciamento de tratamento de lixo eletrônico integrada dentro da UEMG e extensível ao município 
de Passos e região. Durante esse período foram recebidos e descartados corretamente – com ajuda de 
parceiros) cerca de 1,2 toneladas de lixo eletrônico. Alguns materiais foram separados para 
aproveitamento e estudo quando voltar no período presencial. A página do CRRT no Facebook , tem 
sido alimentada frequentemente com informação de conscientização sobre o descarte correto de resíduos 
eletrônicos, as consequências de um descarte feito incorretamente , isso aumentou o recebimento de 
material. Devido ao pouco movimento na unidade foi possível reorganizar os processos e organizar 
tanto depósito quanto a sala de recebimento e triagem, nova parceria com prefeitura e empresa de 
descarte foi firmada. Foram feitos empréstimo de material às pessoas que precisavam de material para 
aulas remotas como monitor, câmera, fone de ouvido e outros pequenos componentes. Busca-se ainda 
ampliar a divulgação da atuação do CRRT pois a chegada da Black Friday e final ano muitas pessoas 
trocam de equipamentos e seria um bom momento para descartarem corretamente e possibilitar que 
outras pessoas tenham a chance de usá-lo, nem que seja apenas para estudo de manutenção de máquinas 
e nas disciplinas do curso sistemas de Informação. 
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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar as principais atividades da Universidade Aberta para a 
Maturidade (UNABEM) a partir das propostas de comemoração dos seus 15 anos de existência, 
celebrados em 2021. A UNABEM surge em 2006, por iniciativa de três professoras da antiga Faculdade 
de Ensino Superior (FESP), com o objetivo de criar atividades educacionais para o público de terceira 
idade do município de Passos e região. Atualmente, se tornou um programa de extensão da 
UEMG/Unidade Acadêmica de Passos e conta com 270 alunos matriculados, sendo que 
aproximadamente 160 estão atuantes no modelo de ensino remoto adotado por conta da pandemia do 
COVID-19. Como atividades de comemoração desses 15 anos, propusemos um sorteio para escolha da 
“Rainha da Primavera”, bem como um festival de poesias e a confecção de vídeos com relatos sobre a 
participação na UNABEM. Todas as atividades foram discutidas com parte dos alunos, que auxiliaram 
no processo de elaboração, divulgação e confecção dos materiais. Nesse relato de experiência, 
gostaríamos de fazer um paralelo entre essas atividades e alguns conceitos baseados em pedagogias 
emancipatórias, que partem das experiências dos alunos para a produção de um conhecimento 
multicultural, autônomo e engajado, inspirados em autores como Paulo Freire (1996) e Bell Hooks 
(2013). Além disso, apresentaremos práticas propostas e coordenadas pelos alunos que surgiram durante 
a pandemia do COVID-19 e se tornaram importantes na permanência de vínculos com a UNABEM, 
como a “cantoria”, encontro musical virtual que ocorre semanalmente via whatsapp. Dessa maneira, por 
meio das atividades de comemoração dos seus 15 anos, a UNABEM tem pautado uma educação que 
promove a valorização da autoestima dos alunos, a produção de memórias pessoais e sociais baseadas 
no cotidiano de cada discente e a aprendizagem de tecnologias e ferramentas digitais, fundamentais para 
o cenário pandêmico. 
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RESUMO 
 
A certificação de que a população idosa está em constante crescimento instiga a uma reconsideração na 
formação dos profissionais da educação, que deverão cada vez mais se especializar em atividades 
voltadas para esta faixa etária. Este trabalho tem como objetivo, discutir algumas questões importantes 
na área da Pedagogia, na educação não formal com idosos, desde o envelhecimento até a possibilidade 
de aprendizado da tecnologia, para uma inclusão digital e social, buscando melhoria na qualidade de 
vida destes indivíduos. O processo de envelhecimento, engloba uma série de declínio gradual nas 
funções cognitivas que são dependentes de processos neurológicos que sofrem alteração com a idade 
apesar disso, Silva (2013) ressalta que a capacidade de aprendizagem continua intacta. Com o objetivo 
de atender às novas demandas exigidas pela sociedade, as Universidades vêm criando projetos 
extensionistas que permitem aos idosos uma permanência ativa na comunidade em que vivem. Essa é 
a proposta da Universidade Aberta para Maturidade (UNABEM), um projeto criado pela Universidade 
do Estado de Minas Gerais (UEMG)- Unidade Poços de Caldas por docentes e discentes do curso de 
Pedagogia, com o objetivo de identificar a importância do Pedagogo na educação não formal com 
idosos. Inaugurada em setembro de 2019 a UNABEM, desenvolvia encontros presenciais para idosos 
com sessenta anos ou mais, que ocorriam uma vez por semana, com duração de duas horas e meia. Os 
alunos foram divididos em duas turmas: Turquesa e Esmeralda, totalizando cerca de sessenta alunos 
matriculados. As matrizes curriculares foram organizadas visando uma aprendizagem significativa, 
pensadas de acordo com os interesses dos alunos, surgindo a necessidade de uma disciplina que 
envolvesse o uso das tecnologias. Durante as aulas de tecnologia, os idosos aprendiam a utilizar o 
computador para desenvolver o raciocínio, a lógica, a memória, a atenção, e a coordenação motora fina 
e grossa, isso segundo Nery e Rabelo (2013) promovia a reflexão sobre o modo em que se está inserido 
no mundo. Se tratava de um trabalho que oportunizava a construção de conhecimento despertando 
o pensamento crítico. As aulas eram sempre desenvolvidas a partir da dialogicidade, que segundo 
Paulo Freire (1998), permite que os alunos ajam e reflitam sobre o que está sendo realizado. Decorrente 
do momento pandêmico, as aulas acontecem via Google Meet, uma vez por semana possuindo duração 
de cinquenta minutos. As aulas de tecnologia trazem conhecimentos sobre como acessar as diversas 
ferramentas que podem ser encontradas no computador e celular, com o auxílio da internet. A partir 
desse trabalho, é possível observar a importância de intervenções pedagógicas e a de atividades 
sistematizadas para potencializar e desenvolver as funções cognitivas dos idosos. Também foi possível 
perceber que a educação ao longo da vida, utilizando as tecnologias de informação e comunicação, são 
uma alternativa para que os idosos continuem a aprender, abrindo novas possibilidades. No âmbito da 
Pedagogia, é necessário pensar na educação não formal com idosos, de modo com que haja uma 
sociedade igualitária, sem discriminação e que resgate a cidadania. 
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RESUMO 

 
A ascensão acadêmica e social pode ser mais fácil se o indivíduo souber uma língua estrangeira. Desta 
forma, buscamos oferecer um curso de francês online à comunidade interna e externa da Unidade 
Acadêmica de Passos da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). Estruturamos um curso 
de nível básico a fim de promover o aprendizado e o intercâmbio cultural. A universidade divulgou o 
curso através de e-mail, de site da unidade e de redes sociais. Além do mais, os discentes voluntários 
publicaram a divulgação do curso em redes sociais e páginas online. Os interessados realizaram a 
inscrição com um formulário disponibilizado junto à arte de divulgação. Contabilizamos 1304 inscrições 
após 20 dias de divulgação. Todos os interessados foram matriculados. Eles receberam os materiais em 
uma pasta online juntamente com o cronograma. Ademais, o curso possui um e-mail, um grupo e uma 
página em rede social. As aulas são ministradas semanalmente, no YouTube, em um canal criado pelos 
discentes voluntários para aulas ao vivo e sem limite de participantes. O conteúdo abordado engloba 
tópicos básicos no ensino da língua francesa como tempos verbais, pronomes, adjetivos, preposições, 
advérbios e conjunções. Os alunos recebem uma lista de exercícios no fim de cada aula usando um 
formulário online. É por meio destes exercícios que medimos a frequência e o rendimento dos alunos 
(mínimo de 70 pontos). O certificado é expedido com base nestes dados. Atualmente, 231 alunos 
frequentam as aulas ativamente. Entendemos que o grande número de evasão pode ser atribuída a 
duração do curso, já que cursos com duração superior a três meses sofrem com a desistência dos alunos. 
Fatores externos, como por exemplo, falta de tempo, excesso de trabalho, vida acadêmica, questões 
pessoais, etc., comprometem o andamento do curso. Cursos em módulos menores com carga horária 
maior poderiam servir como uma alternativa. Além disso, a oferta de diferentes níveis poderia despertar 
o interesse de um público que já possui conhecimento prévio no idioma. O número surpreendente de 
interessados indica que há a necessidade de ampliação da oferta de cursos gratuitos em língua estrangeira 
no Brasil, pois cerca de 70% dos inscritos são de diversas partes do país. 
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RESUMO 
 
Este trabalho tem o objetivo de apresentar reflexões e resultados de um projeto de extensão que teve 
o intuito inicial de promover a criação de espaços lúdicos de ensino-aprendizagem nas escolas 
municipais de Passos-MG. A situação pandêmica, no entanto, comprometeu sua execução, exigindo 
da equipe executora algumas adaptações. Ao invés da criação de espaços lúdicos como forma de 
intervenção pedagógica, como constara a proposta inicial, foram criados alguns planos de aula com o 
intuito de construir um portfólio de atividades a serem colocadas em prática, quando o retorno às aulas 
presenciais torna-se realidade, o que ocorreu apenas no final de outubro de 2021. A abordagem teórica 
utilizada nessa nova configuração seguiu o projeto inicial e procurou aliar às teorias de Cipriano 
Luckesi, acerca da centralidade da ludicidade nos processos de aprendizagem humana, a uma 
abordagem em uma perspectiva “decolonial” do ensino. Acreditamos que o ato de ensinar, 
privilegiando emoções e as relações interpessoais têm apontado para a importância de destacar as 
experiências individuais e o meio em que estas acontecem. Para isso é necessário valorizar, além da 
sensibilidade de cada indivíduo, a tríade corpo, mente e mundo, como fundamentais às nossas 
experiências formativas e cognitivas (CLARK, 1997). O ser humano é um ser ativo e, em função 
disso, aprende pela atividade desde a concepção até a morte (LUCKESI, 2015) Perante isso, o objetivo 
de promover a criação de ambientes lúdicos de aprendizagem, ampliou-se a refletir sobre o ensino de 
História a partir de formas contra-hegemônicas de construção do conhecimento. Tendo isso em vista, 
foi criado um caderno de atividades voltado ao ensino de História dialogando com as vivências de 
alunos da rede pública, contendo, por enquanto, cinco planos de aula que possam servir como 
orientação e inspiração para os professores. Visando contribuir para a formação teórica da equipe 
executora do projeto, além da criação do caderno, destaca-se como produto do projeto de extensão, a 
participação da bolsista no Grupo de Estudos em Ludicidade e ensino de História vinculado ao 
programa de pós-graduação em Estudo de Humanidades do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Sul de Minas, IFSuldeMinas. Vale acrescentar que somente nos meses de outubro a 
dezembro de 2021, as atividades do caderno construído foram colocadas em prática. Outra 
modificação é sua execução, pois como não há retorno previsto para as atividades presenciais em 
Passos, a bolsista desenvolverá o projeto em Pratápolis, município de sua residência. Estudantes do 
8º e 9º anos do Ensino Fundamental, tal como previsto em sua idealização inicial, serão os alvos das 
ações e intervenções lúdicas, destacando-se sua readaptação metodológica mediante os protocolos 
sanitários de prevenção à Covid-19. Enfim, o projeto manteve seus princípios norteadores de refletir 
a importância de valorizar a criatividade, os jogos e as brincadeiras em sala de aula como centrais aos 
processos cognitivos humanos. Também reafirma a necessidade de colocar em questionamento a 
dualidade entre a racionalidade e a sensibilidade demonstrando como a interação entre as mesmas é 
de suma importância para o estimulo da formação pessoal e pedagógica. 
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RESUMO 
 
Compreendemos que o Centro de Ciência da Universidade Estadual de Minas Gerais (CDC-UEMG) 
enquanto instituição educativa, comunicativa e cultural, tem o dever social de prestar serviços à 
comunidade que o acolhe. Temos o privilégio de ter salvaguardado em nossa instituição um dos mais 
importantes acervos de ensino do Estado de Minas Gerais, relacionados a Matemática, a Física, 
a Química e a Biologia. Entretanto, há carência de material e divulgação do conhecimento geológico 
e paleontológico, principalmente aquele referente a nossa região. Diante desta realidade, o projeto tem 
como proposta a promoção do conhecimento paleontológico e passado geológico de Minas Gerais nas 
escolas de Ensino Básico, levando o CDC e a paleontologia para as escolas, de forma lúdica e 
integrativa. O ensino da Paleontologia na Educação Básica é preconizado pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), mas o tema permanece pouco discutido em sala de aula, o que, em 
última instância, resulta em um distanciamento entre a compreensão da evolução biológica e da 
sociedade. Portanto, vê- se a necessidade buscar estratégias que aproximem esse conhecimento 
científico dos estudantes. O projeto tem como objetivo valorizar a relação CDC-UEMG com o público 
escolar, e ampliar o alcance da difusão da ciência proposta por nossa instituição para além dos muros 
da universidade, atingindo, sobretudo, estudantes que não tem oportunidade de frequentar o CDC-
UEMG. Trata-se de um projeto com     atividades remotas     prático-teóricas que     abrangem     
conceitos básicos de     Paleontologia e História Natural organizadas na forma de uma “Gincana 
Paleontológica” para estudantes do ensino fundamental II das escolas da rede pública e particular de 
Passos e região. Antes do encontro síncrono, é enviada aos alunos participantes uma ficha de avaliação 
de conhecimentos prévios de paleontologia, sendo este mesmo questionário reaplicada ao final da ação 
para avaliação da eficácia da mesma. Três escolas participaram do projeto, duas do município de São 
Sebastião do Paraiso e uma de Passos, totalizando nove turmas participantes de 6° ao 8° ano do Ensino 
Fundamental. Participaram respondendo o questionário no início das atividades 47 alunos, porém 
destes, somente 16 estudantes envolveram-se do começo ao fim das atividades, respondendo os dois 
questionários. Umas das dificuldades encontradas ao executar o projeto, foi a falta de devolutiva dos 
discentes, explicitada pelo não envio do questionário aplicado após a gincana. Acredita-se que isso se 
deva, entre outras razões, elo fato das atividades ocorreram de forma remota. Apesar deste problema, 
os alunos que participaram até o final da atividade souberam reconhecer o conceito de Paleontologia 
e de fóssil, tendo uma boa percepção temporal, além de reconhecer que o estado de Minas Gerais 
possui registros fossilíferos. 
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RESUMO 

 
O presente trabalho tem por objetivo desenvolver a temática do Direito à Educação no município de 
Passos/MG, com foco na inclusão escolar das crianças que submetem às medidas protetivas ou estão 
à espera de uma família para a concretização de uma vida digna. Em ambos os casos citados, as 
crianças foram retiradas de suas famílias por falta de uma estrutura familiar, seja por sofrerem agressões 
ou até mesmo, abuso por parte de seus pais ou responsáveis. Por essa razão o trabalho se justifica dada 
a importância de incluir essas crianças no meio escolar. Os resultados finais foram coletados por meio 
de dados das escolas estaduais e municipais de Passos/MG, a Secretaria Municipal de Educação, a 
Superintendência Regional de Ensino, e a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Trabalho 
e Renda. Nesse cenário, verificou-se que aproximadamente 30 crianças e adolescentes no município 
mencionado que estão à espera de adoção ou em medidas protetivas. Sendo que todas elas estão 
matriculadas em uma instituição de ensino, mas em grande parte dos casos as crianças ao entrarem 
para a custódia do Estado, mudam de instituição de ensino, já que por questões de zoneamento, devem 
ser matriculadas e frequentarem instituições próximas a sua nova moradia. Além disso, constatou-se 
que 13 crianças e adolescentes no município de Passos/MG que estão à espera de adoção ou em 
medidas protetivas, estão com a frequência regular e matriculadas em uma instituição de ensino, 
porém elas vieram de lares conflitantes e socialmente debilitados, sem incentivo e a maioria apresenta 
dificuldades de aprendizagem e não possuem regras educativas. O método adotado foi o dogmático 
jurídico na análise de uma pesquisa teórica doutrinária na fundamentação do referencial teórico, bem 
como a pesquisa de campo exploratória de abordagem quantitativa. Portanto, conclui-se que há uma 
frequência escolar, entretanto sem uma estabilidade na instituição de ensino. O direito à educação é 
uma garantia constitucional e que não basta que as crianças estejam presentes nas escolas, mas é 
necessária uma educação efetiva e de qualidade. Afinal, é dever de o Estado conceder o direito à 
educação básica com igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, e com garantia 
de padrão de qualidade conforme a Constituição de 1988. Nesse sentido, é imprescindível buscar a 
inclusão desse grupo de crianças e adolescentes, de modo a evitar um deficit no desenvolvimento 
deles, a baixa autoestima, ou ainda, reduzir as suas oportunidades de uma vida digna com o mínimo 
existencial. Esse tema é preocupante, pois as crianças ficam mais propensas ao envolvimento com a 
criminalidade, de forma a buscar o enriquecimento facilitado, como o tráfico de drogas e outras 
práticas criminosas, gravidez precoce, entre outras consequências à qual levam ao aumento do número 
de crianças órfãs ou em lares desestruturados. 
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RESUMO 
 
O projeto de extensão Conexão Educação Física nasceu a partir da rotina diária da vida de professores 
da educação básica que os coloca em uma situação de solidão dentro do contexto escolar, sem 
possibilidade de diálogo com seus pares, o que criou a necessidade de um espaço de promoção do 
conhecimento compartilhado. O cenário pandêmico atual que estabeleceu normas de isolamento social, 
acentuou o afastamento entre os professores, principalmente, em locais onde as escolas adotaram o 
ensino remoto emergencial em 2020 e 2021. Toda esta realidade tornou ainda mais complexo o acesso 
à formação continuada e a interlocução entre professores/as. Diante disso, o Conexão Educação Física é 
um projeto de extensão hospedado como canal no Youtube que visa ampliar o acesso remoto de 
professores/as da educação básica a possibilidades de formação. O Projeto vem sendo desenvolvido 
desde agosto de 2020 pela Universidade do Estado de Minas Gerais - Unidade Passos, em parceria com 
outras três instituições parceiras: o CEFET- Timóteo, o Instituto Federal de Minas Gerais -Campus 
Formiga e o Centro Pedagógico da Universidade Federal de Minas Gerais. O objetivo é criar um 
repositório digital e um espaço para discussão e disseminação do conhecimento a partir dos assuntos 
cotidianos que cercam a vida dos professores. O canal publica novos vídeos quinzenalmente gravados 
no formato de dicas pedagógicas, relatos de experiências, oficinas, ciclos de debates, lançamentos de 
livros, entre outros. Todos estes formatos visam ampliar as possibilidades de professores/as de acessar 
conteúdos de qualidade e dar continuidade aos seus processos de reflexão e debate sobre o meio escolar, 
mantendo os processos de formação, ainda que à distância. Segundo dados do mês de outubro, o canal 
conta com 652 inscritos que espontaneamente passaram a acompanhar as publicações. Nos 10 meses do 
ano de 2021, o canal publicou 19 vídeos, sobre as temáticas como práticas circenses, questão de gênero, 
educação infantil, oficinas sobre racismo, entre outros temas, com uma média de 141 visualizações por 
vídeo. Ressalta-se que o Conexão Educação Física é uma ferramenta utilizada pelos professores/as, 
formando um espaço para debates e reflexão sobre educação física, mas com um olhar ampliado às 
questões da escola, educação e formação docente, estando aberto a reflexões diversificadas do contexto 
escolar que de um jeito ou de outro impactam a educação física neste contexto. 
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RESUMO 
 
Com o estudo da nutrição é percetível que se vem tendo um reconhecimento em todo o mundo por 
enfatizar a importância de uma alimentação saudável e na promoção da saúde em toda a população. 
Vem de uma forma mostrar como uma alimentação saudável pode promover uma melhora na saúde de 
forma geral reduzindo futuros problemas no ser humano e buscando melhora em seu estado nutricional. 
O tratamento nutricional preventivo pode auxiliar na redução da frequência e da severidade das 
infecções. Uma dieta saudável, equilibrada e adequada tem como objetivos melhorar o estado 
nutricional, evitar ou reverter à desnutrição, fornecer níveis adequados dos nutrientes e diminuir 
sintomas de má absorção e os efeitos colaterais do uso da terapia antirretroviral O objetivo desse estudo 
teve como avaliar a interação de fármacos e intervenção nutricional e sua absorção tanto dos 
antirretrovirais como os alimentos ingeridos pelos pacientes com HIV/ no Centro de Referência em 
IST/Aids e Hepatites Virais da micro região de Passos Minas Gerais atendendo 21 municípios. Com o 
desenvolvimento desse projeto foi possível analisar os pacientes e seus respetivos medicamentos 
ingeridos em tratamento. Foi realizado uma breve anamnese com os 25 participantes da pesquisa, onde 
foi analisado seus prontuários e outros tipos de comorbidades. Com o desenvolver da pesquisa e analise 
dos últimos exames presentes feitos, foi constatado que os pacientes se adaptaram muito bem a cada 
categoria de antirretroviral em que estão tomando no momento. Dos 25 Pacientes analisados 5 pacientes 
estão com o vírus HIV/Aids detectável após o exame molecular no organismo mesmo com o uso dos 
antirretrovirais. Com a análise dos exames também foi encontrado 7 pacientes com LDL (lipoproteína 
de baixa densidade) alto que é um colesterol ruim. Isso se dá devido à uma má alimentação junto ao 
tratamento. Assim com cada paciente foi conversado e sanado duvidas relatadas sobre nutrição, ingestão 
de alimentos e horário de medicação. Podendo assim haver uma melhora no tratamento de HIV/Aids e 
evitando futuras comorbidades causadas por uma má alimentação ou por efeitos colaterais dos 
antirretrovirais. De acordo com as analises dos prontuários e conversas com os pacientes do Centro de 
Referência em IST/Aids e Hepatites virais, percebemos como é importante a medicação junto a uma 
alimentação saudável. 
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RESUMO 
 
A divulgação científica da Astronomia, ciência que desperta interesse em crianças, jovens e adultos, 
frequentemente é realizada de forma superficial sem o atrativo e o fascínio proporcionados pela 
investigação do conhecimento e da natureza. Por ser uma ciência de extrema importância, porém, pouco 
explorada em sala de aula, há a necessidade de desmistificar os assuntos relacionados ao tema e despertar 
nos alunos o entendimento de fatos importantes e fundamentais à existência do Universo. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) define a Astronomia como uma área do conhecimento colateral, 
geralmente introduzida no 6º ano do Ensino Fundamental, contudo, é abordada de forma passageira e 
com muitos questionamentos curiosos dos estudantes sobre fatos que ocorrem na atualidade e que não 
possuem uma abordagem nas aulas. Sendo assim, aproveitando o caráter da ciência em questão, que 
possui potencial para formação de novos cientistas e proporciona uma reflexão de humildade frente às 
questões do universo, o projeto objetificou suprimir e minimizar as lacunas relacionadas ao ensino da 
Astronomia, utilizando de instrumentos e metodologias simples que priorizassem a investigação do 
conhecimento, de forma lúdica, prazerosa e participativa. Na busca pelo desenvolvimento da 
imaginação científica de jovens que possuem em torno de 11-15 anos, a metodologia abordada no 
projeto levou em consideração o cenário atual que limitou a participação física dos alunos no projeto. 
Sendo assim, foi realizada a divulgação do mesmo pelo Instagram do Centro de Ciências UEMG e 
posteriormente, o recebimento de inscrições de alunos que tinham interesse de participar do minicurso 
intitulado “Vamos aprender mais sobre o universo?” que foi realizado utilizando de plataformas virtuais 
gratuitas que podem ser acessadas por todos. Inicialmente, vinte jovens realizaram a inscrição de várias 
cidades brasileiras, sendo estudantes de escolas públicas e particulares, a grande maioria cursando o 6º 
ano do Ensino Fundamental, etapa na qual possuem um contato mais presente com a Astronomia. Após 
a efetivação das inscrições, ocorreu um primeiro encontro com os alunos para divulgação do projeto e 
apresentação dos formulários iniciais com conteúdos sobre o tema previstos na BNCC que teriam como 
função avaliar as fragilidades dos alunos dentro do que já viram em sala de aula. Nessa fase, foi possível 
perceber uma interação limitada pelas tecnologias já que muitos não possuem o domínio das ferramentas 
digitais. Ao todo, foram ministradas 6 aulas sobre temas diversos e ao fim do minicurso, novos 
formulários foram enviados aos alunos para que fosse possível avaliar a eficácia do conteúdo, 
fragilidades no ensino e ainda reforçar potencialidades por meio da observação das respostas e 
participação nas aulas. Os alunos se mostraram satisfeitos e motivados com o projeto e com a 
aproximação à ciência, entendendo como o aprendizado pode ser construído com observação, 
investigação, experimentação e curiosidade, possibilitando que eles também sejam divulgadores do 
saber científico em sua comunidade. A experiência de assumir um papel de divulgador científico e 
desmistificar a ciência e fatos do universo mostrou-se de grande proveito, sendo fundamental para a 
formação docente e discente como futuro educador, encarando desafios e obstáculos na educação. 
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RESUMO 
 
O professor de educação física, independente da área de atuação, tem um importante papel na 
identificação das alterações motoras das pessoas com deficiência, como também na prescrição de 
exercícios físicos adequados como estratégia de promoção da qualidade de vida e desenvolvimento 
global. Ao passo que, a pesquisa se justifica para auxiliar os professores e demais interessados na área 
da inclusão com conteúdo didático e atividades práticas direcionadas para a temática em questão. O 
objetivo da pesquisa foi oferecer para professores de educação física e as pessoas em geral propostas 
inclusivas para a educação física, através do Instagram devido ao período da COVID-19. A metodologia 
foi descritiva-exploratória pelo Instagram e bibliográfica com materiais já publicados na Pubmed e 
Scielo. O projeto de extensão foi registrado com o ID: 15043 da UEMG-Passos-MG, com o nome de 
“Propostas inclusivas para a Educação Física”, com o Instagram: educação_fisica_inclusiva_uemg, na 
qual acontecem uma postagem por semana desde outubro de 2020 até os dias atuais, tendo uma interação 
e participação muito boa dos seguidores. Diante dos estudos encontrados e das discussões ocorridas pelo 
Instagram indicaram que os graduados e graduandos em Educação Física, de forma geral, não possuem 
conhecimentos básicos sobre a inclusão devido à complexidade das variedades das deficiências. Partindo 
da presente exploração da inclusão neste recurso tecnológico, teve o propósito de intervenção e formação 
do professor de Educação Física com educandos com deficiência e com isso foram sugeridas ações, 
informações diante das pesquisas coletadas, no sentido de planejar e desenvolver uma formação de 
professores em nível teórico, com a abordagem de conteúdos e, em nível prático para, juntamente com 
o professor de Educação Física e demais interessados, planejar e estabelecer estratégias, além de 
selecionar os recursos adequados ou adaptá-los conforme a necessidade. Visto que, o transcorrer 
habitual das aulas de Educação Física não parece tranquilo quando o educador defronta-se com 
educandos com deficiência, principalmente no ensino regular. Portanto, este projeto de extensão 
contribuiu para explicar e auxiliar na formação de educadores sobre a inclusão e suas possibilidades 
com a Educação Física, pois a inclusão é um desafio e necessita de paciência, resiliência e diálogo; 
assim os educadores que trabalharão com eles precisam serem capacitados para ministrarem as suas 
aulas, inclusive na Educação Física escolar. Dessa forma, o educando com deficiência requer uma 
atenção, sendo essencial um acompanhamento de um auxiliar, inclusive nas alterações de 
comportamentos durante as aulas de Educação Física. Então, é fundamental uma formação do 
educadores, inclusive do profissional de Educação Física nas suas aulas para saberem como mediarem 
com os educandos com deficiência, durante o seu processo de ensino-aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Inclusão. Formação docente. Educação Física inclusiva. 
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RESUMO 
 

O número de crianças vítimas de acidentes é elevado no Brasil, sendo os domésticos de maior registro. 
Esses tipos de emergência são imprevisíveis e podem ser uma ameaça à vida da vítima, caso não seja 
efetuado um atendimento adequado. Para mudar essa realidade é importante que haja uma 
democratização do conhecimento de primeiros socorros, visto que, muitas vezes, esse ensino é restrito 
aos profissionais da área de saúde. Nesse contexto, a população em fase escolar é uma parcela importante 
para propagar esse conhecimento, já que se encontra em um ambiente propenso a acidentes, e, um 
atendimento rápido e eficaz pode salvar vidas. O estudo teve como objetivo ampliar a aprendizagem de 
primeiros socorros no município de Passos-MG, por meio da capacitação de estudantes do primeiro ano 
do Ensino médio das escolas estaduais. Trata-se de uma pesquisa do tipo relato de experiência, com 
caráter descritivo e abordagem qualitativa. Devido à pandemia, a capacitação de algumas escolas foi 
realizada de forma remota pelo WhatsApp ou Google Meet, e outras de maneira presencial. Ambas as 
abordagens foram consideradas com êxito pelos organizadores, atingindo o objetivo de promover a 
capacitação de assistência à primeiros socorros, além da formação de pesquisadores com maior senso 
crítico e reflexivo fomentados pela extensão. Os alunos participantes do projeto relataram melhor 
capacidade de atendimento à vítima em casos de acidentes e como a capacitação influenciou 
positivamente em seus lares, após, também, ensinarem suas famílias. Além disso, foi evidente o impacto 
na formação do papel social desencadeado pela extensão. 
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RESUMO 
 
O personal trainer configura no mercado de trabalho com intervenções individualizadas e 
personalizadas sobre treinamento junto aos seus clientes em busca de um bem estar físico integral, 
visando uma maior qualidade durante a prática da atividade física. Visto que, a pesquisa se justifica 
numa perspectiva da dimensão qualitativa que é necessária para um novo olhar diante da atuação do 
personal trainer neste período da COVID-19, na contribuição da qualidade de vida e saúde das pessoas, 
através dos recursos tecnológicos. O objetivo deste estudo foi entender o personal trainer e seus recursos 
tecnológicos possíveis de serem utilizados durante a COVID-19. A metodologia foi embasada em 
pesquisa bibliográfica com materiais já publicados na Pubmed e Scielo. Diante das pesquisas 
encontradas foram identificados que o personal trainer adaptou durante a COVID-19 com a utilização 
de várias plataformas e ferramentas tecnológicas para atendimento em isolamento ou com 
distanciamento, conforme as recomendações da Organização Mundial da Saúde. Assim, foi necessário 
novas estratégias de motivação e conscientização corporal para auxiliarem as pessoas em geral por meio 
da tecnologia e adequação dos programas de exercício físico, continuando com o trabalho dos benefícios 
consistentes da prática de atividade física e importantes para a saúde. No entanto, a utilização destes 
recursos tecnológicos durante a COVID-19 com aulas por aplicativos, como: zoom, meet e dentre outros 
de maneira on-line foi fundamental muito cuidado em relação a percepção e consciência corporal. 
Contudo, no período da COVID-19 foi perceptível com os estudos encontrados que a atuação do 
personal trainer aumentou significativamente e consequentemente otimizou a valorização da sua 
atuação, seja com as maiores quantidades de clientes e maiores oportunidades financeiras. Então, as 
pessoas que buscaram uma melhor qualidade de vida e saúde durante a COVID-19 optaram por este 
profissional como estratégia de melhoria do bem estar físico integral e, assim desenvolvendo os seus 
aspectos físicos, motores, psicológicos e até a questão da saúde mental. 
 
Palavras-chave: Personal trainer. Tecnologia. COVID-19. 
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RESUMO 
 
Este relato visa a apresentar um relato de atividades extensionistas e de ensino construídas, produzidas 
e circulada pela Redação Agência Escola – RAE, vinculada aos cursos de Comunicação Social - 
Habilitação em Publicidade e Propaganda e Jornalismo, da Universidade do Estado de Minas Gerais - 
UEMG Unidade Passos. A RAE é um laboratório de práticas pedagógicas, teóricas e práticas, na qual 
os discentes e docentes vinculados aos Cursos têm a possibilidade de vivenciar o mercado publicitário 
e/ou jornalístico em situações reais, para complementar as formações durante os anos de graduação, 
no dia a dia dos cursos. Dito de outro modo, é um espaço pedagógico que recria um possível futuro 
ambiente de trabalho dos alunos formados, permitindo o aprimoramento de conhecimentos adquiridos 
em sala de aula que, nesta experiência, são colocados em prática. Neste sentido, a RAE oportuniza aos 
discentes sobretudo atuarem no eixo primordial e essencial da Universidade, que é a relação 
extensionista por meio da qual os saberes produzidos no âmbito interno da Universidade se volta à 
comunidade externa que abriga a Universidade e assim cria-se um importante retorno público às 
necessidades da sociedade como um todo. É justamente dessas parcerias sociais e de atendimento que 
iremos relatar nesta comunicação, apresentando de forma didática, prática e expositiva os principais 
trabalhos e ramos de atuação junto à comunidade de Passos e Região que a RAE vem realizando, desde 
a estadualização da UEMG na cidade, a partir de 2015. Portanto, esse se faz o principal objetivo desta 
comunicação no evento que ora se posta como oportunidade para apresentação geral da Redação 
Agência Escola. 
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RESUMO 
 
Diante da crise ambiental enfrentada atualmente, fez-se necessário a preocupação com os impactos que 
a indústria da construção civil provoca ao meio ambiente e, consequentemente, à população em geral. 
O ramo da atividade civil é o setor que mais consome recursos naturais - muitos deles não renováveis - 
para matérias-primas no mundo. Buscando melhorar a reputação negativa no quesito de 
sustentabilidade, o aumento do desenvolvimento sustentável em questão econômica através da 
reciclagem de resíduos se torna essencial. A partir disso, a reutilização das cinzas provenientes da 
queima do bagaço da cana-de-açúcar, incorporando-as à mistura solo-cimento, é uma grande estratégia 
sustentável na fabricação de tijolos ecológicos e traz benefícios evidentes. Assim, esse estudo tem como 
objetivo fabricar tijolos ecológicos com incorporação das cinzas de cana-de-açúcar (CBCA), com a 
finalidade de substituir parcialmente o uso de cimento na mistura, pretendendo atingir os mesmos 
aspectos físicos e mecânicos dos tijolos convencionais, porém com um custo final reduzido. O maior 
propósito é a disponibilização desse produto ao grupo de voluntários denominado “Corrente do Bem”, 
que utilizarão os tijolos na construção de moradias populares na cidade de Passos e região. Para a 
realização do projeto, as cinzas utilizadas foram coletadas em uma usina de açúcar e álcool da cidade de 
Passos, Minas Gerais. Para a confecção dos tijolos, o material foi peneirado na peneira de abertura 
1,40mm até se atingir a quantidade desejada, com objetivo de reter substâncias pulverulentas não- 
aproveitáveis. O solo utilizado na composição dos corpos de prova foi coletado em uma construção 
localizada na cidade de Passos, Minas Gerais, e foi armazenado nas mesmas condições das cinzas. A 
fim de analisar as características do material, foram realizados os ensaios de análise granulométrica, 
determinação do limite de liquidez e plasticidade e teor de umidade. Os resultados do primeiro ensaio 
foram 100% de material passando na peneira de abertura 4,75mm, e de 27,6% de material passando na 
peneira de abertura 0,075mm. Os demais tiveram como resultado 37%, 7,7% e 13,79%, 
respectivamente, levando ao estudo do traço de 97% de solo, 2,1% de cimento e 0,9% de CBCA. O 
primeiro traço não apresentou resultados satisfatórios, um novo traço com 80% de solo, 15% de cimento 
e 5% de CBCA está sendo estudado. 
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RESUMO 
 
As parasitoses são uma importante questão para os sistemas de saúde, especialmente para a população 
mais vulnerável, e entre as melhores maneiras de combatê-las está a disseminação de informações sobre 
suas formas de transmissão, sintomas e medidas de prevenção. Com esse objetivo foi montada durante 
os meses julho e agosto de 2021 uma estratégia educativa por um grupo de alunos do 3º período do curso 
de Medicina da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) com alvo no Ensino Fundamental, 
visto que crianças em idade escolar são as mais atingidas por verminoses intestinais. Tal projeto consiste 
na divulgação por meio das mídias sociais de vídeos curtos de animações informativas com linguagem 
adequada à idade cada um tratando de uma parasitose escolhida pelo grupo, julgadas mais relevantes no 
contexto etário, social e geográfico. Foram elaborados 4 vídeos, por meio do site gratuito Animaker, 
sobre as parasitoses: ascaridíase, teníase e cisticercose, giardíase e ancilostomose. Cada vídeo foi 
acompanhado por um breve questionário na forma de um jogo interativo, criado na plataforma 
Educaplay a respeito das parasitoses tratadas a fim de avaliar a absorção do conteúdo pelos participantes. 
Os vídeos foram acessados por meio do canal criado no YouTube denominado “Parasitolândia” e 
apresentaram uma boa adesão na escola escolhida para aplicação, situada na cidade de Campestre – MG. 
Devido ao ensino remoto imposto pela pandemia do COVID – 19 a interação com os alunos aconteceu 
por meio dos professores utilizando apenas contato virtual. Os resultados obtidos foram promissores 
com uma alta porcentagem de acerto em todos os jogos associados aos vídeos, sugerindo que o projeto 
atingiu o objetivo. Uma das limitações do estudo é a falta de acompanhamento das intervenções a longo 
prazo, no entanto, o canal “Parasitolândia” continua ativo o que permite a perpetuação do projeto em 
outras escolas, além da propagação entre a população geral. 
 
Palavras-chave: Parasitologia. Saúde Ambiental, Promoção de Saúde. Mídias Sociais. 
 

 
 
 

  



 

344 
 

A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE DA SAÚDE OCULAR DE CRIANÇAS PARA O 
DIAGNÓSTICO PRECOCE DA AMBLIOPIA 

 
Fernanda Malheiros Barbosa 

 Matheus Felipe Botelho Chaves 
José de Paula Silva 

 
 
RESUMO 

 
A Ambliopia, também conhecida coloquialmente por “olho preguiçoso”, refere-se à diminuição de 
acuidade visual uni ou bilateral causada pelo processamento anormal das imagens visuais durante o 
desenvolvimento da visão no decorrer da infância (OLIVEIRA, 2017). Evidencia-se que a ambliopia 
é dez vezes mais comum do que qualquer trauma ou doença ocular em crianças. Sua prevalência está 
entre 2 e 4% da população em geral, entre 3 e 4% dos pré-escolares (0 a 5 anos), e entre 2 e 7% dos 
escolares (6 a 14 anos). (CAPETILLO et al.,2011). Por ser uma doença silenciosa, a ambliopia 
normalmente não apresenta sintomas. Uma grande parcela das crianças chega à escola sem nunca ter 
passado por um exame oftalmológico. Vale ressaltar que em torno de 15% das crianças da primeira série 
escolar possuem alguma alteração visual e apenas 20% dessas têm acompanhamento médico. (COUTO 
JUNIOR, 2007). Assim, as crianças diagnosticadas mais cedo, obtêm melhor acuidade visual. Dessa 
forma, este projeto de extensão objetivou detectar precocemente possíveis casos de ambliopia em 
crianças de 4 a 7 anos e identificar outros distúrbios oftalmológicos precoces relacionados a déficits 
na acuidade visual. Tudo isso a fim de referenciar as crianças com alterações visuais detectadas pelos 
testes de avaliação visual para a consulta oftalmológica com especialista. O projeto foi realizado nas 
instituições municipais de ensino do município de Passos, MG. E para o auxílio na detecção da 
ambliopia foi aplicado testes de avaliação da acuidade visual, do alinhamento e da motilidade ocular. 
O primeiro teste a ser utilizado é o de Snellen, esse teste consiste em uma tabela representada pela letra 
E. A letra E apresenta-se voltada para cima, para baixo, direita ou esquerda e o paciente deve informar 
para qual lado ela está virada ou imitar com as mãos. Por convenção, esse teste é realizado a uma 
distância de 6 metros da criança. O segundo é o de oclusão, é usado para a avaliação de desvios, 
caracterizando um desvio constante (heterotropia), latente (heteroforia) ou ausência de desvio 
(ortotropia ou ortoforia). E, por fim, é realizado o teste de Hirschberg, que é realizado com o auxílio de 
uma lanterna e consiste na observação da posição do reflexo corneal em cada olho. Estes testes foram 
responsáveis por auxiliar na detecção da ambliopia. Até o momento, devido à dificuldade para visitar 
as escolar por conta da pandemia, foram analisadas 25 crianças, sendo que 8 delas apresentaram 
exoforia e 5 esoforia no teste de cobertura e 12 apresentaram ortoforia. Já no teste de Snellen, foram 
identificadas 3 crianças com visão inferior à normal no olho direito e 4 no olho esquerdo, enquanto uma 
não conseguiu informar, sendo assim essas passarão por uma consulta oftalmológica de graça. Já no 
Teste de Hirshberg, todas as crianças apresentaram pupila centrada. 
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RESUMO 
 
O câncer de próstata é, no Brasil, o segundo mais comum entre os homens, ficando atrás apenas do 
câncer de pele não-melanoma. Segundo Zacchi et al., 2014, fatores como a redução da fecundidade, o 
processo de urbanização populacional, a industrialização das cidades e os avanços da ciência e 
tecnologia têm permitido uma mudança demográfica, caracterizada pelo envelhecimento da população 
mundial. Nesse contexto, encontra-se o aumento do número de casos de câncer de próstata na população 
mundial, visto que, essa doença atinge, na maioria dos casos, homens acima de 65 anos. Este projeto 
de extensão justifica-se no atual cenário social, político e econômico, considerando que, de acordo com 
o Plano Municipal de Saúde de Passos 2018-2021, a partir de 2014, o número de óbitos no município 
por neoplasias passou a ocupar a segunda posição entre as maiores causas de mortes da região, 
ultrapassando as doenças do aparelho respiratório e ficando atrás apenas das doenças do aparelho 
circulatório. Além disso, no município, os homens morrem mais e mais cedo que as mulheres. Em 
2016 foram a óbito 407(53,06%) homens e 360 (47,36%) mulheres residentes em Passos. O objetivo 
geral foi de realizar a promoção à saúde de homens do município de Passos, acerca do tema “câncer de 
próstata” e, consequentemente, reduzir os índices de mortalidade por causa dessa patologia na região. 
Este projeto de extensão teve sua realização por meio de buscas na literatura sobre o tema, apoiando-
se em artigos, revisões bibliográficas e revistas. Tratando-se de um projeto que mescla a analítica com 
a crítica, ele foi realizado em três partes. A primeira trata-se da base do estudo, por meio da coleta, 
análise e utilização de dados teóricos de sites especializados como o Portal Regional da BVS, a fim de 
aprofundar o conhecimento sobre esse tipo de câncer, seus principais sintomas, seu mecanismo de 
desenvolvimento no organismo e as principais complicações associadas. A segunda etapa consistiu em 
uma entrevista com os homens presentes na sala de espera das ESF´s de Passos, passando uma vez por 
cada instituição do município. Nessa entrevista objetivou-se conhecer quais são as principais dúvidas 
dessa população a respeito do câncer de próstata, seu diagnóstico e tratamento. A terceira etapa consistiu 
no retorno a essas instituições para a realização da promoção da saúde com essa população, levando até 
eles respostas didáticas e de fácil compreensão sobre as principais dúvidas mais comuns acerca do 
assunto. Além disso, buscou-se incentivá-los à realização dos exames preventivos e acompanhamento 
com seus médicos, conjuntamente à adesão a hábitos de vida saudáveis, convencendo-lhes a respeito 
de tal importância. O questionário foi respondido por 51 homens que aguardavam por consultas nas 
ESFs. Ao analisar as respostas, obtemos que 64% dos entrevistados não sabem o que é a próstata e qual 
a sua função, 60% não sabem onde a próstata fica localizada, 25% não sabem o que é câncer, 43% não 
sabem como é realizada a prevenção do câncer de próstata e 53% não sabem quando iniciar a realização 
de exames preventivos ao câncer de próstata. 
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RESUMO 
 
A meteorologia e a climatologia são estudos que movem a sociedade, sendo responsáveis por identificar, 
distinguir e entender diferentes fenômenos atmosféricos e climatológicos, podendo evitar desastres e/ou 
catástrofes ambientais de várias escalas. Compreender a importância desses estudos e as diferentes 
formas que as ações antrópicas podem afetar o tempo e clima de determinadas regiões é de estrema 
importância, pois as modificações climatológicas afetam diretamente à sociedade a qual se está inserido. 
Muitas das vezes, os conhecimentos desses estudos estão limitados ao âmbito acadêmico, onde apenas 
determinados grupos possuem conhecimentos prévios ou especializados sobre as temáticas, ampliar 
estes conhecimentos para fora dos bancos universitários proporciona novos diálogos e desperta estimulo 
acadêmicos para os jovens. O objetivo deste projeto de extensão é promover atividades que possibilitem 
a difusão do conhecimento meteorológico e das mudanças climáticas e sua utilização pela comunidade 
das escolas da rede pública do município de Passos- MG. Os procedimentos metodológicos adotados 
visam transmitir os conteúdos de forma clara, simples e dinâmica através de palestras com diferentes 
temáticas sobre a climatologia e meteorologia. A disseminação dos assuntos será empregada por 
mecanismos de audiovisual, com a elaboração de vídeos relacionados a temática e à educação ambiental, 
apresentações em PowerPoint e, afim de fixar o conteúdo passado nas palestras, serão realizadas oficinas 
de montagem de maquetes dos diferentes tipos climáticos do mundo (tropical, temperado e polar), 
construção de protótipos simples e artesanais de instrumentos meteorológicos; confecção de panfletos, 
banners e cartazes sobre a temática, com o público assistido. Antes e depois das apresentações 
questionários individuais serão entregados para cada ouvinte. O intuito deste feito é identificar o 
conhecimento prévio que cada aluno já possui sobre os assuntos e o quanto os mesmos absorveram do 
conteúdo passado pelo palestrante. Devido a pandemia da COVID-19 adequações foram necessárias 
para execução do projeto, neste momento, o projeto se encontra em sua fase de intermédio, com todas 
as apresentações e vídeos desenvolvidos. Foram preparados cinco temas: “Cerrado: o protagonista do 
ciclo hidrológico brasileiro”; “As estações e as frutas”; “Zonas climáticas e como as mudanças 
climáticas afetam o nosso cotidiano”; “Precipitação e o calendário agrícola: como usar ao nosso favor” 
e “O clima e o homem: como deixar de ser uma ameaça”. Para todos os temas já foram preparadas as 
oficias e os questionários respectivos a serem desenvolvidas com os alunos. As apresentações das 
palestras devem ocorrer no mês de novembro, quando as escolas do município terão voltado com as 
aulas presenciais. 

 
Palavras-chave: Escolas públicas. Mudanças climáticas. Oficinas Meteorológicas. 

  



 

347 
 

O USO DAS MÍDIAS SOCIAIS NA DISSEMINAÇÃO DE CONCEITOS ACERCA 
DO SUICÍDIO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Cristopher Mateus Carvalho 

 Ciro Luiz Fernandes Reis 
 Otávio Dias Ferreira Pedro Mattos Renhe 

Rafaela dos Santos Medolago 
Nícolas Freitas dos Santos 

Luiz Fernando de Oliveira Coelho 
Andréa Cristina Alves 

Maria Inês Lemos Coelho Ribeiro 
 Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) –Unidade Passos 

 Faculdade Atenas de Passos   
Universidade Federal Fluminense (UFF)  

Programa de Apoio à Extensão- PAEx 

 
RESUMO 
 
No mundo, anualmente, cerca de 800 mil pessoas cometem suicídio. A falta de diálogo sobre essa 
temática resulta em desinformação da população em geral acerca do assunto e incapacitação para 
manejar e auxiliar pessoas em comportamento suicida, o que dificulta a prevenção desse grave problema 
de saúde pública. Diante disso, o objetivo desse trabalho, que é continuidade de um trabalho 
desenvolvido em 2020, foi utilizar das redes sociais, em período de pandemia, para disseminar conceitos 
e diálogos acerca do comportamento suicida, bem como quebrar tabus relacionados a essa temática e 
à saúde mental de um modo geral. Para isso, foi criada uma página junto ao Instagram onde são 
publicados, diariamente, conteúdos informativos e reflexivos, produzidos por uma equipe de estudantes 
voluntários do curso de graduação em medicina da Universidade do Estado de Minas Gerais, 
Universidade Federal Fluminense e Faculdade Atenas de Passos que desmistificam o comportamento 
suicida e promovem a conscientização dos usuários da rede social em questão. Para criação das artes 
é utilizado o software Adobe Photoshop CC 20.0 e para edição de vídeos, o software Sony Vegas Pro 
17. Os materiais produzidos e publicados na página do projeto no Instagram, que foi intitulada 
“Resgatando Vidas – Disseminando Diálogos”, são classificados em 4 grupos básicos, sendo a 
frequência de publicação variável e ligada a classificação do grupo do material: 1) Imagens com textos 
de conscientização ou mensagens reflexivas acerca do viver – publicadas 2 vezes na semana; 2) Vídeos 
com poemas ou músicas que estimulam a vida – publicados 1 vez no mês; 3) Histórias em quadrinhos 
– publicadas uma vez no mês; 4) Postagens diárias na ferramenta Stories da plataforma com conteúdo 
diverso. Como resultado, até o momento da escrita desse material, a página conta com 550 seguidores, 
sendo a maioria do sexo feminino e pertencentes a faixa etária de 18 a 24 anos. Além disso, a equipe 
da página já realizou uma live e efetuou a produção e divulgação de mais de 300 conteúdos que geraram 
engajamento do seu público-alvo e um alcance que variou de 100 a 7750 pessoas, segundo os parâmetros 
de análise e relatórios do Instagram. Espera-se que a continuidade das ações executadas por esse projeto 
possa continuar auxiliando diversas pessoas a encontrarem ajuda profissional e amparo emocional 
quando estiverem passando por momentos de intenso sofrimento psíquico e risco de suicídio. Somado 
isso, também se almeja que esse trabalho possa contribuir para a tão necessária promoção do diálogo 
acerca do suicídio, já que essa é uma temática ainda pouco discutida, que carece de atenção para que 
deixe de ser um tabu. 
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RESUMO 

 
A iniciação científica (IC) compõe um projeto científico que aborda a Educação Ambiental como 
instrumento de conexão entre alunos da Escola Pública ao ambiente florístico da Escola Estadual Dulce 
Ferreira De Souza localizada no município de Passos – MG. O objetivo do trabalho é ressaltar a 
importância da arborização nas escolas, para que possamos sensibilizar os estudantes no plantio e 
conservação das áreas verdes e na qualidade ambiental dentro do ambiente escolar. Proposta esta que 
interage com a identificação das espécies que ocorrem na área da escola e elaboração de atividades 
educativas ambientais utilizando das informações coletadas em sala. A metodologia é composta pelas 
seguintes etapas: Delimitação da área dentro da escola a ser estudada levando em consideração o acesso 
aos indivíduos florísticos com auxílio do software C7 GPS Dados desenvolvido pela Universidade Federal 
de Santa Maria. Em seguida, coleta e mapeamento das árvores com apoio de técnicas de medição de árvores 
como o DAP - diâmetro à altura do peito e altura total das estruturas vegetais. A ferramenta contribui para 
a terceira etapa, o cálculo de parâmetros como área total; parcelas estudadas e volume total com auxílio 
do Software Mata Nativa. O estudo da área forneceu aparatos locacionais para a equipe escolar que 
desenvolveu o plantio no período de pandemia visto a complexidade do momento e medidas restritivas de 
distanciamento. E por fim, os dados catalogados foram apresentados de forma lúdica e expositiva para os 
alunos da escola visando a conexão destes estudantes ao ambiente escolas a fim de conecta-los a essência 
e história das árvores mais presentes no estado de Minas Gerais e também na cidade. Os resultados 
apresentados na etapa de mapeamento dos corpos florísticos foram de 153 espécies, contendo variações 
de indivíduos como: mangueira da família Anacardiaceae, Jamelão da Mirtaceae, Arecáceas da Arecaceae 
e uma diversidade muito grande, como na presença de um único Eucalipto Citriodora. E por fim, a 
sensibilização ambiental está em processo de desenvolvimento e finalização, no qual no mês de novembro 
os estudantes vão expor os resultados da educação ambiental em um evento online para a comunidade 
escolar no mês de novembro. 
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RESUMO 
 
O turismo tem um papel extremamente importante, seja economicamente ou socialmente, com a geração 
de empregos, conhecimento das culturas locais, inclusão social. No Brasil, existe inúmeros pontos 
turísticos mundialmente ou regionalmente conhecidos, e além desses ainda tem muito o que ser 
explorado. Surge então uma nova forma de turismo, o chamado “turismo rural” onde são exploradas 
paisagens rurais e culturas locais, onde o turista tem um contato mais direto com a natureza, agricultura 
e as tradições locais, através da hospedagem domiciliar em ambiente rural e familiar. Esses locais se 
encontram geralmente em municípios do interior, como é o caso do munícipio de Nova Resende, MG, 
que apresenta um potencial turístico pelas suas paisagens, e com o fato de os moradores constituintes da 
zona rural do município ainda terem um estilo de vida enraizados na cultura local, o que traz uma gama 
de experiências culturais. Utilizando como ferramenta a cartografia temática, pretende-se elaborar 
mapas que ilustrem a trilha a Serra da Ibituruna, para facilitar o acesso dos turistas. Os mapas serão 
feitos através de softwares oferecidos pela cartografia temática. As etapas metodológicas constituem-se 
em realizar a visita ao local, fazer um levantamento fotográfico e marcar os pontos através do GPS; 
elaboração do mapa temático realizado na plataforma QuantumGis de que identifiquem as trilhas até o 
monte Ibituruna; realização de entrevista com moradores da cidade para verificar sobre o nível de 
conhecimento a respeito da Serra da Ibituruna de forma a investigar qual a percepção dos moradores em 
relação a esse atrativo turístico e em relação a outros locais que podem ser explorados e confecção de 
um Banner com os resultados do trabalho e divulgado nas pousadas, hotéis e na prefeitura. As etapas do 
levantamento fotográfico e mapa temático já foram realizadas. O mapa foi produzido utilizando 
softwares destinados a cartografia temática o Quantumgiz que é um software livre. Para a elaboração do 
mapa foi necessário realizar uma visita ao local acompanhada de um levantamento fotográfico, para a 
elaboração de um mapa é de grande importância os dados espaciais do local, esses dados foram obtidos 
através de imagens de satélites encontradas no banco de dados da Earth Explorer, os dados não espaciais 
que ajudam na estruturação do mapa e foi obtido no site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Com isso, foi feito o processo de coleta de dados da área de interesse, seguido da criação 
de um arquivo shapefile que se trata de um arquivo popular contendo dados geoespaciais em forma de 
vetor usado por Sistemas de Informações Geográficas. Com o shapefile criado que é tido como base foi 
adicionado os outros elementos da paisagem resultando em um mapa da trilha na Serra Ibituruna. Em 
novembro será realizada a etapa de entrevista com os moradores, será feita de forma online devido a 
pandemia da COVID-19. Essas adequações foram necessárias e para finalizar será confeccionado o 
Banner contendo o mapa e as principais informações da Serra da Ibituruna. 
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RESUMO 
 
Esse projeto trata-se da qualificação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) do município de Passos- 
MG, para a leitura e interpretação das cadernetas de vacinação da população, através da estratégia de 
Educação Permanente em Saúde (EPS), com base em evidências científicas e calendários vacinais 
amplamente difundidos pelo Programa Nacional de Imunização (PNI) do Ministério da Saúde (MS). 
Atualmente, em que movimentos antivacina vêm crescendo no mundo, é importante ressaltar a 
relevância da imunização, ação comprovada de controle e eliminação de doenças imunopreviníveis. O 
interesse na temática emergiu durante atividades práticas desenvolvidas no curso de medicina da 
UEMG, onde notou-se uma lacuna no entendimento dos ACS em relação às cadernetas de vacinação 
dos usuários das Unidades de Saúde da Família (USF) e a baixa cobertura vacinal do município. Diante 
disso, percebeu-se necessário implementar capacitações acerca da caderneta de vacinação com 
finalidade de sensibilizar e oferecer informações efetivas aos ACS, como promoção, prevenção e 
proteção à comunidade, diminuindo as lacunas na efetivação da imunização. Portanto, o projeto objetiva 
capacitar os ACS das USF selecionadas, em relação à interpretação das cadernetas de vacinação da 
população; além disso, visa o aumento da porcentagem de cobertura vacinal no município, bem como o 
crescimento da autonomia de trabalho desses profissionais; e almeja produção de reflexões e 
conhecimentos dos estudantes envolvidos e a construção de novos conceitos desenvolvidos à academia, 
em forma de produção científica. Esse trabalho trata-se de uma pesquisa-ação, dispondo como cenário 
10 USF de Passos-MG, vinculadas à UEMG, totalizando 60 ACS capacitados. O projeto foi 
desenvolvido em 3 etapas, sendo a primeira, revisão bibliográfica do tema, construção dos instrumentos 
para capacitação baseados em evidências científicas e treinamento prático dos estudantes, realizado por 
profissional de enfermagem. A segunda etapa constituiu-se na comunicação com a instituição 
preponente, Secretaria Municipal de Saúde, autorizando a efetivação do projeto e construindo o 
cronograma de capacitação, além da comunicação com as USF para informar da ocorrência da 
qualificação. Na terceira etapa ocorreu a capacitação dos ACS, pautada na EPS, em formato de roda de 
conversa, iniciada pelo acolhimento dos agentes, depois, introdução do tema vacinação, apresentação 
dos calendários vacinais e sua aplicação na rotina de trabalho desses profissionais. Foi fornecido a cada 
ACS um folheto orientador, baseado no PNI, das vacinas básicas, faixas etárias e intervalos 
preconizados, para auxiliá-los na interpretação das cadernetas. Após esse momento, partilharam-se 
experiências e problematizações, sendo aplicados questionários, impressos e anônimos, com questões 
norteadoras a fim de avaliar a importância do projeto para os ACS e sua rotina de trabalho. Salienta-se 
que todas as normas previstas pelo MS para combate ao COVID-19 foram respeitadas. Com o 
desenvolvimento deste projeto, é esperado que os ACS tenham um aporte teórico qualificado para o 
cumprimento de uma de suas atribuições pela Política Nacional de Atenção Básica, a qual diz respeito 
à capacidade em lerem e interpretarem as cadernetas de vacinação da população. Os dados obtidos com 
os questionários serão analisados para formulação e elaboração do relatório final, sendo que 
posteriormente os resultados serão apresentados à Secretaria Municipal de Saúde. 
 
Palavras-chave: Agente Comunitário de Saúde. Imunização. Educação Permanente em Saúde. Atenção 
Primária. 
  



 

351 
 

LEVANTAMENTO E DIAGNÓSTICO PRELIMINAR DA DRENAGEM URBANA DO 
CÓRREGO SÃO FRANCISCO NO MUNICÍPIO DE PASSOS/MG 

 
Prof. Mestre Rômulo Amaral Faustino Amaral      
Graduanda em Eng. Ambiental UEMG/Passos  

Beatriz Aparecida Martins  
Mestranda do PPGDRMA UEMG/Passos  

Andressa Graciele dos Santos  
Universidade do Estado de Minas Gerais– Campus Passos 

Programa PAPq – Edital 05/2020 
 
RESUMO 
 
A sobrecarga da infraestrutura urbana é proveniente da crescente ocupação antrópica nos centros 
urbanos e nas áreas de expansão, que quase sempre são executadas sem nenhum tipo de planejamento, 
o que causam impactos no meio físico, ambiental e socioeconômico, onde necessitam da aplicação de 
medidas corretivas e mitigadoras para minimização dos seus efeitos. A cidade de Passos/MG, em 
especial a Bacia do Córrego São Francisco, possui muitos problemas relacionados a drenagem urbana, 
devido à falta de planejamento e manutenção, sendo apontado no Plano Municipal de Saneamento 
Básico (PMSB) de 2018 como ponto prioritário para o levantamento dos aparelhos de drenagem para 
aplicação de medidas mitigadoras e corretivas do local. Portanto, o objetivo geral deste projeto é de 
realizar o diagnóstico da macrodrenagem e microdrenagem urbana da microbacia hidrográfica do 
Córrego Sábia, que pertence a bacia hidrográfica do Córrego São Francisco, por meio da utilização de 
geotecnologias e visitas in loco. Para isso, foi delimitada a área de contribuição do Córrego São 
Francisco e do Córrego Sábia, pela delimitação automática pela ferramenta ArcHydro do SIG ArcGis 
10.5.1, realizado levantamento bibliográfico para subsidiar a elaboração das fichas de campo para o 
diagnóstico dos aparelhos in loco e utilização de GPS para georrenferenciamento dos pontos, para 
possibilitar o mapeamento da macro e microdrenagem. O Córrego Sábia possui área de contribuição de 
1,12 km², onde foi possível realizar o levantamento da situação de 58 vias urbanas em que 81% das 
guias são de concretos e 19% possuem algum tipo de danificação ou obstrução, as sarjetas são 
constituídas de 78% material asfáltico, 12% de concreto, 5% paralelepípedo e 5% possuem obstrução 
ou danificação, emrelação as bocas delobos foram alocadas 144 onde 38% delas são do tipo combinadas 
e 62% simples, os poços de vistas encontrados 98, variando em seu tamanho entre 8cm e 37cm de raio, 
em nenhum deles foram encontrados anomalias. A macrodrenagem visível do local de estudo consiste 
em um canal aberto localizado na partebaixa da microbacia comextensão de 462 metros, e a subterrânea 
foi mapeada por meio da ligação das bocas de lobo e poçosde visita. Analisando os dadoslevantamentos 
in loco foi possível verificar que a maioria dos aparelhosse encontram em boas condições, poréma falta 
de manutenção acarreta o seu mau funcionamento. Ações simplescomo, reconstrução deguias e sarjetas 
e retirada dos materiais que proporcionam a obstrução das bocas de lobo já iriam ajudar no melhor 
escoamento da água. Medidas para avaliação do funcionamento e da capacidade de escoamento das 
sarjetas e bocas de lobo estão sendo trabalhadas, para verificar se há necessidade de implantação de 
novos aparelhos na microbacia para proporcionar um melhor escoamento da água no local. 
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RESUMO 
 
A metodologia ativa Problem-Based Learning (PBL) consiste em um ensino baseado em problemas, em 
que o aluno se torna o principal agente na construção do seu conhecimento. Através dessa metodologia 
ativa, o objetivo deste estudo foi avaliar o impacto do estudo de imunologia por estudantes do curso de 
Medicina tradicional no ensino-aprendizagem nesta disciplina através do método de PBL. Através de 
um número amostral de 45 estudantes do ensino tradicional em medicina foi aplicado estudo de caso no 
modelo de tutoria na área de imunologia. Realizou-se a divulgação da proposta de forma digital e 
implementou-se sessões de tutorias on-line. Grupos pequenos com até 10 alunos foram elaborados. 
Inicialmente os alunos tiveram uma breve formação acerca do funcionamento da metodologia ativa, 
para que seu desempenho fosse melhor. Ao final do período pré-determinado de sessões, houve o 
preenchimento de dados e formulários para a percepção dos alunos quanto ao seu rendimento na tutoria, 
bem como sua qualidade de vida no período estipulado comparado à sua formação até o momento na 
metodologia tradicional. Através dos dados disponibilizado, o feedback dos alunos foi positivo, sendo 
os itens avaliados classificados de 1 a 5: percepção de aquisição de conhecimento, ansiedade gerada 
pela metodologia na abertura e no fechamento da tutoria, tempo de estudo, classificação do rendimento 
individual e percepção do nível de discussão. Observamos maior fixação dos conhecimentos adquiridos. 
Através de discussões em grupos, os alunos se submetem a solucionar problemas entre si, desenvolvendo 
habilidades, dentre elas: comunicação, resolutividade de problemas, autoconfiança e relacionamento em 
grupo. Foram obtidos resultados favoráveis na implementação do PBL na disciplina de imunologia do 
curso de Medicina, quando comparado ao método tradicional no que se refere ao aprendizado aos alunos. 
A metodologia ativa pode contribuir para o desenvolvimento pessoal do estudante e promover o 
aperfeiçoamento de características e qualidades que farão dele um médico com maiores capacidades 
resolutivas. 
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RESUMO 
 
A produção científica em saúde cresce a cada dia e na Saúde do Trabalhador não é diferente. No entanto, 
rotineiramente essas informações não chegam, se quer, na população investigada e, consequentemente, 
não promove benefícios para os trabalhadores ou demais populações. Sabe-se que uma das principais 
relevâncias sociais da pesquisa científica é a disseminação do conhecimento, e quando isso não é feito, 
a pesquisa torna-se irrelevante, pois não alcança o objetivo de promover melhorias nas condições de 
vida, saúde ou trabalho da população. Diante do exposto, justifica-se a importância de promover a 
disseminação do conhecimento aos trabalhadores com base nos resultados de pesquisas científicas 
realizadas nessa área de investigação. Sendo assim, tal projeto visou promover informação, divulgar e 
disseminar conhecimentos científicos sobre a Saúde dos Trabalhadores à população trabalhadora, com 
base em pesquisas científicas bem-sucedidas e publicadas em periódicos nacionais e internacionais. Para 
tal, primeiramente foram feitas buscas de artigos científicos nas mais diversas bases de dados, para 
reunir as pesquisas em Saúde do Trabalhador mais relevantes, tendo em visto o objetivo do projeto de 
extensão. A equipe do projeto buscou, semanalmente entre maio e outubro de 2021, artigos científicos 
da área de Saúde do Trabalhador, publicados nos periódicos nacionais e internacionais. Após essa 
seleção, solicitações foram enviadas aos autores dos artigos, para autorização de uso dos dados 
publicados e da postagem do material informativo construído a partir desses dados. Tal material 
informativo foi construído pela equipe executora do projeto, na forma de cartazes e folders informativos, 
sobre os dados dos artigos científicos. Esse material foi previamente avaliado, editado e validado pelos 
autores dos artigos. A divulgação dos materiais produzidos, ocorreu nas redes sociais dos membros da 
equipe executora e em páginas criadas no Facebook e Instagram exclusivamente para este projeto. Ao 
todo o projeto resultou, até o momento, em 18 postagens, 261 seguidores e 168 curtidas nas páginas 
exclusivas do projeto. Entretanto, considerando os compartilhamentos nas redes sociais da equipe 
executora, acredita-se ter alcançado cerca de 1500 pessoas com tal projeto. Com isso, considera-se a 
execução da pesquisa exitosa, haja vista que contribui para a divulgação das pesquisas em Saúde do 
Trabalhador, melhorando as condições de vida e acesso à informações científicas pela população alvo. 
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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar as principais atividades da Universidade Aberta para a 
Maturidade (UNABEM) a partir das propostas de comemoração dos seus 15 anos de existência, 
celebrados em 2021. A UNABEM surge em 2006, por iniciativa de três professoras da antiga Faculdade 
de Ensino Superior (FESP), com o objetivo de criar atividades educacionais para o público de terceira 
idade do município de Passos e região. Atualmente, se tornou um programa de extensão da 
UEMG/Unidade Acadêmica de Passos e conta com 270 alunos matriculados, sendo que 
aproximadamente 160 estão atuantes no modelo de ensino remoto adotado por conta da pandemia do 
COVID-19. Como atividades de comemoração desses 15 anos, propusemos um sorteio para escolha da 
“Rainha da Primavera”, bem como um festival de poesias e a confecção de vídeos com relatos sobre a 
participação na UNABEM. Todas as atividades foram discutidas com parte dos alunos, que auxiliaram 
no processo de elaboração, divulgação e confecção dos materiais. Nesse relato de experiência, 
gostaríamos de fazer um paralelo entre essas atividades e alguns conceitos baseados em pedagogias 
emancipatórias, que partem das experiências dos alunos para a produção de um conhecimento 
multicultural, autônomo e engajado, inspirados em autores como Paulo Freire (1996) e Bell Hooks 
(2013). Além disso, apresentaremos práticas propostas e coordenadas pelos alunos que surgiram durante 
a pandemia do COVID-19 e se tornaram importantes na permanência de vínculos com a UNABEM, 
como a “cantoria”, encontro musical virtual que ocorre semanalmente via whatsapp. Dessa maneira, por 
meio das atividades de comemoração dos seus 15 anos, a UNABEM tem pautado uma educação que 
promove a valorização da autoestima dos alunos, a produção de memórias pessoais e sociais baseadas 
no cotidiano de cada discente e a aprendizagem de tecnologias e ferramentas digitais, fundamentais para 
o cenário pandêmico. 
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RESUMO 
 
Considerando a atual situação pandêmica, onde os idosos se encontram mais isolados que o normal, e 
consequentemente mais expostos a depressão e dificuldades motoras e cognitivas, enxergou-se a 
necessidade de atividades que pudessem colocá-los em atividade. Onde o desenvolvimento fosse forma 
criativa, lúdica e saudável, de modo a se sentirem menos depressivos, mais produtivos e mais felizes. 
Assim, com o objetivo de produzir, renovar, recriar e despertar para novos conhecimentos, foram 
oferecidas aulas de Artes, ressaltando a importância do pedagogo na educação não formal, buscando 
melhoria na qualidade de vida destes indivíduos através de estímulos de memória e atenção. Visto que, 
o trabalho de arte com os idosos, ajuda no desenvolvimento de habilidades de raciocínio, motricidade 
afetividade e emoções, como considera Ana Mae Barbosa (2018). A realização da proposta se deu 
através de aulas semanais. Sendo uma aula por semana, com duração de quarenta e cinco minutos, 
durante três semanas, por meio da Plataforma Google Meet. Foram ofertadas aos 130 alunos inscritos 
em 2021, na Universidade Aberta para Maturidade (UNABEM) – Unidade Poços de Caldas. A 
Metodologia consistiu em: No primeiro encontro, apresentação de obras de artistas renomados e outras 
de desconhecidos, para que fossem reconhecidas quais seriam consideradas arte. E a partir dessas 
percepções foram desenvolvidas troca de saberes. Solicitou-se também para a próxima aula, algum 
material manufaturado por si próprios. Isto resultou em lindas postagens nos grupos, vários segmentos 
de artes manuais desenvolvidas por eles; No segundo encontro, foi apresentada outra vertente da arte, a 
música. Discutiu-se como é composta, onde está presente e seus benefícios. Ressaltando que os alunos 
são sempre estimulados na dialogicidade. Ao final tivemos a alegria de cantarmos todos juntos; No 
terceiro encontro, foram apresentados fotos de objetos antigos conhecidos, a fim de buscar na memória 
a identidade dos alunos, bem como a preservação da cultura dos antepassados. Desta forma, considerando 
sempre as vivências dos alunos como ponto de partida. Segundo Pithon (2005), independentemente da 
forma como a arte é utilizada e seus objetivos, o fazer a arte em si, leva à expressão do indivíduo. E 
consequentemente, proporcionar prazer e catarse, que são decorrentes da criação, produção e apreciação 
da obra artística. Ainda segundo o autor, aprender a fazer qualquer modalidade artística, pode ser 
terapêutico. Dessa forma, no momento que foram desenvolvidos os encontros, simultaneamente tivemos 
retornos dos alunos, quando identificaram as obras de arte, quando apresentaram suas criações artísticas, 
quando reconheceram a música apresentada e juntos soltaram as vozes cantando uma canção. Igualmente 
também, quando identificaram os objetos antigos apresentados e se reconheceram neles. Portanto, ficou 
evidenciada a importância das contribuições pedagógicas, através de atividades de estímulos de memória 
e da socialização das vivências de cada aluno, buscando sempre potencializar a autoestima e a inserção 
destes indivíduos na sociedade. Conclui-se então o relevante trabalho dos pedagogos atuando na 
educação não formal com idosos, através das diversas vertentes da arte. Buscando assim, atualização 
dos conhecimentos, envelhecimento com qualidade de vida, reconhecimento da potencialidade do 
indivíduo, valorização e elevação da autoestima, dignidade e cidadania. 
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RESUMO: O objetivo geral deste projeto de extensão visa contribuir de forma prática à formação 
acadêmica do discente, através de sua participação ativa na preparação e desenvolvimento de diversas 
atividades propostas no projeto de extensão. Os objetivos nos levam a planejar atividades a serem 
trabalhadas com os idosos da Unabem; contribuir para a organização de eventos como os encontros do 
“Sábado com Arte”; relatar a importância da extensão ao processo de formação do docente; assinalar a 
importância da leitura e do conhecimento da BNCC para a realização das atividades; participar de grupos 
para leituras que contribuem para os trabalhos propostos na extensão; analisar e discutir os desafios e 
contribuições das atividades propostas ao discente. Metodologicamente nossas atividades para a 
Unabem propõem aos idosos que eles tenham a liberdade de produzir, pesquisar e vivenciar novas 
experiências através do fazer artístico, apresentando-lhes as linguagens da música, das artes visuais, da 
dança e do teatro, articulando com os envolvidos as práticas de criação, leitura e reflexão sobre a 
importância do fazer artístico ao desenvolvimento de novas formas de expressar seus sentimentos, 
emoções e pensamentos. As atividades foram adaptadas para vídeo aulas, devido à impossibilidade do 
convívio presencial, no entanto, tendo a tecnologia como aliada de forma a construir um contato, o mais 
próximo possível, com todos os envolvidos. Em relação às metodologias utilizadas à realização dos 
encontros do “Sábado com Arte”, teve início com o diálogo entre a professora orientadora, a bolsista da 
extensão e contou com a contribuição da bolsista da monitoria, ambos discutindo as possibilidades para 
a execução da atividade, após as análises iniciais, foram feitas as divisões dos trabalhos, que com muita 
cooperação dos envolvidos, foi realizado com êxito, com a temática: “A tecnologia no contexto da 
Arte/Educação: aplicações da Realidade Virtual e Realidade Aumentada. Evento abrilhantado pelos 
palestrantes Daniel Vieira Sant Ana e Daniele de Fátima Sant Ana, mestrando e doutorando em 
Educação da Unesp de Marília/SP. O evento contou com vários participantes, entre alunos e comunidade 
externa, o que facilitou a interação entre os palestrantes e o público. Ainda encontram-se em 
desenvolvimento os projetos, porém já há como resultados parciais o envolvimento entre discentes e 
docentes, com a finalidade de obter os objetivos esperados, através de formação de Grupos para Estudos, 
pesquisa do público alvo e dos recursos disponíveis, leituras compartilhadas, apresentação virtuais e 
principalmente a adaptação ao modelo remoto, com a gravação de vídeos aulas, visando a transmissão 
de uma mensagem clara e objetiva aos idosos bem como o alcance ao maior número de pessoas possíveis 
aos eventos do “Sábado com Arte”, que devem ocorrer dois sábados ao mês, proporcionando palestras 
altamente significativas, preparando seu público-alvo para as adversidades da profissão e ao 
desenvolvimento pedagógico, além de contribuir à formação dos discentes em Pedagogia da UEMG, 
unidade de Poços de Caldas. 
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RESUMO 

 
Este resumo apresenta os resultados de um curso idealizado a partir do projeto de extensão “Arqueologia 
na Escola: ações educativas para a valorização do patrimônio histórico, cultural e arqueológico de 
Caconde e Poços de Caldas”'. Com o objetivo de tornar conhecidos temas que se referem à Arqueologia 
de Minas Gerais e São Paulo, o curso de extensão “A Arqueologia como ferramenta para a valorização 
do Patrimônio Histórico e Cultural” trouxe temáticas relevantes para o campo acadêmico e extra 
acadêmico e possibilitou conhecer mais sobre o patrimônio arqueológico da região de Caconde-SP e 
Poços de Caldas-MG. Propiciou a transformação da história e da arqueologia local em importantes 
ferramentas de aprendizagem sobre processos de interações culturais neste trecho mineiro e no seu limite 
com o território paulista. Através de pesquisas bibliográficas e formação de um grupo de estudos acerca 
da história e arqueologia de Caconde/SP e Poços de Caldas/MG, visando a elaboração do conteúdo do 
curso, o projeto de extensão iniciou com a aplicação de um questionário voltado a professores da rede 
pública municipal de Caconde, a fim de verificar o interesse e disponibilidade para a participação em 
atividades formativas com foco para a discussão do patrimônio arqueológico. Todo o processo referente 
ao curso, desde sua divulgação, inscrições e realização das aulas foi online. No que toca ao seu conteúdo, 
o curso totalizou 40 horas, distribuídas entre atividades síncronas e assíncronas. As atividades 
assíncronas foram pensadas com o intuito de dialogar com os cursistas sobre as temáticas abordadas 
pelos professores convidados em suas aulas. Além de procurar realizar uma introdução sobre a 
Arqueologia e sua importância para a preservação do patrimônio, a atuação do arqueólogo na sociedade 
e a Arqueologia como profissão, o curso contou com temáticas relacionadas à língua como patrimônio 
imaterial (expressões idiomáticas), os povos caçadores coletores na Arqueologia brasileira e paulista, a 
importância dos museus na patrimonialização do material arqueológico, a chegada do homem às 
Américas, os povos ceramistas na Arqueologia brasileira e paulista. Inicialmente foram ofertadas 60 
vagas, porém, no final do período das inscrições, 83 pessoas demostraram interesse pelo curso. As 
inscrições revelaram um público diversificado, composto por professores do município de Caconde - 
SP, alunos do curso de Pedagogia de diversas unidades da UEMG, arquitetos, historiadores, artistas, 
profissionais da saúde, geólogos, biólogos, entre outros. As aulas foram ministradas tendo como foco a 
possibilidade de proporcionar leitura, reflexão e questionamentos para abordar a história da região de 
maneira crítica. Ao final, a proposta tornou possível o engajamento dos cursistas como multiplicadores 
deste conhecimento nos mais variados contextos, sobretudo os contextos educacionais e aqueles que 
buscam promover um conhecimento sobre história e cultura. 
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RESUMO 

 
A universidade se baseia em um tripé: ensino, pesquisa e extensão. Esses elementos se relacionam 
intimamente e buscam propiciar avanços à comunidade. O “Seminário de Pesquisa: Metodologias e 
Pesquisas Qualitativas em Ciências Humanas”, organizado e oferecido na Universidade do Estado de 
Minas Gerais - Poços de Caldas, parte dessa perspectiva, pensando na formação profissional e de 
pesquisadores, produção de conhecimento de qualidade e, para além, torná-lo acessível à comunidade, 
reunindo assim características de pesquisa, ensino e extensão. Surgiu inicialmente da integração de dois 
projetos de grupos de pesquisa da unidade: Núcleo de Estudos e Pesquisas em Memória, Cultura e 
Educação (NEP) e Grupo de Estudos e Pesquisas em Ambiente, Cultura e Educação (GEPACE) 
desenvolvidos por uma arqueóloga e um psicanalista. Os pesquisadores observaram a possibilidade de 
discutir e abordar investigações científicas qualitativas em Ciências Humanas com um público 
diversificado. O projeto se consolidou como um curso de extensão, reunindo pesquisadores e 
participantes de várias unidades da UEMG, de outras instituições e localidades, interessados em 
conhecer abordagens diversificadas para produzir pesquisas qualitativas em ciências humanas. O 
Seminário de Pesquisa realizou-se em duas ofertas: a primeira no segundo semestre de 2020 com carga- 
horária de 40 horas e, a segunda, no primeiro semestre de 2021 com carga-horária de 30 horas, ambos 
no formato remoto com o uso da Plataforma Teams, totalizando 73 certificações de extensão. O curso 
contou com docentes pesquisadores de diversas áreas das Ciências Humanas, apresentando suas linhas 
e metodologias de pesquisas, além de experiências investigativas em temáticas diversas, dentre elas: 
Análise de Discurso, estado da arte, método psicanalítico, pesquisa-formação, pesquisa-ação, pesquisa 
documental, pensamento arqueológico e ética em pesquisa com seres humanos. O alcance e sucesso do 
curso de extensão se deu pela possibilidade de adequação à modalidade remota, com atividades online 
síncronas, permitindo a interação entre os professores e participantes de várias regiões do país. Por fim, 
as discussões de temáticas tão diversas contribuíram para abrir novas possibilidades de investigação e 
fomentar o tripé da universidade, dando visibilidade a UEMG Poços de Caldas. Tais discussões também 
promoveram reflexões sobre o acesso da população à produção de conhecimento da universidade e 
integração de alguns participantes aos grupos de pesquisas da unidade. Consideramos a experiência bem 
sucedida, na medida em que, atualmente, a comunidade acadêmica tem sofrido com a desvalorização de 
seu papel, com a perda de investimentos em educação e ameaças seguidas ao conhecimento científico. 
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RESUMO 
 
Este resumo parte do momento cultural que ocorreu a Semana UEMG 2021 - Centenário Paulo Freire a 
atividade “Palavrando e esperançando com Paulo Freire” do Grupo de Extensão Música na Formação 
do Pedagogo (UEMG Poços). Com 20 participantes, o coral, composto por estudantes, bolsistas e 
voluntários, cumpre fortalecer o compromisso da Universidade com a formação de seus/suas estudantes 
e com a comunidade. O projeto, de forma geral, proporciona ao estudante uma experiência ímpar com 
as mais variadas formas culturais, desde a música até a dança, teatro e recitação de poemas/poesias, além 
de colaborar também com o entrosamento entre alunos de diferentes núcleos que buscam o mesmo 
objetivo: entender a importância da educação musical na formação do pedagogo. Em particular, esta 
atividade se deu a partir da escolha da música para o vídeo de abertura; “Esperançar por esse chão” que 
foi feita em homenagem ao Paulo Freire e que transmite a quem canta e a quem escuta o sentimento em 
acreditar em novas possibilidades, um reencantar e o redescobrir da educação. Observando as frases tão 
impactantes de Paulo freire o grupo entende como inteiramente conectadas com algumas palavras – 
parte da metodologia freiriana- e com algumas canções tão marcantes em nossa trajetória. Planejada 
como construção coletiva dos integrantes do projeto de extensão, a apresentação teve como parte da 
metodologia os ensaios técnicos para a efetivação do vídeo tema, das escolhas das frases, das 
articulações das frases com as “palavras geradoras” e das escolhas das músicas que se articularam com 
cada bloco de Frases/palavras. No formato remoto, sem os ensaios presenciais e sem a possibilidade do 
cantar em conjunto sem edição, observou-se um grande grau de dificuldade para os iniciantes, como 
relatado por vários integrantes. As primeiras gravações foram complicadas pois não havia conhecimento 
de como usar as tecnologias além das instruções passadas pela professora nos momentos de gravação e 
nas dúvidas sobre a música e entonações. Mas a partir do trabalho conjunto, trabalho técnico, as 
orientações para os ambientes e formas para ensaios e gravações e um grupo de edição dedicado, foi 
possível a participação de todo o grupo. Cada integrante do grupo teve voz, ou cantada, palavrada ou 
fraseada nesta proposta. Foi compartilhado as práticas e talentos como futuros pedagogos. Como 
resultado tivemos, além do momento de apreciação por todos os alunos da unidade, bem como 
convidados, tivemos vários depoimentos que podem ser sintetizados nas expressões e reflexões das 
autoras; compreendendo que a atividade musical vai além de uma distração ou um hobby e rompe 
barreiras de timidez e potencializa a capacidade em aprender e se desenvolver como estudante de 
pedagogia. Ao introduzir o canto no ambiente educacional, aliada a metodologia e ao pensamento 
freiriano o aluno apreende ainda mais concentração e interesse ao reproduzir conteúdo proposto. O 
sentimento geral foi de um profundo pertencimento. A obra de Paulo Freire marca gerações. Ao poder 
homenagear este grande homem por meio de canções e palavras, como Utopia, Fé, Amor, Esperança, 
Educação e Gente mostra-nos que ainda se faz possível e necessário esperançar. 
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RESUMO 
 
A Música faz parte da formação humana, bem como, todo o processo da educação. O projeto “A música 
na formação do pedagogo e sua inserção em ambientes educativos” justifica-se por inserir a educação 
musical como prática pedagógica e principalmente como campo de conhecimento na formação do 
pedagogo, tendo como objetivo promover a vivência e formação do estudante de pedagogia, dos egressos 
e da comunidade interessada no campo da educação musical. O embrião do projeto acontece em 2015 
com a construção de uma cantata de natal, tendo como sequencia nos anos de 2017, 2018 e 2019 a 
formação de um grupo vocal com alunos e professores e comunidade, com ensaios mediados, trabalho 
com técnica vocal e um repertório variado, compartilhou com a comunidade a música vocal do projeto 
em eventos como fóruns, lançamento de livro, participação em disciplina e formatura UNABEM, entre 
outros eventos. A partir de 2020 expandindo a prática coral com a entrada de novos integrantes demos 
continuidade a formação com as técnicas de canto e com formação de apreciação musical, reflexões 
sobre educação musical e fundamentação a partir da PHC- Pedagogia Histórico Crítica, todavia com a 
chegada da pandemia COVID19 e o fechamento das instituições o trabalho toma novos rumos. Uma nova 
metodologia se impõe a partir da aprovação em edital PAEx 02/2020, em que os integrantes do projeto 
iniciam seus encontros remotos mesmo antes da definição da plataforma para os encontros síncronos da 
Universidade. Promovendo encontros de vivência e compartilhamento, refletindo sobre a música e sua 
importância no tempo de isolamento social e elaborando e efetivando encontros como Sarau Virtual 
(foram cinco no período), com a participação do grupo, amigos e familiares e outros desdobramentos de 
estudos como o ‘mapeamento das instituições escolares e não formais’ e sua relação com educação 
musical e ‘levantamento de materiais disponíveis nos meios virtuais para o trabalho com a educação 
musical’. Houve maior procura pelo projeto (hoje com mais de 25 integrantes) o que gerou como 
resultado a apresentação de dois trabalhos apresentados no 22º seminário de pesquisa e extensão da 
UEMG e a participação efetiva na Semana UEMG. Neste período pandêmico vivenciado por todos, a 
importância da música ficou evidente, pois, as reuniões técnicas online, se tornaram fundamentais para 
manter o processo criativo. Foi um alento em meio ao caos e incertezas. E mais uma vez a música pode 
ser vivenciada. Dois vídeos foram produzidos. Roda de conversas com música intercalaram atividades 
dentro do espaço acadêmico. Mostrando ao discente de pedagogia quão importante é a inserção da 
música na práxis fazendo parte inclusive do currículo da Educação Superior. É esperado que o docente 
em formação, através desse projeto, possa desenvolver uma criticidade em relação a música, visão de 
mundo e bagagem cultural. Os resultados estão em processo através de publicações, elaboração de 
TCCs, dentre outros. A bolsista organizou a interação entre os integrantes, os cadastrou, elaborou 
relatórios, certificados para os eventos promovidos pelo grupo, divulgou e participou de eventos e 
projetos propostos pela Professora Orientadora. 
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RESUMO 

 
O Vídeo com a música ‘Canário do Reino’ se deu em uma construção e elaboração coletiva dos 
integrantes do projeto “A Música na Formação do Pedagogo e a inserção em ambientes educativos, 
PAEx/UEMG - EDITAL 02/2020-21. Como principal objetivo desta produção temos a participação 
coletiva do grupo de educação musical para a práxis do cantar. O coral teve um grande crescimento 
numérico e apresentou grande relevância no período da pandemia Covid19. Muitos integrantes ainda 
não se conhecem pessoalmente e partindo da relevância que as atividades relacionadas à música 
tomaram no período de isolamento mais rígido, entenderam que a música e a educação musical é parte 
importante da educação do pedagogo para uma educação mais humanizada e mais afetiva. Os encontros 
semanais em modo remoto e o compartilhamento das vivências e experiências musicais e pessoais 
proporcionaram acolhimento e trouxeram ao grupo uma perspectiva crítica sobre educação e educação 
musical e um sentimento de pertencimento ao projeto e à universidade. A escolha da música se deu, 
entre outros aspectos, por estarmos sem apoio financeiro para o projeto como bolsas para monitoria (os 
monitores até abril 2021, foram voluntários) ou mesmo o local (virtual ou físico) para manutenção das 
atividades do grupo. Desta forma o grupo com dezoito participantes se organiza entre o trabalho técnico 
do cantar em ensaios virtuais, orientação para as gravações e a organização de uma equipe de edição de 
áudio e vídeo. Assim temos como resultado o vídeo disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=t8mGn1dt6tg. 
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RESUMO 
 
Ao chegar ao fim do ensino médio, a prova do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) é um dos 
grandes desafios a ser enfrentado pelos alunos que pretendem ingressar no ensino superior. A preparação 
para esta prova tornou-se mais complexa desde o ano de 2020 devido à pandemia da Covid-19, que 
trouxe o isolamento social e consequentemente, o afastamento das salas de aulas. As atividades escolares 
foram suspensas até que fosse estruturado o modelo de ensino remoto que foi adotado pelas escolas. 
Atento a este momento e às possíveis carências geradas por ele, o presente projeto visa auxiliar os alunos 
que estejam se preparando para realizar o ENEM. Seu público alvo são os estudantes do 3º ano do ensino 
médio da Escola Estadual Deputado Carlos Peixoto Filho, situada na cidade de Ubá, Minas Gerais. A 
equipe é composta por membros do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Incentivo à Docência), 
sendo um professor da escola supracitada, uma professora da UEMG e oito alunos bolsistas dos cursos 
de licenciatura em Ciências Biológicas e Química e teve início em maio de 2021. A metodologia consiste 
em aulas que foram ofertadas duas vezes na semana, alternando-se entre teoria e resolução de questões 
de provas anteriores do ENEM, das disciplinas de química e biologia, que ocorreram ao vivo, através 
do aplicativo de chamada de vídeo Google Meet, sendo também gravadas. Os graduandos se dividiram 
em três duplas e um trio para apresentar e preparar as aulas, e utilizaram materiais como livros didáticos 
para elaborar as apresentações de slides que foram exibidas durante as preleções. As gravações foram 
disponibilizadas em um canal do YouTube e posteriormente publicadas em um grupo no Whatsapp, para 
que os alunos que não puderam acompanhar simultaneamente, assistissem em outro momento. Este 
grupo também é utilizado para a retirada de dúvidas, para compartilhamento de materiais 
complementares e para a publicação de recados da equipe. As aulas síncronas obtiveram a participação 
de até seis alunos concomitantemente, sendo dois desses assíduos. Já os vídeos chegaram até dezenove 
visualizações. Esses dados, bem como a boa interação dos estudantes com os bolsistas durante as aulas 
e no grupo, indicam uma adesão satisfatória e uma receptividade positiva do curso preparatório de forma 
remota como ferramenta para preparação para a prova do ENEM e aponta para a continuidade do projeto 
enquanto esta equipe permanecer no PIBID. 
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RESUMO 
 
O presente trabalho, desenvolvido em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente e Mobilidade Urbana 
da Prefeitura Municipal de Ubá, EMATER e Sindicato dos Produtores Rurais de Ubá, visa avaliar a 
qualidade da água utilizada pelos produtores rurais inseridos no Projeto de Transição Agroecológica 
(PTA) da Prefeitura Municipal e do Banco de Alimentos de Ubá para irrigação de suas plantações, 
tratamento de gado, animais de estimação e abastecimento para consumo doméstico. Devido à grande 
área rural componente do município de Ubá, e proporcional volume de produtores rurais, o objetivo do 
PTA é transformar as bases produtivas locais, de forma a recuperar a fertilidade e equilíbrio ecológico 
do agrossistema, em acordo com os princípios da Agroecologia como um plantio mais sustentável sem 
a utilização de agrotóxicos. Para tal, o PTA incentiva os produtores rurais de Ubá e microrregião, e 
prioriza o desenvolvimento agroalimentar local mais sustentável, com o fornecimento dos alimentos 
produzidos ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e comercialização na Feira de Transição 
Agroecológica na cidade. Buscando explorar a qualidade da água dos 15 produtores cadastrados no PTA, 
a UEMG/Unidade Ubá através deste projeto, realizou coleta e análise da água em suas propriedades. 
Foram coletadas águas superficiais (tanques de criação de peixe, olhos d’água, córregos) e águas 
subterrâneas (poços artesianos, semi-artesianos e cisternas), dependendo da utilização da água pelo 
produtor. Foram realizadas análises de três parâmetros físicos – temperatura, turbidez e sólidos em 
suspensão (STD), sete parâmetros químicos – pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica (CE), 
fosfato total, dureza, nitrito e nitrato, e como análise microbiológica: coliformes totais e coliformes 
termotolerantes. Os produtores rurais foram visitados e in loco foram realizadas as medições de alguns 
parâmetros. Também foram levadas amostras de água aos laboratórios de Química, Biologia e LANAG 
(Análise de Água) da UEMG - Unidade Ubá, onde foram realizadas as demais análises. No geral, as 
amostras apresentaram temperaturas entre 21,5 e 25,4 °C, com pH ligeiramente ácido à neutro (5,31 
a 7,17), águas pouco oxigenadas (maioria abaixo de 5 mg.L-1) e dureza moderada (abaixo de 150 mg.L-

1). A CE variou de 10 a 300 μS.cm-1. Assim como a turbidez que apresentou valores de 0,20 a 423 NTU, 
e baixos valores de STD (<136 mg.L-1). Para o fosfato total, foram observados valores de 0 a 3,00 mg.L-

1. Para todas as amostras foram verificados a presença de coliformes totais e termotolerantes, o que as 
tornam impróprias para consumo humano sem a correta e simples desinfecção. Os valores de nitrito 
estão abaixo de 50 μg.L-1, e para nitrato foi observado valores máximos de 51,1 mg.L-1. Para a maioria 
dos parâmetros, as propriedades rurais apresentaram boa qualidade de água o que reflete na produção 
de alimentos de maior padrão. 

 
Palavras-chave: Parâmetros físicos, químicos e microbiológicos. Qualidade de vida. Agricultura 
familiar. 



 

366 
 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA E NA DIVERSIDADE: ESTUDOS, 
ANÁLISES E DISCUSSÕES POLÍTICO PEDAGÓGICAS NECESSÁRIAS. 

 
Izabela Fernanda de Oliveira Machado 

Rosemilla Patrícia da Silva Oliveira 
Mariana de Oliveira Rosas 

 Geovana Larissa Amancio Da Cruz 
Maria Eduarda Aparecida Ramos 
Michelle Alexandra Gomes Alves 

Cristina Hill Fávero 
Jorge de Assis Costa 

Discentes do curso de Pedagogia –  Unidade Barbacena/UEMG  
Professores da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG) - Unidades Barbacena e Ubá 

Programa de Apoio a Projetos de Extensão da UEMG 
PAEx/UEMG 

RESUMO 
 
O presente resumo busca tratar as ações desenvolvidas no projeto através de encontros semanais de 
discussões, análises, estudos aprofundados, construção e amplitude de novos conhecimentos, afim de 
promover debates sobre os aspectos centrais da diversidade presente no contexto escolar e sua 
articulação entre formação e professores, trabalho docente e inclusão. As ações inclusivas nas 
instituições de ensino, muitas das vezes “impostas” por políticas públicas e implementadas por gestores, 
raramente consideram o contexto da diversidade a que estas instituições atendem e as suas necessidades 
especificas. Os profissionais da educação continuam atuando como detentores de conhecimentos e 
presos a índices como forma de classificar e justificar os resultados de seus alunos, o que nos faz pensar 
sobre a necessidade de formação complementar para que se efetive mudanças na educação (Montoan, 
2004; Anjos, Andrade e Pereira, 2009; Ribeiro, 2003; Shimono, 2008). O trabalho realizado com 
professores, gestores da rede pública de ensino e demais profissionais da educação, propôs busca de 
uma transformação de práticas tradicionais para um novo fazer pedagógico inclusivo, coerente com os 
conhecimentos construídos em educação e demais áreas afins. A organização foi feita através da abertura 
de quarenta (40) vagas para os profissionais que atuam nas escolas do município, onde antes do início 
deste projeto, os participantes responderam à questionários para identificação do nível de conhecimento 
em relação aos conceitos básicos sobre inclusão escolar e diversidade. Os participantes também foram 
questionados com relação aos seus conhecimentos sobre a inclusão no seu cotidiano escolar, condutas 
adotadas para o enfrentamento de dificuldades na escola. As informações coletadas nortearam os temas 
abordados nos encontros propostos e o tipo de material norteador utilizado nas reuniões. Com base nos 
dados recolhidos, foram realizados oito (08) encontros norteadores, onde aconteceram palestras 
participativas, técnicas de dinâmica de grupo e brincadeiras visando auxiliar a fixação dos conteúdos 
ministrados. Ao final, a avaliação do nível de aprendizado foi realizada de forma quantificada pela 
comparação dos dados obtidos antes e após a intervenção, utilizando a aplicação do questionário de 
conhecimentos básicos sobre inclusão antes e após os oito (08) encontros norteadores. Por fim, todos os 
participantes foram devidamente certificados de sua participação no projeto, e avaliaram a eficácia dos 
encontros no seu cotidiano escolar. Até o momento, o presente projeto continua em desenvolvimento, 
pois novo grupo foi selecionado e encontros serão realizados até dezembro. Assim, os resultados ainda 
não estão concluídos para fim de maior aprofundamento e análise. No entanto, espera-se que ao final de 
todo o processo, tenha ocorrido uma significativa troca de saberes entre os participantes, de forma que 
haja avanço na inclusão no contexto escolar. 
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RESUMO 
 
Hodiernamente, o processo de transição agroecológica busca colocar em prática conceitos ecológicos 
como ciclagem de nutrientes, sucessão ecológica, germinação, crescimento, floração, polinização dentre 
outros que ocorrem em diversos Biomas Brasileiros. O sistema agroecológico é o mais recomendado 
para o cultivo de diversas espécies alimentícias em decorrência do menor uso de agroquímicos. Diversas 
são as espécies alimentícias não convencionais, que são utilizadas pela população mineira, entretanto, 
sem informações corretas de cultivo e consumo. Estamos vivenciando um momento pandêmico, onde as 
atividades presenciais ocorrem dentro dos protocolos estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Assim, o 
presente estudo objetivou por meio de um aplicativo, oferecer aos agricultores e consumidores 
informações sobre o uso de espécies alimentícias não convencionais de forma correta. O aplicativo foi 
desenvolvido utilizando as informações pesquisadas em periódicos científicos. Para a execução do 
presente trabalho, o primeiro passo foi fazer um levantamento de quais hortaliças não convencionais que 
são mais comuns na região, e logo após essas hortaliças foram descritas baseadas em artigos científicos. 
O aplicativo foi desenvolvido com base na linguagem JavaScript, a mesma usada para websites, para que 
possa ser compatível com todas as versões Android, e que se encontra disponível no play store para 
baixar nos smartphones. O aplicativo poderá ser baixado por todos, produtores e consumidores 
interessados em obter informações sobre as espécies. A busca no aplicativo pelas informações ocorrerá 
por meio do nome popular, e posteriormente pelo nome cientifico. Com a elaboração final do aplicativo, 
espera-se junto com o sindicato rural da cidade realizar a divulgação deste trabalho junto aos produtores 
e consumidores da região. 
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